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A  mTIlA  DOM  M  S.  MM 


O  «rraldo 


Já  seDtes  comprida  a  noite 
Qu*eu  assi  mandei  fazer? 
Pois  mais  te  quero  dizer, 
Que  sentirás  muito  açoute» 
Se  cá  quizeres  vir  ten 


No  annode  1474  o  domingo  de  páscoa  oahiu 
a  9  de  abril. 

A  primaTera,  que  principíára  sem  chuvas,  e 

fresca  sónicntc  o  quanto  bastava  para  se  differen- 
estio,  realçára  com  um  tempo  delicioso  as 
sumptuosas  lestas  da  semana sazxtai  celebradas  na 
cathedral  do  Porto  pelo  bispo  D*  Jo&o  de  Az^ 
▼edo. 

Tinham  sido  verdadeiramente  esplendidas 

aquellas  solemnidades,  e  tanto  que  haviam  assom- 
brado e  enchido  de  muitas  invejas  o?  bispos  eca- 
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haviam  corrido  mundo —  e  desses nao  Lavja  então 
poucos  no  Porto — que  nunca  em  Itália,  nem  mes- 
mo em  ErOma^  tinham  assistido  afuncyo^i  como 
as  oae  o  bispo  D.  Joiío  celebrára,  aquelle  annO| 
desae  a  quarta-feira  de  ^ma  até  á  primeira  oita- 
va de  páscoa,  ou  dia  do  sermão j  como  entSo  se 
dizia.  O  natural  brio  dos  cidadãos  do  Porto  e  a 
tendência,  que  sempre  tiveram^  para  despender  em 
festejos  magniticoS)  exultava  portanto  com  a  8a-> 
tisfaçâo  do  orgulho  verdadeiramente  justificado.  - ' 
NSose  fallava  de  outra  cousa,  n&o  havia  para  que 
pertender  recordar  outros  factos.  O  entono  d'aqueU 
las  grandes  festas  fizera  deslembrar  ainda  os  casos 
mais  graves,  e  chegára  até  a  apagar  totalmente  a 
inquietação^  em  que  andára  até  alli  a  cidade^ 
em  rasSo  de  acontecimentos  importantissimosque 
lhe  estavam  impendentes.  Por  um  lado,  a  saúde 
cada  vez  mais  precária  de  Henrique  IV,  rei  de 
Castella,  ameaçava  para  muito  breve  a  guerra  da 
successão,  á  qual  Portugal  já  de  maneira  alguma 
sé  podia  esquivar  '(^);  por  outro,  o  tabellião  Lou-* 
renço  Annes  estava  a  acabar  o  seu  tempo  de  al- 
caide piqueno,  e  era  mais  que  provável  que  oru- 
de  e  soberbo  alcaide-mór  João  Rodrigues  dc  Sá, 
neto-  e  em  tudo  descendente  do  famoso  Sá  das 
galés,  renovasse  então  a  contenda  caprichosa,  que 
tivera,  havia  dois  annos,  com  a  cidade  ácerca  da 
itomeaçSo  d^aquelle  oficial  publico.  (^*)  Estes  dois 
acontécimenentos  imminentes  eram,  deveras,  de 
valor  incalculável  para  o  Porto,  já  como  a  pri- 
meira terra  commercial  portu<]^ueza  e  uma  das 
mais  commerciaes  da  Europa  d  essa  época,  já  como 

C)  Vide  nola  I. 
nVideDoLalI 


ddade  keroicaaientê  éiota,  dosa  oottio  neaaikamm 

Mira/  dos  Beasvfóros,  privilégios  e  liberdftdes.  A 
satisfação y  porém,  do  orgullio  inspirado  pelas  fes- 
tas do  bispo  aecendtra  por  tal  maneira  os  ânimos, 

Sue  cbegára  a  escurecer  estea  graves  incidentes 
e  tSo  próximo  futuro^  e*'qiie  tanto  impUèaTaià 
eom  OB  interesaes  comtnerciaes  e  eom  o  innato  e 
brioso  espirito  liberal^  que  tâo  ardentemente  ins- 
piraya  os  portuenses  de  então. 

Aos  últimos  dias  de  abril|  um  acontecimento 
inesperado,  e  xmnea  até  alli  suceedidoi  •  transmOft- 
doo  anbito'  golpe  esta  jubilosa  e  airada  si-« 
taaçSo. 

A  primeira  armada,  das  que  annualmeate  o 
Porta  costumava  (*)  enviar  contra  os  piratas  da 
Andaluzia,,  voltou  ao  Doiro,  sem  ter  preenchido  o 
•eu  fimf  ponrae  os  andaluzes  tinbam^^se  acolbido 
a  seguro,  mal  a  pressentiram  ao  mar.  A  estope* 
facção  do  desapontamento,  o  frenezim  da  zanga, 
e  o  receio  inesperado  de  males  que  por  aquella  ma- 
neira se  costumavam  evitar,  invadiu  impetuosa- 
mente oa  ânimos  do  povo.  Oa  commerciantes  cal« 
eidavam  oabisbaixos  e  tristes  as  despesas  mallo- 
gradas  da  armada,  e  os  risoos  a  qne  os  caireg»- 
mentos  ficavam  sujeitos  até  d'ahi  a  tres  ou  quatro 
mezes,  época  da  segunda  expedirão;  a  gente  po- 
bre^ que,  ou  de  grado  ou  de  torça,  se  tinha  em-^ 
barcadoy  e  qne  esperava,  em  galardão  de  tal  s»- 
erifieio,  ,tyocar^  á  easta  dos  piratas,  os  grosseiroa 
vestidos  de  panno  brístol  e  de  panno  antona  por 
outros  mais  ílnos  de  londres  e  de  ipre,  raivava 
e  vociferava  desesperada  por  ver  d  aquella  ma- 
neira illudidas  as  suas  dulcíssimas  esperanças. 
Diante  d'aqaelles  importantíssimos  contratemposi  a 


(*)  VideiiOia  111 


lembrança  das  festas  do  bispo  varreram-se  do 
animo  de  todos^  da  mesma  formar  que  o  nevoeiro 
da  manhã  se  varre  de  sobre  o  Doiro  ao  primeivo 
aopro  do  lestOi  que  inimte  de  rijo  comella, 

:  Para  completar  a  infelicidade^  aa  trovoadas 
de  maio  tinham  chegado^  e  com  ellas  o  mau  estar 
e  a  irritabal idade  nervosa,  resultantes  da  pressão 
da  electricidade.  Havia  tres  dias  que  o  céu  es- 
tava côr  de  chumbo,  vmegado  iqpenas  aqui  e  alU 
por  piqueiias  nuvens  de  um  branco  acmoentado^ 
que  fusilavam  a  espaços;  o  ar  estava  abafi^b  e  cal- 
moso,  e  de  quando  em  quando  a  chuva,  como 
que  a  escarnecer,  ou  caiiia  de  súbito  em  grossís- 
simas pingas,  Ott  cessava  de  repente  e  na  maior 
força  d'aguaceiro*  Ninguém  se  entendia  com  aquel* 
las  pirraças  metereologicas,  que  é  bem  de  osJeu»- 
lar  o  quanto  accrescentariam  de  ^nga  áqueUes 
espiritos  já  por  tão  justos  motivos  concitados. 

Eram  para  mais  de  onze  horas  e  meia  da  ma- 
nha do  derradeiro  dia  de  abril*  A  esta  iu>ra  Gomes 
Bochardo;  bolseiro  do  bispo  e  almoxarife  dos  va»* 
tos  senhorios,  que  Rui  Pereira;  senhor  da  Terra 
de  Santa  Maria  (^)  e-um  dos  mais  poderosos  fi- 
dalgos da  época,  possuía  cm  líeíoios  de  Riha  d' Ave; 
— filho  de  iiiae  portuense  e  de  pai  castelhano,  maa 
já  agora  cidadão  do  Porto  por  seu  nascimento,  sa^ 
lua  da  estalagem  do  l^uto,  uma  das  sete  que  a 
eamara  fiaera  preparar,  havia  já  annos,  a  convite 
de  el-rw  D.  JoSo  I  (**),  e  a  passo  grave  e  autho^ 
risado  tomava  pela  rua  íóra  em  direcção  do 
norte. 

il4:a  Gomes  Bochardo  homem  de  mais  de  cia* 
coenta  tannos  de  idade,  de  estatura  mei,'gordo  ea* 

(*)  Vule  nota  IV. 
Vide  nota  V. 


Digitizca  by 


—  9  — 

padaúdo  e  de  apparencia  de  grandes  fongas.  No 
mto  bochechudo  e  de  côr  apopletica  lueiam  dois 
olhoe  piquenos  e  traiçoeiros,  airtistioamente  veiw 
dados  por  um  certo  arde  bondade  hypocríta  ede 

sisudez  e  gravidade,  que,  á  niingoa  de  melhor 
explicação,  podiam  passar  rasoavel mente  por  in- 
dicio» inequívocos  de  grandíssima  covardia.  Tra- 
na  o  cabdlo  crescido  até  os  hombros  e  apartado 
ao  meio,  segundo  o  uso  de  entSo*  Vestia  um  saio 
delondres,  comprido  áportugueza antiga,  e  aper> 
tado  na  cintura  por  um  cinto  de  coiro  branco  com 
fechos  de  latão;  calças  de  antona  verde,  çapatos 
de  cordov&o  branco  esfrolado  e  barrete  novo  de 
ipre  preto.  No  cinto  trazia  pendorado^  sobra 
a  direita^  uma  escarceUa  de  pelle  de  gamo,  apes- 
pontada  de  vermelho ;  e  da  esquerda  via-se-lhe 
solto  um  cutelo,  arma  terrível  de  que  faziam  mui- 
to uso  não  só  os  peoenSy  mas  até  os  cavaUeiros 
d  esse  tempo. 

Gomes  JBochardo  era  hwiem  de  prol  e  grosso 
em  cabedaes,  ganhos^  dizia  elle  piedosamente^  a 
muito  trabalho  seu  e  muito  tento  com  a  vida;  amon- 
toados á  ibrça  de  roubos  e  de  muito  abusar  dos 
officios,  bradava-lhe  na  cara  e  encarrancadamen- 
te  a  má  lingaa  popular.  Apesar,  porém,  de  todas 
as  suas  riqaeaas,  Bochardo  era  geralmente  mal 
visto  e  odiado  pela  gente  do  Porto«  Os  seus  offi^ 
cios  de  bolseiro  do  bispo  e  de  almoxarife  de  Rui 
Pereira  implicavam  muito  fundamente  com  a  bolça 
e  com  o  orgulho  portuense,  para  d  elles  lhe  poder 
resultar  outros  sentimentos.  Ddbalde  se  empenha- 
va o  bom  do  homem  em  chamar  amigo  a  todo  o 
mundo,  em  affectaf  benevolência  e  espairecer  ares 
de  sisudo  e  de  bem  comportado;  o  bolseiro  do  bis- 
po yia-se  muitas  vezes  obrigado  a  fazer  penhoras 
para  receber  as  rendas  da  mitra,  de  que  era  ar- 
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Mcadador  e  thesonrdro^  Oi  d^ftbi  o  òA»  do  povo^ 
6  o  almoKarife  de  Rui  Pereira  tíèha  aoeiMia  sev 

homem  de  ura  nobre^  ser  serviçal  de  um  íiclalgo, 
•e  d^ahi  o  despreso  dos  orgulhoBOs  infançoenfi  demo* 
cratas  do  Porto.       «   '  ^ 

'Doestes  sentímeiitos,  a  d'elles  não  éster  já 
desenganado^  teria  <  agora  fiodhardo;  prova  cabal 
e  definitiva  «o  oaminhar  pela  ma  do  Souto  fóra. 
Aos  coiiiprini entes  e  gestos  cortezes,  com  que  se 
inclinava  ás  senhoras  visinhas^  que  estavam  a  char- 
lar pelas  portas^  entretanto  que  os  pais,  os  mar* 
ridos  e  os  amos  janam  reponsando'  a  sesta^ 
fetribuiam  ellas  em  veis  suffioientementO'  en« 
loada,  apódos  e  vaias  insultuosas ,  e  impando 
de  despreso  provocador.  T'arrtnego,  hrvmf,  sapo- 
machOf  antreeosto  de  carrapato,  rufião,  burrella 
poH^o  seja^  íUj  ewcommungado  nas  tgrejaêy  a 
outros  dicterioSy  accompanhados  de  gestos,  deai^ 
remeços,  de  cruzes  e  figas,  tal  era  todaa  oorrespon* 
dencia  da  sua  abemolada  cortezaniíi.  Gomes  Bo- 
chardo,  como  sisudo  e  prudente^  e  ademais  por 
accostumado  a  taes  salvas,  fazia  ouvidos  de  mer« 
cador,  e  continuava  como  que  te  cegas,  mas  pia- 
ddamente  para  a  frente,  compriroentando  sempre 
as  visinbas,  OBcaens,  os  gatos  e  até  as  soleiras  das 
portas,  com  gravidade  que  demonstraya  logo  á 
primeira  vista  que  era  diíficil  de  perturbar. 

Doesta  forma  atravessou  ellepelo  sitio,  onde 
árua  das  Flores,  que  ainda  então  nSo  existia,  sepa- 
ra boje  a  do  Souto  da  dos  Caldeireiros,  e  em  «e^ 
guida  entrou  n*esta,  a  qual  e  a  Ferraria  de  Cima 
ainda  n^essa  época  se  chamavam  ambas  rua  do 
Souto.  A  rua  do  Souto  principiava  entào  á  esqui- 
na dos  Pelaroes  e  acabi^va  á  porta  da  judearia, 
m  %ual  defrontava  quasi  com  a  porta  do  OUvai^ 


e  ficava  pouco  mais  ou  menos,  onde  hoje  é«â  ca- 
beça da  rua  de  8.  Bento  da  Victoria. 

.  Ao  chegar  a  dois  outras  pMsos  dÍ8tfmte8d# 
locaI|  <máBj  do  lado  do  norte,  principia  •  actuaU* 
mente  a  rua  dos  Caldeireiros,  Q^Bies  Bochardo 
parou.  Ahi  a  rua  alarçava-se  n'um  |>iqueno  largo, 
que  alji  ia  ao  í lindo  n  uma  viella  chamada  rua  de 
Meod  AãbnBO^  a  qual  levava  ao  postigo  daa  Hoi>* 
tasi  janto  do  qual  havia  uma  piquena  eapella  de 
N<»Ba  Senhora  da  Oonsolaçao,  n^esea  época  pro- 
priedade da  viuva  Violante  Affonso.  Sobre  essa 
Capella  fundaram  os  padres  lóios,  desasete  annos 
d^ois,  o  seu  convento,  eni. razão  do  aual  p  poa* 
tigo  das  Hortas,  alargado  a  acrescentado  por  ellesi 
Be  yeio  a  denominar  pòrta  de  Sáiito  £loy. 

Oome»  Bochardo  esteve  aqui  parado  um  mi» 
nuto.  Durante  elle  relanceou  ura  olhar  d  águia 
para  uma  casa  de  modesta  mas  airosa  apparcncia, 
que  fazia  esquina  pai^a  a  rua  da  lí  erraria;  depois 
enviezon  um  olhar  surrateiro  parauroaoffieina  de 
armeiro,  junto  da  qual  se  achava;  como  que  he^ 
sitou  um  r^iomento,  e  por  iim  entrou  para  dentro 
delia. 

—Fernão  Martins,  amigo,  onde  é  que  sois? 
Sus,  ouvide,  homem  de  prol — bradou  entào,  já  no 
meia  daofficinae  batendo  as  palmas  de  rijo. 

— Olá,  hó!  Quem  brada?  ouvíu-se  dizer  lá 
das  aguas-iurtadas  em  voz  varonil  e  dcsompena- 
mente  entoada. 

— Descei.,  fazei  mercê  de  descer —  replicou 
fiochardo^JSste  sou* « .  Oomes  Bochardo,  vosso 
grande  amigo  e  servidor.  • . 

— Tal  sois?  Ora,  ieramá,  aguardai  se  qui- 
zerdes — respondeu  de  cima  o  armeiro,  em  voz  de 
mau  moda  e  de  quem  nào  tinha  engrayatdo  com  a 
visita.  >    •  -  .  «•  •  I      ,  '  '  .1. 
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Bochardo  nao  desfallecen  com  a  descortezia 
do  acolhimento.  Vohou-se  para  um  cabide,  onde 
estavam  em  amostra,  umas  cooraças  e  gibanetes 
primoroBamente  acabados^  crusoa  as  mSos  atraz 
das  costas,  e  ^s^se  aexaiminal-oSiOomo  entende- 
dor que  aprecia  a  peça  que  pertende  comprar. 

Minutos  depois  o  armeiro  desceu  da  agua- 
furtâda^  e  entrou  na  loja  peia  porta  lateral,  que 
dava  para  eila. 

Fernão  Martins  Balabarda,  um  dos  melliores 
arneiros  que  havia  no  Porto,  era  homem  de  ses* 
senta  annos  de  idade,  alto,  secco  e  reforçado. 
Tinlia  aspecto  authorisado  e  severo,  e  usava  a 
barba  crescida  e  o  Cabello  cortado  á  chamorra^ 
moda  introdoaúda  no  reinado  de  D.  Jo&o  I,  e 
<^iie,  por  diametralmente  opposta  aos  portagaezis- 
«imos  cabellos  compridos,  havia  já  cabido*  era  des- 
uso, mas  não  tanto  que  nao  houvesse  ainda  mui- 
ta gente,  sobretudo  de  certa  idade,  que  d'ellanão 
fosse  sectário*  Trazia  da  camisa  de  es- 

topa arregaçadas  muito  por  cima  do  cotovello, 
até  onde  'chegavam  ás  meias  mangas  do  gibSo,  o 
qual  e  as  calcas  eram  debristol  cdr  de  castanha. 
Do  pescoço  descia-lhe  até  abaixo  dos  joelhos  um 
avental  de  coiro,  atado  para  as  costas  por  atilhos 
também  de  coiro.  Nos  pés  trazia  uns  borzegoins 
de  bezerro  branco  já  vàhos. 

A  dois  passos  da  portão  armeiro  parou,  fin- 
cou nos  quadris  os  punhos  hercúleos,  e  disse  com 
o  sobr  olho  carregado  e  em  voz  secca: 

— Que  pretendeis  de  mim.  Gomes  Bochardo? 
Fallai  prestes,  que  estou  de  afogadilho  e  nada  aza» 
do  para  muita  parola» 

—O'  Santa  Maria,  méiniigo,-«-exelMneii  Bo*, 
chardo,  juntando  piedosamente  as  mãos — e  eu  que 
tinha  tanto  a  dizer-vos,  que  hoje  recebi  recado  de 
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Bui  Pereira  com  dnooBiiiieiidas  fpssLaáe^  e  de  pres- 
ta para  vóil . « 

O  woBamo  b«lea  impaciente  oom  o  pé  oo 
chSo. 

—Por  S.  Barrabás! — exclamou  arreroeçando 
— que  sempre  ha-de  ter  vosíio  senhor  que  raan— 
dar-me,  quando  mais  atabaiádu  sou  de  mcum- 
beneiael  Estou,  jnvami,  para  o  enviar  ao  diabo» 
Ora,  andaii  iengúáf  que  ha  ahi  mais  arneiros  iia 
^  teuva»  •  •  > 

— Ai,  Feriiào  Martins,  não  digais  tal,  que 
elle  nãovol-o  merece^  queé  tào  vosso  amiVo,  que 
antes  quizera  perder  as  cincoenta  mil  dabras  que 
a  rua  Formosa  omlott  á  cidade  (*);do  que  mudar 
deoffieial.*:  , 

— Bem,  dizei  pois  —  interrompeu  o  armdro 
com  modo  secco,  e  coniu  quem  se  aquietava  só 
pelo  sentimento  generoso  de  não  parecer  in- 
gcato. 

Qomes  Bochardo  espremeiL  aa  mios  oom  &r- 
ça  uma  contra  a  outra,  tirou  um  estalo  dos  bei- 
ços, que  alongára  ao  aieômo  tempOi  e  disse  em  se- 
guida : 

— Bem  sabeis,  f  ernào  Martins,  que  Rui  Pe- 
reira &Á  a  Befoios  com  sens  homens  d'armas  para 
haver  remmçko  de  certas  desagvieados  qne  aquel* 
le  mim  ae  Hartim  Ferreira  fes  em  nossas  terras^ 

quando  lá  entrou  em  assuada.  .  .  Pois,  homem, 
tem  havido  arruidos  e  brigas  que  farte.  Assim, 
quer  o  fidalgo  que,  além  das  encommendas  que 
vos  deixotiy  lhe  façais  mais  senhos  amezesi  Ian-* 
dflHy couraças,  solhas^  £|ohas,  espadas d'annas.  *  • 
rai  fim  só  por  minha  emmehta  vos  poderá  diaer 
quantas  s&Oé  -  > 

■  ' 
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— ^Poíb  andai^  lêde,  que  tos  ouço. 

Gomes  Boehardo  deu  lentamente  dois  on  tres- 
passo» mais  para  o  aimeiro;  e  diàge  couio  que  a 
medo: 

— MaS|  homemi  é>  que  em  iim . » •  ea  quisera 
também  dizer-vos  doas/palavras  sobre  aqueUene» 
gook>  do  fôro  do  bispo. « •  E  isto  melhor  o «toera 
á  puridade,  que  aqUi . . :  Bem  vêdes  que^  ries  ou- 
vem. .  .  Se  o  quizesseis,  subiriaiDOS  a  vosso  apo- 
sento. . .  e  seria  mais  de  proveito  para  nossa  ne^ 
gociaçâo . . « 

O  bolseiro  parêu»  Fçrnio  Martins  eravott 
os  olbos  ii'eU6y  hesitoa  ura  momentOi  mas  por 
fimidisse-^ttia)  voltando^lhe  aseostase  internando- 
se  para  dentro  da  porta^  que  levava  para  aâ  aguas- 
fiirtadavS. 

—  Ora  andai,  subi.. 

Qomes  Boohardo  nSo  esperou  aegundo  con<« 
vite.  Lançou^se  logo  apos  o  armeiro,  e  desappa^ 
reoeu  juntamente  oom  elle. 

O  leitor  deve  saber  que  Bochardo,  ao  dizer 
que  eram  escutados,  n^o  fallára  sem  motivo.  De- 
âronte  do  armeiro  havia  uma  loja  de  alfaiate,  á 
porta  da  qual  estava,  cozendo  n  um  giUo  de  fús- 
tto  de  Florença,  uma  rapariga  de  pouco^  mais  de 
vinte  annos,  eujos  granclès  olhos,  formosos  e  vi* 
vos,  nâo  desfitavam  Bochardo  com  aquella  sem— 
ceremonia  e  insolente  curiosidade,  que  é  própria 
das  mulheres  do  povo.  fôra  até' isto  o  que  á»^ 
eedira  o  armeiro  a  favor<  da  proposta  do  almoxaf*- 
rife  do  senhor  da  Tetra  de  Santa  Maria»  Ao 
vel-os  desapparecer,  a  rapariga  fez  uma  galante 
moraice  de  contrariada,  e  relanceou  umas  poucas 
de  vezes  com  visivei  impaciência,  uma  taverna, 
que  havia  pe^  coi^loja  do  armeiro,  e  á  qaaL 
parecia  estar  de  atalaia. 


Oito  ou  dez  minutos  inaÍB  tarde,  sahiu  do  in- 
terior da  casa  para  a  bodega  mua.  outra  rapariga» 
egualmente  forinosa,  qaTâiamoa  logo 
psin  a-  attençlo  da  TÍmnha, '  e  lhe  fez  tnaa  ai«* 
rosa  mesura  eono' a  agrádecer-lhe^  arremeçando* 
lhe  ao  mesmo  tempo  um  beijo  com  m  poutaà  doe 
dedos. 

.  —Psin. . .  psitt,  ígnea  Pires;  ouves?— disse 
a  alfiúata  para  aoatrai  que,  mal  lhe  fízeraogra** 
eío0O  acenoi  Toltára  as  costas  pacadar  aTÍamentoi 

a  seus  afazeres. 

Ignez  Pires  voltou-se,  e  acaaou  de  hl  com  a  ca- 
lisça  em  signal  de  quem,  prestava  attenção. 

—  Sabes  quem  entrou  agora  ahi  casado 
anneiro? 

•-oQiieiiiy  nietnDa? 

—Gomes  Bochardo,  o  bolseiro  do  bispo.  E 
86  visses  o  olhar  que  elle  lançou  alli  para  casa  do 
bacharel!  Ail  Álda  Mendes. pobre  moça!  O 
tmgíoiâo  anda  por  aqui  cúsú .  mau  sentido  n^ella. 

~-Ai|  mana,  que  medtzesl— ^exclamou  aou- 
irli,  juntando  as  mftos,  e  vindo  oom  cara  de  pas»' 
mo  até  á  porta* — Poia  tal  se  passa!  Bem  o  dizia 
eu.  Se  aqiielle  mesoao  de  Pero  Annes,  que  é 
eabdel  dos  homens  que  Rui  Pereira  ahi  deixou  na 
estalagem  do  Souto,  aio  fãz  al  que  passar  e  re- 
passar na  rua  mil  vezes;  e  bontem  o  Bochardo 
aqui  andou  todo  o  dia  cora  elle,  caminhando  e  pa- 
rando, iailâudo  á  puridade,  e  vigiando  a  casa  do 
bacelarei. . . 

-^esus,  mana^  Jesus  mil  vezesl.  • 
*  -**E  bIo  haver,  aramál  quem  maio  estes 
fianaçosi  Ora  sabe,  menina,  que  até  sSoladroens 
tavolageiros,  que  dão  tavolagem  publica  em  seu 
quartei|  e  jogam  o  curre-curre  a  muitos  dinhei- 
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ro8  secoos  e  molhados  (^)*  •  •  Até  hontomlá  roa-* 
baram  ao  meu  homem  quatro  corCaae  de^s  groá* 

soai  (**) . . .  Chorei  toda  a  noitel . .    '  • 

— Abrenuncio!  T^arrenego! — exclamou  indi- 
gnada aaliáiata*-'ííâo  ba  ju«ti$a  na  term,  4^ 
aBsim  fazem  sua  vontade^  e  o  senado  deixaroa  yí^ 
yer  na  cidade  contra  nossos  privilégios.  • . 

— Ai,  mana^  átalhou  Ignex^  por  vida  tual . . 
E'  que  os  beleguinayos  estào  como  viandantes  e 
nâo  como  homens  do  fidalgo.  Assim  ra'o  disse  o 
^  meu  homem.  Mas  andar ^  muitieramá,  andar,  que 
lá  diz  o  ditadp  que  tantas  Yeaes  vai  o  cântaro  á 
fonte  'té  que  qiaeoray  eo.qne  nSo  se  ias  na»  Santa 
Lnzia^  far-^se^  n'outro  dia;  e  juro  a  Deus!  que, 
se  elles  nao  resíituirem  o  dinheiro  ao  meu  homem, 
hão-de  sentil-o.  Que  nao  é  elle  para  que  lhe  façam  o 
ninho  atraz  da  orelha,  como  a  perro  sasuleu  encou- 
chado.  Que  elle  m'o  disse^  B  sabe,  Leonor^  q«aeste 
Pero  Annes  é  fiUio  deani:talGonjgaleánnes,  qiieiM> 
tempo  do  infante  D.  Pedro,  por  tratar  diante  d'ette 
de  traidores  os  cidadãos  do  Porto,  foi  lançado  da  ci- 
dade, elle,  sua  mulher,  e  seus  filhos  até  á  quarta 
geração^  compenoa  de  serem  açoitados  na  picota 
e  depois  enforcados  se  cá  voltassem  {^*).  Ora  o 
meu  homem  sabe«-Oy  e  selhenSo  derem,  o  dinkeico^ 
levantará  tal  arruido  na  cidade,  qUe  não  fique  kt* 
drào  d'este3.  ,  ,  . 

Aqui  Ignez  Pires  foi  interrompida  por  um 
grande  arruido  de  vozes  e  bradoâ  ,  que  soa- 
ram de  dentro  da  casa  do  armeiro;  e  logo  este, 
pallido,  com  os  lábios  descorados  e  .os  olhos  bri- 
uumtes  como  .'duas  centelhas,  appareceu,  aferrado 

n  Vide  nóla  TIL 

nviíieiiowvnr.  • 

C**)  Vide  DOta  IX. 


ft  Gomes  Bochardo,  na  loja,  d'nnde  de  proiDpto 
saltaram  para  a  rua  engalfinhados  um  no  outro. 

-—Arnira. ,  a  mim,  ladravazl  A  mini,rutiâo, 
marmello!  A  mhn..  a  mim,  gargantSo! . . . — bra- 
ÍAvá  a  armdfo  por  entte  òs  dentes  cerrados,  e  a; 
Cada  a  mim;  quesòltaVa,  era  socco  tfne  te  parto 
pela  cara  e  pelo  peito  do  bolseiro  do  bispo. 

^*^Horaem.  .  .  pardiezl  estai  quedo..  Olhai., 
véde . . .  Fwnão  Martins .  . .  homem;  ensandeces* 
tel  •  •  Corpo  de  tall  • .  Vêde. .  homem — balbtunaTa 
Oomes  l^faárdo»  nSo  fazendo  ontra  resistência 
mais  do  que  anteparar-se,  quanto  podia,  com  os 
braços,  forcejando  ao  mesmo  tempo  por  desasir-se 
da  presa  de  iérro  do  armeiro. 

— A  mimV. .  a  mim,  bilhardãol — rouqaejava 
este,  contínttando  a  fazer  chover  tremendo  agua* 
oètrode  murros*  e  panazios'em  cima  da  cabeça  do 
devotado  Bochardo. 

Ergueu-se  logo  grande  berreiro  da  parte  do 
mulherio  da  visinhança,  que  tinha  sido  concitada 

Cias  vozes  d'áqui  d'el-rei,  em  qne  irromperam 
^nez  e  Leonor,  mal  viram  a  desordem.  Os  ho- 
mens despertaram  da  sesta,  e  lançaram-se  impe- 
tuosos na  rua.  Mas  o  armeiro  era  geralmente  es- 
timado, e  corao  ia  de  cima  na  contenda,  ninguém 
tratou  de  a  despartir,  porqijp  dos  soccos ,  que 
^  choviam  sobre  Bochardo,  nfto  se  julgavam  perdi- 
dos, senSo  os  que  lhe  nSo  assentavam  em  cheio 
na  cara.  ' 

Ergueu-se  entfío  temeroso  alarido  de  vaias  e 
apupos  entre  gargalhadas,  uivos  e  assobios  insul- 
tantos.  O  mulherio  erá  qnem  alentava  com  mais 
calor  aMsnada.  A  ella,  o  armeiro  redobrou  de 
▼eloddade  de'ittov{mentos.  Gfomeô  Bochardo  co- 
meçou li  redemoinhar  n^um  verdadeiro  turbilhão 
de  pancadaria. 
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Então  chegaram  a  correr,  do  lado  da  estalagem 
do  Souto,  cinco  homens  armados  uns  de  arnezes  ou- 
tros de  «aioS:  de  malha,  bacinetes  na  cabeça^  escudos 
embraçados,  e  espadas  e  ponhaes  nos  cintos.  jÇjogo 
que  foram  avistaaos,  muitos  dos  espectadores-  da 
contenda  entraram,  a  correr,  nas  casas  visinhas,  e 
sahiram  logo  armados  de  áscumas,  de  cutellos,  de 
fachas,  de  chuços,  e  alguns  com  béstas,  e  dois  ou 
tres  com  arcabuzes^  e  morroeus  acoesos  o  promptos 
pará  fazer  fogo. 

Apesar  d'Í8so,  os  recem-*chegados  aproxima^ 
ram-sc  audazmente  dos  dois  contendores ;  mas 
nada  mais  fizeram,  porque  um  apupo  terri— 
yel  da  multidão  deu-lhes  a  conhecer  que  era  pe- 
rigoso o  intervir  de  qualquer  maneira  na  lucta. 
Aqui  já  Gomes  Bochardo^  desesperado  de  se  po- 
der soltar  da  presa  do  armeiro^  tínha  traya- 
do  com  elle  arca  por  arca,  e,  como  homem  de 
grandes  forças,  sustentava  agora  airosamente  o  seu 
posto.  Mas  f^ernâo  Martins  não  lhe  era  inierior 
em  valides  muscular,  e  tinha  a  vantagem,  de  ser 
mais  alto  e  mais  desembaraçado  de  movimentos 
do  que  elle.  Depois  de  alguns  minutos  de  lucta 
indecisa,  o  armeiro  conseguia  desaferrar  o  bolsei- 
ro de  si,  e,  tomando-o  pelo  comprido  cabello,  re- 
virou-lhe  as  ventas  para  o  ar,  e  a  aeraivada  de 
soccos  recomeçou  a  cahir  por  onde  acontecia. 

— Que  ISo  honrado  homemi  comoGbmesBo^ 
chardo,  ande  assim  deshonrado  a  punhadas  de 
um  mal  assombrado  villâo,  cousa  é  que  se  nâo 
pôde  sotirerl — disse  então  o  mais  dianteiro  dos 
homens  d'armaS|  que^  pelovistOi  parecia  ser  tam- 
bém o  mais  corajoso  d^elles. 

Um  apupo  temeroso  foi  a  resposta  d'aquella 
provocação,  e  logo  algumas  pedras  caLiram  sobre 
os  cinco  escudados,  que  fizeram  corpç^  e  ipette^ 


ram  mSos  ás  espadas^  adargando-0e  ao  mesmo 
tempo  com  ob  escudos.  Não  se  atreveram  porém 

a  desembainhar;  e  o  povo  soltou  assombrosa  gar- 
galhada de  escarneo. 

Mas  Gomes  Bochardo  tinha  reconhecido  aquel- 
la  voz.  Eram  homens  d^armas  de  Rui  Pereira. 
•  Cobrou  animo,  revírou-se,  e  fazendo  de  súbito  um 
Ímpeto  de  desesperado,  procurou  o  cabo  do  cutello 
que  lhe  tinha  corrido  para  a  iiliargaj  arrancou-o, 
e  ia  a  erguel-o . « • 

MSo  o  chegou  porém  a  erguer. 
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Que  grande  homem,  meu  Lopes,  adiiuiado 
Seu  esforço  me  tem,  sua  prudencial 

DINIZ.  —  O  faho  heroísmo* 


Não  O  chegou  porém  a  erguer. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  cinco  escudados  ap- 
pareceram  do  lado  da  estalagem  do  Souto,  asso- 
mou também  á  bocTca  do  largo  Paio  Martins  Ba- 
labarda,  ichacorvos  da  Sé  c  innao  do  amieiro. 

Era  mais  alto  do  que  e!le,  secco,  esguio  e 
>  tSo  magro,  que  os  músculos,  grossos  como  cordas, 
levanta vam-se  em  alto  relevo  na  peile  escabrosa  e 
tostada.  Afigurava  um  esqueleto,  mas  um  esque-^ 
leto  dotado  de  forças  quasi  sobrenaiuraes.  A  cara 
era  uma  extra vagaacia,  uma  auomalia,  uma  abei - 
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Miçlk»'  de>  todas  ns  léisidaplasticar.-  Era  imito  oom«* 
piiÍB«ft««treita)    doè  kdos^  ò]uita{Mr  agml^InuH 

gine  o  leitor  uma  saperficie  de  mais  de  palmo  de 
comprimento  e  menoís  de  meio  palmo  de  largura; 
e  n^ella  duas  sobrancelhas  de  espessura  de  um 
dedo^  dois  olhos  rutilaiit^  da  brílbo  qttò  ferela 
o  faomeni  btdfaeoto  por  Mtnresa  6  pMUito  por  €6^ 
tado^  nm  nâriside  papagaio,  e  rnufr  booca  rm^ 
gadca  e  de  beiços  iinissimos,  rodeada  dc  uma  bar- 
ba preta,  que  chesrava  até  meio  do  peito,  e  t^o 
basta  que  alargava  para  os  lados  como.  tuladÍMÍ« 
ma'  Tassoira,  a  que  seriria  de  oabo  aqudle  engoiw 
ado  6  estreitiMimo  .fiontespido*  ■ 

Estaiigura  descominimal  traeia  Bacabeçaimi 
barrete  de  velludo  preto,  velho  e  coçado,  enter- 
rado pelas  orelhas  ab-iixo,  inaB  não  tanto  que 
oocultasse  inteiramente  a  talta  total  da  orelha 
querda*  Veetia  gamacha  velha  de  bristòl.  ruso/^ 
êftlçava  unae  botas  de  beaenrò  de  grossa  solaria 
pregada.  Ao  pescoço*  trassia  um  alforge  depanno 
de  treu,  do  bolso  dianteiro  do  qual  sabiam  para 
fóra  a  cruz  e  meia  dúzia  de  contas  de  umas  ca- 
maBéalasy  qué,  a  julgar  pela  amostra,  satisfariam 
a  dèvoç^'  caprichosa  de 'qualquer  santão  afri^ 
^eano*  Na  fato  direita,  ei^náuradbjde*  dois  dedos 
por  um  arf]fol8lo,  bamboleava  um  enorme  ^  retábu- 
lo de  S.  Thiago  com  sua  caixinha,  tudo  feito  de 
grossa  taboa  de  eastaahoi  e  orlado  de  solido  bro- 
eal  deferipo*'  i    ,  -  * . 

Doas  palavras  Aeenajãoa  «ateeèd^iitea  d^esle 
persofiageJo^  que  'bemaolras  ba-de  merecer  ao «er- 

rer  da  novela.  -  •  >   *  .... 

Paio  Martins  ]3alabarda  fora  desde  creança 
teimoaoi  bulheuto  e  muito  amigo  de  vag^Qoar  e 
andar  a  flainO|  qualidades  quç,  sobejamente  ex- 
plicam a  razto  porque  esteai       de.  yinte  veaea 


á  morte  de  cocas  de  pancadariá,  que  levou  de  seu 
pai  Martím  Baiabarda,  que  £tea  .doa  homens  d'ar* 
ma»'  ^ue  a- òondaataTdi  tnmxamr  do'MÍQhOi/«,o 
que  battft  parai  aooreditar  que  bIo  eva  muito 
para  graças^  nem  muito  affeito  a  olhara  vidados 
outros  como  cousa  sagrada  (*).  A  raãi,  attenden- 
do4he  ao  caracter  vaganão,  e  sobre  tudo  para  o 
trazer  arredado  do  génio  do  marido,  alcMJBra 
d^egte  tpiB  ihe.  oompraaae  nm  jàmento,  uma  gisue 
e>  quatro 'cantaroa^  o  fiBease,  por  castigo,  agua^^ 
deiro  ou  açacaly  como  então  so  chamava  Era 
o  modo  de  vida  mesmo  ao  pintar  para  o  génio 
airado  de  Paio;  mas  o  maldito  jumento  é  que  jO 
n&o  ora  para  a  oondiçfto.  teimofla  d^eUe.  IXaqui  re- 
eoltoci  qne  w  fim  de  oito  dias  hz  acr  jumento»  o 
iqoe  Martim  Balabarba^mavs  dia  menos  dia,  Hie  £am 
provavelmente  a  elle,  a  nào  ser  o  alvitre  da  mãe. 
Mfitou-o  áforça  de  pancadaria.  Temendo-sc  então 
do  que  lhe  resultaria  da  audácia  de  se  apresentar, 
«riminoso  d^aquelle  burricidio,  diante  dos  olhoado 
ex-4omem  d^ano^as  de  Muno  Alvares  Pereira^passou 
para  além  Doiro,  e  fugiu  para  a  Terra  de  Santa 
Maria,  onda  alistou  entre  os  homens  de  Rui 
-Pereira,  que  era  parente  chegado  do  condestavel 
e  neto  d'aqueU'outm  Biui  Pereira,  que  ajudou  o 
mestre  d' Avis  a  matar  o-'  oúnde  Andeiro  (^*).'  Ao 
nabo  de  deeeseie  ànsos^tinba  eUe  trinta  e  um**- 
voltou,  e  foi  oíFerecer-se  á  camará  para  besteiro 
do  conto  (****).  Houveram  seus  dares  e  tomares, 
se  sim  ou  nâo  o  acceitariam;  mas  por  âm  resol* 
vem''se  a.  du-vída  a«  eontento  do  s^pplicante^- em 
razSo  de  que,  apesar  dos  privilégios^  ninguém 


(")  Videnol^ 
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Queria  ser  bésteiro  do^  conto,  e  a  offerta  de  faio 
áeixava  por  tanto  um  ttiau  logar  de  menos  para 
preeneher'.  A  nieSo  d'aqQella  hesitaçBo  fdra  o  ter 

Paio  Martins  voltado  sem  a  orelha  esquerda,  e  ser 
este  desorelhamento  um  pouco  desairoso  para  a 
corporação. 

D'elle,  com  tudo,  tal  era  a  Ustoria.- 
Rui  Pereira-  fdta  mn  dos  que  acômpanhàram 
os  infantes  D.  Henrique  e  D.  Fernando  na  deiK 
graçíida  jornada  de  Tanger.  Seguiu-o  Bala  barda, 
como  seu  homem  d'armas;  e  logo,  no  primeiro  dia 
que  desembarcaram  em  Ceuta^iez  grande  volta  e 
arrasdo  por  cansa  do  alcgamento  que  lhe  deram. 
N8o  contente  com  isto,  quando  foram  processio* 
nalmente^no  dia  iegvinte,  á  nau  eapitaaa  bus-- 
car  as  bandeiras  de  Christo  e  de  el-rei,  pelo  mes- 
mo motivo  se  travou  de  razoens  comum  anadel^  e 
tal  alarido  tez  e  taes  pragas  jurou,  que  foi  gran- 
de eecandalo  d'aq«eUe  solemnissimo  auto.  Devas* 
aou-se  de  quem  mi  o  homem,  e  soube^e  que  era 
de  Bui  Pereira.  Correu-se  este,  e  com  razBo, 
daquelle  feito,  e  como  já  vinha  azedo  com  elle 
por  outras  muitas  que  antes  lhe  iizera,  pediu  ao 
conde  D.  Pedro  de  Menezes,  capitão  de  Ceuta, 
que  lhe  desse  licença  para  castigar  o  seu  homem 
eom  a  penna  que  o  Begimmh  da  gn^rrà  impunha  aos 
volteiros,  que  faziam  arruidos  por  causa  de  alo- 
jamentos etc.  etc.  Aprouve  ao  conde  que  fosse  cas- 
tigado; pelo  que  Paio  Balabarda  foi  agarrado  por 
fiiMrçâ,  e,  apesar  seu,  desorelhado  da  orelha  es» 
qumla  (*).  D'aqui  fiooo^lhe  grande  sanha  eodio 
ooirtra  Bui  Perevra,  de  cujo  serviço  se  despediu 
logo,  passando,  mal  voltou  ao  reino,  para  o  de 
Martim  f  erreira,  senhor  de  Ferreira,  que  d'aquel- 


n  Vide  DOta  XIV. 


le  inimigo  capital.  Tal  éra  a  mgemdo.deao* 
relhamentO)  de  que  Paio  nada  se  corpía^  e  de  que 
pouco  tinha  em  verdade  de  que  se  cuiTer,  porque, 
li^em,  çonsider^o  o  caso,  yaliái  ap^na»^:  o  meamo 
qu^  dizer  que  elle      pra^bomem  par^gva(ia9i,do 

3ue  resultava  mostrar-se  verdadeiro  fiUlo  da>iim 
aquelles  destemidos,  que  ajudaram  Nuno  Alva^ 
res  a  defender  heroicameftte  a  independência  por- 
tuguez^. 

Pai9  Balabarda  servia  d^  béstfiiri^raté  od  cinco- 
enta  atmos  de  idade,  eduraDt^ieste^  «tenso  período 
£oi  sempre  o  dianteiro  em  todas  as  voltas^  arruidos  e 

brigas,  que  houveram  na  cidade,  cuja  coragem  e 
patriotismo  representou  com  egual  brio,  todas  as 
ve^es  qu,e  elia  ^vq  de  d^M^ .homens  a  el-Toi  para 
os.  não  poaoo^  feitos  d'arniaa  impartantes^  queise 
acab«uraRi  durftnte  este  l<»igo  espaço  de  tempo.  Ao 
fim  d^elles  deixou  a  ordenança,  e,  por  eonselho 
de  seu  irraào  Fernão  Martins,  a  quem  estremecia 
e  respeitava,  metteu-se  a  ichacorvos  da  Sé,  logar 
que  alcançou  pela  vaUa,  que  tinha  sea  sobrinho 
Vivaldo  M^ndesi  com  baoirrabo 
{*)  do  bispo  e  seu  grande-  valido.  O-  officio  já  ti* 
nha  decahido  d  aquelle  antigo  esplendor  primitivo* 
O  ichacorvos  já  não  era  o  meio  terrivel  e  brutal, 
de  que  se  sçrvi^  os  bispos  para  dizimar  ás  cegas 
a  bolsa  e  os  haveres,  dos-  h^bÀtaates.ido  bispado* 
Já  niU)  podia  pregar^  ;iem  exoommungar,  nem  ven* 
der  absolviçoens  ("^)«  A  ord^mçSo  affonsinà  ti*^ 
nha-o  reduzido  a  pouco  mais  do  andadur  actual, 
que  d'elle  deriva  a  orifirem.  Assim  mesmo  Paio 
l^^labarda^.  a^a  achar-^  já  enjoado  da  .bé^ta^p 
acceitou-o  pelaraz^  re&rida.  ^Deniats-a  mais^i^ 

(*)  Caudatário. 

Vide  nota  xv.  ./    .    •  .  * 


—  Ba  — 

ordenação  affonsína  nunca  foi  ri^rosamente  pos- 
ta em  pratica:  ora,  w  Paúo  Martins,  ao  miringúr 
.  O  iR^ulammíi^  4a  'fiuirmf  «ioatteiideti  ás  <M>nTe- 
nienciasdA  ataa  tmlbai  ^qUerda^  pori  cdlá  aam-* 
çftda  tio- 8eria«mito' 001110  66  Ttn,  que  telhe  daria 
a  eiie  ag-ora  da  ordenação,  de  quem  nem  o  pró- 
prio corregedor  (ilongalo  Camello  úkzía  lá  muito 
caso? 

'  Gom  esiaa  nás^qualidadesr  de  vobnro  e  Se 
rixaio  'tinlia  Páío  Martiás  em  m  -Mtras-exoallm!* 

tissimas,  que  de  todo  Ateiam  desculpar  aqueilas. 
Era  bom  irmão,  bom  amigo,  caritativo  como  pou- 
cos, generoso  e  cavalheiresco,  justiceiro  e  inimigo 
de  ar)>itrariedades.  A  •esta  ultima  qua}idade  dovia 
eUe  até  a  perda  da  mui  orelha;  povque  vesa  a  hii^ 
tona  que,  'eeelle  foEr  bandliO  ' em  Cetota,  foi  pov 
que  o  quizeram  sacrificar  a  não  sei  que  injustiça 
na  repartição  dos  alojamentos.  assim  o  mundo, 
e  pelo  ser  é  qae  o  eeeulo  XIX^  o  século  do  muito 
juiso,  ereou  afieífaioia  das  «eonnreniaiicias*  D'antes 
ainda'  haviam  oasnnuiroa  eiie*tduiiaTám.eiiidiri|fir 
iy  carro  sooíal  pdlo  earainbo  diteito;  hoje  vm  íeile 
por  onde  quer,  e  cada  um  vai  apoz  elle,  sem  ten- 
tar dirig-il-o.  mas  dirigindo-se  a  si  pelos  torcicol- 
los  e,  áa  vese»^  grandes  toroaduras  que  elle  iaz» 
¥w  isso  équeji  a&o- appareeem  deiorelhaidoB;.  . 

Tai  foi  o  perBOnagém  que  embaraçou  que  QtH 
més  Bochardo  ergueaBÒ  o><ciit^lò,  e  o  cravasse  no 
armeiro. 

Ao  vél-o  arrancar  da  arma  assassina,  o  icba* 
corvos  deu  um  polo'  para  rjimtoi  ' doa  doiâ  contei»*^ 
dores,  rodeoaiamn  rehaioe  o  enorme  rstobiilo/^ 
fidHd  eahú^^aíoa^  dnás  e^trssveaes  iMbire  as  largas 

costas  do  bolseiro.  A'  primeira  Bobhardo  gemea^ 
e  torceu-sei  á  segunda  ácou  derreado^  e  á  tercei- 


—  ge- 
ra cahin  estatelado  no  meio  do  chSo,  berrando  como 
toiro  derribado  n  um  matadoiro. 

—  Justiça,  que  me  matam!  Soccorrei-mei  bo«* 
mensl  Â<j[fii«  * »  aqài  Bui  Pereiml- 
j.. '  .  A  eatas'  vozet  -os  cineo  hooraas  da  senhor  «U 
Terra  de  Santa  Maria  metteram  mãos  ás  espadas 
e  aos  ponhaes,  e  aquelle  que  já  se  raostrára  mais 
affoutO;  arremetteu  de  adaga  em  punho  contra  o 
iohaconroB.  Esto  velaDceouHO  eom  o  olhar,  seguro  e 
iarrivel  de  homem  aireBado'a«aTiiidt>B,  foi  pé  attaí?^ 
eiEÒdeou  o  portentoso  retabulo;  que,  n^iim  relanoé; 
troou  qual  maça  d  arinas,  sobre  o  bacinete  do  ag— 
gressor^  ao  raesmo  tenipo  que  a  temerosa  bota  de 
solaria  pregada  o  .apanhou  com  tal  pontapé  pe« 
lA;barcigay  qne^  aoftoAero  tonoleteáe  íeirrodo 
amez  qm  trazia' Teatído^  6111'  de  ocvta  uma  tos 
homem*  '  .        .  . 

Déra-se  o  primeiro  golpe;  estava  por  tanto 
travada  a  contenda.  Os  homens  de  Rui  Pereira 
rodearam  immediatamente  Boohardo  e  o  compa^- 
nhoiro  derribado,  aoubertados  com  os  «soados,  e 
otan  .as  espadas  desembainhadas  em  punho.  Ow^ 
meiro,  ao  vêr  aggredir  o  irmliO;  saltou  de  um 
pulo  para  dentro  de  casa,  e  re-ap pareceu  logo 
armado  de  umabisarma.  O  povo  soltou  nm  mala 
temBvoBO,  e  ia^aarraneçartse  contra  os  aggressd-*- 
vsfti  que  jedam  de  earto.  despedaçados  pelo  fam 
o  |)Nria  soiva <  popular^  quando,  por*  felioídadey  che^ 
gou  ao  logar,  onde  estava  o  ichacorvos,  um  ho-* 
mem  já  de  idade,  com  uma  gorra  de  velludo  na 
eabeça,  e  com- um  pelote  e  mais  vestuário  de  oísl^ 
oeUeate  panno,  e  todo  farpado  (^)|  qoo  ora  j9 
quinto  do -piifttalogfisiiioi  da^^oea*  Accompanhà»* 
nmnio  ootm  homom  lambem  idoso  e  mois  gra^ 
... '  •  .  '  '  •  íf /'i'  .  ■  í' ^  ' ' 

(^)  Vide  npla  ivi. 
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semente  vestida,  e  dois  outro»  atroados  de  ba- 
cinetes,  e  canbazeS;  espécie  desaios  de  couxç  4Xb 
bertos  de^amisft».  d»  &mo  4a  icáttoi  de  liolbft»^  ra- 
flSo  porque  se  eh«tt»yaiib  tftiobwi  torpor  de 

ou  simplesmente  ío/Aaj,  '  : 

Fora  á  custa  dos  esforços  doestes  dois  homens, 

que  o  velho  pintalegrete.log]r4i:ta.ckegiu:até  o  co- 

raç2io  da  contenda. 

-^Te&d»-vo»^  h<m6n8|  d»  .par  iende- 

ÇQS  para  o  povo,  como  que  para  conter  a  torrentei 

A  multidão  estacou.  Aquelle  homem  era  o  ta- 
bellião-  Lowceoço  Âjm^f  alciwie  jpiqueno  da  ci^ 
dade,  .gjmlmeiite  i^stímado  e  beni^-qiiisto  de  todos. 
O  oatro  era  FemSo  VioentCi  eamvSo  da  aloair^ 
daria  {*),  e  os  firmados  dois  dos  esbirros  on  ho- 
mens jurados,  que  o  concelho  era  obrigado  a  dar 
ao  alcaide,  para  fazer  a  policia  da  terra. 

Os  homens  de  Kui  Pereira,  incluindo  o  que 
fôra derribado  iehaoervoei  o  qual  já  sepozera 
de  pé,  vH>ltaraiB eatSo.as  eostas  i  molticfòo,  e  par- 
tiram a  fugir  pelo  Souto  abaixo. 

— Fernão  Balabarda — continuou  o  alcaide— 
dÚBteiy  homem,  que  arruido  ó  esteí  Vós  com  essa 
bisarma,  e  estWtros  armados! «  .1  Ahl  Paio,  faio 
— ^accrescentoa,  filando  o  iobaeoryos,.  oomo  quem 
d'elle  suspeitava  ser  causa  de  armido:? 

— Olhai,  alcaide — replicou  com  mau  modo  o 
arineiro— -aqui  não  ha  para  que  achacar  Paio. . . 

^iiatào,  pezar  de  mouros! . . . — bradou.Q  ftW 
caidoi  como  quíom  aSo  gostava  da  advertesaoia. 

-^£iiilOy  corpo  de  teli  *^ acudiu  com.  egoal 
reoaoho  O' anneiro,  mterrompendo-«&*-*^prog«iitai 
do  arruido  a  esseixial  aô^ombrado  meação,  queabi 

*•         j  .  .<  '  1    i  *  .   >;  < .» I'  ■>    i/  í  : 


jnz  den  ibado.  Aqui  nSo  ha  para  que  vos  tdrnar- 
defi  a  outrem.  E>  por  beelzebut!  que  estou. . .  ^ 

«  Eaqui  o- amieira  meneou  ameaisadoraim^te  ã 
hifMtnáy  fitando  «tn  tiBdchardo  mil  oifaapqiie  cUb^ 
pava  centelhas  de  indignaçío;  ^   '  .  * ) »  :  i  -  I - 1  ? i'<  u<  * 

.-•^Morrão  bolseiro!      ^        r,j^\i'.,  i:  ,vj:ri 
— Morrão  trUgimSo!  ifi*'*:  ^-;i:<?  'hIIíív       i  p 
— Uxte!  sapo-niachol  i  f  r  ii.^  ^ 

!!  ^Airedar,  arredar^  dom  aleaide^  oufeeiíão.  «• 
- 1/1 '  E  a  Mkidfto  f dB  mliimpejto  temeroM,  t^vt^têf^ 
tiPèitm  o  «iMik),  qm':0'ftlemde*e'08  «eusàonieiiflj 
coto  o  arme  iro  e  o  ichacorvos,  faziam  eni  torno 
de  Gomes  Bochardo,  que  o  medo  obriprava  a  por- 
t^tod  de  e^ttilibrio^  apesar  4ad  ioaoãrivei^  dores 
queodatreavradi/"  '  f>>Vr?'>i1  mt}  iruíw  u 

nii  liiotmnço  *  Aidnea 'Àifm^c^^  cora  aquel& 
íálta  de  respeitO;  a  que  não  estava  «ú^Btumado, 

por  muito  mimoso  que  era  da  benevolência  po- 
pular     ''V.-  'J-ífí-  M!>i  -'torf!     t     \  ^ 

—Arnim. .  .  a  mim!--*brad<m  então,  verme- 
Iho;  até  á  jMúa  dc»  eab^lo».  ^Gotpo  de  deu»  con- 
Bagradol  De  par  d'el-feiy  r€lq«6Íi<o-7ò8  ' 

A  multidão  soltou  um  brado  temeroso. 

—  Arraial,  arraial,  por  el-rei!  —  bradou  com 
«troador  alarido.         •        *  '  -  ' 

'  -«^Aicacerpor-sna  senhiria!       .   ♦   •  •  .  • 

— Mata^  malao  faíliol  '  < 

*  -^Motrao-traid^!' 

E  aqui  um  novo  impeto  quasi  que  fez  bater 
o  armei ro  e  o  ichacorvos,  o  alcaide  e  ob  seus  ho- 
mens cara  com  cara  ims  nos  4>ulr0B« 

BcM^ardo,  de  cocavas^  owio' estava,  deu  um 
MltQT  pyodigmoy  ie  aeotbeiiHeie  para  o  meio  d^^riles, 
j^anaa  aoix>b«tafes  maior  prodigio,  A  cólera- po«- 
pular  estava  em  pontos  de  romper  de  todo  os 
diques,  que  a  continham.  Algumas  ^áscumas  jipro«. 


curavam  com  affan  chegar  até  ao  cofpo  do  boi-7 
8eiro4  .0  aloaide  pifucmo.  ia  vêr  iMtar  ajBQOB  péi 
um  hoi9pm>  aem  lhe  poder  viUar.  Mm  nm  aegundAi 
6  tttdo  estava  perdido. 

Felizmente,  porém,  n'este  repelluo  um  dos 
amotinados  I)re|2;ára,  sem  o  querer,  medonho  cane- 
lão no  ichacorvoB.  Este,  abundo  o  bqu  gepio,  da* 
mentoa  com  a  dor,  e  tomou-se  fulo  de  rai vau  I^vi* 
rm<4e|  e  aseeatM  ás  cegaa  tres  oa  qnatr^  murros 
iftssque  achou  maÍB  a  g^to.  Depoie  revolveu  o  t€ff<^ 
riyel  retábulo,  e  bradou  pur  eiitre  oá  dculeò  cer- 
rados: 

— Arredar^  arred^kr»  marinéUí^l  Aaúiu^  oui»* 
dais  que  as  rainha». eaneUassfto.pan^  pagftros fei- 
tos do  bolseim?  Ah!  perrosi  .  ♦ 

E  dizendo,  deu  roais  dois  ou  tres  passos  para 
a  frente,  sempre  com  oe^í^pantoso  retábulo  em  ve- 
•loçÍ80Í(Bu  rodízio. 

A.multidfto  reeuou)  deixando  diaote  de  si 
praça  de  raspeito« 

~Femto  Balabarda,.  dizei  v^ós,  que  fez  est^d 

homem? — acudiu  então  .  o  alcaide,  reconhecendo 
que  lhe  cumpria  satisfazer  de  alguma. iórma  á  ira 
pçpular.         •      í    .     .  » 

O  arneiro  relanceou^  oom  olhar  envíeaado. 

*-t£  que  quereis  vós  «saber  Hvm  por  agora, 
aleâide?-*-^rosnou  com  maíu  modo.-nPrâid^^que 
asbim  cumpro,  e  tudo  al  é  aadd.  '         "  ■  , 

—  Prender  homem  sem  lhe  saber  culpai  En^ 
sandeceitte,  armeiro»  Fallai^  bem  vêdei»y,.%'-^re^ 
plicou  o  slçaide,  indicaDdo  a-  «ultídSo  ecnai  oibar 
sígiiifieatíiro*  .  .      ,  •  .  ,  •      •  :  . 

FemSo  Martins  bateu  impaciente  com  o  pé  no 
chão;  depois  disse  por  eníru  os  dentes  cer— 
rados: 

ruãSo  quiz  peitar*i^  ,cou;i  o»  &ro  que 
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pago  ao  biapo,  a  que  lhe  desse  ajuda  para  haver 
á  mão  a  sobrinha  do  bacharel  de  em  frente. 
paira  O  pem>  do  oabddv;'dô9  hoineiis  de  Boi 
reira... 

A  cólera  abafou  aqui  a  voz  do  armeiro. 
•  — Oh!  Santa  Mariaí — exclamou  indignado  o 
alcaide/ fulminando  o  triste  Bochardo  com  um  olhar 

~£  M0  esqaeçneB  que  o  iâdravas  appeil»^ 
úm  Rui  'Pereíraí  etitbeUrei,  como  mandam  os  dè- 

gredos  de  sua  senhoria  c^), — rosnou  o  ichacorvos, 
que  estava  a  cinco  ou  seis  passos  de  distanciai  como 
que  de  sentinella  á  multidão. 

'  'Morrai  Morrai~bradou  esrta  obncitadapda 
revela^  do  armeiro. 

"  A  tempestade  principiava  a  encarrancar-se 
cada  vez  mais  medonha.  ' 

— Homens,  ouvide — bradou  então  o  alcaide 
^soe^aii  ^ue  jiistiça  vos  será  feita  doeste  alei- 
voso, segundo  a  ordenaçSo.  Avisai-vos,  que  nSo 
podás  fazer  difeito  por  vossas  mXos,  e  que  ha  ahi 
picota  e  forca  para  quem  ee  poem  em  logar  das  jus- 
tiças de  el-rei. . .  '  * 

O  alcaide  chegára  até  aqui  com  o  seu  arau— 
sei  pacificador,  e*' conseguira  principiar  a  fazer 
itnpresdKo  na  turba^^mdta;  mas  d'aqui  uSo  pôde 
passar.  Ooi^4hé  a  pakvra "uma  tnulber-de  mais 
de  meia  idade — baixa,  grossa,  vermelha  até  á  raiz 
dos  cabe] los  ,  e  de  cara  de  verdadeira  virago. 
Vestiar  uma  traldilha  de  burel  e  um  mauteu  de 
bristoi  vormeiho,  com  as  pontas  apertadas  para  o  la* 
do  de  traz  sobre  a  cinta;  nos  pés  trazia  umas  balu<- 
gas  ji  esburacadas. 


—  ai  — 

Sahindo  á  frente  dasiultidão^  esta  6ncanr«á<^ 
cada  matrona  fincou  punhos  hereideot  na  oin- 
tnra^  e  cortou  de  chofi»  o  eloqtiente  *dÍ0eiú!BO  do 
alcaide,  bradando-lhe  cheia  de  raira;  .  -  • 

— Que  estais  vós  ahi  a  dizer,  alcaide?  Por 
minha  fé,  que  perdestes  o  sizo,  Lourenço  Annes. 
,  Pott;  iéramá}  harde  ahi  kaTOr  forca  e  picota  para 
OS  homens  konradòs,  efiuri  soa  vontade  este gimn- 
de  almyoso,  fie^o,  exeomiriungado,  este-  bolseiro 

da  rnii  hora,  que  rouba  o  bispo  e  o  pobre  do  povo, 
que  noa  penhora,  que  nos  prende,  tudo  para  viver 
L  barriga  forra,  e  nós  que  choremos  lagriníias  d« 
sangue,  que  paguemos  para  sua  má  vida,  e  ainda 
por  cima  que  ouse  deriionrar  as  baÉbaa  hminidaa 
de  homens  bons  taes  oomo  FenriXo  Balabardal .  • 
Olhai  vós  com  que  agora  nós  vem  o  enxovôdol  Isto 
não  é  para  softrer-se! 

levantando*  no  ar  os  dois  ponderosos  pu- 
nhos, tomou  fôlego»  e  eonliniiouy  voa  em  grha  e 
cada  vez  mais  ftiriosa: 

—Que  arrazoaes  vós  outros,  pecos  que  soisj^ 
Justiça  do  povo,  justiça  do  povo!  Vêde  que  esse 
homem  é  castelhano,  mau  visinho  e  traidor  á  ci- 
dade. Corpo  de  tall  Foi  elle,  juranú,  que.  avisou 
os  aaidaluaes  dà  partida  da  amada*  Que  espera- 
rmã  doesse  villSo  ahnoxarife  do  mim  de  Rui  Pe- 
reira, de  que  ó  serviçal?  Ainda  o  largareis?  An- 
dai, andai,  muitieramá,  andai,  que  eu  vos  juro 

Jue  se  irá  rindo,  e  fará  de  vós  mau  leito ,  a  po- 
er  que  possa  e  sendo  em  seu  siso.  táxreceaí-aros 
doe  feros  do  doudarrSo  do  alcakk?  Ai  que  moça 
que  m  sou  para  me  deixar  atfdbafar  das  parolas 
doeste  mau  pesar!  Vêde  o  que  tirastes  de  vos  por- 
des a  peito  com  João  Rodrigues  por  elle!  Ahl 
homens,  ha  em  vós  pejo?  Juro-  a  Deus,  que  não! 


-Tendes  medo  ?  Did^  ao  d^mo ;  que  aqui  está 
Mari^ÂffoQso^  eiucerqueira  das  Aidasv. .  (^)  > 
,  aqui  a  ediera'  abafon-rlhè-  a  voz-  totalmente ^ 
e  a  enxerqueira  ergne»'  oa  irnnboB  oevradoa  m 
alto,  soltou  um  grito  de  pantliera  irritada,  e  por 
fim  bradou  em  voz  terrível: 

^Mata,  mata  o  bolseiro  do  bispo.  Morn  a 
£bÍ80,  o  excommungada^  otraidértiastelliíoK';..  - 
^Moml-r^-^repetiti  ia  tiirlNUmaltft<  enfinre^ 

0]ldia«  »  ;    »  '  í  *  .  í  *  I  1        , "  ' ' 

v  r'  E  a  onda  popular  arremedou  o  icliacorvos  e 
a  enxerqueira  de  encontro  ao  alcaide  e  aos  seus 
Ju>men8,>  qae  vinham  icom  as  lanças  orusadas^  « 
Mxtliadòa  peU  honrado  atmeirov  demndio  vaga- 
roáaíneate  péla 'roa  abaixo,  e  já  'tinhmi  eiitradb 
iMi^  avante  por.  londe.  mais  tarde  foi  a  raa  doa 
Caldeireiros.  '         '        '  '  ' 

Gomes  Bochardo  soltou  um  brado  de  supre- 
mo terroTi  .O  alcaide  ^impallideoea;  Tudo  estava 
jierdido. 

-MasKft  animo  generoBO  do  icbacsonrosnSopof- 
fria  o  assassinato  do  bolseiro.  Muitos  contra  uml 
Ao  esbarrar  portanto  de  encontro  ao  irraao  e  ao 
alcaide,  rumorejou-lbes  tres  ou  quatro  palavras  com 
v^oddade  quati  egtiial  á  da  electricidade*  Depoia 
4Dinoaa  enxerqueira  pelo  peito,  bateu eem  «liada 
•eiifeoiitrO'.á /mmticUo,  .e  logo  airremeten  wm  esta 
a  «òcco  e  a  pontapés,  e  assim  abriu  caminho  até 
um  poial  de  pedra,  que  havia  á  porta  do  armeiro. 
2t'am.  relance  apparecea  de  pé  em  cimad'elle. 

•'(-^-Sva^  botaens  edrabosl— «bradou  em  vosde 
IrovSe-^rgiia,  -  que  falla-â;  Thiago  laaílaHtmiMimi, 
qa^y  apeaar  daaer  agpellidado  por  castellãos,  é 


(^)  Vide  nota  xix. 
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d'alma  mids  portngaes  que  yÓ6  oatroa,  nifiaiia$08| 
ladroensi  excominiiiigados .  • . 

E  ,  dizendo ,  bateu  rija  palmada  no  reta- 
bnlo,  qne  levantou  aciiua  da  cabeça,  e  tieou  com  o 
braço  direito  estendido  e  os  olboa  sciutiUantes  pre^ 
gados  na  multidfto. 

D'esta  alguns  homens,  mal  viram  o  ichaeor- 
YOB  em  pé  «obre  o  poial  a  faltar  em  S.  Thiago, 
deslisaram-se  surrateiramente  por  a(|ui  e  por  ali, 
por  onde  poderain.  A  maioria  iicou,  mas  voltou- 
se  toda  para  elle,  com  visíveis  symptomas  de  in^» 
quietação  e  mau  estar. 

£'  que  o  iehacorvos  ia  pregar  vm  sermlOi  e 
se  08  sermoens  do  iehacorvos,  pregados  de  cima 
de  ujn  poial  de  rua,  em  flagrante  coiitiavenção  da 
lei,  já  uào  obrigavam  a  bolça  do  povo  ,  coraô 
quando  eram  pregados  do  alto  dos  púlpitos  das 
egrejasi  com  assentimento  e  beneplácito  dos  bis- 
pos, ningnem  com  tudo  gostava  ainda  agora  de 
assistir  a  elles,  porque  á  força  do  caracter  official 
e  obrigatório  succedera  a  força  da  má  lingua  e  da 
cosco velhice,  para  amordaçar  a  qual,  quando  em- 
pregada por  homens  do  génio  de  Paio  Balabarda, 
nio  havia  remédio  senfto  fazer  das  bolças  ioad^ i- 
rat  dê  fa%  e  de  amizade. 

Assim,  os  que  puderam  fugir  logo,  fugiram; 
e  d  ahi  por  diante  a  multidão  foi  adelgaçando  cada 
vez  mais,  porque  das  abas  d  elia  ia  sempre  reti- 
rando gente  á  formiga. 

'  — Vós  todos  já  estaes  a  ferver  nas  caldeiras 
do  inferno — irrompeu  por  fim  o  iehacorvos — em 
corpo  e  alma,  vestidos  e  calçados.  Ah!  bragantoensi 
As  penas  eternas  do  justo  juiz  estão  já  a  estoirar 
em  riba  de  vós,  herejes,  scismaticos,  excommuu- 
gadosl  Qual  de  vós,  jurami,  ouve  missa  a  preceito? 
Dizei,  rufianaoos?  Tudo  sSo  bodos,  tudo  s&o  foi-* 
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ganças,  ronbos,  amásios,  traiçoens . , . ,  e  de  temor 
de  Deus  nem  migalha !  Áh!  Mem  Âbríl,  grande 
panro^qnb  estás  tu  a  olhar  para  mim?  Cuidas  que 
tenSo  sei  a  -vida,  bilhardafl^  Oomo  rimai  Diz^qae 
fise^te  do  coto  do  gallo  das  trervas  que  apa* 
gaste  antes  de  tempo  nas  festas  do  bispo, , ladra— 
vaz?  Foste  bebei-o  á  bodega  de  Pero  Biiíj^filho, 
á  porta  do  Olival,  outro  tão  bom  como  tu  V  Ahi 
és  tu,  homem  de  prol?  Ai,  mano.,*.  Bem  te  - 
lombrígo ,  Pero ;  nSo  estejas  a  pdr  a  cabeça  % 
socairo  do  arcabouço  d'e88e  marinello,  que  se 
poem  em  bicos  de  pés,  para  que  eu  te  não  veja. 
Ah !  ladrão  I  Que  fizeste  da  taça  de  prata  que 
roubaste  ao  arabí  Eleazar,  quando  foste  &  jtt<* 
dearia,  para  que  elle  te  gnarecesse  a  cabeça  d^aqtiél'- 
la  tormenta  de  pancadaria,  que  levaste  de  teupar^ 
ceiro  Nuno  Baluga,  quando  lhe  roubaste  ao  butir 
(**)  aqnelles  oito  crusados  na  tua  tavolagem,  ex- 
eummungadoV  Já,  vinde  aqui  lançar  n  esta  arqui- 
nha  dois  brancos  {^**)  cada  um,  para  qne  S.  Thiago 
matarmoaros  vds  tire  pélas  orelhas  para  for»  das 
pennas  do  inferno,  que  tendes  merecido.  Por  isso 
é  que  queríeis  matar  o  bolseiro,  ladroens!  Já,  dois 
brancos  aqui  cada  um,  ou  von  lá,  e  ohanto-vos  tal 
andada  de  couces  que  a  haveis  de  mentar  toda  a 
vida.  O'  Marí'Aâbnso,  grande  velhaca,  que  estás 
àhi  a  rosnar,  aleivosa?  E  pensas  qne  te  nSo  sei  da 
vida,  desavergonhada?  Tu  inchas  freama,  e  poens 
cebo  em  rim  de  carneiro,  e  vondeâ  pórca  em  veB 
de  porco,  e  ovelha  em  vea  de  carneiro  (****)... 

(^)  GqUo  daê  trewiê  ou  vela  Maria  era  o  nome  qne 
se  dava  á  vela  mais  alta  das  do  eandieifo  triangular,  qite 
aeusa  acceader  no  officio  das  trevas,  na  semana  santa.  ^ 

(**)  Vide  nota  xx. 
Videnola  xxi. 
Vide  nota  XXII- 


— LRdrão  ichacorvos,  assim  tu  medres  como 
falas  verdade,  excommungado  nas  egrejas! — ros- 
nou a  enxerqueira,  estandendo  para  ôUe  o  punho 
Corrado» 

~Âii!  hervoeira  da  uiA  bora!~bradoa  o  icha* 

corvos  era  voz  de  trovão — E  pias  todavia!  Se  des- 
pregas a  lingua,  grande  aleivosa,  olha  que  salto  lá 

3ue  te  faço  em  astilhas.  Já  para  aqui,  n'esta  arca 
e  malfeitorias  (^) — e  dizendo  batia  na  caixinha 
do  retábulo — já  para  aqui  quatro  leaes  d'eg<* 
Bes  que  levas  rouoados  nWa  escarcella^  ladra- 
vona. 

— Quatro  estocadas,  quatro  dardos,  quatro 
dentadas,  ladrão,  fugidiço  das  galés! — exclamou 
a  enxerqueira,  ageitwdo  sobre  o  hombro  a  alco&, 
em  que  trazia  a  carne— Mau  pezar  veja  eu  de  ti, 
excommungado! 

E  dizendo,  voUou-llic  as  costas,  e  partiu,  pra- 
guejando-o. 

O  ichacorvos  ainda  continuou  por  algum  tem- 
po a  apostrofar  insultuosamente  a  multidão,  que 
continaava  a  retirar  furtivamente  por  differentes 
direcçoens.  Por  fim  já  poucos  restavam.  Paio  Bala- 
barda  saltou  entiio  abaixo  do  poial,  e  correu  com 
a  caixinha  por  esses.  Uns  deram,  outros  não  deram. 
Os  que  deram,  nâo  ouviram  palavra,  e  os  que  não 
deram,  fartaram-se  de  injurias. 

Por  fim  dispersaram.  Gomes  Bocbardo  foi  le* 
vado  pelo  alcaide  ao  juiz,  e  por  elle  mandado  para 
a  cadeia,  que  era  a  esse  tempo,  na  rua  Chã 
O  armeiro,  esse  entregou  a  bisarma  ao  irmão,  dis- 
se-lhe  algumas  palavras  em  voz  sumida,  e  dirigiu-» 


(*]  Vide  nota  xxin. 
(**)  Vide  nota  xxiv. 
Vide  nota  xxv. 
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86  para  caaa  do  bacharel*.  O  ichacoiros  entron  en- 
tão para  dentro  da  loja,  encostou-se  a  uma  bigor- 
na monstruosa,  que  havia  no  meio  d'ella,  e  poz-se 
com  toda  a  gravidade  e  socego  a  rebater  com  o  coDto 
da  bisarma  os  pregos  do  retábulo^  que  haviam  sal- 
tado com  a  bateria,  em  que  girára  esforçadamente* 
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o  prMorMir  da  taipreaM 


Também  ha  para  vóê  poateridade. 
BOCAGE.  Ode  III. 


As  amaveÍB  leitoras  d'este  livro— se  por  ven- 
tara este  meu  livro  tem  leitoras— *  que,  no  pleno 
goso  detodasascommodidadesdacivilisaçSoaeste 

século,  desbaratam  a  rcpilada  ociosidade,  que  Deus 
lhes  concedeu,  a  ler  as  fartai h árias  e  futilidades  ro- 
mânticas da  escóla  franceza  e  seus  imitadores,  im- 
pressos em  branco  e  assetínado  papel  e  em  typo 
primorosamente  modelado,  nem  ao  de  leve  ima- 
ginam de  certo,  que,  antes  que  o  amor  da  especula- 
ção e  do  lucro  inspirasse  a  Guttemberg  o  g  randioso 
inventOi  que  tão  nitidamente  lhes  porporciona  a 
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ellas  o  seu  tSo  querido  passatempo,  haviam  una 
enteS;  ignorados,  obscuitosi  sem  nome,  que  passa^ 
vam  a  vida  inteira,  a  mocidade  e  a  velhice,  curva* 

dos  sobre  extensas  tiras  de  pergaminho,  copiando, 
copiando,  copiando  sempre    livro  após  livro,  exem- 

5 lar  apóâ  exemplar,  a  iim  de  que  as  lucubraçoens 
o  sábio  e  as  inspiraçoens  do  génio  podessem  ser 
lidas  e  aproveitadas,  *nSo  pelas  multidoens,  quépa^ 
ra  essas  nKo  bastavam  elles,  mas  pelos  mimosos  da 
fortuna  c  pelos  favorecidos  dos  príncipes. 

O  copista  foi  o  precursor  da  imprensa.  Antes 
de  Quttemberg  a  imprensa  era  elle,  por  que  era 
elle  que  fazia  pelo  trabalho  manual,  pela  calligra^ 
<  phia,  o  que  hoje  se  faz  pelo  trabalho  mechanico, 
pelos  pr^oB.  Ê'  enorme  a  differaiça  entre  estas 
duas  ordens  de  trabalhos.  Aquclle  mal  podia  ehe- 
gar  a  poucos;  este  chega,  e  ainda  sobra  depois  de 
chegar  para  todos.  Era  o  remo  a  par  do  vapor;  era 
o  coche  de  posta  a  par  do  caminho  de  ferro.  Mas 
ainda  assim,  queimmensos,  que  grandiosos  nSo  fo- 
ram 08  serviços  por  elle  prestados  á  civilisação  uni-> 
versai — ao  principio,  desafrontado,  livre,  e  feste- 
jado, noa  tempos  em  que  a  Grécia  e  Koma  foram 
senhoras;  depois  enfurnado  nas  solidoens  dos  con^ 
ventos,  quando  a  barbaria  dos  povos  gennanos, 
passando  por  cima  da  dvilisaçSo  romana,  cobriu 
a  Europa  com  as  trevas  da  idade  media;  e  maia 
tarde,  outra  vez  livre,  outra  vez  desaffrontado  e  fes^ 
tejado  quando  o  alvorecer  da  epocha  do  renascimen- 
to das  letras  produziu  aqueila  sede  de  estudo  e  de  sa- 
ber, para  fartar  a  qual  eram  poucos  os  sem  numero  ^ 
de  copistas,  que  ent&o  pullularam  na  Europal  Mal 
sabia  Theodorico,  aquelle  celebre  abbade  dOuehe, 
que  tanto  contribuiu,  no  século  IV,  para  o  engran- 
decimento da  calligraiia,  o  immenso  valor  que 
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tiiiliaiii  M  B«as  palarras^  quando  dizia  aos  seus  mon- 
ges: —  «Escrevei^  escrevei;  que  cada  letra,  que  tra- 
çaes  n  este  mundo,  é  a  remissão  de  um  peçcado 
no  outro«>  A  nâo  ser  o  copista,  aquelle  autómato- 
machina,  aquelle  paciente  e  ignorado  verme  que  ía 
roendo  deeapereeoidamente  na  obra  do  <^curann 
tismo,  a  civiiisaçâo  do  inundo  fôra  por  ventura  im- 
possível.  Foi  elle  a  espàda  de  dois  gumes,  com  que 
elia  se  deteudeu  da  barbaridade,  que  esmagou  o 
império  dos  césares,  até  o  dia  em  que  Guttem« 
berg  a  armou  com  a  força  omnipotente  da  im* 
prensa. 

N  esse  dia  o  copista  morreu.  A  sua  mis^suo  es- 
tava cumprida.  Abandonando  a  defeza  da  civi— 
lisaçapi  entregava  o  campo  a  pelejador  mais  po- 
tente do  que  elle.  A  calligrafia  sustentára  até 
afai  brilhantemente  o  seu  posto,  e  a  mortalha^ 
com  que  foi  sepultada,  era  esplendida  e  magni- 
fica. A  arte  do  copista  tocára  o  apogeu  da  })erfeição. 
A  letra  era  ura  verdadeiro  primor  calligraíico;  e  a 
illuminura  tarjava  os  livros,  e  adonairava  as  ini-* 
eiaes  dos  oapituloa,  e  até  dos  paragraphos ,  com 
magnificas  miniataras,  admiráveis,  algumas  pela 
correcção  do  desenho  e  todas  pela  finura  das  tin- 
tas, pela  delicadeza  dos  traços  e  pelo  imaginoso  da 
invenção.  N  esta  epocha,  a  calligrafia  estava  tão 
empoesadana  perfeição,  que  d  elia  já  sahia  o  opti- 
mO|  o  bom  e  o  mau*  £  nâo  nos  estranhem  o  as- 
serto. A~  arte  é  só  exclusivamente  perfeita  no 
dia  em  que  toca  a  perfectibilida^le.  Entretanto  que 
86  trabalha  por  chegar  a  esta,  o  mau  é  impossível, 
porque  o  iervor  nào  dá  logar  ao  descuido;  mas  lo- 
go queellatte  alcança,  apenas  nos  apossamos  d'ella| 
mal  o  conseguimento  substitue  o  gozo  ao  trabalhoy 
o  óptimo,  o  bom  e  o  mau  apparecem  logo  de  mis- 
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tura.  Esta  variedade  nSo  significa  decadência;  de- 
monstTca  ;i  posse  seerura  e  incontestada.  (*) 

A  arte  do  copista  morreu  assim.  Tal  era  a  per- 
feiçSo;  a  que  tinha  chegado,  que  a  imprensa  ao  nas- 
cer, nÍLo  fez  maift  do  que  <M>pial-a.  Diga-se  sem  re- 
buço a  verdade*  Ao  principio  a  imprensa  nSo  foi 
mais  do  que  uma  falsificação  da  copia;  e  o  grande 
homem,  a  quem  o  mundo  deve  o  mais  potente  motor 
da  sua  civiiisaçào,  não  passava  então  de  um  mise- 
rável falsiíicador.  Quando  Guttemberg  abriu  pela 
primeira  vez  em  madeira  as  letras  usadas  pelos  co* 
pistas,  nao  tinha  em  vista  a  ereaçSo  do  podertm 
irradiador  da  luz  civilisadora.  Mirava  unicamente 
aos  lucros  de  uma  especulação,  que  bem  se  pôde 
chamar  criminosa^  porque  tendia  a  illudir  a  boaíã 
dos  seus  contemporâneos.  Como  é  de  crer,  as  obras 
dos  copistas  eram  demoradas  e  por  isso  caríssimas. 
Quem  achasse  portanto  um  meio  mechanico,  que 
reproduzisse  rapidamente  centenares  d  aquellas  co- 
pias, cora  tào  períeita  iraitaçàu  das  manuaes,  que 
aquellas  fossem  tomadas  por  estas,  podia  jactar- 
se  de  ter  empolgado  a  fortunai  de  ter  achado 
a  pedra  filosofal.  Tal  foi  o  primeiro  móbil  da 
grandiosa  inspiração,  que  fez  brotar  a  impren- 
sa da  activiílade  do  génio  creador  de  Hans  tíent- 
fleisch  de  Òoiugeloch,  conhecido  em  todo  o  mun- 
do pelo  nome  legitimamente  famoso  de  João  de 
G^uttemberg.  (**) 

Ora  aqui  tem  as  leitoras  quem  foi  o  precursor, 
e  d'onde  dimana  a  origem  da  arte  admirável,  que 
produz  as  pag'inas  primorosas,  em  que  ella  lê  as 
bugiarias  romanescas,  que  deleitosamente  lhe  em- 
beUezam  o  ocio. 

(*)  Vide  nota  xxvi. 
(**)  Vide  nola  xxvii. 


Em  1474  a  imprenf»  ainda  nlo  tinha  ch^ 

gado  a  Portugal;  e  o  copista,  o  paciente  e  incan- 
sável operário  da  civilisa^ào  europeia,  ainda  reina- 
va entre  nós.  (*) 

Vivaldo  Mendes,  sobrinho  do  anneiro  do  Soa* 
to,  com  quem  o  leitor  acaba  de  travar  relaçoens  nm 
tanto  ruidosamente,  era  n'es8a  epoea  o  mais  afa* 
aiado  copista  do  Porto.  Esta  fama  provinha-lhe 
nâo  só  de  ser  perfeito  illuraiaador  e  admirável  cal- 
ligraío,  mas  também  da  sua  qualidade  de  bacba* 
rei  em  degredos  {^*),  que  dava  á  sua  pessoa  gran- 
de authoridadei  litteraria*  £ra  um  hõmemzinlio 
muito  pequeno,  magro,  enfezado,  de  voz  effemi- 
nada,  e  naturahiiente  acaniiado  e  muito  tímido. 
D'este8  defeitos  provinha  o  nâo  ter  podido  o  bom 
do  bacharel  dar  carreira  direita  pelo  ciuninho  das 
letras;  o  que,  reunido  ao  sen  imperioso  amor  pelo 
desenho  e  artes  corrôlativas,  tinha  feito  d'elle  um 
copista. 

Vivaldo  Mendes  tinha  perto  de  cincoenta  ân- 
uos de  idade.  Erajilho  de  uma  irmã  do  armeiroe 
do  ichacorvos,  a  qiml  era  muito  mais  velha  do qne  . 
elles.  Como  os  tios,  Vivaldo  tinha  também  uma  ir* 
mH,  porém  muito  mais  nova  do  que  elle,  pois  tí- 
nlia  apenas  trinta  e  cinco  annos  de  idade.  D  esta 
era  filha  Alda  Mendes,  formosissima  donzella,  que 
tinha  na  sua  companhia. 

£il-o  aqui  está  no  seu  escríptorio.  Havia  ape- 
nas meia  hora  que  tinha  jantado',  e  mal  jantára, 
viera,  àegundo  o  seu  costume,  já  n'elle  quasi  ins- 
tincto,  embetesgar-se  na  sua  enorme  eadeiía  de 
copista.  Era  esta  uma  espécie  de  púlpito  de  pau 
de  nogueira,  com  um  alto  espaldar,  no  topo  do 

(»)  Vide  nota  xxvni. 

(•«]  Licenciado  em  cânones. 


qual  Sê  alangara  pava  a  *  frente  sunuK  espede  de 
docel ,  com  as  extremidades  primorosamente  en- 
talhadas. Nas  faces  exteriores  das  paredes  Iate- 
raes  d  este  quasi  púlpito ,  viam-se ,  presos  em 
argolas  de  metal  amarello^  quatro  tinteiros  de 
fitábe^  dois  de  eada  ladoy  ponteagudoa,  compri** 
doe,  e  cada  um  èom  soa  tinta  de  cor  diversa. 
Na  frente,  o  tal  púlpito  era  aberto;  mas  d  altura 
da  cinta  de  Vivaldo,  tinha  um  taboa,  á  feioao  de 
nteza  de  escreveri  a  qual  se  erguia,  baixava  ou 
afaria  por  meio  de. certas  molasy  rijas  baatantea 
para  lhe-  dar  a  necessária  firmeza  e  consistência* 
SoKre  esta  taboa  via-se  agora  uma  comprida  tira 
ou  rotulo  de  pergaiiiiiiho,  escripta  até  meio  a  tinta 
preta  com  as  rubricas  e  iniciaes  de  formusi^?^ima 
purpura.  A  um  lado  estava  o  eêíilo  ou  penna  de 
ierro,  usada  pelos  copistas  para  escrever  no  per-* 
gandnho. 

Dentro  d  esta  enorme  cadeira  ou  banca,  uma 
das  mil  milhares  de  variantes  das  bancas  dos  co- 
pistas (*),  a  mesquinha  íigura  de  Vivaldo  era  como 
uma  areia  n'um  dedal;  graças  porém  a  um  fartis- 
simo  mongil  de  grS  roaxa^  matizado  aqui  e  ali  de 
pingas  de  tinta  preta  e  de  rabiscos  de  outras  cores, 
dentro  do  qual  estava  corno  que  perdido  o  exiguissi- 
mo  corpo,  nSo  fazia  ali  t  ào  triste  fic^iira  como  na- 
turalmente devia  fazer.  Na  cabeya  tinha  uma  touca 
de  meyni;  aconchegada  até  ás  orelhas,  por  debai* 
xo  da  qual  lhe  fogiam  os  compridos  cabellos^  os 
quaes  juntamente  com  ella  como  que  lhe  enqua» 
dravam  o  rosto,  effemiuadamente  desbarbado.  Os 
pés  tinha-os  mettidos  n  uns pantuibs forrados  dela, 
quentes  e  commodos. 

De  pé,  defronte  d'elle,  e  com  amào  pequini* 

(•)  Vide  uoiíi  xxix. 


ma.  «poiadft  na  taboa-erareYanioba,  estava  uma  fyt^ 
mosiasinia  meíiina,  de  deasesete  annos  apenas  de  ida- 
de^ pequena,  franzina  e  delicad;i  dt'  curpuratura,  e 
cujos  grandes  olhos  negros,  íVanjadus  de  pestana^ 
da  mesma  côr^  ruiilavam  aquelia  deliciosa  timi- 
des^  que  aasemelha  estes  typos  aos  anjos.  O  cabeUo^ 
apartado  ao  meiO;  e  preso  por  uma  fita  escarlate^ 
que  lhe  rodeava  a  cabeça,  cahia-lhe  solto,  como  a 
donzella  que  era  (*),  pelas  costas  abaixo,  e  em 
compridos  e  longos  anneis  ao  longo  das  faces.  Ro- 
deava-lhe  o  pescoço  uma  esclax  agem  (^^)  de  bellas 
eranadas,  e  vestia  um  sainho  de  meyni  ver* 
oe  esmeralda^e  uma  firaldilha  (****)  de  londres  azul, 
refegada  de  festos  e  cingida  por  uma  faixa  ou  cingi* 
douro  de  escarlatíi .  A  camisa,  que  se  lhe  afogava 
no  pescoço  logo  por  debaixo  da  eselavagem,  era 
de  úna  bretanha,  e  terminava  n^uma  gorgeira  ou 
colarinho  bordado  de  preto.  Nos  pés  calçava  uns 
cbispos,  sapatinhos  muito  delicadosi  altos  e  de  lon- 
gos bicos,  de  carneira  vermelha  com  lavores  a 
preto. 

Aquelia  linda  e  mimosa  rapariga  era  Alda 
Mendes,  sobrinha  do  copista.  Se  por  ventura  ha 
ahi  algum  erudito,  que  a  tache  de  vestida  com  mais 
poinpa,  do  que  convinha  á  sua  condição,  saiba  que 
era  eila  o  beijamin  dos  tios,  que  com  ella  gastavam 
opulentamente,  como  quem  a  desejára  trazer  nao 
só  sobre  as  palmas  das  maus,  mas  até  sobre  as 
próprias  cabeças,  se  tanto  lhes  fosse  possivel.  Reza 
até  a  historia — o  que  pôde  muito  bem  ser  má  lin* 
gua — que  o  ichacorvos  sizava  9  seu  padroeiro  3. 

(*)  Vide  DOla  xxx. 

(^^)  Uma  das  mil  Variedades  que  havia  de  collares. 
Espécie  dt  jaqueta  comprida  e  larga;  coisa  as- 
sim a  modo  dos  actuaes  paletós  das  mulheres, 
(*♦**)  Saia. 
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Thiago,  de  cnjacahdnha,  saliiam  para  os  vestidos 

e  para  os  enfeites  de  Alda^  mais  de  dois  terços  das 
oâerendaS|  a  que  elle  obrigava  torti  colli  os  devo- 
'  votos. 

Alda,  como  eu  já  disse  ao  leitor^  era  filha  de 
uma  irmã  do  bacharel-copista,  muito  mais  moça 

do  que  elle.  O  pai,  esse  era  ainda  a  esse  tempo 
mysterio,  e  como  ta!  a^uarde-se  a  continuação  da 
historia  para  o  descubrir.  D  eiia  o  que  sei  pelo  en- 
tretanto é  que  Branca  Mendes  fôraatéaosdeasoito 
annos  rapariga  muito  cabida  e  honesta.  A  este 
tempo  teve  aquella  filhinha,  quando  a  familia  m^ 
nos  o  esperava.  O  bacharel  acceitou  o  facto  como 
era  de  esperar  da  sua  proverbial  bondade.  Cho- 
rou com  Branca,  e  recebeu  nus  braços  a  sobrinha^ 

ÍQ6  assim  lhe  cahia,  como  que  das  nuvens,  em  casa. 
Im  quanto  aos  tios,  o  armeiro  e  o  idiacorvos^  en» 
tSo  ainda  bésteiro  do  conto,  foi  a  coisa  muito  por 
outra  maneira.  Levantaram  horrenda  tempestade, 
quasi  que  estiveram  para  matar  a  sobrinha,  e,  co- 
mo viram  que  o  bacharel  lh  a  defendia  com  estorço 

Sue  lhe  era  sobrenataral|  e  de  que  só  d'e8ta  vez 
eu  signaesy  pozeram-se  de  mal  com  os  dois,  e 
nUo  quizeram  saber  mais  d'elles.  Assim  se  conser- 
varam dez  annos,  durante  os  quaes  Alda  foi  me- 
drando em  formosura,  em  graças  e  em  meiguices. 
Os  dois  casmurros  n&o  a  consentiam  em  casa,  mas, 
como  ouviam  admirar  a  pequena  pela  visinhançai 
vinham  ás  vezes  espreital-a.  Os  carinhos  do  meigo 
coração  de  Alda,  carinhos  de  que  elles  nào  go- 
zavam por  teimosos,  mas  em  que  se  extasiavam 
á  surrelfa,  quando  a  viam,  aos  beijos,  enlaçada 
nos  braços  das  visinhas,  foram  pouco  e  pouco  cal- 
lando  n'aquellas  duas  almas  de  pedreneira.  Conti- 
nuaram porém  a  teimar  em  nSo  quererem  que  lhes 
entrasse  as  portas  para  dentro  j  mas;  pelos  visi- 
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nhos,  faziam  chegar  áa  mãos  de  Branca  e  do  hs^ 
charel,  pannoB^  deites  e  até  dinheiro  para  ajudar 
a  ci?^r  a  pequena* 

A  este  tempo  Branca  Mendes  abandonou  de 

todo  o  mundoy  e  emparedou-se  —  terrível  penitencia, 
da  qual  mais  logo  direi  alguma  coisa  aos  leitores. 
Alda  ficou,  poÍ3,  entregue  totalmente  aos  cuidados 
6  aos  carinhos  do  bacharel,  que  chorou  amarga- 
mente a  resoluçSo  da  irmã.  Por  esta  occazião  o 
ichacorvos  cahiu  gravemente  doente  de  moléstia 
quasi  mortal.  Salvaram-n  o  a  perícia  e  os  cuidados 
paternaes,  com  que  foi  tratado  por  Eleazar  Kodri- 
gues,  joven  judeu  da  eommuna  do  Porto,  abastado 
negociante  e  famosissimo  phisico,  ou  medico  como 
hoje  dizemos.  Levantando-se  do  leito  de  dôr,  Paio 
Baiabarda  ergueu-se  com  pensar  inteiramente  dif- 
ferente  a  respeito  da  sobrinha.  Começou  a  fazer 
milhares  de  meiguices  a  Alda,  indo  a  casa  do  ba* 
charel  vinte  vezes  ao  dia  para  a  vér  e  abraçar,  e 
duas  on  tres  pelo  menos  conversar  com  a  empare- 
dada pela  fresta  da  cella.  Kos  primeiros  dias  em- 
birrou em  que  ella  se  havia  de  desemparedar,  etor-  l 
nar  para  sua  casa,  a  cuidar  da  filha.  Respondia  a 
penitente  que  a  deixasse  servir  ali  a  Deus,  visto 
que  pelo  seu  grande  peecado  nào  devia  mais  per- 
tencer a  este  mundo.  A  esta  ultima  razSo  Paio  Ba- 
iabarda desasisava  totalmente,  e  ameaçava  arrom  • 
*  bar  a  cella  a  golpes  de  acha  dWmas,  e  levar  Bran- 
ca pelas  orelhas,  como  elie  dizia,  para  casa  de  seu 
irmão  d'ella.  la-se  azedando  o  caso,  porque  a 
emparedada  nSk>  cedia,  e  o  génio  teimoso  do  futuro 
ichacorvos  principiava  a  acachoar.  Accudiu  aqui  o 
abbade  (capellao)  do  hospital  da  Senhora  da  Silva, 
nos  baixos  do  qual  era  a  cella  de  Branca,  e  amea- 
çou de  excommunhão  aquelle  teimoso,  se  conti- 
nuasse a  perturbar  a  serva  de  Deus  com.taes  bra- 


dos  e  ameaças:  Paio  replicou  que  exoomiiiniililto 
nSo  brita  osso,  e  que  Ih  os  britaria  a  elle  abbade, 

se  ousasse  fazer-lhe  mais  adnaoestaçoens.  Oanadel 
dos  besteiros  do  conto,  a  que  Palo  pertencia,  ain- 
da recebeu  peior  resposta.  O  alcaide  pequeno  es- 
capou por  milagre  de  ser  aberto  de  alto  abaixo  por 
um  golpe  de  acha  de  armaS;  que  o  íchacorvos  lhe 
despediu,  um  dia  que  elle  o  ameaçou  deoprender^ 
juntando  á  ameaça  a  imprudência  de  o  aleirar  por 
um  braço.  EntSo  alguns  amicros  de  Paio  lembra- 
ram-se  de  recorrer  ao  judeu  Eleazar^  que  d  elle  era 
grande  amigo,  e  que  sobre  elle  exercia  indisputada 
influencia^  desde  o  dia  em  que  o  salvárad^aquella 
moléstia  mortal. 

Eleazar  Rodrigues  era^  pela  primeira  vez, 
n'esse  anno,  arabí  da  com  muna  dos  judeus  (*), 
cargo  de  eleição  annual,  que  d'ali  por  diante- re- 
cahiu' sempre  n'elle  até  este  anno  de  1474,  em  que 
estamos.  O  arabí  dos  judeus  do  Porto,  apezar  de 
sér  ainda  moço,  era  tio  venerado  e  estimado  pelos 
seus  correligionários,  como  respeitado  e  amado 
pelos  christàos  do  burgo  liberal.  As  riquezas,  que 
ajuntára  ao  grosso  cabedal,  que  herdára  de  seus 
pais,  eram  resultado  de  bem  succedidas  especulai- 
çoens  commerciaee^  e  nSo  da  usura,  nSo  das  lagri- 
mas  dos  que  a  necessidade  obriírára  a  rec^tn  or  ás 
suas  grandes  riquezas.  Ao  contrario  de  todos  os 
demais  judeus,  a  bolsa  de  Eleazar  estava  sempre 
generosamente  aberta  para  quem  d^ella  tinha  ne- 
cessidade. Franco,  e  rasgado  por  índole,  virtuoso 
e  caritativo  de  coração,  homem  de  costumes  seve- 
ros e  irreprehensiveis,  de  figura  esbelta  e  de  as- 
pecto grave  e  venerável,  Eleazar  era  estimado  por 
todos.  Us  ricos  olhavam-n'o  como  exemplar  res« 

(•)Videnotft  mi. 


peitavel  da  verdadeira  nobreza  d^idma;  os  pobres 
achavam  n^elle  um  pai,  que  lhes  matava  a  fome^ 
e  que  nas  moléstias  corria  para  o  lado  d^elles,  sem 
reeeiar  os  contágios,  por  mais  graves  que  se 

gurassem  aos  outros.  A  esle  honiem,  pois^  foi  qne 
os  arnig-of?  do  Paio  recorreram  para  o  abrandar 
d'aqueliaportia*£leazariiaUou-lbey  e  desde  aquella 
hora,  o  teimoso  bésteiro  continuoa  rim  a  ir  saber 
todos  os  dias  da  emparedada,  mas  nSo  tortion  % 
apparecer  armado  da  terrível  acha  d^armas,  nem 
a  porfiar  em  que  ella  se  desemparedasse. 

Entretanto  as  coisas  em  casa  do  armeiro  cor-  , 
riam  temeroso  caminho.  Fernão  Martins  Balabarda 
levára  muito  a  mal  a  súbita  mudança  do  irmSo,  que 
achacava  de  desairosa  e  viDft.  Befertavam  os  doii 
ao  principio  todos  os  dias  com  pulmoens  egual  mente 
apurados  e  valentes.  Por  fim  Paio  começou  acal- 
lar-se  ás  razoens  do  armeiro  e  a  oppor  a  surdez 
aos  berros  d'eUe.  Um  dia  porém,  em  que  FernSo 
Martins  estava  mais  acceso  em  sua  birra.  Paio  er* 
gueu  a  cabeça  da  posição  resignada^  em  que  o  es» 
cutava,  e  disse-lhe  com  os  olhos  raiados  de  sangue 
e  luzentes  de  furor  concentrado: 

— Irmão,  por  beelzebut!  que  não  mais  falle* 
mos  em  tai«  Corpo  de  Deus  consagrado,  que  eston 
para  arrebentar  com  esteempantarramentol  Mas, 
pezar  de  mimi  al  te  nSo  posso  dizer  por  agora  se 
não  que  ha  hi  grande  segredo  cm  Alda,  o  qual, 
juro  a  Deus!  que  é  msÀs  para  chorar,  do  que  para 
acoimar  de  viliâo. 

A  voz  de  tristeza  e  a  profusto  de  pragas,  com 
que  Paio  proferiu  e  acompanhou  estas  palavras,  fi* 
zeram  profundo  abalo  no  armeiro.  Não  replicou 
coisa  alguma,  e  d'ahi  por  diante  deu  em  fazer  com 
fervor  o  mesmo  que  Paio  já  fazia;  isto     deu  em 
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estremecer  Ald^  com  affecto  que  bem  se  podia  di» 
zer  insensato. 

Eis  aqui  tudo  o  que  sei  por  agora  ácerca  do 
mysterio  do  nascimento  da  mimosa  e  linda  menina^ 
que  estava  em  pé  em  frente  da  banca  do  bacharel* 
copista — cujo  eacriptorioy  êeripttmHm,  nome  espe* 
ciai  do  gabinete  dos  copistas,  era  guarnecido  por 
seis  pezadas  cadeiras  de  noLCueira,  dois  escabcUos, 
uma  bilha  d  agua  com  seu  púcaro,  e  muitos  rolos 
e  in-foUos  de  pergaminho,  uns  escriptos  e  outros 
ainda  em  branco.  Como  se  yS,  o  seripíarium  de 

^  Viyaldo  Mendes  nada  tinha  de  notável  em  relaçlo 
a  estes  objectos,  todos  necessários  para  o  seu  officio 
de  copista.  Havia  n'elle  porém  um  outro  qne  se 
tornava  digno  de  especial  meação;  o  qual  se  acha^ 

'  va  sobre  um  pedestal  de  pau,  pregado  na  parede 
em  frente  da  banca  do  bacharel.  Era  eUe  um  for* 
mosissimo  clepsydro  ou  relógio  movido  por  agua 
(*),  o  qual  cora  o  seu  unieo  ponteiro  de  ferro,  pri- 
morosamente modelado  em  forma  de  serpente,  tra- 
zia a  casa  de  Vivaldo  tão  regular  e  tão  a  h  oras 
como  qualquer  quartel  militar  da  actualidade.  Esta 
primorosa  peça  fôra-Ihe  dada  de  presente  pelo  bis* 
poD.  João  d'Azevedo,  que  a  tirára  do  paço,  para 
onde  viera  nos  íim  do  século  anterior,  e  a  dera  ao 
copista  para  o  recompensar  de  um  magnifico  po* 
woeiro  escrípto  em  letras  d^oiro  e  magnitica-» 
mente  illuminadoi  com  que  elle  o  brindára  em  um 
dos  seus  anniversarios.  Diziam  os  praguentos  da 
terra  que  n'uma  época,  ern  que  já  era  conhecida 
a  mola  espiral  e  em  razão  d  esta  descuberta  os  re- 
lógios de  algibeira;  e  em  que  os  pêndulos  já  ti- 
nham substituído  definitivamente  os  clépsydrosi 

(•)  Vide  nota  xxxii. 
(••)  Vide  Qoia  xxxiu. 
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havia  bem  vinte  annos  e  mais,  o  dar  uma  machi- 
na  tio  antiga  e  ji  tfto  depreciada  a  Vivaldo,  fôra, 

da  parte  do  bispo,  sovinice  e  nào  generosidade.  As- 
sim parecia  em  verdade;  mas  o  primoroso  da  obra 
e  a  estimação  em  que  era  ti^a  por  Vivaldo  Meu^ 
deSy  que,  idém  de  copista  eminente,  era  bacharel 
em  degredoe,  &zém  suspeitar  de  invejosa  a  apre- 
ciaçSLo  dos  contemporâneos,  e  conservara  em  bom 
pé  a  opinião  da  munidceneia  do  prelado,  (jiie  des- 
pendeu tão  ás  maos  largas  e  tão  desaíVoiitada- 
mente  com  as  esplendidas  festas  da  semana  santa 
de  1474. 

O  bacharel;  com  os  cotovellos  fincados  ás  pa* 
redes  do  púlpito  —  que  poisal-os  era-lhe  impossi* 

vel  em  razào  da  pequeneki  dos  seus  braços — as 
màos  enlaçadas  sobre  o  estornado,  e  o  corpo  um 
pouco  reclinado  sobre  elias,  disia  assim  á  sobri- 
nha,  qae  fitava  com  affecto  extremosissimo  de 
pai: 

— Âlda,  sobrinha,  negros  tempos  seavisinham 

á  gloriosa  arte  de  calligrafia.  Ila  muito  que  t'o  di- 
go; e  mais  vezes  t'o  direi  ainda,  menina,  porque 
esta  dor  ha-de  dar  comigo  na  sepultura»  e  quero  que 
saibas,  pa^a  a  apregoar  ao  mundo^  urbi  et  orbi^  & 
cansa  da  morte  do  ten  desgraçado  tio,  Vivaldo  Men- 
des, bacharel  em  degredos  e  copista  do  nosso  ve- 
nerando hispo j  antistes.  Oihmé !  Aquella  divina 
sciencia,  de  que  disse  o  sublime  Alcuino  (^) 

Est  deciis  egregiurn  sarrorum  scribere  libros. 
Nec  mercede  sua  scriptor  et  ipse  careU 

está  ameaçada  de  total  anniquilamento!  Corpo  de 
(O  Vide  nota  xxxiv. 
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Deus  consagrado!  E  que  de  tanto  mal  seja  causa  um 
sandeu^  um  mingaado  flamene^o,  nascido  em  nUo 
sei  qual  rincão  da  AUemaohay  e  inventor  d  essa  ne- 
gregada  a^te  da  imprewsãa,  qae  dizem  que  já  é  che- 
gada a  Castella,  destruindo,  arruinando  os  copH* 
taS)  que  subiram  a  tão  alto  esta  sublime  arte  de 
calligratia,  que  delles  bem  se  pôde  dizer,  hodie 
scriptores  non  sunt  scriptores,  sed  pictoresj  jà  os  co- 
pistas não  são  copistas,  mas  pintores!  Alda,  eu  vi 
uma  d'essas  miseráveis  copias.  Ahl  S.  Lucas,  inea 
advogado!  Que  torpeza,  que  miséria,  que  horrori 
E  aqiiillo  se  cha)iia  livro!  E  aquillo  ha-de  substituir 
a  divina  arte  de  escrever!  Proh  pudor!  Qiu  sua  se- 
nhoria ei-rei  mandasse  lavrar,  ha  vinte  quatro  an- 
nos,  os  cruzados,  para  ir  resgatar  Constantinopla, 
que  o  turco  tomira  entSo,  e  que  hoje,  hodiej  hoje, 
já^  n^esta  hora,  não  lavre  outra  moeda  ainda  de  mais 
valia,  minas,  talentos,  minae,  talenli,  para  levan- 
tar sua  hoste,  e  ir  sobre  aqueile  aleivoso  flamengo, 
e  reduzil-o  a  menos  d  astilhas,  a  elle  e  aos  seus  ex- 
commungados  parceirosi  Á  bofé,  que  tal  se  nSo 
pôde  soffi^r!  Pezar  de  mimi  Ó  Harduino,  Ovon, 
Eriberto,  Modesto,  Ambrozio  Autpere,  Helfwlfo, 
ó  manes  sublimes,  erguei- vos  do  pó  das  vossas 
campas,  ex  pulvere,  e  vinde  salvar  a  arte  divinal, 
de  que  dissestes  com  tanto  direito. 


 Felix 

Coaipiiâ  qui  potuU  oolis  oroaie  iibellosl 


Ó  tu,  Dagulfo,  que  escreveste  em  letras  de  oiro  o 

magnifico  psalterio,  offerecido  por  Carlos  Magno  ao 
papa  Adriano;  tu,  Ingoberto,  escripor  sublime  do 
Hello  Codex  6i6i»orum,que  Pavia  ofereceu  ao  mesmo 
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imperador;  tu^Sintramo^que escreveste  em  letras  on- 
daes  o  magaificoSvangelho,  chamado  de  Salomao, 
ao  qual  nuUa  alia  eamparí^ilisviderêtwr;  óvòsy  Be- 
ringario  e  Luithardo;  copistas  admiráveis  do  admi- 
rável Codex  evaní/eliorum  de  Ratisbonna:  e  vós  ou- 
tros, mestres  sublimes  da  calligraíia  e  da  illumi- 
Qura,  Eriberto  de  Verona^  iS.  DunstanOy  EudfredO| 
Foulques,«.  tu,  Foulques,  tSo  famoso  i»  itlumina- 
iionihus  eapitalium  lUterarum,  sus,  vós  outros,  sus, 
homens  de  prol  e  de  valia,  que  vai  a  pique  a  divi- 
na arte,  de  que  fostes  cultores  ad  miráveis.  E  ha- 
de  morrer  a  arte  de  copiarl  E  ba-de  deixar  de  di- 
zer-se — 


Hic  intcrserere  caveant  sua  frívola  verbis, 
Fiivuia  uec  propter  errei  et  ipsa  manus! 

Ó  Alcuino,  6  grande  mestre  de  Carlos  Magno  e  da 
calligrafia!  Ó  Theodorico .... 

Aqui  cheí2:ava  o  temeroso  aranzel ,  cada  vez 
mais  embrenhado  em  latira,  com  que  aquelie  al—  . 
goz  Vivaldo  Mendes,  havia  dois  annos,  preparava 
todos  08  dias  a  digest&o,  e  apurava  a  paciência  an* 
gelica  da  mimosa  Álda,  quando  um  grito  temeroso, 
partido  do  largo,  em  frente  da  casa,  cortou  cerce 
pelo  faccinoroso  discurso. 

Aquelie  subitaneo  brado,  Alda  estremeceu,  e 
o  bacharel  deu  um  salto  na  cadeira,  e  iieou  com 
a  torrente  da  massada  engasgada  na  goela.  En~ 
tSo  fitaram-se  um  ao  outro,  escutando  o  borborinho, 
q^ue  succedeu  apoz  aquelie  grito. 

^linutos  depois  troou  outro  brado^  ainda  mais 
estrepitoso.  Alda  empallideceu,  e  correu  para  junto 
da  cadeira  do  tiO|  como  para  buscar  protecção:  Vi* 


Valdo  Mendes  fez-se  pequeno  como  um  novello  den« 

tro  do  seu  pui  pi  to,  o  rosto  tornou-se-lhe  côr  d^azei- 
tona  sevilhana  ,  e  os  olhos  luziram-lhe  com  a  luz 
do  verdadeiro  terror.  O  desgraçado  era  ainda  mais 
covarde  do  que  Alda.  Esta,  passado  o  primeiro 
abalo,  applicou  com  curiosidade  o  ouvido,  e,  pon- 
do o  dedo  sobre  os  lábios  para  impor  silencio  ao 
medo,  que  o  tio  ia  a  despeitorar  em  gritos,  esteve 
assim  escutando  durante  alguns  segundos. 

As  vozes,  que  indistinctameute  se  sobreleva- 
vam ao  confuso  ruido  de  muitagente  reunida,  não 
lhes  deixaram  duvida  alguma  ácercadoque  seria* 
Era  uma  desordem;  e  qual  ellafossejá  o  leitor  sabe 
muito  bem. 

— Jesus,  mil  vezes! — balbuciou  então  o  ba- 
charel— Santa  Maria  vale!  O  Deus,  como  esta  gente 
do  Porto  é  volteira!  E  Alvaro  Gonçalves  não  ser 
bi  comnosco!  S.  Lucas,  meu  advogado!  • . .  Alda, 
sobrinha,  vae,  e  vê  o  que  é . . .  Mas,  sus,  nào  vás .  . . 
guar-te;  que  não  venha  por  hi  alguma  pedrada  ou 
virote  perdido,  • .  Nào  vás, . .  nào  vás  . .  nào 
vás ... 

Isto  dizia  elle,  repinicando  como  creança  pero- 
ra com  os  pés  no  soalho,  ao  ver  Alda  desappare- 
cer  pela  porta  fóra,  e  não  obedecer  á  sua  primeira 
intimação  para  não  ir. 

A  linda  menina,  mal  o  tio  lhe  dissera  que  fos- 
se, partira  como  uma  setta  em  direcção  da  janella 
da  sala  da  rua.  Espreitou  por  entre  as  taboinhas 
da  adufa.  N'aquelfa  occaziSo  o  armeiro  saltava 
para  a  rua ,  armado  da  terrivel  bisarma ,  e  o 
ichacorvos  rodeava  os  j^onderosos  retábulo  e  bot^ 
sobre  a  cabeça  e  contra  o  tonelete  do  homem  d'ar— 
mas  de  Rui  Pereira. 

Ao  ver  os  dois  tios,  que  tanto  estremecia,  tSo 
internados  no  arruido  e  como  que  alvos  d'elle,  Al* 
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da  sentiu  vergarera-se-lhe  os  joelhos,  começou  a 
tremer  como  varas  verdes ,  e  as  lagrimas  princi— 
param  a  dealisar-Iho  mansamente  peias  faces  abai- 
xo. Amm  asnstiu  até  ap  fim  da  deBordem^  sem  d'ali 
86  poder  desapegar,  e  tSo  embebida  na  contempla- 
ção das  differentes  peripécias  e  episódios  d'ella, 
que  nTio  ouviu  nenhum  dos  guinchos  repetidos, 
que  o  poltrão  do  bacharel  dava  lá  do  scriptoriuniy 
sem  ousar  mexer-se  de  dentro  do  seu  throno  de 
calligrafo. 

Por  fim  FemKo  Martins  entrou  na  casa  do 

bacharel,  e  Alda  correu  a  abrír-ihe  a  porta.  Mal 
ell^  entrou,  lançou-se-lhe  nos  braços  a  soluçar  e  a 
trCTier. 

—Aldai  menina  —disse  entSo  o  armeirO|  aper- 
tando-a  com  verdadeira  ternura  nos  braços,  e  pas- 
sando-lhe  a  mSo  callosa  por  sobre  os  negros  e  for- 
mosos cabellos  — não  temas.  .  .  ruio  temas. .  .  Tu- 
do é  findo.  Corpo  de  mim!  NDlo  tenhas  medo.  Ah! 
aquelle  parvo  de  Vivaldo,  que  se  eniurna  lá  com 
suas  escripturas,  e  te  deixa  aqui  sosinha  com  teus 
receiosl  Por  S.  Barrabás!  Eu  o  eASÍnarei|  bilhar- 
dfto!. . . 

•  — Senhor  tio. .  . — balbuciou  Alda  como  para 
desculpar  o  triste  bacharel. 

— Não  tenhas  medO|  Alda,  minha  filha,  nSo 
tenhas  medo — volveu  o  armeiro,  intei:rompendo-a. 
— Tudo  é  findo,  nSo  ha  para  que  ter  medo;  e  em 
quanto  áquelle  doudarrão  do  bacharel  bem  merecia 
elle  um  par  de  couces  por  assim  tao  mal  te  guar- 
dar. Mas  relevo-lhos  por  teu  amor.  Corpo  de  tall 
que  um  par  de  orelboens  eram,  a  bofé,  bem  émpre* 
gados  •  • . 

E  vendo  que  Alda  o  n&o  soltava  dos  braços, 

em  que  o  tinha  enlaçado,  desprendeu  a  escarcella 


.  ^    .d  by  Google 
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de  coiro^  que  trfiíiapcudciite  do  0Ílit0|  e  entregou* 
lh'ay  dizendo: 

— Nâo  temas,  Alda,  não  temas.  Olha,  toma 
esta  escarcella,  e  sobe  a  teu  aposento.  Ahi  acharáa 
umas  arrecadas  de  pérolas,  que  Alvaro  te  manda, 
as  quaes  o  arabí  lhe  deu  hoje  por  um  formoso  bu- 
IhSOy  que  elle  lhe  fez.  O  bom  do  judeu,  que  sabe 
de  vossos  amores,  e  que  muito  se  pena  da  birra  do 
cabeçudo  do  velho,  disse-lhe— sSo  para  Alda. , .  A 
nlo  ser  tal,  o  honrado  moço  nSo  lh'os  acceítava. 
E  pediu-me  qne  t'o8  désse,  por  que  se  nSo  atrevia 
elle  a  fazcl-o  !  Ah  !  moças,  moças  ! — continuou  o 
armeiro,  sorrindo  e  passando  carinhosamente  a  iuão 
pela  cabeça  da  sobrinha — que  tào  fortes  sejae^que 
n&o  haja  ahi  homem,  que  vos  nSo  temal  Ora  vede 
vds,  Alvaro  Gonçalves,  o  melhor  armeiro  de  Por- 
tugal e  o  mais  esforçado  homem  do  Porto,  a  arre- 
ceiar-se  de  ser  acoimado  de  ousado  pela  vozinha  de  ' 
rouxinol  de  uma  coisa  tal  como  esta!  Ora,  vae,  Al- 
da, vae,  sobrinha,  que  hei  duas  palavras  a  dizer  á 
puridade  a  Vivaldo . . . 

— prometteij?. — disse  ella,  sorrindo  e  ac- 
c citando  a  escarcella,  com  os  olhos  brilhantes  de 
alegria  infantil. 

— Nâo  lazer  mal  a  Vivaldo  ?  O  bilhardSo 
bem  merecia  hoje  uma  bateria'  .  Mas  por  ti, « . 
vá.  Ademais,  Alda,  tu  bem  o  sabes,  aquelle  mau 
pezar  faz  de  mim  tddo  quanto  quer  com  suas  ba- 
chelarias. 

Assim  dizendo,  deu  alguns  passos  em  direc- 
Çâo  ao  escriptorio,  d'onde  o  bacharel  continua-* 
va  a  guinchar,  porém  mais  compassadamente* 
De  repente  parou,  e  voltando^se  para  a  sobrinha, 
que  ficára  junto  da  escada  que  levava  para  o  an- 
dar superior,  disse-lhe,  arremedando  ares  de  au- 
thoridade: 
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— Alvaro  Gonçalves  passará  logo  por  hi,  e 
entrará.  Ora,  .su?,  Alda,  eu  quero  que  lhe  ap^ra- 
deças  os  brincos  com  boas  palavras,  que  o  moço 
honrado  e  muito  te  quer.  * .  e  tu  a  elle,  que 
me  nào  enganas  com  tuas  isempçoens,  bilha^dona. 
Ademais  passarA  hoje  elle  má  noitada,  que  entra 
no  giro  da  roída  ahi  du  postigo  das  llurtas,  e  lá 
ficará  grande  parte  da  noite. 

Alda  sorri u-se,  e  atirou-lhe  um  beijo  com  aa 

Smtas  dos  dedos.  O  rosto  severo  do  armeiro  irra-  ^ 
ou  de  repente  o  dulcissimo  e  profundo  affecto 
com  que  a  estremecia.  Voltou  correndo  para  ella, 
apertou  a  amorosamente  contra  o  peito,  e  cobriu-lhe 
o  rosto  beijos,  sem  poder  soltar  palavra,  tal  era 
a  enchente  de  sentimento  suavissimO|  que  lhe  on- 
deava no  coraçSo. 

Depois  dirigiu-se  ao  quarto  do  bacharel;  em- 
purrou a  porta,  e  entrou  para  dentro, 

Vivaldo  Mendes,  que  ainda  se  achava  de- 
baixo de  todo  o  pezo  do  terror,  que  d  elle  se  apos- 
sára^  apresentou  uns  grandes  olhos  espantados;  ao 
sentir  abrir  a  porta  de  repellão.  Ao  ver  entrar  o 
tio,  como  que  lhe  tiraram  uma  montanha  de  cima 
do  peito;  porque  junto  do  amieiro  ou  do  ichacor— 
vos,  Vivaldo  era  afíbuto  como  um  dragào:  nào  ti- 
nha medo..  •  senão  delles. 

O  armeiro  dirigiu-se  carrancudo  a  uma  ca- 
deira, que  estava^  fronteira  á  banca  do  copista^  em< 
purrou,  sem  respeito  algum,  d'ella  abaixo  um  pon- 
deroso in-folio  pergaminacio,  que  ahi  jazia;  sen— 
tou-se,  poz  as  maus  sobre  os  joelhos,  e  disse,  fitan- 
do o  bacharel  com  olhar  enviezado: 

— E,  poiS;  ahi  és  tU;  homem  de  prol,  soterra- 
do n^estas  farfalharias^  e  Alda  a  tremer  de  medo 
ahi  fóra,  bilhardão!  Juro  a  Deus,  que  estou  para 
fazer  em  ti  tal  estrago.. 


f 


A  completa  desoppresBao  do  terror,  que  o 
acabrunhára,  produzira  em  Vivaldo  a  reacção^  qoe 
naturalmente  costuma  a  accf^nder  nas  almas  co- 
vardes. Apoz  a  extrema  timidez  viera  a  audácia 
extrema. 

— Corpo  de  mim ! — bradoU|  pondo-se  de  pó 
com  o  olhito  luzente  como  uma  centelha. — Que 
estaes  ahi  a  farfantear^  senhor  tio?  Como  tremer? 
Se  ella  lá  foi  pezar  meu  e  seu  gradol  Por  quanto^ 

senhor  tio,  eu  era  aqui  ora  revelando-lhe  gran- 
des verdeideSj  magnas  veriiate.^.  .  .  Pezar  de  mim! 
que  haja  a  sublime  arta  da  cailigratia ,  qua  non 
frestantiar  Mera^  de  morrer  ás  mãos  de  um  alei- 
voso flamengo,  que  nunca  soube»  nem  sabe,  nem 
saberá,  scivit,  scifj  scíbUy  o  que  é  um  rotulo  de 
pergaminho,  o  que  é  escrever  em  bandeira  e  es- 
crever em  folio,  o  que  é  uma  inieial|  uma  rubri- 
ca (*).. .  Beleguinaçol 

— Ahi  já  nós  vamos! — rosnou  o  armeirp, 
enviezando  um  olhar  de  corapaixSo  ao  sobrinho. 
— Doudarrâo !  Nunca  guarceráa  dos  cascos,  viva 
Deus ! 

— A  arte  da  imprensâol —continuou  Vival- 
do, bracejando  c  esganiçando-se  furioso — ^Arte, 
4trg  I  Aleivoso  I  Arte  uma  rebolaria  que  reduz  o 
homem  a  bruto,  a  pouco  mais  que  asno  de  atafona, 

que  nada  menos  é  o  que  dizem  por  lii  d  esse  in- 
vento excommun^ado,  judeu,  talso,  traidor.  .  .  em 
íim,  ilamengo!  Arte,  arsi  Gargant&ol  Ignorantaçol 
Arte  só  é  a  que  dá  regras,  a  que  ensina  a  como 
pegar  no  estilo  e  traçar  a  letra  oncial,  a  franceza^ 
a  itálica,  a  allemã;  a  que  diz  onde  a  cor  da  pur- 
pura, onde  o  verde,  onde  o  roixo,  onde  o  oiro...  Ar- 
te! Arte  é  só  aquella  que  pôde  ser  exercida  pelos 

(•)  Vide  nota  xxxv. 


sábios,  pelos  homen?;  que  passaram  ávida  a  salvar 
do  esquecimento  os  grandes  engenhos;  pelos  co- 
pistas, em  fim,  oe 


 secrae  sciilientes  flamisa  legis 

NecnoD  sanctorum  dieta  sacratapatruro^ 

como  diz  Âlcaino,o  diyíno  Alcaino , o  sublime  Âlcai* 

no,  o  grande  mestre  de  Carlos  Magno  e  dacalli- 
graíia. 

— Corpo  de  tal!  se  ensandeceria... — bal- 
buciou o  anneirOi  fitando  o  sobrinho  com  ancie- 
dade. 

— Se  ensanded!/  Credite  j  poeteri!  Até  noa 

homens  honrados  ebons,  como  vós,  senhor  tio,  o 
perro  flamengo,  aquelle  Judas,  niárrano,  excom- 
mungado  nas  egrejaS|  fará  taes  mudanças,  que  di- 
r8o  que  ensandecemos;  nós  copistas,  porque  lhe  di- 
zemos de  claro  as  verdades,  de  claro  como  a  luz 
do  sol,  sicut  soUs  Iwnen.  E  com  tudo  os  sábios  so- 
mos nós,  e  elles  os  sandeus,  os  excommungados, 
os  aleivosos,  .  ,  Ah!  corpo  de  mim!  eu  vos  direi — 
continuou,  saltando  para  o  meio  da  casa,  e  toman- 
do nas  mãos  uns  pequenos  livros  de  pergaminho, 
que  estavam  sobre  uma  cadeira — ^Vêde  este  bal- 
doairo;  vêde  este  colhetano;  véde  este  pm^ciçoeiro; 
vêde  este  psalterio  gallego  (*)...  Ha  ahi  tal  san- 
deu? Como  rima!  Sandeu  quem  isto  h?.]  Sandeu  o 
sábio,  o  escrevedor,  o  bacharel,  o  copista.  •  •  Diiy 
vostram  fidemL  •  • 

Aqui  o  armeiro  ergueu-se  com  mau  modo,  e 
atalhou  o  sobrinho,  pondo-lhé  a  mSo  sobre  o  hom- 
bro,  e  dizendo -lhe: 

(•)  Yide  nota  xxxvi. 
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— Ora  sofi;  parece-me  que  tivera  o  bispo  que 
estadar  aqui  de  seu  vagar«  Ora  Babe,  sobrinho,  que 

dizem  os  velhos  fallar  claro  e  dar  mau  grado  a  mes-  ' 
tres.  A  isto  me  atenho,  que  tudo  o  al  são  rebola- 
riasy  que  uao  são  para  homem  de  minha  arte.  Fal- 
ia lingua  cbristengai  hamero^  edeixa-ted^essasbar 
ohalerias,  que  bSo  peiores  que  arábia  em  bocca  de 
perro  alarve  de  Ceuta . . . 

— Mas,  senhor  tio .  .  . 

— Basta j  e  ouve.  Eu  te  direi  em  duas  pala- 
vras e  portuguez  lidimo  ao  que  venho.  De  hoje^ 
por  diante,  mandarás  cerrar  e  trancar  muito  bem 
tua  porta.  Andam  os  andaluzes  na  costa,  e  fortes 
como  satanazes.. . 

—  Jesus,  mil  vezes! 

— Não  tenhas  medo,  homem.  Ahi  sou  eu 
bem  perto  e  mais  Paio.  Se  algo  acaecer,  brada 
bem  de  rijo  da  janelia,  e  a  perra  da  moura  e  Al- 
da, e  vós  todos,  que  seremos  logo  comvAsco.  Ou- 
ves o  que  digoV  Olha  que  se  o  esqueceres,  eu 
fiador,  que,  apezar  de  bacharel,  te  darei  tal  an— 
dada  de  couces  e  de  pescoçadas,  que  te  vari*am 
da  cabeça  toda  essa  arábia,  que  te  traz  escalavra- 
dos os  cascds.  Pois  é  pena! — accrescentou  co- 
mo para  si  o  armeiro,  dirigi ndo-se  á  porta  — 
que  era  forte  moço,  muito  sages,  e  bem  menta- 
do ,  e  promettia  ser  grande  cousa  por  seus  es- 
tudos ... 

E  aqui  a  porta,  que  se  fechou  sobre  Fen- 
nBo  Martins,  cortou  o  fio  do  discurso,  que  elle 
ia  fazendo  ácerck  dos  predicados  mentaes  do  so- 
brinho. 

Mal  ficou  só,  Vivaldo  levou  com  desespero 
as  mãos  á  cabeça,  e  volveu  com  terror  os  olhos 
por  cima  dos  in-folios  e  dos  pergaminhos,  que  ti- 
nha  no  escriptorío*  A  'sua  primeira  ideia  foi  que 


intentavam  roiibar-lhe  o  sen  thesouro ,  o  fructo 
dos  seus  trabalhos  de  calligrafo.  Fuxn  consequên- 
cia disso ,  correu  dementado  á  escada,  chamou 
pela  sobrinha,  e  pela  escrava  moura  que  o  ser-  ^ 
via,  e  deu  ordens  terminantes  para  trancaras  por-  ' 
tas  com  mais  não  sei  quantas  trancas  e  ferrolhos 
de  ferro. 


■ 


A  tentatlTa  de  rapto 


DAMBTÀ  ^  Ceu8,  yalei-me 

Soccorreí-me,  pastores! 
SILVANO —  Que  te  assusta. 

Que  inforluQio,  Dameta,  le  acontece  ? 

quita'.— Jpíwre. 


O  leitor  não  se  recusa  de  certo  a  acreditar 

Jue  nos  fins  do  século  XV,  e  ainda  muito  tempo 
epoiBi  nas  ruas  do  Poiiio  nfto  havia,  de  noite,  nem 
sequer  arremedo  do  movimento  de  gente  que  hoje 
se  vê.  E  o  que  acontecia  no  Porto,  dava-se  e^al- 
mente  era  todas  as  outras  cidades  c  villas  do  roino. 
Os  nossos  passados  acreditavam  que  as  noites  ti- 
nham sido  inventadas  para  dormir,  e  as  leis  em- 
penhavam-se  em  vigorisar  esta  crença.  Âssim,  á  ul- 
tima badalada  dasAve-MariasyOU  Hno  d^ooraçam^ 
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como  então  se  dizia,  todos  os  mouros  e  judeus  já 
deviam  de  estar  recolhidos  dentro  dos  seius  respe- 
ctivos bairros^  judiarias  e  mourariasy  sob  pena  de 
mnltay  excepto  nos  casos  permittidos  pelas  leis.  • 
Meia  hora  depois  começava  a  ouvir-se  o  sino  de  co- 
lher; e,  ao  som  d'este,  todas  as  tavernas  e  estabe- 
lecimentos públicos  iechavam  as  portas,  e  apaga- 
vam as  luzes.  Depois  de  curto  espaço  de  tempo,  o 
sino  de  colher  principiava  a  apressar  as  badaladas. 
Chamava-se  a  isto  o  sino  de  correr,  o  derradeiro  que 
tangia  depois  do  sino  da  orayao.  Qiiaudo  elle  em- 
mudecia,  entào  cessavam  por  lei  todos  <>s  trabalhos 
em  publico,e  a  população  como  que  ierrava  o  somno. 
Desde  esse  momento  as  ruas  estreitas,  tortuosas  e 
escuras,  ficavam  ermas  e  solitárias,  e  por  ellas,  afó- 
ra  08  homens  jurados  do  alcaide,  que  velavam  a 
segurança  publica,  quasi  semprQ  muito  mal,  ape- 
nas se  via  aqui  e  ali,  e  de  longe  a  longe,  um  ou  ou- 
tro vulto,  embrulhado  em  &rto  mantâo  ou  çorame, 
por,  baizo  dos  quaes  se  sentia  o  jogar  das  laminas 
da  armadura  de  que  ia  coberto.  £ra  um  namora- 
do, 011  um  caminheiro,  a  quem  o  dia  nuo  chegára 
para  vencer  a  jornada;  ou  entíto  algum  rixoso  ten- 
çoeiro,  que  ia  esperar  o  inimigo,  de  quem  se  que- 
ria vingar. 

Tinham  passado  alguns  dias  depois  do'  nar- 
rado nos  capitules  anteriores.  Eram  dez  para  onze 

horas  da  noite.  As  ruas  do  Porto  estavam  deser^ 
tas  e  silenciosas,  conif>  era  de  costume.  A  esta  hora, 
á  meia  claridade,  que  a  luz  da  lua,  quasi  cheia, 
oonseguià  fazer  entrar  para  dentro  das  estreitas  e 
tortas  ruas  da  velha  cidade,  uma  dúzia  de  homens 
escudados  e  armados  de  bacinetes  e  capellinas,  de 
couraças  e  [iiastroens,  sobiam  do  Souto  e  desciam 
d'onde,  tempos  depois,  se  chamou  a  Ferraria  de  Ci- 
ma, convergindo  todos  para  o  largo  em  frente  da 
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casa  do  bacharel-copista,  um  a  um,  e  como  que 
cautelosamente.  Os  últimos,  que  chegaram,  foram 
tres,  vindos  do  lado  dos  Pelames.  Dois  d'elleS|  ar- 
mados de  bacinetes  e  corpos  de  solhas,  carregavam 
aos  hombros  cada  um  com  forte  escada  de  mIo.O  ter- 
ceiro,  que  os  precedia  alguns  passos,  era  homem 
alentado  e  espadaúdo.  Vinha  armado  de  um  arnez 
de  fraldão  e  pernas  de  malha,  trazia  na  cabeça  uma 
celadai  do  lado  esquerdo  da  cinta  uma  espada  e  do 
direito  a  adaga^  e  na  mSo  uma  facha  d^armas.  Pen* 
dia^lhe  do  pescoço  um  escudo.  Apezar  de  trazer  a 
viseira  levantada,  não  se  lhe  distinguiam  as  fei-i 
çoens,  porque  o  espaço,  que  medeiava  entre  a  vi- 
seira e  o  barbote,  era  pequeno  de  mais  para  que 
a  luz  tibia,  que  havia  na  rua,  lhe  podesse  alumiar 
o  rostOi  retrahido  lá  para  dentro  d'aquelle  pote  de 
ferro.  Por  esta  armadura  mais  de  cavalleiro  do 
que  de  peão,  e  pelas  maneiras  com  que  era  tratado 
pelos  outros,  via-se  bem.  que  aquelle  homem  era  o 
cabeça  dos  demais. 

Mal  chegou  ao  largo^reuniram-se  todos  em  vol* 
tad'elle. 

— Hi  sois  vAs  todos?  O  Gallego  ji  chegou? 

—-disse  então,  passando-os  com  a  viBta,  como  que 
a  contal-os. 

Um  dos  homens  deu  dois  passos  para  a  írente, 
e  iq^roximou-se  d^elle. 
— bem,  a  roída? 

— Desceu  pela  rua  do  Olival  a  fundo  (*).  Seis 
homens  e  Fernão  Vicente  por  cabdel. 

— Ora  sus,  mãos  á  obra — volveu  o  cavalleiro 
— Rui  Gonçalves,  vae  trancar  a  porta  do  armeiro. 
Se  ser2o  as  armellas  seguras? . . . 


(»)  Vide  Doia  xxxvii. 


—  es  — 

— Perdei  o  cuidado.  Bem  as  vi  ea  de  dia.  Te- 
rSo  o  próprio  diabo  aoB  coices. 

£  Rui  Gonçalves,  o  homem  que  dea  estares* 
posta,  aproximou-se  á  porta  do  armeirOy  e  atra- 
vessou por  entre  duas  antigas  e  rijas  armellas,  que 
11'ella  haviaiu,  uma  trauca  de  ferro  que  trazia  so- 
pezada  na  mão. 

— Gomes  Bochardo — disse  entSo  o  eaval- 

leiro. 

— Eil-o  yae— respondeu  o  nosso  antigo  co- 
nhecido, apresentando-se. 

— Ide  vós  de  atalaia  para  o  alto  da  rua.  Se 
a  roída  se  achegar,  assobiae  a  senha.  Sus,  vós 
outros;  dois  homens  ali  para  a  bocca  da  rua  de 
Mend'Áffonso ;  que  nSo  yenha  a  guarda  do  pos- 
tigo das  Hortas.  Ora,  áboa  ventura  e  mãos  á  obra. 
Por  satanaz!  despachai-vos,  ou  perderemos  o  lanço. 

A  estas  palavras  os  dois  homens ,  que  tra- 
ziam as  escadas ,  encostaram-n  as  a  uma  das  ja- 
nellas  do  bacharel,  e  principiaram  a  subir,  segui- 
dos de  mais  outros  dois.  Do  alto  um  d'elles  disse 
a  meia  voz: 

— E  bem,  Pero  Annes;  matal-o-eraos? 

—  Corpo  de  tall  Se  o  perro  ladrar,  boíé  que 
sim.  Mas  ,^  vêde ,  se  poderdes  ,  atarracai-o  antes 
de  forma  que  se  nSo  bula.  O  bacharel  é  covarde 
como  lebre.  Mas,  andai,  ieramá,  despachu-vos. 

A  estas  palavras  os  dois  que  estavam  no  alto 
da  escada,  metteram  as  pontas  das  íidagas  nas 
fendas  da  adufa,  que  saltou  sem  diíticuldade;  de- 
pois pozeram  as  mSos  na  porta  da  janella,  abala- 
ram-n'a  com  força  duas  vezes,  e  ella  cedeu,  reben- 
tando de  par  em  par  com  estrondo. 

Os  r|uatro  homens  saltaram  iinmediatamente 
para  dentro. 

Em  seguida  sentiu-se  grande  armido  dentro 
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d^aqnella  casa,  ouviram-Be  'gritos  de  afflicçâ  »;  e- 

minuíos  depois  um  dos  homens  appareeeu  de  novo 
áj ancila  com  um  vulto  de  mulher  desmaiada  nos 
braços. 

— ^Pero  Aanea,  hl  sois  vós? — disse  elle  sumi- 
damente* 

— Baixai,  ieramá,  baixai— replicou  no  mesmo 
tom  o  cavalleiro. 

A  estas  palavras  uma  das  janellas  das  aguas 
ííirtadas  abriu-se  de  repell&o,  e  d'ella  sahiram  em 
voz  de  mulher  estes  gritos: 

— ^FernSo  Martins ,  Ferniío  Martins,  accor- 
rei-nos,  que  rausam  Alda!  Aqui  d'el-rei!  Aqui  d'el- 
rei!  Força-nos  Pero  Annes,  cabdel ... 

A  mulher,  que  bradava,  callou-se  de  golpe* 
OuviU'Se  entSlo  um  grito  de  suprema  agonia^  e  o  ba- 
que de  um  corpo  arremeçado  com  força  contra  o 
soalho. 

Um  minuto  depois  sentiram-se  cr>rrer  com  vio- 
lência os  ferrolhos  da  porta  do  armciro,  eesta  aba- 
lar ao  robusto  impulso,  que  da  parte  de  dentro  lhe 
deram  para  a  abrir*  Mas  o  varão  de  ferro,  pa|(sa- 
do  nas  armellas,  conteve-a  fechada,  apeear  dos 
esforços  quasi  sobrenaturaes,  que  da  parte  de  den- 
tro se  faziam.  Então  ouviram-se  duas  medonhas 
pragas  soltadas  em  voz  temerosai  e  logo  principia- 
ram a  troar  sobre  a  porta  golpes  successivos  de 
machado,  dados  pelos  que  estavam  assim  a  pezar 
seu  encarcerados.  ' 

— Baixai,  por  belzebut!  baixai  —gritava  Pero 
Annes  para  o  homem,  que  tinha  Alda  nos  braços 
— ^baixai,  ou  está  tudo  perdido. 

O  leitor  já  sabe  quem  é  Pero  Annes,  aquelle 
parceiro  de  Gomes  Qochardo,  e  cabeça  dos  homens 
d'annas  que  Rui  Pereira  deixára  na  hospedaria  do 
Souto,  quando  partiu  para  o  Minho,  e  que  ali  se 


eonfieiTaYam  a  titulo  de  viajanteSi  e  nSo  de  apa^- 
nignadoA  do  poderoso  fidal|>o.  Oomo  taes  nlo  m 

consentiriam  na  cidade  os  privilegiados  villoens— 
infançoens  do  Porto. 

O  homem  que  traaia  Alda  noa  braços,  ^che- 
goa  por  fim  A  nui/  e  após  elle  oa  outroBtrea.  Pexo 
Annes  tomou  noa  braços  o  eoipo  desanimado  da 
pqbre  menina^  e  correu  para  o -lado  da  rua,  que 
ultimamente  se  chamou  Caldeireiroa.  Ao  passar  peJa 
porta  dos  Balabardas,  já  esta  lascava  á  iorça  dos 
golpesy  que  recebia  da  parte  de  dentro.  Os  bomena 
d'aarmas  reuniram-se  eiálo  n W  oorpo^  e  s^guiraia 
apoz  o  seu  chefe. 

Mas  n'este  momento  o  tecto  palhiço  da  casa 
do  amieiro  íendeu-se,  e  pela  fenda  levantou-se  a. 
figura  esguia  e  estupenda  do  ichacorvos,  com  um 
baeinete  na  cabeça  e  o  corpo  defendido  pcn*  um  gi<-^ 
banete  de  ferro^  tilo  formosamente  brunido  que  lltm-*- 
pejava  á  baça  claridade  do  refleaco  do  luar.  Viarse^  • 
lhe  na  mão  uma  bisarma. 

Fender  o  tecto,  sentar-se  sobre  a  palha,  em- 
pastada pela  chuva  e  pelos  raios  do  sol^  e  escarre*^ 
gàjt  para  a  rua,  foi  tudo  um  relance.  Ao  ouvir  o^ 
som  d'aqueUe  baque  e  o  tinir  do  gíbanete  ao  bater 
nas  lagcÂs  da  ma,  Pero  Annes,  que  ji  ia^a  alguma 
distancia,  parou  e  com  elle  os  seus  homens. 

-  O  ichacorvos! — exclamaram  estes,  lançais, 
do-se  para  a  frente,  como  para  tugir. 

— ^Tende^y  ipor  Satanaal  tende-o— bradou  Fe- 
ro Annes.  ^ ' 

A  estas  voses,  os  homens  de  Rui  Pereira  ar- 
remetteram  a  Paio  Balabarda.  Este  já  estava  de  pó. 
Soltou  então  um  grito  de  hyena,  e  cerrou  de  um 
salto  com  elles;  encurtando4heid'aq[ueUa  forma  a 
distancia.  A  terrível  bisarma  rçluzvu  no  ar  com  a. 
rápidos  do  ralo .  Ouviurse  um  grito,  o  estoirar  de  uia 


bacinete  e  o  baque  de  ura  corpo  no  chXo.  Depois  ae-, 
guiu-seo  tuilintar  das  espadaa  a.das  achas  d  armafi 
sobre  o  gibanete  do  ichacorvo8|.<Q'!0  imrtellar.^idii» 
bisarma  d-elietobie  os^eieiuloa^'  e  «obre  9»  bacineteB 

tornar  a  levantar;  outros  cambaleavam,  mas  volta* ^ 
vam  de  novo  á  refrega.  Era  desiguala  contenda; 
mas  as  torças  gigantes  de  JPaio  Balabarda  con— 
Ber^ayaiiHn^a  n^um  bem  refepnbeeido  equilíbrio,  A 
utti-knpetoy  porém,  <jueO8liotQíeik0.d'araia8  ãzeram 
em  corpo,  o  ichaeonros- vmode  repelISoaté  i  por-' 
ta  da  casa,  onde  vivia,  Ahi  se  conservou  um  mi- 
nuto, sem  que  o  numero  do3  contrários  lhe  dei- 
xasse avançar  um  só  passo*  Os  repetidos  golpes 
querecebia,  já  Ibetinhuii  «aparte  abolado  o  giba? 
noÀer  N^isto  ^  porta  Ao  amieiio  estoirou  finabnuNite 
por  junto  de  uma  das  armellas,  e  Fernão  Martins, 
armado  de  uma  ponderosa  acha  d'armas,  saltou 
como  ura  tigre  por  eliafóra*Os.dois  irmãos  iizeram 
entSo  oorpo^  e  arremeçaram-se  oom  faria  sobre  os 
inimígoe^  que  reeuaram  também  até  metade  da  ma* 
Mas  aqui  fizeram  pé  «de  lesistmeiat  e  ajeontenda 
tornou  de  novo  a  equilibrar-se. 

Assim  esteve  alguns  minutos.  Então  ao  lado 
dos  dois  irmãos  appareceu-  de  repeate  um  auxi-* 
liar.  Era  um  homem  de  boa  estatumi  coberto  com 
um  amez  completo>  e  comiam moatante  naa  mios. 

i  —A  elles,  aos  fakos!— bradou,  revolvendo 
temerosamente  a  terrível  espada  de  duas  mSos. 

~EssesoiS|  Luiz  Baldaia?— exclamou  o  ar- 
meiro. 

~EBse«  A  ellesl^tq^cou  o  reoem-rindo.  -  - 
E'  08  tres  lanfanamHBe  sobre  os  homens  de  Rui 

Pereira  com  um  impeto  irresistível.  Alguns  d  el- 
les  deliram  logo,  os  outros  ainda  resistiram  alguns 


segondod;  mas  por  fim  lançaram-se  a  qtiem  loais 
coirériâ/  fugindo  pelo  Sotito  abaixo. 
Mas  voltemos  a  Pero  Annes* 

Este,  quando  os  seus  homens  arremetterara 
ao  ichacorvos/ parou  a  observar  o  caminho  que  le- 
varia aquella  bi^iga  de  um  contra  muitos.  Mas  ao 
ver  cabir  os  dois  primeiros,  voltou  as  costas,  e 
dirígiu-se  apressadamente  para  o  lado  daestalaf*» 
gem  da  esquina  dos  Pelames.  Apar  d*elle  ia  o  bol- 
seiro do  bispo,  o  nosso  bem  conhecido  Bochardo, 
para  o  guardar  ia  elle  dizendo  arrogantemente ; 
mas  a  verdade  pede  que  se  diga^  que  ia  roas  era 
para  f  ugir,  porque,  como  se  sÀbe,  o  bolseiroi  ape- 
zar  de  homem  apessoado  >e  de  grandes  forças^  nSo 
tinha  ^rMiio  para  aquellas  folias. 

Os  dois  atravessaram  açodádamente  o  espaço, 

Sue  medeia  desde  o  sitio  onde  hoje  a  rua  dos  Cal-' 
eireiros  desemboca  na  rua  das  Flores,  até  á  extre- 
midade do  largo  do  Souto,  que  fica  para  sul*  O  , 
local  era  entSo  mqito  outro  do  que  é  hoje.  A  mon- 
tanha oecupava  ainda  mais  de  metade  do  largo 
actual,  e  por  ella  abaixo  havia  umas  toscas  esca- 
das abertas  no  granito,  pelas  quaes  se.  descia  do 
alto  da  velhíssima  rua  dós  Pelames. 

Ao  chegar  ahi  deram  de  rosto  com  um  ho-« 
mem  armadò  de  um  polidíssimo  amez,  que  cami- 
nhava apressadamente  [)ara  o  logar  do  arruido, 
trazendo  ao  hombro  um  montante. 

— Alvaro  Gonçalves,  o  couraceiro  da  ponte 
de  S«  Domingos!  {*) — exclamou  aterrado  Qomes 
Bochardo* 

— Tomae — replicou  n*um  relance  Pero  An- 
nes, atirando  com  Alda  para  os  braços  do  boi- 


(*)  Vide  notaxxxviii« 
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Depois  ACobertOMe  oom  oescado^earremettea 

ao  receia-vindo  cora  a  acha  d'armas  empunhada. 
Este,  ao  ver  o  súbito  arremettimento,  relanceou 
sobre  os  dois  homens  e  sobre  o  corpo  d^Âlda  um 
olhar  de  agma.  O  coraçBo  dísse^lhe  de  certo  quem 
era  aquella  mulher  desmaiada.  Soltou  um  grito 
medonho,  e  o  terrível  montante  desceu  com  a  cele- 
ridade do  raio  sobre  o  escudo,  com  que  o  cabdcl 
dos  homens  d^armas  de  Kui  Pereira  se  acobertava. 

Alvaro  Gonçalves  era  o  desposado  de  Alda, 
approvado  e  protegido  pelo  armeiro  e  pelo  icha- . 
corvos.  Ao  extremoso  amor  de  poeta,  com  que  elle 
a  adorava,  correspondia  aquella  angélica  creatura 
cora  o  iiioigo  e  profundo  aíTecto,  que  taes  anjos  de- 
dicam ás  almas  superiores  como  a  d'elle.  Alvaro 
era  um  bello  mo$o  de  trinta  annos  de  idade,  de 
aspecto  formosamente  varonil  e  de  galharda  ebem 
posta  corporatura.  Possuía  forças  superiores  ás  de 
ichacorvos,  era  corajoso  como  um  leão,  e  generoso 
e  altivo  como  o  melhor  cavalleiro  dos  da  Tavola 
redonda.  Era  o  mais  perfeito  oííiciai  couraceiro  que 
tinha  o  Porto.  Os  seus  amezes  e  corpos  de  couraças 
eram  tão  finos  e  bem  acabados,  que,  para  os  amol- 
gar,  precisava- se  de  espada  temperada  em  Toledo  . 
e  de  pulso  egual  em  robustez  ao  d'elle.  Da  sua  offi- 
cina  nunca  sahia  armadura,  que  elle  n?ío  experi- 
mentasse primeiro  a  golpes  d'espada  e  de  acha 
dWmas.  As  grandes  qualidades  da  sua  alma  fa- 
ziam-n'o  respeitado  e  venerado  por  todos.  Da 
sua  immensa  coragem  e  forças  gigantescas  é  bem . 
de  suppor  a  nomeada  que  lhe  viria  n'uma  época, 
em  que  a  validez  muscular  era  reputada  ura  dos 
mais  indispensáveis  dotes  iisicos,  e  de  todos  elles 
o  melhor.  O  nome  de  Alvaro  Gonçalves  era  pois 
medonho  pezadello  de  pavor  para  aquelles  de  quem 
a  razSo  e  a  justiça  o  mâam  ÍBÍmigo;  e  animaçSo 
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c  esforço  cego  e  temerário  para  todos  que  o  viam 
>  em  qualquer  contenda  a  seu  lado. 

Tal  era  o  homem,  com  quem  Pero  Amies  on- 
8oa  abarbar-se  em  combate  nngnlar.  A  prompta  re* 
solvçSo  com  qae  o  fes,  e  o  nenhum  receio  que  de- 
monstrou ao  íazel-o,  eram  provas  cabalissimas  do 
seu  grande  esforço,  e  ao  mesmo  tempo  de  quanto 
o  inspirava  a  consciência  de  j^ossuir  também  for- 
ças superiores  ás  forças  vulgares  d'aquella  época. 

O  pesado  montante,  que  o  armeiro  jogava  is 
mSos  ambas,  descendo  pois  sobre  o  escudo  de  Pero 
Ánnes,  fez  cahir  despedaçada  ])or  terra  a  parte,  que 
alcançou,  com  aqueíle  golpe;  isto  apezar  do  rijo 
brocal  de  que  era  orlado  e  da  lamina  de  £errO|  que 
euameciay  pela  parte  exteriori  as  muitas  peças  so- 
brepostas de  couro  de  boi,  de  que  o  escudo  era 
feito.  Pero  Annes  aparou  galhardamente  este  gol- 
pe, e  ao  mesmo  tempo  a  sua  pesada  acha  d  armas 
troou,  falseando,  sobre  o  arnez  do  armeiro.  Seguiu- 
se  por  alguns  minutos  uma  lucta  terrível.  Os  gol- 
pes de  Alvaro  despedaçavam  tudo  o  que  podiam 
alcançar  da  armadura,  apeasar  dos  saltos  que  dava 
Pero  Annes,  com  incrível  velocidade,  para  esqui- 
var-se  a  elles.  Os  d  este,  a  despeito  da  força  com 
que  eram  jogados,  pouco  mais  faziam  que  resaltar 
sobre  o  rijo  arnez  de  prova,  que  Alvaro  Gonçalves 
trazia  vestido.  De  repente  o  montante,  que  o  ar* 
meiro  jogava  ás  mtos ambas,  dividiu,  lampejando, 
o  espaço,  e  cahiu  em  cheio  sobre  a  celada  do  seu 
inimigo.  A  rija  cimeira  de  íerro  voou  em  peda- 
ços, e  o  montante  penetrou  pelo  craneo  até  aos 
dentes.  Pero  Annes  estendeu  os  braçou  para  a  fren- 
te, largou  a  acha  d^armaa,  e  cahiu  redondamente 
morto  por  terra. 

Alvaro  correu  então  para  onde  via  branque- 
jar o  vestuário,  com  que  Aida  fora  arrebatada  de 


casa.  A  linda  menina  jazia  ainda  desmaiada  «obre 
08  toscos  degraus  de  granito  da  escada,  que  descia 
doB  Pelamcs  paara  o  Souto*  Estava  só.  Gomes  Bo- 
fehardo,  ao- ver  Pero  Annea  cerrar  com  o  ten^do 
couraceiro  da  ponte  de  S-  Domingos,  déra  .togo  o 
caso  por  perdido;  e,  para  se fiiHar  áfi  legitimas con- 
sequencias  do  facto,  deixára  Alda,  e  acolhera-se, 
como  um  galgo,  peia^  escadas,  no  alto  das  quaes 
desappareceu  de  repente  por  eptre  a  escuridade, 
Gue  entenebrecia  a  tortuosa  e  estrâtissima  rua. 

O  arineií  ô  tomou  a  amante  em  cheio  nos  bra- 
ços, fitoií  a,  e,  ao  vel  a  assim  immovel  ecôr  de  ca- 
dáver, soltou  um  grito  de  suprema  agonia,  e  ticou 
a  olhar  espantàdopara  ella-  Mas  o  ruido  de  homens 
armados,  que  se  lançaTam  apressí^^ameute  no  lar- 
go chamou-o  de  novo  a  si.  N'um  momento  des- 
prendeu o  escudo,  que  trazia  lançado  para  as  cos- 
tas e  de  que  se  não  servira  até  ali;  cobriu  a  amante 
com  elle,  e  empolgou  com  uma  só  mão  a  compri- 
da e  larga  espada  de  dois  gumes,  que  qualquer  de 
nós  homens  de  hoje,  benaam^os  Deus,  mal  pode- 
ríamos levantar  áfi  roftos  ambas.  Depois  fincou  o  pé 
esquerdo  na  escada,  e  fitou  os  recemchegados  com 
olhos  luzentes  de  raiva  e  de  desespero. 

Estes  correram  hostilmente  para  elle;  mas  a 
poucos  passos,  exclamariim,  como  se  se  sentissem 
aliviados  do  peso  de  uma  montanha: 

—Alvaro  Gonçalves!  Ease  sois? 

O  montante  do  couraceiro  baixou-se  entRo 
'  para  terra.  Aquellas  vozes  eram  de  verdadeiros 
amiffos-  Oa  homens  que  se  tinham  dirigido  a  elle 
eram  Luiz  Baldaia  e  os  dois  irmãos  Balabarda^. 

Alda . .  i  sobrinha. . .  menina ,  * .  que  tensi» 
Isto  que  foi  .  Alvaro. . .  que  foi?— diziam  atra- 
palhadamente  os  dois  irmãos,  ao  verem  n  aquelle 
estado  a  sobrinha,  que  estremeciam. 


'  —Mataram  na! — balbuciou  o  armeiro. 
E  então  aquelle  homem  de  íerrí),  de  ante  do 
qual  ninguém  ousavaijá^ontar-ge  inimigp,  cahiu 
tdes&Uecido  sofani»  degraúfrdaeecada^  «ias  la^pri- 

como  se  fosse  delicadísfliiBa  mulheF. 

Os  dois  Balabardas  soltai  am  um  gritu  treuien- 
do  de  agonia*  Luiz  Baldai  a  curvou-se  com  ancie- 
dade  sobre  -o  rosto  da.  Alda,  palpourll^,  a  ^Hua^Zo, 
6  mdamoâ  impetuosameato:  . . ' 

—Álvara,  «Bsaaéeóestft]  Volo  a  DeosI 
tal  franqueza  nào  se  pôde  soffrer  em  liuiueui  de  tua 
arte.  Sús,  attende.  i  .  olha.  . . 

£  di^ndo,  arraacou-Uxe  a  manopla  da  ,iaSo 
difeita,  e  leyoinlbe  esta  ao  coraolo»  da  liiida;iiiebi- 
na*  As  mSos  dos  doie  fialabardasaegoiramihgoda- 
'dss>a  mesma  dkedçBo. 

Um  gnto  de  suprema  alegria  irioiuptíU-lhes 
pelos  lábios  fóra.  O  coi  avào  de  Alda  pulsava. 

O  armeiro  ergueunse  então  qqoio  autómato; 
tem  diser  palavra,  tomou  apuasaada  o  caminho  da 
casa  do  copkta,.ociBi  áiamantenot  braços.  Palas 
faces  abaixo  iam-lha  desUsando  lagrimas  de  supre- 
ma felicidade.  Alda  vivia!  LuizBaidaia,  que  d'elle 
era  amigo  extremoso,  seguira-o  de  par  juntamente 
•  CMa  Fernão  Mastins*  Em  quaato  ao  iehacorTOs, 
assa  mal  se  couTencau  da  que  a  sobrinha  eraviva, 
apanhou  a  btsaraa,  qua  hávia  soltado  na  ISrarça 
d  aqnelle  abalo ,  e  largou  a  correr  como  dam- 
nado  em  direcção  da  casa  do  bacharel.  Ia  resmo- 
neando  palavras  entrecortadas,  e  que  lhe  saltavam 
pelos  lábios  fàra  como  pedaços  de  lavaiu£ada  pela 
cratera  de  um  volcito.  Espicaçáva^ro  a  birra  da  ver 
•a  ainda  encontrava  algum  dos  Jiomeiia  da  Rui 
Pereira,  porque  o  queria  escachar,  da  alto  abaixo, 
de  um  golpe»   .  . 
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Quando  chegou,  o  largo  estava  todo  em  re- 
boliço, as  j  anel  ias  il  laminadas,  e  os  yisinhos  no 
meio  da  rua,  armados  e  vociferando  ruidosamcdi- 
i».  Dois  d'eUdB  tinham  entrada  pela  jaaella  ar- 
rombada dacasado  baoharali  e  acMMmun  deabrir 
a  p<»rta  da  ma; 

O  ichacorvos  correu  para  ella,  plantou-se  na 
soleira j  e,  revolvendo  a  terrível  bisarma,  fez  des- 
viar o  gentio.  Fincou  então  o  ppnlio  esquerdo  na 
erniata,  poisoa^a  mio  direita  eebre  o  contada  bisar- 
mai  e  lúradoii: 

— ^Áh,  meimigos,  Homens  de  prol,  porfimahi 
sois  I  Corpo  de  Deus  consagrado !  Aqui  se  jogou 
inda  agora  muita  intinda  cutilada,  e  vós  outros, 
moita;  donnieisl  Abl  bons  homens!  abi  soia  vós 
ora  que  á  tormenta  passou.  Dar,  dar,  villana^ml 
•Ora  é  que  é  dar,  que  o  perigo  de  receberé  passa- 
do. Voto  a  tal!  ladroens,  rufianaços,  aleivosos,  ex- 
commungados . . .  Tal  merencória  hei  de  vossa  co- 
vardice,  que  estou  em  dar-vos  taes  boas  noites  com 
esta  bisarma,  que  vos  fiquem  mentadas  para  todo 
O' sempre  jimais.  Ahí  bons  yisinboS|  homene  de 
proK . .  Arredarl^arredari 

Estas  ultimas  palavras  foram  ditas,  ao  avis- 
tar Alvaro  Gonçalves,  Luiz  Baldaia  e  o  armeiro 
embaraçados  na  passagem  peia  turbamulta^  que 
os  cercava,  e  que  os  nfto  dourava  passar  no  araor 
da  curiosidade,  com  que  inauiriam  dofiseto. 

^Arredar!  Arredar!  ~  bradou  pois  Paio  Bala- 
■  barda,  começando  a  rodear  a  bisíirma  com  tão  pa- 
voroso rodízio,  que  a  muitidâo  abriu  immediata» 
mente  aos  lados. 

Os  tves  entraram  entio  com  Alda  paca  dentro 
de  casa,  e  o  ichaoorrot  toraeu  a  ooUocar*Be  no  li- 
miar da  porta,  e  continuou  a  apostrofar  insolen- 
temente os  papalvos,  que  teimavam  em  conservar- 
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86  BolariB^o,  de  boccas  abertas  em  frente  da  arrom- 
bada janeila.  A  esta  appareeeu  logo  jLuiz  Baldaia^ 
qaea  fechou  sem-ceremonia  na  carad^elles. 

Na  casa  do  copista  reínaTa  sUencio  de  cemi- 
tério. Favecia  nSo  harer  viva  alma  de  portas  a 
dentro.  Luiz  Baldaia  e  o  armeiro  deixaram  Al- 
da entregue  ao  amante,  e  correram  ao  quarto  do 
bacharel,  listava  deserto.  Abriram  a  porta  dp.es- 
criptorio,  deserto  também  1  VoUanM»  de  novo 
ao  quarto ;  procuraram ,  remaxeram  tudo»  mas 
nada. 

—Se  o  matariam! , , . — balbuciou  com  doloro- 
sa anciedade  o  armeiro. 

A  estas  palavras  ouviu-se  um  suspiro  doioro- 
«ssímo  sahidoy'  ao  pareoev^  de  debaixo  da  cama. 
Luiz  Baldaia,  que  já  lá  tinha  revistado,  tomou  a 
baixar-se^  e  não  viu  mais  que  uma  coisa  a  modo 
de  troixa,  embrulhada  u  um  cobertori  a  qual  já  vira 
da  primeira  vez. 

— Não  é  d'aqui^  por  vida  minbal^-^^sse  ao  ar- 
meiro, apontando  para  a  troizai  e  ro^leando  os 
olhos  para  -ver  d'onae  partiria  a  gemido^  indicio  do 

triste  bacharel. 

—  O/Ame/— sentiu-se  de  novo,  e  angora  distin- 
otamentededebaij^odacamSta  . 

O  armeiro  e  o  mo^o  Baldaia  espreitaram  de 
novo. 

— Será  elle  isto?^-diss6ram  á  uma,  apontan- 
do para  a  troixa. 

Lui2  Baldaia  pu:2(ou-a  de  rijo  para  o  meio 
da  casa. 

—  Oihme  l  Diif  vastram  fidem  í  —  exclamou 
lá  do  interior  o  triste  bacharel»  molestado  pela 

velocidade,  com'qne  o  tinham  arrastado  cá  para 
fóra. 

Os  dois  repararam  então,  e  viram  que  o  cober- 
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tor  estaya  rijamente  apertado  pelas  extremidades 
'  cn»aAi6''itâidb  mAsm  as  ontrai*  I>e6atai»iiiHii'a8, 

'  e  o  pequena  bacharel  Bi^hitt  de  dentro  daqueUe 

embrulho.  "n 
Fora  o  casor 

O  hometn  de  Rui  Pereira^  que  se  dirigira  ao 
quarto  d^ette^^pejanâo^se  de  pôr  tailò  em  tâo  pe- 
quenita e  ittfim  CMítura,  deifisera-se  d%Ue  A*^ 

'  quella  maneira.  Atara-o  dentro  do  cobertor,  e  de- 
pois atirára-o  para  debaixo  da  cama,  como  far- 
aó de'  roupa  suja  em  casa  de  villào.  Segurava- 
ee  rl'esta  forma  de  toda  a  intervenção  doa  becros 
'4'eUei  Se  Vivaldo  Mende»  èeueguisae  vencer  o 
medoy  nSo  conseguiria  deeenfiirdatHse^  por  maia 
que  trabalhasse  para  isso.  Como  se  vê,  o  medo 

•  continuára  porém  sem  modiíicaçoens,  o  que  se  pro- 
vava pelos  nenhuns  signaes,  qi^e  haviam  de  elle 
ter  procurado  floltar-se.  A  bem  conhedda  voz  do 
tio  fora  quem-  Ibe  dewatma  para  desatar  aquelle 
dolorosissimo  gemido^  que  denundira  asuanliBO- 
•ravel  existência.  i  -  * 
•    — E  Alda? 

Taes  foram  as  primeiras  palavras,  que  o  bi^ 
charel  proferiu  ao  por-se  de  pé.     •  f 

-^S'  láreem  AÍvâR>'^iia  apos^to  daparte  da 
ma — ^respondeu  Luis  Baldaia,  mal>  pòdendo  conter 
o  riso.   «  '      . '  .  • 

O  armeiro,  esse  enojado  de  tanta  covardia  e 

'  de  tanta  pequenez,  já  tinha  voltado  para  junto  da 

'  sobrinha  e  de  Alyaro  Gonçalves*  A'  reappsta  de 
lAiie  Bttldaiai  o  bacharel  teçon-se  como  uma  xará, 
na  direcçto  do  local,  onde  lhe  diziam  que  estava  a 
sobrinha. 

Quando  chegou,  achou-a  já  era  seu  sentido, 
mas  ainda  nos  braços  do  amante,  abafada  por  aquel* 
le  paroxiemo  de  iagrimas,  que  succede  nas  .molhe- 
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irea  aos  desmaios  causados  pelas  ^andes  commo— 
çoens. 

O  bacharel  fes  am  mUliar  de  mtinoB  A  sebri- 

nha,  e  quando  à  viu  maft  serena  e  socegada,  ex- 
clamou contra  Alvaro,  com  o  olhito  luzente  depe- 
quenissima  e  ridícula  raiva: 

—Chegaste  por  úm^  ruíianaçol  Âh!  perro^ 
que  se  ahi  foras  comnosco ,  tal  nos  nSa  aconte- 
ceria. Ahl  excommungado/falso,  aleivoso... 

E  a  cada  epitlieto  era  uma  pescoçada  em  Al- 
varo,  que,  apezar  de  já  ter  lançado  o  bacinete 
para  o  lado,  nSo  dava  sequer  pela  pequena  rai- 
va do  pobre  bacharel,  tio  embebido  estava  na 
contemplação  do  rosto  angelical  da  má  querida 
Alda. 

De  repente  Vivaldo  estacou,  levou  com  fre- 
nesim as  ma  os  á  cabeça,  e  exclamou: 

— Oihmé !  Perii  i  Opus  et  oleum  perdidi ! — 
e  dizendo  lan^ou-se  como  um  tigre  ns  diijec-» 
çSo  do  seu  escríptoriò ,  alluttiiando-ee '  coni  a  loz 
de  uma  vela  de  cera ,  que  arrancou  de  um  fer- 
ro engastado  na  parede  |  no  qual  estava  espe- 
tada. *  • 

Ao  ver  aberta  a  porta,  soltou  um  grito  de  in- 
finita afflicç&o.  Arremessou-se  de'golpe  para  dentro 
do  seu  sanctum  sanctarumf  examinou  um  por  um  os 
pergaminhos ,  os  livros ,  os  tinteiros ,  tudo  em— 
fim.  Do  peito  opprimido  sahiu-lhe  aqui  um  sus- 
piro de  profunda  satisfação,  ^âo  faltava  coisa  al- 
guma. 

Voltou  em  seguida  á  sala,  tomou  a  espetar  a 
vela  no  ferro  respectivo,  e  -ficou-se  a  olbar  a  extá- 
tica contemplação  amorosa  dos  dois  terníssimos 
amantes,  diante  da  qual  o  moço  Baldaia  e  o  armeiro 
pareciam  também  fascinados. . 
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— Oihmé! — gemeu  por  6m  dolorosamente  Vi- 
valdo— Mataram  a  moira! 

A  estas  palavras  o  armeiro  estremeceu,  to- 
mou a  vela,  de  que  o  sobríuho  se  tinha  servido,  e 
correu  ao  andar  superior^  acompanhado  por  Luia 
BaUUúa* 

Aos  raios  da  lua,  que  entravam  esplendida- 
mente pela  j  anel  la  aberta  de  par  em  par,  via— se  a 

Cbre  escrava,  prostrada  no  soalho^  no  meio  de  um 
jo  de  sangue^  com  meio  corpo  sustentado  so- 
bre o  cotoveUo  esquerdoi  e  a  fiftce  reclinada  n'aqueUa 

Ao  sentir  o  ruido  dos  que  entraram  no  quarto, 
a  desf^raçada  volveu  para  elies  o  rosto  livido  e  en- 
aauguentado. 

— Alda? — baibudott  a  custo. 

— Salva — exclamaram  os  dois,  corrmdo  icom* 
padecidamente  para  ella. 

— Grande  é  Deus  e  o  profeta — balbuciou  a 
pobre  moira,  e  cahiu  desanimada, 

Luiz  Baldaia,  movido  d'aqueile  tão  sincero 
e  generoso  affecto,  tomou-a  nos  braços,  e  viu  que 
tinha  o  seio  rasgado  por  larga  punhalada*  Pal^ 
pou-lhe  então  o  coração^  e  sentiu  que  ainda  pul- 
sava. 

— Femâo  Martins, — bradou  rijo— prestes.  •  • 
um  phisico.. .  buscae  umphisico. 

O  armeiro  lançoi^se  a  correar  pela  escada  abai- 
xo. Ao  chegar  á  porta  da  rua,  encontroa  o  icha^r- 
vos,  que  continuava  a  despeitorar  a  bílis,  que  lhe 
Bobejára  da  refrega,  vomitando  mil  impropérios  so- 
bre aquelles  dos  visinhoS|  que,  por  mais  asnos^ 
ainda  se  achavam  de  bocca  aberta  no  largo. 

— Paio^  ide  prestes  pelo  arabí.  Alda  jáógiur 
redda;  mas  a  coitada  da  mcnra  esti-se  finando,  e,  a 
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bofé,  que  cuido  de  mim  ^ae  também  não  estou  bem 
parado. 

Â88im  disendo ,  apontou  para  uma  Ilharga  f 
onde  havia  sangue  empastado,  que  tinha  corrido 
para  fi&ra  por  entre  as  laminas  do  canbaz,  que 

trazia  vestido.  No  calor  da  brip^a  um  dos  ho-* 
mens  de  Rui  Pereira  erguera  eom  uma  pontoada 
uma  das  solhasj  e  a  ponta  da  espada  enirára  para 
dentro* 

— Corpo  de  Deus  consagrado!— exclamou  o 
ichacorvos. 

E  dizendo,  correu  para  o  irniào,  examinou— 
lhe  a  armadura,  e,  ao  achal-a  falseada,  J^radou 
rijo: 

— ^Ah!  cão  de  mimi  E  inda  ora  o  dizeis? 

E  sem  mais  palavra,  lançou-se  rijo  pela  por- 
ta fóra.  O  armeiro  fechou-a  então  e  Paio  partiu  a 
correr  pelo  Souto  acima  em  direcção  á  judiaria  do 
Olival. 

Antes  de  passar  adiante  compre  dixer  al- 
goma  cousa  ácerca  do  poderoso  auxiliar  que  Deus 
deparou  aos  dois  imUlos  Balabardas ,  visto  que 

no  revolver  do  anuído  não  tive  occasião  de  o 
fazer. 

Luiz  Fernandes  Baldaia — que  será  o  principal 
personagem  de  umaoutra  novella  historicayqueyqua- 
rendo  Deus,  escreverei  em  seguida  a  esta,  se  me  nlo 
atraiçoar  a  mesquinha  saúde,  eom  quehaannosme 

acho  abarbaJo — era  uni  bello  moço  de  perto  de 
trinta  annos  de  idade,  de  aspecto  formosamen- 
te varonU,  de  corporatura  elegante  e  reforçada^ 
e  valente  e  cavalheiresco  como  o  armeiro  da  pon- 
te de  S.  Domingos,  de  quem  era  especial. amigo.' 
Seu  pai  Fernão  Alvares  Baldaia,  vereador  mui- 
tas vezes  e  ainda  agora  n'este  anno,  do  senado  do 
PortOy  era  um  dos  mais  abastados  negociantes  da 
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cidade,  onde  era  bem  quisto  e  estimado  pelas  suas 
excellentes  qualidades  e  decidido  amor  pela  sua  ter- 
ra nski^ ;  e  respeitado  «não  só  pelos  seus  muitQS 
ca|^tae8|  virtudes  é  síçradèz^  mas  também  pela  stia 
intima  amizade  .com  elrrej  D.  Áffonso  V ,  com 
quem  tanto  privava,  que  foi,  em  1476',  o  'esco-^ 
Ihido  por  elle,  para  ir  a  França,  como  seu  agen- 
te particular  (*),  levar  a  Luiz  XI  o  tratado  feito  por 
D.  Alvaro  de  Ataíde.  áce;çca  da  guerra  com  Oas- 
tella  y  tratado  de  que  foi  mais  tarde  resultado  a  . 
desgraçada  ida  d^aquelle  nosso  bravo  mas  ingénuo 
monarca  á  corte  do  mais  torpe  e  refalsado  ty— 
ranno,  q*ue  o  século  XV  produziu.  Em  razão  d'es'- 
ta  amizade,  Luiz  foi,creado  n^  côrte  cora  o  prin- 
cipe  P.  JoâOy  depois  o  grande  rei,  segando  d  este 
ni(Nne|  a  quem  aeryia  de  pàgem^  e  por  quem  era  ain* 
golarmente  estimado.  El-rei  D.  Affonéo  tinha  tam- 
bém por  elle  particular  affecto  e  predilecção,  nlo 
só  por  cfinsa  da  amizade  e  dos  serviços  do  pai,  mas 
egualpe^l^  em  razão  da  muita  valentia  do  moço^ 
que  na  tomada  de  Arzilla  se  toraou  tSo  notável, 
qiie  el-rei  o  julgou  digno  honra  de  ser  por 
elle  armado  cavalleiro,  ao  mesmo  tempo  que  o 
principe,juutodo  cadáver  doesforçadoD.  João  Cou- 
tinho ,  conde  de  Marialva  ,  que  no  assalto  ha- 
via sido  morto.  Luiz  Baldaia  vivia  pois  quasi 
sempre  na  côrtey  donde  porém,  vinha  frequen- 
tes veses  pfiçsar  muitos  dias  com  a  sua  famiíia  no 
Porto,  e  onde  estava  agora  já  ka via  mais  de  dois 
mezes. 

Dadas  estas  informaçoens,  e  avisado  o  lei- 
tor, de  que  deve  guardar  para  mais  logo  o  saber 
as  razoem?  por  que  Alda  e  Alvf^ro  Gonçalves  ain* 
da  iiBo  estavi^n.  casados  ^-^^samento  que  tSo  sem 

(•)  Vide  Dota  xxxiz. 
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estorvos  se  llie  deve  afigurar  ,  pelas  razoens  aci-* 
ma  dadas— passo  a  escrever  o  capitulo  quinto, 
com  a  consciência  desaasombrada,  e  convencido 
de  que  n'este  nSo  deixo  pegiulho^  em  qne  a  curio- 
sidade do  leitor  possa  embirrar  por  fsdta  de  expli- 
cação. 


♦  • 
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o  Judeu 


Vistes  uma  claridade» 
Que  de  cé  té  lá  correu; 
Como  raio,  em  tal  idade 
Tanto  8aber,tal  bondade 
^8i  desappareceu* 

s 

8A'BBMmANI>i^.  Cartã  III. 


Ao  mesmo  tempo  que  os  raptadores  de  Alda 
Mendes  se  Viam  obrigados  a  retirar  em  debandada 
diante  das  forças  combinadas  dos  dois  irmftos  Ba- 

labardas  e  de  Luiz  Fernandes  Baldaia,  descia  pela 
ma  da  Ferraria,  então  do  Souto,  abaixo  um  ho- 
mem embrulhado  n'um  farto  çorame,  cujo  capuz 
lhe  occnltava  inteiramente  as  feiçoens. 

Ao  chegar  defronte  do  edificioi  em  cuja  fron- 
taria  ainda  actualmente  se  vê  o  oratório  da  Senho- 
ra da  Silvai  parou.  Aquella  casa  tinha  então  cons- 
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tracção  muito  differente  da  de  hoje.  Era  um  caa»» 
sio  de  am  só  andar,  unito  acanhado  em  altura,  com 
eÍBOO  janeilas  bastante  espaçadas,  estreitíssimas,  e 
terminadas  em  arcos  ponteagudos.  Tinha  uma  só 

porta ,  baixa ,  larga  e  da  mesma  architectura. 
Esta  porta  dava  passagem  para  um  átrio  on  pateo, 
ao  ãmdo  do  qual  se  via  outra  porta  mais  peque«> 
na,  mas  da  mesma  feiçfto,  que  abria  para  o  in-* 
lerior  da  casa*  No  pateo,  aos  lados,  haTÍa  qua- 
tto  cubiculos  ou  cellas,  tres  das  quaes  estavam 
tfesta  occazião  abertas  e  patentes;  e  a  quarta,  a 
que  ácava  á  esquerda  de  quem  entrava,  tapada  a 
pedra  e  cal,  de  modo  que  só  se  denunciava  pelas 
ombreiras  da  pequena  porta  e  por  uma  fresta,  em 
ftrma  de  cms,  abesrta  áo  meio  d'aqudle  tapa- 
mento. 

Esta  casa  era  propriedade  da  confraria  da  Se- 
nhora da  Silva,  antiquissima  corporação,  que  já 
eadstia  no  século  XU,  segundo  se  vê  de  mnitoe 
documentos  do  eartorío  da  camará  do  Porto;  e  fit- 
ria  parte  dó  hospital,  que  ella  tínha  a  car^,  e  que 
era  então  o  principal  dos  que  havia  na  cidade.  As 
cellag  do  pateo  eram  porção  do  f^^randc  numera 
das  que  tinha  aqu^lle  ediíicio  para  asylo  das  em^ 
paredadas  ou  donas  de  S.  Nicolau,  como  também 
se  ehamavam.  O  hospital  da  Senhora  da  Silva  era  o 
local  preferido  para  os  eraparedamentos — barba^ 
ríssima  penitencia  qne  as  ideias  religiosas  da  épo- 
ca inspiravam  ás  mulheres,  e  de  que,  sobre  tudo 
Boaserâlos  anteriores,  se  abusou*  extraordinaria*^ 
mente  do  Pòrto.  (^) 

O  emparedamento*— seja  dito  com  vénia  dos 
eruditos  e  para  esclarecimento  dos  que  o  não  sâa 
— ^podia  bem  consíderar-se  o  enterro  de  uma  mu^ 

n  Vid«  MU  U. 
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lher  vítb.  A  cella  da  emparedada  era  um  verda- 
deiro tumulo,  tanto  mais  medonho  e  terrível  que 
n^elte  se  sepiiitAvay  não  o  eorpo  desanimado  efine^ 
mas  o  corpo  ànímada  e  As  veses  cheio  de  eaergia,  de 
mocidade  e  de  a&ctos  e  paixoeoé  TÍolèntas*  9m 
estreito  cubículo  de  sete  ou  oito  palmos  de  compri- 
do— como  uma  sepultura! — de  quatro  ou  cinco  do 
largO)  fechado  a  pedra  e  cal  por  toda  a  parte^  e 
apenas  n'ama  das  paredea  mnaestmta  fenda  em 
oraz,  que  servia.para  a  confisslo  e  conmmnhSo^  6 
para  pamar  o  a/inifiilo  indispêmaeel  Avida^  oqvui 
em  geral  se  reduzia  a  pão  e  agua,  aqui  tem  o  lei- 
tor o  que  era  uma  cella  de  emparedada.  Aceres- 
cente  a  isto  a  completa  sequestraçao  de  todos  os 
affectofl  e  a  separaçSo  total  da  £Etmilia,  a  total 
lidfio»  um  ermo,  um  deserto  artificial  coUocado  no 
meio  de  um  grande  povoado,  com  a  inteira  privaçSo 
dos  grandes  espectáculos  da  natureza,  com  a  perpe- 
tua auí^encia  das  flores,  das  arvores,  do  ar  puro  e  até 
dos  raios  do  sol^  por  quo  em  geral  estas  oellasoa 
eram  nos  pateos  dos  hospíoios  ou  nos  claustros  das 
eathedraes,  ou  então  nos  cantos  mais  escuros  das 
ruas  solitárias,  e  fará  perfeita  ideia  do  que  era  um 
emparedamento,  e  do  que  era  uma  emparedada. 

As  desgraçadas,  que,  inspiradas  ou  pelo  asce- 
tismo esaggerado  ou  pelas  psÍKoena  .em  desespe- 
ro/se  condemnaTAm  á  tesriTcl  .  penitencia  do  em** 
paredamento,  morriam  litteralmente  para  omundo^ 
continuando  comtudo  a  gyrar-lhes  a  vida  nas  arté- 
rias, c  o  coração  a  pulsar-lhes  com  todos  os  afie— 
ctosy  com  todas  aspaixoens  e  com  todos  os  instÍA- 
ctos,  que  sSo  próprios  da  humanidade,  e  que  na 
sdidSo  se  apurmos  e  n^nrem^  Sn  o  iverdadeiro 
enterro  da^vida.  A  ultima  daS  pedras  que  cerra- 
vam a  porta  da  cella  da  emparedada,  era  como  a 
derradeira  pásada  de  terra,  não  lanç^kda.  pelo  co-* 
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veiro  sobre  um  ataúde,  mas  sobre  uma  vida— 
uma  intelligeAcia;  ura  coraçEo  e  niílhares  de  in8-> 
tínctôS;  qua  levavam  anno9  a  desgastar;  e  para  sof* 
frear  os  quaès  era  predsa  uína  lacta  desesperada^ 

na  qual  a  imaginação  da  martyr  voluntária  chcv* 
gava  ás  vezes  a  aíiar-se  ao  ponto  de  poder,  i oiiio 
águia,  titar  o  sol  do  mysterio  e  penetrar  com  a  vis- 
ta o  indefinido  da  eternidade.  Aquelle  erawmsui- 
cidio  lento  e  pavoroso ,  para  affrontar  o  qual  só 
é  capaz  a  coragem  da  mulher — coragem  incom— 
prehensivel  a  não  ser  uma  compensação;  enramem 
omnipotente  quando  concitada  ou  polo  capricho  ou 
peio  desespero  das  paixoens ;  coragem  a  par  da 
qual  a  do  hon^m  mais  temerariamente  esforçadtr 
é  pura  ninharia. 

Nos  fins  do  áeôulo  XV  o -abuso  do  empare- 
damento tinha  diminuido  iimito  no  Porto  e  em  to- 
do o  píiiz.  Ainda  assim  quando  Branca  Mendes  se 
emparedou — havia  dez  annos — ainda  no  pateo  da 
Senhora  da  Silva  viviam  doas  emparedadas^  uma 
das  quaes  morreu  poucos  mezes  depois  e  a  outra 
um  ou  dois  annos  mais  tarde.  A  cella  de  Branca 
foi  a  única  que  ficou  habitada.  Todas  as  oiitras 
continuaram  sem  habitadoras;  e  assim  permanece- 
ram, porque  d^ali  por  diante  nào  houve  no  Porto 
mais  mulheres  que  se  tentassem  com  as  negruras 
d'aquellas  sepulturas,  nem  com  o  pomposo  nome  de 
Donas  de  S.  Nicolau. 

Cousa  singular!  O  Porto,  a  terra  essencial- 
mente liberal,  o  Porto  que  desde  tempos  immerao* 
riaes  não  consentia  que  lhe  pozesscm  a  mào  na 
boeca  e  lhe  travassem  a  reâpiraçSk»,  o  Porto  que  di* 
zia  aos  reis  ^iín  ou  não,  com  desassombro  e  com 
altivez — o  Porto  era  a  terra  «las  emparedadas,  era 
a  povoação  de  Portugal,  onde  as  mulheres  fo- 
ram maia  atacadas  d'e8ta  temerosa  loucural  Âlguns 
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queKWm  ei^licar  esta  BingularidAde,  dando  este  fa* 

cto  como  resultado  d'es8e  mesmo  libérrimo  es- 
pirito, que  foi  sempre  essencial  dos  habitantes  do 
I^orto;  porque  a  liberdade  de  privar-se  daliberda- 
dade  é  a  prova  mais  cabal,  é  o  derradeiro  argu- 
mento com  que  elle  se  pôde  provar.  A, meu  ver, 
etia  notável  antithese  tirava  origem  de  uma  outra 
causa.  Resultava  do  espirito  altamente  religioso, que 
inspirou  sempre  as  mulheres  do  Poi-to,  e  que  fez 
d^ellas  em  todos  os  tempos  os  modelos  das  âlhas, 
das  esposas  e  das  mSes,  e  admiravm  exemplos  da 
brioza  altivez,  que  nSo  desce  a  labutar  nos  torpes 
devaneios,  que  degradam  a  mulher,  e  para  os  quaes 
tem  debalde  tentado  impellil-as  a  actual  franquia 
de  costumes — temeroso  vnivem  com  que  a  civili— 
lisaçâo  doeste  século  tenta  aluir  o  venerando  e 
grandioso  edificio  levantado  pelo  espirito  severo 
e  verdadeiramente  fidalgo  de  nossos  avós.  Oxalá 
que  o  canalhismo  moral  nunca  poissa  conseguir 
a  em  preza,  em  que  se  acha  empenhado,  e  que  nos 
costumes  do  Porto  permaneça  para  sempre  a  es- 
sência d  aquelle  pé  de  boi,  d'aquelle  Portugal  ve* 
lho,  brioso,  cavalheiro,  sensitiva  em  pontos  de 
honra  e  pundonor,  de  que  só  se  podem  rir  os  im- 
becis, que  nem  mesmo  de  desprezo  são  merece- 
dores. 

Mas  voltemos  á  narração. 

O  homem  do  çorame  parou,  como  eu  disse,  á 
porta  do  hospital  da  Senhora  da  Silva,  e  parado 
se  conservou  um  minuto,  durante  o  qual  pareceu 

vig-iar  em  redor  de  si.  Erafim,  entrou  para  den- 
tro do  átrio,  esclarecido  apenas  pela  luz  tibia^  que 
reflectia  do  luar  que  batia  de  chapa  no  limiar  da 
porta,  e  dirigiu-se  para  junto  da  eeUa  de  Bran- 
ca Mendes^  a  cujo  tapamento  se  encostou. 

Assim  permaneceu  por  muito  tempo,  immo- 
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yú  e  silendoso,  a  ponto  que  nem  respiíar  pare- 
cia. Por  fim  erguea  a  cabeça,  que  tinha  pendida  pa- 
ra o  peito,  e  atirou  para  traz  o  capuz. 

— Branca — disse  em  úm  em  vozsumida^  que 
era  ainda  menos  que  um  cicio. 

Um  murmúrio  triste,  um  como  gemido  éoíoTth 
rissimo  correspondeu  de  dentro  da  cella  áquelle 

som  quasi  indistincto,  que  assemelhava  as  derra- 
deiras harmonias  do  ecco  de  um  suspiro  dado  ao 
longOi  trazidas  nas  azas  da  briza  para  alimentar 
uma  saudade. 

A  cabeça  do  homem  do  çorame  deecaliu  de 
novo  para  o  peito^  e  elle  permanècea  silencioso  por 
alguns  minutos  mais. 

— Branca — irrompeu  por  fim  em  voz  mais  au- 
dível— oras,  pobre  mulher?  ÁindaDeus  se  nâo  apie- 
daria de  nós? 

— Eleazar — respondeu  de  dentro  uma  voz  ma- 
viosa e  triste — t<y^aria  elle  por  fim  o  teu  cora- 
ção? Já  o  nome  sacratissimo  do  meu  Senhor  Je- 
sus Christo  deixaria  de  ser  blasphemia  na  tua 
bocca? 

Eleazar  Rodrigues ,  o  bemquisto  arabí  da 
cominuna  dos  judeus  do  Porto — que  já  vè  o  leitor 

que  era  elle — ficou  immovel,  e  sem  respondera 
estas  palavras.  Alguns  minutos  passados  assim,  a 
voz  maviosa,  mas  triste  da  emparedada,  ou  inclu- 
sa^ que  é  tudo  o  mesmo,  irrompeu  em  tom  de  sen- 
tida amargura: 

— Ha  dez  annos  que  rogo  por  ti  a  DeusnW 
ta  áspera  penitencia, e  ainda  nào  íui  ouvida!  (jrrande 
foi  o  nosso  crime,  Eleazar!  Senhor  Deus  de  mise- 
ricórdia, apiedai-vos  de  nósl 

£  ao  findaxestas  palarras  sentiu-seosomde 
uma  fronte,  que  batia  no  j^ltvimenfto  da  cella. 

O  corpo  do  arabí  estremeiòefu,  e  aprumou-se: 


dÍBfie  por  fim — Ha  dezamiosquecouBommes  ^en^ 
•iro  doesta  sepultura  a  vida,  a  mocidade  e  o  cora^ 

çâo!  Ha  dez  annos  que  venho  aqui  todas  as  noi- 
tes exorar-te  piedade  para  ti,  para  mim  e  para 
no^sa  úlha^  e  tenho  sexppre  a  m^ma  resposta,  8em« 
jfte  a  mesma  negatival :  *  .Que  amor  esse  teUj  Bran- 
ca! Que  amor,  que  sacrifica  a  felicidade  de  q^em 
mais  amas  no  mundo  a  um, sonho  reprovado  pelix 
Senhor.,. 

— Eleazar . , .  Eleazar,  não  falles  em  Deufi, 
nSo  blasphemes. 

T^Deus  6  um  único  para  cchristSo  e  para  o 
judeu — replicou  com  dignidade  o  arabi>-0Deu8^ 

aos  pés  de  quem  sobem  as  tuas  oraçocns  e  as  rai- 
nhas. Branca,  é  o  riiosnto  Deus,  o  Deus  do  Sinai^ 
o  Deus  que  arrancou  o  mundo  ao  cahos,  quQ  tez  a 
luz,  e  que  inventou  o  homem  e  anaturezai  da  qual 
o  fez  senhor ...  • 

— Ohl  mas  tu  nSo  crês  no  seu  único  filho  e 
verdadeiro  Deus,  em  Jesus  Christo.  .  . 

— O  crucificado  do  Calvário?  O  teu  amor  já 
fez  o  mais  que  podia  fazer,  Branca.  Duvido!  Se  se- 
ria um  justo  aquelle?  Se  seria  aquella  sentença 
uma  iniquidade? 

— Foi,  foi — exclamou  com  fervor  a  empare-^ 
dada — Jesus  é  Deus,  Jesus  é  o  filho  de  Deus* 
Eleazar,  Eleazar,  abre  o  teu  coração  á  voz  do  Se^- 
nhor,  que  te  falia  pela  bocça  de  uma  pobre  mu-» 
lher . . . 

— Silencio,  nSo  prosigas: — ^atalhou  com  digni-» 

dade  o  arabf— Branca,  eu  já  t'o  disse;  o  teu  amor 
fez  o  mais  que  podia  fazer.  D*aqui  para  dian— ■ 
te .  •  •  Antes  eu  morra!  Passar  ávante  seria  sa- 
crificar a  Baal,  seria  blasphemar,  seria  provocar 
a  ira  4o  grande  Adonaí|  do  senhor  do  troy^lo  e  da 
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raio. ,  .  Oh!  a  quanto  já  o  teu  amor  me  obrigou! 
Duvido!  È  sinto  que  já  não  posso  arrancar  doco- 
caçâo  esta  duvida,  porque  foste  tu  que  neíle  m'a 
implaataBtd.  Oh!  Branea^  Branca,  e  se  soubesses 
06  tranoes  porque  eliaiaa  panar  a  minha  ahnai  Por 
ti  me  tomei  blasphemo^  por  ti  me  tmiei  saerilegol 
Duvido.  .  .  cheguei  a  duvidar  até  de  Deus,  que  é  a 
origeiT]  de  toda  a  verdade ;  por  que  duvidar  da 
justiça  da  sentença^  que  condemuou  por  impostor 
a  Jesus  Nassareno,  é.davidar  de  Deus,  que  disBe  a 
Moyses  noHorcb^eu  «ou  o  teuDeusiOtèaunicò 
Deus . . .  E  comtudo  duvido,  por  que  tu  me  fazes 
duvidar^  por  que  se  me  afigura  que  da  tua  bocca 
de  anjo  nâo  poderia  sahir  a  justificação  d  aqueile 
homem,  se 'a  sentença  que  o  condemnou  nâo  fosse 
uma  iniquidade!  Se.seria  aquelle  um  justo?  A  tua 
imagem  e  a  tuA  voa  sempre  a  par  de  mim,  e 
sempre  espicaçando-nie  na  alma  esta  duvida  blas- 
phemal  Vejo-te  aqui  macerada,  pallida  e  em  la- 
ffrimas»  sacriácaudo  o  teu  amor  á  veneração  pelo 
Eomem^que  os  meus  passados  crucificaram  por  im- 
postor e  por  blasphemo;  e  a  tua  voz  troa-me  en- 
tâo  aos  ouvidos,  bradando,  Jesus,  Jesus...  até 
no  próprio  genebim  (*),  quando  explico  a  lei  a 
meus  irmãos!  A  doutrina  d  elle  era  santa  e  era 
justa. . .  menos  n  aquillo.  Deus  de  Jacob,  senhor 
potente  dos  exércitos,  acorrei  á  fraqueza  do  meu 
espirito!  Duvido;  éu  que  não  devia  duvidar,  du- 
vido! Branca,  que  mais  podes  eadgir  de  mim? 

— Graças,  Deus  de  misericórdia,  graças I—- 
bradou  aqui  a  inclusa  com  fervor  verdadeira- 
mente  religioso — ^Deus  já  te  tocou  no  coração, 
SilaaBar*  Prosla^-te  diante  da  imagem  do  Senhor  oru- 

(^)  Vide  hoUjUíL  ' '  •  ' 


—  88  — 

cificado,  pede-lhe  perdSo  do  mm^  que  o  tens  of-» 
fendido ... 

— Cala-te,  nâo  vás  mais  ávante — interrompeu 
duramente  o  judeu— Para  mim  não  ha  mais  que 
um  DeuB,  o  Deus  que  fidlou  a  Moj«és  no  Simãf 
o  Deus  que  nos  aidmu  do  poder  dos  phairaós,  o 

Deus  de  Abrahão,  de  Isaac,  e  de  Jacob,  o  grande, 
o  omnipotente,  cujo  Messias  ha-de  por  fim  descer 
á  terra,  ^tre  raios  e  trovoens  de  gloria  deslum-* 
brantei  a  yingar  o  seu  poyo  escolhido  dos  furoM 
d'este8  noTOB  assyrios,  que  aitó  da  Iub  e  do  ar  nos 
prohibm  o  go^. . . 

Aqui  o  judeu,  como  se  cahíase  de  repente  em 
si,  rompeu  de  golpe  a  sua  apaixonada  profissão  de 
fé^  que  tanto  ao  vivo  revelava  o  quào  profunda*» 
mente  estavam  n'elle  arreigadas  as  erenças  da  ra« 
ça  proscrípta  e  amaldiçoada  par-  Deus» 

Houve  uma  pausa  de  silencio  profundissi— 
mo.  Da  cella  da  einparedada  uao  sahia  um  úni- 
co som,  e  a  cabeça  do  judeu  deacahiu  de  novo  para 
o  peito. 

-«-Branoa-^disse  por  fim  £Ieazar«--e8CUta«* 
me;  pelo  nosso  amor,  por  nossa  filha,  attende-m«. 

E'  tempo  que  o  teu  escrúpulo  caprichoso  se  abrande, 
é  tempo  que  tu  dês  ouvidos  á  razão«  EscutaHM 
pois.  *  , 

E  aqui  o  judeu  caliou-se  um  Qiomento^  eiw 
gueu<  nobremente  a  cabeça,  atirou  paj?atraz-08^ 
bellos  que  lhe  haviam  descahido  para  aa  Alcos^  e 
em  seguida  continuou:  *  ■ 

— Quando  me  recordo  do  que  fui.  Branca^ 
quando  ponho  o  meu  passado  deixonte  Ào  meu  pre« 
eente,  e^  de  face  com  estaeompam^,  me  kmbvt 
de  que  estás  aqui! ...  Ha  dezenove  annos. .  •  re- 
cordas-tedWa época.  Branca?. . .  ha  dezenove an- 
nos  Eleazar  liodiigues.  o  filho  jdo  bom  Maua&sés. 


«rabi  da  ãoÊ  imelittas  do  FéiH;o,  em 

um  homem  verdadeiramente  feliz,  feliz  quanto  o 
odio  e  as  leis  dos  christaos  permittem  a  um  judeu 
que  o  seja.  Durante  os  vinte  annos,  que  então  con- 
tava de  idade,  nSo  tivera  um  só  dia  de  pezar,  uma 
única  noite  conturbada  pela  inaomnia  dadâr.  JA- 
maiB  a  desventura  aBsombrira  a  paz  do  seu  espi* 
rito  com  o  mais  pequeno  desgosto^  jámais  o  pun- 
gir da  inquietação  perturbára  nem  ao  de  levcoso* 
cego  da  sua  alma.  Tudo  lhe  sorria,  tudo  era  ele- 
meiítoe  de  ventura  para  elle.  Amavai  e  respeitava 
um  paiB)  em  tv^o  seio  depositava  todas  as  ali^ 
grias  da  santa  paz  do  seu  espirito,  que  eram  os 
seus  únicos  segredos;  e  era  prezado  e  estimado  pe- 
los seus  irmSos  da  communa,  que  n  aqueila  felici- 
dade tinham  segura  a  inspiração  dos  beneficios  e 
do  affectOi  com  que  elle  os  tratava.  Até  os  pro* 
prioB  cbristSos  lhe  enfloravam  a  vida,  usando  com 
elle  de  benevolência,  que  não  tinham  para  ne- 
nhum outro  judeu,  e  que  fazia  que  os  rigores  dos 
decretos  de  el-rei  fossem  para  Eleazar  letra  morta. 
A  estes  puros  affectos^que  Uie  tomavam  a  vida  apra- 
zível; juntava-se  n'elle  um  outro,  que  lhe  cobria  de 
flores  a  pavorosa  reòordaçSo  da  passagem  para  o 
mundo  apoz  doeste  mundo,  para  o  mundo  eterno 
dos  espíritos.  Era  o  amor  |ielo  estudo  da  lei,  ao  qual 
se  dedicára  com  fervor  de  verdadeiro  tilho  do  povo 
escolbidOy  e  de  quem  havia  de  succeder  a  um  pai 
sabiò  na  cadeira  do  genesiní  da  communa*  A  sua 
alma  espraiava-se  radiosa  pelas  santas  crenças  dos 
grandes  profetas,  em  cujas  palavras  se  elevava  até 
ao  throno  soberano  do  Deus  senhor  de  Israel.  O 
jubilo  mais  puro  enchia  o  seu  espirito^  por  que 
aqnella  fé  não  erá  conturbada  pela  mais  pequena 
nuvefDH  da  dúvida;  era  firme  e  <slára  como  ò'  tibrono 
supremo  do  omnipotente.  Ho  deleite  da  âua  alma 


agradecia  ao  grande  Deus  ba^Ihador  o  tel-o  í^ijtç 
jj^uVHi^  no  grémio  da  lei,  para.£i^^  da  qual  é  ijpQ'* 
possível  o  eainiiiho  da  aaptq  moiite ,  da  gloria  do 
Senhor;  e  na  intolerância  qne  e&ta  fé  tiie  inspi-* 
rava,  não  aborrecia,  mas  lastimava  os  estranLos  á 
sua  naçSo,  os  que  haviam ,  nascido  ióra  da  lei  do 
povo  eleito,  dos  quaes  se  arreava  em  espiritOf 
nSo  eojn  odio,  mas  com  dôr;  porque  a  f cdicidade,  em 
que  a  alma  lhe  transbordava ,  inoviaro  á  iloir  o 
nSo  ao  odio. 

O  arabí  callou-se,  e  a  cabeça  pcndeu-Ihe  de 
novo  para  o  peito,  que  lhe  arfou  ao  mesmo  tem- 
po ao  impulso  de  um  proími^do  s^spiro.  De  dentro 
QS^  celIa  da  emparedada  soou  o  geioaido  dolorosisait 
mò,  que  é  o  natural  desafogo,  que  se  pennit|;e  o 
peito  anciado  por  pungente  agonia,  a  que  nâo  con- 
cede outra  ,  expançào  mais  do  que  lagrimas  silen- 
ií^osaa. 

— Choras,  Branca?— disse  entufo  judevi,  e^'* 
guendo  de  novo  a  cabeça — Choras;  ha  dezeinove 
annos  qae  nSo  fazes  mais  que  chorar,  sem  outro 

fructo  do  que  fazer  de  caaa  lagrima  tua  mais 
um  espinho  para  a  pungente  corôa  du  nosso  raar* 
tyrio!  Oh!  quem  dissera,  ha  dezenove  annos,  que 
as  tuas  lagrimas  haviam  de  ter  só  este  resultadql 
Quem  do  que  tenho.  soffiridQ  me  podéra  convon*- 
cer  na  hora,  que  se  seguiu  áquella,  em  que  te 
encontrei  exposta,  tu  e  teu  irmão,  aos  sareavsmoâ 
insultuosos  d  aquclle  velho  rancoroso,  quo  vos  per- 
segue com  o  odio,  que  um  amor.  desprezado  vota 
ha  mais  de  meio  século  aos  descendentes  d'aquel" 
le  que  lhe  foi  preferido]  E  quepa  ,  dissenti  Briincaj 
quem  me  podéra  adivinhar  que  aqueUa  historia, 
a  que  eu  era  por  tudo  indifferente,  ainda  havia 
de  vir  a  ser  um  dia  origem  de  pezare^  para  mim! 
Q  judeu  caUours^  de  novo.uopi,moi)iientO||9d» 


cjella  da  inolusa  sahiu  novo  gemido  ainda  mais  do- 
loroso que  o  primeiro. 

— E  comtudo — continuou  eile,  rompendo  d© 
du>&e  o  silencio — e  comtudo^  fossem  aqueliea  peza- 
raiiDaiB  fero9  no  tresdobrOi  fosse  a  minha  agonia  mil 
6  mil  vesses  maia  temerosa;  que,  se  tu  o  quizesses, 
Branca,  eu  a  abençoaria,  cuiiio  apezar  d^çHa,  aben- 
çoo O  dia  em  que  te  vi  a  vez  primeira,  ó  doce  rosa 
do  Cedron,  ó  pulcherrima  entre  todas  as  mulhe- 
res! Recordaçrte  bem  d^elle.  Branca?  JEleQordf^-te 
d^aquella  triste  coincidençia,  que  foi  como  o  pre^ 
núncio  d  estes  dçzenove.  annos  de  martyrio?  Eu 
fòra  aquella  tarde  lanyar-me  entre  as  aimpas  do 
nosso  akuocovar  (*),  a  meditar,  reclinado  sobre  a 
aepoitura  de  m^us  irmãoS|  no  que  seria  o  incógni- 
ta mundo  dos  espiritos.  A  minha  almaj  alevan-» 
tando-se  sobi^  as  azas  da  brisa,  que  se  arrastavam 

rumorejando  por  sobre  aquelle  cLào  de  iiiurtus, 
subira  até  aos  confins  da  região  do  mystcrio,  e 
d  ahi  cahira  desp^mhada  e  cega  pela  luz  radiosa,  que 
a  offuscára,  ao  pertender  penetrar  para  dentro  do 
império  do  supremo  infinito.  J?or  mais  de  uma  vez 
tentei  aquelle  voo  temerário,  e  de  todas  colhi  o 
mesmo  resultado;  de  todas  me  achei  despenhado  e 
pequeno  no  meio  daquelles  fúnebres  argumen- 
tos da  pequenez  das  cousas  humanas*  Era  tris^ 
te  6  dolorosa  a  queda.  Ko  primeiro  momento,  o 
meu  espirito  'aferrava-se  dolorosamente  áquellas 
lousas  coni  terror  desesperado,  mas  a  fé  alevan^ 
tava-o  de  novo  para  o  ceu,  e  elle  entoava  a  Deus 
um  cântico  novo»  e,.  alentado  por  ellci  criai  ape* 
zar  de  teimar  com  cega  pertinácia  em  querer  con* 
templar  face  &  face  o  objecto  d*aquella  vivíssima 
crenga.  Ao  âm  da  tarde,  sahi  d'aU|  com  o  espi- 

C\  Vide  nota  xlu. 


Digitized  by  Google 


rito  cheio  de  Deus,  mas  alquebrado  e  triste,  pela 
aragem  das  sepulturas  que  tantas  horas  havia  res- 

E irado*  Foi  então  que  te. encontrei.  • .  Deus  de 
mel — exclamou  aqui  o  judeu,  erguendo  os  bra» 
$08  e  a  face  para  o  oeu-^DeuBdemeuBpaeayDeua 
^  pugnador,  grande  e  omnipotente;  a  ti  que  tí-^ 
raste  do  chãos  a  luz,  da  terra  o  homem,  do  mar 
08  peixes  c  do  ar  as  aves,  só  a  ti  é  queé  dado  es- 
tremar as  admiráveis  antitheses  da  natureza  tão 
perfeitamente  que  d^umas  não  fique  resaibo  nas 
outras!  Foi  então  que  te  éncontrei.  Branca,  foi 
então  que  te  vi  pela  primeira  vez.  Vi- te  quando 
voltava,  d^entre  as  campas  do  almocovar,  de  me- 
ditar no  que  seria  a  morte!  Fatal  coincidência 
aquella  1  A  tua  prosaica  aviventou  de  súbito  a 
luz  da  minha  alegria;  mas  o  amor,  ao  entnuvme 
para  dentro  da  alma,  lunda  lá  acbou  vestígios  do 
luto^  com  que  a  meditação  da  morte  a  havia  ente- 
nebrecido! 

O  judeu  cobriu  as  £aces  com  as  mãos,  e  ficou 
a  soluçar  por  inuito  tempo. 

— O  Branca,  6  minha  Branca— disse  por  fim 
— ^ainda  és  tu  áquella  foAnõza  e  tímida  éonaella, 

de  cabellos  pretos  como  o  ébano  e  de  olhos  rutilan- 
tes daquelle  amoroso  e  sobrenatural  fulgor,  que  ti- 
nham os  do  a,nj0|  que  conduziu  Tobias  ao  encon-^ 
tro  do  remédio  da  cegueira  do  pai  c  á  salvação  da 
pura  filha  de  Raguel?  Oh!  sim;  ainda  o  és  de  cer- 
to. Os  anjos  não  mudam.  Eu  é  que  não  sou  o  que 
fiii.  Os  meus  cabellos  estão  brancos,  as  minhas  fa- 
ces rugadas,  e  a  minha  alma  acurva-se,  ainda  mais 
do  que  o  corpo,  ao  fim  doestes  deeenove  annos  de 
martyrio.  A  al^ia  de  Eleasar  morreu,  a  pa«  dtf 
sua*  alma  transfermou-^e  em  medonha  tempesta^ 
de,  á  fé  viva  succedeu  a  duvida,  e  no  logar  da 
intolerância  fervorosa,que arreda christãos  e judeus 


uns  doB  oulroSi  tinto  boje  a  impaciência  blasphe- 
ma  que  amaldiçoa  o  impedimento  das  crenças,  ri- 
diculoy  segundo  ella.  Branca,  eis  aqui  o  que  o 
meu  amor  fez  por  ti.  Não  fará  nada  o  teu  pelo 
homem^  que  reduziu  atautamiseria,  que  traiasior- 
moa  no  que  vês? 

— Meaasur — ^balbuciou  a  emparedada  entre  so- 
luço8->M>  men  faz  por  ti  ainda  mais.  Ha  dezesete 
annos  que  liicta  com  a  recordação  do  nosso  crime;  e 
ha  dez  que  n  esta  penitencia  pede,  cliorando,  a  Deus 
que  ali^a  á  tua  alma  o  caminho  da  salvaçaoi  e  que 
me  reetítaa  o  meu  esposo. 

O  judeu  bateu  com  furor  o  pé  no  chSo. 

— Crime!  crime!  — bradou  com  desespero — 
Crime!  Foi  esse  o  primeiro  nome  que  déste  ao  nos- 
so amor;  foi  esse  o  epitheto  que  déste  ao  nascimen- 
to de  nossa  filha;  é  essa  a  palavra  com  que,  ha 
dezenove  annos^  repelles  a  felicidade  que  te  offe-* 
reço,  e  que  te  peço,  em  nome  da  ternura  dó  teuco> 
ração!  E  a  isso  chamas  amor,  Branca?  Orime,  e 
porque?  Porque  as  estúpidas  leis  dos  christTios  con- 
demnam  como  crime  faccinoroso  o  amor  entre  ju- 
deu e  christft  (^)?  C^ime,  porque  o  medo  d'essaa 
leis  te  acovardam  o  espiritO|  e  cegam  a  tua  pró- 
pria afiação?  Orime,  porque  o  teu  amor  é  fraco  e 
débil,  e  nao  pode  vencer  no  teu  coração  os  terro- 
res do  fanatismo  ignorante,  assim  como  os  venceu 
no  meu? 

•  O  judeu  parou  de  repente,  poz  as  duas  mSos 
no  tapamento  da  oeila,  como  se  a  pretendesse 

aluir,  e  logo  exclamou  de  golpe: 

— Branca,  amas-rae  ainda  como  me  amaste, 
ou  tem-se  o  teu  amor  derretido  ao  fogo  de  tanta 

(^]  Vide  nota  xLui. 
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loucura^  deixando  apenas  no  teu  espirito  uma  fria 
recordação  do  pai  de  taa  filha? 

Branca  desatou  em  cKor<^  copioso^  cujos  ge- 
midos e  soluços  se  ouviam  distinctamente  fóra  da 
Cella. 

— Responde — bradou  o  judeu  sem  mudar  de 
posição  e  com  olhos  scintillantes  de  desespero. 

'    — £  és  tu  qiiem  duvidas  do  meu  amor! — bal«* 
bucioU  ella— tu  por  quem  arrísquéi  a  salvaçllal  ta 

por  quem  rnc  perdi! ... 

O  judeu  poz-se  a  medir  agitadamente  e  a 
passos  largos  toda  a  largura  do  átrio  do  hospital; 
por  fim  parou  junto  da  cella^  e  disse  em  voz  sere<» 
na,  mas  afféctuosa: 

— Não,  eu  não  duvido  de  ti  Bt»atitía;  não,  eu 
não  duvido  do  teu  amor!  Se  duvidasse.  .  .  matava- 
me.  Que  me  importa  a  mim  a  pena  que  a  lei  im- 
põem ao  suicida? — irrompeu  como  que  para  si, 
com  furor  concentrado,  e  batendo  com  o  pó  nò 
chSo— que  tem  O'  cadáver  com  a  lei?  Branca— 
continuou,  lançando— se  de  joelhos  junto  do  ta— 
paraento  da  cella — attetide  ao  que  te  vou  dizer. 
Eu  nao  posso  viver  assim.  Quero  poder  abraçar 
minha  tílha;  ' quero  poder  ámar-te  á  luz  do  sol. 
Por  Âlda,  pelo  nosso  amòr,  é  pelo  nosso  futuro, 
se  é  que  tu  me  concedes  futuro,  Branca,  escuta* 
me,  attcnde  ao  que  te  vou  dizer.  Nas  minhas  pa- 
lavras tudo  é  rasoavel;  de  desespero  não  ha  senão 
O  tom,  que  me  é  inspirado  pela  tresloucada  per<- 
.  thiacia,  com  que  caprichas  em  conservar-nos  sob' 
o  peso  d'esta  agonia,  que  só  existe  porque  prdflas 
emfazel-a  existir.  Aqui  estou  de  joelhos  diante  de 
ti.  Por  Alda,  por  nossa  filha,  dá-me  a  felicidade 
que  me  roubaste ,  dá  pais  áquella  pobresinha ,  e 
furta-te  a  esta  morte  lenta  e  medonha,  a  que  te 
condemnaste  loucamente.  Branca,o  mundo  é  campo 
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vastíssimo,  onde  8ô'6iitídíitra  mais  de  um  canto, 
em  que  possamos  viver  felizes,  e  fazer  a  felicida- 
de da  nossa  Álda.  O  ceu  nSo  se  reduz  a  este  reta- 
Ihò*  de  ceu  que  eóbre  Portugal;  ha  mais  brisas  do 
que  as  que  meneiam  áqui  tm  flores,  roais  ar  do  que* 
aquelle  que  se  respira  aqui.  Fujamos,  varaos  para 
onde  nos  deixem  viver  unidos,  para  onde  nUo  seja 
crime  o  abraçar  minha  íilha.  Queres  adorar  o  cru- 
cificado como  Deus?  Que  tenho  eu  com  isso?  Bes* 
peital-o-ei  ao  teu  lado;  veneral-o-ei  como  o  Deni' 
da*  mulher ,  que  amo.  Se  quiseres ,  iremos  viver 
para  .Jerusalém.  Um  })ouco  de  oiro  compra  a  be- 
nevolência dos  sarracenos,  c  abre  as  portas  do  se- 
pulcro do  teu  Deus.  Fujamos,  Branca.  Vamos 
para  as  margens  do  Cedron»  Lá  vende-se  a  liber— 
dade  a  dinheiro;  e  eu  sou  rico.  Se  o  teu  espirito 
adora  o  Nazareno,  lá  tens  o  seu  sepulcro,  e  sobre 
elle  ns  tuas  oraçoens  serão  mais  acceites.  L;i  {Hide- 
remos  araar-n'os  mais  livremente,  e  orar  livremente 
também.  Para  ti  lá  está  o  sepulcro  de  Jesus;  para 
mim  Jerusalemi  a  sagrada  Sião  dos  profetas.  Ora- 
remos cada  um  pôr  séu  modo;  mas  nem  'mesmo 
orando  assim,  estaremos  separados,  porque  am- 
bos oraremos  pelo  mesmo  anjo,  oraremos  pela  fe- 
cidade  de  nossa  filha,  aquém  já  devemos  dezesete 
annos  de  caricias. . .  Branca,  n^o  te  opponhae  a 
esta  felicidade.  Se  me  itmas;  ntfda  ha  que  contra- 
rie ésta  resoluçSo.  A^manbS,  antes  do  sol  nado,  eê^ 
taras  tu  tVu  a  d'esta  medonha  sepultura,  e  no  mais 
veleiro  dos  meus  navios^  ireuias,  com  nossa  filha 
nos  braços,  mar  em  tora,  em  demanda  da  terra 
proniettida  por  Deus  a  meue  pais,  da  terra  da  pro- 
missSo  }:)ara  o  nonteo  amdr. . :  '  '  ' 
'  --^Eleatsarl  Blea«ar!.. .  Deus  de  misericórdia, 
tende  piedade  de  mi ui!  —bradou'»  emparedada  com 
um  ^rito  de  suprema  agonia.     >  ^ 
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Ojodeupos-tede  um  falto  em  pé. 

—Ta  lãCo  me  amasI^-^-replicou  em  yoz  oer-» 

rada  pelo  desespero. 

— Eleazar^  por  Deus,  .  .  pela  memoria  de  tua 
i^aÃe,  iião  me  tentes  mais!  Tem  dó  da  minha  fra- 
queza. . ,  N2o  qaeirasaeoiidemnaçSodammliaal- 
ifia«  • 

— ^N3o,  tu  nâo  me  amas — continuou  o  judeu, 
sem  a  escutar — Tu  mentes  a  ti  mesmaj  nàO|  não 
me  amas .  * . 

— ^Amo. . .  amo. . .  como  no  primeiro  dia  do 
BOSIO  amor,  como  quando  nasceu  nossa  filha. .  • 
Eleazar,  conoede^me  um  anno ...  só  um  anno 
mais . . .  Imploro-t'o  por  Alda . . .  por  nossa  fi- 
lha. . . 

Pelos  lábios  do  judeu  sahiu  aqai  de  chofre 
aqnelle  grito  que  é  particular  do  desespero,  cond- 
tado  pela  pertinácia  da  contradicç^^  que  se  empe- 
nha, como  que  ás  cegas,  em  protelar  a  pratica  de 
um  acto,  da  rapidez  do  qual  nos  está  dependendo 
a  vida. 

— Por  nossa  filha!  — bradouEleazar — ^Por  nos- 
sa  filha!  Mas,  desgraçada,  é  por  ella,  é  em  nome 
d'eila,  que  te  digo  que  Aijamos,  que  é  preciso  fugir 
immediatamente.  Branca,  tenho- te  até  hoje  occul— 
tado  tudo,  porque  tenho  querido  poupar  o  teu  co- 
cai^ de  mãe.  Mas  agora  seria  crime  o  continuar  a 
eaUar-me.  Sabe  pois  que  esse  in£sme  senhor  da  Ter- 
m  de  Santa  Maria  procura  haver  nossafilha  ás  m8os« 
Já  ousaram  tentar  o  honrado  Femâo  Martins,  e, 
como  elle  nito  cedesse,  e  d*elle  se  temam  e  de  Paio, 
foram  hontem  á  judiaria  procurar,de  mando  dePero 
Annes,  a  AbrahSo  Cofem,  para  que  elle  compozesse 
um  philtro,  oom  que  segarem  os  dois,ou  matando-os 
ou  adormecendo-06,  de  forma  que  possam  em- 
prehender  um  rapto,  sem  serem  presentidos  por 
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elles.  Abrahão  tudo  me  coatoU|  e  tudo  me  tem  re- 
velado até  hoje;  pois,  como  grande  amigo  do  bol- 
seiro do  bispo,  nada  lhe  é  occulto,  e  anda  fingi- 
damente  empenhado  em  concertar  com  elles  o  pia* 
no.  Por  elle  sei  tudo  o  que  intentara.  Teus  tios  já 
estão  prevenidos.*  Nada  ha|  pois,  a  receiari  entre- 
tanto que  Rui  Pereira  fôr  em  Refojos;  mas  em  Yol- 
tando.  •  •  Tu  bem  sabes  quanto  elle  ó  violento  e  ou- 
sado... 

— Minha  filha!  minlia  filha! — bradou  aqui  a 
inclusa  com  suprema  agonia,  collando-se  á estreita 
fresta  aberta  no  tapamento. 

Havia  tio  profdnda  afflicção  n^este  grito^  qae 
o  arabi  reeuou  aterrado. 

— Eleazar — irrompeu  do  novo  a  emparedada 
em  voz  vibrante  e  terrível  de  desespe.-o — nossa  fi- 
lha. •  •  está  perdida!  Ouvi,  ha  pouco  grande  arruido 

Eara  o  lado  do  Souto. . .  Era  uma  bríga,  • ,  gritos  e 
rados  de  homens.. .  Ohl  minha  filhai «  n^nhafi- 
Iha!.. . 

E  a  estas  palavras  ouviu-se  troar  sobre  o  pa- 
vimento da  cella  o  baque  em  cheio  do  corpo  da  des- 
graçada. 

O  judeu  soltou  um  grito*  Recuou  espantado 
e  com  08  braços  estendidos  para  a  firente,  e  assim 
ficou  iiirto  e  pasmado,  como  se  o  tocára  o  raio. 
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A  poliela  da  eldade 


Ettt  senhor,  >os  digo  eii  ^ 
Que  vDu  sempro  por  espinho»; . . 
Se  o  bem  tem  mil  caminhos 
Sempre  acerto  o  que  não  é  meií, 
E  von  cahir  de  íocinhosi 

•  *  ;  ■ 

GIL  YIOENtB. 


Segttia-se  por  muito  tempo  siieacio  profun- 
dÍBsimo.  Da  cella  nSo  sabia  o  mais  leve  ramori  e 
Eleazar  Rodrigues  continuava  extático  e  como  to- 
talmente fóra  de  seu  accordo.  Por  fim  estremeceu, 

passou  a  mão  pela  fronte,  e  aprumou  com  altivez 
a  magestosa  corporatura:  mas  logo,  como  que  sal- 
teado por  ideia  descoroçoadora,  soltou  um  gemido 
de  fundo  desespero,  a  cabeça  pendeu-lhe  com  des- 
alento, as  lagrimas  principiaram  a  correr-lhe  pe- 
las iaceã  abaixo,  e  o  peito  a  arfar-lhe  violenta^ 
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mente  aos  iin^elM  dl»  rapetídos 'Sohi$o^  Movam^ 
tos  depois  correu  desastisadaiiPiente  pnra.a  oetta  da 

emparedada. 

— Branca,  Branca — bradou  cora  voí  terrível 
e  batendo  no  tapamento  com  o  punbo>QOiivulsiva-i 
mente  cerrada-*-qual  de  nóe  terá  de  reapoiíder  a 
Deus  pela  sorte  de  nossa  filha? 

Assim  dizendo^  callou-vse  dc  gulpe^  e  íicou  cora 
os  olhos  scintillantns  cravados  na  celia.  De  den- 
tro d'ella  não  sabia  porém  rumor  algum,  que  de- 
nanoiasse  que  a  emparedada  tivesse  ouvido  aquel* 
las  palavras. 

Eleazar  cobriu  então  com  infinita  agonia  o 
rosto  com  as  maos. 

— Se  morreria  ella! — balbuciou  por  fim — Se- 
nbor  Deus  de  Israel,  teripor  ventura  a  intoleran- 
oia  razão?  Seri  crime  o  amar  anazarena?  Ohl  nSo 
— acerescentou  -depois  de  curto  sileneio-^Â  fóra, 
blasphemia!  Deus  é  um  parn  o  judeu  e  para  o  (diris- 
tHo,  e  os  anjos  amam-se,  onde  quer  que  se  encon- 
trem. Pereça  eu  embora  e  a  miuba  ra$a-i--iirromr* 
peu  de  TBpexúBy  batendo  impetuosamente  com  o 
pé  no  chão — pereça -  eu  embora  e  a  minha  raça^ 
mas  nunca  a  deixarei  de  amar! 

Assim  dizendo,  coUou  o  ouvido  ao  tapameu-^ 
to  da  cella^  e  escutou: 

—-Se  morreria!  Branca!  Braacal^continuou 
em  voz  de  suprema  agonia — ^Nem  o  mais  levo  co- 
mer! Nem  O'  mais  somenos  movimento!  Ohl  ipdinba 
filha!  .  .  .  minha  filha!.. . 

E  dizendo,  atirou  com  o  capuz  para  cima  do 
rosto,  e  dirigiu-se  a  passo  chmo  para  a  {>orta. 

Qoasi'  ao  tocár  no  jlimiari  parou.  Pela  rnia 
abaixo  sentiarse  eírmido  deifeiite^  eaminhando  com- 
passadamente. Por  este  pasiso  e  pelu  Liriintar  das 
armasi  o  aiabi  reconbeceUi  .a  xouda.  B.etroced#u 
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então,  e  foi  eacostar-se  á  porta  pela  parte,  do  doa.- 
te^.  Na  alteragâo  de  espirito^  que  o  dominayay  nSo 
reparou  que  metade  do  corpo  lhe  ficava  a  desoiH 
berto;  e  que  a  Isa^lráitía  n'elle'  diechapa^  j^tratan- 

do-ili'o  sobre  o  pavimento  do  atrlo. '  ' 

A  ronda  chegou  por  fim  á  porta  do  hospicio 
da  Senhora  da  Silva.  Na  frente  vinha  FernUlo  Vi^ 
eente j  escrivão  da  alciúdaria,  e  w  par  d'elle  mn  dos 
homens  jurados,  que  trara  na  mSo  uma  lantèraa. 
Seguiam-n'o  mais  cinco,  todos  armados  de  bacine^ 
tes  e  canbazes,  e  d^elles  unacom  espadas  e  outro» 
com  ascumas  e  alabardas. 

FemUo  Vicente^  ao  paissari  deu  com  os  olhos 
no  vulto  do  judeu. 

-i-Sús,  vós  outroB~dÍ8S8pãraos  seus  homens 
— ali  está  gente  que  se  occulta.  Nuno  Meiminho, 
andae,  ieramá,  e  ide  ver  quem  é  aquelle  alma 
penada  que  anda  a  taes  deshcMras  em  oraçSo  mea* 
tal  pela  portaria  dos  hoBpícios. 

O  homem  da  lanterna  avançou  para'  o  judeu 
com  a  ascuma  enipuahada, 

— Corpo  de  tal!  Por  S.  Beelzebut,  quera  sois?— 
Wadou-lke  aproximandc-se— ^uro  a  Deus — accrea^ 
centou,  vendo  movoMeo  vulto— jutx>  a  Deus,  que 
se  vos  mexeis^  vos  atravesso  coái  esta.  Orasúsi  ti- 
rae  o  rebuço,  ou  pezar  de  mim!... 

Aqui  um  suspiro  que  sahiu  de  dentro  dacella 
da  emparedada,  aprumou  de  golpe  o  judeu,  im— 
movei  até  ali,  apesar  das  ameaças  do  homem  do 
alcaide.  Â  um  segundo  gemido,  £teazar  lan*- 
çouHGie  de  rijo  e  a  passos  largios  para  fònk  da  porta. 

—Se  será  alma  peaada  de  veras? — rosnou  o 
eíibirro,  recuando,  e  terçando  a  ascuma  ameaça- 
doramente— Mas  vede  vós,  alcaide ; .  •  # 

Aqui  o  judeu  atirou  oom  o  eapoa  para  ;trM 
das  ieoitas,  e-  fieou  imóvel- e  mágestosaHiMte 
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•pmmAdo  em  firento  do  escrivlo  e  cios  flens  ho- 
mens. 

— ^0  arabí! — balbuciou  Fernão  Vicente,  ena 
tom  de  vivamente  coBtrariado- — Mas  D.  J£iea^r. 

corpo  de  Deus  consagradol. . .  Como  vótataes 

desnoras.  • «  fóra  da  judiarial  Bem  sabeis  que  d^ 
pois  do  sino  da  oração.. .  sim,  bem  sabeis  que  os 
degredos  de  sua  senhoria  el-rei  (*)  

O  judeu  nâo  respondia  palavra.  O  e&pirito 
andava-lhe  mmito  distante  d'aqueUe  logari  até  onde 
o  fistera  TÍr,eomo  que  maoli]iiaimesite,o  amoroso  iwh 
tincto  de  povpar  ao  affeoto  da  amanté  o  assistir  ás 
consequências  do  delicto,  em  que  fora  apanhado 
em  tiagrante.  Este  delicto,  como  o  leitor  já  sabe,  era 
o  ser  encontrado  fóra  da  judiaria  depois  da  ultima 
badalada  do  sino  das  ATe«MariaS|  o  que  alei  pn- 
nia,  em  judeus  e  em  mouroS)  com  mnltagravissí* 

ma,  paga  da  cadeia  (**). 

Das  palavras  de  Fernão  Vicente,  do  tom  de 
voz  e  da  hesitação,  com  que  as  dizia^  resaltava  evi- 
dentemente o  quanto  lhe  cnstava  o  apertado  lance^ 
em  que  se  achava  £leaziur»  Parece  que,  sendo  ch^ 
fe  e  capitão  daqueUa  quadrilha  de  esbirros,  podia 
fazer  vista  grossa,  e  mandal-o  em  paz  para  sua 
casa:  nias  o  surdo  rumor,  em  tom  bem  differente 
do  d'elle,  que  os  seus  homens  faziam,  fallando  i 
puridade  uns  com  os  ontrosi  explicava  perfeita- 
mente o  motivo,  por  que  dfe  nSo  tomava  este  na- 
tural! rbí  mo  expediente. 

Os  homens  rumorejavam,  como  quem  nSo  ti- 
nham os  mesmos  sentimentos  do  alcaide,  e  antes  foi- 

Savam  deter  occasião  de  descarregar  sobreoarahá 
os  judeus  todo  o  odio  de  raça,  que  n'e89a  época 

(*)  Vide  nota  XLiv. 

Vide  DOU  XI.?.   •  ' 
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priÍKSipiava  a  afeP9entar«-8e)  ainda' que-surdAmento) 
na  peninsnla  ib6rica«Es8e8  sardos  rumores  prognofh 
ticavam  já  asincriveis  e  selvagens  àtrooidâdes,  que 
principiaram  a  cominetter-se  alguns  annos  mais  tar- 
de, concitadas  pelo  instincto  de  escandalosa  rapina, 
disfarçada  faypocrítamente  em  zelo  religioso,  quí<^ 
inspirará  o  maridò  de  Izabel,  a  Oatbolioa,  o  patUe 
maiscynico,  de  que  a  historia  doe  seis  de  Espanha 
€íu&  menção. 

A'quello  rumor,  que  tão  violentamente  des- 
toava com  03  seus  sentimentos  para  com  o  ara«r 
bi^.FemBo  Vicente  'v^ltou^-se  irrita^  e  bradou: 

^^iBj  vós  optros!  Queestaes  ahi  a  ladrar,  fai*  , 
lhardoens?  Pezar  de  mim,  que  estou  para  fazeç 
em  vós  tal  estra<i^o.. . 

E,  dizendo,  levou  a  mão  ao  cutello  que  tr^isiia 
solto  na  ciilta  preta  de  verdugo  de  vacca,  de  qae 
lhe  pendia  a  espada. 

•Os  homens  responderam  é  provocação  com 
uma  rosnadella  decrescente,  mas  nada  íitteiicÍo?a. 
O  escrivão  da  alcaidaria,  como  homem  de  idade 
madura  e  prudente,  fingia  dar^se  por  satisfeito 
eôm  aqueUesignai  um  pouco  equivoco  de  conside- 
t^ãò  pela'8ua  autbòrioade,  e  contínuon  logo,  v<^- 
tando-se  para  Eleazar: 

— E  bem,  dom  arabí,  eora  que  fareinosV  Ah! 
perro  de  mim!  que  homem  tão  letrado  e  sages,  ca* 
mo  viSs,  cahísse  em  tal  desmando,  cousa  é,  par-* 
diez!  de  pasmar!  E  como?  Fbis  n&o  sois  vós  arahi, 
e  of&cial  publico  de  sua  senhoria  el-rei,  e  tão  sa- 
bedor de  suas  ordenaeoens  que  não  ha  hi  mais  dou- 
tor bolonhez  ou  bacharel  eni  degredos!.,.  E  ora^ 
que  mandaes?  Dizei,  íeramA,  di£ei« . « 

— ^Fernão  Vicente  —  replicou  serenamente 
Eleazar — que  determinaes  fazer  de  mim? 

— Mas,  voto  a  Deusl  D.  Eleazar.    vós  bem 
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Bftbeifi. .  é«*— replicou  atrapalhado  o  escrivão  da  al- 
eaidaria. 

^£  elle  <ine  hap-de  faaeiwintenx>mpea 

dfi  chofre  e  em  tom  desabrido  um  dos  homens  ju- 
rados da  alcaidaria — que  ha-de  fazer,  senão  chan- 
tar  na  cadeia  o  marrano,  o  perro  judeu  excommun- 
gado.queaBBiiB  desobedece  a  el-*rei?  Qravêde  vós  o 
mxsmdo  eomo  pergimial 

— Âhl  corpo  de  tal!  E  ttto  ousado  sois  vós, 
jurami!.. . — bradou  FeiDao  Vicente. 

'  — Como  ousado! — replicou  o  outro,  cada  vez 
em  tom  mais  revoluciouado<-Cumpri  vosso  regi^ 
mento,  Femfto  Vleente,  que  al^  voto  a  Deus,  nlo 
vos  consentiFeiiios. 

—  Era  para  ver  fazer  elle  a  judeu  o  que  nâo 
faz  a  christ?u).  Pois^  bofá,  raeimig-o,  rolha,  aqui 
torce  a  porca  o  rabo.  Jíi  bem  vos  ontendemos  que 
lá  .diz  o  ditodo;  o  lobo  e  a  golpelha  todos  s&o  de 
una  conselha  e  de  coreano  a  corsário  nSo  se  perdem 
Biaisque  08  barris.Olbae  por  vósj  FmiSo  Vicente,  e 
vede  que  onde  vae  o  piào,  vae  o  ferrão;  e  que  tudo 
tem  seu  tempo  e  os  nabos  no  advento.  Ora  pois; 
e  basta. 

\-A  esta  ooai:etada|  que  o  leitor  de  eerto  per^ 
cebe  mal,  mas  que  tudo  se  dírava  em  ameaças  e 

allusoens  ao  sangue  judeu  de  que,  segundo  a  opi- 
nião publica,  o  escrivão  da  alcaidaria  linha  nas 
veias  sutiiciente  porção,  Fernão  Vicente  iicou  com 
aeoraffem  enleiada  de  todo,  e  com  os  olhos  postos 
no  arwi,  oomo  iqnêm  «So  tabia  decidir-se« 

Então  Eleazar  Rodrigues,  que  ouvira  com  as- 
pecto magestoso  e  sereno  todas  estas  grosseiras 
invectivas,  metteu  a  mão  no  peitilho  da  gamacha, 
qoe  trazia  por  debaixo  do  çomme,  e  tirou  uma  boi* 
sa  cheia  de  dinheiro. 

— ^Âttendeii  bons  homens^^disse  serenamente 
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— NSo  ha  para  que  refertar  n^este  caso.  Eu  nâo 
me  furto  á  pena  da  ordenação.  N^esta  bolsa  acha- 
reis as  cinco  mil  liaras  (^)^  em  que  os  d^edos 
de  sua  senhoria  me  encoímam.  Tomae-a^  e  det* 
xai-me  ir  em  paz  meu  caminho. 

Assim  dizendo,  estendeu,  com  ^sto  soberano, 
a  bolsa  aos  esbirros.  Um  delles  ia  a  tomal-a, mas 
aquelle  que  mais  assanhado  se  mostrara  até  aqui, 
snsteye-loe  o  braço^  bradando  a  Eleoear: 

— Como!  E  cuidais  vós  que  assim  fica  satuh 
feita  vossa  rebeldia?  Como  rima?  Olhai  a  lar- 
gueza do  judeu!  Da  cadeia  as  pagareis,  dom  perro 
marrano,  e  então  avaliareis  a  vosso  sabor,  se  os 
ferros  do  alcaide  sSo  bons  de  soffi^^^  e  depois  di^ 
reis  áquelle  aleivoso  AbrahBo  Cofem,  vosso  par- 
ceiro .  .  .  Ah!  homens,  sabeis  ou  não  sabeis  que  meu 
irmão  jaz  encarcerado,  porque  deve. . . 

Esta  apaixonada  allocução  do  homem  jura^ 
do  da  alcaidaria  foi  interrompida  de  golpe  fov 
um  socco  monumental,  que  de  súbito  lhe  marroa 
em  cheio  na  parte  do  rosto,  que  o  bacinete  déi-^ 
xava  a  descoberto,  e  que  o  fez  voltar  de  repente 
de  pernas  ao  ar. 

Este  socco  fôra  despedido  pelo  punho  hercú- 
leo do  ichaoorvoB*  Como  o  leitor  sabe^  partira  cUe, 
correndo,  pelo  Souto  acima,  em  dircMCçSoájudia^ 
ria,  em  busca  de  Eleazar,  de  cuja  sciencia  tanta 
necessidade  tinham  o  armei ro  e  a  escrava  do  ba^ 
chareL  Ia  precisamente  a  chegar  ao  hospicio  da 
Senhora  da  Silva,  quando  o  enraivado  bel^oim 
principiava  a  vociferar  contra  o  arahi,  'Sem  que  o 
misero  FemSo  Vicente  ousasse  ir-lhe  á.  mão.  Ao 
ver  o  amigo  n^aquelle  trance,  e  ao  ouvir  aquelles 
impropérios.  Paio  Baiabarda  fez  logo  o  que  cos-« 

(*)  Vide  nota  XLTi, 
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tamavs  fimr.  ]&giiea  o  hnça  por  matínetoi  6l  n^qin 
relance,  o  pnnboMBado hatm  eúmo  eabeça  Áe  vai» 

vem,  de  encontro  &  cara  do  aggressor.  Em  se- 
guida lançou-se  rijo  diante  do  judeu,  e  bradou 
com  os  olhos  scintiilaates  e  a  terrível  bisarmaon* 
patthada: 

^Ah,  laãrSo!  ah^  rafianaz!  aU  bdegnina- 

ço!  e  assim  pagas  ta  a  este  bom  homem  o  ter-te 
guarecido  d'aquellas  f  eridas  que  te  fizeram  na  cabe* 
ça,  e  o  ter^te  perdoado  aqueile  roubo  da  taça,  que 
eniào  lhe  fizeste?  E  vós,  Fernão  Vioentei  nSo  ha« 
▼ds  Tergonha  de  tos  acompanhardes  com  tal  ]%• 
drfto  eomo  Pero  Bítgalho,  ede  a  isto  dar  jnramem 
to  de  bem  guardar  a  cidade!  - .  •  Corpo  de  Deus 
consagrado! .  . . 

£  aqui|  abafado  pela  colerai  o  ichacorvos 
ammeflMMiHÍe  rijo  para  a  frsitte,  oom  oa  cShoB  chis* 
pando*  furor  e  iHRandindo  ameaçadoranMite  a 
sarma. 

— Ah!  ladrão  desorelliado  !  ruiiào  ichacor-* 
vos  da  má  horal-^ bradaram  os  homens,  fazendo 
pé  de  resistanéia,  para  «rremetterem  a  Paio  Balap 
baarda. 

FemSo  Vicente  arrancou  enfurecido  a  eap»» 

da,  e  lançou-se  de  golpe  no  meio  d^elles. 

—  Tende-vos,  ou,  voto  a  Christol .—  bra- 
dou aos  seus  homens,  cravando  nelles  um  olhar 
oue  afusilava  authoridade  oiSéndida— £  vós.  Paio 
Halabafda,  e  como  tSo  ousado  fio]»TÒe  de  resistir 
á  justiya  da  cidade,  que  prende  um  homem  que 
encontra  a  liora  defeza ... 

— Por  Barrabásl — interrompeu  em  voz 
abafada,  o  iehaoorvoé,  eontendo-se  a  custo,  apezar 
de  Eleazar  otor  aferrado  por  umbraçó^Escnsaia 
tanta  parola,  Fernão  Vicente.  Olhai  que  não  sois 
vós  homem  que  me  atarraqueis.  Que  hora  defeza. 


• 
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mau  peaar  veja  eu  de  vó&i. . .  qne.hora  dôíe^a^Ae 
aqui  6u  era  eom^Ue^  que  o  fui  chaihar ... 

t^Vói»  eom.  ellel  Olfaai  o«'aleiyo8o!-^radM 
FetonSo  Vicente,  enfurecido  por  ver  que  o  ichacerr 
T08  lhe  queria  roubar  a  gloria  de  salvar  o  arabi, 
o  que  immediatamente  o  fez  passar  por  despeito 
para  o  lado  contnirio~VÓB  com  eUd  Se  aoui  o 
a^famoe  a&  e  setn  lantem»,  sovla  maajda  -a  ordeila^ 
çSlo  de  Boa  «enhoria  dkrei .  • .  ' 

f  —Perro  sandeu! — replicuu  o  icliacorvos  quasi 
de  todo  dementado — se  aqui  o  achastes  só,  foi  por 

Iue  eu  me  arredei  um  pedaço  para  uraa  necessi-* 
ade.  £*  quanto  á  lanterna  ; ,  Fèrnão  Vícantey  v&r 
des  éstes  doÍB>  olhos?  Ha^ahi  maia  Jantema^do  que 
elles?  Ah!  beleguins  de  má  hora!  ladroeas  excom-» 
mungado^ .  .  . '  ' 

£  perdendo  de  todo  a  cabeça,  deaa&umMMa 
da-  presa  arabi^  e  lançou-se  como  touro  forioso 
contra  os  homens  da  alcaidaría.  Estes,  recuaram 
diante  d^aqmlle  temeroÍBo  ka^eto.  ' 

— Paio.  .  .  Paio,  que  me  perdeis! — balbuciou 
Eleazar,  aferrando-o  de  novo  pelo  braço — Fernão 
Vicente — accrescentou  em  voz  supplicante^  din4- 
csudo-ae  ao  eserivão  da  alcaidaría* 

Este  conteve  de  súbito  m  homens,  que,  oo»- 
brando  animo,  iam  a  lançar-se  furiosos  sobre  o  icha- 
Corvosj  e  o  judeu  disse  então  serenamente: 

'  ~^ão  vos  mateis  por  mínima  eausa.  Assoce- 
ga!,  Paio  Balabarda^  e  vós,  esorív20|  attendeli- 
M»  Se  nBb  quereis  receber  as  otnco  miMivras 
da  minha  coima,  aqui  sou  prestes^  levai-me  á  ca- 
dda. 

— Que  cinco  mil  livras!  Cinco  mil  satanazes! — 
bvadou  o  i^acorvos  em  novo  hnpeto  temerosodeoe- 
lera^Nemiumpr6tO|nem  umiOtttã|.nem  uma  po* 
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gaiai  C^).  Vófo«4€l|riit0,  qUei  jíSo  deixe  ladrio 
aeetea  com  TÍda^  le  «ei»  tal  apovfiuB^  lUeazar*  Co- 
mo cadeia!  Ensandecestes,  domarabí?  Se  comigo, 
jurami,  haveis  de  ir,  pezar  vobso,  pezar  d'e9tes^  pe- 
sar até  d'el"rrei,  ae  é  preciso;  que»  «entretanto  que 
ettea  befeguinago»  vagODoans  andaram  fac&ntenn- 
do  p(»r  logares  escusos  e  asoodagadod^  andiiva^u  d 
meu  irmlo-ás  oatiladaa  eom  esses  ladravazes  ra- 
fioens  de  Hui  Pereira,  que  ahi  são  estalagem 
do  Souto,  e  que  saltearam  a  casa  de  meusobriniia 
bacharel,  e  quizeram  roubar  Alda*  £  Fernão  Mar- 
tins ahi  jastinalferidoi  ea  moura  moirtai.  e-Aldaféra 
do  sen  aoeordo  . . . 

A  cRtas  palavras  Eleazar  ficou  como  fulmina- 
do. Fitou  no  ichacorvos  um  olhar  desvairado,  03 
braços  dcscahiram-ibe  ao  longo  do  corpo,  e  a  boi*^ 
aay  que  tinha  na  tomlxMi  por  tem^  derra^t 
mandor  poi^  ^eUa  o  di&heiro  .que  continha  ^  algum 
do  qual  rolou  pela  rua  abaixo,  parando  aqui  e  ali 
nas  quebradas  das  pedras  da  calçada.  Exceptuamlo 
o  esbirro  que  tinha  oaqu^xos  n'um  r  bolo  peío.  murro 
4aÍ0b»0oryÓ8ye  que  estaT&Mutado  n^liittiar  d»  uma 
porta,  aorachegando^comasmioa,  paraoque  Iba 
i&ra  necessário  tirar  o  &aoinete,  todos  os  outros 
lançaram  se  apoz  do  dinheiro,  e  pozeram-sc  a  apa- 
nhar n'elle,  aliumiados  pela  lanterna  de  Nuno  Mei- 
minhoy  que  de  cartá  fôra  ali  tcazida  com  intenção 
maMTiDòIioial.. 

'  Aoiouyir'afi*]iakiyra8rdo  iehaeorvosf  erendo 
o  pasmo  com  que  Eleazar  correspondia  a  ellas,  o 
sisudo  Fernão  Vicente  reconheceu  que  havia  ali 
um  aegredO)  a  que^  em  razão  da  amizade  .e  favo- 
fes  que  .daria  ao  ^arabi|  cumpria  sacrifioar  .todas 
ÊB  demais^oonsideoraçoeiís*  DissiMilando  p(HrtMto 

'  t^J-Vide  nota  XLvn*'      '      -  *        A  -    -    »  •  i 
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os  effeitoô,  aue  n-elle  l^^viam  produzido  os  deacòn* 
dhalvoe  insiiitanMí^eom  que  o  icbaiconrosy  sem  que 
tíém  para  que,  o  tniAára,  embainboa  a  espada,  e 

dÍ8se  em  tom  brando,  mas  de  authoridade: 

— E  vós  juraes  a  Deus,  Paio  Balabarda,  que 
este  homem  vinha  cemvoscoí  ^  que  yobso  inaSo 
fas  assim  mal' patado. , « 

*  — JuTo  B  Deos  e  a- satamosl*- interrompeu  o 
ichacorvos  em  tom  desabrido — Pezar  de  mim!  que 
se  me  atarracais  com  mais  parola,  voto  a  Christo .  . . 

Fernão  Vicente  m^eou  com  desprezo  a  oa-* 
beça)  e  atalhou-o,  sorrindo  ironicamente: 

— ^^ndai,  pois,  ieramá,  andaim  e  vòsoomellei 
D.  Eleazar.  Ide  ver  se  guareeeis  Femfto  Martins 
de  sua  dor.  Quant  a  vós,  ichacorvos,  olhai  que  se 
cuidais  poder  ser  volteiro  a  vosso  sabor,  por  jánâo 
terdes  a  orelha  esquerda . .  mentae  bem  o  que  vos 
digo* .  •  tendes  ainda  aorelba direita^  qne,  juramií 
tios'  ník>  será  muito  tempo  na  cabeça,  se  Imim  contii> 

nuais  a  resistir  á  justiça  da  cidade. 

Ao  ouvir  citar  por  acinte  a  falta  da  orelha  es- 
querda, que  era  o  ponto  melindrosa  das  suas 
eordaçoens^  o  iefaaoorvos,  que  apenas  dissera  «mlr 
iittiajura,  a£Bn4ra  o  jisdeu  pdo  braço,  a  se  poaera 
a  caminho,  levando-o  quasi  que  a  rasto,  tornou-se 
fulo  de  raiva. 

"  .  w.Ahl  falso  aleivosol — bradou^  sem  parar, 
mas  voltando  para  traz  o  rosto  ne^^  de  faror~ 
que  tivera  eu  logar  para  responder^te,  eomo,  juro 
a  Deés,  qué  faria,  senBo  fôra  esta  pressa  1  La- 
drão beleguim,  eu  fiador  que  azo  virá,  que  te  fa- 
ça ter  tal  memoria  da  minha  orelha  esquerda,  que 
as  tuas  duas  excommungadas  quererás  dar  enifto 
pbr  não  ter  postos ruim. liogna no logar^eiideeUa 
já  esteve.  Ân!  gargantSot  rufianazi  beleguim  da 
má  hora!  Assim  tu  arrebentes,  ladi:ao  excoipmun- 
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gado,  como  falias  ousado  por  me  ver  agora  em  tal 
freima*  Traidor!  falso!  mal  assombrado  bragaa- 

w»  •  •  • 

E  dizendo,  ia  ameaçando  o  Vicente  com  a 
bisarma  apontada  para  elle.  Ainda  ao  fiindo  da 
roa  se  lhe  ouviam  distinctamente  asimprecaçoens 

e  os  insultos.  O  escrivão  da  alcaidariae  os  homens 
da  ronda  correspondiam-lhe  com  apupos  e  vaias, 
soltados  de  quando  em  quando. 

D 'isto  se  prova  que  a  policia  da  cidade  era 
já  n'es8a  época  mais  um  elemento  de  desordem, 
do  que  de  execução  daléi  e  da  segurança  dos  ci- 
dadãos. 
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Vai  pai  desgraçado 


Ah!  quem  sabe  senlir,  quanto  comprehende! 
Que  o  mal,  que  está  occulto  em  meu  cuidado, 
Não  se  vê,  não  se  mostra,  não  se  entende. 

F    R.  LOBO. 


Paio  e  o  arabí  chegaram  por  fim  a  casa  do 
l»«h«rel.  A'sdua.rij««  pancadas,  que  o  ichacor- 

V08  bateu  cora  o  conto  da  bisarma  na  porta^  abriu- 
86  esta  quasi  que  sem  demora. 

— Ahl  esses  sois? — bradou  Vivaldo  Mendes, 
que  fôra  quem  abrira — Festina  grodum^  Eleasari 
festim  graium*  Subi,  andai,  por  vida  vossa,  an- 
dai prestes,  que  grão  mister  vae  de  vós  n  esta  casa, 
homem  mui  sabedor,  e  de  vossa  scienciade  guare- 
cer. • • 
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— E  Alda? — ^balbuciou  o  arabi. 

—  Fnnãitns  compôs  suiy  de  todo  em  seu  acor- 
do: porém  meu  geahor  tio  esvae-se  por  uma  ilhar- 
ga; e  a  moura.  & «  oihmel  fmeta  est  vHa..,  inleritíl 
múitmf  a  meu  parecer! 

E  sem  enrar  de  fecbar  a  poiia,  lançon-se  aK 
voroçado  pela  escada  acima,  âegoido  por  Eleazar 
a  passo  mais  comedido. 

'  -^Que  nunca  fallará  este  ladrão  língua  chrís- 
toagat — ^balbudoif  com  raiva  oichacorvos^  desaor* 
.  teado  pelo  latim  do  bacharel,  que  lhe  nBo  deixárs 
perceber  ao  certo  cousa,  que  lhe  satisfizesse  a  aa-» 
ciedade,  em  qne  vinha.  Fechou  então  de  arreitiesso 
a  porta,  e  subiu.  ' 

— Eccehomo! — bradou  Vivaldo  MendeS|  laft« 
çatido-se  de  golpe  dentro  da  sala. 

No  limiar  da  porta  assomou  logo  o  arabí,  cuja 
figura,  bera  posta  e  varonil,  realçou,  ao  lulgor  das 
duas  grossas  velas  de  cera  que  ardiam  na  sala,  to- 
da a  esbelta  graciosidadoi  que  a  luz  tibia  do  luar 
lhe  ofiuscava.  Era  alto  de  corpo  e  nobremente  apru* 
mado  por  natureea.  Tinha  o  rosto  comprido,  a 
fronte  desembaraçada  e  alta,  os  olhos  vivos  o  pe- 
netrantes, o  nariz  aquilino,  abocca  pequena  e  de 
beiços  delgados.  Era  o  verdadeiro  typo  da  raça  de 
Âbrahão,  pura  e  sem  mesola^apenas  modificado  pelo 
sol  de  Portuga],  que  lhe  transformára  em  o6r  4e 
azeviche  a  cor  ruiva  dos  cabellos,  que  era  um  dos 
característicos  mais  salientes  da  gente  israelista, 
no  tempo  em  que  foi  nação.  !N'elles,  que  usava 
eompridosao  modo  da  época,  rarejavam  nBo  pou- 
oas  brancas;  mas ,  apezar  d^ellas ,  o  rosto  ainda 
rutilava  mocidade,  e  attrahia  pela  serènidade  me- 
lancólica e  pela  expressão  bondosa  e  aberta,  que  a 
sua  alma  tão  nobre  e  tao  generosa  fazia  subir  até 
ali»  Logo  que  lançou  de  si  o  çmkme^  em  que  vi« 
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nha  embrulhado^  apreflentou-áé  yestido  de  fima  gar- 
nacha  de  fina  gift  azot  celeste,  orlada  de  ricas  bor- 
dada ras  de  toroal  amarello,  no  peito  da  qual  se 
via  o  aignaí  vermelho  de  seis  pernas,  espécie  de  es- 
teella,  que  as  leis  d'essa  égoca,  de  barmoaia  coq^l 
08  estúpidos  e  damnosos  preconceitos  de  então, 
obrigavam  os  judeus  a  trazer  para  os  distinguir  dQ9 
christãos. 

Eleazar  RodripfueSy  mal  assomou  no  limiar 
da  porta,  abarcou  coia  um  relaocQar  de  olhos  pe- 
netrante toda  a  scmia^  que  sei  passava  dentro  d V 
quella  aala. 

Feffiâo  Martins^já  desarmado  e  em  pelota,  ^CK 
tava  s(3ntado  n'uma  cadeira,  pallido  mas  nSo  suo— 
Cumbido.  A  par  delle,  Alvaro  Gonçalves  acon- 
cbegava  de  quando  em  quando  a  toalha,  que  em 
forma  de  compressa  Ibe  tinham  atado  sobre  a  fe- 
rida; e  com  olhar,  em  que  mal  se  disfarçava  ancioso 
cuidado,  já  ríílaiiceava  o  ferido,  já  a  sua  Alda,  já 
a  porta,  por  onde  aguardava  com  impaciência  a 
entrada  do  arabi  e  do  ichacorvos.  Luiz  Baldaia, 
não  menos  anoioso  do  que  eUe^  ora  o  .auxiliava 
no  cuidado  de  amparar  o  sangue,  que  corria  da  fe- 
rida do  armeiro,  ora  dizia  palavras  de  conforto  e 
de  alento,  ora  ia  á  janella  espreitar  pelas  taboinhas 
da  adufa  se  já  se  aprojsimava  otSo  desejado  Elea- 
zar. Alda,  sentada  n'um  escabello  aos  pés  do  tio, 
tinha  entre  as  mSos  pequeninas  a  rude  \nSo  do 
operário,  a  qual  banhava  com  lagrimas^  que  corriam 
a  pezar  seu,  aparentando  ao  mesmo  tempo  sorri- 
sos para  corresponder  ás  palavras  corajosas,  que 
para  a  confortar,  soltava  desembaraçadamente 
Martíns^  cujos  olhos,  rutilantes  de  puro  amor  de 
pae,  paimiam  rever-se  nas  mimosas  feiçoens  da 
sua  Alda. 

— Ecce  homo! — bradou  pois  pbachí^rel,  Ian— 
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ça&do-se  impetuosamejate  dentro  da  sala  —  ecce 
homo! 

£  logo,  cahindo  em  ai^  e  reilectindo  que  aqueir 
la  exolamaçSo  podia  ferir  como  epigramma  o  jiif^ 
deU|  aecrescentou  gravemente: 

'  --^-Voto  a  Deus,  D.  Eleazar,  que  não  ha  ahi 
apodadura  nas  rainhas  palavras.  E  se  Pilatos  as  dis- 
se por  joguetar,  nugas  odi  et  effuciaSj  por  minha 
parte  aborreço  farfalheria»  e  oôres  emprestadas. 
Pão  pSoy  queijo  queijo,  oomo  portoguez  lídimo,  e 
ehristSo  de  boa  lei . . . 

O  copista,  alado  nas  azas  da  iraportunaçâor, 
ainda  foi  mais  além  com  o  seu  terrivel  discurso  ex- 

Íiatorio,  no  qual  metteu  logo  á  força  elogios  ácal- 
igrafia  e  á  illuminura  e  pragas  á  arte  da  imprenr' 
MoeaGutteroberçf.  Kób  porém  é  que  o  nSo  pode- 
mos aturar  mais  tempo,  porque  temos  de  dar  atten— 
çSo  a  Álda,  que,  pa^isado  o  primeiro  abalo,  produ- 
zido pela  precipitação  da  entrada  do  bacharel,  er- 
gaea«se  de  golpe,  correuHu)  arabi,  e,  tomaado-lhe 
anciosamente  a  mio,  bradou,  fitando  n^elle  os  olhos  • 
coip  suprema  agonia. 

— Valei-n^oSy  bom  Eleazar,  valei-n  os. 
E  não  podendo  dizer  mais,  poz-se  a  bei- 
jar-lhe  freneticamente  a  mSo,  abafada  em  lagri- 
mas e  soluços. 

Um  fulgor  de  prazer  celestialillaminou  de  re- 
pente as  feiçoens  do  judeu.  Era  aquclla  a  filha  do 
seu  amor,  a  filha  que  não  podia  chamar  filha,  que 
nâo  via  senSo  de  relance  e  a  furto,  de  quem  nun- 
ca recebera  uma  earida,  um  só  beijol. . .  Outro 
que  nSo  fosse  Eleazar  Bodrifraes  perder-se-ía  de 
eerto  ali.  valeQ-lhe  porém  a  sua  grande  alma,  que 
o  amparou  e  conteve  no  momento,  em  que  o  fer- 
vor d  aq uni  lo  affecto  lhe  ia  a  abrir  insensatamente 
oa  braços  para  apertar  a  filha  contra  o  coraçfto. 
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Não  o  feapois;  mas  o  esíorjo^que  comppmiu  aquello 
delicioso  Bentimento,  foi  grande  de  mais  para  de  to>* 
io  mr  trp6si8ti^el.<  Ao  passo  que  Eleazar  ápruma- 
va  nobremente  a  sua  esbelta  corportura,  abando- 
nando com  apparente  indifferença  a  mSo  aos  beijos 
affiiotos  da  fiilia^  duas  lagrimas  urdentissimas  lu- 
£uttm4he,  mal  seu  grado^  pelos  olhos  fóra,  e  vie* 
ram  sumir-se  na  sua  comprida  barba. 

—  NSo  temais,  menina, nlo te. . .  mais. .  • — i 
balbuciou  ao  mesmo  tempo.  I 

E  não  podendo  arrancar  do  peito  mais  pala- 
Vra^  avançou  para  o  armeiro,  cujas  lagrimas^  ao 
▼er  a  extremosa  afflição  da  sobrinha,  queadoraTa^ 
lhe  corriam  deliciosamente  pelas  faces  abaixo. 

Aquelle  abalo  do  judeu  fora  quasi  que  mo- 
mentâneo. Na  anciedade^  em  que  todos  estavam, 
apenas  hmz  Baldaia  o  iipanhou  de  relance,  e  não 
viu  n'elle  mais  que  a  impressSo  produzida  pela  af- 
flieção  de  Alda.  Houve  porém  ahi  alguém^  que  elle 
feriu  profundamente  n'alma.  Foi  Alvaro  Gonçal*» 
•  ves.  Ao  ver  o  fulgor  sobrenatural  do  olhar,  com 
que  o  judeu  fitava  a  sua  Alda,  o  terrível  couracei-, 
ra  da  ponte  de  S.  Domingos  carregou  osobr^olho* 
N^aquelle  movimento  do  israelista^  Alvaro  pensou 
ver  a  demonstraçSo  de  um  outro  afiecto  para  com 
a  mulhr  r  que  elle  amava^  c  cuja  formosura  exer- 
cia sobre  elle  tao  dominadora  influencia. 

O  arabí  aproximou-se  do  armeiro. 

•^Tende  animo  ^Fem&o  Martins  —  disseem  vos 
deT«rd»leiro  «nigo-quererá  Doite  que  aSo  seja 
nada.  O  Senhor  é  todo  poderoso. 

Assim  dizendo,  ajoelhou  diante  d'elle,  e  prin- 
cipiou a  desatar  a  tacha,  que  sujeitava  a  com*— 
pressa  volante,  com  que  tinham  pretendido  £uer 
parav  osanguew 


Digitized  by  Google 


—  115  — 


~PaiO|  tomai  aquetta  vèla.^  e  alumiiá^ne — 
diBse  entBo  paiu  QickaúoàrroB: 

Mas  o  rnde  Paio' Balabarda,  que  era  de  pe- 

dreneira  para  tudo^  quando  se  tratava  do  irmão  & 
da  sobrinha  era  uiu  verdadeiro  banana.  Tãò  fui— 
minado  estava  pela  estado,  em  que  via  o  inaSO;  que 
nem  ouviu  Eleasar,  e  ccmtíiraDu  de  tpeixo  itehido 
e  mftoB  pendentes,  sem  sé  mexer  de  diante  do  «r^. 
meiiu^  em  eújo  rosto  tinha  os  olhos  átos  e  como 
que  apatetados. 

Alvaro  Gonçalves^  apezar  de  ter  já  desas- 
sombrado o  semblantei  continuava  de  braços  erU'^ 
zadoB  a  fitar  no  judeu  um  olhar  enviezado.  O  ba- 
eharel  não  podia  ver  sangue,  pelo  que  tinha  fugi- 
do para  a  porta  da  sala,  donde,  com  a  cabe  t;a  per- 
dida, arreveyava  mil  sandices  em  latim  e  portuguesi 
de  mistura  com  os  versículos,  do  ultimo  psalmo  de 
David^  que  escrevera  n^um  psalterio  gallego,  que 
andava  copiando  para  o  seu  amigo,  bacárrabo  do 
bispo. 

Foi  pois  Luiz  Baldaia,  quem  tirou  a  vela  do 
ferro  respectivO|  e  quem  alumiou  com  eUa  o  jur* 
deu* 

Eleazar  abriu  os  lábios  da  ferida,  que  o  aiv 

meiro  tinha  na  ilharga  direita  na  diree(^*ào  do  fica- 
do, tenteou-a  com  uma  espécie  de  tenta  de  prata, 
que  tomou  de  um  estojo,  que  tirára  do  peito,  da 
gamacha,  e  depois  de  examinar  cuidadosamente^ 
poz-se  de  pé,  e  exdankou  com  verdadeiro  jubilo: 

— Dai  graças  ao  Deus  omnipotente.  A  vofr- 
sa  íerida,  Fernão  Martins,  não  é  de  cuidado;  com— 
tudo  um  pouco  mais  funda,  que  ibsse,  ter-vo&-ia 
matado. 

— Periil  Da  9Qstram  /idtm/— exdamou.lá  da 
^pdfTtai  o  bacharel,  em  quem  estes  idtimas  paWraa 

fizeram  medonho  abalo.    •     .  .   '  .  /      !  . 

« 
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Alda  cakiu  de  joelhos  junto  do  armeiro,  le^ 
▼antoa  com  me£EaveI  gratidão  os  olhos  pari^  o  ceu, 
dMois  tomou  a  m&o  do  ferido,  e  pousoa  os  lábios 
sobre  ella  aba&da  pelas  lagrimas  e  pelos  soluços. 

No  ichacorvos  a  impressão  foi  toda  outra,  foi 
forte  e  temerosa  como  o  estalar  do  trovão. ' 

Áo  ouvir  as  ultimas  palavras  do  arabi)  deu 
dois  passos  machmalmente  para  elle,  passou  as 
mSos  pela  froutei  como  homem  acordado  de  cbo^ 
fre,  e  balbuciou: 

— Com  que . . .  não  morrerá?  Jurail-o  a  Deus, 
Eleazar? 

— Por  minha  lei  é-me  defezo  o  jurar — disse 
.sorrindo  com  bondade  o  arabi~mas  vós  bem  sa« 
beís^  PaioBalabarda;  que  Eleazar  Rodrigues  nunca 

mentiu. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  o  priiaciro  iuípcto 
do  ichacorvos  foi  lançar-se  ao  judeu  aos  abraços  e 
aos  beijos*  Conteve-se  poróm  n'aquelle  burlesco 
impulso;  e,  fitando  um  momento  n'elle  os  olhos 
scintíllantes  de  prazer  infinito,  bradou,  ass^tando- 
liie  rija  palmada  no  hombro: 

— Voto  a  Deus!  que  quem  não  disser  que 
onde  vós  sois,  está  todo  o  bem,  mente  como  um 
ju. . . — ^ia  a  dizer  judeu,  mas  emendou~como  um 
ideivoso^  como  um  excommungado,  como  um.  • . 
Ah!  pezar  de  mim!  E  que  ainda  nao  sej^aes  chris— 

tao!,.. 

— yue  tão  honrado  homem  seja  judeu!  Prohl 
dolorj — exclamou  lá  da  porta  o  bacharel. 

~£'  um  anjo! — balbuciou  Alda,  fitando  os 
olhos  húmidos  de  lagrimas  de  felicidade  n'aqueUe 
desgraçado  pai. 

A()  ouvir  esta  palavra  sahida  com  celestial 
harmonia  dos  lábios  da  sua . . .  sua?  pobre  Elear^ 
zar! ...  da  sua  Alda,  o  judeufitott*acom  inefiaval 
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éxpress^o  de  sentimento  suaTiwimo;  pelo  oorpo 
conrea-lhe  um  tremido  oonvalflimy  e  o  estojo,  que 
ainda  tinha  nas  mIUw,  cahfu*lfae  por  terra.  ' 

O  ichacorvos,  que  era  o  único  que  ali  sa- 
bia o  segredo  de  Eleazar,  teve,  no  fo2;'o  da  sua 

SratidâOy  a  boa  lembrança  de  valer  áqueiie  gran- 
e  soffrimento. 

— ^De  pé,  Alda,  de  pél-^bradon  poie^vem 
aqui  beijar  a  mão  doeste  santo^que  me  salvou  a  mim, 
e  que  ha-de  salvar  est^outro  teu  tio,  que  ambos, 
tanto  te  amamos. 

Álda  poz-se  machinalmente  de  pé,  e  tomou 
a  mSo,  que  o  extático  judeu  tinha  pendida  ao  longo 
áo  corpo. 

— Abraça,  abraça  teu...  abraça  este  nosso 
grande  aroigo,  que  salvou  teu  tio..  . — bradou  o 
enthusiasta  ichacorvos,  arremeçando  Alda  para  os 
braços  do  pai — Que  estás  ahi  aencanranoar^te,  Alr 
yaro  Gonçalves?  Corpo  de  Deus  ccmsagrado!  T8a 
pouco  nos  quererás  tu,  que  te  embirres  por  agra- 
dece;'mos  a  Eleazar  este  leal  amor  que  nos  tem?   ^ ' 

Ao  sentir  o  contacto  do  corpo  de  Alda,  a  ra« 
sAo  do  arabi  enturvou-se.  O  pobre  pai  apertou 
ao  peito  com  frenesim  a  filha  que  tanto  adoçava, 
e  os  lábios  deposieram-lhe  na  fronte  o  primeiro  bm^ 
jo  que  lhe  dava.  As  ultimas  palavras  do  ichacoi>- 
vos  chamaram-no  porém  a  si.  Soltou  Alda  dos  bra- 
ços^ e,  voltando-se  para  o  moçoconraceiro,  disse^ 
lhe  com  doçura  e  trúrteaa:         •  r.' 

'  -  Vós  bem  sabeis  Alvalro  Gonçalves,  quenin-i 
guem  mais  do  que  eu  deseja  a  vossa  felicidade  e 
a  de  Alda.  Prouvera  ao  Senhor  Deus  que  ella  es- 
tivesse dependente  do  preço  de  todo  o-meu  sangue. 
Em  mim,  ered»^,  ikiBiícsiiiOyinfte  ha.  •  não  pôde 
hamr  outro  sentimento.^-j '  >  -  i.i  -  * 

'BB  o  bwre^,*. — resmondomaimeço^ 
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apr uniaiido-  se  iim>leiiteme;QLte^  e  cobrinda.jo  juxi^ik 
ooipn  um  olhAT n^goo  epe&etvloite*.;  ,  i*'*:-:-,' 

4a  pátaáft  no  «òaiho.  i.t*  *  ;i 

—Ah!  pezar  de  fnea  pai! — bradou  com  exal- 
tação— Este  emparitui  ramento  .hí^-rd^j  ã^X'  comigo 
na  cova.  Voto  a  Satauaz . . .  *  .  '  . 
M«  'Y  no  ardor  do- beu  ehtbnsiKamòy  Paio  Bala^ 
baorda  ia  aideMoaer  .tudo  o  segredo,  mfu»  £lel^mf 
atalhou-o,  fulminando-o  de  chofre  com  um  <?Ji^ar 
scintillante  e  como  que  de  reprchensão. 

Cui  ou-se  o  armeiro,  que  esUvera  até  ali  como 
que  embobado  ii^estaè  peiipeoÍ88^  que.  a-  £elir^  do^ 
seu  ferimento)  apenas  lhe  consentia  acompanhsíc 
oem.  algumas  justas  e  pragas,  em  que  o  sentimento 
como  que  lhe  lufava  do  peito;  aconchLígaram-n'o 
na  cama^  que  mandaram  vir  da  casa  d  elle  para 
á  do  bacharel;  e  por  fim  tractott*fô  de  saber  se  a 
escrava  i  era  viva  se  niorta* 

. .  Eleazar,  ao  reeordarem4he  a  moira,  correu 
para  onde  ella  estava  com  todo  o  fervor  dos  cora- 
çoens  generosos  e  compassivos.  Se  na  grande  alma 
•  d-aquelle  homem  ppdesse.  ter  cabida  qualquer  doa  , 
XBmgoadoB  fteniiinenteB^que  dommam  aa  almas  yulr 
gBi^yO  odio  mortal^qn&os  judem  Totam  aos  moiros^ 
teria  n'etle  cedido  diante  d^aquella  prova  demons- 
trativa do  desprezo,  a  que  aqaella  pobre  mulher  es- 
tava sujeita  por  motivo  da  religião  que  seguia,  e 
da  condição  de  escrava  que  tinha^  .e  o  arabi  terii^ 
eorrido  para  dia  com  toda  jbí  sympathia^  qtie  liga  o 
indbjduò  deumanaça  perseguidaiaodeoutrai.qiie 
egualmente  o  é.  .  . 

A  moira  tinha  da  novo  voltado  a  si,  e  con- 
seguira acTAStar-se  para  junio  de  uma  ari^a^  de 
dentro  da  qual  tirára  uns.  pannos,  oom  os  quaea 

porMtancar  o-sauguci  que  lhe  corria  da  sdo. 
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Eleasar  examinou  a  ferida.  A'  alegria  da  Loa  no- 
va que  déra  áeerea  de  Fernão  Martins,  suecedcu  em 
U>do0  a  que  ora  deiiiácarça.  4'eUa{  porqu&  -todos 
a'aqiieUe  momeáto  fâcorâavttn  a  subiiiM  jâedir 
cação  d^aqueUa  desgra^idA  poi'  Alda.  A  íaMm 
da  escrava  ainda  era  de  menor  irttportancia  que 
a  do  armeiro.  O  ^olpe  de  ada^^a^  com  (pie  o  homem 
darmas  de  Eui  Pereira  cuidara  matái-%  úahar-A 
9fmaB  eoUúdo  de.soalaioi^ft  ioma^ que^  iapeBar. da 
apparentementeasiiuÉtador  pelaexteoflSo  que  «iMaf 
gia^  âcira  milito  distanciado  de  todos  os  orgâos, 
ainda  os  de  menos  importância  para  a  vida.  Todos 
receberam  esta  aoya  com  aiegria,  mas  o  bacharel 
sobre  todi)8j0a  demaisé  Ao.  otml-a^  peordeu  a  gravi- 
iãd»y  <e  poz-ee  a  polar  de  eontentei  e  a  (a&Lt  nét, 
latim,  o  qne  era  n'elle  signal  decisivo  de  supram 
satisfação.  Pudera  aão;  se  ella  lhe  tinba  cutílado 
oão  sei  quantos  cruzados ... 

D'aki  a  pouco  ó  ichaoorvos,  com  a  terrivei 
bisarmaaobombro,  aoMxpanliaTa  Eleazar  i  judia- 
ria. No  Qzoesso  da  sua-  aáegria,  Paio  ebarlava  en* 
thusiasmado  sobre  todos  os  assumptos,  desde  ò 
enciirecimento  dos  favores,  que  devia  ao  judeu^  até 
ás  cutiladas  que  ficára  devendo  a  Jb  ernào  Vicente» 
em  raelo  dò  escarmo  que  ihe  fisera  da  falta  dasua 
oràllia  esquerda* 

Até  ao  hospieio  da  Senhora  da  Silva  o  araU 
apenas  ILe  replicou  em  monoayllaboâ.  Cliegando 
ali  parou,  e  disse-lhe: 

.  ~]E^aiO|  ide  dizer  a  vossa  sobriuba  que  Alda 
e  Toaao  innào  estão  sidvpa. « 

-«-*Corpo  de  Deoe  consi^fadol  Quem  tem  boe- 
ca  nao  diz  assopra.  Ide  vÔB-repUcou  o  generoso 
lohacorvos. 

Eleazar  dirigiu-se  á  cella  da  emparedada. 

— Branca — disse  a  meia  vo9~tua  filba  .está 
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salva ;  e  teu  tio  nSo  corre  perigo.  Que  o  Senhor 
Deus  te  inspire.  Branca. 

^Louvado  sejaes,  Deus  de  miseiicordial-^ 
ouyiii-se  dizer  de  dentro  da  oeUa;  e  logo  a-  voa 
meiga  e  suave  da  inctusa  príncipim  a  entoar  um 
hymno  em  acção  de  graças  ao  Todo  Poderoso, 

O  judeu  e  o  ichacorvos  continuaram  pela  rua 
acima.Ao  chegar  á  porta  deferroda  judiaria(^)^cp]a^ 
como  eu  já  disse^  ficara  pouco  raaiBOU  menos,  on« 
de  hoje  é  a  bocca  da  ma  de  8.  Bento  daViotoria^ 
ahi  junto  da  fonte  da  BelaçUo,  os  dois  pariram. 

'  —Paio  Balabarda — disse  gravemente  o  ju- 
deu— o  que  acaba  de  acontecer,  aclara  o  que  nos 
está  a^^arelhado  para  o  futuro.  Bui  Pereira  che- 
'  gará  bl:evemente|  e'o  que  hoje  se  gorou,  entito  aeon- 
teeeri. « . 

—Voto  a  Satanaz!  E  tal  cuidais  vós! — ata- 
lhou o  ichacorvos,  comos  olhos  incendiados  e  branr 
dindo  ameaçadoramente  a  bisarma. 

—O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria— rqfili- 
cou  o  aiiibi  no  tom  grave  e«seren0|  com  que  se  aa- 
bia  &zer  respeitar  de  Paio-^em  muitos  acontiados 
seus  na  cidade;  uns,  que  lhe  sao  devedores  pelo 
seu  commercio;  outros  que  d'elle  vivem  e  que  são 
homens  seus.  poderoso,  ousado  e  desprezador 
da  justiça  de  sua  senhoria  el-rei,  a  què,  ademais) 
i^achegado  por  tSo  proiâmoparefite  queé  dbbom 
condes  ta  vel.  Fal-o-á,  se  nâo  cuidarmos  em  tor^ 
var-lh'o  a  todo  o  nosso  poder.  .  .  * 

— Torvar-lhVei  eui  juro  a  Deusl— bradou  o 
ichacorvos — Ha  multo  que  estou  aguardando  «zo 
de  lhe  pagar  está  divida,  que  nem  noceu  nem  no 
infittfno  lhe  perdoarei.  Dai-o  por  morto,  arabi.  ' 

E  ao  dizer  estas  palavras,  o  terrível  âlho  do 

'(^)  Vide  nota iivui;      "  » 
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kur  em  diTÍda^  levára  o  panlio  cerrado  e  eonyiil'^ 
m  ao  hg^t  ondè  tivera  a  orelha  esquerda,  ti- 
nha no  olhar,  na  voz  e  nos  gestos,  agora  serenos 
e  sem  arremeço,  uns  toques  tão  medonhos  de  fero- 
cidade concentrada  que  Eleazar  âtou  n'elle  um 
relancear  de  olhos  rutilante  do  pavor,  oue  sent^ 
mos  ao  topar  de  sabílo  m  morte  diante  de  ttée« 
— Paio---*ditoeremiiegliiãi^iiSo  ha  agora  {Atra 

que  fali  ar  na  vingança  de  antigos  aggravos.Tâo  ten- 
çoeira  e  ruim  alma  tereis  por  ventura,  que  o  odio 
vos  cegue  de  f<»rma  que  não  conheçais  que  tudo  o 
al  que  nSo  fflr  desviar  Rui  Pereira  do  Porto,  4 
perder  Alda  e  nós  eom  eHe? 

— E  bem,  arabí — replicou  oichacorvos  carre- 
gando offendido  o  Bobr  olho— nSo  espero  eu  ha 
trinta  e  sete  annos?  (*) 

O  jndeu  fez  com  a  mSo  um  gesto doqaem  se 
dava  por  satisfeito  eom  aqnella  resposta,  e  conti* 
tmou  em  segnidat 

— VÓ9  bem  sabeis,  Paio,  que  a  cidade  tem 
de  privilegio  que  não  possa  fidalgo  estar  n  elia  mais 
que  tres  dias  seguidos,  e  ainda,  para  os  estar, 
OTmpre  que  mande  notiioar  aò  senado  que  pred* 
sa  d  ahi  vir.  Ora  os  navios  qtte  Rui  Pereiria  mandou 
a  França  e  a  Flandres,  por  mercadorias  e  armas, 
para  seu  trato,  est?ío  ahi  a  chegar  por  dias.  Que* 
rerá  elle  ficar  mais  que  os  tres  na  cidade,  sob  coiôr 
de  lealdar  e  fazer  delaátttar  as  Moendas  tm  alfande» 
ga;  mâa  nSo  Wo  <Íonsentiráa  camará,  que  ahisio 
Vasco  Leite  e  Ferhfio  d'Alvaires  Baldaia  e  os  de^ 
mais  juizes  e  regedores  preitejados  para  isso.  Rui 
Pereira  é  soberbo  e  orgulhoso;  aporfiará  pois  em 

•  /('í)Vide'iiotajcut.  '  r    ,  '  '  !  '   -  ' 
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ficar  apezar  d'elles.  B.ent^.qu^;  vxia  gawQ,xjmi  ^ 
jKiíYO,  fará  em  tal  caso?   ,     ,       '  .       »  r  f 

.  ,  «-h-O'  Qiia ífrá?A— replicou  q içl^ 

Barrabás!  Prouvéra  a  Dea^  quetal  suecedera.  Des^ 
de  esta  imanhl  o  pregarei  por  toda  a  cidade;  e  sêdq 
G^pl^f  JSleazart  qiie^  íkãQ  have^^á  ahi;  pe tintai  na  ri<* 
beira^fiiempfil^rp,  mm:  al£ageme^.'ia€fip  .we^toíirf^ 
d.ertp4#r  a  paeito;  a  mm .  nSo  prálsia  as.m&Qs  por 
89  jíegaggravffiPdiii  aas  ladi^ioes  e  ag^rav^mentos, 
que  lhes  hão  feito  e^^tes  aleivosos  da  Terra  de  San- 
ta Maria.  Ah!  S.  Thiago^  mata-mouros,  santo  d^ 
prol  e  d6  griMftde  valia^  eu  íiador  quâ.Y<Q3.p^e  a 
candeias  de  cera,  mais  avantajadiui:  queas  ardidas. 
im-  festoa  4o  bUpo,  we^  Deuft  me  alciinfaes  que 
aquelle  ruim  aporfie  em  britar  nossos  fóros . . « 

— Ide  pois — ^atalhou  gravemente  o  arabí— e 
meatae  bem  o  quo  nos  cumpre.  ( 

Assim  dizendo;  Eleazar  4irigiu-se  paraapof? 
ta  da  judiaria.  Janto  d'eUa  estava;  já  da  .parte  4a 
dentro  uin*  homem,  que '  mal  elle  onegára,  se  havia 
erguido  de  um  dos  recantos,  á  sombra  do  qual  es- 
tivera até  então,  pacientemente  sentado  na  terra  e 
com  a  cabeça  recliua^iU  ^a  joelh^Ar  ^Elsíe  bomepi| 
verdadeiro  HerouWs  em  c<Hrporatiufm^  ti^ajav^  mm 
iJjabeta  de  mcâaa^aiiangas,  e  umas  bombachaiB 
bristol,  espécie  de  calçoens,  apertados  pouco  abai- 
xo dos  joelhos  por  dois  atilhos  de  coiro.  Trazia 

,  nos  pés  uns  borzeguias  veirmeliios^  e  ns^  cabeça 
ama  fota  moirisoa,  de,  debaixo  da<  qíial  s^  despreo* 
dia  em  farto»  annois  o  cabellomciuto  com^  o  áW 

'  no*  ISra*  um  africano,  escravo  do  arabi^  que  o  eom* 
prára  a  um  capitão  portuguez,  que  o  trouxera  de 
Ceuta,  onde  o  havia  tomado  prisioneiro  nlima  das 
excursoens  dos  árabes  contra  a  praça — caracter  ar* 
dente  e  qoasi  selvagemi  improprjio  pu^ra  todo  o  jogOi 
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a  nSo  ser  o  de  tim  homem  camo  Eleazar  Bodriguesi 
ao  qual  chegára  por  fim  a  affeiçoar-secomdedíoa- 

ção  egiial  á  que  o  leào  tem  pelos  filhos. 

O  escravo  abriu  a  porta,  e  o  arabí  entrou  para 
dentro.  Então  o  ichacoryos^  que  o  tinha  seguido 
como  que  machinalmente  até  ali,  fitou  um  olhar 
flignificativo  no  arabe^  e  balbuciou  em  voz  quaâ 
imperceptível  e  com  rapidez: 

— Abuçaide,  hoje  ás  nove  horas  no  postigo  das 
Hortas:  ahi  serás  tu? 

O  árabe  fez  com  a  cabeça  um  signal  de 
sentimento^  e  segmu  agfm  j>  amo. 
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O  alehlmista 


Faíscando  os  olhos  lumes. 
Perdido  o  siso  e  o  conselho, 
Gritas  em  vivos  queixumes.— 
«Onde  estão,  Portugal  velho, 
Onde  eslào  os  teus  costumes?»— 

N.  tolentíno. 


— -Abuçaide  ,  meu  bom  Abugaide ,  já  estás 
cançado  de  aguardar  por  mim,  não  é  verdade?  — 
disse  Eleazar,  ji  a  distancia  da  porta  de  ferro  da 
judiaria.  * 

— Nâo,  rabbi— responderi  o  árabe,  com  vivos 

signaes  dc  affectuosa  impacieiíeia^ — vós  bem  sabeis 
que  nunca  me  cánço  em  vosso  serviço.  Cançado 
soa  já^  mas  de  mui  diâéreate  canceirai  mestre. 
Já  me  nSo  8o£Ero  com  a  penna,  em  que  me  tendeis 
com  a  porfia  de  nSo  consentirdes  que  vos  acompa- 
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libei  quando  smm  vos  iét»,  sé  e  a  deshomi  mi- 

ter  no  meio  d^essea  perros  infiéis,  que  nos  oppri— 

mera.  Mister  é  que  isto  acabe  por  ám,  rabbij  ou, 
por  allah ... 

— !Nâo  jures,  Âbuçaide — ^ataUiou  com  doçura 
Eleazar — não  jures  que  á  grave  peccado  invocar 
o  nome  de  Deus.  para  cousas  pequenas.  Para  que 
kas-de  tu  acompanhar-me?  Permitte  por  ventura 
a  lei  dos  nazarenos  que  saibas  de  noite  para  fóra 
do  nosso  bairro?  Nào  estão  por  acaso  os  moiros  su- 
jeitos ás  mesmas  leis,  que  em  taes  casos  encoimam 
os  judeus?  Pensa  bem  nisto»  Abuçaide;  aqui  nSo  ' 
ha  que  receiar.  Eleazar  Rodrigues  tiSo  corre  peri- 
go nas  ruas  do  Porto.  Os  nazarenos  prezam-me.  .  . 

— Como  o  tigre  preza  a  rez,  que  se  trasmalha 
para  longe  do  aduar-^baibuciou  o  árabe  em  tom 
rancoroso  e  sombrio. 

O  arabl  parou*  Estavam  a  mais  de  metade 
da  rua  da  Esnoga^  ^oje  rua  de  S.  Bento  da  Victo- 
ria, e  junto  da  porta  de  uma  casa  que  defron- 
tava com  o  magniáco  editicio  da  synagoga  (e^- 
noga)j  que  foi  mais  tarde  o.  primeiro  mosteiro  que 
os  benedictinos.tiveram  no  Porto,  por  meroê  do 
abominável  Filippe  II.  A  casa  fazia  também  es- 
quina para  uma  rua  estreita  e  tortuosa ,  que  era 
uma  das  muitas  que  n  essa  época  cortavam  o  bairro 
israelista,  Jbiste  bairro  transformou-se  completamen- 
te, depois  que  foi  lançado  em  devasso  e  entregue 
a  habitadores  christSos,  ao  tempo  da  estúpida  me- 
dida, com  que  a  inépcia  ambiciosa  d  el-rei  D.  Ma- 
noel salteou,  alguns  annos  mais  tarde,  os  desgra- 
çados judeus  e  o  futuro  d  e^ta  pobre  terra  de  Por- 
tugal, condefunada  por  Deus  a  ter  sempre  go~ 
vemos  ineptos. 

O  arabi  pairou  pois,  e  poisando  com  amizade 
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rindo  com  doçúrar     '  • 

*  - — O  teu  muito  affecto  cega-te,  meu  bom  Abu- 
çaide.  Socega,  e  recolhe  á  nossa  pousada,  amigo: 
a  estrella  d  alva  já  é  leYautada,  e  tu  uecessitaa  de' 
repousar.  D-aqui  a  nada  a  porta  do  bairro  será 
aoerta.  t!umpre^mefalljebir<^m-Ab^  Cofem,  an- 
tes que  comece  a  trabalhar  em  suas  mezinhas;  e  tu 
bem  sabes  que  a  aurora,  ao  nascer^já  o  acha  dô 
pé  em  seu  lavor. 

Asshn  dbendo,  o  jodou  iâtemoo-se  para  d^- 
tro  da  rua,  e  o  escravo  entrou  na  casa,  em  frente 
da  qual  eiErtavam  fallando. 

A  alguns  passos  andados,  Eleazar  Rodrigues 
parou  defronte  de  uma  ea^a  baixa  e de  mesquinha  ap- 
parencia.Tomou  o  aldravão,  e  bateu  duas  pancadas. 
Passaram  alguns  minutos,  sem  que  pessoa  alguma 
acudisse  áquelle  recliamo.  O  arabf  tomou  a  bater 
mais  de  rijo.  Ouviu-se  então  \umorejar  lá  ao  fun- 
do da  casa. 

— Quem,  e  a  taes  deskoras? — bradaram  ánal- 
mente  em  tom  áspero  e  irritado. 

Eleasar  nSo  respondeu.  Tomou  de  novo  o  al- 
dravSo,  e  bateu  eom  elle  na  porta,  pimeiro  dois 
golpes  CGDipassados  c  logo  tres  repicadoí*  com  ce- 
leridade. A  este  sigual  sentiram-se  passos  apressa- 
dos dentro  da  casa,  e,  instantes  depois,  a  pcNrta 
foi  aberta  por  um  homem,  que  apparecen  no 
miar  d'etla  com  uma  lanterna  na  mSo. 

• — Esse  soisj  rabbi! — (IiRstí  em  tom  de  pasmo 
— A  bofé,  que,  tão  ante-inanha,  nem  por  penso 
nem  por  cuido  me  podéra  passar  serdes  vós, 

Eleazar  entrou  sem  dar  palavra,  e  correspon- 
dbndo  com  um  leve  aceno  de  cabeça  á  profunda 
inelitoaçfio,  com  que  o  outro  o  Cortejou  ao  passar. 
A  porta  fechou-se  logo  apoz  que  elle  entrou,e  os  dois 
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encaminharam-se  por  um  extetiso  corredor  fórn^ 
em  direcção  a  uma  sala,  que  se  via  ao  fundo,  alu- 
miada  pelo  clario  afogueado  de  ama  grande  cham-^ 
ma,  que  pareeia  arder  dentro  de  uma  fornalha. 
O  domno  da  casa  precedia  reBpeitoeamante  o  araU. 

Abrahão  Cofem,  que  esse  era,  como  já  o  per- 
cebeu o  leitor,  tinha  a  estatura  menos  que  media-' 
nai  e  era  magrp,  e  já  komeuoi  passante  dos  sessen- 
ta annòfl;  pelo  que  representava  no  aapeeto.  Tinha 
o  roBto  eotaprido'e  macilento,  a  fironte  alta  e  des- 
assombrada, 08  olhos  pequenos  mas  cheios  de  luz, 
o  nariz  firrande  e  pionunciadamente  aquilino,  e  os 
lábios  delgados  e  tesos,  e  parecendo  tremular  a 
eqpaços  em  ligeiro  movimento  convulsivo.  Nftoera 
precÍBo  ser  grande  pkídionomista  para  ali  reconhe- 
cer de  relance  a  pura  raça  judaica,  ecom  ella  uma* 
intelligciicia  vasta  e  emprehend<  dora,  e  um  cara- 
cter altivo,  mas  ao  mesmo  tempo  capaz  de  col— 
kar-se  por  todas  as  transíormaçoens^  que  a  sua  na* 
tural  finura  lhe  inspirasse  para  aproveitar  vantajo- 
samente os  ensejod  offerecidoa  peU  casualidade  ao» 

seus  fins. 

Abrah?ío  Cofem  era  neto  de  D.  Juda  Cofem, 
celebre  arabí-mór  dos  judeus  de  Portugal,  no  tem- 
po de  el-rei  D.  João  1.  Herdeiro  das  grandes  ri-^ 
quezas  accumuladas,  sabe  Deus  como,  por  seu  av8' 
e  seu  pai,  Abrah?lo  ach^n-se,  á  morte  d'este,  um 
dos  mais  opulentos  judeus  das  Espaiihas,  e  um  dos 
homens  mais  ricos  da  sua  tribu  na  Europa.  Arras- 
tado por  ardentissimo  amor  pela  sciencia  e  por  um 
génio  altamente  imâginoso,  abandonou  logo  o  trato 
loi»n.«roial,  que  «^a  tmia  das  teaiaforteT ««Hms 

da  o])ulencia  da  sua  familia,  elanyou-se  com  todo 
o  ardor  do  seu  caracter  emprehendedor  e  insac  ia- 
vel  de  mysterios  apo2  dos  sonhos  da  alchimia,  e 
im  trealoucadan  visoens  da  astrologia  6  da  ma^a^ 
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qpsm  que  iiuepiiraveb  companheiraa  da  arU  sagra- 

da,  da  arle  hermética^  da  sciencia  da  grande  oftra, 
como  a  alchimiíi  era  cbaraada  pelos  seus  adeptos^ 
(mopradores,  tmaadosy  filhos  daarí^fCQsmopoliias^ 
pAt/owp/iOtfA^rm^hWeiíBoflmquantosoutros  nomes, 
porque  os  alchimistaa  ^ram  cpnh^doa.  Doscobrír 
a  pedra  pMhsophalj  o  motor  omnipotente  com  o  qual 
se  viria  a  realizar  a  grande  obra,  que  transforma^ 
ria  em  oiro  todos  os  objectos,  e  comporia  a  pana- 
cêia^  que  prolongaria  mdetinidameate  a  vida,  tal 
er^  a  assumpto  dos  trabalbos  d'aqueU68  infatígav eis 
TÍsionarios,  que  tiveram  a  idade  media  em  ambi^ 
ciosa  suspensão,  que  foram  os  precursores  da  chi- 
mica,  e  aos  quaes,  apezar  de  todos  os  t>eus  ima- 
ginopos  desvarios,  a  luedicma.e  as  acieucias  uatu* 
xaes  devem  importantissimos  serviços. 

Paca  apurar-se  nos  segredoa  da  grande  sdeii- 
eía^  AbrahSo  Cofem  emprehendeu  e  acabou  gran- 
des e  arriscadas  viagens  pela  Europa,  pela  Ásia 
e  sobre  tudo  pelo  Egypto,  pátria  do  celobrado  Her- 
mes Trismegistoi  fabuloso  personagem  do  pantheis* 
mo  egjpcío  e  tradicional  patriarca  da  aHe^roda» 
N^estas  viagens  dispendeu  elle  uma  boa  pMtedos 
seus  cirandes  cabedaes,  e  o  resto  desbarato u-o  nos 
trabalhos  da  alcliimia,  fundiu-o  ao  fogo  das  ope— 
xaçoenS|  de  que  esperava  ver  safair  a  pedra  philoso^ 
pkiU*  Ao  cabo  de  quatorze  annos  as  quasi  fabulo- 
aaa  riquezas  do  aiabi-^mór  de  Portugal  estavam  re* 
duzidas  a  zero,  e  seu  neto  ao  mais  pobre  de  todos 
QS  Judeus  da  peaiusula. 

A  larga  alma  de  Abrabào  Cof^m  não  suceum* 
biu  n'este. doloroso  apuro.  Ao  dar  pelo  ^òiapletoes* 
▼asiamento  da  bolçai  o  philosopho  desceu  dos  mun* 
dçs  ideaes  por  onde  pairára  ató  entSo,  e  poz^e  co- 
rajosamente de  face  com  a  vil  prosa  do  mundo  das 
i^eçessidados  mateciaos^  N&o  levou>  muito  t^mpiD 
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pensar  a  ^iresoluçfto  que  deviaveguir*  Abândo* 
«noa  lÀboâ/ande  a  soa  pobreBa»  era  eseameew 
dá  por  aquelles  que  oatr^ora  lhe  tmbam  invejado 

as  riqufizas,e  pelos  nao  menos  intoleráveis  persegui- 
dores, que  se  pagavam  da  inferioridade  iateiiectual, 
em  que  lhe  estavam^  oom  o  risinlio  com  que  so— 
IsmnisaTam  o  dwarádo  aborto^  ein  que  tinham 
MbMtado'  08  flcnhoci  radiosos  do  sábio.  Depois 

de  errar  algum  tempo  quasi  que  esfomeado  e  per— 
8ee;'uido  por  algurflas  terras  do  reino,  Alirah^o  es— 
tabeleceu-se  definitivamente  no  Porto  ao  abrigo 
de  bondade  e  talvez  qne  da  crendice  do  pai  de 
Sleasftr  Rodrigaes,  que,  apesar  d^cáracter  muito 
positivo  e  nada  attreito  ás  imaginaçoens  ambicio- 
sas de  Cofem,  ainda  assim  não  se  forrou  ao  des- 
apontamento de,  por  mais  de  uma  vez,  arriscar 
e  fondir  um  par  de  dobras  no  voracissimo  e  destrui- 
éòt  cadittho  do  pertiiiaB  alehimista.  Abrahik»  ei!a 
porém  mtiilO''df»Yo  e  mtdtoindependenibe  pam  se 
deixar  adormecer  nos  braços  da  amizade  caridosa 
do  honrado  Manassés.  Recalcando  pois  no  imo  peito 
M  audazes  asfáraçoens  d^aquelle  vicio  visionano, 
que  o  tinha  émpohceddO|  traasformou  o  laborato- 
rioy  duende  esp^*ava  i^ersaMrapedraphilosophaly 
em  cosinha  de  mezinhas  e  perfumarias;  e  por  tal 
fórma  se  acreditou  n'e8te  ponto^  que  os  productos 
d'este  seu  trabalho  eram  conhecidos  em  Espanha  e 
Fòrttigal*  l>e  facto  o  melhor  ahnisoart  o  melhor 
astoraqtie  6  o  laelboir  saMo  frftuceis  que  corria  a 
península  ib€^ca,  era  obra  de  AbrahRo  Oofem. 
Além  d'e8ta  fonte  de  receita  ^  creou  logfo  outras^ 
que  eram  não  menos  rendosas  do  que  ella.  Abriuj 
caia  de  eonsfdia  deasti^logo  e  de  magico  ou  feiti- 
MbOy  oaèdo  Biii  ehainava'  a  *  fiaguageúi  popular;  e 
como  a' sua  immensa  actividade  tinha  o  dom  de 
dar  ao  tempo  admirável  elasterio,  occupava-set 
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egualmente  em  agente  de  emprestadores  e  usurá- 
rios christãos,  que,  apezar  de  mais  judeus  de  que  og 
proprioB  judeus,  queâami  ao  abrigo  do  incógnito, 
poder  andar  com  a  cara  Wantada  diante  das 
etímasy  e^dedamavi  oom  pleno»  pnlmoenay  oo&tm 
aquelles  seus  poderosoB  oonconmitefk 

'  Se  a  experiência  tivesse  poder  sobre  a  ima- 
ginação de  um  alchimista,  todos  estes  lucrativos 
modos  de  vida  teriam,  restituído  AWabSo,  nSo  á 
antiga  opiáenoiai.  mas  ao  meniB  áscommodidadsa 
da-  abundaneia.  0>  sábio- era  f>orém  Inoorrigivd. 
■Assim,  logo  que  juntasse  sufficieate  cabedal,  fm— 
Oto  das  perfumarias,  da  astrologia  e  das  man— 
dragQras,  apagaya.o  íogo  da  ço^inha  aromatie^. 
e  accendia  a  foniattia  jK6rmetica,  onde  via  de  ao- 
To  desappareoer  seili  Midtado  o  qne  Ibe  garantia 

São  descançadò  para  a  velhice.  Apezar  pois  de  tu- 
0,  Abrahao  continuava  a^ra  tão  raeadig-o  e  tão 
sem  mealha,  como  quando  em  Lisboa  fez  saltar  pa- 
.xaio  cadinbo  a  .ultima  dobra  das  que  herdára  do 
«4sdbbrado  aral^Tmóf  dos  jiidMa.em  1402«  . 

.  Tal  era  AbrahSo  Çoffmj  o  qual,  comoo  leitor 
já  sabe,  tinha  grande  dedicação  pelo  arabí. 

Os  dois  chegaram  por  fim  á  sala,  que  se  via 
ao  fundo  do  .oari^ed^r^  sobre  que»  abâa  a  podPta»  por 
-onde£l6aaar.)iaTÍa:.entKad04 

I  Era  aquella  sala  nm  iirasto  tej^artim/BiitOy  ao 
:meio  do  qual  se  via  um  grande  lar  e  sobre  elle 
4, uma  forja  enorme,  a  modo  das  que  usam  os  fer— 
reiros.  Ao  lado  da  forja  via-se  levantada  uma  for* 
naUia^  da  qual  sahia  a;  lua  côr  de  j^usgna,  qnaaia- 
miava  ,  o  aposentQ*  Alguqpw  .cadmras ,  tjamboratas 
6  aseabellos;  mesas  cob^^  de  vasos  de  .  vidro  e 
de  louça;  talhas  encostada^  ao  longo,  da  paredôj 

:  * 
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bttfetes  cobertos  de  erras  e  de  essenci&s-  «romati* 
eas;  alguns  insiraineatos  de  metal;  retortas  e  cadi- 
nhos de  barro  e  alguns  de  aço,  e  muitos  outros  obje* 

ctos  concernentes  aos  diflferentes  misteres  em  que 
se  occupava  Cofem^  achavam-se  coUacados  a.esmo 

Sela  sala.  Para  andar  por  entre  aquelle  niontSo 
esordenado  de  ntensilias  diversos,  era^  *para  aS"* 
sim  dizer,  necessário  trazer  os  olhos  nas  pontas  dos 
pés,  por  que  só  aôáim  é  que  se  poderia  discorrer, 
sem  embicar^  pelas  emmaranhadas  sinuosidades^ 
que  por  entre  elias  serviam  de  caminho. 

AbrahZa  poisou  a  lantmia  sobre  uma  das  mé* 
zas,  e  aproximott««e  da  fornalha,  para  dentro  da 
qual  mergulhou  um  olhar  penetrante.  Eleazar  sen-* 
tou^se  n  ura  tamborete,  e  ficou  por  um  momento 
callado  e  com  os  olhos  &tos  no  pobre  sábio,  que 
acabava  n'aquellé  instante  de  ver  desappareoer 
n'um  cadinho  a  ultima  mealha  de  uma  boa  somma 
de  dinheiro;  producto  de  perfumarias  e  saboens 
aromáticos,  que  tinlia  remettido  para  Espanha. 

— E  bem,  Abrahâo— disse  por  tím  EieazarT— 
que  colhestes  da  vossa  nova  openkeã.0?,  > 

O  alehimi^a  fitou  n'eUe  .os  olhos,  rdtUantés 
da' convicção,  que  lãso  siuecmnbe  diante  desmaia 
dolorosos  revezes.  ,  >  ' 

— O  mesmo  que  sempre — replicou  serena- 
mente^ Vejo  de  ion^  o  sublime  agente  da  gcaor 
de  obra^  fitoHO/  eontempIo^e^iSe  fosra  licito  apa*» 
nhai^  còm  os  meninas.  :doe  olhos,  a  esta  boni^me 
encontraríeis  senhor  da  pedra  philosophaL  Has 
quando  vou  a  aferral-o,  quando  vou  a  lanyar-lhe 
a  mão  escorrega- me  por  entre  os  dedos,  foge,  des- 
appârece,  some-se,  e  em  logar  d'elle,  encontre 
oinaas' apenas.  O  etixir  universalizo  agente  dagcaor 
deobrb  á  aiiida  segredo  para tnim. :  -  r.  .  ji  '\* 
•/  •  Os  lábios  de  Eleamr  Rodrigues  encrespar- 
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rara-Be  ao  de  leve  com  aquelle  sorriso»  insinuante, 
com  que  os  homens  bondosos.  e  deUe^dosdesejAoi 
tepiperat  aioda  os  mais  lev^s  nAsomos  de  ironia^ 
que  possam  reçamar  de  qualquer  opposição  que  fa^ 
çam  ás  convicçoene  dos  outros. 

— Abrahfto  -  disse  pois— desculpai  ao  profa- 
no as  palavras  que  lhe  sao  inspiradas  pela  amiza** 
de  que  tqs  tem.  A  vossa  pedra  phik>s(^al)  meslr^ 
é  quanto  a  mim  puro  sopho.  A  aXo  ser  assim,  im- 
possível seria  que  o  vosso  maito  saberji  a  nSovIi* 
vesse  descoberto.  E  olhai,  amigo,  que  a  pertinácia 
da  vospa  empreza  não  vá  ser  desagradável  ao  To- 
do Poderoso.  Vós,  alchimistas,  aspirais  amuito  ati- 
to; estendeis  demasiado  o  dedo  para  o  oeu^^  A  pe- 
dra philosophal  é  como  a  Babel  dos  homens  primi^ 
tivos;  e  vós  bem  sabeis,  mestre,  como  o  supremo 
Senhor  castigou  os  filhos  dos  homens  pela  louca 
temeridade  de  aspirar  áquilio  que  só  Deus  écapa^ 
de  faser. 

AbrabSo  Cofem  outíu  sereno  ^e  silencioso  o 
arabí  até*  o  fim.< 

— Grande  é  a  vossa  sciencia,  rabbi— rcspon^ 
deu  então— e  no  vosso  coração  habita  a  palavra  e 
o  espirito  do  Senhor:  mas  vós  nupca  yps  dedicas- 
tes ao  estudo  da  arte  sagrada,  ea  vossa  total  ig^liO^ 
ratida'a  este  respeko  é  cpm  voa  (m  da  vidar  da 
possibilidade  da  grande  obra.  O  que  sâo  todos  es- 
ses admiráveis  productos,  com  que  a  natureza  nOB 
as8ombra-*^o  oiro  e  a  prata,  <i  diamante  eoxiarbttft* 
'  tndb|  o  topasió  q  o  imbi?  O  que  são  as  nuvens,  aB 
itibntanhàa,  as  ar^ovei^..* .  £a  vol*0(diroi»  KSo 
sSó  mais  quê  o  produoto  resultante  dos  principias 
primários,  postos  em  contacto  pela  casualidade, 
e  fundidos  e  combinados  pela  omnipotência  agen- 
ciai do  grande  motori'  Que  é.^a*  vida?  >  Naála  .  mais 
^putt  o  •iwvimnÉtb'  xÍ9g«dbr  da  akaipiím  hitmajial. 
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impellida  pela  acção  do  principio  qne  combina 
08  seus  di£ferentes  elementos,  e  que  só  áeixA  de 
SíÁtúár,  quando  estes,  por  gastos  ou;  deterionados, 
nSò  podem  con^espOttder  á  perfectibilidade  neces- 
sária á  delicadissinia  combinação,  de  que  resulta 
aquellc  assombroso  moto.  Descobri  a  força  que  re- 
sume todas  as  t^^andes  forçaS/dementares,  a  tín^^ 
ixÉtÁ  solar  radical,-  ò  pô  de  projecção,'  a  essência 
dos  cedros  do' Líbano,  a  altna  dooirO)  a  Quinta  es^ 
sencia,  apedra  philosoplial  ^^tii  íirn,  o.  depois,  por 
que  nào  produzireis  ví'>s  tudo  o  <|ue  a  uatureza  pro- 
duz com  O  único  auxilio  d'essa  mesma  omnipotea-* 
cià?  O  oiro  correr-TOB-á  então  das  mãos  em  tor^ 
rentes,  e  a  Vida  teri  tennt)  indefinido,  porque  a 
panaceia  remoçará  de  novas  forças  os  órgãos,  de 
cuja  preíVctibilidade  a  vida  depende. 

i^brahào  callou-se  aqui  de  golpe,  âtando  no- 
arabi'  a  vista  alheada  e  distrahida.' 

— A  {>e'dra  phitosophal  existe^eontinuou  po^ 
fim — ^lògo  a  't)edra  pfailosopbal  pôde  ser  descoberta 
pela  arte.  Olhae,  rabW — contiiiuou  depois  de  nova 
pausa  —  eu  tenho-a  visto  por  mais  de  uma  vez,  ahi, 
no  fundo  dessa  redoma  de  vidro,  nos  resíduos  do 
elixir  de  Áristeu  combinado  com  o  babamo  de 
Méí*ci!irio  e^peso  e^uai  do  Mak  puro  oiro  da  vida, 
tudo  calcinado  a  ío^^a  de  areia.  Quando  porém  lhe 
vou  a  deitar  as  maos,  foge,  some-se,  desapparece! 
Deus  de  Jacob,  por  que  trances  não  tem  passado 
a  minha  alnra,  no  ver  assim  apagar  o  sol  da  phi-* 
ioso{)hia,  depbis  de  ]fa^  ter  contemplado  o  fulgor 
rutilante  dds  ráitísí  Mas — contrnuon  aprumando- 
se  altivnmcnite — mais  inna  só  operação,  e  a  pedra 
philosopbal  será  realidade.  ís'este  vaso  está  já  na 
maior  pureza  da  sua  perfeição  o  divino  alembroth, 
a  obra  prima  da  arte,  o  sal  da  sabedoris^.  letoera 
o  que  fitltava  para  a  consummagãoida  grande  obra. 
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Por  elle  o  oiro  philoAophioo  nlo  ha-dO'  brilh&r  ct^ 
mente,  ha-de  também  exiBtír  (^) . . . 

Estacou  aqui  de  repente,  e  logo,  estendendo 
os  braços  para  a  frente  e  alongando  pelo  espaço  um 
olhar  desvairado,  bradou  rijo: 

— Um  punhado  de  oirov  só  mais  um  punha* 
do  de  oiro,  e  ÂbrahSo  Cofero  provará  ao  univer* 
so,  que  a  sua  sciencla  é  superior  á  de  Rogério  Ba- 
con e  á  de  Raimundo  Lullo  (**).  As  minhas  ri- 
quezas excederão  milhares  de  vezes  as  de  Nicolau 
Flammel  (*^)|e  então— accrescéntou  com  indizivel 
altivez— o  que  todo  o  poder  de  um  Cesar  nSo  pdde 
conseguir,  em  razSo  de  um  pouco  de  ar  inflamma- 
vel  retido  durante  séculos  nos  subterrâneos  do 
templo  de  Salomão  (**^**),  ha-de  ser  levado  a  cabo 
pela  omnipotência  da  arte  sagraria,  da  divina  scien-^ 
cia  da  grande  obra^  peta  pedra  philosophal  em  fim. 
Israel  tomará  a  ser  nação,  e  a  tyranna  e  devassa 
Babylonia  dos  tempos  modernos  ha-de  rojar  a  fronte 
humilde  e  submissa  diante  da  sagrada  Siao  dos 
nossos  profetas.  O  rabbi— continuou  eile  com  su* 
biime  exaltação— este  tem  sido  o  sonho  querido  de 
toda  a  minha  longa  existência;  a  elle  tenho  sacri^ 
ficado  riquezas,  noilie  e  felicidade.  Remir  o  povo 
escolhido  d'este  secular  e  vilipendioso  cativeiro, 
fazer  apparecer  de  novo  Israel  no  meio  das  na» 
(oens,  varrer  a  cinza  de  sobre  a  veneranda  froii<> 
te  da  Jerusalém  de  nossos  pais.  • .  Deus  de  Abra-  * 
hSo,  se  me  nSo  é  dado  oonseguil-o,  se  nSto  sou  o 
eleito  para  realisar  esta  redempção  sublime,  per— 
mitte  ao  menos  que  nunca  me  desampare  a  fó^ 


(*)  Vide  nota  li. 
(**)  Vide  nota  lii. 

Í***j  Vide  nota  liiu 
***^)  Vide  noU  ivr. 
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oom'  quer  ha  tantos  azInoB  trabalho  para  ellai  que 
me  alenta  no  meio  dos  reTesses,  que  me  arrebata 

apoz  a  esperança  de  que  um  dia  ha-de  raiar  a  nos- 
sa aurora.  Oiro,  oiro — bradou  com  furor  conoen— 
tradO|  e  batendo  oom  irenesim  o  pé  no  chão -•-oi- 
ro^ otro  .  dai  lhe  oiro,  entornai  bem  oiro  pelas 
fimoes  abaixo  da  ealumçia  qoe  nos  inoulea  répro- 
bos, da  tyrannia  qne  nos  algema  e  nos  persegue, 
da  força  bruta  que  nos  impelia  por  sobre  a  face  do 
globO;  sem  que  nos  deixe  encontrar  uma  pedra  se- 
quer, que  nos  dê  com  amizade  repouso  á  cabeçal 
Dai-lhes  oiroy  dai4hes  oiro^  e  os  perseguidores  se- 
rSo  vossos  escravos,  os  tyrannos  oeijaão  o  pó  dos 
vossos  sapatos,  os  torpes  adoradores  de  Baal  ie— 
vantarfto  hosannas  fervorosos  ao  vilipendiado  Is- 
rael] 

Assim  diaendoy  Abvahao  Cofem  mergulhou 
de  novo  a  vista  para  dentro  da  fornalha,  e  de  re« 
peate,  tomando  as  tenazes,  arrancou  do  íneio  do 
fogo  um  cadinho  de  aço,  no  bojo  do  qual  fitou  an-* 
ciosamente  a  vista. 

Eleazar  Rodrigues  ouviram  oom  a  fronte  pen* 
dida  e  triste. 

— ^AbrahSo — disse-lhe  aqui^  levantando  a  ca- 
beça e  com  a  fronte  severamente  enrugada — a 
vossa  intenção  é  boa,  mas  as  vossas  aspiraçoens 

Srovocam  a  ira  do  benhor.  Blasphemais.  A  ro-^ 
empçSo  do  povo  escolhido  ha*de  realisar-se  um 
dia.  O  Messias  ha-de  baixar  i  terra;  o  seu  reina* 
do  levantar-se-á  sobre  os  thronos  do  mundo,  e  á 
voz  d  elle  surgirá  de  novo  Israel.  Mas  o  Messias 
não  é  a  alchimia.  Blasphemais,  mestre;  e  na  ce— 
gaeira  da  vossa  aspiração  levantais  o  bezerro  de 
oiro  sobre  o  altar  que  pertence  i  gratidezado  To- 
do  Poderoso. 

Duiante  estas  palavras  o  roâto  do  alchimista 
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passára  por  differentea  traosforniaço^ft  A^  ande*- 
dftde,  com  que  obserraTa  uns  residuo8.eiD.  fiuAo, 
que  jassianiíDO  fiando  do  eadmbò,  suceede»  a  e»« 

pressão  d»  maior  alegria  e  logo  o  extasis  da  su- 
prema felicidade.  Mas  os  resíduos  começaram  a  es- 
curecer pouco  e  pouco^  á  medida. que  ia  diminuiu*» 
do  a  intensidade  do  fogo,  queos  eneandeda;  o  k>gO'  ^ 
o  rosto  de  ÂbrahlU>  Oofem  prinâpkm  egnalmente 
a  entenebrecer  e  a  denegrir-se.  Por  fim  o  fogo  apa- 
gou-se  de  todo,  e  os  resíduos  do  cadinho  perderam 
totalmente  o  fulgor,  com  que  sahiram  da  tbmaiba.  > 
Estavam  pura  cinza.  Os  olhos  do  alehimista  chia*- 
páram .  vivas  centelhas  de  •  raiva  medonha*  Levanr 
tou  com  ftiror  as  tenases  que  tinha  na  mSo^^ba^ 
teu  com  ellas  furioso  no  cadinho,  e  arremessou-as  ■ 
de  si  com  todo  o  frenesim  da  verdadeira  cólera.  De- 
pois cahiu  como  desanimado  sobre  um  tamborete^ 
em  frente  do  arabL  *  - 

Esteve  assim  alguns  mintitos^durante  os  quaes 
Eleazar  não  tirou  d'elle  os  olhos,  rutilantes  dc  cu- 
rioso assom])ro.  Então  o  rosto  de  Abrahãio  Cofem 
principiou  de  novo  a  transmudar-se  lentamente. 
Em  breve  ficou  outro  homem.  A  altivez  do  sábio 
de  altas  aspiraçoens  samiu-se^  e  appàreceu  em  le- 
gar d'el}a  a  humildade  do  pobre,  que  precisa  de  csr* 
ptar  a  benevolência  e  a  protecção  d  aquelles,  de 
quem  está  dependente.  ^ 

'  Abrahàc  ergueu-se  entãO|'e  passou  as  mSoa 
doas  ou  tres  vezes  por  cima  dos  olhe»;  como  bob- 
inem aooordadò' subitamente  de  somno^  a  q«e  nfto 
tinha  direito,  c  de  que  deseja  fazer  desapparecer 
pioioptaniente  todos  os  vestígios  e  todo  o  embru— 
lhamento  de  ideias*       '      ^  • 

'  i  — Rabbi-^disse  entSo^  como  se  de  nada  já 
selembrára  do  que  estivera  dizendo  e  faBendo-í-éb 
afi  *o>|)ihOtrot  que  Poro  Ândest  me  enoannnetidou. 


I 
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Gomes  Bochardo  devia  procttfal-o  esta  manhã» 
Com  alie  nada  m»i»  C€iia6gUMrâoquedeiE^6rtarisie<^ 
lhorappetite.  r*^ . 

El6aEitr  fiomn^^M. 

— O  pbiltro  ninguém  Tol-o  procurará,  Abra- 
hiso-r-respondeu  elle — Pero  Annes  é  niíw*to. . . 

-^Deus  de  Israel! — balbuciou  o  alchimistay 
abrindo  grandes  olhos  de  espanto. 

^£  Alãa^côiytÍ9QOuo  anibí-Mioaba  de  esca* 
par,  por  milagre,  de  ser  raptada  pelos  tosbos  ami- 
gos.       '  •       '  ' 

Ao  ouvir  estas  palavras,  Abrahâo  Cofem  er-' 
gaeU'Se  raacbinalineute^boqui-aberto  e  com  os  olhoa 
espantados  m  arabl.  Éate  depiHs  de  lhe  oontar  & 
que  tinha  aeonteioido,  oontinnon: 

— Tenho  para  mim  que  tudo  isto  s2,o  ieitot 
de  Gomes  Ijochardo.  Burlaram-se  de  vós,  meu  po- 
bre Abrahào;  trataram* vos  co|no judeu,  comoção^ 
segundo  elles  usam  dieer.  Ei^nto  qne  penaann 
qM-  lhe  podiefe  preslar  para'  algumi^  eoasa,  oonta^ 
raro -vos  tudo;  depois  que  cuidaram  que  podiam  ei^' 
cubar  vosso  philtro,  foram-se  sós  ao  leito,  e  de  vós 
não  curaram  umpelo,  nem  sequer  para  vos  dizer 
que  de  vosso  trabalho  erguêsseis  a  mio  . . . 

~Parém  âomes  Bocliavdo  M  preso  hontem  á 
tsirde; . 

— E  solto,  horas  depois,  pelo  corregedor  Gon- 
çalo Camelo,  que  nao  quiz  affroritar  a  vinírançado 
senhor  da  Terra  de  iSanta  Maria,  retendo  na  ca^ 
deia  tim  sen  sevi^içal.  Crêdes  vés  que  gente  ó  esta, 
•a' do  Porto,  pava  soffi«ersem  !mM»mejar  estes fevoa 
e  biocos,  qam  qné  de  continuo  a  estão  a  atabafar 
com  Rui  Pereira?— ftccrescentou  o  arabí  com  os 
lábios  confrangidos  ao  d^e  leve  per  om  qoasi  im« 
perceptivel  sorriso  de  ironia. 

Qs  olhos  de  Abrahão  Cofera  âuseaiam  a  ve* 
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lhacaria  intelHgente,  que  apanha,  como  que  no  ar, 
a  alloailo  que  se  faz  diante  d'eUay  e  ibe  tira  dere^ 
lance  todas  as  consequências. 

O  arabihavia  porém  fitada^o  olhar  destrahi- 
diM&o  pai^nento"  da  sala.  ' 

—Que  novas  me  trazeis  do  hospital  dos  pai-* 
meiros?  (^.)  —  continuou ,  depois  de  brevíssima 
pausa. 

«^Hotitom  eora  ea  lá,  ao  tempo  do  amii-» 

do»>«« 

— E  pois,  é  elle? — atalhou  o  arabí,  fitando 
Cofem  com  anciosa  impaciência. 

— ^Elle  é,  rabbi  —volveu  Abrahão — Ao  cabo 
de  muitas  delongas  e  enfados,  aloancei-saber  qM 
era  elle.  Está  velho,  alquebrado^  pobre;  e  tSo  áweo 
de  condiçSo  e  melanooliaado  «de  aspecto  e  de  ani- 
mo, que,  abofé,  que  mui  mal  rae  podia  convencer 
que  era  aquelle  o  moço  galhardo,  festeiro  e  de  al- 
tos espíritos,  que  conheci,  ha  tirinta  annos,  e  de 
que.  mal  vos  podeis  vós  lembrar,  tamanino  q«e 
ereis* • •  ' 

— E  bem? . . .  — interrompeu  Eleaziar,  impa— 
ciffite  d^aquella  digressão  do  alchimista. 

— Fallei-ihe,  e  não  hpuve  mais  para  que  du— 
vidar*  Era  elle,  por  vida  minha,  era  elle! — accres- 
centou  Abrahão  Cofem,  ainda  enleado  pelo  abalo, 
qne^lhe  ôausára  a  completa  tranaformaçSlo  que  se 
operára  no  individuo,  de  quem  estavam  fali  ando, 
e  que  o  leitor  mais  tarde  conhecerá — Era  elle,  era 
elie.  mas  quão  velho,  quão  pobre,  quão  alque^ 
brada  e  enfermol  Okl  se  o  grande  Adonai  já  tives* 
•e  pmnittido  a  descoberta  da  divina  pedra  pfaí- 
loBophal,  a  panaceia  já  fôra  inventada,  e  então. . . 

— E  pois,  aramá,  e  pois?. . . — bradou  impa^ 

n  Vide  aoU&v 
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ciente  o  arabl,  ao  ver  o  alcbimista  trainalhai'~se 
de  noYo.  pejaii  ¥Í«oena  l^arm^tieas,  qi^q  ^  albprpta- 
do  libe  tmiam  o  oorebro.  *    ...  r 
AbrahSo  estremeceu. 

—Segundo  vosso  mandado— acudiu  rijo — fui 
hontem  ao  hospital  dos  palmeiros^  averiguar  se  de 
verdade  Fernão  Gonsalveaera  jácliegatdo  de  Cons- 
tantmopla.  Ninguém  m'Q  sabia  dizer;  por  fim  Jo3<> 
Fernusi  abbade  da  ^pfermaria  dos  gafos,  contou- 
me  que  hontem  era  ahi  chegado  um  homem  Telho 
e  de  dura  condição,  que  se  escusára  com  grande 
porfia  a  dizer  quem  eça;  e  que  esse  por  ventura  seria 
elle.  Rogueirlhe  que  me  levasse  adoude  eile  era|  q 
que  elle  coodazindo-me  até  á  porta  da  enfer- 
maria dos  peregrinos.  Haviam  ali  cinco  n'aqaelle 
repartimento,  os  quaes  mal  me  viram,  e  conhece- 
ram pelo  signal  da  aljuba,  principiaram  a  maldi- 
zer e.  a  praguejar  o  judeu^  ireprehendeudo  emai-> 
tas  vozes  o  abbade  por  ter  consentido  que  eu  en- 
trasse ali»  onde  eram  romeiros  vindos  dos  santos  to- 
gares e  de  S.  Thiago  da  Galiza.  Os  perros  cuida- 
vam que  eu  levava  a  peste  comigíjl  Mar^  vós  bem 
sabeis,  Eleazar,  que  nào  sou  eu  homem  que  morra 
d'abafasy  e  por  isso  fui  ávantei  olhando  para  um 
e  para  outro,  a  fim  de  ver  se  era  entre  elles  quem 
buscava.  Redobraram*se  por  tal  mais  feras  as  pra- 
gas e  as  blaspliemias.  N'isto  oiço  dizer,  lá  do  fundo 
do  aposento,  era  tom  rijo  e  tao  carregado  que  ata- 
bafou de  súbito  o  arruido  d  aquelles  soberbos  men<; 
dicantes: 

< — Olá,,  dom  judeu,  acolhei-vos  aqui,  e  dei- 
xai á  má  hora  esses  sandeus  gargantoens,  que  tan- 
to se  ensoberbecem  de  terem  tocado  com  os  lá- 
bios immundos  a  terra  pisada  pelo  humilde  fi- 
lho de  Deus.  E  por  seus  feitos ,  eu  fiador  que 
mais  judeuB  serSo  elles  na  alma  do  que  vós  em  to* 
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do  o  corpo  e  vestido.  Ora  sú»,  vinde  aqui  e  dí- 
sd-mé  T0S6a' iicées8idadl&9  que;  apezar  de  mal  pai- 
rado com  febres,  por  venttiifk  poderei  dar  aviam^n^ 
to.ao  que  d'aqui  pertendéíã'dabi0r«    -  • 

— A's  primeiras  palavras,  que  ouvi,  olbei,  e  vi 
um  velho  de  fronte  enrii«:aday  de  eabellos  e  gran^ 
deà  }>arbas  brancas,  macilento  e  alquebrado,  qué 
éstava  lan^o  sobre  utn  catréi  com  o  corpd  mtíp 
fdi^ostado  ao  braço  direito^  em'  cuja  mSo  tinha  re^ 
clinada  a  cabeça.  Quando  acabou  de  fallar,  disse- 
Ibe  já  meio  desconfiado  de  q\ie  seria  aquelle:  "  '  ' 

a — For  vossas  boas  jjalavras  bem  se  sente  que 
tendes  òorrido  múndo,-  6  que  muito  tendes  apreti-^ 
dido  de  Tossas  peregrinaçoend,  bòm  homèm« 

9 — ^Milito,  porque  po^mt)^ítatí  e  l^mges  terras 
hei  andado,  por  meu  raal' — respondeu  me ^  soltan- 
do a  custo  um  suspiro  tão  cançado,  que  bem  mos- 
trava quanto  ^tava  avexado  de  sua  dor. — Ha  vin- 
te nove  annos  compridoè 'qud  àndõ  desterrado  pói^ 
terras  eistranhas.  IXesses  {lassd  os  seié'  ao  serviço 
da  Senhoria  e  dos  cavalleiros  de  Rhodes  (*);  e  os 
vinte  trez  captivo  de  turcos,  por  quem  fui  aprisiona- 
do n'um  galeão  da  ordem  dos  hospitaleiros.  Assis- 
ti á  tomada  de  Constantinopla  pelo  SUltaoMahomet/ 
e  trabalhei  nos  apparelhos  e  maquinas  de  guerra^ 
que  ajudaram  a  destmir  aqttella  famosa  cidade* 
Sfeu  amo  era  capitSo  da  companhia  de  gastadores 
e  bombardeiros  que  serviam  aquelia  grande  bora- 
biti^di '  (**) ,  que  tanto  contribuiu  para  desaniTí 
mai;  os  gregos.  Depois  ahi  fiquei  vinte  e  Um  aií^ 
nos  amarrado  aod  bancos  das  galés  do  ^rSo-turco, 
éèqnecido  de  Deus  e  dos  meus.  Bem  podeis  crer 
pQT  qufi,ntos  mares  Voguei  com  taes  amos,  e  em- 

I 

(*)  Vide  nota  tyh 
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q/m^  tf^a^^^rtaifdoG^wte  este  lox^gq^esp^  ^ 
tiwxpo.  Por  fimi  qiuuidQ  loenoB  o.caidaYA«  vi-me 
xeag^taúúf  n&o  sei  como  nem  por  quem.  Úm  dia 

meu  amo,  mandou-me  tirar  a  adoba,  e  disBe-me-^ 
lEstás  livre;  podes  partir  para  onde  quizeres.  A 
senhoria  de  Veneza  acaba  de  comprar-me  por  duas 
mil  piastras  os  poucos  aaoQs  ffijUdie  resliam  de  vi- 
da.»— senhoiiii  did  YepBs^t-TrCOiitiQilon  eUe  pror 
limdaiiieiEite<6iileaâo--^ma8.  que  tem  a  senhoria  co- 
migo ^  ou  quem  sou  eu  c  os  meus  para  que  ella  se 
empenhe  por  mira?  O  raeu  resgate,  dom  judeu ^  foi 
dQ  i^to.  p^iagra  a  grande  maravilha.  Tarti;.^ 
orar  sobire  o^sepulcrode  Chi^íatae  beber  das  aguap 
,  diO.JordSow  Atrayaisei  depois  a.AUemaaha,atItar 
lia,  a  França,  toda  a  Espanha,  e  por  fim  eis-me 
aquiy  assim  como  vedes.  Estou  cançado  de  viv^r, 
e  agora  qu^rerá  £)eu8  qi;^e  eu  morra ;  e  se  tal 
oontftnte  sou  d^isso,  prarque  morro eip  Portugal,  sqi- 
fare.  tudo  ae  elle  me  oSo  piataór  anifis  de  eu  pôr.  oa 
olhes  n'uin  cèrto  logaren^um  certo  hopiem  que  seiyse 
pQtT  ventura  esse  logar  e  esse  homem  existcui  ainda. 

— Callou-se  aqui.  Eu  já  não  duvidava  que 
^eta  elle;  por^Qi,dâ«(^o#o.4^  .apur^^  d^tpd^  a  verr 
jikàB,  .dim-4be  pom  ares  dc),0úrioao:  ^ 

€ — ^Pelo.  vi^i  honra^P  ' homm  2  sqíb  4p 
Porto.  '  •  f  , 

c — E  vós  que  tendes  com  isso?— bradQU-np^e 
.asparwtnettte,  a^cjyrap<qando  o  sobr  olho* 

^VmUiê^f  jKtfHi4aj,ab#ti::f^to  porumipjo-* 
mei[itQ.a  vurt^fiWT^gia^  pavwei^to^  ergueu  ^ 
,cabi^  e  perguntou-^meaçodadamente: 

f — Ora  sús,  pois  que  sois  velho,  por  ventu- 
ra conheceritíis  ahi  na  cidade  ura  armeiro,  rao- 
j^àw  é^  fWt^  de  S.  Doipí^gPAi  ppdr.jipme  (Slopr 
•ful^  ,.qii6|.f9i  homei|i'4«piia9^  ào  op|i4^ 

toYçlf,  ^or»«u|t  gi»dAÍdarii^,  íé  quasijoerto  que  s^fA 
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motíò.  Deus  lhe  perdoe.  Mas  morreria  também 
um  moço  que  devia  chamar-se  Alvaro  Pereg  ou 
Alvaro  Q-onçalyeB,  neto  d'aquelle,  e  que  hoje,  ae'é 
TiTOy  codtà  trinta  'annob  deidadey  pois  que  naÉ^ 
ceu  a  7  de  acosto  do  anno^  deéS,  um  atmoaò  jus- 
to antes  do  dia  em  que  sahi  de  minha  terra? 

— Fora  peccadò  duvidar  mais,  rabbi;  assim 
esLclaméi  com  mal  contida  alegria: 

c-^«-S6  08  conheço!  Odmo  aiftim  próprio,  d 
visto  que  tanto  vos  Vai  &tá  sabér  d^elles^  fol^o  das 
boas  novas  que  tenho  para  dar-vos.  Do  velho  sei- 
V03  dizer,  qne  ainda  é  vivo  e  são,  e  t2o  aprumo  é 
rijo  como  rapaz  de  vinte  annos.  Jj^stá  magro  co^ 
mo  homem  de  tfmta  idade^  cada  vez  de  -condia 
(So  mais  rija,  &  t8d  árremeásâdò  e  Vditdro  cottiè 
rio  tempo,  era  que  andava  com  o  eòndébtavel  ás 
lançadas  aos  castelhanos.  Se  o  conhecestes,  bom 
homem,  vereis  que,  apezar  dos  cento  e  dez  annos 
l^ué  é  fama  que  tem;  ém  nada  pi^reee  mudado  do 
ifalei  £oi  n^otttn>8  téiiaipos'.'  Pelo  outro  qud  pergaú^ 
tais', 'ã^éèfere  é  mu!=di^rente>ò<M>iitar'.  BMetar  crean- 
ça  que  tinhá  um  anno  quando  partistes,  é  hoje  um 
mocetão  de  primor,  valente  como  dizem  que  foi  o 
pai  d'eUe,  e  dotado  de  tâo  altos  espíritos  que  mais 
párééb^nasbido  {lara^teVâlleiro^o  que  fabri- 
car amesEes  e  coiraças.  £'  o  melhor  armeiro  db 
Porto  e  um  dos  valentes  homens  das  Espanhas. 
Assim,  bom  palmeiro,  se  vos  aVexava  a  incerteza 
do  destino  dos  dois  ,  deveis  alegrar- vos  ,  que  os 
'vindes  achar  còtUO  melhor  nSo  podicnif  pedii*; '  '< 

—Peio  iempó  ^  tíií 'di^  eetas  páliimsi,  o 
itmíéiro  int  passAndò  -pOf  tsrelw^nter  traásmuta^ 
de  semblante.  Em  quanto  fallei  n'aquelle  casmurro 
Gonçalo  Peres,  que  má  hora  haja,  fov-ise  levan- 
tando pouco  á  bottCO  sobre  o  braço,  com  o  rosto 
^Âíllniisád  e<M  oHiéB  TtttilÉikt«é$  liM  lèígò^lie  pítin- 
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«ífiiei  a  &lkur  em  Âlyaro^  e  me  ^lurgiiai  peloe 
leddoB  louvores  d^aqueíle  bom  moço,  ergueiMe 

iubito,  e  sentou-se  na  borda  do  catre,  firmado  nos 
dois  braços,  para  se  anteparar  contra  a  fraqueza 
que  o  adiacava;  mal  eu  findei,  duas  grossas  la* 
grimas  iahiram4he  peloa  olhos  fóra,  tão  d'elle  a 
raiio  que  omdo  que  as  nSo  sentiu  de  embeindonpm 
estava  no  mea  conto. 

— Por  algum  teinpo  esteve  callado  e  com  OS 
olhos  fitados  em  mim;  por  fim.disse-me  com  paa- 
mosa  serenidade: 

c — Qrandes  novaame  contais^  honrado  jo- 
deu;<  e  taes  quefnSo  sei  como  pagar«vòl-as.  Ora 
pois*  que  Deus  vol-o  satisfaça,  que  a  tanto  não  chega 
minha  valia.  Assim  que,  já  posso  morrer  descanç^a- 
do.  Dois  desejos  formei  ao  partir  de  Constantino* 
pia.  D^esses  um  èra  saber  dWws  homens,  de  quem 
^tánto  taie' contais;  e  essoy  a  Deus  graças,  ji  está 
satisfeito  e  tão  comprídamente,  como  não  ousava 
esperal-o.  O  outro  era  procurar  o  benifeitor  que  me 
resgatou,  para  dizer-lhe  quanto  o  meu  animo  lhe 
fioára  agradecido,  e  :quanto  rogarei  a  Deus  que  lhe 
«raeompmse  o  tsiyme dado afelicidiide  de  vir  mor- 
rer abraçado  com  a  terra,  que  me  vtu  naseer';  Ssse 
porém  é  tal,  e  tão  eego  me  traz  apoz  de  St,  que 
cuido  que  nunca  o  cumprirei ... 

c — tal  ousaes  vós  cuidar? — exclamei  eu— 
Dizei-me,  não  vos  lembraes  de  Manassés  Bodrí- 
gues,  que  foi  algum  tenj^^arabi  da  ootumuna  do 
Porto?        •  *  ,      ■  '  í 

— A  estas  palavras  o  romeiro  ergueu-se  de 
«ubito  e  - bradou  rijo^  batendo  Êdrte- -palmada  na 
'fi^siile:  t   *  ' 

«-^Maflossés?  £'  vesdsriie;  ^  ManhuMés,  M 
elleli .      •  ^       '      "  ' 

— E  dizendoi  cahiu  prostrado  pur  sua  fraque* 
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zay  6  tal  que  efl&deiqae,panite;  'A«0tãri>lhe)bi^ 
daxida: 

t_Sús^  bom  homem,  vede  que  vos  nSo  ma- 
teis por  falaaB  «duapeitM*  Maaaiséa  ó  moctQ  ha 
aiii2tõ..4  ,  •  j 

•^A  estes  paUvraa  o  palmeim<fitoa  triste  e 
carregada  mente  os  olhos  em  mim,  fez  com  a  mSo 
am  gesto  de  descoroçoado,  e  replicou: 

«-r-Manaa^ès  ó  uuNrtol  Todo  o  bom  se  vai 
d'este.miiiid9«  Fiquei  eu;  para  que?  B  bem|  ja*- 
deú;  aqui  me  lançastes  vós  de  novo  nas  trevas^,  e 
i^ora  mais  tristemente  que  nanoa.^ 

• — Não  descoroçoeis  tão  prestes,  bom  ho- 
mem; poderá  ser  que  nâo  estejaes  tão  longe  de 
Toaso -deseja  f  como  feoâais*  Mauasaós  .tinha  um 

T  .    «•«-Bleaaarl-^^icelamoa  $eUe^CM  tamaaino 

o  deixei. , .  Foi  elle,  por  vida  minha,  foi  eUe!  Oh! 
meu  bom  ManaAsés! ... 

«-nAssim  dizendo^  deixou  pender  a.  fronte  so* 
faie.  o  peito,  e  desaton  a  chorar. 

'  #'<i«r>B  nrÓB  quem  soisS^^-^bradou  então  de  subi* 
to  e  aferrando^me^com  taes  forças,  que  estive  paca 
eabir  sobre  elle.  .  ' 

^# — Fóde  ser  que  alguma  hora  haveria  que  o 
meu  nome  tos  nSo  fossa  odioso*  Soa  Abndião  G(h 

«--AbrabBoL»  -  t." 

, ,    t-— FemSrO  Gonçalves!  •  •      -  * 

— E  os  dois  cahímos  a  soluçar  nos  braços  um 
4omtpo.  Por âmeUo^  disse^moi  ' . 

.U.«*nA$g«rÉ-soHne' 'Sigovat^  quèi  nfto  quersvi 
Deos  que  eu  morra*  E  comtudo  acho-me  .tali4i&e 
•para  nada  menos  estou  que  para  issoi^Pok,  por 
yida  vossa,  Âbrahâo,  meu  amigo,  que  n  eâta  hora 

I  »  t:  1.(1    '1     1,1      .  .  «     I  <•    .  i  • 
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grande  dor  levo  da  vida,  que  os  queria  ver  a 
eiie&f  e  abençoar  o  filho  de  Manasaés . . . 

c — Fernão,  homenii  que  fraqueza  é  essa? 
— bradei-lhe,  algum  tanto  receioao  do  que  lhe  via 
no  mto-r— Como!  NSo  sois  vós  aqtrelle  que  tSo  ga- 
lhofeiro era  e  folgazão^  que  não  havia  ahi  raais 
prazer  nem  folia  que  onde  vós  éreis?  Assim  vos 
Quereis  deixar  finar  de  fraqueza,  como  mulher  san- 
dia 6  sem  valor?  Sús,  FemSo  Oonçalves^  animo! 

€ — esse  já  vós  sabíeis  que  eu  era? — dis* 
se-me  elle,  pondo-me  uns  olhos  tào  cheios  de  gra- 
tidão, que  me  marteirarara  a  alma  com  penna. 

a — A  bofe  que  não  ao  entrar — ^repli(]^uei— 
mas  logo  por  vossas  palavras  attenteí  que  ereis  vós. 
Já  vos  aguardávamos,  mais  hoje,  mais  ámanhSL; 
porquOydesde  que  sahistes  de  Constantinopla,  EJlea- 
zar  lançou-vos  escutas,  de  modo  que,  homem  de 
prol,  bem  aviado  andáveis  com  vossa  vida,  e  bem 
vos  foi  com  essa  dor,  que  nSk)  vos  deixou  maganeari 
ou  aqui  o  saberíamos  para  vossa  vergonha.Be  Vene- 
za vinham  novas  sobre  novas  a  vosso  respeito.Logo 
de  Ali  oinanliá,  de  Itália,  de  França,  e  por  íiin  de  Es- 
panha, até  que  em  fim  soubemos  que  por  Vianna  do 
Minho  emPortugal  ereis  entrado. Eleazar  tinha  pois 
motivos  para  vos  aguardar  por  estsidias;  e  eu,  vin- 
do procurar-vos  por  ordem  d'elle,  razoens  de  sus- 
peitar que  aqui  vos  encontraria  mais  cedo  ou  mais 
tarde. 

— Elie  aqui  brada-me  rijo  e  com  os  olhos  es* 
pântados  em  mim: 

c~AbrahSo,  eu  quero  viver. 

€ — E  vivereis — repliquei-Ihe— que  Eleazar  é 
grande  phisico,  e  eu,  voto  a  tal,  não  lhe  vou  em 
çaga.  Portanto,  homem,  animo,  coração  ao  largo 
para  guareoer  mais  prestes  de  vossa  dôr;  que  olhae 
que  estas  febres  quartans,  que  é  todo  o  vosso  adia- 
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que,  sâo  tão  perras  que  se  collieni  homem  desço— 
roçóadO;  aporáam  contra  toda  a  arte  e  vontade  do 
pÚsico  maÍ8  sabedor.  Á^im^  vós  ireis  para  minha 
casa  oa  para  casa  de  Eleazar. « . 

€ — Fazei  de  mim  o  qae  qtiizerdes^  mas  pres- 
tes —  atalhou  elle — Quero  viver,  ouvides,  Abra-  • 
hào? 

— Assim^  rabbi  —concluiu  AbrabSo  Cofem  a 
sua  narraçSo — hoje  ás  duas  horas  da  tarde  irei  ao 
hospicio  dos  palmeiros  basear  Fernfta  Gh>nçalvesy 
segundo  vosso  mandado,  e  trazel-o-ei  para  mi-- 
nha  pousada ... 

— Para  a  minha — disse  imperiosamente  o  ara- 
bi,  cravando  no  aichimista  um  olhar  de  quem  nfto 
admitte  replica.  i 

— 8eró  feita  a  vossa  vontade,  rabbi — ^replicou 
Abrahao,  iazeado  humilde  mesura,  na  qual  relam- 
pejou um  momento  o  vivo  prazer  que  sentia  de  se 
ver  solto  da  presença  de  um  hospede,  isto  de 
quem  o  distrahiria  dos  seus  estudos  e  trabalhos  in- 
cessantes apoz  a  pedra  philosophal. 

Aqui  o  arabí  começou  a  descahir  n^uma  va^ 
ga  abstracção  de  espirito,  que  o  fez  ficar  com  o 
olhar  quedo  e  invariavelmente  iitado  no  lado  fron- 
teiro áquelle,  em  que  estava.  A  luz  do  dia,  que 
principiava  a  arrebolar  o  nascante^  quando  elle 
entrou  em'  casa  do  aichimista,  rutilava  agora  es-* 
plendorosa  através  das  largas  frestas  da  velha  por- 
tada da  janella.  O  arabí  ergueu  se,  e  foi  abril-a. 
Por  ella  dentro  entraram  logo  esplendidamente  e  de 
chapa  os  raios  brilhantes  do  sol^  que  ia  subindo  ao 
espaço.  Eleazar  cahiu  de  joelhos,  ergueu  os  braços 
e  a  fronte  para  o  ceu,  e  lagrimas  de  celestial  ale-» 
gria  principiaram  a  correr-lhc  pelas  faces  abaixo, 
ao  mesmo  tempo  que  os  lábias  se  lhe  agitavam  ao 
grado  4o  .cântico  sagrado,  que  no  coraçfto  entoava 
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era  acçào  de  graças  ao  Omaipotente,  AbrabSo,  o 
alcbimistai  o  quasi  atíteu^  9entiu-S0  acurvar,  ao  pe* 
ao  da  impreaiSo  que  aquella  scena  Uie  causava. 

Ajoelhou  também,  e  orou. 

Minutos  depois  Eleazar  ergueu- se. 
'  — Abrahao,  meu  bom  Abrahão — disse,  apro- 
admaDão-se  do  alchimista^  e  pondo-lhe  aãectuosa*" 
mente  a  mão  sobre  o  hombro-^o  meu  ooraçâo  9en^ 
te  n'esta  hora  alegria  «uprema;  e  a  vós  a  devo . . . 
a  vós  a  devo,  meu  bom  Abrahao.  Accrculitareis 
por  ventura — continuou  tristemeute  — que  iUvaro 
Gonçalves  lem  ciúmes  de  luimV  De  mim.»,  do 

Sai  de  Aldal  O  minha  iilha.  • ;  minha  adorada 
lal 

— Deus  d  Israel!  —  exclamou  o  alcliiiuista  com 
espanto. 

— Eu  bem  o  conheci— continuou  iileazar — es-» 
ta  terrível  paíx&o  não  se  contunde  com  nenhuma 
outra  em  homem  de  alma  t|Lo  nobre  como  a  d'elle. 
Era  o  cíume. . .  o  ciunie  que  odeia,  que  mata,  quo 
desped.iia,  (jiuí  uma  vez  entrado  no  corayào  só  se 
despersuade  por  um  grande  e  poderoso  abalo.  O 
minha  pobre  AldaJ.. .  Para  que.  Senhoria  fizeste 
filha  doeste  desgraçado? 

O  arabi  còbriu  aqui  o  rosto  com  as  miLos,  e 
poz-se  a  soluçar  dolorosamente. 

— Deus  de  Móyses,  poderoso  senhor  do  trovão 
e  do  raio,  aocorrei-nosi — tartaànudeou  o  alchimistai 
de  todo  aterrado. 

presença  de  Fernão  Gonçalvesr—conti-* 
nuou  o  arabí  com  mais  serenidade — é  o  único  re- 
médio para  este  grandií  mal.  Vede  poisoq^ue  vos 
devo,  Abrahao»  meu  Abrahao. .  • 

£  no  £arvor  do  seu  reconhecimento  o  arabi 
apertava  com  effusão  a  mão  do  velho  alchimistá/ 
que  parecia  transportado  de  satisfação  de  ver  re« 
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mediar  aqtiella  desgraça  qu^  por  um  momento  se 

lhe  afigurára  insuperável. 

— O  Senhor  omnipotente — continuou  o  arahi 
— não  quer  porém  que  eu  tenha  gozo  perfeito  n^este 
mundo.  Quando  vejo  remediado  um  mal,  logo  se 
me  antolha  outro  futuro  e  ainda  mais  temero- 
so. Sabei,  Abrahão,  que  o  senhor  da  Terra  de  San- 
ta Maria  deve  chegar  dentro  em  poucos  dias  ao 
Porto.  Que  de  males  não  surdirão  da  presença  d^a-* 
quelle  perseguidor  4a  minha  Aldal  Que  de  p^ar* 
res,  que  de  desgraças,  se  lhe  nSo  acorremos  com 
algum  bora  conselho  para  lhe  torvar  o  intento  de 
levar  a  cabo  a  sua  nc^s^ra  tenção!  Mestre — conti- 
nuou depois  de  se  concentrar  um  momento— agora 
vos  peço  eu  todo  o  auxilio  do  vorso  grande  sa- 
ber e  experiência  dos  homens.  Cumpre  arredar 
Rui  Pereira  do  Porto . . . 

— Arredal-o-emos! — exclamou  o  alehiuiista. 

— Escutai-me — atalhou  o  arabí — e  attentai 
bem  no  que  vos  vou  dizer,  O  galeão  Cadramos, 
6  O  barínel  Fortepino,  de  que  era  dono  Diogo 
Lourenço,  aqueUe  oom  homem  e  honrado  mèrca~ 
dor  da  rua  das  Eiras,  que  por  vossa  via  me  pediu, 
para  os  armar  e  apparelhar,  as  quinze  mil  dobras 
cruzadas  de  ouro  (^)rque  sabeis,  foram  tomados 
pelos  andaluzes  nas  costas  de  França,  para  onde 
navegavam.  Diogo  Lourenço  está  perdido,  porque 
n'aquelle  trato  metteu  desassisadamente  todo  o  seu 
cabedal,  e  todo  o  que  houve  por  seu  credito.  Já 
hontem  requereu  a  Fernão  d  Alvares  Baldaia,  juiz 
da  bolsa  do  eommercio,  que  lhe  fizesse  pagar  por 
ella  sua  perda,  segundo  manda  o  regimento.  De 
hoje  a  quinze  dias  nos  reuniremos  lá  para  aVeri*- 
guar  d^aquelle  casoj  porém  Diogo  Lourenço  não 

{*)  Vide  nota  lyiii« 
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pôde  ser  attendido,  por  que  fez  partir  a  nau  con- 
tra a  opinião  de  todos  os  homens  bons,  arriscan— 
do-a  por  tal  a  ser  infallivelmonte  tomada.  Aquelle 
homem  está  de  todo  amiinado.  Qomes  Bochardo 
já  hoje  o  ameaçou  de  que^  se  prestes  lhe  clio  paga 
duas  mil  coroas  de  oiro  (*)  que  lhe  deve,  lhe  fará 
romper  o  banco  (**)  e  encarcerar  por  aleivoso  e 
buirão.  £ii  sou  porém  o  maior  creador  de  Diogo 

^  Lomnenço.  Posso  salvaUo,  e  salval-o-ei.  Vós^  Abra- 
hSo,  como  eserivSo  que  sois  da  bolsa,  fazri  correr 
por  todos  os  bolseiros  e  por  todos  os  mercadores  á 
bocca  pequena,  que  aquelle  dinheiro  de  Bochardo 
é  de  Rui  Pereira,  como  de  feito  é.  Hajáahi  gran- 
de rancor  contra  elle  pelo  muito  trato,  em  que  an- 
da mettído,  e  o  grande  damno  que  faz  aos  interes- 
ses dos  mercadores  da  cidade,  com  as  muitas  fa- 
zendas que  manda  vir  de  Inglaterra  e  de  França, 
e  cora  que  lhes  affronta  o  negocio.  Este  rancor, 
irritado  pela  dureza  de  Bochardo  para  com  Diogo 
Lourenço,  que  é  homem  de  todos  muito  estima- 
do, sabeis  o  que  fará?  Ruí  Pereira  n8o  poderá,  ain- 
da que  queira,  ficar  mais  do  quo  tres  dias  no 
Porto;  por  que  os  mercadores  hao-de  levantar  a 
camará  contra  elle,  e  o  povo  ha-de  ajudal-a  alan- 
çal-o  fÒra,  segundo  o  privilegio  da  cidade,  de  gràdo 
ou  de  força,  se  de  seu  talante  nSo  quiser  sahir. 
Deus  de  ísrael^-exclamou  aqui  dolorosamente  o 
arabí — que  haja  o  desgraçado  judeu  desesoccor- 
rer  a  estas  cachas  e  artifícios  para  se  anteparar  das 
affirontas,  com  que  o  nazareno  o  peraeguel  Qne  nào 
possa  o  homem  honrado  aeolher-se  ao  amparo  da 
lei,  por  que  a  lei  escamece  do  homem  honrado,  se 

'  por  ventura  é  judeu!  Abrahào,  atteníai bom  nisto 
<  < 

(*)  Vide  nota 
Vide  noia  ii. 
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que  VOB  digo.- Os  mercadores  cio  Porto  odeimnBwi 
Pmira,  por  que  fini  Pereira  lhes  faz  sombra  com 
o  muiío  commercio  que  por  sua  conta  se  faz  na 
cid;ide  e  em  toda  a  comarca  de  Entre  Doiro  e  Mi- 
nho. Este  odio  apurar-se-á  com  o  caso  de  i/iogo 
Lourenço.  E'  este  o  único  meio  que  temos  para  ar- 
redar Rui  Pereira  da  cidade,  e  vós  me  ajudacek 
á  levar  a  cabo  esta  tençXo,  nSo  é  verdade? 

— Mais  do  que  isso  tarei,  rabbi — exclamou  o 
alchimifita — Vedes  esta  enientaV  Aqui  estão  arro- 
lados duzentos  nomes  de  homens  de  grado  e  de 
homens  do  povo,  a  quem  tenho  emprestado  dinhei^ 
ro  de  onzena,  que  pertence  á  Bochardo  e  a  Sui 
Pereira.  Desde  esta  manhã  todos  saberão  quem  é 
o  senhor  do  dinheiro,  ^  também  que,  se  m'o  não 
pagarem  dentro  de  oito  dias,  a  todos  tarei  citar 
e  penhorar,  constrangido  pelas  ordens  do  almoxa- 
rife do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria.  Cuidai 
vós  ^o  que  isto  £u*áf  .'Jlu  vos  iio  que  Rui  Perrira 
será  homem  de  milagre,  se  poder  resistir  aos  ran-» 
cores  que  por  esta  arte  levantarei  contra  eile. 

Eleazar  Rodrigues  ficou  a  olhar  por  um  mo-* 
mento  o  alchimista,  indeciso  e  hesitando  se  sim  oif 
nBo  approvaria  áqoella' traição,  que  tanto  repu*^ 
gnava  á  sua  grande  alma.  l*or  liui  exclamou  arre-» 
batadamente:  ,  '  <  : 

'  «-^Fazei.  O  judeu  só  com  a  traição  équepo« 
de  anteparar-se  do  «lagcareno.  Ji  que  nos  traHam 
c<^o  oAttMy  mo6tremos*li«s  ao  menos  que  Aemoa 
coltnilhos.  Pa«ei;  que  Deus  não  nos  castigará 
por  assim  usarmos,  pois  «que  outras  armas  não 
temos  contra  estes  aleivosos,  que  até  na  fúne- 
bre soUdfto  do  nosso  .almocovar  nos  não  con- 
sentem que  descancemos  em  paz»  Sabeis,  AbrahSo, 
que  nol-o  devassaram,  a  noite  antes  doesta,  e  pro^ 
fanai*am  a  campa  do  pobre  Zabulào  Montesinhos, 
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soterrado  essa  tarde,  de  cujo  cadáver  degolaram 
a  cabeça  que  levacam  cornsigo? 

Abragão  aprocBÍmott*B6  da  grande  mesa  de  car- 
valho, que  estanceava  no  meio  da  casa,  e,  deaco* 
brindo  uma  enorme  bacia  de  arame,  que  sobre  ella 
^tava  j  cheia  de  um  liquido  aroxoatico^  replicou^ 
apontando  para  dentro: 

~Ji  o  sabia,  xabbi.  Eis  aqui  a  cabeça  de 
nosso  irmSo. 

— Vósj  Ab]:^iiUo!~«xclaraoaEIeaEar;  recuan- 
do espantado  e  cheio  de  tenor. 

— Ante-hontem  aqui  m^a  trouxr.  Pero  Annes 
— continuou  serenamente  o  alchimista— paca  por 
^a  lhe  4idiyinhar  .o  que  succedieria)  se  por  ventu* 
ra  elle  se  atravessasse  a  Bui  Pereira  nWes  âmba- 
res da  vossa  Alda.  Ao  conhecer  a  cabeça  de  Zabu- 
lão,  lancei-lhe  em  rosto  a  profanação  do  nosso  al- 
mocovar,  e  ameacei-o  com  a  ira  do  beuhor.  iilu-se, 
ereplicou-me — 1«  Tenho  ouvido  dizer  que  as  ne** 
Ihores  adivinhaçoens  de  feiticeiros  sSo  as  feitas  eili 
cabeça  de  homem  morto  (*).  Ora  vós  sóis  feiti- 
ceiro, e,  como  judeu,  melhor  adivinhareis  por  ca- 
beça de  judeu  que  de  christâo.  Ella  ahi  está^  £aeei 
á  "mBsa  obra,  e  deixemos-nos.de  doestos», 
r — £  vós  accettaatol-al^exolamoa  o  ambi. 

~E  homem  soó  eu  para  a  nBo  aeceitar'^ — 
respondeu  com  niedonho  sorriso  o  alch i mistas-*- 
Tão  sandeu  me  credes  vós  que  deixasse  fuj^^ir  d  en- 
tre as  mãos  o  ons€^o  de  vingaor  Zabulão  diatite  da 
soa  própria  cabeça^  ^profiàiiadápcNr  aquellelnesoio 
naEarenciP  -O  perro  findu^e,  diaeis  vis.  fiem  pois; 
a  cabeça  de  nosso  irmão  Vai  hoje  mesmo  descan- 
çar  junto  do  seu  corpo,  até  que  de  iioyo — accres- 
eentou  eom:medonha  ironia— apraza  a  algum  oiitro 

(*)  Vide  nota  lxi 
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nazareno  ir  desoterral-a  outra  vez  para  a  enxo- 
valhar com  sandices  e  com  profanaçoens. 

O  arabi  fitou  Abrahâo  com  olhar  penetrante 
e  finne* 

•^E  vós  sabeis,  não  é  assiiD)  AbrahSo*--*dÍ8« 
se-lhe  em  voz  authorisada^^ne  a  1^  determina 

em  taes  casos  abluçoens  e  sacrifícios  expiatórios? 

— Será  feita  a  vossa  vontade,  rabbi  —  replicou 
o  sábio,  curvando-se  em  respeitosa  cortezia. 

£leazar  dirigiu-se  entSo  maehinalmente  para 
a  porta.  O  alchimista  seguiu  ápoz  elle^  e  logo,  por 
sua  iniciativa,  a  conversação  versou  outra  vez 
ácerca  dos  meios  de  arredar  Rui  Pereira  com  bre- 
vidade para  íóra  da  cidade.  Nas  palavras  do  al-« 
<diimista  resoava  fortemente  a  feounda  dedicacSo» 
qaetínlia«onioso£iea>«>. 

Chegaram  por  fim  á  porta  da  rua.  Eleazar 
ia  a  decerrar  a  tranqueta^,  mas  de  repente  pa- 
rou, bateu  ao  de  leve  com  a  mâo  na  fronte,  e  ex* 
ehunou: 

— ^Ah!  E  bem;  como  me  ia  passandol  Sabeis 
▼ós,  mestre  mui  sabedor,  que  desde  que  ha  pouco 

vi  rutilar  no  vosso  cadinho  aqucllas  cinzas  de  oi- 
ro puro,  se  me  afigura  que  a  pedra  philosophal 
é  possivel?  Ora  poiS|  ide  logo  a  minha  pousada, 
e  de  lá  trareis  um  punhado  de  boas.  dobras  de 
banda  para  tentar  por  conta  d'ambos  a  expe^ 
rienciav 

O  alchimista  apruraou-se  com  os  olhos  ruti-. 
lantes  de  enthasiasmo  scientifico. 

.-^Grande  moço,  a  bofó,  que  ris  sois,  rabbi 
— exelamou^só  tos  fitltava,  para  serdes  perfisito, 
empregar  vossa  grande  valia  no  conseguímenlO' 
da  grande  obra.  Irei  buácar  vosso  oiro;  e  crede 

{*)  Vide  nota  lxii. 
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que,  d  esta  feita,  a  essência  dos  cedros  do  Líbano 
ha-da  sahir  das  entranhas  da  mysteriosa  natureza. 
Eu  vos  fio  que  TOS  nlo  arrependereis.  Mergulha- 
rei  por  nove  dias  o  mais  puro  oiro  de  vida  na  es- 
sência do  divino  aicnibrothj  e  comeste  também  es- 
pargirei o  elixir  de  Aristeu  e  o  bálsamo  de  Mercúrio. " 
Calcinarei  depois  tudo  ao  mais  poderoso  fogo  de 
areia;  e,  finda  a  calcina^yapagarei  o  fogo,  fazendo 
correr  sobre  elle  uma  torrente  do  sal  da  sabedo- 
ria. . . 

O  arabí  não  esteve  para  aturar  a  prelecção 
até  o  iini.  Abriu  a  porta  e  sahiu. 

— Olhae  bem  que  tos  nSo  esqueçaes  de  Fer* 
nSo  Gtonçalyes— disse  entlo. 

— Perdei  o  ovidado^  replicM  velozmente 
Abrahão;  e  logo  continuou  com  enthusiasmo— E 
d  esta  calcinação,  eu  fiador,  que  ha-de  sahir  o  su- 
blime motor  da  grande  obra,  o  agente  da  panaceia 
imiversaly  que  é  o  sol  da  vida^  o  restaurador  da 
humanid  imbecilidade. . .  SalvCi  redemptor  de  Is- 
rael 1 . . . 

O  alchi mista  continuou  a  vociferar,  apezar  do 
arabi  já  ir  bastante  alongado  d'eUe«  6ó  quando  o 
Tia  desappareoer  por  detraz  da  esquina  da  rua  da 
Esnoga,  é  que  se  callou,  e  entrou  para  casa* 
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•  Tui  monto  é  toda  a  vida  e  Ioda  engauos: 
Quaudu  um  afFeclo  vence,  a  novos  coire, 
E  tarde  reconhece  os  próprios  dÀ^íúilOS* 

'  .  '     .        '      PAULINO  CABRAL. 


De  todoB  08  judeus,  que^  depois  de  assolada , 
Jerusalém  e  elles  definitivamente  expulsos  da  Pa* 

lestina  (*),  se  espalharam  pelo  mundo  entào  co- 
nhecido, fora[u  de  certo  os  que  vieram  parar  á 

teniosula  ibérica,  e  d  esses  talvez  os  que  se  esta-* 
elecèram  em  Portugal,  aquelles  que  mais  a£fo- 
ctuosamente  se  aferraram  ao  solo  da  nova  pá- 
tria, e  se  consubstanciaram  com  os  usos  e  cos* 

n  Vide  nota  luiíu 
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tumeB  cim  dos  povo»}  que  u  elia  eACoutraraxo  ba-i 
bilAndo. 

DWe  amor  é  iieieil'  explicar*  a  oausa. 

Sem  curar  tempo  dos  ^odo«>  em  que  oe  ju- 
deus sofíVciaiii  vèrdadcirci  oppressao,  iw.m  do  doa 
árabes  ein  que  a  illustraçSo  d'e8ses  dujiiinadores 
lhes  permittiu  vida  mais  folgada  e  mais  livre,  bas^ 
ta  lançar  um  rápido  olhar-  para  a  histoiia  da  legis^ 
laçâo  postaior  á  re-conquista  ehristS,  para  reconb^ 
cer  que  até  ao  tempo,  em  que  Fernando  V  de  Es- 
panha conquistou  Granada,  e  sobre  as  rui  nas  d  elia 
a  sua  cyuica  avareza  levantou  a  primeira  iiiquifti- 
(Bo  espanhola^  os  judeus  eaiabelecidoa  para  oá- 
dos  Fyrineus  gozaram  favores  e  protecção,  como 
em  nenfaum  outro  pais  encontravam. 

Era  Portugal  pode  até  dizer-sc  que  foram  va- 
lidos e  poderosos  até  o  ultimo  rei  da  raçaaãoasÂoai 
e  depois,  até  o  tempo  em  que  foram  expulsoBy  se 
a  importância  lhes  foi  decrescendo  rapidamente  até 
chegar  á  perseguição,  ainda  assim  acharam  nos 
primeiros  reis  da  vni^n  d  Aviz  iavor  e  protecção,  e 
nos  dois  expulsadores  repugnância  invencível  ás 
fogueiras  da  inquisição,  já  entílo  omnipotente  em 
Oastella.  i  . 

'E'  verdade  qae^,  logo  deade^o  principio,  aa 
leis  os  apontavam,  comoqueadedo,  ás  vexaxoens 
es  poli  adoras  dos  ricos-humens  brutaes  e  quasi 
selvagens  e  á  intolerância  fanática  das  multidoens 
•upmticiosaa  e  jgooraiites.  Ás  dietineçoens  e4ifi- 
ferençatf  odiosaa,  com  que  ellaa  destacavam  da  po^ 
pula^U>  christa.  a  <  colónia  judaioa^^istínoçoens 
todas  resultantes  do  espirito  iauaticu  e  intoleniiite 
da  época — íoraiu  indubitavelmente  origem  dc  gran- 
des males  e  incouuaodidadea  para  os  judeus,  e  tal- 
vhb  «que  fossem  m  causa  prímariajde,  já  ii'aquella 
época,  elles  se  nSoiíuidtiieni  dei  todo.  aa.eorpo  g&t 
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ral  da  naçto.  Mas  é  ec^ualraente  certo  e  egualnaen- 
te  verdade  que  essas  mesmas  leis,  que  tanto  con— 
tribairaiD  para  odiosamente  os  pôr  em  relevo,  os 
cercavam  de  prívilegioti  e  regalias^  que  quasi  an- 
nullavarà  aquelles  effeitos  perniciosoei;  tanto  maia 
que  os  nossos  reis,  achando  n'elles  riquezas,  illus- 
traçao  o  bom  conselho  que  não  achavam  nos  ou  * 
troa  vaasallos,  lhes  confiavam  os  cargos  mais  in- 
fluentes e  mais  âchegados  a  si,  e  por  isso  privaii* 
ça  e  valimento,  de  que  elles  talvez  mais  de  nma 
vez  abusassem  para  se  vingarem  dos  vexames,  a 
que  os  expunham  a  estúpida  intolerância  da  ar- 
raia miúda  e  o  fanatismo  espoliador  dos  altos 
baroens. 

D'aqm  seguia-se  que  o  que  nos  outros  paiaes 
era  perseguição  do  rancor  e  do  odio,  entre  nós  era 
apenas  consequência  ou  da  prepotência  dos  pode- 
rosos, ou  da  inveja  mesquinha  e  do  desprezo,  em 
que  tinha  cahido  aquella  raça  aviltada  pela  sua 
pertinácia  proverbial  e  pela  cega  obstinação,  com 
que  havia  perseguido  o  divino  iniciador  da  reli» 
gião  da  caridade  e  do  perdão  das  injurias. 

Ora  isto  acontecia  precisamente  na  occasiao, 
em  que  os  judeus  eram  perseguidos,  torturados, 
roiibados,e  assassinados  em  InglateiTa,em  IVança, 
na  AUemanha  e  em  todos  os  estados  do  norte  da 
Europa.  Que  mais  é  preciso  para  explicar  o  aferro 
da  sua  aífeiçao  ao  bello  solo  portuguez,  e  a  facili- 
dade com  que  elles  perderam  entre  nós  a  máxima 
psrte  dos  seus  usos  civis  e  domesticoB?  Afóra  tm 
crenças  religiosas  e  algnns  costumes  especiaes,  a 
que  a  lei  forçosamente  os  obrigava,  póae  bem  AU 
zer-se  que  o  judeu  portuguez  era  litteralmeute  um 
portuguez  como  qualquer  outro. 

Assim  as  suas  babitaçoens  a  o  seu  trato  inti^ 
mu  ni|da  tíiihani  d^aqwUe  perfume  eriental,  que 
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tBo  pronimoiadamente  oooservaram  em  outras 
906IUL  N'e0ta  ou  n^aquella  casa  de  um  ou  outro  mais 

rico  lá  se  via  em  verdade,  aqui  uu  ali,  um  bocado 
de  parede  derribada,  para  commeniDrar  as  ruínas 
do  templo,  ps  tapetes^  os  ános  alam  beis  ou  paonos 
de  araiar,  as  ricas  baix^as  de  prata  de  bastioens, 
06  moveis  de  magnificas  madeiras  ricamente  moldu« 
radas  eram  também  quasi  paramentos  forçados  do 
interior  das  casas,  onde  viviam.  ^ías  isto  era  antes 
resultado  da  sua  permanente  coomiunicasaocom  a 
Itália,  que  era  entSo  a  reguladora  do  luxo  e  da  mo- 
da^  do  que  de  natural  t^odencía  de  caracter  eiva* 
do  pelo  orientalismo  da  origem.  E  tanto  isto  era 
assim,  que  nas  casas  de  muitos  dos  nossos  fidalgos, 
e  em  nào  poucas  de  muitos  dos  cidadoens  abasta- 
dos do  Forto  se  encontrava  o  mesmo  trato  opu- 
lento» e  em  algumas  até  com  muito  maior  profu-* 
sSo. 

A  casa,  onde  vivia  Eleazar  Rodrigues,  na 
rua  da  Esnoe^a,  em  frente  do  templo  dos  judeus, 
era  uma  das  mais  ricamente  paramentadas  de  toda 
a  communa,  por  que  também  era  elle  o  mais  rico^ 
de  todos  os  judeus  do  Forto.  Exteriormente  apre- 
sentava o  esplendido  aspecto  de  todas  as  .habita- 
çoens  construidas,  n'aquella  época,  no  seio  das  ci- 
dades pelos  baroens  opulentos.  Era  um  vasto  ca- 
sarão de  dois  andares  modernos  de  altura,  em  ci;ga 
firente  caberiam  duas  fileiras  de  dez  ou  dose  ja- 
nellas  cada  uma,  se  collocadas  com  a  sy  métrica  re- 
gularidade moderna.  A  casa  do  Eleazar  nâo  era 
porém  disposta  como  as  actuaes.  Na  frente  prin^ 
cipaly  que  era  a  do  lado  da  rua  da  Esnoga,  tinha 
apenas  uma  porta  e  oito  jaoellas^  irretgularmente 
collocadas;  e  do  lado  da  raa,  onde  morava  Abra- 
hão  Cofem,  cinco  apenas,  e  ao  cabo  do  edifício 
uma  alta  torre  meia  derrocada,  em  memoria  das 
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ruínas  do  templo  de  Salomé.  Mas  estas  janeU 
laft  6'  estas  portas^  ponteagiidas  e  de  umbreinui 
profuttdas,  eram  cowrtas  de  lavores  de  talha  gr«r 
ciosos  e  delicadisslmos;  e  as  quadrelias  de  poIido' 

gratlito,  que  formavam  as  paredes  ,  eram  tam- 
bém adornadas  de  differentes  lavores  de  f^xtraordi- 
nario  relevo,  já  arabescos,  já  Hores,  já  emblexuas 
e  tetras  hebraicas,  já^  a  esmo^  cabeças  de  mouros^ 
primorosamente  modeladas.  Â'  vista  d^isto  aqm  es^ 
tou  eu  vendo  o  leitor  a  pensar  comsigo  que  a  ir- 
regularidade da  coní^trucção  da  ca«a  de  Eleazar 
Rodrigues  era  cousa  muito  mais  belia  e  elegante 
do  que  qualquer  dos  mais  regulares  dos  nossos  pftr- 
lacetes  modernos.  £  tem  mzSo.  Mas  para  vergo- 
nha da  nossa  nem  sempre  bem  empregada  mania 
de  ediHcar,  quando  o  bairro  dos  judeus  foi  parte 
vendido  e  parte  doado  aos  christâos,  os  novos  po- 
voadores destruíram  e  arrazaram  aquellas  formei 
88S  oonstrucçoend,  de  que  havia  niU>  poucas  na  ju- 
diaria nova  do  Olival,  e  em  logar  d'e]las  levanta- 
ram os  torpes  pardieiros,  de  que  sao  dignas  sue— 
cessorRíí  casas  que  hoje  se  vêem  na  rua  de  S.  Ben- 
to da  Victoria  e  circumviúnhas.  Ficou-lhes  o  juizo 
a  ardei*  na  verdade.  Mas  os  bons  homens  queriam 
edificar,  e  sobre  tudo  nSo  (][ueríam  viver  debaixo  dos 
tectos,  que  haviam  «do  contaminados  pelo  bafo  dos 
jtideu».  Fortes  inovemos  aqueiles  que  alimcuíavam 
nas  populaçoeus  estas  scismas!  Já  eiies  nos  ti  <  m 
custado  os  trabalhos,  por  que  temos  passado  desde 
1620  até  hoje,  e  sabe  Deus  os  mais  que  nos  cus* 
tarSo  ainda.  O  senhor  se  amerceie'de  taes  gover^ 

nantes,  lá  no  lo<]far  para  onde  os  maiidou  na  ou- 
tra vida.  E  di^am  todos  amen,  que  assim  noi-o 
manda  a  caridade  evangélica. 

Â  ríqueztt  do  interior  da  casa  de  Eleazar  Ro- 
drigues correspondia  ao  formoso  exterior  qúe  tinha. 
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Em  egtudmenle^  rioa  e  daganta*  Basta  diser  isto 
para  dizw  tado^  mesmo  por  que  o  diaer  mais  s^ 

ria  escusadamente  caiiçar  o  leitor^  que  a  arte  man- 
da conveniente,  mas  não  ignorantemente  pou- 
par. 

Entremos,  poís^  s^  mais  ceremonía  pela 
porta  principal;  sabamos  esta  eseadaria  de  grani* 

to,  e  depois  de  atravesparmos  nâo  sei  quantas  sa- 
las, ricamente  alcatifadas  e  guarnecidas  de  finos 
alambeisy  e  moveis  preciosos,  enfiemos  por  este 
pequeno  corredor,  e  abramos  com  franqueza  de 
domnos  da  casa  esta  porta  de  castanho  pt  imoro* 
Mumnte  layrada,  que  se  Tê  ao  fiindo  d^eile. 

Eis-nos  por  fim  no  que  se  Ghama  um  esplen- 
dido quarto  de  cama.  As  duas  janellas  que  abriam 
para  o  lado  do  sul,  com  graciosíssima  vista  sobre 
o  Oandal;  estavam  veladas  por  doas  magnificas  eor* 
tinas  de  seda  verde  emi  corrediças,  que  desciam 
do  alto  até  o  pavimento,  modificando  deliciosa- 
mente a  luz  esplendorosa  dos  raios  do  sol,  que  pelas 
janellas  penetrava.  Estas  eram  resguardadas  por 
primorosas  portadas  de  cedro,  com  vidraças  ca» 
prichosameate  delineadas  e  guarnecidas  por  aquel- 
les  magnifioos  vidros,  quasi  crystaes,  de  grande 
espessura,  cobertos  de  relevos  forra osissimos  e  pin- 
tados a  vivissimas  cores,  que  a  Inglaterra  e  a 
fVança  fabricavam,  já  então  com  rivalidade^  e  com 
ffae  a  Europa  costumara  até  ahi  adornar  as  j»* 
nellas  das  ricas  cathedraes,  e  começava  a  aformo^ 
sear  n'esse  século  os  palácios  dos  reis  e  dos  mais 
opulentos  baroens.  El  eazar  Rodrigues  nào  era  rei 
nem  barão;  mas  era  mais  rico  do  que  muitos  mo*^ 
navcas  de  então,  e  muito  mais  opulento  que  qual» 
qqmr  dos  soberbos  ricos-homens,  que  se  divertiam 
n^essa  epocha  a  torturar  e  a  roubcir  o  judeu-capi- 
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talista,  que  por  sua  desgraça  lhe  atraTOBBava  ca- 
gualmente  os  dominios. 

Ob  moveÍB  que  adoroavaim  o  quarto  oorres- 
p<mdiatii      riqueza  a  este  requinte  de  luxo  e  dè 

opulência.  A  um  lado  via-se  um  magnitíco  leito 
de  ébano  com  rica  tauxia  de  marfim  e  madrepé- 
rola, de  ciija  cabeceira,  que  se  erguia  em  iorma 
de  dooel,  pendia  um  cortinado  de  gasa  de  seda, 
eom  corrediças  de  oiro. 

N'eBte  leito  que  estava  coberto  por  um  cobri- ' 
cama,  coiau  então  se  dizia,  de  precioso  damasco 
acolchoado,  via-se  deitado  um  homem,  cujos  car- 
bellos  e  barbas  brancas  o  denunciavam  já  de  avan* 
çada  idade,  e  cujo  rosto  macilento,  alquebrado  e 
mdaneolico  mostrava  um  grande  soffrimento  fisi** 
CO,  alimentado  por  nao  menores  padecimentos  mo— 
raes.  Estava  reclinado  sobre  o  braço  esquerdo,  com 
o  olhar  immovel  e  fito  na  aicatila  que  cobria  o 
pavimento,  como  que  mergulhado  em  profunda  e 
triste  meditaflo. 

Este  homem  era  FernSo  Gonçalves,  aquelle 
triste  peregrino,  que  Abraliâo  Oofem  conseguira 
descobrir  no  hospital  dos  palm^ros,  e  que  o 
arabí  mandára  levar  para  sua  casa.  Chegára 
ali  no  dia  anterior  ao  findar  da  tarde,  e  dee- 
de  entSo  até  aquéila  hora,  dez  da  manha,  apenas 
vira  o  escravo  moiro  do  arabí,  ao  qual  dissera  muito 
poucas  palavras,  e  de  quem  recebera  em  troca  res- 
postas egualmente  abreviadas. 

Havia  muito  tempo  que  Fernão  Gonçalves  e»< 
tava  mergulhado  n'aqnella  melancólica  medita^. 
A*8  grandes  magoas,  que  desde  muito  lhe  feriam 
na  alma,  juutava-se  agora  o  doloroso  aneeio  que 
opprime  o  homem  de  caracter  susceptivei  da  nu^ 
zima  gratidão,  mas  também  nobremente  orgulhoso, 
quando  vô  aproximar  o  momento,  em  que  tem  de 
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apreciar  as  qualidades  d  aquelle,  a  quem  é  deve-^ 
dor  de  graades  e  generosos  benefícios. 

A  porta  abriu^se  por  íim,  e  o  arabi  eutrou 
para  dentto  do  quarto.  Fer&âo  Gonçalves  ergueu 
de  golpe  acabeça^e  òs  olhares  dos  dots  cruzaram-se 
profundos  e  prescmtadores.  O  do  arabi  dizia  toda 
a  nobre  sollicitude que  sentia  por  aquello,  a  quem 
desinteressada  e  nobremente  beneíiciava;  o  de  Fer- 
não Gonçalves  reflectia  a  dolorosa  suspensão  de 
quem  auciosamente  j^rescrutava,  e  desejava  reco- 
nhecer de  relance  se  aquelle  era  um  bemfeitor  ge- 
neroso e  nobre  ou  uma  d'esses  almas  pequenas,  que 
aviltam  o  beneficiado  com  a  vaidade  do  beneíicio. 

No  rosto  do  arabi  havia,  porém,  tanto  grande- 
za d^alma  e  tão  sublime  expressão  de  nobreza  de 
sentimentos;  o  seu  sorriso  era  tilo  cheio  de  bon- 
dade e  dc  acanhado  receio  de  ser  mal  comprehen- 
dido,  que  o  rosto  severo  de  Fernão  Gonçalves  des- 
anuviou-se  de  todo,  deixando  expandir  plenamente 
a  profunda  gratidão  que  sentia  pelo  homem  ge- 
nerosoy  a  quem  devia  tSo  extraordinários  benefi— 
cios. 

-—Vós  sois  o  filho  de  Manasses  Rodrigues — 
disse  por  tira  com  intimativa,  que  bem  indicava  a 
profunda  impFess&o,  que  a  nobre  figura  do  arabi 
me  fizera  na  alma. 

— ^Esse  sou— balbuciou  Eleazar,  aproxiinan* 
do-se — Perdoai— me,  Fernão  Gonçalves,  se  mais 
cedo  nâo  vim;  mas  quiz  dar-vos  tempo  para  re- 
pousar, porque  assim  melhor  poderia  ajuizar  de 
vosso  maU.. 

FemSo  Gonçalves,  que,  durante  o  tempo  que 
o  arabi  levára  a  dizer  estas  palavras,  estivera  sem 
o  ouvir,  com  os  olhos  invariaveh-nente  fitos  no 
rosto  d  elie,  como  que  a  examinar-lhe  uma  por 
Ultta  aB  feigoenSi  ataUàou-o  aqui  com  a  isempçSo 
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philosophica,  que  naturalmente  ganha  o  hoinem, 
que  sentiu  caliejar  o  soiirimeato  no  joxeio  de  grau^ 
des  infortuaios,  »o  peso  dos  quaçBi.  depois  de  ter 
inutUmeote  esperado  ppr  muitQ .  tempo  um  míliK 
gre  da  providencia,  curva  por  fim  a  cabeça  com 
a  inu  resignação  da  indiffereiíya: 

— Aos  pés  de  Deus — disse  pois,  atalhando-o 
— porque  Deus  é  todo  um  para  o  christâo  e  para 
o  judeu — ^aos  pés  de  DeuS;  onde  de  direito  alcanr* 
çou  um  logar,  vosso  pai  conhece  bem  n^esta  hora 
o  que  por  v(3s  estou  sentiado,  Eleazar.  Dai  cá  a 
vossa  mão — continuou,  toraando-lh'a  e  levando-a 
ao  coração; — vós  judeus  sois  mui  letrados  e  sabe- 
dores; vede  pois^  se  pelo  pulsar  do  coraçSo  podeis 
apreciar  ao  justo  tudo  o  que  em  palavras  nSo  sei 
nem  posso  dizer-vos. 

Aqui  paruu  sufibcado,  levou  aos  lábios  a  mSo 
de  Eleazar^  e  cobri u-a  de  beijos  de  gratidão,  ao 
mesmo  tempo  que  sobre  ella  lhe  cabia  dos  olhos 
uma  lagrima. 

A  esta  demonstração  tHo  sincera  e  tSo  viva  de 
generoso  reconhecimento,  Eleazar  sentiu-se  profun- 
damente impressionado.  Apertou  cora  força  entre 
as  suas  as  m^s  do  velhote  balbuciou,  quasi  auffoca- 
do  pelo  sentimento  que  de  golpe  o  assenhoreára: 

— ^Vós  nada  me  deveis,  FemSo  Gonçalves^ 
vós  nada  me  deveis.  E  pois,  tão  pouco  agrade- 
cido cuidais  vóâ  que  seja  o  judeu,  que  já  esque- 
cesse que  fostes  vós  o  salvador  de  meu  pai  . 

— 8ÚS|  mancebOf  callae-vos,  por  Deus-^ata* 
Ihou  FernSo  Gonçalves— nSo  monteis  maiB  essa 
farfalharia,  que  hei  pejo  de  que  me  julgueis  rebe- 
lão e  soberbo  de  cousas  de  nada.  Eu  áz  o  meu  de- 
ver; e  tudo  al  ^  falsear  a  verdade.  Um  dia  disse- 
me  um  amigo — cSúa/ homem  lá  esjtá  o  meirinho 
d'el-»rei  em  seu  trilmnal,  julgando  o  rico  judeu 
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Manassés,  accusado  de  ter  rompido  a  egreja  (*)  de 
Saato  Udefo&BO»  Ora  o  estSo  julgando,  e  já  lhe 
f^tmtam  a  lenha  em  frente  da  porta  da  egreja  para 

o  queimar,  porque  não  pode  acontecer  que  ser 
senteiiceado,  segundo  a  ordenação  é  rija  em  taes 
t^asos.» — Fui-^me  ver  aquoUe  julgamento  deparo 
odoso  que  estava,  e  quiz  Deus  que  assim  estivesse» 
Lá  era  o  meirinho  por  el-rei  na  comarca  d'Entre 
Doiro  e  Minho j  encarrancado,  mas  com  certos  si- 
gnaes  de  quanto  lho  pezava  de  ver  um  iioiuem  hon- 
ra^o  assim  tâo  enleado  e  envolto.  E  ali  estava  vosso 
pai,  com  as  lagrimas  nos  olhos  e  a  mão  sobre  a 
Toara  {^),  jurando  por  ella  e  por  a  vossa  sorte^ 
Eleazar  que,  era  falsa  e  aleivosa  a  accusaçao  que 
lhe  faziam;  e  do  outro  lado,  com  a  mao  hubre  o 
^  Evangelho,  um  perro  bargante,  que  eu  sabia  que 
lhe  devia  grossa  somma  de  dinheiro^  jurando  elle 
e  outros  seus  parceiros,  de  que  estava  cercadO| 
que  era  verdade  o  ter  Manassés  Rodrigues  rom~ 
pido  a  cgreja  de  Santo  Ildefonso,  com  o  fim  de 
profanar  aquclle  lo^ar  sagrado.  Embora  brada- 
va vosso  pai  que  era  falso  o  que  aquelles  refe- 
ees  disiam.  Elie  era  só  e  judeu  a  negar,  e  os  ou- 
tros christSos  e  muitos  a  affirmar.  Ademais  ju- 
rava-o  até  um  perro  judeu,  inimigo  de  vosso  pai! 
O  meirinho  estava  enleado,  o  povo  rumorejava 
pesaroso,  mas  vosso  pai  seria  iu^Uivelmente  con- 
demnado.  Então  elle — ^parece^mequeoestouven- 
doi-^volta-se  na  força  do  >seu  desespero  para  o 
povo,  e  brada  era  voz  angustiada: 

« —  Homens,  não  ha  ahi  um  entre  vós,  que 
me  queira  salvar,  sendo  por  mim  contra  estes 
aleivosos,  que  me  querem  perder? 

Cl  Vide  nota  LXiv 
{**)  Vide  nata  ljv. 
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— A  estas  palavras  senti  aferventar-se-me 
ná  alma  toda  a  raiya,  que  me  atababya  contra 
aquelles  falsos  traidores.  Lancel-me  de  um  saho 

dentro  da  teia,  e  correndo  para  o  livro  do  evan- 
gelho,sobre  que  elles  tinham  indignamente  as  mãos, 
empuxei-08  com  fúria  d'ali|  e,  poisando  n^elle  a  mi- 
nha^  bradei  rijamente: 

c — Juro  por  este  livro  sagrado  e  pela  salva^ 
çSo  da  minha  alma  que  é  falsa  a  aceusaçSo  que 
fazem  a  este  homem  honrado,  a  qual  é,  juraíui, 
mentira  forjada  por  estes  aleivosos,  para  lhe  i^âo 
pagarem  ama  grossa  somma  de  dinheiro,  de  que 
lhe  sSo  devedores.  Isto  que  juro  pela  minha  sal- 
vação, promp to  estou  a  sustentar  por  meu  corpo, 
armado  ou  desarmado,  com  espada  on  com  massa, 
um  contra  nm  ou  um  contra  todos  estes  falsos,  se 
YÓQf  meirinho,  me  derdes  campo  e  licença  para 
o  fazer. 

-^Grande  foi  o  alboroto  que  este  meu  feito 

levantou  n^aquelle  povo,  que  nos  ouvia.  LfOgo  ou- 
tros se  lançaram  de  golpe  dentro  da  teia,  e  fize- 
ram também  outro  igual  juramento.  Entào  o  mei- 
rinho mandou  soltar  vosso  pai,  e  prender  os  alei- 
vosos. .  • 

— E  isso  chamaes  vós  tudo  nada,  FemSo 

Gonçalves! — exclamou  oarabí — Assim  pení^ais  f[ue 
salvar  desintere.^sadamente  um  homem  da  deshon- 
ra  e  da  morte  atfrontosa  da  fogueira, . « 

— Callai-vos,  que  al  nSo  fiz  mais  que  o  que 
devia — atalhou  o  velho,  pondo-lhe  de  novo  a  mto 
sobre  a  bo(;ca — vosso  pai  era  um  justo  e  aquelles 
tredos  um  falsos  aleivosos,  que  preferiam  dever  á 
aleivosia  o  que  podiam  dever  á  caridade  generosa 
do  judeu  Manassés.  O  que  fiz  nada  foi;  fal-o-ia  por 
outro  qualquer:  mas  se  havia  ahi  que  agradecer^ 
pensais  por  ventura  que  vosso  pai  me  ficou  deve— 
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dor?  Se  hoje  não  tenho  as  mãos  tintas  pelo  san- 
gue de  um  crime  tremendo,  a  eile  o  devo.  •  •  e  a 
vis  a  liberdadoi  a  patría^e  o  poder  tornar  a  ver  meu 
fOho. . .  Avaliais  porventura,  moço,  o  que  é  an- 
dar vinte  e  um  annos  amarrado  aos  bancos  das 
pfalés  do  crrão-turco,  com  a  esperança  de  todo  per- 
dida de  tornar  a  pisar  a  terra  da  pátria,  e  abra- 
çar o  filho,  o  pedaço  d^alma,  que  n^ella  vos  ficou; 
e  vós  abandonado  de  todo  o  mundo,  só,  desespe- 
rado até  do  auxilio  da  providencia,  sem  ao  menos 
a  consolação  de  que,  ao  soltardes  o  derradeiro  sus- 
piro em  terra  estranha,  o  vosso  filho  saberá  lá  on- 
de vive  a  hora  em  que  expirastes  com  o  nome  d'el- 
le  no  coraçSo  e  nos  lábios,  para  derramar  sobre  a 
vossa  memoria  uma  lagrima^  para  poder  dizer---*- 
morreu  meu  pai?. . .  E  vós  a  tudo  me  restituístes, 
Eleazar,  vós! .  . . 

E  dizendo,  lançou-se  sobre  a  mão  que  o  ara- 
bi  tinha  enlaçada  nas  d'elle,  e  cobiiu-a  de  beijos 
e  de  lagrimaa. 

Eleazar  não  podia  proferir  palavra.  Minutos 
depois  Fernão  Gonçalves  levantou  o  rosto,  e  disse 
com  melancólica  e  severa  serenidade. 

— Hontem  ainda  cuidava  eu  que  nBo  devia 
morrer,  e  que  u8o  morreria.  Agora  porém  que  ji 
vos  vi,  e  vos  agradeci, bem  pensado  o  caso. . .  que 
Deus  faça  o  que  julgar  melhor,  e  o  melhor  ó  de 
certo  matar-me . .  . 

— Que  dizeis,  homem,  e  vosso  filho?.. . 

— ^Meu  filho!: — disse  ó  velho,  encolhendo  os 
hombros — Quem  sabe  o  que  meu  filho  cuidará  de 
mim?  E  ademais,  Eleazar,  tão  jnoíina  é  miniia 
ventura,  que  nem  me  é  dado  abraçar  meu  filho?. . . 

— Desassisaes,  Fernão  Gonçaivesl  Por  vida 
vossa!... 

— NSo;  porque  me  arreceio  que,  ao  abraçar 
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metuíilho,  o  braço  se  me  alevante  maciiinalme»tô 
para  matar  meu  pai. 

A  estas  palavras  o  arabí  ergueu-se  de  cho^ 
ire,  e  recuou  oom  os  olhos  espantados  n  aqueUe  ' 
homem  fnysterioso.  Eile  fitou^o  com  um  olhar  loe* 
lancolico  e  íirme^  e  cuiitinuou  serenamente: 

— Vós  nao  cuidáveis  que  era  possível  haver 
ahi  homem  tão  desgraçado,  uâo  é  verdade.Eleazar? 
Sentai-vos  e  escutai-Hue. 

O  arabi  obedeceu  machinalmente,  e  esperou 
com  anciedade  que  o  vdiho  tomasse  a  descerrar 
08  lábios.  "  '  , 

—  Quando  eu  era  moço — disse  elle  por  fim^ 
depois  de  pensar  melancolicamente  um  pouco-^ 
nSo  havia  ahi  na  terra  outro  maisalegre  nemmaisfah 
HSo  do  que  cu  era.  Para  mim  nSo  haviam  pecares 
nem  cuidados;  tudo  eram  festas e  alegrias, e  audemo 
quem  me  cuidasse  adivinhar  vida  de  tristezas.  Mas 
lá  diz  o  ditado-r-que  al  cuida  o  baio  e  ai  quem  o 
scUa.  E  é  assim.  Eu  pensava  de  mim  umacousai, 
e  Deus,  que  é  grão  sabedor,  dispunha  outra.  As* 
sim  foi  que  por  meu  mal  me  afifei çoei  a  uma  moça  " 
honrada  d'esta  cidade,  que  tinha  tanto  de  pobre 
em  cabedaes,  como  de  rica  em  virtudes  e  em  for^ 
mesura.  Tanto  de  coração  foi  aqu^e  amor,  que 
por  fim,  nSo  podendo  mais  comigo,  tudo  disse  a 
meu  pai;  pedindo-Ihe  logo  licença  para  me  casar 
com  ella.  Conlieceis  vós  Gonçalo  Peres,  Eleazar? 
Todos  os  homens  d^armas  que  o  condestavel,  D. 
Nuno  Alvares,  trouxe  do  Minho  eram  taes  como 
«lie;  valentes  como  nXo  ha  ahi  mais  que  pedir; 
mas  volteiros^  voluntários,  e  duros  de  condição. 

Parecia  que  aquelles  houicns  não  tinham  alma, 
em  tão  pouca  conta,  mentavam  a  vida  dos  outros  e  a 
sua  própria!  Conheceis-ro? 
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— Coiitiniiâe — replicou  Eleazar^  fazendo,  com 
«  cabeça  «ignal  afirmativo. 

pote,  Mea  pai  era  tal — conti nuoa  Fer* 
nlo  GonçalTes-^nsai»,  a  por  oima,  aquelle  dafo 

caracter  estava  n  cUe  apurado  por  desventura  que 
tivera  em  certos  amores,  nos  qnaes  se  lhe  atraves- 
«ára  um  tal  Mem  Bakkbarda^  seu  parceiro^  pai  de 
um  Paio  Balabarda,  um  dos  bons  nomens  d^armas 
"d^OBta  terra ;  que  por  ventura  será  morto. . . 

•  — Vive  elle  e-seu  irnílo  Fernão  Martins— 
interrompeu  o  arabí.  • 

— Graças  a  Deus — continuou  Fernão  Gon— 
çalves^^ue  ainda  esses  dms  do  meu  tempo  emeus 
grandes  amigos  slo  vivos.  Sabei,  Eleazar  que  tióÁ 
-os  velhos,  quando  fi&o  temos  já  ninguém  que  nos 
saiba  entender,  se  falíamos  da  mocidade,  afigu— 
ra-se-nos  que  estamos  bós  e  já  por  demais  n  es- 
te mundo.  Ora  b^;  meu  pai  acollieu-me  como 
vós  podeis  crer  do  sen  génio.  N&o  se  alterou,  em 
verdade^  nem  mesmo  ao  de  levo,  mas  disse-me 

com  serenidade  glacial: 

€ — Mui  bem  :  casa-te  muito  nas  boas  horas, 
mas  olha  bem  ao  ditado  que  diz^  antes  que  cases 
cata  o  que  foses ;  e  de  mim  sabé,  moço,  que  pds 
casamento  apartamento,  eu  tal  o  ertío,  e  por  tanto, 
ao  sahir  da  egreja,  o  caminho  que  vai  para  tua 
casa,  não  é  já  o  que  vem  para  casa  de  Gonçalo 
Peres,  armeiro  da  ponte  de  S.  Domingos.  Menta 
bem  isto  que  digo;  olha  que  dÍ2iem  que  dos  arren- 
pe&didoB  está  cboio  ú  rrino  dos  sandeus. 

~Aqtietla  fria  ameaça  de  meu  pai  queimou- 
me  a  alma.  Nunca  talvez  eu  volvesse  a  dar  maior 
prova  de  ser  tillio  d  elle.  A  quella  provocação  in- 
sultuosa respondi  com  o  meu  casamento,  que  se 
cdebrou  um  mez  depois  que  sobre  o  tal  conversiH* 
mos  os  dois.  E  fiz  maia.  Òomio  elle  me  dissera  qve' 
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€ii8aineiito  apartamento,  e  que  o  caninhoparami- 

nlia  casa,  nào  seria  o  que  ia  direito  á  casa  d'elle, 
aasim  o  cuTTipri.  Da  cereja  continuei  logo  para  o 
ooato  de  Cedofeita,  onde  havia  alugado  uma  car- 
amba; a  par  da  velha  sé« 

— Era  porém  mister  prover  á  sustentaçSoda  fa^ 
milia^  de  que  me  rodeára.  Talvez  que  só  isso  me 
lembrasso,  no  momento  em  que  me  findou  a  ulti- 
ma pogeia  das  doi;;»ras  cru^das  de  ouro^  que  yosao 
pai  me  emprestou  para  meus  arranjos.  Procurei 
trabalho,  e  como  eu  era  mui  conhecido  de  todos 
os  ^aleotes  e  petintaes  daribeira,  ealém  d'isso  ara 
bom  official  de  obrar  ferro  e  aço,  achei  lá  que  fa- 
zer, e  onde  ganhar  minha  vida.  Senti  então  que 
podia  ser  mais  feliz,  ganhando  por  minhas  mSos 
a  minha  sustentaçSo,  do  que  esperando  que  meu 
pai  m'a  pozesse  na  meza«  NSo  quiz  Deus  porém 
que  esta  ventura  durasse  muito.  Ao  cabo  de  tres 
raezes,  enfermei,  e,  mal  eu  ainda  podia  comigo, 
ronfermou  minha  mulher,  e  de  tal  arte  que  nunca 
mais  foi  s2L.  Cuidai  bem  o  que  d'aqui  me  auccede- 
ria.  Cheguei  á  ultima  miséria,  cheguei  a  ter  fome, 
c  a  ver  a  minha  pobre  doentinha  de  tudo  careci- 
da e  morrendo  á  mirigoa  de  sustento,  e  de  tisico 
que  lhe  soubesse  curar  aqt^ella  dor. 

— ^Eu  bem  sei— continuou  Fernão  GonçalveSy 
embargando  a  palavra  ao  arabí,  que  dava  signaes 
de  o  querer  interromper  aqui — eu  bem  sei  que  se  o 
fizesse  saber  a  Manasses,  logo  a  abundância  ine  en- 
traria das  portas  para  dentro.  Mas  que  querek  ? 
Eu  sou  verdadeiro  âlho  d'aqueUe  duro  e  cabeçudo 
Gonçalo  Peres ;  e  como  se  me  afigurasse  queoia* 
zer  saber  a  vosso  pai  o  estado  em  que  estava^  era 
como  que  abusar  do  tudo  nada  que  por  elle  fizera, 
nunca  pudo  vencer-me  a  ir  ter  com  eile,  e  afin— 

quei-me  em  antes  morrer       ff^ael-p.  «áús,  moço* 
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bXo  faleis — continuou,  tapando  a  bocca  deEleaaar 
com  a  mto— bem  Bei  que  me  ides  diser  que  eu  po- 
dia deixoivme  estalar  de  fome  a  meatalanteymas  que 
uão  devia  coMentir  que  amm  aoontiMseBee  á  mi- 
nha pobro  mulher.  Tudo  isso  assim  é,  bem  o  sei, 
mas  que  quereis  ?  *Se  eu  aou  iilho  de  Gonçalo 

Aqui  o  Telho  intammpeuHBe  um  roomentoi 
para  alimpar  o  suor,  que  aafflicçSo«lhe  fada  cor- 
rer da  fronte  ás  va^radas. 

— Era  fim,  moço — continuou— tui  lorrado  a 
esmolar. . .  para  ella.  Ao  cabo  de  oito  dias  de  tal 
Tida,  eatfOU<H»e  pela  porta  dentro  meu  pai.  Era  a 
primeira  vez  que  nosTiamos  depois  de  eu  ser  casa- 
do. Vinha  fiio  e  seTero  como  sempre. 

« — Tu  és  o  único  íilho  que  tenho — disse— me 
com  a  sua  imperturbável  dureza  de  semblante — 
mal  feito  foi  portanto  deixar^te  porahiesmolandO| 
tendo  eu  que  farte  para  te  sustentar  e  a  tua  mulher* 
Assim,  se  te  parecer  bem,  podes  desde  hoje  ir  Ti- 
ver comigo  para  a  ponte  dc  S.  Domingos.  , 

— Disse,  voltou  as  costas,  e  partiu. 

— £u  fiquei  sem  saber  o  que  .  devia  faaer. 
Aquella  soberba  de  meu  pei  antojava^me  o  antes 
me  deixar  pevec^-de  fome,  do  que  aceêitar-lheos 
beneticios.Mas  em  fim  a  minha  mulher  estava  ali . . . 
finando-se  á  mingoa  de  tudo.  No  dia  seguinte  fo- 
mos para  casa  de  meu  pai.  £lle  viu*-noB  entrar»  e 
ale  nos  disse  paiaTra^  nem  ergueu  amfto  d'úm  gi- 
banete,  que  estava  repregando.  Esperei  com  eUa 
alguns  minntOB.  A  pobresinba  tremia  encostada  a 
mini,  como  se  tivera  quartans.  Era  medod'elle. 
Então  preguntei  a  meu  pai  o  que  determiiiava  de 
nds. 

•  c~Tu  bem  >  sabes  onde  é  o  teu.  aposento^ 
fespondflMie  sem  mesmo  leTaataiMoe  oíkes.  . 
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— Levei  para  lá  minha  umlhcr,  e  lá  sabe  DeuB 
a  vontade  que  tive  de  esmechar  a  cabeça  contra 
*  parede;  por  que  bem  podeis  cuidar^  jbUeazai;, 
^uimto  aquellas-soberbas  me  atabafavam,  e  me 
frontavam  a  alma.  Mas  eUa  estava  ali^  Nem  ncfer* 
mo  dei  signal  do  inferno  que  me  ia  cá  dentro,  com 
medo  de  a  magoar.  Emíim  ficamos,  e  nao  mais  ti- 
vemos fome.  Mas  bem  se  dÍ2  que  negra  é  a  ceia 
em  casa  alheia  e mais  negra  para  quem  a  ceia.  Ao 
eabo  de  dois  annos  minha  mulher  momeu;  Dorann 
te  elles,  apezar  de  a  ver  enfermar-  oada  ves  mais 
e  cada  vez  mais  mortal ;  apezar  de  tudo  o  que  ella 
fazia  para  lhe  aprazér,  nunca  Gonçalo  Peres  teve 
para  mim  nem  para  eUa  um  só  dito  de  affeiglO| 
nm  sorriso,  um  gesto  de  pai ;  todo  eram  palavi» 
rijas,  maus  modos  e  dureaa  glaeial.  Ella  via  o  que 
eu  padecia  para  me  conter,  e  sabia  que  o  padecia 
por  causa  d'ella.  Morrííu  de  dor,  e  morreu  martyr. 
Minha  pobre  Theresa !  ^ 

.  Aqtd  o  vetiio'  palipeípo  deixou  como  sem 
forças  pender  a  eabeça  para  o  peito,  e  doa  olboa 
cahiram-lhe  duas  lagrimas  de  saudade  e  de  magoa. 
O  arabí  apertou-lhe  a  mSo  com  força,  roas  nào  pôde 
dizer  palavra,  tâo  impressionado  estava  da  dor 
rude  mas  tão  viya  é'aqueUe  desgraçada* 

— Qntendo  a  vi  ir  no  ataúde  para  a  soterra» 
rem — oofttinnon  elle  depois  de  alguns  momentos  ~ 
pensei  morrer  de  aíflicçâo.  Mas  estava  affeito  aos 
grandes  pezares,  por  isso  nem  mesmo  me  levaa— 
tei  dWde  estava.  Mas  podereÍ8-v<is  avaliar,  Mea*- 
zar,*-H5ontinaoU|  ergaando  a  cabeça  oom  os  olhos 
a  rutilarem  raiva  satamea^^poderets  vós  aj  uiaar 
do  que  senti,  quando,  seguindo  cum  os  olhos  o 
ataúde,  vi  Gonçalo  Peres,  ao  terapo  que  lhe  atra/- 
vessavam  a  loja  com  elle^áiOi  impassível,  com  a  vis- 
ta seranae  rade  oomo  sempre. .  •  semlaíiçariqMl- 
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la  pobresinlia  uui  derradeiro  olhar  de  despedida .  . . 
sem  Qoaaau:  de  bater  com  o  i^alho  sobre  peii,tQr«i 
áe  um  ameB,  qne^twa  forjiuado?  £Ue.  élU, .  ^ 
que  a  mMn^am  as  «aaB  dmrôsaa,  com  os  «eus  ttmiM 
sodos,  com  o  odio  que  lhe  tinha  sem  razâol 

— Ao  dar  com  os  olhos  n  aquillo^ — continuou 
jj^emão  Gonçalves,  depois  de  curto  iAt^r.vailo—* 
eoidei  desasBÍsar  Vi  tudo  cor  de  «w^u^  e  fcigp^ 
6  £tei  com  mau  pensar  uma  hiaarma,  que  jaaíaao 
eanto  do  meu  aposento.  Esleve  por  um  momento  o 
eu  matar  aquelle  mau  velho,que  matáraa  miaha  po- 
bre mulher.  Mas  Deus  teve-me  entào  de  sua  mào. 
Lancei-me  como  louco  pela  porta  fora,  e  fugi  d^eU^ 
e  de  mim.  Qnaside  lhe  paaaam  pela  loja» .  e 
atravessar  por  junto  d^elle^  ergueu-^fse,  e  hradcwh- 

me  como  aterrado  do  me  ver  assim: 

n  —  Onde  vais...  onde  vais,  doido? 
'  — Parei  um  momento,  e  fitei  n'ell0  x>.  olbar 
ftte  devia  de  ser  bem  medóntiOi  tal  era  a  raiva  que 
me  afogava  a  alma;  CastoiH*me  a  deseerrar-osdeii* 
tes,  mas  por  lim  disse-lhe: 

<r — Maldito  tu  sejas,  assassino  da  rainha  po-* 
bre  muiher«  N&o  me  digais  palavra,  vos  mexajâ- 
duende  soiay  ou  por  satanail ... 

— Áo  sentir-*me  de  novo  a  dementar  e  a  ea*- 
-<)iiecer  quem  elle  era,  lancetHxie  fugindo  pela  por- 
ta ióra.  Âssim  cheguei  á  judiaria  nova  do  Olival, 
e  assim  entrei  aqui,  n  esta  mesma  casa,  que  n  ella 
morava  entSo  Maoassés  Sodrígues.  Cpotei*lhetudo. 
£lle  ficou  espantado  de  meus  &ttoS|  e  depois  de 
me  aehaQsr  o  nSo  o  ter  procurado  na  minha  p^ 
nuria,  continuou: 

a  — Como  homem  de  pouco  siso  andastes  vós, 
Fernão  Gonçalves;  e  eis  -o  que  ázestes  com  taes  re- 
bolarias. Bem  dizem,  quando  malho  dá,  cunha  sof* 
fins.  Pobcesinhal  Em  fim  âbo  soia  do  OcosaloPe- 
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res,  e  basta.  Ora  cumpre  rejnediar  o  que  está  feito* 
Âssinii  Fernão,  de  meu  conselho  não  deveis  vol* 
tar  a  casa  de  voseo  pai,  com  essa  raiva  qae  lhe 
tendes ,  e  também  nlo  deveis  ficar  mais  tem** 
po  na  cidade,  pois  que,  para  que  voe  passe  esse 
rancor,  mister  é  espairecel-o.  Bera  pois;  ide  algum 
tempo  para  fóra  do  reino.  Ahi  está  o  meu  galego 
novo,  que  parte  ámanbâ  caminbo  de  ^odes;  ide 
n^ellC;  e,  quando  vos  sentirdes  assocegado,  voltai, 
que  aqui  estou  eu  para  curar  de  vossas  cousaSi  cm)- 
mo  amigo  que  a  vida  vos  deve. 

— Eli  bem  vi  que  aquelle  era  bom  conselho ^ 
mas  ali,  em  casa  de  Gonçalo  PereSi  ácára-me  um 
filho,  que  nascera  havia  nm  aimo,  e  eu  temia-me 
por  elle,  de  forma  que  se  me  riscava  da  ideia  o 
quanto  devia  receiar  do  rancor  que  me  queimava 
as  entranhas.  Disse-o  a  vosso  pai.  Elie  então  re- 
plicou—me: 

€ — ^Perdei  o  cuidado;  Gonçalo  Peres,  vendo- 
se  sem  o  único  filho  que  tinha,  har-de  pensar  na^ 
razBo  porque  o  perdeu;  e  entlo  quererá  pagar  ao* 

neto  o  que  fez  ao  li  lho  c  á  nóra.  Parti  pois; 
que  se  al  acontecer,  aqui  estou  eu  para  curar  d  elle. 
Yds  deveis  partir,  ou,  a  boíé,  que  hei  medo  de  vossa 
sorte* 

— ^Parti,  portanto,  com  grandes  reeommend»- 

çoens  de  vosso  pai  para  uns  judeus  mercadores^ 
que  n'essa  hora  estavam  em  Rnodes,  onde  tinham 
ido  com  dinheiros,  que  osjudeus  de  Flandres  man- 
davam de  empréstimo  ao  grSo«-mestre.  Em  fimche- 
goei,  e  alÍBtei-4ne  entre  os  homens  d^armas  dos 
cavalleiros,  e  como  tal  os  servi  durante  seisannos. 
Ao  cabo  d  elles  fui  captivado  n'uin  galeão  da  ur- 
dem, e  d  ahi,  depois  de  varia  fortuna,  fui  parar  ás 
galés  do  gráo-turco,  a  qu^em  fuá  vendido  com  ou- 
tros escravos '  diristftoa  por  um  capitSa  de  jaaisfr- 
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ros,  ao  poder  do  qual  tínhamos  vindo,  e  com  q 
qual  assisti  ao  cercQ  e  á  tomada  de  CoQBtaati^ 
Bopia. 

Femio  Gbnçalves  parm  aqui  de  repente,  e 

depois  de  nm  moaieuto  de  iuUma  cuiiceútrayào 
accreBCtíiitou: 

—Que  maia  wm  hei-nle  dizér^  Eleazar  ?  Já 
sabeis  tudo  o  que  voa  posso  contar,  por  que  dizer- 
▼08  o  que  Boffri  durante  estes  longos  ▼inte  e  um 
annos  de  captiveiro,  sem  poder  saber  da  sorte  de 
meu  íilho,  com  a  esperança  de  todo  cerrada,  e 
sempre  elie  diante  dos  olhos,  para  tanto  não  te- 
nho nem  saber  nem  valia.  Aquilio  era  para  eor* 
sandecerl  Morreria,  viveria?  Aquelle  mau  pai  se- 
ria também  mau  avô?  Poderia  Manasses  cumprir 
á  risca  o  que  me  promettera?  Ou  quereria  aquelle 
duro  vellio  acabar  de  todo  com  a  lembrança  do 
filho  e  da  norai  deixando  morrer  ao  abandono  a 
creancinha,  a  quem  bastavam  vinte  e  quatro  horas 
de  desamparo  para  se  finar?  Oh!  que  inferno. . . 
E  fostes  vós,  que  me  tiraste  d'ello,  Eleazar;  fostes 
vós...  fostes  vós — accrescentou,  apertando  com 
íbrça  a  mao  do  judeu — ^fostes  vós  quem  fizestes, 
que,  antes  de  morrer,  eu  tivesse  a  gloria  de  saber 
que  meu  filho  era  vivo  e  tal  homem  que  um  rei  se 
Honraria  de  ser  seu  pai. 

Assim  dizendo,  o  velho  deixou  cahir  a  cabeça 
'  de  novo  para  o  peito,  e  fitou  o  olhar  melancólico 
e  sereno  no  pavimento  da  oasa.  Minutos  depois 
disse  serena,  mas  rudemente: 

— Quando  eu  era  captivo,  e  me  lembrava  de 
Gonçalo  Peres  e  dos  males  que  elle  me  fizera,  afi- 
^rava-se-^-me  que  o  rancor  se  me  tinha  apagado 
de  todo;  tal  era  a  indifferença  com  que  d'elle  me 
l^pbraTa*  Mas  quando  ouvi  pela  primeira  ívez  o 
seu  nomct,  depois  de  ter  chegado  á  pátria,  senti 
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que  era  tado  bem  pelo  contrario  do  que  eu  no  ea-« 
pttraro  cuidava.  Âquillo  não  era  senSlo  a  des»** 
lento,  em  que  eu  havia  cabido;  porque  eu  cheguei 
IK  estar  -qmiA  morto  d'almd^  Eleazar,  e  se  aSo  morri 

de  todo,  isso  o  devo  a  um  clérigo  portuguez,  na- 
tural de  Vianna,  que  comigo  remava  no  mesmo 
banco.  Era  elle  homem  mui  sábio  eletrado,  e  co- 
mo tal  havia  trasladado  -^do  latim  para  portuguea 
A  vidu  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ohristo,  que  trasia 
comRÍgo  escripta  n'um  pequeno  livro  de  letra  de 
sua  mao.  Ensi^iou-iiie  a  ler  por  ali,  e  quando 
mais  triste  e  alheio  da  vida  me  via,  alenta va-me 
lendo  por  aquelie  santo  livro,  que  logo  me  cha^ 
mava  a  mim  e  a  uma  T^erta  esperança  nSo  d'este 
mas  de  outro  mundo.  Afigura va-se-me  que  lá 
ao  menos  havia  de  tornar  a  ver  meu  filho  ao  pó 
daquella  desgraçadinha.  • . 

Fernão  Gonçalves  interrompeunete  de  novo, 
fitando  o  judeu,  dísse-lhe  serenamente: 

•^Vós  nlo  acredttaes  n'e8las  cousas,  Eleazar. 
Inda  mal. Mas  olhai;  nao  escarneçais  d'ellas,  porque 
crede  de  mim  que  a  não  ser  aquella  santa  leitura 
da  vida  de  Christo,  eu  teria  ou  morrido  ou  ensan*- 
decida  de  todo. 

B  depois  de  pensar  um  momenix>  continuoui 

— Ora  se  só  o  ouvir  que  Gonçalo  Peres  era 
vivo,  me.  fez  conhecer  que  o  que  eu  cuidava  ser 
fogo  ha  muito  apagado,  não  era  al  que  iogo  aba» 
&do  pelas  cinzas  d^aquelle  desalentOi  em  que  eu 
andava,  quem  me  diz  o  que  suecederi  se  de  no vo 
O  tornar  a  ver?  Eu  de  nada  presto  agora  a  ineu  fi- 
lho— continuou  como  que  para  si — Elle  o  faz  de  si, 
e  bemi  que  é  homem  para  muito  mais.  Bom  é  pois 
morrer;  morramos. . . 

'  E  erguendo  entlk)  a  oabeça,  disse  ao  jn^ 
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deu  com  extraordiaaiia  môlancolia  de  aspecto  e 
de  voz: 

— E  beni,  Eleazar^  cuidais  vós  que  haja  bi 
homeiii  mais  molino  de  quo  ea  ateste  unindo? 
O  arabi  cravou  n^elle  um  olhar  fito  e  como 

que  alheado.  Levantou  se,  deu  alguns  passos  ma- 
chinaes  pelaeasa^  rumorejou  algumas  palavras  í^ol- 
tas  e  iuiutoiligiveiSy  e  por  &m  parou  diante  delloi 
e  disse-Ihe  em  voz  firme : 
—Ha. 

Os  gestos  e  os  modos  de  Eleazar,  e  o  tom  de 
voz  esolemnidade  com  que  disse  esta  palavra,  pur— 
prehenderam  profundamente  FernSLo  Gonçalves* 
que  o  fitou  com  aneíosa  curiosidade.  O  judeu  dif-* 
w<-lhe  entiio : 

—  Vós,  Fernfto  Gonçalves,  sois  pai  de  um  ho- 
mem que  toda  a  cidade  respeita,  poi*  que  é  uma  al- 
ma generosa  e  nobre,  por  que  é  um  dos  uiais  va- 
lentes homens  das  Espanhas^  e  porque  todos  os 
pais  o  invejam  como  modelo  de  respeito  filial  para 
com  o  seu  velho  e  duro  avô.  Até  este  parece  amo- 
lecer quando  a  par  do  neto.  A  este  homem  podeis 
vós  chamar  filho  dcante  de  todos,  com  orgulho, 
á  luz  do  sol^  sem  que  elle  se  peje  de  ser  vosso  fir» 
lho.  • .  e  nos  braços  d  eUe  pagar^vos  de  todos  os 
softimentos,  ainda  que  fossem  no  tresdobro  do  que 
tendes  atégora  soffrido.  Que  mais  quereis  pjira 
vos  chamardes  feliz?  Pois  tào  ruim  d  alma  sereis, 
que  de  tanto  vos  uào  aproveiteis,  só  para  nào  es— 
^(oeaer  as  injmríaS|  que  de  Gonçalo  Peres  reoebes- 
tesy  d'elle  vosso  pai,  que  a  vossa  lei  tos  manda 
anar  e  respeitar,  assim  como  vos  manda  perdoar 
08  peccado»  alheios,  para  que  os  vossos  sejam  per- 
doados? E  como?  Tanta  covardice  tereis  vós  na 
alma  que  não  possais  dominar  a  recordação  de  an- 
tigos aggravos  e  saerífical-aáfialioidade  dos  demais 
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annos,  que  vos  i*estâm  da  vida?  Perdoar  a  um  pai 
criminoso,  e  gosar  toda  a  vida  na  presença  de  uru 
âliio  desejado!  Que  mais  alta  feliiidade  do  que 
esta?  £  aiito  chamaÍB  y6«  mofina,  FemSo  QouçaI* 
ves? 

O  judeu  parou  aqui  um  momento^  e  logo  coi^- 
tiuuou  tristemente  : 

— Motina  isso  se  chama ,  Fernão  Gonçalves  1 
Então  que  diríeis  vós,  se  fosseis  judeu,  e  vos  nfto 
fosse  concedido  o  dar  jámais  o  doce  nome  de  es- 
posa á  mulher^  que  estremecêsseis  com  todas  as 
forças  do  vosso  C()ra(;rLO .  . .  purtjue  ella  é  christa? 
'Que  diríeis  vós,  se  a  vísseis,  enterrada  viva, 
ha  dez  annos,  n  um  emparedamento ,  a  ânar*«se 
de  remorsos,  e  vós  sem  lhe  poderdes  dizer,  «mu, 
porque  nSo  podeis  vencer  a  consciência  e  mudar 
de  religião?  Que  diríeis  vós,  se  tivésseis  uma  doce 
filha,  que  amasseis  como  amais  o  vosso  Alvaro,  e 
a  quem  não  podesseis  chamar  tilha,  a  quem  não 
podesseís  abraçar,  a  quem  não  podesseis  dizer  que 
erek  seu  pai. . .  por  serdes  judeu?  Que  diríeis  tòs, 
se  essa  filha  amasse  extremosamente  um  homem,  e 
esse  homem  depois  de  a  amar,  depois  de  a  adorar, 
fugisse  d^ella,  por  ter  ciúmes  de  vós ...  de  vós, 
sen  pai  ?  Que  dhcieis  emâm,  FemSlo  âonçalves, 
se  vísseis  essa  desgraçada  exposta  ás  perseguiçoens, 
de  um  poderoso  devasso,  e  vós  sem  lhe  poderdes 
valer,  sem  a  poderdes  salvar?...  Que  dirieis?  que 
diríeis? 

A'  medida,  que  o  judeu  ia  f aliando,  o  rosto 
do  velho  íàHM  animando  com  dôr  e  magoa  cada 
vaez  mais  sentida.  Apertou-lhe  entSo  a  mSo  oom 

força,  e  disse  atteatainente  : 

— Esse  judeu  sois  v(')s . . .  sois  vós,  Eleazar. 
Não  o  negueis,  que  bem  vol  o  conheço  no  olhar,  na 
vos,  em  tndo  em  fim.  • , 
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— Soueu— refdicouEleaasar,  deixando  pender 
a  eabeça  pará  o  peito* 

eBsa  filíia  é  christX?— balbaciou  FernSo 

Gonçalves. 

O  judeu  fez  com  tristeza  um  signal  de  assen- 
timento. Então  o  velho  exclamou  exaltado: 

— E  como?  PoÍB  ha  hi  villfto  t&o  mofino  edes^ 
bragado  que  se  nSo  queira  casar  com  essa  rapa- 
riga por  ser  filha  de  fJleaasar  Rodrigues ,  o  mais 
nobre  e  generoso  dos  homens? 

Eleazar  tocou-lhe  com  os  dedos  nos  lábios,  e 
disse-lhe  tristemente: 

— ^CaUai-TOSi  nio  lhe  chameis  assim;  que  esse 
homem  é. .  • 

.  '  — E'  quem?  Corpo  de  Peus  consagrado! 

— E'  vosso  filho. 

Â  estas  palavras  o  judeu  curvou  a  cabeça  como 
xeceioso  de  presenciar  o  abalo,  qUe  a  sua  revela^ 
çSd  devia faser  no  peregrino.  EÍste,  mal  onvin  aquel- 

las  palavras,  aprumon-se  com  a  rapidez  de  um  au- 
tómato movido  pela  manivella,  fitou  no  judeu  um 
olhar  profundo^  mas  rutilante  de  suprema  alegria, 
e  por  fím  bradou-lhe,  sa^Em^^^indo-o  exaltadamenté 
pelo  hombro : 

— Graças  a  Deus,  Eleasar,  graças  a  Deus,  que 
posso  pagar-voa  os  benefícios  que  vos  devo.  Bem 
pois,  eontai-me  vossa  historia, que  me  sinto  remoçar 
com  este  prazer.  Andai,  por  Deus,  andai  pres- 
tes, ou,  iroto  a  tal,  qne  vá  ji  á  ponte  de  S«  Do- 
mingos. . .  • 

Ao  ouvir  aquella  aquiescência  tâo  inespera- 
da, e  que  tanto  se  lhe  afigurára  impossivel,  Elea- 
zar ergueu  a  fronte  de  golpC;  iitou  um  olhar  sur- 
prâhendido  em  FemSo  Gonçalves,  e  depois  tomou 
a  mto  que  elle  lhe  estendia,  e  cobria-a  de  beijos  e  de 
lagiimáir  dé  salm&j^. 

12 
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Em  seguida  contoa-Ihe  os  seus  amores  com 
BrAucE;  e  tudo  o  mais  que  a  leiljor  j4  «ab^4$#r-« 
«ca  de  Álda,  de  Álvaro  Gonçal^qi» .  e ,  das  perse- 
guiçoens  de  Rui  Pereira.  Ao  ouvir  este  nome,  !oi 
olhos  de  FernSo  Gonçiúveí^ehisparain  oentelbas  de 

furor  verdadeiraiDonte  diabólico. 

— Prestes,curai— me  prestes,  l^leazar — -bradou 
por  eQtr^  um  gesto  tre^meodp.de  raiva  e  estéa^f^i^ 
do  piurat  a  frente  oapunho»  co|ivttl8ir4aiieiitec0rc|i<* 
dos — ^tXo  oosado  é  o  aleivoso  meneio  • ,  Cttido^que . 
morro — balbuciou  aqui  de  súbito  o  velho  palmeiro, 
ecahio  desfallecido  sobre  as  almoiadas,  £^  que  esta¥a 
reeostado.  . 

Eleazar  tomou-o  anciosamente  nos  .hragqfi|/ 
palpou^jjiie  o.ooraçSp,  te9iteoa^4bie.Qipuíso,  e  logo 
reconheceu  que  aquelle  desfallecim^nto  nada  mais 

era  que  a  reacção  da  fraqueza,  em  que  o  tinha  a 
moléstia,  contra  a  exaltação  a  que  tâo  vivamente 
o  b^vÚHEi  arrasto  os  sontioiai^toB  fortes  e  eoppa^ 
tradofty  que  o  ooticitarwi  durante  aquell^  coorr; 
v^rsaçko.  O  judeu  fea^he-  aspirar  o  cheiro  acro 
c  forte  de  um  sal,  que  comsigo  trazia  n  um  fras- 
quinho de  oiro,  primorosamente  cinzelado,  e  isto 
foi  o  sufficiente  para  re-aleutar  o  natjur^JL  yig^ 
d'«qtteUe  fobqsto .  e  potctato  orgaoispio. 
.,  .  —Ora  pois,  zQ]8teréiqt|e,T09  aquieteia^-^diíf 
se-lhe  Eleazar,  mal  o  sentiu  em  seu  acordo — Bem. 
vedes  que,  enfermo  como  sois,  nada  podereis  fa- 
zer* Cumpre  dar  tempo  a  vossa  cura,  e  então  tu- ^ 
do  se  fará  compridamente.  Entretanto  cooaplai-» 
•  vo»  .com  a  certeza  4<9  V^.  alguém^ 
qud  ^  ins^B  desgraçado  que^  vós. 

. — De  certo —replicou  em  voz  fraca  o  pal^ 
meiro, —  esse  sois  vós  ;  mas  não  por  al,  Elea— 
zar,  que  por  njilo  terdea  ^pík  vossos  mfii^  j^i^- 
8ola$áo|  a  que  sempre  me  açolbi  ju^.  maicir  .foaBga* 
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doa  meus.  Nas  maiores  advei^idadeS|  quando  mais 
se  me  desalentava  a  esperança  e  eu  mais  me  sen- 
tia esmagado  pelo  pensamento  de  que  para  mim 
já  nSo  havia  outro  viver  senSo  aquelle^  entSo  me 

recordava  do  muito  que  Jesus  Christo  soffreu 
pelos  homens;  e,  ao  lembrar-ine  do  amor  e  da  pa- 
ciência com  que  deu  a  vida  por  elles  na  cruz, 
perdoando  áquelles  que  o  matavam  por  elle  lhes 
ensinar  a  sofiãrer  e  a  amarem-se,  aqui  me  pa-* 
reciam  somenos  todos  os  meus  maleSf  pejava— 
'me  da  min  lia  covardice,  e  sentia-me  alentado  por 
santa  e  celestial  resignação.  Isto  é  o  que  vós  nunca 
sentistes^  Eleazar,  porque  o  Deus  da  vossa  religião 
nSo  é  assim ;  por  isso  é  que  sois  mais  infeliz  do 
queeu;  que  por  ontrnHioiisa  nSo.* 

O  judeu  ouvin-o  até  o  íira  com  os  olhos  cra- 
vados n  elle  e  mais  (|ue  vivamente  impressionado 
pelas  palavras,  que  sabiam  da  bocca  daquelle 
homem  tSo  acutilado  e  tào  experimentado  por  gran- 
des pezares  é  feras  amarguras.  Depois  de  elle  ter 
acabado,  ainda  esteve  por  um  momento  sem  o  des- 
fitar. Por  fim  apertou-lhe  a  mao,  e  sahiu. 

Aquelle  singelo  e  sentido  parallelo  das  duas 
religioenSy  que  resaltava  das  palavras  desenfeita- 
das  do  pobre  e  ignorante  palmeiro,  abalaram  pro- 
fundamente o  infeliz  e  sábio  doutor  do  genesim  da 
cumiiiuna  dos  judeus  do  Porto. 

De  veras,  o  Deus  de  Irael,  o  Di^us  da  seve- 
ridade 6  àsi»  feras  vingaoiçaft,  o  terrível  lekoy^hf 
eiijo  neme^  se  não  pode*  prppuacjiar  sem  provocai 
o  trovSo  f  o  raio  da  sua  ira^  tudo  perde  nacompRf* 
ração  com  o  Deus  do  evangelho,  o  Deus  do  amor 
e  da  earidadci  o  Deus  que,  iavocado,  protege  e  não 
fulmina;  >  ;    .    *  .  • 
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Chegado  já  te  vejo  ao  íu6r  perigo, 
E  a  pagares  os  males  que  fizeste:  / 
Tu  iiiesnio  ordenarás  o  lua  castigo, 
Porém  não  inda  tal  qual  mereceste; 
£  no  laço,  em  que  já  tantos  tomaste. 
Tu  mesmo  cahitás^que  mesmo  o  armasie« 

V.  o'a!IDIUdb.  Cerco  de  Diu  vi.  jM« 


Três  dias  depois  da  conferencia  entre  o  judeu 
e  FemSo  Gonçalves,  e  mais  de  tres  quartos  de 
hora  depois  que  a  noite  se  cerrára  de  todO|  dois 
homenB)  um  completamente  armado,  e  o  outro  Tes- 
tido  com  um  saio  comprido  e  trasendo  por  única 
arma  um  cutello  mettido  solto  no^cinto  de  couro 
branco  esfrolado,  com  que  se  cingia,  subiam  pela 
rua  do  Souto  acimaye  dirigiam-se  para  a  deMend  Af- 
fonso.  a  cuja  esquina  pararam.  Vinham  ambos 
oom  « iMto.  oc^tos;  o  homem  d'ani>a8  pela  vi. 
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seira  do  baclnete  que  trazia  descida,  e  o  paisano 
por  um  rebaço  que  apenas  lixe  deixava  os  olhos  a 
deaouberto. 

Como  dissoi  estes  àm  homeas,  mal  chega- 
ram á  rua  de  Mend' Affonso^  pararam  junto  da  es- 
quina, por  traz  da  qual  pareciam  desejar  occultar- 
se.  Um  minuto  depois  de  cheg'ado8,  o  do  saio  es- 
tendeu a  cabeça  para  fora  d  elia,  e  poz-se  a  espiar 
com  anciosa  curiosidade  na  direcç&o  da  casa  do  ba- 
charel VÍTaldo  Mendes,  que,  bem  o  sabe  já  o  leitor, 
morava  a  pouca  distancia  d'ali. 

— Ora  sus,  Alvaro  Gonçalves — disse  por  fim 
em  voz  abafada  o  do  saio,  recolhendo  para  den- 
tro da  esquina,  mas  coUocaAdo-se  de  forma  que 
nada  lhe  escapasse  do  que  se  fizesse  no  largo — 
agora  é  ter  padenda  e  aguardar. 

— Aguardarei.  Mas,  pezar  de  mim!  estaes 
vós  bem  certo  d'Í8so  que  me  dizeis,  Gomes  Bo— 
chardo? — resplicou  o  ouir%  em  voz  que  mal  des- 
farçava  violentissima  ira  e  apertando  convulsiva-, 
mente  o  conto  da  facha  d'armas,  que  tr^a  com* 
sigo,  e  sobre  o  qual  tinha  repoisadavas  mSoB. 

— Se  o  estou! — replicou  Bochardo— Pois  cui- 
dais vós,  que  homem  sou  eu  para  me  deixar  cegar 
por  biocos,  e  depois  afiirmal-os  como  verdade?  £ 
mais  em  cousa  ae  tanta  valia,  e  com  homem  tal 
como  vósl  Abrenuncio,  satanás  I 

Os  dous  cal  aram -se  j  mas  um  momento  de- 
pois o  homem  d  armas,  que  era  Alvaro  Gonçalves, 
0  amante  d'Ald%  .como  o  leitor  bem  o  vê,  disse 
em  voz  sumida  e  ^como  que temendo-se  de.sipro-. 
prio: 

— Poist  olhae,  Bochardo;  afigura-se-me  que 
ha  ahi  grande  engano  em  vosso  juizo.  Isso  que  di- 
zeis ó  rebolaria  táo  aleivosa,  que  estou  em  jurar 
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ipitj  áiáda  que  com  00  próprio^  dlhoir  o  ye^,  uma 
é  miiitad  'tèbses,  desconfiarei  "d^-elle^,  e  tiAo*(o  orerai^ 

— ^Tal  sereis  vós,  tão  peco  e  hereje.'' — excla^ 
ínou  Brjchardo-  IsBO  é  olhado  que  vos  quebran— 
tou,  ou  amadias  com  que  vos  embruxaram;  e  mb 
assim  é/guardè-vos  Deus  que  e  mal  i[iSio  vá  pof 
diante^  feita  é  de  vós  se  ]fae  nlo  aooomia\ 
Foié' éobio! 'Nem  vendo?  t 

'  — Nem  vendo — replicou  com  firmeza  e  sere^ 
nidade  o  armeiro.     ^  - 

O  bolseiro  do  bispo  esteve  um  momento  sem. 
dizèr  palavra^  com  os  othos  fito»'n'eUe. 

' — Bem  íestá^dldse  por^fim^agora  caiho  no 
que  se  me  seguirá  à'este  caso ;  e  tudo  por  ser 
vosso  ami^ò.Quando  soube  de  tal  velhacaria,  como 
a  que  vos  faziam,  cuidòi  comigo  que  seria  p60O&« 
do  deixar  desáttthorisar  homem  tal  oomo  Vóspor 
uin  perro  'ihartano  judeu  e  por  dois  mal  ''a8som<^ 
bradoét  mestioens,  qtte  Bèus  confunda.  Por  iseo  é 
que  tudo  vos  disse,  e  me  oflfereci  a  pGr  minha  va-^ 
lia  por  vósr.  Mas  ora,  cego-  como  estaes  por  esta.' 
mesquinlia  atíéiçâo,  .quando  ao  vivo  vos  fsrir  êr 
TerdàdOy  entfto  Vos  tomareis  ii  mim  com  essa  rai-^ 
va,  e  eu  pagarei  pòr  todoir.  £  Isto  me  virá  por  ter 
cuidado  de  vossas  cousas!  Bem  feito  é  em  mim 
que  já  sou  homem  de  annos  e  experimentado;  e, 
lá  dizem,  asno  dessovado  de>  longe  aventa  as  pi^ 

Sas,  è  de  mim  e  de  meu  asno  hnjti  peniado,  que 
o  nofál  alhefo  trXo  ha  cuidado;  Portanto  dai-ote, 
licença  que  lhe  quero  ir  emboâ^aj  e  vós  vinde 
também  que  aqui  sois  demais,  pois,  como  se  vê, 
tudo  para  vós  será  fumo  e  só  causa  de  queimar-* 
des  a  alma  séni  para  quê.  Ora  pois,  vinde. 

~NSo'vou-^ii8e'o'arméii?oemtom;  que  re« 
vetava  que  íifto  ' toleraria  reslMmcfia»  *     i  •  ' 

Bochardo  aâo  replicou.  Cruzou  os  braços,  e 
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esquina,  d'onde  lançava  de  quando  em  quando  olha- 
fe%  curiosos  para  a  porta  do  bacbarél,  na  qual  AI- 
van>  Gonçalves  tinha  também  iavBXíÀyeltaéixtid  â^ 

*  'Estiveram  assim  j^t  mais  de  dez^  miiivtb 

sem  dizerem  palavra:  por  fira  Alvaro  rompeu 
o  silencio,  dizendo  n'aquelle  tom  de  mal  des- 
farçada  aneiedade ,  que  pretende  encaminhar 
alguém  pam  a*  eòiicltisão  contraria  é^pi^esampçlo 
do  ^)  que  noé  téitíétííf  é  éd  qtfè  nos  ^onfreii^ 

'  —Porém,  Gomes  Bochardo,  como  suspeitar  do 
judeu,  ainda  que  o  vejamos  sahir  doesta  casa  a 
desboras^  se  ahi  é  FetoSÁ>  Martins  ferido  e  enfermo, 

«ftinotfhi?:.^ 

— ^Boa  boim  para  cortur  fSeridavI  Bofé,  quezomr 

bais— replicou  o  bolseiro. — Pois  iiâo  está  alii  todo 
esse  comprido  dia  de  Deus  para  o  fazer?  E  ademais, 
Alvaro  Gonçalves,  tão  de  manitésto  já  corre  este 
oaso,  que  as  visinhas  nfio  faltam  em  ai,  e  até. .  • 
Mflá  hei  vergonba  «dè  iros  dfser. . :  ' 

" '  '  — BWlai,  por  satánaz! — rouquejou  com  furor 
concentrado  o  anneiro. 

' — E  até  já  umas  lastimam,  e  outras  murmu- 
raim  de  vós;  <|ue  dizem  que  em tálwnsentif»  pe- 
las liquexài  d^aquelle  marrano:  ;  •  ' 

*  'Aqxá  ^  bofeeiéo  páiPòtip^oniò  que  a  ver  oeft. 
feito  que  estas  palavras  fariam  no  moro  armeiro; 
mas  elle  não  féz  o  mais  leve  gesto,  e  ácou  immo- 
vel  e  direito  como  uma  estatua.  ^• 

'-^Depois,  amigo-Msentínaon  Bódlatáo-^êú 
sei  que  os  Bídabardas  sSo  devedores  de  miliM» 
diáhliíÉ^  ao  judeu.  Ora  como  este  andava  doido 
pela  moça,  de  que  vós  mestílò  tne  dissestes  que  éreis 
sosp^toBO  por  eertOB  nu>tivoS|  que  makoi  homemi  .'. 
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Em  fim  i0to  é  publico  e  notarip  na  cicUdOi  9om^ 
oandaloé  já  tal,  qud  myi  âizeitf  no  paço,  que  o  biipo 

ia  conhecer  de  todos  e  cumprir  a  ordenação,  que 
é  dura  em  taes  casos,  como  sabeis.  Que  mais  que- 
ries  vós  que  eu  aguardasse,  sendo  vosso  amigo? 
Todos  o  dizemt  t^ot  o  clamam^  todos  seddemda 
Tossa  cegudra,  e  bem  sabeis  que  quando  se  come- 
ça a  rumorejar. . .  Em  fim,  homemi  onde  ha  fogo 
logo  fumega,  e  o  filho  do  asno  uma  hora  no  dia  or- 
neja. E  de  mais  tudo  sc  pôde  crer  d'aquclle  rebo- 
iSo  de  PaiO|  que  bem  sat^  vós  que  nâo  tome  Deus 
nem  os  santos,  nem  crê  na  outra  vida,  perro  alei- 
Toao  que  só  quer  dinheÍTO  e  dinbeiro;  gargantSo, 

falso,  emíiai  ichacorvos.  .  . 

— E  de  Alda  também  o  podeis  vós  crer? — 
intorrompeu  o  armeirO|  em  voz  que  parecia  lufada 
por  uma  tempestade  erguida  no  cora^. 

O  bolseiro  esteie  um  minuto  sem  responder  e 
sem  desfitar  o  moço;  por  fimrepUcoUi  abanando 
pausadamente  a  cabeça: 

— Homem,  sabeis  vós  que  mais?. . .  Dir-vol- 
0-ei.  Ella  affigurava-se-me  rapariga  de  virtude, 
muito  sages  e  cabida* . «  Mas  em  Em^  eis  ,aqui  em 
que  pararam  todos  aquelles  biocos.  Tudo  eram 
carrancas  e  hypocrisias.  Bem  dizem,  jurado  têem 
as  aguas  que  das  pretas  não  fayam  alvas.  Se  ella 
é  filha  de  tal  mâe,  e  sobrinha  d'aqueUes  perros  I 
Pois  que  dizeis  do  copista  ?  Ha  alu  mais  sandeu 
parokdor.  do  que  elle  é?  Parece  parvo  esoopuKb 
por  Deus.  Tudo  d'elle  se  pôde  crer. . . 

Aqui  interrompeu-8e,e,pondo  de  novo  os  olhos 
fitos  no  armeirOi  continuou  depois  de  curto  inter* 
vallo; 

— Olhai,  Alvaro^  isfigtt«a*se-me  que  o.aelbQr 
conselho  é  innoB^n'os  muito  nas  boas  horas  sem  dar 

rumor,  uem  curar  mais  de  tal.  Guarecei-vos  d  esse 


Digitízed  by 


—  1»  — 

'  amor,  lançai  pezares  para  traa  das  costas,  e  nSo 
espereis  que  maus  feitos  vos  desenganem,  em  tem- 
po que  já  nâo  tenhais  remédio.  Bento  ó  o  varão 
que  por  si  se  castiga  e  por  oatrem  nSo  f  e  êÊÚm  ' 
L  Om  BÚs.Qvetendea  véaoomqiiaar^ijttigaseja 
bamgft  do  judeu,  e  que  oa  tios  a  vsendessem^  como 

dois  falsos  mescoens  e  traidores  aleivosos?.  .  , 

— Se  asaim  for,  mataros-ei — balbuciou  o  ar— 
meiro  èm  vo2  surda  e  por  eiUre  os  dentes  oer^ 
liados 

O  bokeiro  recuouí  fingindo-se  aterrado. 

— ^Homem— disse  por  âm — por  Deus,  ensan- 
decestes !  Como  matal-08?  Nem  com  toda  a  fome  á 
arca,  nem  com  toda  a  sede  ao  cântaro.  Já  nóê 
ahi  vamos  ?  Agora  vejo  como  errei  ep  vos  diaer 
Oique  6ahia«  Yòb  estais  litea  de  vosso  natu* 
nd,  Alraro  Gonçalves,  e  portanto,  peço-vos  prias 
chagas  de  Christo,  que  nos  vamos  daqui,  (^tro 
dia  viremos,  e  mais  assocegados .  . . 

— iSoltaiy  por  satanaz  l — bradou  desabrida* 
'  mente  o  armeiroi  saeudinda-ae  da  mfto^qua  Bo» 
okardo  lhe  poiaára  ito  Iwaço,  para  o  afernur  por 
elie. 

— Perdido  sou — balbuciou  Bochardo,  cosen— 
do-se  de  novo  com  a  parede,  mas  agora  de  fór« 
ma  que  não  podeoBe  Ber  visto  do  largo.  O  aniiein> 
avançou  dois  paasos  mais  para  descoberto. 

Assim  estiveram  um  quarto  de  horav 
darem  palavra  um  ao  outro.   Ao  íim  d  elle,  a 
porta  do  bacharel  abriu-se,  e  por  ella  fóra  sahiram 

dois  homensi  um  d  eUea  vestido  oom  uma.  gamaeha 
e  uma  touca  foteada  na  cabeçae  oontvocomua 
baeiaete  e  um  gibSo  de  aço  braneo  tio  fMÍmorosa- 

mente  brunido,  que  lampejava  á  luz  do  luar.  Es- 
tes dois  homens  eratn  Eleazar  Rodrigues  e  o  icha- 
corvos.  Havia  dois  diaa  ique  o  judeu  se  demorava 
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ia 'em  bom  andamento  de  cura,  peiorái  íi,  ao 
cerrar  da  noite,  apparecia  cotu  graves  accidentea 
de  fdbre  e  delírio  de  caracter  assustador* 

Os  dois  daUvam  pois  para  a  mí^'  eo  baóhaf** 
fel,  â6fpds-dl&'  0«rde«pedíff  do  judeii 
bone  vivy  ia  a  ftfcbar  a  porta,  quando^  sáatiram 
um  grito  medonho  de  raiva,  e  logo  um  iiumem 
correndo  furioso  sobre  elles. 

O  armeiro  chegou  quasi  de  salto  ao  judeu.  A 
terrível  fteha  á'êxitíBêy^  levava  emputthada,  fib- 
eikta  <$omo  um  relampagi^  eobre  a  oabeça  deElea- 
<ar;  mas,  ao  cahir,  encontrou  debaixo  do  golpe  o 
escudo  que  o  ichacorvos  trazia  embraçado.^  Com  a 
velocidade  própria  dos  homens  de  índole  volteira  e 
habHaados aos  combatoa  de  oorpo  a  corpo^  o  icha«* 
eorvds  mal  vira-  a^  faeha  d^anmis  levohatada  /sobre 
a  cabeça  do  arabí,  empurrou-o  com  a  rapidez  do 
relance,  e  raetteu  ao  golpe  o  escudo.  Toda  a  parte 
doeste,  alcançada  pela  terrível  facha  do  armeiro^ 
veia  a  tenra  em  pedagosi  e  ao  mesmo  tempo  a 
bisarmá}  que  o  idiacom»  tmaia  empunhada^  finá^ 
cou,  batendo  em  cheio  sobre  o  casco  de  prova,  que 
Alvaro  Gonçalves  trazia  na  cabeça. 

■ — Pato,  .  .  que  é  Alvaro  Gonçalves! — ^bradou 
com  terrível  agonia  o  arabí,  que  logo  suspeíwa  que 
era  elle.' '  ■  ,  • 

'  -  Ao  ouvir  entas  palavras,'  o  iohacorvoa^arre- 
meçou  de  si  a  bisarmaeo  resto  do  escudo,  queaín^ 
da  tinha  embraçado,  e  de  um  salto  arcou  oom  o 
terrível  armeiro,  cingindo-o  xios<  braços  com  forças 
igtiaes  ás  á^et  ** 

^Aitaro.  • ,  Aliwo; .  «eosdodecesteslMè^ 
dou  em  Voz:  medonha  de  in^^tvel  angustia.- ' 

O  armeiro  soltoa-se-lhe  dos  braços,  sacudi n- 
doHBe  oom  om  Ímpeto  ternrai.  A  raiva  ô  o  deses-' 
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pero  havifon-lhe  oentuplicado  as  forças  já  de  si  gi* 
gantescas.Deu  então  um  salto  para  traz^e  fitando  no 
ichacoTToa  a  vista  tâo  incendiada,  qua  parecia  a£u<: 
nlar  atntvez.  dos  aros  de  ferro  da  imeirai  bruâoun 
lhe  em  voz  surda  e  medonha:. 

'^^erro  RieBoio,  hho  aleivoso,- cuidas  tn  po- 
deres vendcr-me  a  honra  tão  taci  hw enle  como  ven- 
deste a  este  vil  marrano  a  sobrinha? 

4 

Durante  este  curto  iutervallo  .  de  tempo  a 
grande  alma  de  Eltoaar  eomfHrehendm  ao  vivo  tudo 
o  qne  aifuella  situaçBo  significava. 

'  O  ichacorvos  estava  iramuvel  e  como  fulmina-- 
do  diante  do  armeiro,  mas  os  olhos  limam-lh^^ 
terrivelmente  como  dois  earvoens  accesos.       .  . 

O  arafai  não  deu  tempo  a  estalar  «aquoUa  :pa^ 
voroea  -tempestade*  Ootrea  ao'  j^oço  j  afenroun 
lho  do-  repente  ^o  braço  com  a  mSo^  e  coUando- 
Ihe  com  a  mesma  rapidez  o  rosto  á  visoira,  excla- 
mou em  voz  somida,  ma&^aol6mne  deafflicçãote  de 
verdade:       ;  ,    "       •  .  - 

«-«-Alvamy  eu  soa  opai;d6  ÁkU. 
.  Â  estas  pidavras^  ò  ármeiroy  que  estava  cur^ 
vado  em  frente  do  ichacorvos,  como  tigre  que  pro* 
para  o  salto,  aprumou-sc  como  cadáver  galvani-^ 
sado  de  subitow  Os  braços  descahiram-lhe  ao  loa-n 
go  do  eorpO)  e  a  £seha4-aiuias  rosvalourJha  daq 
mios» 

^Paio,  -^nde^dtsse.entlo  o  arabi,  lançaooH* 
do  sobre  o  moço  um  olhar  de  afflicçao  e  dB  tristeaa 
ineffavei.  ^ 

'  O  ichacorvos  enoaminhou<ree  maohinalmente 
apoz  elloy  e  os  tlois  somiramHse  lògo  &a  escuridade 
da  estrritarpadcSouto,  na  parte,  actaalníente  cha- 
mada Ferraria  de  CÍQia. 

AlvaroCronçalves  viu-oâ  ir  sem  se  mexer^quasi 
sem  ter  couscieucia  do  que  se  estava  passando.  As 
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palavras  do  arabf  haviflan  feito  n'^e  o  que  o  golpe 

da  pezada  bisarma  do  ichacorvos  não  podéra  fazer. 
Atordoaram-n'o  completamente,  deixaram-n^o  co- 
mo homem  ferido  por  súbito  golpe  eléctrico,  col- 
lado  ao  solo,  hirto  e  immora  como  uma  estatua» 

G^mes  Bochardo,  que  presenoiára  todaaBoe- 
na  lá  do  traz  da  esquina  de  Mend^AflRonso,  com  4 
qual  estava  cozido,  ao  ver  o  pasmo  que  as  pala- 
vras do  arabi  causaram  no  armeiro,  sentiu  airepia- 
lem-se-Ihe  de  súbito  os  cabellos,De  si  para  si  deu  lo- 
go o  casò  por  feito  de  feiticma^pelo  menos  de  engui-  ' 
ço  que  o  judeu  lançára  ao  moço.  Segundo,seil  me- 
do d'elle,  Alvaro  estava  áquella  hora  reduzido  a 
pedra,  a  cepo,  que  rcí  eu?  se  porventura  todos  os 
diabos  o  náo  tivessem  arrebatado  de  dentro  da  ar- 
madora, que  podia  ser  muito  bem  que  fosse  uni- 
camente o  que  se  estava  vendo  de  pé,li  aomesmo  lo- 
gar  onde  o  desgraçado  moço  estivera.  A  estados— 
conliança  o  bolseiro  ahnuxarife  teve  antojos  de  des- 
andar a  íugiri  sem  curar  mais  do  que  da  salvaçilo 
da  sua  pelle,  pelo  visto,  diabolicamente  ameaçada* 
Mas  de  um  lado  a  curioaidadey  e  do  outro  o  re- 
ceio de  estar  illudido  e  por  isso  poder  prepararnie 
alguma  maçada  de  pancadaria  em  paga  d  aquelle 
covarde  abandono,  fez— lhe  cobrar  animo,  e  com  o 
pottCOy  que  cobrou,  foi— se  aproximando  cautellosa- 
mente  do  armeiro.  Este  estremeceu  em  abalo  con- 
Tidnvo  preeisammfe  na  oecasiSo,  em  que  Bochar- 
do  se  aproximava  d^elle  pela  retaguarda.  Estava 
pois  desenguiçado,  vivo  e  ali. 

Bochardo  chegou-se  então  a  elie,  tomou-lhe 
O  braço,  e  balbuciou  em  tom  ancioeo: 

-«-Alvaro  Gonçalves,  homem,  que  foi?  Pot 
Deus!  Eu  bem  voI-ho  diria. « .  * 

— Arredai— vos  de  mim,  dom  parvo  aleivoso ! 
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«— balbucioU|  Bacudindo  oonvulaiyamente  o  braço, 
que  elle  lhe  aferrára. 

BochardoidU)  esperou  segunda  ordem,  Tomou 

logo  o  caminho  da  rua  do  Souto,  pelo  sitío  depois 
chamado  rua  dos  Caldeireiros,  e  mal  se  somiu  ahi,  e 
deixou  de  ver  o  armeiro,  deitou  a  correr  com  todas 
as  forças  para  o  paço  do  bispoi  onde  moravai  depois 
que  O^nçalo  Camelo  o  mandira  soltar  por  defo- 
renda  a  Rui  Pereira.  - 

Alvaro  esteve  alguns  minutos  immovel  ecom 
08  olhos  fitados  na  casa,  onde  morava  Alda.  Depois 
tomou  com  iuror  a  iacha  d  armas  que  jazia  por  terra 
lançou  para  a  casa  um  olhar  negro  de  duvida,  e 
balbuciou: 

— ^Hoje  mesmo  preciso  saber  se  isto  é  yerd»*- 

de.  Deus  ou  o  diabo  me  accorrerào  oU;  por  sa- 
tanaz! . . . 

Assim  dizendo,  encaminhou  a  passo  largo  pela 
rua  do  Souto  (Ferraria)  acima. 

Em  frmte  do  local,  onde  hoje  desemboca  a 

rua,  que  liga  a  Ferraria  de  Cima  á  rua  de  Traz, 
existiam  n  essa  época,  as  vellias  e  negras  ruínas 
de  uma  casa  incendiada  havia  muito  tempo.  £ssa 
casa  tinha  as  traeeiras  pegadas  com  o  muro,  que 
drcuitava  por  esselado^  bairro  dos  judeus.  D'(dla 
coiria  fama,  que  o  diabo  a  ineendiára  por  grande 
crime  ahi  commettido  ;  e  que,  desde  essa  época,  a 
frequentava,  e  n  ella  fazia  seus  concílios  e  festas 
solemnes.  £'  natural  que  os  judeus  fossem  os  au» 
tíiores  d^aquella  atoarda  com  .o  fim  de,  ao  abrigo 
do  medo  supersticioso  do  vulgo,  poderem  dormir 
seguros  de  serem  por  aquelle  lado  assaltados  pe- 
los christios,  sempre  propensos  a  maltratar  e  a 
expoliar  a  colónia  israelita.  ITossejgorém  como 
fosse,  o  que  é  certo,  é  que,  no  tempo^que  D.  João 
I  £b8  edificar  a  judiaria  nova  do  Olival,  já  dias 
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ali^esifttiam^  6  que  desde  esse  teiupo^  ci  abutSo 
principiou  a  ganhar  niaior  corpOy  dbêganíáo  por  fiip 
a  domiiuur  Hjotaliiionto  4>«  amipBoa  popHlarea.  * 

Aoohegàrali,  Alvarò  Oonçalves  parou^  e  mer^ 

gulhou  para  dentro  das  ruíuas  um  olhar  gcintil— 
lante.  Era  a  crenc^-a  popular  a  traballiar-lhe  na 
alma.  Masnao  duroumuito aqueUa  hesitação  tra^ 
yada  entre  a  sua  coragem  de  rija  tempera^iMfiH* 
perstiçSo,  com  que  fòra  embalado^  Apoz  tun  miiiúto 
em  que  teve  o  olhar  como  que  fí^inadamente  mer- 
gulhado dentro  do  ne;2^nime  das  ruínas,  benzeu— 
se,  e  saltou  denodadamente  para  dentro  d  elias* 
Atravessou-aB  então  a  passo  rápido,  saltou  o  ma- 
ro  da  judiaria,  e  achoa-se  n^uma  escura  'e  totv* 
tima  viela,  que  corria  parallela.eom  elle,  por 
dmtro  dos  casebres  dos  judeus  mais  pobres,  que 
eram  os  que  iiabitavam  aquella  localidade. 

Alvaro  conhecia  peiísitamente  aquelles  sitios, 
por  ter  ali  ido  maia  de  uma  vea,  nomeiulo  pela  ca- 
mará para  capitanear  x  uma  <m  outra  partida  de 
homeus  jurados,  que  entravam  na  judiaria  em  bus- 
ca de  facinorosos  destemidos,  que  se  acoitavam 
naqueile  laberinto  immundo  e  quasi  sem  luz,  de 
fopga  ou  de  grado  doa  pobres  judeus.  Orientou?-»» 
póis,  e  tomando  por  xào^sèi  quantas  quelbas  .^ 
viellas,  em  tudo  semelhaittes  áquella,  sahiu  por 
íim  a  uma  rua  espaçosa,  e  ao  cabo  de  uiuitas  vol- 
tas, entrou  naqueíla  em  que  morajra  Abrahâo  Qo- 
fem. 

Chegado  á  porta  do  akUmistá  parou.  Sm 
pèrto  de  meia  noiíte.  Alvaro  levantou  a  facha  d'ar«« 

mas,  e  bateu  com  o  conto  d'ella  taes  duas  pança-* 
das  na  porta^  que  lun  morto  despertaria  ao  esp-^ 
tix^ido. 

'Alguns  minntoa  paiaados,  ouviu^se  bradar 
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de  dentro  a  voz  de  Cofem/uia  pouco  tr9lflldi|:  do 
susto,  causado  por  t&o  TÍolento  reclaiiiQ..  ^ 
^,  -^Quem  so»^  equepretfndeís?: 

-«-AÍbride  t^ssa  poifta,  meiárer^respoiláQU  o 

armeiro — mister  liei-de  fallar  comvoscoejá. 

O  armeiro  e  o  alchiniista  nunca  se  tinham  £al— 
lado.  Cofeiç  conhecia  perteitamente  o  amante  de 
AJkta^^as  este  apenas  ,a  Jlinha  viiito. de.  relancei 
mmm  ou  Âxm  vezes,  .apttntade  pela  SuoA  de^  ser  o 
feitíeeÍFO  iiiiaÍB  mges  da  judiaria  e  aquelle  que  mais 
poder  tinha  sobre  os  espíritos  infernaes.  Esta  fama 
foi  o  que  arrastou  o  armeiro  até  á  poetando  ja«v 
deu.  ^stey.  iiik»>Uie  conhecendo  a.  teP|>  inasjo»** 
vinàú^  jrequ^ref.dé/ahrir  n  porUt  e.em.  tam  que 
nada:  tinha  |de?bríiindo^  éssustoiMe  cada  vess  mais. 
'  .  '  ~Abrir  n^iulia  portal^replicou  p<HS— Mas 
quem  sois  vós?  ... 

-^Por  satanaz!  abride,  e  sabel-o-eis. 

— desborae  nSo  ofarei^queiâra  desendeu 
o  fazet-o  sem  saber  a  quem.  ídepois  vosso  cami» 
nko,  irmSo,  e  não  aporfieis  mais,  ou  apelli ciarei  a 
gente  do  bairro ,  * . 

— Por  beelzebut,  dom  bruxo^  dom  marraaO| 
abride  e  prestes^  ou  j«n>  A  Deiis^qae  vol-^Ian$a< 
rei  dentro  de  força. . «  ;  , 

!r  E^  dSzendoy  saoendínarija  porta  de  castanho 

com  forças  tao  posBaiites^  (|ue  a  casa  pareceu  os-^ 
ciliar  áquelle  impulso  gigantesco.  Abrahâo  coul^e- 
ceu  que  era  perigoso  a jcecakitrar.»  w.      .  ■  • 

r-T-Jei^de  m8o^  heiBbin,  tende  nlQ-bcadodi 
atemdor-Tende  tnSo  quejáabro.  Dens  de  AUrer^ 
hSO;  de  Isaac  e  de  Jacob,  sêde  comigo. . . 

Assim  dizendo,  abriu  a  porta. 

— Mas  quem  sois,  e  que  pertendeis? — tartik^ 
mudeou  entSo  ei»  vos  (eiitreeortada.'psl(Dr  madoy  e 
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mettendo  á  cara  de  Alvaro  a  luz  da  lanterna  que 
traria  na  mBo. 

— Por  minha  lé|  dom  Cofem,  que  sois  mais 
covarde  que  raposa  aleivosa— balbuciou  com  mau 

modo  Alvaro  Gonçalves,  ainda  impressionado  pela 
zanga,  que  lhe  cansára  a  hesitação,  com  queoal- 
ehimi&ta  o  demorára  á  porta. 

Este  arredou-se  para  o  lado,  e  deixou-o  en- 
trar. Havia  vecouhecido  o  amante  de  Alda;  e  logo 
ao  medo  supremo,  que  O  apavorára,  suecedeu  a 
conviçao  que  grande  negocio  o  trazia  ali  a  taes 
horasi  e  que  este  negocio  era  irtM^  que  provável 
q«e  tivesse  relaçSo  com  o  arabi  e  com  a  íilha. 

Com  esta  idria  levou  Alvaro  para  o  gabinete^ 
onde  trabalhava  na  descoberta  da  pedra  philoso^ 
phal,  e  que  estava  agora  de  todo  ás  escuras ^  por- 
que o  alchimista  não  tinha  n  aquella  oceasiâonera 
mealha,  que  lançar  dentro  do  cadinho  hermetioo. 

Poisou  entto  a  lanterna  sobre  a  mesa,  e  dis- 
S6*4be  serenamente; 

—Que  pertendeis  de  mim? 

— Dizem  por  hi — respondeu  rudemente  o  rao- 
$0  armei ro — que  sois  o  mais  sabido  e  astuto  feiti- 
eeiro  do  Porto.  Como  tal  vos  procuro.  £scutai*me 
pois,  que  é  grande. . . 

-  —Astrólogo  e  magico  sim,  e  nSo  feitieeirOi 
como  dizem  por  hi  esses  sandeus  da  arraya-miuda— - 
replicou  com  dignidade  o  alchimista — se  pois  como 
tal  me  pertendeis  consultar,  nào  ó  aqui  logar  pró- 
prio para  isso.  Aguardai  algum  tempo,  que  vou  £a-> 
Ber  los  na  minbs  offidnai  e  lá  me  direis  vosas; 
demanda. 

Assim  dizendo,  accendeu  uma  pequena  lâm- 
pada na  lantemai  que  deixou  sobre  a  meza,  e  re- 
tinm-se*  pek  porta,  por  onde  havia  entrado. 

Alvaro  Gonçalves  esteve  mais  de  um  quarto 
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pacientar-se.  De  súbito  sentiu  n'um  aposento  con- 
tíguo, e  cuja  porta  abria  para  o  gabinete,  onde  elle 
6ataya,um  ruido  de  entoaçSo  aQjbrenatural,uiii  comq 
rijo  tufão  violentamente  amoprado*  Fitou  luirpr^ 
he&dido  06  ólhm  na  porta,  e  viu  entSo  que  pelaa' 
fisgas  d  elia  sahia  unia  luz  cor  de  sangue,  que  pa^ 
recia  osciliar  eoni  violência.  NSo  teve  porém  tem- 
po paira  reáoctir  BQ  que  aeria*  A  popta  abriu-se 
de  golpe  e  ooni:  vmáo^  0    i^nneiro  viu  parente 
diante  doe  olhos  o  gabinete  do  astrólogo,  do  ter- 
rível feiticeiro  da  judiaria  nova  da  porta  do.  Oli-*. 
vaU 

Alvaro  sentia  os  cabello&i  arrípiarexa-se-lhe 
na  cabeça.  Recuou  dois  passos  atras,  o  espantou 
os  olbos^heioa  de  sisaonibro  e  quasi  de  tenror»no  que 
estava  presenoiando^  ... 

Nau  fora  SÓ  O  corajoso,  mas  iguorante  amieiro 
da  ponte  de  S.  Domingos,  que  aehára  ali  motivos 
d^  espanto  e  de  admiração.  O  maiadouto  e  esperto 
doutor  bolonhez;/o.,]iiais  sabedor  e  oonspiçuo  dos 
phisiooQ  4outora4o8  Paris  ou  Pavia,  qualquer 
d'elles  se  pasmaria  ali  da  mesma  forma,  e  levaria 
as  màos  á  cabeça  com  muito  maior  medo  de  certo, 
do  que  aquelle  de  que  çe  appssou  o  valoroso  AIt 
yaro  Gonçalves.  Nada  havii).  porém  ali  de  sobrenar* 
torf^^No  caso  supposto,  o  que  noiivera,  fòra^daparte 
da  maioria  dos  doiitos  que  aquilk)  assim  presen- 
ciassem, ignorância  total  das  leis  da  chimica,  da 
qual,  ainda  entào  muito  na  infância,  o  pouco  que 
ae  sabia  era  monopoUp  do^  alchimi^tas  e  dos  f^e- 
ptps  da. grande  pbra«  Q,  que.pois  Àlvairo  Oonçal*» 
▼es  via  diante  de  si  nada  ipais  era  que  o  resul- 
tado de  alguos  dos  mais  simples  processos  chimi— 
cos  então  coati9pi4o8|  dos  quaes  AbraI;ião  usav^ 
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geralmente  para  fascinar  a  ignorante  credulidade 
popular. 

Alvaro  GonçalveS|  apenas  se  assenhoreou  d'a- 
quelie  espantoi  esamiiioueammaisniinuciosidade^ 
o  quadro,  que^  se  Ibe  apresentava  diante  dos  olhos. 
Em  frentp  da  porta  e  no  meio  da  casa  havia  tinâ 

mesa  triangular,  sobre  a  qual  se  via  um  gran- 
de globo  de  vidro  escuro,  do  alto  do  qual  sahia 
uma  chamma  as»ilada  e  iostbrecente.  A  mesa, 
que  era  de  castanho,  tmha  «obre:  a'  snperficie  cara* 
áerese  figuras  cabali^tícás  caprichosamente  taUii^ 
das.  Ao  meio  da  base]d'aquelle  triangulo  estava  Co- 
fem,  lisreiramente  reclinado  sobre  os  braços  e  as 
mãos  tirmadas  na  mesa.  Na  direita  tinha  uma 
comprida  vara  de  ébano.  O  astrólogo  estava  ves* 
tídi^  com  um  largo  vestido  talar  de'  vdudo  «ne* 
gro,  coberto  de  figuras  symbolicas  bordadas  a 
prata ;  e  tinha  na  cabeça  ura  alto  barrete  pon- 
teagudo ,  feito  de  uma  pelle  de  marta  ,  negra 
como  o  azeviche,  na  frente  do  qual  resplandecia 
nm  liqnssimo  sol  de  putoi  oiro,  EUtes  pAramentos 
«  muitos' outros  mais'  tinhatr^  sido  comprados  na 
tjBrapo  da  opulência  de  Cofiem  com  o  dinheiro,  que 
amontoára  o  arabí  D ,  Judas,  e  d'elles  nunca  o  al- 
cliimista  se  quizer'^  des&lser  nèm  mesiúo  nas  oc* 
4sa8Íoen8  de  ms^^s  apuro.  . 

•  Nas  pacatas  da  base  d'aquelle  triangulo^ 
ladeando  o  astrólogo,  viam-se  dois  alvos  esquele- 
tos, vo^^nitando  uma  luz  azulada  por  entre  os  den— 
<ea  'cerrados  e  pelos  burácos^  onde  tinham  estado 
o»  olhos  e  onáris.  Cada  uhi  d^elies  empunhava  um 
grosso  brandão  de  cera,  de  cujos  pavidssahíàtam* 
bem  uma  luz  azulada.  ' 

Ao  fundo  via-se  uma  pyra,  sobre  a  qual  ar- 
dia um  fogo  de  luz  côr  de  sangue,  que  parecia 
expelUdo  lá  de  dentro  pelo  sopro  violento  de  um 
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tiifSo.  A  tima  das  janellíis,  que  estava  aberta  de 
par  em  par,  e  por  onde  a  loa  eutrava  a  misturar 
a  soa  Ins  pallida  e  melaaeoKoa  com  alaz  fanórea 
e  sobrenatimtl;  que  «llmniaTa  aqnelia  estancia, 
via-se  collocado,  sobre  duas  forquilhas  de  ferro,  e 
sabido  uni  poucò  pela  janella  íóra,  inn  d'aquellcs 
compridos  e  grandes  óculos  de  observação,  de 
que  na  idade  media  ae  serriam  os  astolog;os  paim 
estudar  o  movimento  e  as  conjuncçoens  dos  aB^ 
troB.  Oaveiras  collocadas  a  granel  aqui  e  ali,  doia- 
meios  corpos  mirrados  postos  aos  dois  cautos  da 
sala  em  pequenas  coliimnas  de  mármore,  e  bra—  . 
çosde  homens  e  de  creaoças  eguaimente  prepara^ 
doa  e  espetados  em  ferros  pelaparade,  com  as  mios 
abertas  w  fechadas,  em  todas  as  posiçoens  em  fim^ 
tal  era  o  resto  dos  adereços  do  gabinete  de  estro« 
logo  do  celebre  Abrahão  Cofem. 

Havia  pois  aqui  muito  de  que  o  armeiro  de- 
via forçosamente  pasmar-se  e  ató  apavorarnie.  A 
sua  rude  e  rija  coragem  fira  porém  pouco  e  pouco 
repellindo  o  terror ;  e  Ahwo  prinoipiaya  a  olhar 
todo  aquelle  apparato  sobre-natural  cora  o  olhar 
provocador,  com  que  o  Diomedes  de  Homero  desa- 
fiou a  divindade  dentre  o  seio  das  trevas^  que 
salvaram  £neaS|  quando  Abrahio  ergnea  a  voBy 
e-  disse  em  tom  sotemne : 

— Entrae. 

O  armeiro  lançou-se  rija  e  impavidamente 
dentro  d  aquelle  antro,  que  se  lhe  atigurava  in- 
ftmal.  O  suor  corri  a-lhe  ainda  em  fio  pela  froatoi 
mas  a  alma  estava^lhe  ahiva  e  audaz,  prompta 
para  se  affirontar  a  todo  o  inferno,  se  lanto  lhe 
íosse  preciso. 

— Alvaro  Goncalves,  que  pretendeis  de  mi- 
nha scienciai' — disse  então  o  astrólogo  grave  e  ao- 
lamnemente. 
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^Dom  braxo-x-rrâpUíCott  o  armeiro  em  topi 
provocador  e  nada  aterrado  por  se  ouvir  nomear 
por  len  notti6«-^bem-  diaem  lá  £6ra  que*  sois  grito 
feiticeiro  e  ministro  das  obras  de  satanaz.  Não  cui- 
deis poróm  que  por  isso  vos  tema.  Attentai  pois  ao 
que  vos  vou  perguntar,  e  respondei  eui  tudo  ver- 
dade, ou,  voto  a  beelzebttti— ^ue  peecado  fora  jurar 
por  Deus  n'este  inferno, -*-que  com  .  esta  ÍM^ad^ar* 
mB»^'  de  que  me  vedes  armado,  voa  faça  entrar 
para  sempre  no  abysmo,  a  vóa  o  a  toda  essa  le- 
gião de  diabos,  de  que  sois  tâo  bem  acompanhado* 

•^Fallai— replicou  gravemente  o  astrólogo— 
que  aqni  nada  mais  ha  que  scieneia,  e  os  astros 
fidlam  sempre  verdade«< 

O  armeiro  lançou  em  redor  de  si  um  olhar  se- 
vero de  terrível  provocação. 

- — Sabei  pois— disse  por  fim — que  amei  uma 
mulher,  por  quem  me  euidava  egualmente  amado* 
Depois  tive  motivos  mais  que  sobejos. . «  Vi. « • 
vi  com  estes  olhos,  que  ella  me  preferia  um 
descrido  e  perro  judeu,  que  o  inferno  confunda. .. 
Então  disseram-me  que  a  desleal  se  vendera  como 
immunda  barregã  ao  marrano.  Mas  por  tim,  hoje^ 
ba  horas  apenas,  o  homem  de  quem  eu  tão  mal 
SQspestrva,  feiMsie  uma  revdaçâo,  que  a  ser  veis 
dade. . ,  dora  bruxo,  a  ser  verdade»  afigura-se-me  ' 
que  morrerei  de  pejo  diante  d'ella,  porque... 
Mas  antes  assim . . .  antes  assim . . .  Dom  Cofem, 
dom  broxoi  dom  satanaa,  dom  diaboy  eu  vos  es* 
eonjmro  quê  me  digéea  o  que  n'isto  ha  de  verda-* 
de,  que  me  tireis  este  inferno  que  trago  na  alma^ 
ou  m  a  afundeis  de  todo  n  elle.  N'essa  escarcella 
estSo  dez  dobras  de  oiro  validías.  Tomai~as,  e 
andai  prestes — accresoeatou,  atirando  para  cima 
da  mesa  eom  a  bobui^  que  de  golpe  arrancou .  da 
cintunu 

t 
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O  astrólogo  anredou  deadenliOMiimeitte  a  es* 
careclla  com  a  yam  que  tinha  na  mBo» 

—Guardai  vosbo  dinheiro,  moço — disse  com 
>  soberana  gravidade — as  obras  superiores  não  se 
pagam  a  oiro.  Aguardai,  e  sabereis  a  resposta  dos 
astros. 

'Assim  diamdoy  abiiu-de  repeltto  «m  voIq- 
moso  in-^lio  de  pergaminho,  esoripto  em  cara^ 

cteres  hebraicos,  que  estava  diante  d  elle  sobre 
a  mesa,  chegou  a  ponta  da  vara  de  ébano  á 
hiz  do  globo  de  vidro,  e,  logo  que  ella  tomou  ib*> 
go  egual  ao  do  globo,  começou  a  psalmear  em 
Toz  lugnbro  6'  monótona  nrn  cantioo  que  :lia  pelo 
volume.  A  ponta  da  vara  apagou-se  por  fim. 
AbrahSo  callou-se  entíto^  e  beijou  o  livro.  Ao 
mesmo  tempo  os  dois  esqueletos  ergueram  os 
braços,  em  cujas  mSos  sostinhamos  brado6ns,  dd^ 
xando-os  iogo  descahir  com  fúnebre  e  paTovoso 
fragor. 

Se  Alvaro  Gonçalves  visse  um  fio  de  arame, 
que  passava  de  ura  para  outro  esqueleto  por  junto 
dos  pés  de  Abrahão,  o  qual  os  fazia  mover  pelo 
systema  por  que  nós  hoje  fazemos  dançar  os  boiu&* 
tes,  nSo  se  espantaria  de  certo,  como  se  espantou, 
áquelle  pavoroso  e  inesperado  movimento. 

O  astrólogo  dirigiu-se  ent^o  para  junto  do 
óculo,  e  poz-se  a  observar  o  ceu.  Esteve  assim  pou* 
CO  mais  de  cinco  mínotos,  durante  os  quaes  dei^ 
xón  fugir  dos  lábios  eatpressoens  ininteUigiveis^ 
mas  com  entoação  de  profnnda  alegria,  e  voltou 
então  para  junto  da  mesa,  trazendo  comsigo  um 
dos  braços  mirrados,  que  estavam  na  parede,  e  que, 
ao  passar,  arrancou  do  iérro  respectivo  com  ade- 
manes  mysteriosos  e  graves* 

Depois  collocou-o  com  a  mSo  espahnada  so«- 
bre  o  livro,  que  estava  ainda  aberto.  Bateu  rija 
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patada  no  diSo^  e  a  flil.a  o»  dois  esqueletos  bai- 
xaram as  tochas,  daa  qaaes  escorreram  alguns  pin- 
gos de  cera  sobre  a  mesa.  Abrahio  mexeu  n^elles 
com  a  ponta  da  vara  de  ébano,  e  logo  poz-se  a 
seguir  pacientemente  com  eila  diversos  desmhos 
de  planetas,  que  estavam  pintados  na  mesa.  £m 
seguida  começou  a  traçar  sobre  a  mSo  do  homem 

morto  desenlios  eguaes  áquelles,  que  escrupulosa- 
.  mente  estivera  se^mindo.  iSoltou  então  um  brado 
pavoroso,  átou  os  olhos  em  Alvaro,  e  ergueu  ao 
alto  a  vara  de  ébano.  Os  esqueletos  ergueram  ao 
mesmo  tempo  os  brandoens  a  toda  a  altura  dos 
braços,  e  assim  os  conservaram  durante  o  espar- 
ço,  que  durou  o  seguinte  episodio  da  scena,  que 
se  estava  passando  entre  o  astrólogo  e  o  armeiro. 

-^£m  forte  signo  viestes  ao  mundo,  Alvaro 
Gonçalves  -  disse  o  astrólogo; — na  oonjuncçSo  dos 
planetas,  que  presidem  á  vossa  existência,  Id^se  a 
suprema  felicidade ... 

—Que  dizeis,  mestre? — atalhou  o  armeiro  com 
indizível  anciedade. 

— Só  conturbada  a  tempós  pelas  sandias  ví* 
soens  da  vossa  louca  imaginativa — continuou  Co- 
fiim,  sem  fazer  caso  da  interrupção  de  Alvaro. 

— Por  vida  vossa! . . . 

— A  mulher  que  amais,  adora-vos. . . 

A  bemaventurança  ineãavel  da  suprema  ven- 
tura rutilou  angeUeamente  no  rosto  varonil  do 
moço  arm^ro,  que  a  estas,  palavras  cahiu  de  joe- 
lhos, apertando  as  mãos  contra  o  peito,  como  se 
quizesse  conter  os  Ímpetos,  com  que  o  coração  se 
lhe  ahgurava  querer  saltar  para  fora  d'elle  através 
do  próprio  ferro  da  couraça. 

— o  homem  de  quem  tendes  oittmes— cm- 
tínou  o  astrólogo— • . 

— E'quem?... 
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— É  o  pai  d'€lla. 
,  .A  esta»  paluvras  pelos  lábios  da  Alvaro  GoB- 
adTAB  aabiu  um  grito  do  felicidade  sii^prema»  defe- 
uddade  que  chega  a  ser  agonia,  que  pôde  matar. 

Os  esqueletos  deixaimu  ao  tuesmo  temj^o  descan— 
ça^  os  brandoens. 

Alvaro  esteve  muito  tempo  com  os  olhos  fitos  no 
luitrologO)  de  joelho»,  como  eactatica,  e  sem  poder 
dar  palavra,  roe  fim  ergneuH»  como  a  custo. 

— Abençoado  sejaes  vós,  dom  Cofem  — disse 
então  em  vo;^  suave  e  com  as  lagrimas  a  corre- 
ranmlhe  pelaa  facea  abaixo— abençoada  seja  a  vos- 
sa Bciencia,  que  assim  pôde  fazer  subir  do  iuienio 
pia'a«qi^u  um  desgraçado.  Se  alguma  hora  pre- 
cisardes de  um  braço  robusto  que  vos  defenda^  ou 
de  um  tecto  amigo, debaixo  do  qual  possaes  repou- 
sar com  segurança  a  cabeça,  ide  á  ponte  de  S. 

Dpmiagoa^  e  lá  me  acháveis  sempre  com  os  jbi*a- 
ÇQp,  abertos  para  vos  rec^ber^que  mais  quissera  eu  ter 
para  vos  dar,  pois  que  a  vida  que  vívo^  já  ha  muito 

que  pertence  á  minha  Alda.  Tomai  esta  escarcella, 
.honrado  homem — continuou,  apanhando-a  do  chEo 
— e  se  vo8s% grande  gei^osidade  se  nao  quer  apro- 
veitar da  pouquidade  que  ella  contem,  reparti-a 
pelos  pobres  da  vossa  canununa,  e  dizei  ahi  a  to- 
dos que,  por  vosso  amor,  Alvaro  Gonçalves  é  de 
ora  avante  amigo  dedicado  e  leal  de  cada.  um  dos 
J^de\is  da  judiaria  nova  do  Porto. 

,  -r Basta— disse  Cofem,  levantando  soiemne- 
mente  a  mfto— Ide^  pois,  Alvaro  Gonçalves,  e  mon- 
tai isto*que  vos  digo;  regei  bem  vossa  imaginati- 
va, e  sereis  sempre  o  homem  mais  feliz  de  entre  os 
homens.  Betirai-vos. 

O  armeiro  obed^eceu  machinalmentOi  e  as  por- 
tas do  gabinete  do  astrólogo  feoharam-se  entSo 
midosamente  sobre  elleu 
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Ao  aohar-Be  no  laboi^torièf  do  aldninistai 
Aiváro  atordòòotl,  em  tteSo  da  diflerença  da  iii-> 

tensídade  da  luz,  que  havia  nos  dois  aposentos.  A 
lanterna,  que  ardia  n^este  era,  como  um  pyrílampò 
no  meio  das  trelas.  Demorou-se  algoin  tempo  para 
recuperar-Be^  e  qnando  ia  a  sahir^  viu  appafecisr 
Oofem  com  a  sua  velha  àljuba  de  israelita^  b  qual 
tomando  huiMldemetite  â  lanteniai  o  'pi^eeeden 
até  á  porta,  sem  lhe  dizer  palavra. 

Aosahir  para  a  rua,  Alvaro  tomou  de  repente 
a  mão  do  judeu,  e  levou-a  com  torça  ao  coração, 
ficando  algans  momentos  com  os  olhos  cheios 'de 
gratidão  fitos  n^elle. 

-«-Kiky  oMdeis  o  que  vos  dksé— ^bfeAndoa 
por  fim.         '  '  ' 

AbrahSo  fez-lhe  uma  mesura  profimdissi- 
ma,  e  fechou  a  porta.  Depois  poz-se  a  escutar,  e 
logo  que  o  tinido  dos  sapatos  de  ferro  doarmeih» 
cessou  totalmente,  sokou  estrepitosa  gargalhada,  e 
exclamou: 

•  '  — Ora  bom  vai  o  madraço  ;  atarracado  para 
nunca  mais  suspeitar  do  rabbi.  Eu  logo  cuidei  que 
elie  não  vinha  aqui  com  bom  fim;  mas  jámais  se 
me  afigurou  em  dias  de  Vida  que  houvesse  ahi  de 
jogár  tal  lanço  a  efttás  horas  da  noite.  Ora  vede 
vós  em  que  disparou  o  grande  medo,  com  que  mé 
assombrou  ao  principio!  Mal  sabe  Eleazar  o  bisa- 
vó serviço  que  lhe  tenho  estado  afazer.  Bem  pois; 
vamos  apagar  a  illuminação,  e  a  repousar,  quesSo 
horas. 

Âsdttn  dizendo,  foi  direito  ao  gabinete  astro^ 

lógico,  arredou  o  óculo  da  janella,  e  apagou  to- 
das as  luzes.  Ao  sahir,  deu  com  os  olhos  na  es— 
carcella,  que  Alvaro  deixára  sobre  um  tamborete. 
Tornou^,  e  exarainou-lhe  o  conteúdo»  Eram  de 
feito  dez  magnificas  dobras  de  banda* 
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Os  olhos  do  alchi mista  fulguraram. 

D'abi  a  pouco  a  fornalha  iiennetica  ardia  em 
pleno  fogo,  e  as  dobras  do  armeiro  fundiam-ee  no 
mesmo  cadinho,  em  que  dias  antes  se  tinham  ftmdi<- 
do  as  do  arabi  Eleazar,  umas  e  outras  inutilmente 

apezar  de  todas  as  esperanças  depositadas  por  Co- 
fem  no  divino  alembroth,  a  obra  prima  da  arte,  o 
sal  da  sabedoria, .  • 
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M  do  Mwaiercio  do  Porto 

BO  MOOlO  XV 


Dos  que  me  cercam  no  tui  l)ado  aspecto, 
Na  voz  que  prende  desusado  euleio, 
No  prantu  a  furlo,  no  fingido  riso 
Faial  sentença  de  moíier  eu  ieio. 

A.  BBRGULANO. 


Bolça  de  commercio  significa^  em  linguagem 

comniercial,  o  edifício  ou  legar  publico,  onde  os 
negociantes  e  corretores  se  reúnem  ^  a  certas  horas 
do  dia|  para  tratar-  os  seus  negócios  e  ajustar 
transacçoens  commerciaes  de  toda  a  ordem. 

Tal  é  o  significado  que  modernamente  se  dá 
a  esta  locução ;  mas  para  os  nossos  antepassados 
da  idade  media  teve  ella  uma  outra  de  sentido 
mais  lato  e  mais  vasto  do  que  este. 

E'  muito  provaveli  pôde  talveat  a£Si^ar-se 
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qwn  com  certooa^  que  á  Bolça  do  oommereio  do 

Porto,  em  razào  dcx^localiclcidc  onde  fístava  situa- 
da, servia  já  no  scculo  XV  a  signiíicação  mo- 
derna :  mas  também  o  que  é  fóra  de  toda  a  din» 
vida,  o  que  é  axiomaticamente  histórico,  é  que 
ainda  ontSo  eUa  tinha  um  outro  fim  muito  mais 
generoso  e  muito  mais  importante,  e  que,  se  por 
ventura  servia  do  ponto  de  reuniào  aos  conuncr— 
ciantes,  era  isso  obra  das  conveniências  do  local  e 
de  modo  algum  da  intenção  dos  seus  fundadores. 

A  Bolça  do  commercio  do  Porto  era  uma 
Terdadeira  coiporaçSo  de  negopiantes,  uma  verda- 
deira associação  commercial,  que  se  regia  por 
certas  leib  ou  regimentos  e  era  administrada  por 
um  certo  numero  dos  seus  in(  inbros,  presididos 
por  um  a  que  chai^avam  juiz  da  Bolça*  O  seu 
fim  príncipsu  era  a  accnmul^ção  de  um  fundo  ilU- 
jpaitado,  para  o  qual  oontribuiam  todos  os  nego- 
ciantes da  praça  com  um  certo  imposto  lançado 
sobre  o  commercio  de  importação  e  exportação. 
Este  fundo,  além  de  outros  fins,  servia  para  pen- 
sionar qualquer  negociante  que  cahia  na  miseriai 
e. sobretudo  parasidvar  da  ruina  aquelles,  a  quem 
um  desastre  imprevisto  causasse  prejuisos,  de  que 
ella  podia  resultar.  Provada  a  irresponsabilidade 
do  prejudicado,  e  o  puro  acaso  do  accon  teci  mento, 
que  produzia  a  perda,  o  negociante  recebia  da 
Bolça  commum  um  subsidio^  e  rehabilitava-se 
para  continuar  as  suas  espeoulaçoens*  Este  be- 
neficio, porém^  nSo  lhe  era  concedido  sem  o  caso 
ser  rigorosamente  apreciado  pelo  juiz  e  pelo  tri- 
bunal da  Bolça,  ou  direcção  corno  hoje  se  diria, 
a  cuja  ordem  somente  o  thesoureiro  pagava  a  som- 
ma,  que  tivesse;  sido  arbitrada  como  sufficiente 
para  reparar  o  damno. 

O  que  lavo  dit0|  e  do  muito  mais  que  a  este 
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respeito  podia  dizer,  mas  que  passo  por  alto  por 
n&o  ser  este  o  logaf  competente  para  isso  se  de- 
duz evidentemente»  que  a  Botça  do  eommeteiado 
Porto,  se  por  um  lado  era  uma  álsoda^o  com- 

mercial  que  davaao  corpo  coranierciante  a  valia  e 
a  authoridade  resultantes  da  reuni  Fio  das  forças 
individuaes ;  por  outro  era  um  verdadeiro  seguro 
de  haveres,  com  que  os  negociantes  mutuamentè 
se  garantiam,  pelo  sacrificio  das  migalhas  que 
lhes  sobravam  das  suas  valiosas  especulaçoens,  coil- 
tra  a  desgraça  fortuita,  o  desastre  casual,  que  mais 
de  unia  vez  se  tem  visto  arruinar  u  um  relance 
as  casas  commerciaes  mais  solidas  e  mais  podtto* 
sãmente  estabelecidas.  Os  bancos  pretenderam  de^ 
pois  supprir  mais  racionalmente  aquella  instituiçte 
primitiva^  e  para  isso  substituíram  o  credito,  pura 
ficção,  á  rasgada  franqueza  do  procedimento  d  elia. 
ConscjG^uiram-n^o  talvez  e  de  um  modo  por  ventura 
mais  em  harmonia  com  o  progressivo  desen- 
volvimento das  Bciencias  económicas;  mas  é  pre- 
ciso também  confessar^  que  á  sua  instituição  pre^ 
sidiu  um  pensamento  egoísta,  a  que  as  antigas  Bòl* 
ças  eram  inteiramente  allieias,cqueno  modo, porquê 
eHes  beneficiam,  ha  muito  menos  grandeza  e  ge- 
nerosidade do  que  deveras  havia  no  delias. 

A  nossa  Boiça  do  oommercio,  a  associaçlo 
(Sommerciali  que  na  idade  media  tSo  nobic^ente 
representava  e  tSo  generosamente  garantia  o  com- 
mercio  do  Porto,  principiou  a  funccionar  logo  nos 
primeiros  séculos  da  monarchia  portugueza.  Já  no 
accordâo  de  24  de  janeiro  de  1402,  peio  qual 
a  camará  restabeleceu  a  Bolça ,  que,  tm^ 
sim  como  todas  as  demais  coisas  boas  e  utfli8| 
havia  cahido  em  abandono  em  ra^  das  guerras 

(*)  Vide  DOta  lxvi 
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inglórias  e  desastrosas,  que  as  leviandades  e  impru- 
dências de  Fernando  I  carrearam  a  Portugal,  já 
niessa  época,  isto  ha  mais  de  oiaco  secuios  o 
meio,  se  recordava  com  y eneração  a  sua  antiga  ori- 
gem,  6  se  apontavam  por  alto  as  valiosas  vanta- 
gens d'e8ta  instituição  secular*  D'Í8to  porém,  tor« 
no  a  dizer,  faltarei  emlogar,  onde  menos  aborre^ 
aos  leitores  doesta  novela. 

Mal  cuida,  pois,  o  negociante  do  Porto,  que 
em  pleW  século  XIX  e  em  assembleia  magna 
da  Associação  Oomipercial  Portuense,  sò  ufana, 
com  orgulho  justificado,  de  pertencer  a  uma  cor^ 
poração  tau  legitimamente  respeitada,  e  que  tao 
valiosos  serviços  tem  prestado  a  todos  os  interes- 
ses económicos  do  paiz,  mal  cuida,  pois,  e  mal  si^ 
be  talvez  que  eeíte  poderoso  estabelecimento  reúne 
á  nobreza  do  seu  inatitutç  a  fidalguia  de  tSo  re-* 
mata  antiguidade  de  origem. 

A  Bolça  do  commercio  estava  estabelecida 
era  1474  no  primeiro  andar  de  uma  casa  que  el— 
m  I^*  Joào,  I,  a  requerimento  da  cidade  mandára 
reparar  e  conceda  aos  commerciantes  do  Porto 
Pfua,  segundo  o  que  se  fazia  em  todas  as  provif^ 
das  do  mundo,  onde  havia  mercadores,  fazerem  seus 
ajuntamentos  para  [aliarem  sobre  algumas  c  o  usas  que 
feríencuim  a  serviço  de  seu  senhor  e  a  prol  de  suas 
uèsrcadorias{*)^ErjBk^^frsiÇ'à,  do  commercio  ou  Bolça 
laa  accepçBo  moderna.  É^ta  cm  quê  era  situada 
na  rua  Formosa,  como  lhe  chamava  o  mesmo  I>. 
JoSo  I,  rua  Nova  como  lhe  chamava  o  povo,  e  rua 
Nova  dos  Inglezes  como  actualmente  se  chama,  ee^ 
tava  edificada  sobre  um  arco,  que  dava  passagem 
para  a  casa.  d^  moeda,  d'onde  se  conclue  que  es^ 
tf^vajirecisámente  no  local,  onde  hoje  existe  aquella 

(*}  Vide  nota  lxvií. 
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que  está  fundacla  também  sobre  o  arco  que  é  a 

rrta  da  alfandega  do  lado  da  rua  dos  Inglezes. 
alfaiídega  j&  a  esse  tempo  fanccionava  na  casai 
onde  actualmente  existe,  e  que  ainda  n^essa  época 
(1474)  servia  também  de  casa  de  moeda,  e  de  paço 
real,  quando  os  reis  vinham  ao  Porto;  mesquinho 
e  ridículo  pardieiro,  que  de  veras  nâo  merecia  a 
honra  de  ter  visto  nascer  dentro  de  si  o  grande 
infante  D.  Henrique  (*)•  Em  rasSo  doestas  visi— 
nhanças  é  fácil  de  acreditar-se  que  a  rua  dos  In- 
glezes  já  fosse  n^essa  época  ponto  de  reunião  dos 
negociantes,  dos  quaes  a  maior  parte  preferiria  fi- 
car na  rua  a  conversar  a  prol  de  suas  mercadO'^ 
ríaSf  a  subir  para  o  fazer  dentro  da  casa 
que  D.  JoSo  I  lhes  dava.  D'aqui  por  conseguinte 
a  explicaçSo  do  aferrado'  e  arreigadissimo  habito, 
com  que  os  negociantes  de  hoje  continuam  era  fa- 
zer d  aquella  rua  praça  do  commercio,  tendo  a 
poucos  passos  de  distancia  o  magestoso  e  impo- 
nente edifício  da  verdadeira  Bolça. 

.N'aquelia  casa  pois  de  que  f aliei  é  ^ue  estctp- 
▼a  o  tribunal  da  antiga  Bolça  commercial  do  Por- 
to, cujo  thesoureiro  d'esse  anno  o  mercador  Vasco 
Gil,  também  vereador  n^essa  occasião  vivia  na 
casa  pegada  a  ella. 

O  apparatoe  a  decência  do  tribunal  destoava 
dê  veras  com  a  sua  importância.  Estava  mais  em 
harmonia  com  os  triod^os  costumes  da  maioria 
dos  negociantes  de  ent3o,  do  que  com  a  valia  da 
corporação  que  representava. 

Etra,  uma  grande  sala^  de  paredes  inteira- 
mente nuas,  e  com  enormes  e  pezadòs  bancos  de 
pau  castanho  enfileirados  ao  longo  d^ellfts.  Ao 
nmdo  estanceava  a  tma.  Via-se  no  prímeâro  plano 

l*)  Vide  nota  lxvhi. 
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tun  parapeito  de  ttiâdèira  de  caitaiihO|  da  idtom 
de  um  faoisiem  ate  ao  estômago,  e  eom  tinia  caii* 
oella  a  cada  lado^  por  onde  se  entraya  para  a 

parte  de  dentro.  Sobre  este  parapeito,  que  era 
apenas  adornado  por  uma  simples  moldura  em 
forma  de  caixilho,  corria  a  todo  o  comprimento 
uma  larga  taboa  também  de  castanho,  em  forma 
de  balcSo,  sobre  a  qual,  da  parte  de  dentro^  es-» 
erevia'  de  pé  o  escriTlo  da  Bdça,  e  da  parte  de 

fora  os  negociantes  que  desejavam  tirar  aponta- 
mentos ou  lembranças  do  que  se  passava  nas  re— 
unioens  do  tribunal. 

Para  além  do  parapeito  segaianie  um  espago- 
de  oito  Ott  dez  palmos  ie  largara,  delimitado  p^ 
quatro  escaloens  de  descommiitial  altura,  que 
cingiam  pelos  tres  lados  ura  vasto  tablado,  que 
se  encostava  á  parede,  e  que  se  levantava  do 
soalho  obra  de  oito  ou  nove  palmos  de  alto.  Sobre 
este  tablado  via-nse  um  grande  banco  também  de 
castanho,  que  servia  para  dez  pessoas  á  vontade^ 
o  qual  tinha  um  alto  e  maMiço  encoiito  da  mesma 
madeira,  sem  outros  ornatos  mais  que  uma  moldu- 
ra egnal  A  que  tinha  o  parapeito.  Nas  dua?  cabeças 
d  este  banco  havia  duas  balaustradas  ou  braços  de 
encosto  proftmdamente  chanârados.Por  estes  chaiH* 
fim  é  que  o  serviçal  da  JBoIçar—contímso  dirianios 
hoje^fallava  aos  membros  do  tribunal;  que,  dn»* 
rante  as  sessoens,  occupavam  este  banco  com  o  seu 
íiiiz  ou  presidente  no  meio.  O  requerente  ficava 
áquem  do  paraprito,  que  vedava  a  teia;  e  d  ahi 
relatava  as  soas  jierdas,  e  aliava  as  soas  ra* 
soens. 

Dadas  estas  explicaçoens  indispensáveis,  va- 
mos agora  assistir  á  sessão  da  Bolça,  em  que  o 
honrado  negociante  Diogo  Lourenço,  dono  do  ga- 
leto Cadramoz  e  do  barínel  PortepinOi  que  os  cor- 
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sarios  haviam  apresado,  como  o  leitor  já  sabe  pelo 
ter  ouvido  ao  arabí,  ia  dar  parte  ao  tribunal  da 
ffitúfk  ffãi^  Bot&êrai  6  requerer^^ao  mesmo  ti^mpoi 
qne^  segundo  o  r€gimQiito,lbe  fosse  reparado  o  dam- 
^  Qo  pc)la  Bolça  eomnram*. 

A  sessão  ainda  nSo  tinha  principiado.  Eram 
sete  horas  da  manhsL-de  ura  dia  formo sisi mo  dos 
meados  de  maio.  O  sol  arremeçava  jorros  de  luz 
esplendida  para  deatro  da  grande  sala  da  Bal^. 
Bem  trinta  oa  quarenta  homens,  vestidos  de  mui- 
tos trajes  differentese  de  cores  variegadas  e  vivasi 
estavam  ali  conversando,  uns  sentados  nos  bancos- 
de  Junto  á  parede,  outros  parados  em  grupos,  e 
outros  passeando  pelo  meio  da  sala.  Todos  eiles, 
p^m^  estavam  paraoill  do  parapeito  da  teia,  deu* 
tvo!  da  qual  só  se  via  a  mesquinha  ^  íntelligente 
figava  de  AbrahSo  Cofem,  escrivSo  do  estabe-* 
lecimento,  que  estava  no  seu  logar,  escreven- 
do com  ei(tra(Hrdinaria  velocidade  e  profunda  at* 
teuçSo. 

JBnti^  oe  que  passeasv^am  no  meio  da;  oasa,  an-r 
ãa^a.o  arabiy  oouvemndo  com  dois  homenS|am«^ 
boa  do  idade,  um  d'elles  de  aspeeto  TeneraveLe 

bondoso,  e  o  outro  de  semblante  tão  móbil  e  de  ges- 
tos tão  arremeçados  que  demonstravam  logo  á 
primeira  vista  caracter  violento  e  naturalmente 
irritável.  O  primeiro  era  .femllo  d'Alvares  BaL* 
dma^  juia  da  Bolça  e^oomo  o  leitpr  já  sabe,  in^ 
timo  amigo  de  ét-rei  D.  Afibnso  V; èo outro  Vafrr 
co  Gil,  vereador  e  bolseiro,  negociante  respeitável 
por  sua  honradez  e  pela  sua  alma  nobremente  lar- 
ga e  dotada  de  generosíssimos  sentimentos,  mas 
tido  por,  toda  a  oidade  na  eonta  do  homem  de 
geaio  mais  .amomadooe  iatraeta^vel,  que  vivia  de 
muros  a  dentro. 

O  assumpto,  sobre  que  os  três  conversavam, 
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parecia  de  grande  interesse  para  todos  os  que  ali 
estavam  reunidos;  e  tanto,  que  aos  brados  com 
que  áfi  vezes  Vasco  Gil  despeitorava,  em  voz  de 
teovâOy  a  ira,  de  que  se  mostrava  possuido,  coiv» 
respondiam  da  parte  dós  outros  vivos  e  eloqu^tes 
signaes  de  approvaçâo,  e  nSo  poucas  internipçoens, 
que  reforçavam  o  que  elle  dizia. 

— Então,  pezar  de  mouros! — bradou  uma 
das  vezes  o  irritável  bolseiro — assim  cuidais  vós, 
Femào  d^Alvares,  que  nos  ficaremos  como  perros 
tíUoMs  que  se  arreceiam  do  azorrague,  sem  lhe  ir* 
mos  á  mfto  e  torvar-Ihe  os  ensejos  de  nos  fazer 
maiores  prejuízos  ainda? 

— Não  o  di^o  portanto,  compadre — replicou 
serenamente  o  Baldaia — mas  lá  dizem  que  nem  com 
toda  a  sede  ao  cantar0|  nem  com  toda  a  fome  á 
arca*  Âs  cousas  querem-se  feitas  com  geito  eaom 
mm.  Vós  ides  logo  com  ambas  as  mSos  á  cara. 
Segundo  vosso  parecer,  iríamos,  de  um  salto^  d  aqui 
á  ribeira,  e  lancariamos  fogo  aos  navios,  qiTe  lhe 
acabam  de  chegar  de  França  e  de  Flandres.  Ora 
vinde  ci,  e  dizei,  que  ordenaçSo  ou  que  degredo- 
proMbe  a  Sai  Pereira  o  mandar  vir  fiAzendas;  e 
tratar  e  mercadejar  como  vós  e  como  eu . . . 

— Que  ordenação! — exclamou  com  um  grito- 
Vasco  Gil — que  ordenaçfío.  . .  que  ordenação.  .  . 
por  satanazi . .  que  ordenação.  •  •  A  cidade  ó  nossa 
è  nSo  dWe  aleivoso.  Que  se  vá  para  a  sua  Terra 
de  Santa  Maria,  que  nSo  iremos  lá  misturar^n'os 
com  seu  negocio.  Mas  aqui,  não, . .  não  pelo  infer- 
no! . .  Que  ordenação,  dizeis  vós,  compadre?  Esta 
é  a  ordenação  e  não  outra,  mas  tão  boa  como  se 
ffifa  ordenada  por  quem  a  podia  ordenar  se  qui-* 
sesse,  e  nSo  fosse  rei  só  para  fidalgos. . . 

-^mo  blasphemôs  a'elHrei,  Vasco  GHl— ala- 
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lhoa  severamente  o  amigo  de  Affonso  V— que  nSo 
Yol-o  merece,  nem  a  vós,  nem  i  cidade.  • . 

— Eu  nSo  blasphemo— interrompeu  de  todo 

dementado  o  thesoureiro — mas  digo  e  re-digo  que 
bom  rei  temos  de  feito,  mas  bom  de  mais  e  co- 
varde para  com  o&  poderosos;  que^  a  uào  ser  as*- 
sim^  olharia  mais  por  estes  casos.  Pois  a  cidade 
bem  lh'o  merece,  vós  bem  o  sabeis^  FemSo  d' Al- 
vares, que  não  ha  hi  pedido  de  empréstimo,  nem  to- 
da a  mais  despeza,  a  que  lhe  tenhamos  dito  que 
não.  Mas  o  perro  de  Rui  Pereira  tral-o  de  certo 
enfeitiçado . . .  e  a  todos.  Parece  que  fez  pacto  de 
broxo  com  beelzebut,  e  que  tem  novelo^  o  malditol 
SenBo  vede;  de  tantos  navioâi  que  sahiram  a  quan- 
do aos  d'eUe,  olhai  quantos  ficaram  em  poder  dos 
andaluzesISó  dos  d'aquelle  mal  assombrado .  • .  nem 
um.  • « 

— Forte  admiração,  compadre! — respondea^ 
sorrindo  FemSo  d'Alvares — se  todos  levavam  ho- 
mens d'armas  e  apparelhos  de  guerra. . . 

— E  pois? — volveu  Vasco  Gil — Nào  mandou 
ahi  a  cidade  uma  armada  contra  os  piratas,  e 
não  voltou  ella,  para  nosso  xaal,  sem  os  avistar,  e 
sem  poder  resgatar  nenhuma  das  presas?. . ,  Mas 
qorpo  de  Deus  consagrado!  para  que  é  dizer  mais? 
O  falso  faz  tudo  o  que  quer,  sem  que  lhe  tenham 
ido  á  mão,  contra  nossos  interesses  e  contra  nos- 
sos privilee^ios .  . .  tudo.  Senão  vede,  até  requer  na 
alfandega  que  lhe  dêem  livres  de  dizimo  os  qua^ 
torze  cevados  de  cada  bulhão  de  pann0|  que  noa 
sSo  concedidos  por  nosso  fôrol  Parece^vos  isto  bem 
compadre?  B  vós  D.  Eleazar,  que  dizeis? 

Fernão  d  Alvares  saccudiu  sorrindo  a  cabeça; 
e  o  ínrlen,  que  escutava  callado  a  polemica,  repli- 
cou com  a  gravidadC)  que  tão  bem  assentava  na 
elegante  nobreza  do  seu  aspecto  varonil : 
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» 

.—Olhai,  Vafico  Qil,  eu  nío  «on  de  vosso  pa^ 

recer;  antes  me  vou  eom  o  (jue  diz  Fernão  d  Al- 
vai^es ... 

— Cíoir.o  tal,  corpo  de  miml . .  • 

— Ouvide,  homem^  e  tãio  me  atalheis  antes  de 
tempo.  E'  verdade  isso  que  dizeis.  O  trato,  que 
Rui  Pereira  sustenta  entre  os  mercadores  da  ci- 
dade, é  de  veras  de  muito  damno  para  elles.  Os 
seus  muitos  eahedacF?,  que  augmentam  cada  dia, 
já  pelas  muitas  quantias  que  recebe  del-rei,  e 
renda  de  muitos  casaes^  foros  e  costumagens  que 
lhe  pagam  em  suas  terras,  já  pelas  fortes  onze- 
rtas  a  que  traz  grande  somma  aqui  na  cidade,  são 
azo  de  elle  fazer  mui  grandes  carregamentos,  os 
quaes  arrisca  sem  perigo,  porque  traz  seus  navios 
sempre  bem  afortalecidos  de  homens  d 'armas,  eha 
a  melhor  barato  as  fazendas  que  nós.  E  depois,  no 
alealdar  e  no  dizimar  tudo  sSo  rosas  para  elle,  por- 
que o  temem  na  alfandega,  e  os  officiaes  d'ella  nao 
se  querem  revolver  com  homom  tào  poderoso  e 
ademais  tão  aciiegado  a  sua  senhoria  ei-rei. 

— E  dizei  mais  que,  de  tudo  o  que  compra  na 
cidade,  não  paga  sisa—atalhou  do  lado  um  dos  ci^- 
enmstantes. 

— E  faz  entrar  sedas  e  brocados  ás  occiiltas 
e  sem  as  alealdar;  e  se  lh'o  querem  tolher. . .  Vede  o 
que  succedeu  ao  triste  de  Paio  Rodrigues,  que  por 
tal  foi  acutilado  por  aquelie  bilhardâo  de  Pero  An- 
nes, que  mataram  ahi  na  raa  do  Souto « . « —  ao** 
erescentou  oatro  negociante^ 

— Ah!  perro  aleivoso! — bradou  Vasco  Gil  por 
entre  os  dentes  cerrados  e  apertando  convulsiva- 
mente os  punhos. 

— Tudo  isso  assim  é — continuou  o  arabí*— e 
assim  nSo  ha  poder  mercadejar  a  par  d'eUie.  • . 

■ 

* 
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— E  sofirel-o*einoB? — baUraciou  de  todo  d^ 
mentado  o  bolseiro. 

— Olhai^  Vasco  Gil — ^replicoaoaTábi<-'Belh'o 

soíTreis  ú  por  que  quereis,  que  iiieiu  tendes,  e  bom, 
para  Ih  o  tolherdes,  sem  o  affrontardes  contra  or- 
denação e  sem  fogo  nem  ferro.  •  • 

— £  como?  pezar  de  meu  pai! 

— ^NSo  o  deixeis  ahi  ficar  de  remanso  na  ci- 
dade quantos  dias  lhe  apraz,  e  lhe  cumprem  para 
seu  nec^oeio.  Usai  de  vosso  privilegio,  que  tolhe 
a  íidalgo  dormir  mais  que  tres  dias  dentro  do  Por- 
to... 

— Ora  isso  é  que  é  fallar  de  siso — disse,  sor- 
rindo com  ares  de  velhaco  descuberto  o  futuro  em- 
baixador de  Affonso  V. 

— E  bem,  se  já  o  raentaveis,  porque  o  nao  di- 
zíeis?— bradou  irritado  Vasco  Gil,  voltando-se  para 
o  Baldaia. 

— SÚS|  eis  ahi  Diogo  Lourenço — ^atalhou  aqui 
o  arabi. 

A  estas  palavras,  assomava  á  porta  da  sala 
um  homem,  que  mostrava  andar  entre  os  trinta  e 
quarenta  annos  de  idade^  vestido  com  um  saio  de 
londres  verde,  cingido  por  um  cinto  de  coiro  pre- 
tO|  do  qual  pendia  sobre  a  barriga  uma  escarcella 
de  pelle  de  veado  com  fechos  de  metal  branco;  as 
calças  eram  de  ipres  roixo,  e  os  borzeguins,  que 
'  trazia  calçados,  eram  de  cordovão  preto,  prolon- 
gados por  uns  enormes  bicos  que  se  retorciam  para 
o  peito  do  pé;  o  que  era  a  moda  favorita  d'aquelle 
século,  e  de  mais  alguns  outros  anteriores  áqueUe. 

Afigura  d'este  homem  era  varonil  e  elegante- 
mente proporcionada.  Ao  assomarna  porta  da  sala, 
a  expressão  do  semblante  e  o  acanhamento  humil- 
doso  dos  gestos  demonstx^va  bem  ao  vivo  a  an— 
dedade  dolorosai  que  lhe  acachoava  no  espirito.  Vi- 
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nhade  cabeça  descnberta^auaiaiTOtando  machinal- 
mente  com  as  m&w  o  seu  chapéu  de  pequenas  abas^ 
todas  voltadas  e  cingidas  á  copa,  excepto  na  frente, 

onde  foniiiivaiu  uiiui  espécie  de  bico.  Kva  este  o 
typo  dos  chapéus  d'nquella  época.  Entniu  logo  para 
dentro  da  sala  a  passo  lento  e  desconfiado,  va- 
gueando, como  a  medo,  com  o  olhar  alterado  por 
duvida  angustiosa  por  cima  de  toda  aquella  massa 
de  povo^no  meio  da  qual  sabia  muito  bem,que  anda- 
vam aí  juelles  de  que  estava  dependente  a  sua  sorte. 

Miil  elle  appareceu,tez-se  de  súbito  um  silencio 
sepulcral,  que  durou  apenas  um  momento,  porque 
era  resultado  nâo  do  insulto,  mas  do  respeito  que 
infunde  a  desgraça.  Diogo  Lourenço  nem  mesmo 
teve  tempo  de  succumbir  ao  pezo  d'elle;  porque  lo- 
go muitos  dos  negociantes  chegaram-se  a  elle,  a 
apertarem-lhe  a  mão,  e  a  saudarara-n'o  com  pala- 
vras animadoras;  e  não  poucos  a  abraçarem-n'o 
sem  dizer  palavra,  mas  manifestando  por  aquelle 
silencio  mais  affscto  do  que  lh'o  poderiam  demons- 
trar em  palavras.  Alguns  dos  próprios  membros 
do  tribunal  lhe  deram  evidentes  demonstracoens 
de  amizade.  Fernão  d' Al  vares  Baldaia  abrayou— o 
rijamente  uma  e  muitas  vezes,  sem  poder  dizer 
palavra;  £ieazar,  que  era  o  mais  lezado  com  aquella 
insolvabilidade,  apertou^^lhe  a  mSlo  affectuosaraen- 
te,  e  poz  n'elle  os  ollios  de  forma  que  b(un  mosti  a- 
vam  o  quanto  o  desej a va  animar  e  t  ou  o 1 , 1 1 .  Xos  * 
de  Diogo  Lourenço  abundavam  lagrimas  dc  reco- 
nhecimento, que  manifestavam  o  muito  que  se 
achava  impressionado  por  aquelles  signaes  do  pro- 
fundo sentimento,  que  a  todos  inspirava. 

O  tribunal  constituiu-se  immediaramente.  O 
arabí,  que  era  membro  d'elle  coiuo  representante 
da  communa  israelita,  tomou  logar  á  direita  do  juiz 
da  Bolça,  em  razSo  da  sua  qualidade  de  official 
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publico  de  sua  senhoria  el-rei.  Os  demais,  que 
eram  simples  espectadores,  sentaram— se  pelos  ban— 
cosy  que  ahi  haviam,  e  os  que  não  arranjaram  lo-* 
gSTy  ficaram     pé  ao  fimdo  da  sala. 

Diogo  Lourenço  ficou  de  pé;  em  firente  do 
tribunal  e  a  pouca  distancia  do  parapeito  da  teia. 
Estava,  como  embobado,  com  os  olhos  íitos  no  tri- 
bunal, tremulo  e  remexendo  machinaimente  no 
chapéu  que  tinha  nas  mãos.  Causava  dó  a  situa» 
çSo  d'aquelle  pobre  homem*  Beconheciar-^e  á  pri-* 
meira  vista  que  ainda  nenhum  outro  ali  fôra  em 
mais  desgraçadas  circumstancias  do  que  elle.  Da 
decisão  do  tribunal  estava  dependente  a  sua  abun- 
dância ou  miséria  futura,  e,  o  que  é  mais,  a  abun» 
dancia  ou  a  miséria  de  uma  esposa  qixe  adorava,  e 
de  seis  filhinhos  que  estremecia. 

Reinava  silencio  profundíssimo.  O  tribunal  e 
os  espectadores  estavam  vivamente  impressiona- 
dos. Abrahão  Cofem,  o  phisico,  o  astrólogo,  o  al- 
chimista,  o  phiiosopho  em  fim  estudava  attenta- 
mente  esta  scena,  por  baixo  das  suas  longas  pes-^ 
tanas,  e  sem  levantar  nem  mover  a  cabeça. 

FemSlo  d'Alvares  Baldaia,  como  juiz  da  Bolça, 
rompeu  por  íim  este  silencio  em  voz  ligeiramente 
agitada,  e  como  fazendo  violentos  esforços  por  do- 
minar o  abalo,  que  interiormente  sentia. 

— Diogo  Lourenço,  amigo,  vimos  vossa  peti*- 
çao. . .  Crede  que  nos  peza  fundamente  esta  des-* 
graça .  . .  Vimos  vosso  requerimento,  mas . . .  mas. . . 
E  bem,  Diogo  Lourenço,  como  assim  tão  sem  siso 
enviastes  vossas  naves  em  azo  tal?.  . 

— Senhores — respondeu  em  voz  tremula  o  po- 
bre negociante — vós  bem  sabeis  que  as  negocia^* 
çoens  do  nosso  trato  dependem  muitas  vezes  da  oo-* 
casião,  e  que  cumpre  não  perder  o  ensejo,  senão 
perde-se  com  elle  o  cabedal. 
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— Mas  vós  bem  sabieis,  Diogo  Lourenço — re- 
plicou rudemente  Vasco  Gil — que  os  andaluzes  an- 
davam no  msit,  e  que  a  nossa  armada  se  estava 
apparelhando  para  ir^bre  ellea. 

— ^Mas  ea  nSo  podia  aguardar  mais  por  ella 
—volveu  eada  vez  mais  agitado  o  requerente — 
N'aquella  negociação,  que  era  boa  dc  uma  vez,  e 
que,  se  não  fora  miuha  mofina,  daria  valioso  re~ 
fluitado,  empeuhára  eu  toda  a  minha  iazenda  e  to- 
do o  cabedal^  que  pude  haver  por  meu  credito.  A 
armada  nSo  acabava  de  appareíbaPHie»  os  dias  iam 
correndo^  e  os  pagamentos  iam-se  aproximando. 
Beui  calculado,  todo  o  terapo  necessário  para  aca- 
bar aquella  neí^-oeiac-ao  apenas  mo  cheG^ava  já  para 

auelle  que  eu  podia  aguardar  por  eiia.  Vós  bem 
beis  que  me  prezei  sempre  á<^  honrado  e  de  cum- 
prir minha  palavra.  Assim  que  tsasBt?  Mandei  dar 
á  vela  e  com  os  olhos  em  Deus ... 

— Ali!  e  os  andaluzes  pagaram— vos  vossa  ou- 
sadia— atalhou  Vasco  Gil — Vós  bem  sabeis  que 
sou  vosso  amigo,  e  que  se  me  corta  a  alma  com 
Tossa  desgraça.  Mas  nSo  sou  homem  que  vá  por 
desvios  e  caminhos  escusos;  vou  sempre,  dê  por 
onde  der,  pelo  que  é  direito.  Assim  digo-vos  sem 
rebuços  que  fora  melhor  que  tivésseis  fallado  com 
vossos  credores,  e  pedido  demora  para  vossos  pa- 
gamentos . . . 

—Antes  morrer — atalhou  em  tom  de  deses* 
pero  o  desgraçado— NSo  sabeis  vós,  Vasco  Gil, 
que  antes  do  golpe  ninguém  cuida  no  fio  da  es- 
pada? Assim  é  o  meu  caso.  Hoje  todos  me  dizem 
que  tal  e  tal  âzesse;  mas  então,  se  pedisse  demora, 
diriam  que  era  buirão  e  aleivoso,  e  que  faltava  á 
minha  palavra*  Tudo  sSo  modos  que  a  sorte  exco- 
gita  para  avenr  um  mesquinho.  Ah!' Vasco  Gil, 
o  abundoso  pódô  folgadamente  ser  homem  de  prol 
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e  honrado;  mas  se  a  um  lhe  embica  um  dia  a  ven- 
tura^  6  por  mais  que  o  queira,  não  pôde  cumprir 
com  o  que  prometteu  quando  podia  prometter,  eu* 

táio  esse  é  ladrão,  aleivoso,  falso..  .  Ora,  scuho— 
res,  bem  vedes  miulia  razão;  despachai— me,  pois, 
segundo  nosso  regiiuento,  e  attendei  qu^  Diogo 
Lourenço  nunca  regateou  o  seu  auxilio  a  ninguém. 

AbrahSo  Cofem  tossiu  ao  ouvir  pedir  o  bom 
despacho  da  petiçâko.  O  tribanal  ticou  silencioso* 

Diogo  Lourenço  passou  então  ura  olhar  in- 
quieto por  cada  um  dos  membros  d'elle. 

— ^Faliai,  por  Deus,  fallai — exclamou  com  a 
mais  viva  expressão  de  anciedade. — Âcasopensaia 
que  vos  minto?. ..  que  não  foi  verdadeira  a  minha 
perda?... 

O  tribunal  continuou  silencioso,  mas  os  mem- 
bros d'e!le  puzeram  os  olhos  no  juiz,  como  a  es- 
tranhar-lhe  o  nâo  responder. 

— Diogo  Lourenço...  amigo... — ^tartamudeou 
por  fim  FernSo  d'Álvares — é,tal  o  pezar  quesin* 
to  por  vossa  desventura,  que  mal  posso  fallar. 
Alas,  homem,  nao  podemos  despachar— vos  como 
requereis.  Bem  sabeis...  que  o  re^^imento...  é  coiir 
tra  vós.  Vossa  perda  nâo  ibi  casual;  resultou  de... 
vossa  temeridade  e  pouca  cautella.  Ãssim  não  po- 
demos mandar-vos  reparar. pela...  Bolça... 

A  voz  do  Baldaia  ia  abaixando  gradualmente 
á  medida  que  dizia  estas  palavras.  Aqui,  porém, 
atalhou-o  um  grito  de  ten^vel  angustia  e  desespe- 
rO|  que  irrompeu  para  fóra  dos  lábios  de  Diogo 
Lourenço» 

O  desgraçado  deu  machinalmente  um  passo 

para  a  frente,  estendeu  os  braços,  soltou  aquolle 
grito,  e  ficou  assim,  com  os  olhos  espantados  e  os 
lábios  semi-abertos,  voltado  para  o  tribuual.  Este 
e  os  espectadores  ca^irwn  ctm  pavoroso  silencio* 
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—  Senhores...  senhores,  que  perdeis  um  ho- 
mem honrado — bradou  por  fim  Diogo  Lourenço 
com  terrivel  desespero-^A  minha  perda  é  verda* 
deira.  O  Cadramoa;  e  o  Fortepino  perderamni»} 
foram  tomados  pelos  anddaMS.  Juro-o  a  Deus^  á 
mini I a  alma,  á  salvarão  de  minha  mulher,  á  bua 
sorte  de  mous  filhos... 

— ^Diogo  Lourenço,  homem,  tomae  em  vós~ 
bradou  Vasco  Qil  em  tom  rijo,  mas  commovido»^ 
Vêde  que  desassisais.  Nós  nSo  podemos  al  faser^ 
O  regimento  é  contra  vós,  e  nós  nSo  somos  se« 
nhores  do  dinheiro  da  Bolça . . . 

— Por  Deus. .  .  por  Nossa  Senhora,  por  vos-^ 
SOS  âlhosy  nâo  me  despacheis  a^sim — continuou 
Diogo  Lourenço  inteiramente  fora  de  si — olhai  qn6 
traho  mulher  e  cinco  filhinho , . ,  vede  que  ficam  sem 
pm  6  morrendo  de  fome! . . .  NSo  me  deshonreis .  •  • 
Olhai  que  ciibris  com  o  ferrete  do  ladrão  um  ho- 
mem honrado.  Aquelles  que  me  emprestaram  seus 
dinheiros  dirão  que  o  sou.  £  eu  não  sou  ladrão»  «• 
sou  desgraçado! — exclamou  n'um  brado  tmÍTel~ 
£  vós  ainda  me  quereis  £Azer  mais. . ,  Vós  é  quo 
me  roubais,  porque  me  negais  o  que  me  é  devido, 
por  que  calcais  aos  pés  o  regimento  que  manda 
reparar  minha  perda. . .  Mentis . . .  mentis  como  uns 
falsos! .  •  O  regimento  nâo  diz  isso.  Pois  ha-de  o 
regimento  disser  que  se  nSo  acorra  a  um  homem 
honrado,  que  sempre  pagou  lealmente  para  a  Bolça 
o  que  lhe  tocaVa  pagar  de  seus  carregamentos  e  das 
fazendas  que  ínandava  vir  de  fóra?  Mentis , . . 
mentis. . .  mentis. . . 

Ao  chegar  aqui,  parou  de  repente,  soltou  um 
novo  grito^  e  cobriu  o  rosto  com  as  ndlos.  Alguns 
minutos  depois  cabiu  de  jodUi06,  éstendea  os  bra» 
çoB  paxã  o  tribunal^  e  disse  sentidamente,  iitan- 
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do  ii'eUe  os  olhos,  d'oiido  as  lagrimas  comam  em 

fio: 

— Perdoai-me . . .  perdoai-me,  pelas  cinco  cha- 
gas de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. . .  perdoai^ 
me  que  eu  nSo  sei  o  que  cUgo.  Tende  compaixio 
de  minha  mulher  e  dos  meus  tristes  filhinhos ! . . « 
Tende  compaixSio  de  nós!  Olhai  que  fico  deshon^ 
rado  para  sempre.  Ainda  hontem,  á  tarde^  Gomes 
Bocliardo  me  disse  que  se  hoje  me  nâo  despachás- 
seis minha  petição,  me  faria  ámanhâ  romper  o  ban- 
co e  encarcerar  por  bulrSo  e  aleivoso . . «  Tende 
oompaixfto  da  minha  famiUa.  £u  já  não  vos  peço 
por  mim,  mas  ao  menos  tende  piedade  d^aquella 
triste,  que  está  para  sempre  ligada  á  minha  ãorte  e 
d'aquellas  seis  creaneinhas  que  tenho . , . 

Aqui  interrompeu-se  de  novo,  e  ficou  8Ílen«-< 
cioso  com  os  olhos  fitos  no  tribunal.  Todos  os  mem- 
bros tinham  as  cabeças  pendidas  para  o  peito,  e 
dos  olhos  d^alguns  corriam  as  lagrimas  em  fio.EnlAo 
Di 0^0  Lourenço  ergueu-se  de  golpe,  correu  ao  pa- 
rapeito, ferrou  convulsivamente  as  mãos  n  elle,  pas- 
sou pelo  tribunal  um  olhar  desvairado  e  luzente,  e 
por  fim  exclamou: 

— ^Eleazar « « .  EleaEar,  nem  vós  que  sois  iSo 
bom  e  generoso  para  todos,  nem  yós  fallais  por 
mim!  Nem  mesmo  o  perderdes  as  quinze  mil  do- 
bras de  oiro  que  vos  devo,  voa  faz  abrir  a  bocca 
em  meu  favor!  Nem  vós.  •  •  nem  vós  tendes  com* 
paixão  de  mim!  * 

A  estas  palavras  o  arábi  ergueu  a  cabeça, 
e  poz-se  de  pé.  £stava  pallido  como  um  cada-* 
ver. 

— Juiz,  dai-me  licença  para  dizer  duaspala^ 
vras  a  este  homem  honrado — disse  smnament»^ 
Diogo  Loairen$o-«-oontínaou,  voltando-se  para  elle 
-—o  regimento  é  forçosamente  contra  vós;  e  al  nSo 
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podemos  fazer  que  despachar-vos,  como  vos  des- 
pachamos. Mas  o  Senhor  dos  Senhores  ó  grande,  e 
elle  proverá  em  vosso  remedia.  A  quanto  monta 
a  fiomma  que  deveis? 

Diogo  Lourenço  recuou  como  fascinado  pelas 
palavras  e  pela  serenidade  do  arabi. 

— Quinze  mil  cruzados  de  oiro — ^balbuciou, 
respondendo-lhe. 

fUeazar  estremeceu  como.  se  momentanea- 
mente abalado  pela  enormidade  d'aquella  somma; 
mas  logo  disse  com  magestosa  serenidade,  e  sem 
que  o  mais  ligeiro  toque  de  soberba  lhe  assi^ 
masse  no  rosto  nem  n<>^  e:estos, 

— Grande  é  deveras  a  somma^  em  que  estaes 
empenhado,  bom  homem:  mas  eu  sou  ric0|  sou  mo- 
ço, não  tenho  filhos. . .  e  Deus  é  grande  e  omni- 
potente. Perdoados  vos  ficam  desde  já  as  qninze 
mil  dobras  que  me  deveis;  e  ámanlià  de  manha 
ireis  a  minha  casa  buscar  o  demais  que  vos  é  ne- 
cessário para  pagar  a  vossos  outros  credores.  Vós 
m'o  restituireis,  quando  poderdes. 

A  estas  palavras  todo  o  tribunal  e  todo  o  au- 
ditório se  poz  machinalmente  de  pé.  Cofem  vol- 
tou~se  de  golpe  para  o  arabí,  com  os  olhos luzen- 
*  tos  de  orgulho. e  de  satisfação.  Diogo  Lourenço 
ficou  um  momento  a  olhai-ocomo  embobado,  de- 
pois pousou  a  cabeça  sobre  o  parapeito  da  teia,  e 
desandou  a  chorar,  abafado  em  violentos  solu- 
ços. 

Então  Fernão  d' Al  vares  Baldaia  cingiu  de 
golpe  o  arabí  com  os  braços,  apertando-o  uma  e 
muitas  vezes  freneticamente  contra  si.  As  lagri- 
mas corriam  quatro  a  quatro  pelas  faces  do  hon- 
rado velho,  e  os  lábios  tremiam-lbe  convulsivamen- 
te, e  a  palavra  não  lhe  podia  sahir  da  garganta, 
que  o  sentimento  cerrava  com  forças  invcnci- 
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Teis.  Assim  esteve  alguns  momentos,  com  oarabi 
cingido  nos  braços  e  os  olhos  fitos  no  rosto  d^elle, 
tremulo  e  saccudido  pela  commoçâo  (|ue  o  aenho^ 
reava. 

— Homem  generoso. .  •  homem  mil  vezes  no« 
bre! — tartamudeou  por  fim.  E  logo  accrescen— 

toii  mais  senhor  de  si — Vós  nao  ficareis  só  em  ao- 
ção  tao  excellente,  Eleazar  Rodriiriies;  nao,  que 
vol-o  nào  consinto*  Eu  tomo  á  minha  parte  o  pa- 
gar metade  da  divida  de  Diogo  Lourenço. 

— E  eu .  •  •  e  eu,  por  satanaz?— bradou  aqui 
em  voz  de  trovSo  Vasco  Gil,  que  já  tinha  por 
mais  de  luiia  vez  levado  os  punhos  cerrados  aos 
olhos,  d  onde  as  Lagrimas  salta v\am  ás  hífafhis — E 
e,uV..  Eu  também  hei-de  entrar  para  a  eompanhiai 
e  não  me  digaes  nao,  que  pelo  inferno! . .  Ah!  perro 
de  mimf  que  n8o  sejais  vóschristão,  Eleazarllsto 
é  para  ensandecerl 

E  dizendo,  levou  de  novo  os  punhos  cerra- 
dos com  tal  Ímpeto  aos  olhos,  que,  a  íá  cheira- 
rem com  aquelle  poder,  pol-oâ-ia  de  certo  n  um 
bolo. 

EntSo  o  tribunal  inteiro  declarou  que  exigia 

partecipar  da  gloria  da  acç^o  generosa  do  arabí. 
Mal,  atravez  dos  brados  clamorosos,  cora  que  a  as- 
sembleia saudava  este,  se  percebeu  esta  declara- 
ção, os  espectadores  lançaram-se  de  golpe  de  en^ 
Contro  ao  parapeito,  e,  voz  em  grita,  declararam 
que  exigiam  também  contribuir  para  aquelle  hon*- 
rosissinio  feito.  E  logo,  inspirados  pelo  alto  senti- 
mento de  caridade  e  pelo  enthusiasmo  d'aquella 
rasgada  franqueza  e  destemida  generosidade,  que 
se  apossa  da  gente  do  Porto  nos  lances,  porque 
verdadeiramente  se  -deve  aferir  a  altura  dos  espi* 
ritos,  começaram  a  faaer  chover  para  dentro  da 
teia  as  escarcellas,  que  traziam  pendemes  dos  cin— 
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l0S|  todas  mais  ou  menos  recheadas,  e  algumas 
mais  que  sufficientemente  abarrotadas  de  oiro. 

AbrahSo  Cofem  com  o  cotovello  poisado  na 
borda  do  para|)eito  e  as  mãos  enlaçadas  uma  na 

outra,  titfiva  aquelles  montes  de  oiro  com  um  sor- 
risinho irónico  e  com  um  olhar^  que  parecia  mes- 
mo estar  a  dizer: 

^Que  bêbados  I  N&o  s2o  capazes  de  gastar 
nma  pogeia  em  busca  da  pedra  philosophal,  e 
malbaratam  montes  de  oiro  com  este  papalvo  de 
Dioi^o  Lourenço,  porque  se  pez  a  berrar  que  tinha 
mulher  e  seis  filhos!  Que  bêbados! 

A  opinião  de  Abrahâo  Cofem  não  era  teli^ 
mente  a  opiniSo  da  assembleia.  O  enthusiasmo  pelo 
«rabi  crescera  por  tanto  a  tal  ponto,  que  ninguém 
já  se  lembrava  de  Diogo  Lourenço,  que  continua- 
va com  a  fronte  poisada  sobre  o  parapeito  da  teia^ 
abafado  em  lagrimas  e  soluços. 

De  súbito  estremeceu,  ergueu  a  cabeçai  rom* 
pea  entSo  por  entre  a  multidftO|  abriu  uma  das 
eancellas  do  parapeito,  e  lançou-se  de  um  salto 
aos  pés  do  arabí. 

— Deus  vos  pai^ue,  Eleazar — exclamou,  ten- 
do-0|  apegar  d  eiie»  abraçado  pelos  joelhos — ^Deus 
TOS  recompense,  senhores.  A  vossa  acçSo  genero- 
sa, Eleasar,  salvou  da  miséria  uma  pobre  mulher 
e  seis  desgraçadas  creancinhas,  porque  se  eu  fi-* 
casse  deshonrado.  .  .  matava-me. 

— E  tão  perro  serieis  vós  que  o  fizésseis! — 
bradou  então  Vasco  Gil,  brandindo  furioso  o  pon- 
deroso punho  cerrado,  que  o  braço  esquerdo  esse 
estava  occupado  a  abraçar  Eleasar  Rodrigues,  que 
nSo  se  podia  desaferrar  dos  abraços  dos  collegas — 
E  tão  perro  serieis  vós  que  o  fizesses!  Andai, 
miiitierarná/lepois  da  asnada  em  que  cahistes, ainda 
por  cima  matar-vos  1  Forte  cabeça,  jurami,  vos 
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naz! ... 

As  enthusiaBticasexclmagoens^  que  saudavam 
o  arabí,  e  que  já  se  estendiam  pela  rua  fora,' nSo 

deixaram  ouvir  a  continuação  da  terrível  apostrofe 
do  irritável  bolseiro.  Este,  ao  cabo  de  alguns  mi- 
nutos, soltou  ura  brado  temeroso  como  que  a  pe- 
dir attenç^o,  e,  conseguindo-a,  bradou  rijamente: 

— E.náo  dissestes  vós^  Diogo  Lourenço,  que 
esse  perro  Bochardo  vos  ameaçára  de  vos  fazer 
romper  o  banco  e  encarcerar  por  aleivoso? 

— E  se  me  dais  licença,  Vasco  Gil — disse  en- 
tão de  lá  o  Colem — a^iroiarei  que  esse  dinheiro^ 
assim  como  outro  muito— accrescentou,  abanan- 
do significativamente  a  cabeça — que  ahi  anda  i 
onzena  pela  cidade^  é  do  senhor  da  Terra  de  Smta 
Maria. . .  • 

Um  brado  geral  de  indignação  eobrtu  a  voz 
do  alchimista.  Seguiu— se  uma  tempestade  desfeita 
de  brados^  de  pragas  e  de  imprecaçoens.  Para  a 
acalmaTi  Fernão  d' Alvares  prometteu  solemnemen- 
te  que  Rui  Pereira  não  ficaria  alem  dos  tres  dias 
da  lei  na  cidade. 

A  turba  multa  começou  então  a  sahir,  accl  ar- 
mando sempre  freneticamente  o  arabi  que  vinha  ca- 
minhando cercado  pelos  coUegas,  precedidos  estes 
por  Vasco  Gil,  com  o  olho  a  reluzir  de  enthusiasmo 
por  aquella  gloria,  e  as  faces  roixas  de  raiva  con-^ 
tra  o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria. 

A  meio  da  sala,  o  thesoureiro  da  Bolça  parou, 
e  com  eile  parou  a  comitiva.  Levou  então  os  dois 
punhos  cerrados  ás  faces,  entortou-nse  de  raiva^  e 
bradou  com  aquella  expressão  própria  do  odio  con- 
centrado, terrível  na  presença*  do  inimigo^  mas 
cómico  quando  trasreitcn  ao  vento : 

—Má  dor  de  ievadigas  me  pavta;  má  dor  de 


Digitized  by  GoOgle 


—  223  ~ 

raiva  me  consuma^  má  peste  me  gafe,  mau  pezar 
yeja  eu  de  mim  e  de  meus  íilhoS|  se. . .  se  aquelle 
aleivoso  ficar  na  cidade  mais  que  os  tres  dias  do 
repouso. 

A  multidão  acolheu  esta  jura  com  brados  fre- 
néticos de  approvação.  Depois,  continuou  esvar- 
siando  a  sala,  sempre  acclamando  Eleazar.  Este^ 
pretextando  negócios  a  tratar  com  Va^co  Gil,  ea* 
fiou  pela  escada,  que  levava  ao  andar  de  cima,  fur- 
tando-sed'esta forma  iovaçSo  que  o  enthusiasmodos 
coUegas  lhe  ia  provocar  no  meio  da  rua,  e  ao  mes- 
mo tempo  ao  ridiculo  de  que  andam  sempre  acom- 
panhadas estas  mauiiesta^oens  em  pleno  publico, 
por  mais  beneméritos  que  sejam  os  motivos  que 
as  iBiqpircHn. 

Assim  terminou  a  contento  de  todos  a  sessão, 
em  que  foi  julgado  o  feito  de  Diogo  Lourenco. 


r 
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Estes  que  tinham  menos  de  soíTridos, 

Do  que  de  valorosos  e  esforçados, 
*  Arremettem  rovoltos  e  atrevidos 

Tom  elle  e  com  os  ministros  e  rreados, 
V.  a  In  ao  paço  aos  golpes  os  li  ouxí  ram, 
Aonde,  íugiodo,  ás  casas  se-acolheram. 

F.  R.  LOBO.  o  coiuLestaòre.  Canto  V» 


A  casarem  que  habitava  Alvaro  Gonçalves  com 
S6u  avô  Qonçalo  Peresificava  mesmo  ao  desembocar 
da  ponte  de  S.  Domingos,  — espécie  de  passadiço  de 
pedra,  que,  á  laia  do  que  ainda  hoje  se  vê  na  rua  da 
ronte  Nova,communicava,  por  sobre  o  rio  da  Villa, 
a  rua  das  Congostas  com  a  rua  de  S.  Crespim. 

Gonçalo  Peres  era  am  d'aqaeUes  homens»  que 
a  providenoia  pareoe  que  se  apnus  em  conservar, 
para  se  rir  do  pasmo  que  se  apodera  do  presente, 
quando,  em  razão  da  presença  à^oUes,  se  vê  em 
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contacto  com  um  passado,  que  deixou  apuz  de  si 
recordação  grandiosa,  da  qual  a  historia  já  tomou 
couta  para  a  narrar  e  analysar,  e  a  imaginação 
para  a  enfeitar  e  engrandecer. 

Estes  homens  e  este  pasmo  nSo  pertencem  a 
este  ou  áquelle  século,  a  esta  ou  áquella  época  ex- 
clusivamente. Pertencera  a  todos  e  a  todas;  porque 
a  natureza  humana  foi  e  ha-de  ser  sempre  a  mes- 
ma^ e  a  infinita  variedade  de  circumstancias,  que 
surgem,  de  espaço  a  espaço^  do  facto  da  sociebili-» 
.  dade,  nSo  exercem  sobre  ella  outra  influencia  mais 
do  que  alterar-lhe  os  modos,  porque  exteriormen- 
te se  manifesta.  Esta  alteração  é  o  que  constitue 
O  caracter  especial  de  cada  época;  porque,  a  não  ser 
ella,  o  typo  da  acção  humana  seria  eternamente 
uniforme,  como  o  nas  tendências  e  nas  pai^ 
xoens,  o  homem  de  todos -os  séculos  e  de  todas  aa 
épocas. 

Quem  ha  alii  que  se  nau  sinta  vivamente  im- 
pressionado, ao  conversar  com  um  velho,  que  lhe 
diz  que  viu  e  fallou  com  Napoleão,  e  lhe  pinta, 
com  o  calor  e  com  a  verdade  de  testemunha  pre- 
sencial, a  batalha  de  Wagram,  a  tomada  de  Smo- 
lensk  e  o  incêndio  de  Moskow? 

Quem  ha  que  m  nTio  sinta  proíiuidamente  aba- 
lado, quando,  entre  os  veteranos  que  habitam  os 
nossos  velhos  castellos  e  quasi  arruinadas  praça» 
de  guerra,  depara  com  um  que  lhe  falia  em  Belver 
e  Puig-Cerdá,  que  lhe  relata  enthusíasmado  as  glo- 
rias e  os  revezes  do  Roussilion,  e  acaba  por  lhe 
mostrar  as  cicatrizes  das  feridas,  que  n  essa  campa- 
nha recebeu? 

Gonçalo  Peres  era  um  d^esses  homens,  que  so- 
brevivem á  geraçSo,  a  que  pertenceram, .  como 
marcos  milliarios,  que  os  séculos  deixam  atraz  de 
si  um  momento,  para  que  a  historia  possa  delimitai^ 

»  16 
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com  fidelidade  as  raias  entre  o  typo  da  acção  do 
passado  e  o  da  acção  do  presente.  Foi  um  d  aqúelles 
volteiros,  rixosos  e  impávidos  homeQ8  d'armas,  que 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  levou  do  Minho  a  lia- 
boa,  quando,  em  1383,  foi  assistir  ao  sahimento 
d'el--rei  D.  Fernando.  Presenciou  em  Coimbra  to- 
das as  intrigas  e  lodosos  esforços,  empregados  pela 
parcialidade  dos  Cunhas  para  embaraçar  que  o 
mestre  d^Avizfosse  eleito  rei  de  Portugal.  E  esteve 
em  Aljubarrota^  e  nos  combates  de  Valverde  e  dos 
Atoleiros,  bem  como  em  todos  os  outros  grandes, 
comnietti mentos  do  famoso  condestavel,  antes  e 
depois  d'aquelles  três  feitos  memoráveis. 

Apezar  de  ser  o  mais  moço  de  todos  os  homens 
de. Nun  Alvares  era  tido  na  conta  do  mais  turbu- 
lento e  mais  temerário  d^elles  todos.  Talvez  que  a 
estas  qualidades,  e  á  nlk>  menos  importante  da 
egualdade  dos  annos,  é  que  foi  devida  a  especial 
affeiyào  que  tinha  por  elle  o  depois  tào  famoso  con- 
destavely  áquelie  tempo  moço  de  idade  Horcscente, 
e  pôde  ser  que  muito  menos  socegado  que  este,  o 
mais  turbulento  dos  seus  bomens.  Assim,  ao  findar 
da  guerra,  quando  o  condestavel  dissolveu  a  sua 
hoste,  repartindo  generosamente  por  ella  as  im- 
niensas  riquezas  e  senhorios  que  D.  Joào  I  cho- 
veu^ para  assim  dizer ^  sobre  o  homem^que  foiix^ 
dubitavelmentei  n^essa  época,  a  causa  primaria  da 
independência  portugueza,  Gtonçalo  Peres  foi  o  uni* 
CO  que  se  recusou  a  receber  a  parte  que  lhe  toca- 
va, declarando  que  a  aífeiçSo,  que  seu  senhor  lhe 
dedicára,  era  suffici ente  recompensa  dos  trabalhos 
que  passára  com  eiie.  Depois,  quando  foi  da  em— 
prezado  Ceuta,  foi  elle,  dos  velhos  homens  do  an* 
tigo  Nun^Alvares,  o  primeiro  que  se  apresentou 
para  se^ir  a  bandeira  ^oriosa  do  illustre  condes- 
-  tavel.  Aiaiá  tarde  viu  acjuolle  homem  de  ferro,  aq^iel- 
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H  daro  e  esforçado  pelejador,  de  quem  se  dizia 

com  razão  que  era  o  primeiro  homem  d  armas  das 
Espanhas,  desviar  com  a  ponta  do  pé  as  honras  e 
grandezas,  atirar  para  um  canto  com  a  espada  de 
Aljubarrota^despir  o  arnez  de  cavalleiro,e  envergar 
a  humilde  çamarra  de  leigo  do  convento  da  ordem  do 
Carmo,  que  elle  próprio  fundira  era  Lisboa. 

A  este  facto,  Gonçalo  Peres  sentiu-se  atordoa- 
do pela  primeira  vez  na  sua  vida.  Parecia— lhe  in- 
crível que  o  único  homem  diante  de  quem  elle  cur- 
vava humildemente  a  cabeça,  o  heroe  da  guerra 
contra  Castella^  o  senhor  de  tantas  honras  e  de  tão 
ricas  possessoens^trocasse  voluntariamente  tudo  isso 
pela  necessidade  de  esmolar  pelas  portas  como  be- 
guino  ignóbil.  Mas  o  facto  dera-se,  e  voluntário 
devia  ser  de  toda  a  forma;  porque  bem  sabia  eUe 
que  nâo  havia  ahi  homem  no  mundo  capaz  de  obri- 
gar Kun' Alvares  Pereira  a  fazer  o  que  elle  não  qui- 
sesse fazer.  Aos  primeiros  dias  andou  como  que 
ondeando  nos  vaivéns  d'aquelle  pasmo;  vendo  por 
fim  que  nâo  podia  acabar  comsigo  o  convencer-se, 
por  ouvida,  d  aquelia  espantosa  nova^  tomou  a  re- 
solução de  partir  para  Lisboa  para  a  verificar  de 
vista.  Foi,  e  grande  foi  o  seu  espanto,  quandO;  re- 
querendo á  portaria  do  convento  o  irmão  Nuno, 
viu  aproximar-se,  áquelle  humilde  nome,  o  con— 
desta vcl,  o  conde  de  Ourem,  o  rixoso  e  volteiro 
rico-homcm  das  bodas  de  D.  Beatriz  ô  do  sahi— 
mento  de  Fernando  I.  O  pobre  leigo  recebeu-o 
com  o  affecto  do  esforçado  e  poderoso  caudilho;  e 
n^este  ensejo  o  obri|^ou  a  acceitar  as  grandes  da- 
divas, que  lhe  luivja  reservado,  desde  que  elle,  ao 
acabar  a  íi^uerra,  se  recusara  a  acceitar  a  parte  que 
lhe  tocava  das  recompensas,  que  pelos  outros  ha- 
viam sido  repartidas*  Ctonçalo  Peres  voltou  para  o 
Porto,  desenganado  totalmente  4^  que  &  grande 
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época,  a  que  tinha  pertencido,  havia  passado  de 
todo,  e  que  para  os  annos,  que  lhe  restaram  de 
Tida,  principiava  entSo  a  ratar  nora  aurora,  an^ 

rora  muito  diífcrente  d'aquella  que  arrebuhíra  os 
dias  da  sua  gloriosa  vida  de  batalhador.  Houve 
em  seguida  um  momento,  em  que  o  velho  homem 
•  d'armas  de  Nun^Aivares  acreditou,  estremecen* 
do  de  enthnsiasmo,  que  o  sol  de  Aljubarrota  ia  re- 
troceder do  occaso.  Foi  quando  lhe  deram  a  nova 
de  que  el— rei  de  Tunes  se  preparava  para  ir  sobre 
Ceuta,  e  que  el-rei  eo  condestavel  juntavam  gen- 
te, e  apparelhavam  armada  para  irem  soccorxer  a 
praça.  Gonçalo  Pòres  escolheu  então  a  melhor  ar- 
madura das  que  tinha  na  sua  loja  de  armeiro 
á  ponte  de  S.  Domingos,  e  partiu  para  Lisboa.  O 
enthusiasmo  redobrou-se-lhe,  quando  nos  olliosdo 
velho  leigo  carmelita^  ([ue  andava  na  ribeira,  de 
çamarra  e  bordão^  a  dar  calor  ao  apparelho  da  sua 
nau,  leu  o  ardor  bellicoso  do  heroe  de  Valverde  e 
dos  Atoleiros.  Aquilio,  porém,durouapenas  o  espaço 
do  brilhar  dos  grandes  metéoros.  A  nova  da  vinda 
do  tunesino  dissipou-áe  eui  poucos  dias,  e  o  con~ 
destavel  recolheu  de  novo  á  pobre  cella  do  seu 
convento. 

Nove  annos  depois  soou  por  todo  o  Portugal 
a  noticia  da  morte  de  D.  Nuno.  O  velho  homem 

'd^armas  vestiu-se  de  vaso  e  dealmafega,  e  partiu 
para  ir  assistir  ao  trintario  cerrado,  que  por  elle  se 
celebrou.  Ao  cabo  d^aquellas  solemnidades  foi  um 
dia  á  sepultura  do  seu  grande  capitão,  ajoelhou, 
junto  d'ella,  e  disse-lhe  adeus  até  á  eternidade. 
Desde  entSo' nunca  mais  tomou  a  Lisboa;  e,  ao 
voltar  para  o  Porto,  trazia  a  convicção  de  que  a 
lousa  da  sepultura  do  cj-rande  século  havia  tom- 
bado de  todo,  deixando  apenas  uma  tenda  aberta, 
por  onde,  no  correr  de  poucos  annos,  haviam  de  ea- 
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irar  D«  J<dlo  I,  elle  e  o  resto  do0  grandes  seldados 
da  heróica  rerolnçSo  de  1885. 

fácil  de  suppor  o  que  todos  estes  factos 
produziram  no  génio  rnde,  destemido  e  Yoluntario- 
so  do  velho  armeiro  da  ponte  de  S.  Domingos. 
Accrescente^se  a  isto  o  morrer-jíhe,  quinze  dias  de* 
pois  da  sua  chegada  de  Lisboa,  a  mulher  com 
quem  estava  casado,  e  que  erá  mSe  de  FemSo  Gon- 
çalves. 

Gonçalo  Peres  não  casára  por  amores,  casára 
por  capricho.  VeucídO|  no  conseguimento  do  cora- 
ção da  única  mulher  que  amáray  por  Mem  Balar- 
barda,  seu  camarada  e  seu  rival  em  duressa,  em 
esforço,  em  pertínada,  e  em  tudo,  Gonçalo  Pe-* 
res  procurou  outra,  e  casou-se  em  revendicta.  Este 
casamento  foi  mais  feliz  do  que  se  podia  augurar 
de  homem  d  aquelie  génio,  e  dasrazoens  que  para 
elle  influenciaram.  A  mulher  de  Gonçalo  Peres 
nunca  recebeu  do  marido  um  carinho,  um  sorriso 
sequer.  Era  com  ella  seoco  e  sombrio  como  para 
com  toda  a  gente,  ^las,  em  compensação,  era  se- 
nhora despótica  de  portas  a  dentro,  era  tratada  pelo 
marido  com  deferência,  e  pelos  visinlios  com  res-» 
peito ,  por  que  em  fim  era  mulher  de  Gonçalo  Pe« 
res*  Felo  andar  dos  tempos  o  velho  ann^o  ha^^ 
bituou^e  a  ella  poi*  tal  modo,  que  chegou  a  ter-lhe 
verdadeira  amizade.  Pócie,  portanto,  fazer-se  ideia 
do  que  a  morte  d  ella  produziria  n  aquellc  duro  ca- 
racter, e  isto  na  mesma  occasiâo,  em  que  elle  che- 
gava de  ver  enterrar  o  seu  antigo  caudilho. 

Desde  aquella  hora  o  caracter  de  Gonçalo  Pe- 
res tomou<i-se  mais  rude,  màia  secco  e  mais  som-» 
brio.  Fora  sempre  homem  do  poucas  palavras;  mas, 
desde  aquelle  dia,  pôde  dizer-se  que  se  tornou  ho- 
mem de  poucos  monosyllabos.  Alguns  annos  mais 
tarde,  aoonteeeu-lhe  com.  o  ^ho  o  que  já  o  leitor 
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sabe.  Aquella  foi  a  ultima  eavnrlella  na  alma  do» 
yelho  armeiro.  Ao  ver-se  só  n  este  mando,  rodeou^ 
talvez  que  pela  primeira  vesgos  olhos  com  afflicçâo 
ebi  volta  de  si,  Deparoa  éntáo  com  aquella  crera-»' 
cinha^  que  Fernão  Gonçalves  deixára  ali.  Sabe 
Deus  se  alguma  lagrima  furtiva  então  se  lhe  des- 
lisou,  sem  a  elle  sentir,  dos  olhos,  quando,  no  inti- 
mo da  sua  casa,  os  tinha  horas  e  horas  htados  n'a« 
quella  iragil  creatura,  que  era  tudo  o  que  lhe  rea* 
âiva  dos  selis  e  de  si.  Os  terrores  de  FemSo  Gon- 
çalves ácerca  do  filho  eram,  portanto,  sem  funda-^ 
mento  algum;  pôde  dizer-se  que,  alem  da  natural 
seecura  e  rudeza,  Alvaro  Gonçalves  jamais  conhe- 
ceu O  verdadeiro  caracter  do  avô,  que  era  para  elle  • 
muito  outro  do  que  era  para  a  outra  gente.  O  velha 
armriro  reveu-se  sempre  no  neto  com  vserdadeira  ai- 
feição;  mas  quando,  ao  alvorecer  da  mocidade,  o 
viu  já  digno  de  reputação  egual  á  dos  mais  esfor- 
çados heroes  de  Aljubarrota,  entonou  se  de  vaida^^ 
de,  e  cegou-se  perdidamente  por  elle. 

Nô  ann6  de  1474,  Gcm^alo  Peres  contava  já 
cento  e  onze  annos  de  idade,  e,  peia  robustos  diéia  ' 
formas  è  apurado  dos  sentidos,  parecia  disposto  a 
contar  ainda  alguns  maÍB  em  seu  íavor. 

Eram  nove  horas  e  meia  da  manha  do  mes-;- 
mo  dia,  em  que  teve  logar  a  sess&õ  do  julgamento 
da' perda  de  Diogo  Lour^nçoi  A  esta  hora^  o  veibor 
hbmeni  d'àrmas  do'conde8tavel  acbava-se  na  sua» 
antiga  loja  da  ponte  de  8.  Domingos,  rebatendo 
o  encaixe  de  um  moiriílo,  que  o  neto  acabara  ha- 
via  pouco.  A  tigura  gigantesca  e  espadaúda  do 
centenaríp  estava  reduzida  áquella  extrema  ma^ 
greza,  que  é  essencial  resultado  da  grande  velhice; 
a  pelle  tomáraMse  escabrosa  e  sulcada  de  ru^çaè 
profundas;  as  sobrancelhas  espessas  c  ai  no  n  toadas 
sobre  os  olhos;  e  a  grande  barba  que  usava  e  oa 
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poQooB  cabelloB  que  tinka^  e  que  traeia  cortados 

rentes,  como  verdadeiro  chamorro  que  fbra,  esta- 
vam brancos  como  a  neve.  Mas  os  olhos  nitiiavaiu 
energia  d  alma  descommimal  n^aquella  idade,  os 
gestos  e  os  movimentos  eram  rápidos  e  desemba- 
raçadoB;  e  as  pancadas,  que  dava  com  o  mar- 
tello  no  morriftoi  eratn  rijas  e  segaras..  Âquelle 
robusto  organismo  parecia  desafiar  os  séculos.  O 
tempo  admirava-se  (leque,  para  gastar  aquelie  ho— 
mem  de  íerro,  lhe  fossem  precisos  esforços,  que 
quasi  que  excediam  a  omnipotência  da  sua  ao- 
vao* 

Do  outro  )ado  da  sala,  defronte  do  velho  e 

a  par  de  uma  forja,  que  estava  ardendo,  via-se  Al- 
varo Gonçalves,  batendo,  sobre  uma  enorme  bicror- 
na  de  ferro,  o  peitoral  de  um  arnez,  que  acabava  • 
de  tirar  do  fogo. 

Os  dois  trabalhavam  silenciosos  e  sem  dar, 
havia  muito,  palavra  um  ao  outro*  No  rosto  de 
ambos  rutilavam  cuidados  differentes,  mas  eguaes 
em  tolher-lhes  a  vontade  de  fallar.  O  velho,  de 
quando  em  quando,  erguia  a  vista,  ecravava-a  por 
'  debaixo  das  pestanas  no  neto,  deixando  ver  n^eíla, 
a. despeito  de  toda  a  dura  imperturbabilidade  que 
lhe  era  habitual,  a  grande  anoiedade  que  n'aqueUa 
hora  o  dominava.  Alvaro  batia  o  peitoral  sem  er- 
guer os  olhos;  raas  de  quando  em  quando  os  lá- 
bios moviam-se^lhe  convulsivamente,  como  que 
a  corresponder  ás  ideias  que  lhe  tumultuavam  na 
cabeça. 

De  repente  bateu  duas  pancadas  mais  rijas, 

mais  rápidas  e  mais  convulsas,  e  duas  grandes 
lagrimas  lufaram-lhe  ao  mesmo  tempo  pelos  olhos 
£6ra. 

*   A'  violenda  d'aquelles  golpes  Gtonçalo  Perea 
eKgaea  o  rosto.  Vendo  aqueUes  tio  claros  signaes  ' 
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do  soffrimento  que  agitava  o  neto,  arredou  com 
força  de  si  o  morrião,  atirou  com  o  martello,  e 
bradou  em  voz  cavada  pela  idade,  mas  ainda  hja 
6  sonora: 

— ^Por  SatanaZy  netO|  é  mister  qaé  acabemos 
com  isto.  Assim  nSo  se  pôde  viver.  Eu  cuidava 

que,  á  tua  sombra,  teria  por  íim  descanço  noô 
últimos  dias  doesta  vida  agitada,  que  tenho  vi* 
vido. 

— E  de  que  vos  queixaes,  senhor  avô? — re« 
plicou  serenamente  Alvaro  Gonçalves-- -Por  vento* 
ra  vos  dou  eu  causa  de  me  acoimardes  de  pertur- 
bar vosso  descanço? .  .  . 

— E  pois  esses  neg-recfados  amores. . . 

— Perdoai-me,  senhor  avô^  mas  eu  nto  vos 
ttomei  a  fallar  n'isso« 

— ^E  que  importa  que  nSo  falles?  Pois  ba  hi 
falias  mais  fortes  do  que  isso  que  sinto  em  ti?  Tu 
não  dizes  palavra  sobre  tal,  nào  me  contradizes  a 
vontade,  nao  me  m arteiras  com  queixumes  nem 
reterias;  mas  andas  triste  e  melancólico,  não  co- 
mes nem  dormes, , .  Pexar  de  miml  E  que  cousa 
mais  contraria  a  homem  de  tua  arte  do  que  essaa 
lagrimas,  que  ainda  agora  te  estSo  a  correr  pda 
cara  abaixo! .  .  Ha  ahi  mais  tormento  do  que  este? 
E  cuidas  tu  que  eu  posso  viver  descançado,  v^ndo- 
te  assim? 

O  centenário  interrompeu-sei  fitando  o  noto 
com  os  olhos  serenamente  carregados  e  rutilantes 

da  agonia  terrível,  que  lhe  agitava  a  alma  tão  ru- 
de e  tào  dura.  Alvaro  não  respondeu;  voltou  so- 
bre a  bigorna  o  peitoral,  que  estava batendO|  e  fi- 
cou com  os  olhos  fitos  n  eiie, 

— Teu  pai)  essCi  ao  menos  era  mais  franco  e 
mais  rasgado— continuou  rudemente  o  veibo  ho- 
mem d'armas — ^Quando  viu  que  eu  lhe  não  dava 
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de  grado  licença  para  seu  casamento^  voltou-rae 
as  costas^  e  foi  casar-se.  £  depois^  quando  lhe  mor- 
reu a  mulher,  talvez  que  por  minhas  riideoas — qm 
por  al  nãO;  juro-oaDeuB — flahiunsepor  eesa  porto 
«málcliçoanao-roe,  e  dmcou-me  para  aqui  yelho^  w6 
e  desamparado,  sem  ter  quem  olhasse  por  minha 
velhice.Tu  não,  tu  respeitas-me^obedeces-me,  aca- 
ricias-me,  és  para  mim  um  filho . . .  mais  do  que  um 
filho — accrescentou,  cravando  u^elle  um  olhar  que 
disda  toda  a  grandeza  da  rude  affeiçSo  que  lhe  ti<* 
nha — mas  matas-me  assim,  queimas-me  assim  a 
alma...  triste,  melancólico,  chorando...  Tu  a 
chorar!  Antes  tu  fosses  como  teu  pai,  antes.  . . 
For  satanaZ;  eu  nunoa  me  arreceei  de  lança  nem 
de  acha.  d^mnas  por  mais  rijo  e  esforçado  que  fossa 
o  braço  que  a  tivesse  empunhada;  mas  um  espinha 
a  picai^me  todos  os  dias,  todas  as  horas,  todos  os 
instantes! .  . 

O  velho  parou  aqui  de  chofirOi  com  um  gesto 
terrivel  de  suprema  aMcç^. 

— Senhor  avô — disse  então  serenamente  Al- 
,  varo  Gonçalves — fictd  certo  que  o  rancor  infunda- 
do, que  tendes  a  Alda,  nSo  é  n^esta  hora  a  causa  de 
minha  ma^^oa. 

— Nao  é? — respondeu  o  centenário,  relaneean- 
do-o  com  um  olhar  penetrante — Bem  pois,  neto; 
mister  é  agora  que  saibas  que  nSo  é  sem  cansa,  que 
contrario  os  tens  amores  com  essa  moça. 

Alvaro  ia  a  replicar ,ma8  o  velho  ergueu  a  mão, 
impondo-lhe  magestosamente  silencio: 

— Espa  moça — disse  então  Gonçalo  Peres — 
é  bisneta  de  Mem  Balabarda,  que  foi  como  eu  ho- 
mem d'armas  do  smbof  D.  Mono.  Nlo  é  vei^ 
dade? 

E  logo,  erguendo  de  novo  a  mão,  em  gesto 
de  quem  lhe  prohibia  o  interrompel-o,  como  Al- 
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Tara  dem  sigiiMS  de  o  querer  fazerj  continuou  ru- 
demente: f 

— Quando  nós  fomos  com  elle  do  Minho  a  LiS' 
boa  assistir  ao  salúmento  do  senhor  reiD.  Fernando^ 
não  havia  ahi  mais  irmãos  e  amigos  do  que  èu.  e  Mem 
Balabarda.  Entre  nós  nSo  havia  segredos^  nfto  ha* 
via  meu  nem  teu,  e  havíamos  jurado  que  em  toda 
a  parte  e  em  todo  o  perigo,  no  eeu  ou  no  inferno, 
seriamos  um  pelo  outro^  alma  por  alma,  vida  por 
vida. 

— Áo  cabo  de  alguns  annos — continuou  de- 
pois de  curta  pausa  o  centenário — estando  nós 
^  aqui  no  Porto  alguns  dias  com  o  senhor  D.  Nuno, 

travei-me  eu  de  amores  com  uma  moca  da  terra, 
e  OB  dois  tratamos  que,  ao  fim  da  guerra,  casaria- 
ai08|  como  nossa  a£feiçâo  pedia  e  nos  aconselha^* 
va.  Mem  Balabarda  soube  logo  de  princípio  estes 
meus  feitos^  e  approvou-os;  como  amigo,  foi  até 
d'dles  terceiro,  todas  as  veses  que  veio  ao  Porto 
buscar  o  dinheiro,  com  que  a  camará  soccorria  o  se- 
nhor D;  Kuno  para  poder  pagar  sua  hoste.  O  de- 
mo me  embrulhou  com  a  affeiçâo  d'aquella  moça, 
de  forma  que  já  se  me  afíguravÃ  que  não  pode- 
ria viver  sem  ella.  £  assim  era,  corpo  de  Deus 
consagrado! 

— Em  fim,  ao  cabo  d  aíjuella  guerra  —  conti- 
nuou Gonçalo  Feres — ^ocoiidestavel  despediu  os  seus 
homens  para  irem  viver  com  suasfandlias^e  gozarem 
eom  ellas  das  dadivas  e  grandes  recompensas,  com 
que  aquelle  grande  senhor  oscobriu.Hem  Balabarda 
partiu  logo  para  o  Porto,  a  tomar  conta  da  loja  do  ■ 
Souto,  que  era  de  um  seu  tio,  homem  já  velho, e  que, 
havia  muito  tempo,  estava  chamando  por  elle.  Eu 
ainda  fiquei  anno  e  meio  com  o  senhor  D.  Kuno* 
Pmrfim  parti  também  para  o  PorIOy  para  onde  me 
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châmava  o  coração^  que  exigia,  agora  mais  que 
nunca,  o  cuaiprimento  de  minha  promessa. 

O  centenário  interrompeu-se  aqui  de  repen^ 
te,  comp  B6.  q^nizesse  leprimir  os  ímpetos  de 
rcr,  qxiB}  cadÂ  vez  a  maiori  lhe  rutilayam  nos 
olhos. 

— Cheguei . .  .  Por  satanaz! — continuou  o  ve- 
lho com  voz  cavada — sabes  tu  o  que  eu  vim  achar 
aqui?  Mem  Balabardai  o,meu  amigo  de  tantoaaa- 
nos,  o  homem  por  quem  mais  de  ama  vez  me  ar- 
risquei nas  batalhas,  aquelle  que  eu  chamava  ir«^ 
mio  e  amigo^  casava  d  ahi  por  oito  dias  com  a  alei- 
vosa, t|ue  jurára.  que  havia  de  ser  niiiiLa  umlher, 
que  não  cagaria  com  outro  senão  comi<^o!  Pezar  de 
S.  Barrabásl. —  exdamoa  aqui  o  vaíboy  baten- 
do furioso  com  o  pé  no  chSo^ — ^nâo  sei  como  nSo 
enswd^cí.  £  ademais  afto  podia  vingar-me,  por 
que  nós,  homens  d^armas  de  Nun'Âlvares,  náopo- 
diamos  tentar  contra  a  vida  uns  dus  outros-  antes 
defender-n'os  até  á  morte,  que  assim  o  juramos 
pçyc  nossas  honras^  um  dia  que,  estaudo  em  Çatra, 
tenra  de  Castella,  se  armou  grande  arruido  e  volta 
no  arraial^,  apaziguado  o  qual,  o  condestavel  nos 
tomou  por  suas  mSos  èste  juramento.  A  nào  ser 
elle ,  eu  teria  arrancado  a  punhaladas  a  vi- 
da áquelle  falso  traidor.  Assim  nào  pude  al  fazer 
que  odialro,  e  Jíupm'  a.JDeus  ^  jí  minha  honra;  que 
nem  á  hora  da  morte>  lio  oeci  ou  no.  inferno,  per* 
dofiría  4e  grado  qu  de  força  áquelle  aleivoso. «. 
Crés  .tu  que  se  possam  esquecer  estas  cousas,  neto? 

-  Mas  Alda  que  tem  cora  issoV — ^pcrguntoi^, 
serenameute  Alvaro  Gonçalves. 

— Que  tem? — exclamou  o  centenário — que 
tem?  Pois  não  ó  ella  seu  sangue. « •  sua  bisneta? 
Pois  nSo  sei  eu^  jMir  experiência,  que  o  amor  pelos 
descendentes  se  redobra  no  homem  tanto  mais 
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quanto  as  geraçoens  se  vâo  arredando  d'elle?Crft, 
ÂlvarOy  e  isto  me  desafoga,  crê  que  a  melhor  vin- 
gança que  eu  posso  tirar  d'aquelle  traidor,  é  não 
te  deixar  casar  com  a  neta  d^elle,  é  fazer  a  infelioi^ 
dade  d'ella,  de8pedaçar4h'ay  se  podesse.  Lá  on^ 
de  jaz,  que  no  inferno  deve  jazer  por  sem  du- 
vida, ou,  voto  a  Christo!  que  nSo  ha  então  justi- 
ça em  Deus,  Mem  Balabarda  ha-de  ter-se  mordido 
de  raiva,  ao  ver  a  vingança  que  assim  tomo  d'elle 
em  seu  sangue.  Por  satanaei  ^ « «  voto  a  beelzebutl 
antes  Deus  me  mate  scismatico  e  sem  confisí^, 
do  que  eu  te  veja  casado  com  aquella  moça ; 
antes  a  minha  alma  se  condemne  ás  profundezas 
de  todos  os  internos,  do  que  eu  veia  o  meu  sau** 
«e  misturado  em  boa  p«  com  o  d'aq»die  trú- 
dor. 

Aqui  o  rancoroso  velho,  callou-se,  fitando 

no  neto  um  olhar  rutilante  da  todo  o  odiudeíera, 
que  lhe  acachoava  no  peito. 

Alvaro  (Gonçalves  titava,  como  assombrado  de 
oompaix8o,aquella  sombra  de  vida,que  apenas,  para 
assim  dizer,  com  as  pontas  dos  dedos  defóra  daco^ 
va,  ainda  assim  se  a^tava  tSo  fioroEmente  aos  im-< 
pulsos  da  mais  terrível  e  mais  baixa  de  todas 
as  paixoens,  que  se  encontram  no  coração  hu- 
mano. 

Os  dois  estiveram  alguns  minutos  sem  diae** 
rem  palavra  um  ao  outro.  Alvaro  ia  por  fim  a  rom«* 

per  o  silencio,  para  apaziguar,  do  melhor  modo  qud 

podesse,  aquelle  frenesim,  que  torturava  os  derra- 
deiros dias  do  pobre  velho,  que  tão  extromosa— 
mente  o  estremecia,  quando  iâieazar  Kodrigues  as- 
somou  á  porta  da  loja. 

Ao  vel-o,  O'  Centenario  relanceon-o  oom 
um  olhar  carregado,  ergueu-se,  e  sahtu  da  loja 
sem  dizer  palavra.  Álvaro  nào  se  mexeu  d'on- 
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dO'  estava,  e  encarou  ojudeu  com  olhar  sereno^  mas 
oom  tfto  glacial  expressSo  de  semt^iante,  que  bem 
demonstrava  quanto  o  ccmtacto  com  aquelle  homem 

lhe  era  desagradável. 

Eleazar  rodeou  um  olliar  triste  e  magoado  por 
aquella  seena,  em  que  tudo  tão  ao  vivo  se  lhe 
apresentava  hostil.  Depois  fitou-o  um  momento 
com  afflicçSo  no  moço  armeirO|  e,  aproximan- 
do-se  por  fim  d^etle,  disse-lhe  em  voz  melan- 
cólica, e  eiu  LjXie  suavumente  se  entoava  a  funda  ma- 
goa, que  lhe  estava  ralando  o  corarão: 

— Alvaro  Gonçalves,  ainda  me  tendes  odio? 
Ainda  não  perdoastes  a  Alda  a  triste  consolação 
que  ousei  aprov^tar. , «  a  única  que  é  permitti— 
da  ao  judeu. . .  o  ver  minha  filha  uma  vez  todos 
oâ  dias?  ' 

Durante  um  momento  o  rosto  de  Alvaro  car- 
regou-*^e  sombrio  e  duro ;  mas  logo  desanun— 
yiou-se,  e  reflectiu  de  súbito  aquella  serenidade 
glacial  eimpassivel,  que  é  em  certas  occasioens  o 
mais  pungente  de  todos  os  insultos. 

— ^Eu  nunca  tive  odio  senlKo  a  rjuciu  m'o 
merecia — replicou  em  voz,  que  harmonisava  com 
a  expressão  do  semblante — £  pelo  demais^  Eleazar^ 
Babei  que  para  que  eu  possa  reconhecer  a  minha 
Alda  na  moça,  de  quem  mefaUais,  é  mister  que  de 
todo  se  me  apague  da  memoria,  que  a  desgraçada 
é  filha  de  um  judeu. 

— Também  vós,  Alvaro,  também  vós  cuidais 
que  o  judeu  não  pôde  ser  homem  hoxiradol — ex-  , 
domou  Eleazar  com  magoa  dolorosa. 

— Cuido — ^repHcou  o  moço,  fitando  o  arabi 
com  insnltante  serenidade — cuido  que  um  homem 
de  prol  c  bom  christâo  nào  deve  deixar  a  seus 
filhos  a  vergonha  do  sangue  das  veias  lhe  cheirar 


Digitizeci 


238  — 

amarraíio^  a  sangae  amaldiçoada  por  Deus  e  pelos 
homens.  ) 

Eleazar  fitou  no  moço  armeiro  um  olhar  cheio 
de  lagrimas  e  de  indizível  melancolia. 

—Pôde  ser  que  algum  dia  penseis  ,  de  ou- 
tra forma^  Alvaro  Q^nçalves — ^replicou  por  fim 
tristemente — ^Por  agora  cumpre  que  tos  diga  a 
razão,  que  me  trouxe  a  vossa  casa.  Sabei  que  na 
rainha  está  um  velho  enfermo,  chegado  ha  dias 
de  Constantinopla.  Diz  elle  que  tem  a  dar-voB 
novas,  que  muito  vos  relevam,  e  rogou-me  que  vos 
viesse  pedir  que  vos  aprouvesse  lá  chegar  a  fal-- 
Ihar-lhe. 

— quem  é  esse  homem.  É  chris^o? — per- 
guntou com  modo  rude  o  armeiro. 

— Quem  é,  elle  vol-o  dirá.  Que  é  eh  ris  tio 
sei-o  de  certo.  D  elle  só  vos  posso  dizer  que  é  ve- 
lho, enfermo  e  pobre.  É  por  isso  que  se  acha  na 
judiaria. . . 

— Mas  que  me  quer? 

— Não  sei;  porém  deve  ser  cousa  de  grande 
valia,  tão  aflfincadamente  me  rogou  que  vos  viesse 
chamar.  Vinde  pois,  que  se  me  afigura  que  n'isso 
£azeis  grande  esmola,  que  será  agradável  ao  Se- 
nhor. Vireis? 

Álvaro  hesitou  um  instante,  e  por  fim  respon- 
deu com  mau  modo:  ' 

— Irei. 

— E  quando? 

— Hoje  mesmo,  á  hora  da  sesta. 

Eleazar  abaixou-lhe  entSo  a  cabeça,  e  sa-  . 
hiu.  O  armeiro  viu-o  partir  sem  fazer  o  mais  pe- 
queno gesto  de  consideração  por  elle.  Minutos 
depois  o  rosto  carregou-se-lhe  tristemente,  e  Al- 
varo cahiu  n^aquella  abstracto  melancólica  e  pe- 
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zada,  que  c  como  o  reflexo  de  medonho  pesa- 
dello,  que  interiormente  nos  opprime. 

A  sua  grande  alma  reprovava-lhe  a  má  ac- 
ção, que  acabava  de  praticar  com  aquelle  nobre 
judeu. 
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o  pai  e  o  fllho 


Yel-o-i,  o  objecto  de  suspiros  tantos, 
De  saudade  tào  looga,  de  romage 
Devota  

GARRET.  Camoenê,  Cania  JX 


Era  perto  de  meio  dia. 

Â  acena,  que  o  leitor  vai  ler,  teve  logar  no 

quarto,  onde  vivia  Fernão  Gonçalves,  em  casa  do 
arabí  Eleazar  Rodrigues. 

Femâo  Gonçalves,  ainda  enfermo,  jazia  lan^ 
cado  no  leito,  levantado  a  meio  corpo,  com  a  ca- 
beça reclinada  sobre  a  mão  esquerda;  e  o  olhar 
severo  e  carregado,  fito  no  soalho.  Aos  pés  daeap- 
ma,  estava  o  arabi,  sentado  n'ura  escabello,  com 
os  olhos  baixos  e  o  rosto  serenO|  mas  fundaiuante  as- 
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sombrado  por  aquella  melancolia  triste,  que  lhe  tra- 
zia a  alma  enlutada. 

Um  mappiifico  relógio  de  pezos,  que  se  via 
ao  vão  de  duas  janellas  sobre  um  alto  pedes- 
tal de  magnifica  madeira  assetinadai  e  elle  todo 
adornado  de  lavores  6  altos  relevos  primorosamente 
cinzelados,  bateu  por  fim  doze  horas. 

Fernão  Gonçalves  ergueu  então  a  cabeça,  e 
fitou  o  arabí  com  olhar  cada  vez  mais  severo  e  car- 
regado. 

— ^Viiá  elle? — ^balbacioa  com  mal  disfarçada 
ancíedade. 

— Virá — responclou  com  íiniicza  Í^Ieazar — 
virá,  que  assim  m'o  prometteu,  e  Alvaro  Gonçal- 
ves nunca  £altou  ás  suas  promessas. 

O  velho  palmeiro  tomou  a  reclinar  a  cabe- 
{a  sobre  a  rnSo^  e  os  dois  ficaram  outra  vez  silen- 
ciosos. 

Passado  um  quarto  de  Lora  mais,  a  porta  do 
quarto  abriu-se^  e  Abuçaide  appareceu  com  Alva- 
ro Gonçalves. 

O  moço  armeiro,  ao  rodear  os  olhos  em  vol- 
ta do  si|  sentíu-ee  atordoado  por  aquella  opulên- 
cia, que  nunca  vira  nem  sonhára;  mas,  dominan- 
do-se  logo,  deu  dois  passos  para  o  arabí,  e  disse— 
lhe  serenamente: 

—Aqui  sou^  Eleazar;  dizei  o  que  pertendeis 
de  mim.  ^ 

O  arabí  ergueu-se^  apontou  sem  dizer  pala- 
vra para  Femio  Gonçalves,  eretirou-se  para  jun- 
to de  uma  das  janellas,  onde  ficou  quasi  que  escon- 
dido pelo  comprido  e  farto  cortinado  de  seda  verde, 
que  empanava  o  fulgor  da  luz  viva  do  sol. 

— «-Este  é? — balbuciou  o  enfermo,  relanceando 
Eleazar. 

— ^Este — ^roepondeu  o  judeUdi 

^  16 
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AtvarOi  á  indicaçSo  do  arábia  ToltoaHM  pa» 
FernSo  Gonçalves,  e  via  diante  de  si  am  ancilo 

venerável,  que  o  fitava  com  um  olhar  fixo  e  pres— 
crutador,  em  que  mal  se  podia  reprimir  a  expres- 
são da  suprema  felicidade.  Aâxidade  doeste  oiliar, 
da  parte  de  um  homem  que  nunca  virai  e  qne  o 
recebia  sem  lhe  dar  palavra  è  fitando-e  com  imper* 
iinente  pertinácia,  abalou  desa^adavelmente  oar- 
meiro.  Os  olhares  daquelles  dois  homens  crusa— 
rara-se  então  por  um  momento,  egualmente  pe— 
netrautes  e  firmes.  Alvaro  âoaçaives  sentiu-se  co- 
mo que  dominado  por  uíis  assomos  inexplicáveis 
de  indizível  íÍELscinaçSo,  que  lhe  acanhava  a  natu- 
ral liberdade  e  desempend  de  caracter. 

Ammou-3e,poréra,  deu  dois  passos  para  Fernão 
Gonçalves,  e  disse-lhe: 

— ^Dom  palmeirOy  este  honrado  judeu  toÍMne 
dizer  que  pertendieis. . . 

— Acercaí-vos  mais  de  mim — atalhou  o  velho 
em  voz  de  irrecusável  authoridade— •Assim.  Ago* 
ra  sentai-vos  ahi — accrcscentou  no  mesmo  tom, 
e  indicando  com  o  dedo  um  tamborete  estufado  de 
velludo  vermelho^  que  estava  junto  da  cabeceira  do 
leito. 

O  armeiro  obedeceu  machinalmente.  O  ve- 
lho esteve  ainda  alguns  minutos  comos  olhos poB* 

tos  n  elle,  sem  o  desfitar  e  sem  lhe  dizer  palavra. 
Por  íim  rouipeu  0  siiencio,  e  disse-lhe  em  voz  se- 
rena e  forte: 

— Alvaro  Gonçalves?  Esse  sois? 

— ^Esse.  E  vós  d'onde  vindes,  quem  sois,  e  que 
pttrferadeis  de  mim? 

O  velho  sorriu-se  com  um  sorriso,  em  que  se 
expandia  deliciosamente  a  inefíavel  alegria^  de 
que  tinha  a  alma  innundada. 

— Quem  sou?  Que  vos  importa  a  vós  saber 
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•  quem  eu  sou?— disse  por  fim-D^onde  venho?  Ve- 
nho de  ConstantinopUy  onde  fui  por  muitos  annos 
captívOy  e  d'onde  vos  trago  um  recado  que  li  me 

deram  para  vós. 
— Fallaí,  pois. 

O  velho  não  respondeu,  e  assim  continuou  por 
alguns  segundos  coro  os  olhos  outra  vez  fitos  em  Al- 
varo, de  cujo  rosto  parecia  não  poder  descraval-os, 
tal  era  a  fèlicidade  que  aquella  contemplação  lhe 

causava. 

— Por  iTiinha  fé,  Alvaro  Gonçalves — excla- 
mou por  fim  com  indizivel  expressão  de  orgulho 
e  de  intima  satisfação:— por  minha  fé  l  que  nunca 
ao  homem^  que  me  deu  o  recado  qae  vos  trago^ 
passou  pela  cabeça  que  tal  serieis  qual  vos  encontro. 
Nos  sonhos  mais  arrojados,  em  que  vos  fantasia* 
va  a  figura,  via-vos  elle  formoso  e  varonil,  como 
a  quem,  segundo  mostrava^  tanto  de  iuudo  d  alma 
prezava  e  queria.  Mas,  voto  a  Deus!  assim  tal  qual 
sois;  assim  tSLo  digno  de  occupardes  um  thrâno 
real. . . 

• — Bom  palmeiro — atalhou  o  armciro  com  ros- 
to severo — escusai  fai-falherias,  e  vinde,  pcço-vol-o, 
ao  ponto.  Dizei  prestes  vosso  recado,  que  ancioso 
estou  pelo  saber. 

FernSo  Gonçalves  carregou  severamente  o  so- 
br'olho. 

— A  paciência  é  só  vicio  nos  velhos — disse  por 
fim — mas  nos  mocos  é  sempre  virtude,  mancebo. 
Ora  pois;  a  mensagem  que  vos  trago^  tal  é.  Atten- 
dei. 

£  depois  de  curto  silencio^  continuou: 
— Ka  galé,  em  que  me  trazia  meu  amo,  re- 
mava comigo  no  mesmo  banco  um  captivo  portu- 
guez,  homem  já  de  idade,  e  que,  ao  que  parecia, 
lôra  sempre  cortado  por  pezares  e  graves  angus- 
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tiasv  Era  um  homem  singular  aquelle.  Passaya 

dias  e  dias  sem  dizer  palavra,  melancólico  e  tris— 
te,  sem  querer   sociar  cora  niuguem,  andando 
ou  remando,  como  sem  sentir  o  que  fazia.  Ao  ca- 
bo d'aquelles  muitos  dias  de  profundo  silencio,  a 
tristeza  aqgmeAtava-se-ihe  de  forma,  que  causa- 
va medo  o  pôr  os  olhos  n'elle<  Cahia,  por  fim,  n'ara 
pasmo,  de  que  nem  mesmo  alcançavam  arrancal-a 
as  pancadas,  com  que  o  mestre  da  galé  o  espanca- 
va rijamente,  para  o  fazer  fallar  e  trabalhar.  Isto 
di;uroa  assim  alguns  annos.  Estiveram  muitas  ve- 
aes  para  o  empalar  por  teimoso  e  desobediente. 
Por  fim  entenderam  que  aquillo  era  doi*,  que  o 
homem  tinha,  e  deixarani-n'o.  Elie,  ao  cabo  de  dias, 
voltava  a  si,  dizia  de  quando  em  quando  alguma 
cousa  aos  companheiros,  depois  principiava  a  des» 
cahii*  outra  vez  no  costumado  silencio,  até  se  mer* 
gulhar  novamente  no  seu  medonho  pasmo.  Um  cl^ 
rigo  portuguez,  que  tarobem  abi  era  captivo,  alcan- 
çou por  íiui  descobrir  alguui  roinedio  á(|Uolle  soífi  er. 
Quando  o  via  assim  mortal^  ia  sentar-se  a  par  com 
elle,  abria  um  livro  da  vida  de  Christo,  que  tra^ 
^a  comsigo,  e  lia-lhe.  O  pobre  do  honrem  ou^ 
via^o,  derramaado  entSo  muitas  lagrimas,  e  fica- 
va  sâ ,  8%  e  bom  como  até  ali  nunca  o  viam. 
Conversava  então  com  os  companheiros,  mas  nao 
fazia  outra  cousa,  senào  fallar  dc  Portugal,  da 
cidade  do  f  orto,  e  d'uai  moço  que  n  ella  vivia, 
e  que  era  a  sua  principal  scisma.  Quando  fallava 
d'eUe,  tornava-se  outro  homem»  tal  e^a  a  felici* 
dade  e  a  alegria  suprema,  que  d'elle  se  apoderava! 
iParecia  que  estava  então  sonhando  spnhos  felicís- 
simos; e  sonhos  deviam  de  ser  por  sem  duvida, 
j>or  que  sCimpre  fantasiava  o  tal  moço  em  ibr— 
mas  oada  vejs  mais  perfeita?;  em  qualidades  cada 
YQz  mais,  elevadas.  Andava  i^'aquella  .teima  fe)iz, 
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dias  e  dias  a  fio;  ao  cabo  d^elles  começava  a  entris* 
tecer,  e  a  misttirair  com  as  suas  risonhas  pintoras 
palavras  fúnebres  e  de  muita  desconsoIaçSo.  «Nun- 
ca o  verei!  nunca  o  verei!»  eram  estas  as  tristes 
vozes  que  revolvia,  em  seu  enlevo,  com  as  arden- 
tes 6  felizes  descripçoens,  que  fazia  do  tal  moço.  E 
por  fim  ia  pouco  a  pouco  entenebrecendo,  e  che^ 
gava  a  não  dizer  outra  cousa  senSo — «Nunca  o 
verei!  nunca  o  verei! >  e  isto  em  voz  Ho  triste,  que 
cortavu  H  alma.  Assim  as  ia  dizendo,  cada  vez  mais 
triste  e  sombrio,  ate  que  se  callava  de  todo,  e 
recahia  no  seu  pasmo. 

— O'  Santa  Maria! — exclamou  com  andeda- 
de  o  armeiro — e  esse  homem  quem  era? 

— Eu  vol-o  direi — continuou  com  visivel  agi- 
tação o  palmeiro — Esse  homem  puucu  ou  nada  di- 
zia de  si  próprio.  Fallava  só  do  moço,  e,  se  por 
ventura  o  queriam  tirar  d'aquella  teima,  e  char- 
mal-o  a  fallar  de.  si^  dizia  ácerca  d'isBO  muito  pou- 
cas palavras,  das  qtiaes  apenas  alcançávamos  tiw 
ríir  que  passára  na  mocidade  muitos  infindos  tra*- 
balhos,  c  que  fora  sempre  mui  aciitilado  porsor^ 
te  contraria.  Sabia-se  que  tinha  sido  homem  d'ar— 
mas  dos  cavaileiros  de  iibodes,  e  que  fora,  havia 
vinte  e  um  annos,  captivàdo  a  bordo  de  om  navio^ 
que  os  turcos  tomaratti  á  Ordeíft.  Qpando  por  estra- 
nilfí  ^aràviTha  íne  vi  resgatado,  e  mè  apparelhei  pa^ 
.  ra  voltar  a  Portugal,  ao  despedi r-me  do»  meus  com- 
paníieiros,  aquelle  des:,^raçado  tirou-mn  r  nm  lado, 
e  disse-me  assim— «Amigo,  se  algum  dia  passar^ 
dbslno  Porto,  rogo- vós  por  Deus  que  rae  fitçiiis  á 
ésthoÍA  de  lá  dar  éstè  mèu  tteâdo.  Ide  á  pòioM 
de  iS.  Otfmíngos,  B  ná*  loja  dé  um  velho  armeií*o*, 
cbamado  Gonçalo  Peres,  que  pbr  sua  muita  idade  já 
é  *por  vehtura  finado,  procurareis  um  moço  que  ahi 
deve  viver,  se  for  vivo,  chamado  Alvaro  Peres  ou 
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Alvaro  Gonçalves,  e  dizei-lhe  que  nas  galés  do 
grão-turoo  anda  qaptiyo  um  homem,  que  nâo  vive 
senSo  para  fallar  e  pensar  n^elle;  dizei-lhe  que  esse 
homem  já  perdeu  die  toda  a  esperança  de  o  tornar 
a  ver  n  este  mundo. . .  que  lhe  manda  d'aqui  uma 
saudade  .  .  e  lhe  pede  uma  lagrima  para  a  sepul- 
tura, onde  em  breve  irá  aguardar  a  hora  do  eter- 
no julgado . . . 

— Deus  de  misericórdia!— atalhou  aqui  o  ar^ 
mdirOy  pondo-se  em  pé  de  um  golpe  e  fitando  o 
palmeiro  com  os  olhos  rutilantes  de  suprema  ago^ 
nia — Esse  homem . .  .  como  havia  nome? 

— Fernão  Gonçalves — balbuciou  o  velho,  cra- 
vando n'elle  os  olhos  com  angustiosa  anciedade. 

— Oht  meu  pai.**  é  meu  pail --exclamou 
Alvaro,  soltando  um  grito  de  profunda  agonia 
e  fitando  o  velho  com  vista  desvairada  e  (^uasi 
.  louca. 

Havia  n^este  brado  tal  expressão  de  angustia 
e  de  affecto  extremosjssimo^  que  o  palmeiro  er-^ 
gueu-se  de  chofre  na  cama,  <spm  o  rosto  totalmen- 
te rutilante  de  celestial  felicidade,  com  as  mftos 
cerradas  contra  o  peito  como  para  lhe  reprimir 
OS  Ímpetos^  e  assim  ficou  com  os  olhos  fitos  em  Al- 
varo, sem  poder  proferir  palavra. 

Passado  aquielle  primeiro  impulso  da  paixão, 
Alvaro  assenhoreou-se,  e  disse-lhe  em  voz  ainda . 
agitiida,  mas  ji  firmemente  entoada: 

— Dom  palmeiro, clizei-me  como  deixastes  meu 
pai.  Está  velho,  alquebrado,  de  todo  cortado  pe- 
los seus  muitos  pesares,  não  é  assim?  Meu  pobre- 
pail  NSo  morrerás  porém  d'essa  forma.  £u  venderei 
tudo  o  que  tenho  para  te  ir  resgatar,  e,  se  ainda  ifsa 
nSo  ftr  bastairte,  irei  a  Constantinopla,  e  o  grikK 
turco  ha-de  preferir  o  trabalho  do  filho  mo^o  e  rOr> 
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busto  ao  do  pai  alquebrado  e  já  velho.  Dizei-me. 
dom  palmeiro,  como  poderei  saber. . . 

Fem&o  Qonçalyes  nlo  o  deixou  continuar» 
Ao  ouvir  aquellas  palavras,  as  lagrimas  lufiir- 

ram-lhe  cora  violência  pelos  olhos  fora.  Tomou 
com  força  a  raao  do  íillio,  levou-a  ao  coração,  e 
disse  em  voz  tremula  e  quasi  balbuciante: 

— Foem  aqui  a  máo  sobre  o  meu  coraçSo» 
Alvaro  Gtonçalves,  nSo  se  te  afigura  que  o  ho- 
mem que  esteve  vinte  e  um  annos  captivo,  e  que 
no  seu  longo  captiveiro  nao  íallava,  nem  pensava 
senão  em  ti,  não  se  te  aiigura  que  esse  homem 
BOU  eu? 

A  estas  palavras  Alvaro  ficou  como  homem 
assombrado  do  raio,  com  os  lábios  entreabertos  e 
08  olhos  espantados  no  palmeiro.  Depois  soltou  um 

grito  de  suprema  felicidade,  eiançou-se  nos  braços 
do  velho,  exclamando: 

— Meu  pai! . .  meu  pai! 

E  n^âquelle  impeto  de  alegria  quasi  insana, 
ammcou  a  meio  corpo  da  cama  aquelle  velho  en- 
fermo e  alquebrado,  que  o  beijava  como  louco,  e 
apertava  com  frenesim  contra  o  peito. 

Os  dois  estiv  eram  assim  alc^uns  minutos,  sem 
se  poderem  desaferrar,  beijando-se  e  soltando  pa- 
lavras entrecortadas,  que  bem  exprimiam  o  tumul- 
to de  feliddade,  que  lhes  ia  no  coraçSo. 

— ^Rlho, .  .ver-te! . .  ver-te! — balbuciava  Fer- 
não Gonçalves,  fitando  os  olhos  cheios  delagrimas 
no  filho;  que  lhe  beijava  as  mãos  com  irenesim  de 
eKtremosissimo  amor. 

Aqui  ouviu^se  um  suspiro  aba£sdo,  que  aoou 
do  logar,  onde  estava  o  judeu. 

Ao  som  d'elle,  a  nobre  alma  de  Fernão  Gon- 
çalves retrahiu-se  sobre  si  mesma,  comprimindo 
m  desvairada  expressão  do  seu  a&cto.  O  velho 
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apontou  entào  para  EleazaTi  e  exclamou  em  voz 
forte: 

— Álvaro  Gonçalves,  aquelle  homem  foi  quem 
te  restituiu  teu  pai,  reBgataii4p-o. 

O  moço  armeiro  seguiu  a  indicação  do  pai| 
e  viu  diante  de  BI  Eleazar,  por  cujas  faces  desciam 

ainda  as  lagrimaà^  i^ue  a(j[uella  scena  lhe  havia  ar- 
recado. 

,  .  Correu  a  elle,  tomou-o  nos  braços,  apertou-o 
muitas  vezes  contra  o  peito,  iitando-K)  de  espaço  a 
espaço  como  se  entik)  o  visse  pela  primeira  vez,  e 
por  fim  curvou  a  cabeça  sobre  o  hombro  d^elle»  a 

balbuciou: 

— ^Agora  mais  que  nunca  peço  a  Deus  que 
£b^  o  pai  da  minha  Alda  christão. 

A  estas  palavras,  o  judeu  sentiu^se  arroubar 
por  felicidade  celestial.  O  futuro  da  sua  Alda  des- 
dobrou-se-lhe  diante  dos  olhos  esplendido  de  amar 
■  e  de  milhares  de  venturas.  Desde  aquelle  inomen- 
to  o  judeu  Eleazar  nâo  seria  para  Alvaro  Gonçal- 
ves outra  cousa  mais  que  o  pai  de  Âlda  e  o  liberta*- 
dor  do  seu  próprio  pai  d'elle. 

FernSo  Gonçalves  nSo  deixou  porém  durar 
muito  tempo  esta  scena.  Estava  ávido  da  presença 

e  das  palavras  do  filho. 

"Acerca-te  de  mim,  Alvaro,  vem  aqui. , . 
vem  aqui  —  exclamou  com  impaciência  ^ene^ 
tíca. 

,  £lQgo  o  pfúeoÇIho,  tomS94o-i^ea8  mSosy.piiii*- 
cipiaram  a  nairar-se  mutuanpiente  tudo  o  que^-ti— 

nham  pensado  até  ali  um  do  outro.  Fernão  Gou-. 
çalves  contou  então  todos  os  seus  trabalhos  e  to- 
dos os  sotlhmentos  do  seu  longo  captiveiro  eloa'^ 
giaquas  peregrinaçpens*  De  súbito  parou,  carregou 
melancoUçamente  o  ipfto,  e  exolainou; 
,^    ~E  dizer  qt^e  nSo  possp.^ozar. mi|iba><Ut% 
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á  luz  do  Bol!  E  pensar  que  nSo  posso  apresentai^ 
me  afoutamente  na  presença  do  todos  como  pai  de 
tal  filho! 

— E  por  qne^  senbor  pai? — disee  Alvaro  Gon- 
çalves, fitando-o  cora  olhar  surprehendido. 

— Gonçalo  Peres  é  vivo — respondeu  som- 
briamente o  velho — e,  entretanto  que  elle  íôr  vivo, 
eu  devo  ser  morto.  Alvar0|  prohibo-te,  com  a  mi- 
nha maldiçBo,  que  digaS;  a  quem  quer  queíSr,  qne* 
ten  pai  é  chegado.  * 

Alvaro  Gonçalves  ajoelhou  então  junto  do  leito, 
tomou  entre  as  suas  a  raão  do  ancião^ disse-lbe  com 
brandura  mas  com  ârmeza: 

— Meu  senhor  pai,  tòs  nSo  perturbareis  esta 
nossa  grande  felicidade^  recordando  ódios  já  ve*- 
lhos,  e  que  Deus  vos  manda  esquecer.  Deslembrai 
portanto  o  triste  passado,  e  acordai-vos  só  de  que 
deveis  trinta  annos  de  aíiecto  a  vosso  hlho.  * 

— ^Alvaro. . .  Alvaro. , .  —  bradou  FernSo 
Gouçalyes — sabes  ta  bem,  o  que  pertendes  de 

— O  perdSo-  de  tosbo  pai — ^respondeu  serena- 

mente  o  inaucebo. 

— O  perdão  do  assassino  de  tua  mãe — balbu- 
ciou por  entre  os  dentes  cerrados  o  digno  tiihodo 
▼dho  homem  d^armas  de  Nmn' Alvares. 

Alvaro  Gonçalves  nSo  respondeu  loeo.  CW- 
vott  o  rosto  sobre  as  niSosdo  pai,  beijou-lh^asmui* 
tem  vezêb  com  affectu,  e  depois  disse-lhe  bereaar- 
mente: 

— Perdoai,  meu  senhor  pai;  vós  estais  em  tal 
presupoeto  enganado.  Gt)n9alo  Peres  nSò  assassi- 
nou vossa  mulher,  e  vós  nunca  percebestes  o 
do  extremoso,  'oom  que-  elle  amava  b  seu  unico'fi* 

lho.  O  respeito  e  o  amor  com  que  o  tenho  tractado, 
e  os  excessos  apaixonados  com  que  elle  me  tem  es- 
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tramecidoy  azaram-me  mais  de  uma  vez  occasiâo  de 
poder  avaliar  aquella  alma  rija  e  dmai  mais  dura 
6  mÚB  rija  ainda  do  que  o  próprio  aço  de  queelle  , 
&brioa  as  suas  couraças.  Se  vós  presenciásseis  a 

agonia  dilacerante,  o  medonho  desespero  que  se 
apossa  d^aquelle  velho  de  aspecto  e  de  modos  tão 
rispidos,  quando  pronuncia  o  vosso  nome,  quan- 
do se  lembra  que  foi  amaldiçoado  por  tóB|  e  que 
▼os  perdeU;  para  sempre  a  seu  pareceri  por  soa 
dnreza,  por  nfto  poder  ser  pai!. .  Afígura-se-me 
ás  vezes  que  aquellas  meias  palavras  que  então  lhe 
sahem,  como  que  ás  lufadas,  dabocca;  que  aquellas 
pragas,  com  que  se  amaldiçoa,  quando  se  lembra  de 
tal,  lhe  saltam  da  alma  em  jorros  de  sangue.  NW 
tas  occasioens  a  fironte  enrugada  e  severa  cobr^ 
s^he  do  suor  da  agonia.  E  entAo  como  elle  me  > 

dizj  ha  trinte  annos — cJuroaDeus,  que  não  matei 
tua  mâe;  a  triste  morreu  de  sua  dor,  e  se  minhas 
durezas  lhe  apressaram  a  morte. . .  Deus  tez-*me 
asnm,  qoiz  que  eu  fosse  praga  para  todos  que  de 
mim  se  aproximam,  raio  de  maldiçSo  para  meu 
propno  filho!».,  o*  monsenhor  pai,  se  o  ouvísseis 
dizer  isto!  Quão  differente  então  me  parece  do  ve- 
lho rude  e  sombrio,  que  nunca  ri,  e  nunca  olha 
direito  para  os  outrosi  }íà  sabei  que  tem  sido  pa^ 
ra  nnm  um  pai  extremoso^  nma  mie  cariniK^ 
so..  * 

-^E  tanto  TOS  estremece  ellel — balbnctoii 

por  eutre  os  deutcs  cerrados  Fernão  Gouçal— 
ves. 

—Tanto;  e  tanto  que  ha  dez  annos,  cahindo 
eu,  com  uma  grande  enfermidade,  de  que  megmfe 
Mei  por  milagre,  nSo  me  abandonou  nm  só  instaaíi 
te;  e,  apesar  da  sua  grande  idade,  não  houve  ahi  ho?* 
mem  capaz  de  obrigalro  a  deitar-se  na  cama,  adeih 
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xar  de  velar  á  cabeceira  da  Jaiiihai  noite  e  dia^  a 
toda  a  hora... 

—Ah!  o  perro  aleivoso — ^bradou  com  ran- 
cor o  velho  palmeiro — ahl  )o  falso  traidor,  que 
até  o  amor  de  meu  filho  me  queria  roubar! 

— Não,  por  Deus!  senhor  pai,  uâo.  Enganais- 
V08 — exclamou  o  moço  armeiro — NSo  o  maldi- 
gais. Vosso  pai  ama-me,  porque  eu  sou  iiiho  do 
seu  filhoj  estremece-me  porque  em  mim  vos  quer 
pagar,  e  á  memoria  da  minha  santa  mSe^  o  muito 
que  suas  durezas  vos  fizeram  soffrer.  NSo  o  accu- 
seis,  que  blasphemais  de  Deus — accrescentou  aqui, 
pondo-se  de  pé  e  erguendo  solemnemente  o  bra- 
ço para  o  céu — Et'  vosso  pai,  e  Deus  iel-o  as- 
sim. N8o;  nSo  o  maldigais.  A  vossa  razão  é  que 
nunca  chegou  a'  penetrar  para  dentro  d^aqadla 
alma,  que  Deus  armou  de  dureza,  que  não  cede 
aos  Ímpetos  mais  apaixonados  d  ella.  Nào  mil  ve- 
zes nílo;  Ti30j  meu  senhor  pai.  O  homem  que  tSo 
eaLtremosamentemecriouipor  que  sou  vosso  filho; 
6  que,  ha  trinta  annosi  me  pergunta  todas  as  noi- 
tes, quando  nos  deitamos — «Alvaro,,  neto, já  re-  ' 
saste  a  Deus  pela  alma  de  tua  mãe,  e  para  que  guar- 
de teu  pai  e  nos  traga  em  breve  novas  delle?» — 
este  homem  nSo  odeia  seu  filho,  este  homem  ama- 

V08,  este  homem  é  digno  de  que  O  respeiteis  como 
pai. 

Alvflfo  callou-se.  Ao  ouvir-lhe  a»  ultimas  pa- 
lavra, 08  olhos  de  Fernão  Gonçalves  humedece- 
ram-se  de  Lagrimas. 

O  moço  armeiro  ajoelhou  entílo. 

—Assim  vós  perdoais-lhe,  não  ó  verdade?--^ 
dipse  em  voz  doce  e  apertando  affeetaosamente  a 
mio  do  velho  entre  as  suas. 

Fernão  Gonçalves  vpltoi^:se  para  elle  viviir 
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— E  cuidas  tu,  filho --disse  em  vozcommo- 
vida — que  sou  eu  homem  para  odiar  ai^uelle  que 
assim  amparou,  e  creou  a  criancinha;  que*tSo  sóe 

desaj  udada  lhe  deixei  no  poder?  * 

Alvaro  eohriu-lhe  então  a  mão  de  beijoS  de 
felicidade  e  de  veneração  íiiial. 

—  Meu  senhor  pai-—  disse  por  fim ,  levántando- 
se — ^írei  buscar  meu  avô? 

— Vai — balbuciou  FernSo  Q-onçalves,  acenai* 
do  com  a  mão  um  gesto  de  assentimento. 

Álvaro  ia  a  sahir,  mas  o  judeu  aproximou-se,  e 
conteve-o,  dizendo: 

— Ouvide,  Alvaro  Gonçalves;  e  vós,  Fer- 
nSO|  nSo  vêdes  quão  desassisado  íelto  fazeis  eia 
tal  consentiMes  a  vosso  filho?  Já  todos  os  abalòs' 
porque  até  agora  tendes  passado ,  são  de  mais  para 
tamanha  fraqueza  como  essa  em  que  sois.  Quereis 
agora  accrescentar-lhe  o  que  sentireis,  quando  vir- 
des vosso  pai  diante  de  vós,  muito  outro  d'áquel- 
le  que  pensáveis  que  era?  ademais,  qué  sentis 
que  duccederá  ao  pobre  do  véltíò,  quando  lhe  cKs-' 
serem  de  súbito  que  é  vivo  e  chegado  o  filho,  por 
quem  soíire  ha  tantos  annos  tamanha  agonia?  De 
meu  parecer,  Alvaro  Gonçalves,  ide  vós  dispon- 
do o  animo  d'aquelle  bom  hoinem  para  reéê- 
•  ber  éstá' grande^  nova;  e  depois,  qtiandòr  voQi^' 
pai  fôr  guarecido  de  todo,  elle  irá  lá,  e  fin^^ 
remos  algum  bpm  caso  para  que  o  velho  não 
morra  ali  lo2^o,  ao  saber  de  repellão  que  aquellè 
é  seu  filho.  Ei&t^  ó  meu  parecer;  se  al  fizerdes,  eu 
vos  fio  que  o  centenário  nSlo  resistii^á  jde  ceHo  a 

tamanho  abalò.  ;^^  * ;     ,     *     '    ,  '  , 
A  estas^^alavi^;' ÂT^à^o'e  b  paf 

indecisos.  O  conselho,  porém,  era  dé  sisudó,  e 
pôr  isso  foi  lo  nrQ  sem  mais  demora  adoptado.  Duas 
horas  depois  o  armeiro  despeditt^éé  de  FetnâO^ 
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Gonçalves  até  ao  dia  seguinte,  e  partiu  levan- 
do bem  de  memoria  os  conselhos  íIo  pai  da  sua 
Alda^  ácerca  do  modo  de  ir  preparando  Gonçalo 
Peres  para  receber  aquella  grande  e  inesperada 
surpresa* 
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•  mbIiot  da  Terra  de  Saeta  Harta 


Treiíieniio  aspecto,  horrenda  raagesiade, 
Que  a  soberba  odiada  mais  altera, 
Faziam  na  penosa  digíudade 
De  indómita  fereza  moátra  fera. 

ROLiM.  Os  novíssimos.  Canto  L 


Cbegára  o  dia  26  de  maío^  sexta  (Artkf  dms 

dias  antes  de  domingo  de  Pen teceste. 

A  cidade  andava  alvoroçada.  Homens  e  mu- 
lheres preparavam  as  galas^  e  discutiam  os  man-> 
jares  dos  bodos,  com  que  n*aquelle  domingo  ha- 
viam de  ir  a  Mathosinhos  á  romaria,  que  abi  se 
fiaraa  ji  ti^essa  época,  na  entSo  pequena  capeUa  e 
hoje  sumptuoso  e  eleo^antissimo  templo,  onde  se  ve- 
nera a  tosca,  mas  milagrosa^  imagem  do  Senhor  cru- 
cificado, obra,  segundo  a  tradição,  do  bom  homem 
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Nicodemtif^,  maravilliosameiite  arrojada  pelo  mar 
áquelias  praias. 

Eram  Bete  para  as  oito  horas  da  manht.  Uma 
lasnda  comitiva  de  escadeiros  encavalgados,  e  de 

muitos  homens  de  pé,  bésteiros  e  espingardeiros, 
entrou  então  na  cidade  pelo  postigo  de  Santo  Eloy, 
e  pela  rua  de  Meild  Aãbnso  encaminhou  para  a 
rua  do  Souto  (*). 

A'  frente  d'ellã  yinba  um  cayalleiro  armado 
de  um  amez  de  aleonadO|  com  cravaçSo  esmaltada 
de  azul  e  completo  de  todas  as  peças.  De  uma 
cinta  de  bezerro  de  Inglaterra,  primorosamente 
lavrada  de  prata  e  abrochada  por  tivela  do  rnesmo 
metal,  pencUa-lhe,  da  esquerda^  a  espada  d'armae| 
de  dois  gomes,  larga  e  muito  mais  curta  do  que  o 
montante,  espada  muHo  comprida  e  cuja  largura 
nSo  podia  de  forma  alguma  ser  proporcionada  com 
o  comprimento.  D'esta  serviam-se  os  cavalleiros, 

Suando  combatiam  a  pé,  principalmente  no  meio 
a  turba-multa  de  uma  batalha. — ^Do  lado  esqaer* 
do  trazia  a  adaga,  comprido  e  largo  punhal,  que 
servia  nSo  só  para  matar  o  inimigo  derribado,  mas 
também  para  ferir  a  punhaladas,  quando  a  espada 
se  partia  no  combate.  As  bainhas,  tanto  a  da  es- 
*  pada  como  a  do  punhal,  eram  também  de  bezerro 
de  Inglaterra,  com  ponteiras  de  aço  polidíssimo. 
— Sobre  a  viseira  do  elmo,  ricamente  empaqui&doi 
ergaia-«e  a  grande  idtura  um  grosso  molho  de  pln* 
mas  brancas  e  vermelhas^  quo  iam  ondulando  ao 
grado  da  aragem  e  do  largo  e  ponderoso  passo  do 
alentado  c^vailo. 

Era  este  amáme  e  de  forte  corporatura.  Vi-' 
nha  armado  com  mna  coberta,  de  testeira  e  ;Colki, 
fisita  de  rijo  couro  imprensado,  com  o  peitoral  eo- 

(*)  Vide  nota  lxix. 
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berto  de  laminas  de  aço,  repregado  a  nonúnas  de 
prata.  As  fraldas  da  coberta  chegavam  quasi  a  to- 
car o  cbâo,  cortadas  ao  fundo  em  tiras  capríchosasi 
qae  se  axmèUavain  ligeiramente  nas  pontas.  A 
testeira  era  armada  por  ilma  comprida  e  açaeala- 
da  ponteira  de  aço.  A  sella  era  feita  do  mesmo 
couro, que  a  coberta, e  tinha  os  dois  arçoens  tão  altos 
e  a  prumo,  que  subiam  a  pouca  distancia  da  cintura 
do  cavalleiroy  que  vinha  bifurcado  entre  elles,  di- 
reito e  aprumado,  oomo  se  estivesse  a  pé.  JSra 
esta  a  maneira  de  cavalgar  da  cavalleria  de  en!<- 
tão. 

Apoz  d'elle  se^uiam-Be  logo  dois  pagens  d*ar- 
mas,  moços  de  quinze  a  dezeseis  annos,  montados 
em  mulas  acubertadas,  e  elles  armados  de  bad^ 
setes  e  piastroens.  Um  d'eiies  trazia  namSoalan- 
ça,  e  ao  pescoço,  mettido  n'ama  funda  de  tafetá 
verde,  o  escudo  do  eavalleiro.  O  outro  trazia  lan- 
çado sobre  o  arção  dianteiro  o  mant3o,em  que  o  amo 
se  costumava  embrulhar^  ás  costas,  atravessado 
do  hombro  esquerdo  paraj[ilharga  direita,  o  mon- 
tante; e  de  rédea  uma  d'aquelU»  possantes  mulas 
de  que  os  cayalleiros  se  seiViam  em  jornada,  para 
pouparem  os  seus  cavallos  de  batalha — uso  tão 
discreto  como  indispensável,  porque  o  leitor  pode 
bem  acreditar  que  umi  hoit^em  corpulento,  coberto 
de  ferro  da  cabeia  até  os  pés,  nSo  baviade pesar 
qualquer  palha. 

peguiam-se  os  escudcõros  ou  homens  dWmas 
encavalgados  em  magnificas  mulas,  d'ellas  algumas 
acubertadas,  e  elles  armados  de  cotas  e  braçaes  e 
com  espadas  e  lanças.  Um  d'eUes  trazia  arvorada 
uma  bandeira  quadrada  e  vermelfaa^  na  qual  se  tia 
.  bordada  a  cruz  dos  Pereiras,  de  prata,  florida  e 
yasia  no  campo.  Em  seguida  a  estes  encavalga- 
dos,e  mesmo  alguma  cousa  mistuxada  com  elles,  vi- 
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nba,  como  eu  já  dkse,  a  pionagem^  bésteiros,  es- 

pingardeiros  e  mesmo  alguns  homens  armados  de 
alabardas  e  chuços.  Vestiam  canbazes,  gibanetes  e 
laadeis,  e  alguns  d'elles  saias  de  malha,  e  na  ca~ 
beça  capacetes  de  differentes  feitios  e  formas. 

Esta  tnrlMi  vinha  toda  desordenada  6  em  na- 
gote,  fallando,  gestieulando  e  praguejando,  como 
hordçi  de  salteadores,  <jue  viesse  surpreheader  a  ci- 
dade. 

O  leitor  já  de  certo  adivinhou  quem  era  o  chefe 
d'aqueUa  quadrilha. 

AqoeUe  cavaUeiro  era  Bxú  Peretrai  senhor  da 
Terra  deSanta Maria  e  um  dos  mais  poderosos  rioos- 

homens  de  Portugal,  ou  lidalgos  da  casa  d'el-rei,  co- 
mo entSo  se  lhes  começava  definitivamente  a  cha- 
mar; e  aquelia  multidão  eram  acontiados  e  homens 
«euâ^com  os  quaes  chagava  das  suasterras  deRefojos 
defiiba  d'Ave.  por  onde  «ndira  jogando  as  lança- 
das,  em  assuadas  e  bandos,  com  Harttm  Ferreira, 
senhor  de  Ferreira,  volteiro  rico-homem,  tanto  ou 
pouco  menos  poderoso  do  qiie  elle. 

iiui  i:*ereira  era  homem  corpulento  e  espadaú- 
do, e  mostrava  ter  grandes  forças.  Como  trasia  a 
viseira  do  elmo  levantada;  ria-se-lhe  a  melhor  parte 
do  Tosto,  e  n'elle  se  lia  o  caracter  líxosoe  audaz,  e 
a  soberba  e  insolência  voluntariosa,  que  eram  os 
vulgares  caracteriscos  dos  poderosos  d^aquella  épo- 
ca— insolência  e  soberba  a  que  a  natural  bondade 
de  Aífbnso  V  deu  fôlego  lài^nissimo,  mas  que  a 
grande  O.  Jo8o  II  afogon  na  sangue  derramado^ 
no  càdafalso  da  praça  d'Evora  e  em  outros  mais 
obscuros  e  menos  conhecidos  do  que  elle. 

Os  gestos  e  os  olhares  de  Rui  Pereira,  ao  en- 
trar pelo  postigo  de  Santo  Eloy,  ^am  soberbos» 
insolentes  e  títo  provocadorai|  como  efa  provoe»- 
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dora  e  insolente  a  alga%a,rra^  q^ue  os  seuç  homeo» 
vinham  fazendo. 

Atravessou  assim  a  rua  de  Meiid'Áffon80  e 
mirott  na  do  Souto.  Âhi  parou  á  porta  do  armei* 
ro^  rrianêeando  ao  meemo  tempo  com  olhar  auda- 
cioso  a  casado  bacharel  Vivaldo.  A  porta  dos  Ba- 
labardas  estava  fechada,  desde  que  Fernão  Martins 
se  recolhera  ferido  a  casa  do  sobrinho»  Ao  vel-a 
assim,  o  soberbo  rico-homem  rodeou  um  olhar  80- 
berbissimo  pela  muitidSe  do  povo,,  que  o  seu  es- 
trepido  chamára  ás  janellas  e  ás' portas^  conhèceft* 
do  porém  que  ninguém  estava  disposto  a  ter  a  at^ 
tenção  de  dizer-lhe  a  razão  d'aquelle  enceri  amen- 
to^aem  elle  ter  acortezia  de  a  perguntari  voitou- 
se  para  um  dos  p^eo»,  e  bradou-*lhe^  em  voz  im.-» 
pmosaedura: 

—Batei  ahi  eom  o  eooto*  da  lança,  e  chamai 
Fernão  Martins. 

O  pagem  obndeceu,  batendo  àwm  rijas  cou^ 
toadae  na  porta.  Ginguem  respondeu  de  dentro* 

— ^Batei  mais  de  .rijo— bradou  então  em  vos 
de  trovSo  ocavuUeirOi  cada  vez  mais  irritado  pela 
insolência  do  silendo,  com  que  os  burgueses  o 
estavam  vondo  demorado  diante  d  aquella  porta. 

O  pagem  cumpriu  loo^o  as  ordens  do  amo. 

£ntão  .  um  taverneiroy  que  ahi  nu>rava  pe- 
gado,moço  aioda^  espadaádo  e  de  cara  nada.  p4i- 
Gtfica»  o  qual  era  aem  mais  nem  menos  que  o  muss- 
mo^  a  quem  o  finado  Pero  Annes  depenára  uns  tan- 
tos cruzados  e  coroas  na  sua  tavolagem  da  rua  do 
Souto,  disse  de  lá  encarrancado^  em  voz  dura  e 
com  as  mfes  mettidas  ^apetriuai  com  quecwagia 
o  pelotes 

«-^seusaisL  tatlto^armído^  Fe^nSo  Martins  jaz 
fora,  desde  que  foi  feiido« 

E  dizoudo;  voUou  a  cara  para  o  lado,  como 
T  •  ' 
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quem  fazia  pouco  caso  do  fidalgo.  Doía-so  ainda  do 
seu  querido  dinheiro,  de  que  a  súbita  morte  do  ta- 
volageirOy  que  era  homem  d'aquelle  nobre,  o  âzera 
.^desesperar  totalmente. 

Ao  ouvir  aqnellas  palavras,  os  olhos  de  Bui 
-Pereira  chisparam  vivas  centelhas  de  ira  terrível. 
Era  a  cólera  do  homem  habituado  a  ser  obedecido 
çegaraente,  e  a  quem  esta  cega  obediência  ehegára 
a  convencer  de  que  tinha  direito  aser. humildemen- 
te acatado.  Com  este  olhar  relanceou  pois  o  taver- 
neiro; mas  nâo  fez  mais  que  relenceal-o.  Bui  Pe- 
reira sabia  muito  bem,  sabia-o  até  por  experiên- 
cia de  familia  (^),  que  os  burguezes  do  Porto  nSo 
eram  para  graças,  e  que  não  tinham  nem  medo 
nem  respeito  a  fidalgos,  como  quem  d'eUes  levara 
sempre  a  melhoria,  quer  em  brigas  quer  em  deman- 
das na  cÔrte  de  el-rei.  A  prudência,  fructo  dos  an- 
nos  que  já  tinha,  couteve-llie  ])ois  o  gcnio  natu- 
ralmente impetuoso  e  volteiro;  e  a  soberba  deu-se 
por  satisfeita  com  provocar  taes  homens,  entran- 
do d^aquella  forma  na  cidade,  para  dentro  dos  mu- 
ros da  qual  os  demais,  fidalgos,  e  até  os  próprios 
rms,  nSo  entravam  sem  muita  corteziae  sem  muito 
acatamento  pelo  caracter  e  pelos  privilégios  dos 
orgulhosos  e  libérrimos  burcruezes. 

Â  soberba  cólera  de  iiui  Fereira  nào  passoU| 
portanto,  d^aquelle  relancear  de  olhos  furioso,  com 
que  fitou  por  um  momento  o  taverneiro. 

— Mal  assombrado  bragante! — rosnou  então; 
e,  soltando  a  rédea  ao  seu  poí^sante  cavallo,  con- 
tinuou para  a  frente  soberbamente  e  no  passo  pau-, 
sado  e  provocador,  em  que  viéra  até  ali. 

E  assim  foi  até  ao  principio  da  ma  NovEi 
aetnalmente  rua  do^  Inglezes.  O  povo,  que  se  a]^-* 

(*)  Vide  nota  lxx.    •     •  \ 
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nhára  pelas  janellas  e  pelas  portas,  alvoroçado 
pelo  armido  qae  os  seus  acontiados  vinham  fazen- 
do, oorresponden  áqnelle  porte  soberbo  e  altivo 

assombroamento  de  semblante  com  olhares  e  ges- 
tos desdenhosos,  que  bera  manifestavam  o  despre- 
zo, em  que  era  tida  por  elies  a  insolente  sobran— 
ceria  d'aqaeile  audacioso  roncador. 

'Ao  entrar  na  roa  Nova,  e  a  poucos  passos  da 
bocca  da  rua  das  Congostas,  a  cavalgada  parou. 
Rui  Pereira  descavalgou  então,  e,  hinrando  as  ré- 
deas para  o  braço  de  um  dos  pagens,  qun  acudira 
a  ter-ihe  o  estribo,  entrou  para  dentro  da  casa,  de 
que  era  então  proprietária  Leonor  Vaz,  dona  viu- 
va, (*)  sua  collaça  e  mulher  que  fôra  do  almoxar- 
rife  da  casa  da  Feira,  antecessor  de  Gomes  Bo- 
chardo. 

Ao  chegar  ao  patamar  da  escada,  o  senhor  da 
Terra  de  Santa  Maria  encontrou  a  dona  da  casa, 
que  sabia  apressadamente  a  recebei*o.  £rapulher 
idosa  e  de  aspecto  authorisado  por  suas  cans  e  pelo 
veu  de  viuva,  em  que  trazia  envolvidos  os  cabellos. 

— Ora  bem  vindo  sejaes,  senhor — disse  ella, 
fazendo-lhe  grande  mesura — bem  vindo  sejaes, 
que,abofé,já  muito  de  pezar  me  tendes  causadO|Com 
medo  qne  hei  tido  por  vós  d^essas  voltas,  em  que 
andáveis  mettido.  E  bem,  como  passa  elle? 

—Rijo  e  de  saúde  bem  escorreita,  mercê  de 
Deus,  collaça  —  replicou  o  rude  fidalgo,  abemo— 
lando  a  voz  até  á  ultima  doçura,  a  que  a  podia 
levar — ^Em  muita  mercê  vos  tenho  vosso  cuidado, 
mas,  pezar  de  mouros  I  Leonor  Vaz,  que  nSo  sou 
eu  homem,  por  quem  se  arreceie  com  tanto  de— 
sassocego.  Ora  andai,  e  mandai-me  apparelhar  de 
comer,  que,  por  minha  fé,  forte  appetite  trago  pa- 

f )  VideootaLxxu- 
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ra  elle;  e  vós  comereis  hoje  comigo^  que  xi'isso  le- 
varei eu  grande  prazer. 

— ^Isso  n80|  coUaço.  Aqui  vim  96  para  aea-* 
foar  o  oorregimento  da  pousada,  para  quando  che- 
gásseis;  e  ora  que  ahi  sois,  e  tudo  bém  appare— 
lhado,  don-vos  a  Deus,  e  irei  embora^  que  hei  feito 
de  comer  em  rainha  casa,  • . 

— Todavia  comereis  comigo. 

— Não  comerei|  e  perdoai-me.  Vós  bem  sa- 
beis que  á  mulher  viuva  e  de  prol  nBo  cumpre  a 
companhia,  que  comvosco  trazeis,  collaço.  Assim 
beijo- vos  as  mãos  por  tamanha  honra  que  me  fa- 
Z6Í8|  mas  ir-me*ei  já. 

—Ora  andai|  muito  nas  boas  horas,  e  fazei 
vossa  vontade,  que  em  tudo  me  fazeis  muita  mer- 
eê.  Mas  olhai,  que  já  me  ia  esquecendo;  ámanht 
ou  depois,  vinde  buscar  um  pouco  de  meynim 
que  adrede  mandei  vir  de  França  para  vós  fazer- 
des um  habito  e  que  ahi  deve  ser  em  meus 
navios.  Que  vos  nlo  esqueça. 

— Beijo-vol-as,  senhori  mil  vezes,  e  nSo  me 
esquecerei.  E  agora  dou-vos  a  Deus,  evou-mei 

que  sao  horas. 

— Adeus,  collaça. 

A  dona  tapou-ae  a  meio  rosto  com  a  sua  man- 
tilha de  panno  de  antena,  e  sahiu,  atravessando 
por  entre  a  pionagem,  que  estava  á  porta,  fazenr- 
do  grande  algazarra  com  o  desapparelhar  e  arre- 
cadar das  cavalgaduras,  c  que,  mal  a  viu,  arre- 
dou-se  respeitosamente  aos  lados,  como  quem  sa- 
bia a  muita  amizade,  que  o  seu  senhor  d  elies  tinha 
iquella  mulher. 

Este,  mal  IjeenorVaz  sahiu,  recolheu-se  ao 
seu  aposento,  onde  os  pagens  acudiram  a  desar- 

(*1  Vestido. 
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mal-0.  Despidas  as  armas,  Rui  Pereira  appareceu 
vestido  de  um  gibílo  de  setim  preto  e  de  uma  cal- 
ças de  londrea  esverdeadas.  Calçou  entào  uns  sa- 
patos de  iino  cordovâo  vemielho  apespontados  de 
torçal  preto,  com  orelhas  do  lado  do  tac&o  e  .do 
peito  do  pé,  e  com  uns  bicos  compridissimos,  que 
terminavam  quasi  em  ponta  aguda  e  se  reviravam 
para  o  alto.  Por  cima  do  í^ibao,  vestiu  um  roupão 
de  tafetá  escarlate,  com  g^^pes  pelas  mangas  e 
outros  togares,  e  os  golpes  tomados,  e  presos  a 
meio  por  alamares  d^  seda  preta^côr  de  que  eram 
também  os  ricos  bordados  dè  ramagens  de  torçal, 
que  guai  ncciaiii  a  roda  e  a  dianteira  do  roupão, 
bem  como  o  coUar  e  os  boccaes  das  mangas.  Co- 
briu a  cabeça  com  uai  barrete  de  veliudo  preto, 
e  sentou-se  soberbamente  n'umà  magniâca  cadeira 
forrada  de  yellado  e  com.docel  primorosamente  la- 
vrado. 

A  figura  de  Rui  Pereira  apparecia  agora  a 
toda  a  luz.  Era  homem  já  de  idade,  como  sc  via 
das  brancas  que  lhe  tingiam  fortemente  os  com- 
pridos cabellos  pretos;  e  da  aspereza  dapelle,  ea-^ 
mgadamais  pela  soberba,  que  lhe  carregava  o  pa* 
recer,  do  que  pelos  próprios  annos.  De  resto,  des- 
armado, Rui  Pereira  nao  perdia  nada  da  apparen- 
cia  das  grandes  forças,  que  demonstrava  dentro  de 
sou  arnez  de  ferro  batido,  bem  como  nada  per-^ 
dia  também  da  expressão  altaneira  e  insolente, 
com  que  o  vimos  entrando  na  cidade. 

Âpena<<  vestido,  Rni  Pereira  arremeçou-se 
para  a  cadoir.i  de  espaldar,  e  recostou-se  ao  bra- 
ço d'ella,  coiiio  que  a  impar  de  soberba,  e  com  o 
rosto  severamente  carregado.  Us  dois  pagens  con- 
servaram-se  de  pé  a  distancia  d  elle. 

— Chamai,  Bochardo;  e  vós  ontros  retirai-vos 
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'  -adisse' efiião  o  daro  cavalleiro,  aem  se  dignar  de 
por  08  olhos  nos  dois  líioços. 

Estes  sahiram,  e  minutos  depois  o  almo- 
xarife do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  as- 
somou ao  lumiar  da  porta,  fazendo  proiundissimas 
mesuras. 

Bui  Pereira  fitou  n'elle  um  relancear  de  vista 
negra  e  soberbissima. 

— Acercai- vos,  buiu  lioiuem — disse  por  íim 
em  tom,  meio  ironia  meio  cólera  mal  repreza — E 
como,  tao  ousado  sois  vós  que  venbaes  ante  mim, 
depois  do  que  ahi  aconteceu?  Ora  pois,  honrado 
v^o,  dizei,  como  é  qoe  jaz  mútto  Pero  Annes, 
e  ainda  nSo  venho  achar  a  arder  ésta  toca  de  vil— 
loens,  que  o  inferno  coafunda,  e  a  vós  com  d— 
les? 

Gomes  Bochardo,  que  se  havia  aprumada,  e  ' 

3Qe  o  escutava,  rodeando  distrahidaménte  ipelos  - 
iedos  o  se^  barrete  de  londres  préto>  relanceou-o 
còm  o  olhar  dissiinolado  e  seguro  die  morâ<mio  ve- 
lhaco, que  priva  com  o  amo,  sobre  quem  sabe  que 
tem  decidida  influencia,  p(»r  lhe  ter  coní>cguido  en- 
lear em  tal  rede  os  iirteresses,  que  o  outro  já  sem 
elle  nada  pôde  fazer.      '  ' 

Quando  Bui  Pereira  acabou  de  fitllar,  Gomes 
Bochardo  replicou  serenamente,  e  sem  o  mids  li- 
geiro signal  de  medo. 

— Rui  Pereira,  senhor,  vós  bem  sabeis  que  pa- 
ra tanto  nào  havemos  poder, 

O  senhoÉ*  da  Terra  de  Santa  Maria  bateu' aqui 
no  soalho  tio  bestial  patada,  que  o  almoxarife  cá- 
lou-se  de  chofre. 

— Como  tal,  voto  a  satanaz! — bradou  rija- 
mente o  feroz  cavalleiro,  com  os  olhos  chispando 
ira  terrível — E  isso  me  dizeis  vós  em  minhas  bar- 
bas, dom  viliSo  desbragada?  Mentis  pela  gorja. 
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perro  aleiyoBo  que  sois;  mentisi  que  riê  bem  9a- 
beiB  que  os  senhores  da  Terra  de  Santa  Maria  sSo 

poderosos  assás  para  afundar  até  o  mais  fundo  do 
inferno  estes  perros  villoens  de  behetría,  que  o  in- 
ferno confunda .  •  •  Pezar  de  mim!  E  issomehaveifl 
vós  de  dizer  com  Pero  Annes  morto  e  eu  deshoa* 
rado  com  sua  morte. . . 

O  almoxarife  continuava  a  rodear  impertur- 
bavelmente o  barrete  nos  dedos.  Aqui  ergueu  os 
olhos,  e  atalhou  Rui  Pereira  sem  ceremoniai  e  di- 
zendo em  tom  sentencioso: 

— Senhor  Bui  Pereirai  lá  diz  o  ditado,  nem 
com  toda  a  fome  á  arca,  nem  com  toda  a  sede  ao 
cântaro.  V<5s  bem  sabeis  que  esta  nSo  é  terra  com 
que  se  jogueteie  sem  trocoj  que  é  grande  povoa- 
do, grosso  em  riquezas,  e  forte  em  homens  orgu- 
lhosos de  seus  privilegiosi  e  ademais  volteiros  e 
esforçados.  Ora  que  haveis  vós  de  fazer  com  qua- 
tro homens  d'armas  n)ingoados  e  meia  duaia  de  bés- 
teiros  e  espingardeiros,  nascidos  e  criados  na  Terra 
de  Santa  Maria?  Pero  Anues  é  mortoV  Que  Deus 
o  tenha  á  sua  vista  e  a  nós  por  muitos  annos  lon- 
ge da  d  ellei  que  por  elle  nem  pelos  olhos  de  uma 
moça  ranhosa^  que  para  nada  presta,  se  ha-de^ 
perder  tanta  fiusenda  e  tanto  cabedal,  como  vós 
ahi  tendes  chegado  estes  dias  de  França  em  vos- 
sos navios.  E  pois,  senhor,  avisai-vos  e  tomai  meu 
conselho,  que,  como  dizem^  sei  por  Andrcz  e  por 
outros  trez.  e  quando  o  demo  nasceu  já  eu  enga- 
tínhuva.  Â^ui  não  cumpre  haver  feros  qem  <^ 
ranças.  Dai  ao  demo  Pero  Annes  e  todaasua  var 
lia,  que  era  aquelle  um  sandeu  roncador,  em  quem 
foi  bem  empregada  a  morte  que  teve.  A  não  ser 
elle,  sêde  certo  que  Alda  fora  agora  em  nosso  po- 
der. Tudo  damnou  aquelle  bilhardâo  com  seus  fe- 
ros e  faltas  de  siso*  £  por  elle  vos  haveis  de  perder? 
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E  por  elle  haveis  de  esperdiçar  tantos  mil  cruza- 
dos de  pano  os  ^  de  sedas,  de  brocados  e  de  armas, 
que  ahi  tendes?  Ora  sêde  certo  que  aquelle  mescão 
nlo  Tol-o  merecia.  Assim,  senhor,  rogo-vos  qqe 
atlenteis  a  vossa  fsaenda;  amansai  de  vossa  irai  que 
quem  os  ha-de  rogar,  nSo  os  ha-de  assanhar,  e  olnai 
que  rei  sem  conselho  perde  o  seu  e  mais  o  alheio, 
e  velha  experimentada,  regaç^ada  vai  pela  agua. 
E  esta  não  é  gente,  qae  a  brados  e  roncos  metta  a 
eabeça  entre  os  homhôxw*  Vêde  pois  o  que  faaeiS| 
se  nio,  por  minha  fé,  que  vos  arrependereis^  e  en* 
tio  nBo  será  tempo. . . 

Kui  Pereira  ouviu  até  aqui  este  longo  arrazoa- 
do com  um  sorriso  de  soberba  ironia  nos  lábios,  os 
olhos  scintUlantes  edando visíveis  signaes  dos  esfor- 
ços, que  fazia  para  conternie.  N'este  ponto  soltou  um 
grito  de  raiva  feroz^  ergueuHse  de  pé,  e  atalhou  o 
abioxarife,  que^  apesar  de  tudo,  parecia  querer 
continuar  o  sermío,  sempre  imperturbável  e  com 
todo  o  sangue  frio. 

— Ahl  dom  íalsO)  dom  perro,  dom  traidor— 
bnidon  pois,  pondo-se  de  um  salto  a  pé— e  pensais 
vis  amedrontar-me  com  esses  biôcos?  Voto  a  DenS| 
que  estou  para  fazer  em  Vós  tal  esemplo.  • .  A 
quanto  vos  pagaram  os  villoens  o  recadO|  dom  fal- 
so aleivoso,  a  quanto?.  . . 

Bochardo  encolheu  os  hombros^  e  relanceou 
o  fidalgo  com  insolente  compaixSo. 

^  Vós,  senhor— disse  entSo  sem  se  alterar — 
páreceis^-me  fóra  do  vosso  siso  natural,  e  perdoai- 
me;  que  a  não  ser  assim,  tal  não  dissera  o  meu 
nobre  senhor  Rui  Pereira,  cavalleiro  de  tanta  pru- 
dência e  pensar.  £  como?  Credes  vós  que  sois  ho- 
mem que  possais  com  o  mundo  ás  costas?  Pois  vêde 
que  o  mesmo  será  se  quizerdes  puxar  aqui  na  terra 
pelos  feros  e  sobrancerias  de  senhor  da  Terra  de 
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Santa  Maria.  Ora  sabei,  que  os  mercadores  têem 
a  cidade  toda  alterada  contra  vós,  porque  na©  vos  . 
podem  sofirer  a  Bombra,  que  lhes  fiizeiBCom  e  tra- 
to  das  mercadorias^  que  em  yossos  navios  mandais 
▼ir  de  França.  A  gente  e$ti  toda  alvoroçada,  dia 
e  jura  á  boeca  aberta  que  vos  nâo  ha-de  so&er 
na  cidade,  que  é  d'elles ..."  >  * 

—E  como  tào  ousados  serão?.  '  • 

— E  fal<o-âo,  que  nâo  é  gente.para  m^:^.  E 
depois  Maria  bmlou^  tome  o  quê  ganhou:  iá  esf* 
tSo  as  fazendas  na  alfandiegn.  e  -os  navios  apegai 
dos  á  ribeira,  para  pagarem  por  qualquer  falta' de 
siso  que  houver  n'este  feito.  Aqui  lia-se  miãter  mui- 
ta prudeucia  e  mansidão,  e  de  astuci^  mais  que 
tu  (Io  ai,  que  lá  diz  o  ditado  a  pâo  duro^  dente  agu* 
do.  £  não  vos  fieis  nos>  que  ahi  sfto  por  vós  na  ei<^  ' 
dade.  D^esses  se  diz,  palavras  sem  obras  eitbara 
sem  cordas.  No  ensejo,  veieis,  somir-se-ão  como 
fumo,  e  deixar-vos-So  só  a  remoer  o  perigo,  em  que 
vos  metterdes.  Arrenego  da  tigelinha  d  oiro  onde 
liei^de  oospir  o  sangue;  dai  ao  demo  essas  lisonge- 
rias  oom  que  vos  atarracáhi,  que  sfto  feros  de  ron^ 
eadores  váos,  que  tudo  é  na  pass  fallar  na  espada^ 
e  na  briga  mostrar  a  cor  dos  calcanhares.  Assim, 
senhor,  aqui  deveis  mentar  que  sois  mercador 
e  não  cavaileiro.  Doeis- vosV  i:^ois  olhai  que  honra 
e  proveito  nao  cabem  n'um  sacco,  e  quem  n?lo  quer 
ser  lobo  não  lhe  veste  a  peHe.  Ora  pois,  de» meu 
eonselbo,  despedi  para  vossas  terras  a  maior  parte 
de  voBsos  homens,  para  que  nau  sejam  azo  de  al- 
gum arruido,  que  tudo  damne.  Olhai  que  pouco  fel 
faz  azedo  muito  mei  e  por  um  cabeilmho  se  apega 
fogo  ao  moinho,  e  isto  não  é  Martím  Feireira^  nem 
os  bandos  de  Ribar  d' Ave.  ^ . 

(*)  Vide  nota  Lxxu.     '  • 
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— E  das  fazendas  já  foram  algumas  diziniar- 
das  na  alfandega? — atalhou  disfarçadamente  Rui 
Pereira;  em  quem  a  sensatez  das  reílexoens  do  seu 
almoxarife  eomegava  a  faaw  profunda  impre»- 
bXo. 

— E  perdoai-me— continuou  imperturbavel- 
mente o  almoxarife— mas  nào  andasLcs  assisado, 
em  entrar  na  cidade,  sem  participar  ao  senado 
TOBsa  vindav  aabeis  que  a  cidade  tem  de 

privilegio^  que  nào  posea»  poderoso  algum  estar  * 
n^ella  mais  que  tres  dias,  e  que,  para  os  estar>  é 
mister  pedir  licença  á  camará  e  dar-lhe  parte  do 
dia  em  que  ahi  chega,  para  se  llie  contar  o  tempo. 
Ora  quereis  vós  que  Leonor  Vaz,  por  vossa  birra, 
seja  constrangida  a  pagar  os  dez  marcos  de  prata 
da  coima  de ;  quem  agasaika  poderoso,  sem  antes 
ir  pedir  á  camara.licença  para  tat?  Ora  andai, 
que  vos  custava  o  mandar  adiante  ou  Rui  ou  o 
Gallego  a  {lizcr-ra'o  para  eu  fazer  o  que  cumpria, 
e  assim  escusar  azo  a  arruidos  e  voltas,  que  todas 
serão  em  vosso  damno  e  desprazer?  Olhai  que 
quem  se  guardou  nSo  errou,  e  diz  o  ditado  que  o 
cordeirinho  mànso  mama  a  sua  teta  e  a  alheia.  «•  * 

— ^Voto  a  tal,  dom  parolador  debarrabás!. 
E  as  fazendas  já  as  dizimastes?  Uma  hora  nào  fin- 
dareis vossa  pregação?  Dou-vos  ao  demo .  . . 

— Quanto  a  isso  nada  é  feito  por  agora.  Vés 
bem  sabeis  que  em  vossa  presença  os  officiaes 
de  sua  senhoria  6l<^i  são  mais  bumanos*  Kas 
vossas  costas  o  cbcrivào  do  armazém  é  mais  fe- 
ro que  leão,  e  o  almoxarife  nao  ha  ahi  mais  dia- 
bo (lo  que  eile.  Ássim  espacei  para  vossa  chega- 
da. •  • 

bem  tizesteb  e  como  homem  de  muito 
siso  andastes,  Bocbardo — atalhou  Rui  Pereira» 

lisongeado  d  aquella  conássao  da  sua  importan— 
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cia,  tanto  mais  que  até  aH  b6  Tira  reduzido  quaai 
que  a  zero  diante  das  amargas  verdades  recorda- 

das  pelo  seu  almoxarife — Ora  pois,  dai  ordem  a 
que  ámanhâ  se  principiem  a  dizimar  e  a  aleal— 
dar  as  fazendas,  que  lá  serei  comvosco  na  alfan<- 
dega.  £  agora  ide  dizw  a  João  Alvares^  meu  aiO| 
que  mande  cavalgar  os  escudeirosi  e  os  faça  pav^ 
tir,  elles  e  mais  quarenta  dos  homens  de  pé  para 
as  minhas  terras  de  alem  Doiro,  que  iiao  cuai— 
pre  a  minha  fazenda  tamanhos  gastos  com  gente 
aqui  escusada.  Que  fique  elloi  e  mais  JtCui,  e  An- 
tão Homem,  e  o  Fragoso  e  o  Gallego  e  os  dois 
moiros  escràvos,  e  mais  dez  ou  doze.  Os  outros 
que  v8o  todos.  Ouvides?  (*) 

— Senhor,  sim  ;  ir-me-ei  já  cumprir  vosso 
mandado — replicou  Gomes  Bochardo  com  cara  de 
fajpocrita — ao  senado.  •  .ireilP — accrescentoucom 
malícia  ainda  mais  refinada. 

— ^Voto  a  barrabásl — respondeu  em  voz  de 
trovão  o  rico-liomem — Andai,  thuitierami^  .fiizei 
o  que  quizerdes;  mas  vede  que  me  nao  desautho- 
riseis,  que  se  al  fizerdes. . .  Corpo  de  Deus  consa- 
grado! juro  a  Deus,  que  vos  esfoUoi  e  que  deite 
fogo  á  cidadei  que  a  liça  arder  pelos  quatro  caa-» 
tos  •  •  • 

— ^Perdei  o  cuidado.  Deus  tudo  fará  de  sua 

mão — atalhou  Gomes  Bochardo,  socegadamente: 
E  sahiu,  fazendo  profundíssima  mesura. 
D  ahi  a  meia  hora,  a  grande  maioria  de  ho- 
mens d^armas  de  Bui  Pereira  atravessava  em  bara- 
ços o  DoirO|  e  tomava  o  caminho  da  Terra  de  Saa*> 
ta  Maria,  maldizendo  e  praguejando  dos  viUoena 
roncadores  da  cidade  do  Porto. 

Gomes  BochardO|  mal  se  assegurou  de  que 

{*)  Vide  nota  lxxhi. 
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elles  tinham  effecti vãmente  partido,  tomou  o  ca- 
minho do  convento  de  S.  Domingos,  onde  na  aa-  • 
criatia  ou  no  refectorio  se  costumava  então  reunir 
o  senado.  A  sessSo  já  se  tinha  porém  levantado. 

Bochardo  rllrigiu-se  então  de  carreira  para  a  rua 
dos  Mercadores,  onde  morava  Vasco  Leite,  juiz  da 
vereaçSo,  e  irmão  de  Álvaro  Leite,  vereador  e 
bolseiro  da  Bolça  do  commercio. 

OalmoxarifedosenhardaTerradeSantaMana  . 
encontrou  o  juis  á  porta  de  sua  casa,  conversando 
com  uni  mercador  seu  visinho.  Este,  mal  Bochardo 
se  aproximou  de  Vasco  Leite,  retirou-se.  Os  dois 
comprimentaram-se  entào  cordealmante  e  com  toda 
a  cortezia^  e  Bochardo  disparou  logo  á  queima-roa- 
pa  a  intimaçSo  da  chegada  de  Rui  Pereira,  des- 
culpando-o  de  a  nSo  ter  feito  antes  de  entrar  na 
cidade,  em  razão  de  o-randô  impossibilidade,  (j^ue 
inventou  ali  do  pé  para  a  mao.  / 

^  Vasco  Leite  era  dos  maia  sonsos  e  matreiros  ha- 
bitantes do  Porto.  Ouviu  pois  pacientemenite  o 
almoxarife  de  Rui  Pereira^  e  por  fim  disse-lh^^  oom 
a  maior  bonhomfa  possível,  que  lhe  nSo  podU  tei- 
mar sua  intimação,  porque  elle  nào  era  a  camará 
nem  aquelle  logar  próprio  para  a  receber.  Bocli ar- 
do fez  ura  longo  discurso  para  o  convencer  do 
contrario;  Vasco  Leite  porém  nem  á  mão  de  Deus 
Padre  desaferrou  os  pés  da  parede,  para  desdiâer 
o  que  da  primeira  vet  dissera. 

Bochardo  instou  e  re— instou;  mas  Vasco  Lei- 
te fazia  muitas  branduras  e  comprimentos  sem  cora 
tudr)  desandar  ura  ápice  do  primeiro  presupoato* 
Então  o  almoxarife  tomou  de  novo  a  palavra,  e, 
em  tom  authorísado  e  solemne,  recapitulou  larga- 
mente todos  os  seus  argumentos  passados,  alludin 
á  malqueren^j  com  que  os  mercadores  traziam  a 
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cidade  alvoioçada  contra  Bui  Pereira^  e  terminou 
'  disendo: 

— ^PòrtâiptOy  jnias,  eu  vos  requeiro  de  par  d'el- 

rei  e  da  cidade,  que  recebais  corao  é  de  direito  a 
minha  intimação,  e,  se  a  não  receberdes,  d'aqui 
para  todo  o  sempre  e  para  todos  oa  effeitos,  vos  en- 
carrego de  todo9  06  damnose  prejuízos,  que  detàl 
se  seguireni],  pelos  qnaes  respondereis  perante  o 
'  conselho  e  ' perante  as  justiças  de  sua  senhoria  el- 
rei. 

Vasco  Leite  ouviu  pacientemente  o  discurso 
até  o  úm.  Aqui  levantou  a  cabeça^  e  disse  em  voz 
socegada  e  fitando  Bochardo  com  a  mais  refinada 
bonhomia  hypocrita: 

^Gonnes  Bochardo,  vós  cantais  de  todo  o 
ponto  fóra  da  riraa.  E  como?  Que  homem  .sou  eu 
para  tanto,  poiB  nada  menos  quereis  de  mim  que 
fazerdes-me  representar  aqui  toda  a  cidade!  Em 
quanto  a  vosso  senhor/)  olnu  que  estaes  dè  todo 
enganado.  Ahi  nSo  ha  mva  nem  odio  a  Rui  Pé^ 
reira.  Assim,  eUe  que.  faça  seu  ãéfer,  que  nós  is- 
remos  o  nosso.  v    '  - 

A  estas  palavras,  os  dois  fizeram  profunda 
mesura  um  ao  oi^tro,  tocaram  as  mãos,  e  separa- 
nun-se. 

«---Mal  assombrado  vrihaco,  nSo  me  apanha- 
ti»  na  rede — ^rosnaya  Ocmies  Bodhíardo* 

— D'esta  feita  vos  ensinaremos,  aleivosos— 
re8mun^o'^iva  Vasco  Leite,  subindo  pausadamente  a 
Íngreme  escada  da  casa,  onde  habitava* 
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O'  virlude  adorável! 
O'  tu  das  grandes  almas  nobrp  eDcaDta, 

Do  homem  nas  entranhas 
Teo  nome  está  impresso  embora  o  vicio 

O  coração  lhe  embole: 
.  Se  vê  luzir  m  terra  a  toa  imagem 
Eotrenecido  pára,  e  te  contempla! 

'   SOUZA  CALDAS  Foetion  8aQra9  OdelJ, 

Eva  o  dia  30  de  maio,  terçarfeira^  eeguiida 
oítaya  do  domingo  de  pentecoste.  Â  contar  com 

o  dia  26,  em  qne  Rui  Pereira  cheíifára  de  manhã 
ao  Porto,  haviara  já  quatro  dias  eui  que  elle  d(Mr- 
aáa  dentro  doa  muros  da  cidade  privilegiada* 

JH&o  .8e]a  porém  ieto  de  espanto  para  aquel- 
les  que  tenham  reparado  no  estado  de  irritabili- 
dade, em  que  ahi  estavam  os  espíritos  contra  elle; 
e  sobretudo  na  conjuração  do  senado  e  do  com— 
mercio  para  lhe  não  tolerarem  mais  estada  do  que 
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&  permittida  pelo  antigo  costume.  A  festa  do  Es— 
pirito  Santo  e  a  romaria  de  Mathosinhos,  alvoro— 
{ando  a  cidade^  ainda  então  muito  circumscripta 
em  area  e  popula^^  fizera  esquecer  Rui  Pe- 
Tm&y  e  aconselhára  os  tençoeiros  vereadores  a  da- 
rem espaço,  a  que  se  dessipasse  o  alvoroço,  para 
depois  terem  á  sua  disposição  todo  o  fervor  dos 
ânimos  populares. 

Na  ter$a-feira,  30,  Rui  Pereira  principiou  de 
novo  a  ser  lembrado.  Alguns  dos  seus  homens  an- 
davam  pela  cidade  dando  oopia  insolente  de  suas 
pessoas;  e  outros  tinham  até  chegado  ao  atrevi- 
mento de,  em  Mathosinhos,  dar  logar  a  que  se  aco- 
lhesse a  segura  um  malfeitor  homisiado,  que  a  jus- 
tiça trazia  de  olho,  e  que  ithionsára  apparecer  pro- 
vocadoramente. 

Ó  alcaide  pequeno  teve  logo  ordem  dc  sahir 
com  os  seus  homens  no  alcance  do  criminoso;  e  Al- 
varo Gonçalves  foi  convidado  pelo  senado  a  to- 
mar interinamente  o  commando  de  uma  partida 
de  homens  armados^  que  se  poz  logo  em  pé  de 
guerra  para  guardar  a  cidade^  durante  a  ausência 
do  alcaide,  e  do  corpo  de  bésteiros  do  conto^  que 
a  camará  mandara  cgualmente  com  elle. 

Eram  perto  das  onze  horas  da  manhã,  quasi 
horas  de  jantar  n  aquelies  bemditos  tempos.  Alva- 
ro acabava  de  entrar  na  soa  officina,  vindo  de  dis* 
tribnir  os  differentes  postos  de  roídas,  que  eum^ 
priam  ao  serviço  da  cidade.  Estava  tumado  de 
uma  couraça  de  ferro,  fabricada  na  sua  loja,  e  na 
cabeça  tinha  um  bacinete,  a  que  o  velho  centená- 
rio tinha  dado  a  ultima  dem2o,  havia  ainda  pou- 
co tempo. 

Alvaro^  entrando  •  na  loja,  lançou  para  um 
OiHto  o  montante,  que  trazia  comsigo  ao  hombro, 
e  aproximou-sô  do  velh0|  que  estava  entretido  a 
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ajaetar  o  feabote  de  am  elmOipque  lhe  táóham  man- 
dado para  compor.  .  ^ 

— Então,  senhor  avo — dÍ5se-lbe,  sorrindo,  o 
moço  armeiro — ainda  nâo  sentia  vontade  de  co« 
mer?  Pois  olhai,  que  são  horas. 

:  O  Centenario  ergueu  os  olhos,  como  se  o  não 
iÍTesBe  sentado  entrar  na  loja. 

— Al !  esse  ós,  neto! — disse  entHO  sem  des- 
franzir a  serenidade,  que  naturalmente  lhe  encar- 
rancava  o  semblante* — Pezar  de  miml  Sabes  tu, 
npas,  que  com  tens  perros  sonhos  me  tens  posto 
a  cabeça  em  agua,  da  fonda  que  estou  para  en- 
sandecer . . . 

— E  bem,  que  ha?— atalhou  Alvaro,  sorrindo. 

— Que  ha?  E'  que  não  se  me  esvae  aqui  de 
diante  dos  olhos  um  sonho  que  sonhei^  depois  que 
tu  andas  mexendo  n^estas  negras  memorias.  AÍl- 
gnra-se^me  sempre  que  vejo  teu  pai  entrando  pút 
essa  porta  dentro , . .  corpo  de  Deus  consagra- 
do! . . .  velho,  estropiado! . . .  Ah!  perro  de  lóiml 
com  taes  sonhos . . . 

Alvaro  interrompendo,  soltando  jovialissíina 
gargalhada. 

««-Olhai  como  rima!— exclamou^ yêde 
que  forte  razão  para  ensandecer!  Prouvera  a  Deus 
que  assim  íôra  isso,  que  vós  haveríeis  grande  pra- 
zer e  mais  eu.  Ora  andai  d  ahi  que  são  horas. 

A  estas  palavras  o  velho  levantou  os  olhoa 
de  dma  do  elmo  que  tinha  diante  de  si,  e  fitou- 
08  oom  desconfiança  no  neto. 

■^Olha,  rapaz  -  disse*  por  fim —  a  mira  quer- 
me  parecer  que  tu  alguma  cousa  trazes  sentida, 
peio  que  me  poens  em  tamanho  cuidado .  ^  • 

— ^£  se  fosse? — interronqpen  Alvaro,  jovial-* 
mente— Ora  dou*vos  a  Deus  com  vossas  imagiaâ* 
çóens,  e  d'<elle  fio,  que  mais  dia  Énenos  dia;  sahi- 
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rSo  realidades;  por  que  meu  senhor  pai évivOi  isso- 
digovol-o  efi|  e  de  verdade . . . 

~E'  vivot  E  como  sabes  ta? — ^interrompeii 

com  força  o  velho,  fitando  o  neto  com  mais  fer- 
vor. 

— Diz-m'o  o  coração.  Mas  escusamos  mais 
praticas  sobre  isto»  qae  lá  virá  hora. •  e  basta^ 
qtie  éix  o  ditado  que  o  <iae  se  nfto  faz  na  Santa 
Luzia  far-se-á  nWtro  dia. . . 

Aqui  o  amieiro  fei  interrompido  pela  subita 
e  estrepitosa  algazarra  de  uns  poucos  de  horaeni^ 
que  lhe  vieram  de  roldão  e  como  que  impeliidoa 
esbarrar  contra  a  porta.  Dous  entraram  logo  pm 
dentro,  empurrados  pelos  demais,  que  ficaram  da 
parte  de  fóra. 

— Ora  vede  se  o  armeiro  vol-a  corregerá,— 
dizia  voz  era  grita  um  dos  homens^ — que,  se  étal 
official  como  dizem,  o  fará  por  sem  duvida.  •  • 

Álvaro  Toltára*se  logo  ao  arruido.  Eramnov» 
pu  dez  homens  d^armas  de  Bui  Pereira,  insolentes 
e  atrevidos  como  de  costume,  mas  agora  como  que 

acinteraente  provocadores. 

— Que  quereis,  e  como  tio  ousados  que  fa- 
çais tal  assoada  á  minha  porta?*  •  .—bradou  se- 
veramente o  armeiro,  aproximando-se  d'elies* 

O  centenário  poa-se  logo  de  pe^  com  os^Ibee 
a  scintillarem  todaaferoaaíma  do  antigo  homeBi 
d^armas  de  Nim  Alvares. . . 

— Uhi!  dom  armeiro — replicou  em  tom  e  ges- 
tos de  zombaria  o  mais  dianteiro  dos  amotinado^ 
res,  homem  de  feia  catadura^  e  gigantesco  e  re- 
forçado de  corpo— perdoai,  que  nós  nSo  cmdavaii* 
mos  que  t3o  melindroso  era  de  ouvidos,  quem  dia 
e  noite  os  ensurdece  aos  visinhos  a  golpes  con- 
tínuos de  malho . . . 

O  homem  nfto  p&de  continuar.  A  provoeaçSo 
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era  evidente.  Alvaro  er^neii  o  punho  hercúleo, 
ainda  armado  do  guante  de  ferro^  e  tal  punhada 
asBentou  no  peitoral  da  couraça  do  proTocadori 
que  o  ir,  eomo  que  impelUdo  por  uma  bom* 
barda,  bater  de  encontro  aos  companhâros,  que  o 
ampararam  nos  braços,  soltando  ao  mesmo  tempo 
um  fifrito  tremendo  de  raiva  e  desembainhando  as 
espadas  e  brandindo  as  lanças  com  que  estfivam 
armados. 

£  logo  anremetteraiti  furiosos  para  dentro  da 

kga. 

Alvaro  apanhou  n\\m  relance  ura  grosso  va- 
rão dc  ferro,  que  por  acaso  alii  1  lie  estava  no  chão, 
junto  dos  pés;  e  com  elie  recebeu  os  aggressores 
por  tal  fórma,  que  recuaram  logo  para  fóra  da  Iqja, 
O  Centenario  tomou  uma  lança  d  armas,  que  esta* 
va  a  um  canto,  correu  para  junto  do  neto,  e  poz- 
se  a  alancear  os  homens  d  armas  de  Rui  Pereira 
com  os  restos  das  forças,  com  que  alanceára  09^  cas- 
telhanos em  Valyerde  e  em  Aljubarrota. 

Durante  dous  minutos  Álvaro  não  oonse-** 
guiu  romper  para  fixra  da  ana  porta.  Os  homens 
do  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria,  defendiam 
valentemente  o  passo  ás  forças  gie^antescas  do 
moço  armeiro.  Gonçalo  Peres  alanceava-os  com 
todo  o  desembaraço;  mas  oom  pouco  ou  nenhunii 
resultado,  porqne  a  validez  musculair  já  nÍo  Jh^ 
OG^spondia  á  coragem. 

Alvaro  levou  por  íim  os  aggressores  de  repel- 
ido diante  de  si,  e  poz-se  a  varejar  n'elles  á  von- 
tade, o  que  denixo  da  loja  não  podia  fazer.  Os  ho^ 
mens  d^armas  principiaram  a  recuar  diante  do  gi« 
gante.  Gonçalo  Peres>  do  limiar  da  sua  porta,  con- 
tinuavfir  a  alanoeal^s  oom  todo  o  ardor.  Alvaro 

fez  mais  um  Ímpeto,  e  o  inimigo  recuou  de  todo 
para  distante  da  porta.  Ápezar  do  numei*Q|  a  van- 
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tagem  estava  toda  do  lado  do  tumeiro.  Oa  hòmen» 
d^armas  de  Rui  Pereira  principiaram  então  a  re- 
cuar, a  recuar  Berapre.  N  isto  uma  pedra  perdida 
bateti  na  cabeça  ds  G-Qnçalo  Peres^  e  o  pobre  cea* 
*  tenario  baqaeou.  Alvaro^  todo  arrebatado  pelò  ar^ 
dor  e  pela  raiva  do  combate^  continttoa  porém 
para  a  frente,  sem  dar  pelo  derribamento  do  avô^ 
que  ficou  estendido  para  dentro  da  loja^  sem  sen- 
tidos e  todo  escorrendo  sangue. 

Os  homens  de  Rui  Pereira  reonaram  sempre 
pelo  largo  de  Domingos  acima,  mas  fazendo  per^ 
tinazmente  esforços  sobra  esforços  para  ao  menos 
conter  o  irrcsistivel  Alvaro  Gonçalves.  O  terrivel 
varFto  de  ferro  rodeava  porém  sem  cessar,  e  de 
cada  golpe,  que  empregava,  lançava  por  terra  feito 
em  pedaços  tudo  o  que  apanhava  do  individuo  « 
da  armadura  que  trazia  yeatida.  Oa  ^homena  d'ar- 
tnas  ji  tratavam  mais  de  amparar-se  da  formidap» 
vel  marreta  do  armeiro,  do  que  de  atacal-o  e  of— 
fendel-o.  Assim  mesmo,  de  quando  em  quando, 
08  golp^  da^  lança  e  éet  espada  amiudavam  sobre 
dle  com  as  fòrçttt»  e<  a  celeridade,  que  a  desei^MH* 
raçSo  e  a  raiva  costamam  produzir.  A  oouraçi^ 
apesar  de  bem  provada,  já  andava  abolada  em 
muitos  logares;  mas  o  temeroso  Alvaro  Gonçal- 
ves não  deixava  por  isso  de  continuar  sempre  para 
a  frente,  ameaçando,  com  a  ultima  destruiç&o,  a 
quem,  por  menos  leve  de  pé,  podesse  apanharem 
'oheío» 

A  dei^ordem,  porém,  atéquasi  a  par  da  pòrtflH* 

ria  do  antigo  convento  dos  dominicanos,  nao  pas- 
sára  de  briga  de  um  contra  uns  poucos.  Ahi  to- 
mou porem  maiores  proporçoens.  Do  lado  da  ll'er- 
raria  appareceram  corMido  mais  oito  homens^d^ar* 
ma«  em  soccorro  dos .  companheiros,  e  com  elles 
Tinte  oa  triifta  mesteinieft  da  oata  da  moedia,  que 
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nâo  podiam  vêr  Alvaro  Gonçalves,  desde  que  elle 
por  ordem  da  camará  os  obrigou  á  força  a  sujeis 
taranr-se  a  uma  adua  para  o  murO|  ao  pagameu- 
to  da  qual  renstiam,  contra  aB  ordens  expressas 

d'el*rei,  allegando  que  eram  isemptos,  por  privi- 
legio, de  pagarem  aquelle  imposto  do  concelho. 

Este  poderosissimo  soccorro  deu  alento  aos 
descoroçoados  provocadores,  que  já  iam  quasi  de 
veiicida  totah  Os  mesteiraes  da  moeda  eram  todos 
tM>rpuletitos,  presumpçoBos  de  valentes^  yolteiros 
e  homens  de  más  entranhas.  Alvaro  viu-se  por- 
tanto obrie^ado  a  estacar  no  pr  o  seguimento  da  sua 
Victoria^  e  a  redu2Ír*se  á  oiiensiva.  Ali^  porém,  é 
que  er&  para  ver  o  quanto  aquelle  homem  esfor- 
çado podia*  Com  â  terrível  barra  de  ferro  jogada 
ás  mSos  ambas,  o  armeiro  fassia  em^  yolta  de  si 

longa  praça,  re vol  V' cn  do  - s c  no  meio  d "  aqu  el  I  a  rn  ul- 
tidão  como  leão  furioso  no  meio  de  formidáveis 
mastins.  O&golpes  de  espada,  de  bisarma,  de  lan- 
ça e  de  pedras  choviam  sobre  elle^  como  pedrisoo 
impellido  por  tjifílo  tempestuoso.  O  armeiro  nSo 
oeetllaya  sequer.  Parecna  estatua  de  bronse  a  rede- 
moinhar' horrivelmente  no  seio  de  uma  tempestar- 
de.  Em  volta  d'elle  viaiii-se  homens  derrubados, 
ims  despedaçados  e  mortos,  outros  medonbamei^- 
te*feridos;  Tkun-se  «stilhas  de  lanças»  pedaços  de 
espada,  e  peças  de  armaduras,  partidas  e  emiga- 
Ihadas;  E  no  meio  de  tudo  isto,  elle,  de  pé  e  hor- 
rivelmente plantado,  sem  avançar  nem  recuar  um 
só  passo,  mas  jogando  incessantemente  ás  maos 
ambas  a  sua  terrível  barra  de  ferro, 

Estei  combate  de  um  contra  tantos  durou  po- 
rém eiaiso  minutos  se  tanto;  o  tempo  emfim  ne- 
cessário para  que  sete  ou  oito  visinhos  se  armas- 
sem, e  voassem  em  soccorro  do  armeiro.  A  lucta 
tomou  então  maiores  proporçoens,  e  o  sangue  co- 
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meçoti  a  eoírer  a  jom».  Ápèèar  «d'9ato  sefor^Q^ 
-08  nomens  d^amaa  e  ob  moedmrosn&o  oediam aip 
só  passo.  Aquilio  tornou^se  por  fim  uma  yerdap-* 

deira  batalha,  um  coníiicto  pertinaz,  era  que  a  rai- 
va e  o  desespero  praticavam  íeitus  maravilhosos, 
sem  se  poder  saber  para  que  l>anda  penderia  por 
fim  a  vietoria. 

Por  mais  de  oito  ou  des  minutos  a  briga  e<Hr- 
reu  doesta  sorte  indecisa.  Então  pela  porta  da  ju- 
diaria, que  cerrava  a  entrada  da  ainda  hoje  cha-* 
luada  Escada  da  Esnoga,  sahiram  correndo  dois  ^ 
homens  armados,  que  se  lançaram  como.  dois  ti- 
gres sobre  a  retaguarda  dos  inimigos  do 
meiro. 

D^estcB  dois  homens  um  era  Fernão  Gonçal- 
ves, armado  de  uma  ponderosa  bisarma;  e  o  outro 
o  corpulento  e  feroz  Ábuçaide,  que  jogava  com  as 
doas  mftoB  uma  pesada  maça  de  chumbo.  Os  dois 
lançaram-se  rijos  e  de  golpe  sobre  a  reçaga  dos 
homens  d^armas.  Os  primeiros  golpes  foram  oorao 
é  dtí  crêr  empregados  em  cheio.  A  este  acominet^ 
timento  inesperado,  os  inimigos  d' Alvaro  soltaram 
'Um  grito  de  raiva  e  de  desesperação,  ao  qualeor- 
» respondeu  da  parte  dos  contrários  o  brado  da.vÍQ* 
gança  feroz  dos  vencedorea  deconfiictos  odientos. 
A  turba  aggressora  como  que  oseílhm  iim'mom6n<« 
•to.  Alvaro  íez  então  um  ímpeto  terrível.  O  inimi- 
go principiou  a  retirar  pela  Ferraria  abaixo,  d'cl— 
le  uns  resistindo  com  rancor^  outros  defendendo^ 
se  apenas^  e  aigmcis  procurando  já  a  salvaçSo  aa 
fugida. 

E  assim  «e  entranhavam  pela  rua  da  Ferraria 

abaixo,  acompanhados  por  tumultuosa  comitiva  de 
mulheres,  de  creançaR  c  de  homens  até,  chorando, 
gritando,  e  esbravejando  ooino^  de  uso  aoontooer 
em  taea  casos. 
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Dois  ou  tres  minutos  depois  de  a  desordem 
se  haver  sumido  na  e^streita  e  íngreme  ruadaFer- 
jcarÍA,  Aida,  acompanhada  pelo  ichacorvoa;  asso*- 
mou  á  bocca  âa  rua  de  S.  Crespini.  Vinha  assis» 
•tir  aos  festejos,  com  que  os  franciscanos  costuma-- 
▼am  então  celebrar  no  seu  convento  a  segunda  oi- 
tava de  penlecoste. 

Alda  trajava  com  toda  a  elegância  e  riqueza, 
que  era  própria  das  mulheres  d'aqueUa  época,  eie- 
gaoeia  e  luxo.  de  que  já  a  vimos  adomaaa  no  ca- 
pitulo, em  que  a  apresentamos  pela  primeira  vez 
aos  leitores.  Agora  envolvia-sc  n  uaia  bem  tallia— 
da  mantilha  de  magnifica  escarlata  —  espécie  de 
capa  curta  de  que  as  mulheres  usavam  n^aquelle 
lempo^e  que  lhes  cobria  em  parte  a  cabeça.  O  icha- 
eorvoft  esse  vinha  com  a  sua  gamacha  do  officio, 
mas  como  agora  a  trazia  aberta,  de  certo  pordes- 
cuido,  via-se  por  baixo  d  elia  um  gibaiieto  de  fer- 
ro, e  um  cutello  mettido  solto  iia  cinta. 

Os  brados  e  o  estrépito  do  arruido  ouviam-se 
destinctamente.  A  rua  e  o  largo  estaviun  inteira- 
-mente  desertos.  Apenas  se  via  sentada  jia  umbrei- 
ra  de  uma  porta  uma  mulher  já  de  idade,  cbo<- 
rando  e  espaHiaiatando  em  altos  brados  do  afflio* 
$So. 

Alda  empdlideceu,  e  coaeu-se  tremendo  com 
o  tio*  o  iofaacorvos  ergueu  a  cabeça,  apressou  o 

reo,  e  o  olhar  scintiUoii-Uie  como  a  fogoso  cavallo 
regimento  quando  ouvaa  distancia  os  sons  co- 
nhecidos do  clarim. 

Assim  atravessaram  a  ponte  de  S.  Domingos. 
Ao  chegar  de  fronte  da  oificina  de  Alvaro  parou  de 
svbito,  espantou  os  olhos, «  bradou  em  voz  teme-^ 
rosa: 

— Sangue  de  Christo!  Mataram  o  velho! . .  • 
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E  dizendo,  entrou  de  um  salto  para  dentro  da 
loja.  Alda  entrou  iinmediataniente  apoz  elle. 

Faio  Balabarda  tomgi  em  cheio  o  velho  nos 
braços.  O  sangaoi  que^^  <3orrera  da  ferida,  que  a 
pedrada  lhe  fieera  na  cabeça^  havia  por  fim  enqma- 
tado,  e  já  nXo  corria;  mas  o  centenário  estava  todo 
ensanguentado,  e  o  ichacorvos,  de  o  pôr  de  en- 
costo a  um  banco  que  havia  na  loja,  ticou  litteral- 
mente  enlambuzado  por  elle. 

«-«Vivo  ainda — disse  Paio  par»  Alda,  como 
para  soceçal-a. 

Depois  correu  á  porta,  e  bradou  rijo  para  a 
mulher,  que  estava  a  berrar,  sentada  na  soleira  da 
casa  fronteira. 

— Oulá,  Beatriz  Diz,  carpideira  de  satanaz, 
vinde  aqui  de  um  salto,  ou  vou  lá  que  vot  atabafo 
a  punhadas,  bilhardoual 

A  esta  arremettida  tSo  sem  oeremônia^anHi- 
lher,  no  estado  do  terror  em  que  estava,  e  a  soli- 
dão em  que  se  achava  a  rua,  nào  teve  outra  res- 
posta senão  obedecer. 

J4al  entrou  na  loja,  apertou  ás  mãos  na  ei^ 
beça,  e  ezdamoa  em  altos  gritos: 

— Ai,  Paio  Balabarda,  que  o  mataram! 

— Ai,  hervoeira  de  má  hora,  que  te  tiro  a 
coices  a  alma  se  dá??  mais  um  berro! — bradou  com 
terrivel  irritação  o  ichacorvos,  por  entre  os  dentes 
ceijrados  de  raiva,  e  li;vando  os  punhos  fechados  i 
cara  da  pobre,  mulher. 

Esta  não  deu  mais  pio. 

— Ora  sús,  vamos  a  elle — disse  então  o  icha- 
corvos  tomando  o  corpo  desanimado  do  centená- 
rio— Mas...  voto  a  8.  Barrabásl...  Aguardai 
vós  um  pouco  que  volto. 

E  com  isto,  despiu  n'nm  reUnce  a  gama- 
cha,  lançou  mão  do  montante  que  Alvaro  tinha 


• 
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pousado  havia  pouco,  lançou-se  de  um  salto  na 
ma,  e  partiu,  como  cavallo  a  toda  a  brida^  em 
direcção  dos  provocadores  sons  do  armido* 

•  Alda  tremia  como  raras  verdes.  Ao  acharnw 
sé  orai  aqmlla  midh«r  que  nSo  eonbem^  fiton*^ 
eotn  olhar  qnast  que  atterrado.  A  mvlher,  ao  ver 
o  ichacorvos  pelas  costas,  tornou  a  por-se  a  berrar 
como  dam  na  da. 

Nas  veias  de  Alda  havia  ainda,  por  felicidade, 
algamas  gotas  do  san^e  dío  fnro  Mem  Balabap- 
da,  ào  antigo  homem  d^armas  de  N«n'Alvares, 
Ao  Ter-se  entregue  toda  a  si  y  de  fronte  d'aqaella 
mulher  inteiramente  dementada,  e  junto  d^aquel- 
le  pobre  velho,  que  assemelhava  um  cadáver,  a 
tímida  donzella  tomou  animo,  e  recuperoa*se. 

"-^ra,. senhora— disse  serenamente-^voltai 
à  vds,  e,  pelo  amor  de  Deus,  ajudai«Jine  a  socoor- 
rer  este  pobre  homem,  que  ahi  jaz  íMú  desampa- 
rado . . . 

— Aí,  moça,  nSto  vedes?  mataram-n'o! . . . 

Alda,  nâo  respondeu.  6entou«se  junto  do  ve- 
lho, tomoa4he  a  cabeça^  recostou-a  carinhosamente 
ao  seio,  e  depois  disse  para  a  mulher: 

—Ora,  por  Deus,  ide  ahi  dentro,  e  procurai 
agua.  Mas  olhai,  desatai-me  primeiro  este  cingi-» 
ddro. 

A  mulher  soltou  a  ointa  de  seda  verdejgai, 
com  que  Alda  trazia  cingido  o  sainho,  entiegom- 
lh'a,  6  entroQ  para  o  interior  da  casa  sempre  em 
altos  e  piedosos  lamentos. 

Alda  rasgou  então  com  os  dentes  a  maikga 
da  camisa  de  fina  hoUanda,  que  trazia  vestida. 
Quando  à  mulher  chegou  com  a  agua,  cingia,  aj»- 
dada  por  etla  a  eabeça  de  velho,  dWde  com  estas 
"i^irftaB,  o  san^e  principiii^aa  gotejar  de  novo*,*  e 
depois,  molhando  a  manga,  que  rasgára,  na  agua. 
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começou  &de80iUambiuw-lbAO.ixiBtá)-d!^U€|Uoyiiu^ 
B^elle  tinha  empaBtado. 

A'  ac(So  continua  da  a^a  &ia  o  velho  cb- 
tremeoeii  por  fim,  e  abriu  os  olhos.  Âo  dar  cúm 

elles  no  rosto  angélico  d'aquella  mimosa  creatura, 
que  tão  carinhosamente  o  tinha  recostado  ao  seio, 
as  íeiçoens  rudes  do  cwtcAario  expnittiram  pri- 
meiro o  pasmo  de  quem  se  suppunha  acordado  eu* 
tre  os  anjos ;  e  logo  a  funda  gratidão  com  que 
lhe  arroubaba  a  alma  a  soUicitude  carinhosa 
d  aquella  mimosissima  menina,  que  cile  nunca  vira 
.  nem  conhecera,  que  nunca  o  vira  nem  conhecera  a 
eUe,  mas  a  quem  a  caridade^  só  a  caridade  como 
eUe  suppunnai  inspirava  aquelles  cuidados  tSo 
meigos. 

Mas  lo^o  o  génio  rude  e  altivo  do  velho  sol- 
dado de  Aljubarrota  chamou-o  á  consciência  da 
imbecilidade,  em  que  o  prostára  o  sangue,  que  ti- 
nha perdido.  G-onçalo  Peres  envergonhou-se  d'ar- 
quella  sua  primeira  ãpaqiieui^  e,  animado  pela  co- 
ragem sobrenatural,  comique  a  natureaa  lhe  do* 
tára  o  espirito,  fez  um  esforço  sobre  si  meâmo, 
e  sentou-se. 

~Mas  vós  quem  sois,  moça? — disse  então,  fi- 
tando ca  olhos  em  Aldai  ediaendo  com  dilesecom 
a  eutoaçSo  da  voz  o  que  em  palavras  nSo  soube- 
ra dizer  ácerca  do  sentimento  de  gratidBo  ineffitp- 
-vel,  que  lhe  abafava  o  coração. 

Alda,  a  estas  palavras,  recordou-seque  aquel- 
le  era  Gonçalo  Feres  o  inimigo  da  sua  .faaiilia,  a 
causa  d'eUa  ainda  n&o  ser  esposa  de  Alvaro*  A  ti-  , 
mida  menina  fitou-o  poâs  cheia  de  meda  esempo- 
ckr  soltar  palavra. 

~Ai,  Gonçalo  Peres- — acudiu  então  a  pran— 
teadora  visinha — ai,  .Gonçalo  Peres,  vivo  sois,  > 

rÍ¥0MÍ8S  Ij^bm*  Ai» íian;fca  Maria» /que  medol 
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E  o  tnea  homeml  . . .  e  o  tomo  Alvarol  Ai, 

Crespim,  santo  bemdito!. . . 

— Mas  vós  quem  sois,  moça? — ^volveu  o  cen- 
tenário, sem  fazer  caso  doslamentofl  d'aqiiella  te- 
merosa molhori  e  sem  de&átar  os  oikos  do  jnoftto 
angélico  da  donzella. 

~OUiai« « •  é  a  sobrinha  dos  Balabardas  e  do 
copista  da  rua  do  Souto.  Ai,  Gonçalo  Peres.  . .  ó 
Santa  María^  vale!  O  meu  homem.  •  •  o  meu  ho- 
mem! . . . 

A  eatas  palavras  o  rosto  do  centenário  assom* 
bfeoanse  severainente. 

£k»a  sora?~dÍ686  nem  desfitar  Alda— essa 

sois? 

Depois  tentou  por-se  de  pé,  mas  não  pôde. 

—Acorrei  aqui,  Beatriz  Diz — disse  rudemente 
— Por  barrabásl  dai  ao  demo  tanto  carpir.  Ora 
dai-^me  a  mio,  e  ajudai**i|iey  que  este  peno  sangue 
que  derramei,  enfraqueceu-me.  Essa  sois?  Essa 
sois? — continuou,  dirigindo-se  a  um  tamborete,  en- 
costado á  velha  visinha. 

— Essa  sois? — repetia  depois  de  sentadoi  e  fi- 
tando Alda  fixamente,com  vista  baixa^  apoiandose 
com  as  noSos  nos  joelhos*— A  bisneta  deMemBo» 
laborda!  — ^nmorej  ou . 

Depois  uni  clarão  de  rancor  diabólico  sciutil- 
lou4he  um  momento  nos  olhos. 

— Ora  andai — disse  então— Alvaro  Gonçalves 
é  morto. 

EtM  vingança  nuseorosa  siJuiiJhe  porém  pela 
bocca  ettr  voz,  que  desdi«à  da  sua  viUft  intençRo. 

coração,  que  lhe  impava  de  afiectuoso  agrade- 
cimento por  aquelle  anjo  tão  meigo,  contrariava 
victorisamente  n  elle  a  tenção  aviUanada,  que  o 
taneor  Ibe  aeadioava  dentro  do  cérebro. . 

Ao  ouvir  as  ultimas  palavras  do  velh0|  Alda 
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empallideceu  como  um  cadáver*  0«  olhos  do  cea*» 
tenario  principiaram  entSa  a  toBeauejar  novamen- 
te, apesar  doa  enérgico»  esforços  que  elle  fazia 

para  esforçara;  a  pallidez  das  faces  tornou-se 
cadavérica,  e  o  corpo  principiou  a  osciilar  como 
que  para  de  novo  cahir  em  delíquio. 

Alda,  que  estava  junto  d  eUe^  amparou-o  ou- 
tra vefiB  com  os  braços ,  já  quasi  desanimado. 
A  velha  carpiddra  poz-se  a  berrar  eni  idtoa  gri- 
tos. 

— Agna.  ,  .  dai-me  agua — balbuciou  Alda  por 
entre  as  lagrimas,  que  as  rudes  palavras  do  velho 
lhe  fizeram  correr  em  fio  pelas  faces  abaixo* 

A  yisinhai  recordando-se  do  bem  que  a  agqa 
fiíera  da  primeira  vez,  tomou  a  manga  da  camisa 
de  Aida  que  licára  dentro  da  escudclla,  e  poz-se 
a  chapinar  com  ella  a  fronte  do  velho. 

Gonçalo  Feres  deu  um  estremeç&o  violeatOi 
e  voltou  a  si. 

Estava  <nitra  vez>  com  a  cabeça  rediinada  no 
seio  d'aquelle  formosíssimo  anjo^  e  eram  os  braçop 
d'ella  que  o  amparavam,  e  nào  deixavam  baquear. 
Ao  abrir  os  olhos,  deu  com  elles  n'aquelle  rosto 
angélico,  a  que  as  lagrimas^  que  lhe  corriam  man- 
samente pelas  faces  abaizoi  davam  celestial  es^^ 
pressão  de-  doyunu 

Oonçalo  Peres  oontemfdou-o  sem  se  mexer 
alguns  minutos.  De  súbito  o  rosto  desencarraucou- 
se-lhe  completamente.  Tomou  então  com  a  mão 
callosa  e  tremula  a  pequenina  e  delicada  mão  de 
Alda,  levou^a  aes  lábios,  beijou-a,  e,  em  ss^nida^ 
pol-a  sobre  coraçSe,  fitando  a  tinida  e  ançe)ÍMiDe- 
.  nina  com  um  «dbar  ine&vel  de  aentídissima  gre- 

tidào.  .    •    •  . 

— Mem  Balabarda,  e^ás  perdoado — ^bal^vi- 
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oiou  por  fim  em  voz  sumida — Pois  bam  pensei  que 
nam  no  inferno  siJdariaiQOS  contas*  \ 

Álda  tremii^  oonwlniraineitto  eom  o  relho: 
amparado  nos  braços;  Este  dmcára pender  afrou'» 

te  para  o  peito^  e  rosnava  palavras  inintelligi— 
▼eis.  ■ 

N^isto  sentiu-se  grande  alarido  de  vozes  e 
passos  de  gente  a  correr.^  Alda  poaMie  a  tremer 
eadavez  mais*  O  estrofudo  crosoia  progressiva- 
mente. Por  fim  Alvaro,  FemSo  Ctonçalves  e  o 

ichacorvos  lançaram -se  de  golpe  dentro  dí^  IhÍ^j 
acompanhados  de  innumero  s^entio,  que  os  seguia, 
uns  por  curiosidade  e  outros  por  ai&cto  verda* 
deiro. 

O  final  da  briga  iiSra  o  que  o  leitor  pôde  logo 
agourar,  ao  ver  os  homens  de  Rui  Pereira  e  os 

moedeiros  a  retirar  desordenados  pela  Ferraria 
abaixo.  Depois  de  alguma  resistência  mais^  de- 
bandaram, e  fugiram. 

— Meu  seiâior  avôl . . .  meu  senhor  av61«^ 
bradou.  Alvaro  em  vos  afflieta,  langando^e  todo 
ensanguentado  dentro  da  k^a.  • 

A'  Toz  do  neto,  Gonçalo  Perea  ergueu  os 
olhos.  IVFas  a  primeira  pessoa  que  encontrou  diante 
d  eiles  iòi  um  veih0|  aito,  magrOi  e  que  o  encarava 
eom  um  olhar  duro,  mas  ao  mesmo  tempo  cheio 
de  anciedade  e  de  dSr. 

O  'Centenario  fitoa*o  fixamente  durante  nm 
momento,  rnediu-o  depois  d  alto  a  baixo"  logo  apru- 
mou de  golpe  a  cabeça,  espantou  momentanea- 
mente os  olhos,  e  em  seguida  estendeu  os  braços 
hirtos  para  a  ireate^  e  disse  em  voz  fraca,  mas  fir- 
ma e  de  tom  de  severa  e  dura  authoridade: 

~F6mSo  Gonçalves . . .  meu  filho,  perdoa** 
me,  que  eu  também  perdoei. 

Na  expressão  do  rosto  do  ceateaariO|  na  se- 
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veridade  do  tom  daquellas  palavra»  e  noa  gesto» 
sacudidos  e  quasi  que  machinaes  estavam  tão  per- 
feitamente compendiados  todos  os  iMdonlios  sof- 
finmentosy  por  que  tiáha  até  entSo  paasftdo  «  «Inui 
d^aqitelle  homem  de  feno,  que  FemBo  Oeoçslvee 

sentiu-sc  profundamente  abalado^  e  nào  viu  n^elle 
senão  um  pai  arrependido,  que  já  de  dentro  da 
campa  estendia  os  braços  ao  áUio,  implorando-ilie 
perdão  dos  males  q[ae,  mau  grado  o  coraçBo,  Ibe 
havia  oansado  com  a  natmral  dureaa  do  oaraeter* 

Femio  Qonçalves  cahiu  pme  aos  pés  do 
vélho. 

— Meu  senhor  pai,  abençoai -me — disse-lhe 
serenamente  e  cobrindo-lhe  de  beijos  as  màoa. 

O  oenteiiario  .ergueu-as  a  tremer  com  a  inti- 
ma oommoçBo  que  o  abalava^e  poisou-as  por  um  me^ 
mento  sobre  os  oabellos  já  brancos  do  filho.  Vttm 
a  fraqueza,  auxiliada  pelo  muita  idade,  fel -as  logo 
resvalar  a  um  nov  o  ímpeto,  com  que  a  morte  ar- 
remetteu  com  aquella  rija  corporatura,  que  quasi 
se  sustinha  de  pé,  alentada  pela  sobimatiuaí  al^ 
tivez  e  mdeza  do  genno. 

FemSo  Gonçalves  crgaea-^se  de  um  paio,  e 
tomou  o  pai  entre  os  braços. 

— Paio. . .  Abuçaide. . .  prestes,  andai  pres- 
tes.. .  Eleazar. , .  trazei  Eleazar. .  •--4>albaoioa 
entftoi  quasi  que  de  todo  dementado. 

A  estas  vooee  o  altivo  homem  d'annas  de 
Nun^Alvares  fez  um  supremo  esforço  sobre  a  ira* 
queza,  que  aoB  poucos  o  ia  vencendo^  e  ergueu 
novamente  a  cabeça. 

-«-Alvaro,  neto,  aeerea^— disse  entSo^ 
Toma-a ae<»«scenton  entregando4he  a  mto 
de  Alda;  que  estava  junto  d^elle,  *  e  q«e  elle  afer- 
rira  de  súbito — toma-a,  e  Deus  vos  abençoe. 
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Depois  fitou  o  filho,  e  disse  oom  tom  de  au-» 
thoridade  absoluta:  ' 

— E^etnio  Chmçal^ee»  etta  é  a  mnllier  de  ten 

mo. 

E  logo,  como  que  accomraettido  de  súbito 
pela  ideia  de  que  por  ventura  Fernão  Gonçalvo?  se 
quereria  oppor  á  realisação  d  aquelle  seu  desejo» 
el^ea  a  oabega  para  eHe,  e  bradou  em  Toa  f ra* 
ca,  mas  dura  e  severa: 

— Ousarás  tu  desobedecer^e  na  mialia  ulti- 
ma hora,  FernSo  Gonçalves? 

— Meu  senhor  pai^  eu  os  abençoo  comvosce 
—replicou  Fernão,  estendido  a  mão  direita  so^ 
bre  a  eabeça  dos  dois  amantes,  que  tinham  ajoe» 
lhado  aos  péd  do  oentenarie^E  yds  nto  morre* 
reis — accrescentou — não;  nio  morreras,  que  Deus 
seria  injusto  se  vos  matasse  no  momento,  em  que 
por  fim  encontro  meu  pai. 

A  estas  palavras  Gonçalo  Peres  levantoQ  o 
rosto  para  o  filhe,  e  fibooH)  com  ioámvtH  expres** 
<  db  de  affeeto  extifemorissimo»  -De  repente  erguev'^ 
se,  como  que  trepando,  pelo  corpo  d'elle  aci- 
ma, lançou-lhe  os  braços  ao  pescoço,  e  collou- 
Ihe  os  lábios  ás  faces.  Quasi  que  já  não  podia 
mexer-se,  mas  aquella  alma  era  tfto  forte  e  tio 
robusta  que  ainda  obrigou  de  novo  o  eovpo  a  er* 
guer  a  cabeça  paro 'fitar  o.  filho  eon  uma  lagrima 

aoscillar-lhe  nas  pálpebras. 

O  ichacorvos  estava  todo  olhos  sobre  aquel- 
le  duro  e  grandioso  velho,  cuja  coragem  sobre*- 
natural  o  tinha  completamente  fascinado. 

M'iato  Measar  entrou  -  ná  Icna.  Correu  ae 
osatenario,  palpon^he-  o  pulso,  relanceoti-lhe  a 
ferida  da  cabeça^  e  depois  exclamou  com  ancie- 
dade: 

vós  nlo  vtdes  que  o  mataes?  Trazei-o  • 
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dado. 

— Sú»y  dom  jod^y  dom  pbwioo  de.  barra- 
bás  —  disse  em  voz  sumida  o  ferocíssimo  velbo 
-^S  bem;  pensais  yds^  ^ue  'tíoaçalo.  Peres  é  ho- 
mem <|«e  se  deixe  atarrrnu*  por  vossas  rebola- 
rias? Ora  8118,  nao  irei.  .  .  não^  que  não  quero 
que  Deus  se  haja  de  gabar  de  me  ter  matado  na 
cama. 

O  corpo  porém  ji  nSo  corr^pondin  de  for- 
ma algmna  á  coragem  da  alma»  Asbíidi  «pevar 
d'aqiielles  feros,  o  velho  nSo  fez  resistência  al- 
gema, quando  o  filho  com  brandas  palavras  lhe 
rogou  que  se  deixasse  conduzir  a  seu  leito,  para 
u  elle  se  lhe  prestarem  os  soocorros  necessários. 

O  iebacorvoB  vio-o  ir.  nos  hmgos  de  Femfto 
âongalvesi  ainda  fassendo  esferyoe  para  ir  por  seu 

f)é.  Seguiram  todos  apoz  elle.  Paio  ficou  só  aa 
oja.  Durante  um  momento  esteve  immovel,  com 
o  olhar  distrahido  e  como  que  inteiramente  enle- 
viado  no  que  se  lhe  estava  a  jnevalver  na  cabe- 
ça» De  ^súbito  ergaM  de  golpe  es  braços  para  o 
alto.    ^  >  ,  . 

— ^Âh!  pezar  de  mouros! — bradou  com  enthu- 
siasmo — aquelle  ó  mii  homem.  Perro  de  mi  ml 
Paio. . «  diabo ;  vai-te  arrineóar  por  sandeu  e  co* 
mde.  Ahl  homens,  v.  homena  de  outros  t#m* 
pos*  •  •  • 

Ediaendoi  enfioude  eabeçabaixAe  como  toi- 
ro pela  porta,  que  levava  para  o  interior  da  casa. 

Meia  hora  depois  Eleazar  sahlu  de  lá  acom- 
panhado por  Álvaro  e  pelo  ichacorvos^  e,  em  pre- 
sença dos  visinhosy  4100»  «sn  grande  numero,  a0^tfH^ 
davam .  anciosamente  por  ãle  na  hga» .  deçlanNi 
que  a  ferida  do  centenário  nlo  era  de  coidado, 
,  mas  quOi  em  raz2k>  da  sua  grandô  idade  e  do  san- 
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gue  que  perdera,  havia  muito  a  recear-lbe  pela 
vida. 

Paio  Balabarda,  que  abafava  de  enthusiasmo 
pelo  dooodado  velho,  achou  pela  primeira  vea  na 
soa  vida  que  o  arabl  Eleaaar  Rodrigues  fallava' 

como  um  sandeu. 


■  « 
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O  Aibilco  e  M  iHircBraM 

Julga  por  felicissima  Qina  guerra» 

Que  o  maior  bem  lhe  trouxe»  que  ha  na  terra* 

QUBTEDO.  Aff'  Jfiioano^  (kmto  Hl- 

Â  irritação,  qae,  nos  ammos  já  predispostos 
dos  habitantes  do  PortO|  devia  necessariamente  de 

ser  accendida  pela  desordem  travada  entre  o  bem- 
quisto  armeiro  da  ponte  de  S.  Domingos  e  os  pro- 
vocadores homens  d'armas  do  odiado  senhor  da 
Terra  de  Santa  Marias  manifestou-se  com  a  maior 
clareza  possivet  logo  no  mesmo  dia  do  amtido. 
Âo  cahir  da  tardO;  todo  o  Porto  parecia  como 

Vide  nota  lxxiy. 
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que  agitado  por  uma  grande  febre>  quo  o  nlodei^ 
xava  repqasar.  Em  toaa  à  parte  bo  contava  e  eom» 
mentavá  ô  #soiiteciniélito;'e  a  rndignaç^/subia 

visivelmente  de  ponto,  á  medida  que  o  conheci- 
mento do  facto  e  das  suas  Tariadas  peripécias  se 
ia  generaiisando  e  avolumando.  A  ira  e  q  rancor 
cresciam  gerâlmonte  nod  «tnimofl  populares,  tji  se 
nio  ralhava  fiem  bradalra  wSAiènte;  já  «e  fallava  com 
«fcMiíaMlo  ftmr  oAi  vingar  a  injuria  feita « k  ^^idada 
na  pessoa  de  um  dos  seus  mais  estimados  habi- 
tantes. A  nao  ser  a  chegada  da  noite,  aqueile 
progressivo  acacboar  dos  espi  ritos  nâo  tardaria «om 
aiMbetit^ir  eiii-itiedonha  e^avordsa  explosão* 

A  noite,  chegando;  adormeceU|  è  espaçou  par« 
tâtito  a  tottnenta.*  Bnranté  êHa  eonbecia^se,  poi^^tn,  , 

que  a  febre  nao  havia  cedido  de  todo,  mas  íipe-» 
nas  lemporariainente  remettido.  Nas  ruas  do  Por-* 
,  to,  áquellas  boras  sempre  desert£|S  e  silenciosaa^ 
Héntia-se  agofti insólito  e  sígitado  borhorinho.  Aqní 
imviáníÁ^ié  <^  paMOs  apYessadôs  e  oiivir  da8Í<a«ú 
maduras  de  homens  armados,  que  se  cruzavain 
etn  differentes  direcçoena;  abria-se  ali  uma  porta; 
acolá  fallava-se  em  voz  sumida  de  uuia  casa  para 
outra;  e  além  ouvia-se  uma  praga  ou  uma  jura 
^rót^êav  (Somo  de  ^em  tespondia  insofiridamm*' 
tek  uma  di^dar  oa  ^'timal^bserraoBo  ^eovard».*  / 
"  '        flbl',  aol  despontar  no  hòrisonte  ji  >«eho<i 
todo  o  Porto  de  pé.  Ao  defeima  da  cidade  priiici-* 
piou  desde  loí^o  a  subir  o  surdo  e  susarran te  «ti- 
nido, que  se  exhala  das  grandes  povoagoens  agi- 
tadas—éspéèié  de  rtt^do<  apavbtaabr'qae)  annttnt-- 
tm^  de  lò^^e,  a  aprttjrfmfl^ó  da»  tormentas  ^po**- 
^tAafe8.'''Á'^atnre»ar  sd^m'paAra  egaalar  com  eUe 
l5s  tombanteâsusurros  subterranèos,  que  precedem 
08  cataclysiífnotj,  em  que  ^  máo  omuipotcnte  de 
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Datw  £me  tremer  ein  ç^HxYt^koeii»  es  entnohftí^  da 
terra. 

A  população  appareceu  toda  armada;  e  esta 
droumatancia  era .tfte  geral  tornou  ^Qta»irely 

apeflav  do  uso  da»  annas  ser  então  tão  abaflivo .  no 
Porlx),  que  a  camam-  jA  tíaba  requerido,  aonoa 
antes,  a  d— rei  contra  elle,  em  razão  das  rixas  e 
desurdeas,  a  que  dava  logar.  E  logo  oa  homens 
principiaram  a  sahir  d  esta  fórma  das  casasse  a  ajun- 
tar-ae  aqui  e  ali  om  magotes,  falindo  e  conver:: 
■aiido  agitadamente  e  ^m  tos  baixa^  mas  sem  far 
serem  cfotro  desmandoy  como  qinem  espemya  sir* 
gnal  convencionado  para  arrebentar  reyoju-* 

A'8  sete  horas  os  juizes,  os  vereadores,  os  ho- 
mens bons  e  todos  os  outros  regedo^r^s  e,gQViçrofi? 
dores  da  cidade,  bem  i  como  todos  ob;  seo^.demajs 
(^BBoiae8>  principiavam  a  dirigir-se  socegadamente 

para  o  mosteiro  de  S.  Domingos,  onde,  como  eu 
já  disse,  a  vereação  se  çostuuiava  reunir .  n'eâsa 
época. 

A^s  sete  e  meia  a  camará  eataya  definitiva^ 
mente  oonstitoida  derredor  da  grande  measa  4^ 
carralbo  do  oe&ctorio  dos  dominicanos;  Na  cabOfr 

oeira  d'ella  viam-se  os  dois  juizes  Vasco  Leite  e 
Alvaro  Leite,  irmãos.  Se^uiam-se,  aos  dois  lados, 
os  vereadores  Fernão  d  Alv^es  Baldaia,  Vasco 
Gil,  Laia  Alvares  deJtadmreira  .Piogo  Martínsv 
Apoz  estes  estavam  sentados,  de  um  lado  o  pror 
enrador  da  cidade  Gomes  Fernandes^  e  do  outro 
o  thesoureiro  Fernão  d 'Alvares  da  Maia.  Seguiam- 
se  Fernão  Navaes,  Luiz  Alvares  da  Maia,  Diogo 
de  Magalhaens^  íí\àí  de  Magalhaens,  Fernão  An- 


I», 

Perp  Vaa  Mon 
e  outros  homens  bons;  apoz  os  quaes  estavam  sen* 
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tados  os  procuradores  prÍTativos  dos  meateres  (*) 
—todoÈ  juix^y  o/fkiâegj  rMed&rês  e  gcvemudom 
da  dita  cidadê^  como  Ibes  chamou  Rui  Pereira  na 

querellaque  d^elles  deu  em  razSo  do  facto^  que  ra- 
mos narrando. 

Accoramodados  todos  nos  seus  respectivos lo- 
gares;  seguiu-se  por  alguns  minutos  silencio  pro«- 
ftindissimo,  durante  O  qual  os  olhos  de  todos  os 
membros  se  conservaram  fitos  no  juia  Vasco  Leite, 
com  olhares  expressivos  de  que  se  ia  tratar  de  ne- 
gocio já  d^antemao  combinado,  e  para  a  execução 
do  qual  faltavam  apenas  as  formulas  legaes,  que 
èra  o  que  elles  lhe  vinham  ali  dar.  A  estes  olhares 
corre$ípondia  da  parte  de  Vasco  Leite  a  mais  pre- 
feita cara  de  beato  dis.simuIado,  que  o  leitor  pó-- 
de  imaginar;  e  da  parte  de  Fernão  d 'Alvares 
Baldaia,  o  futuro  enviado  de  Affonso  V  a  Luiz 
XI,  toda  a  authorisada  gravidade  do  diploma- 
ta, que  aguarda  serenamente  o  momento,  em 
que  tem  de  saber  o  assumpto^para  cuja  díscussSo  foi 
convocado.  Com  tudo  isto  contrastava  comicamen- 
te  o  olhar  colérico  e  scintillante,  o  rosto  afogueado 
e  contrahido  e  a  agitação  nervosaj  eni  que  estava 
Vasco  Gil;  o  irritável  thesoureiro  da  Bolçsiy  em 
rassfto  dos  esforços  prodigiosos  que,  para  conter-se, 
estava  fazendo.  A  seguir<<e  o  parecer  d'elle,  etíi 
logar  d'áquel!a  verdadeira  comedia,  aconselhada 
pelo  estuto  Baldaia  para  dar  aos  lactos  que  iam 
praticar  o  caracter  da  maior  legalidade  que  fosse 
possivel,  ter-se-ia  ido  direito  ao  ponto,  sem  reiò- 
lhos  nem  tençoens,  por  mera  dedsXò  voluntariosa 
è  sem  ter  em'  conta  alguma  o  futuro.  Os  outros 
vereadores  acreditaram  porém  que  a  sociedade  co- 
meçava a  reo-er-se  pur  certas  formulas  e  coiiven— 

« 

C)  Vide  nota  lx^v. 
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çoeus,  que  era  necessário  resj^eitar.  A  coriiedia 
fôra  portanto  decidida,  e  o  desgraçado  Vasco  Gil 
obrigado  a  .4^rilhoar.  o  «eu  cariMQter,  fo- 

ao  grado  das  peripecian  que  a  astucfa,  f^'  a  vejliar 
earia  dos  collegas  entenderam  que  deviam  dar 
Queila,  segundo  elle,  esousadiasima  farçada. 

Entào  Vasco  Leite  rodeou  peios  circumstan— 
tes  i|ni  profundo  olbar.  de  iuteliigencia^  e  djisse 
com  a  mai»  prefeita  cara  de  PílajUm  no  cre^o:  . 

* — ÂRiigog  e  parceiroB,  ii  requerimento  de  Go- 
mes Fernaades,  procurador  da  cidade,  que  pre- 
sente está,  mandei  lanyar  o  pre^uo  a  chamar— 
vo&f  pam  que  viesgeis  aqui  l^odos,  a  âm  de  aç^ 
còrdardee  certas  .couaW)  aue  elle  diz  se^em  d» 
honra,  e  prol  da  QomniunicUde.  £Ue  poia  que  diga 
o  que  voa  tem  a  requerer. 

A  estas  palavras,  toda  a  camiira  voltou  os 
olhos  para  o  individuo  aliudido,  com  a  mesma  ex- 
pressão com  que  ba  pouco  os  tinha  iitados  nojuÚB* 

0  olhar  colérico  e•açintUaIlteid^  Vasco  Gil  seguiu 
também  aquella  4inecs^;  maa  cada  ves  mais  ré^ 
Insente  e  cada  vez  elle  com  gestos  mais  indicati*^ 
vos  do  muito  que  lhe  custava  a  sofFréar-se,  para  - 
não  romper  por  aquella  conieclia  com  a  sua  natu-» 
.riil  rudeza  e  rasgada  lealdade! 

1  '>  Gomes  Fernandes,  homem  de  ^leia  idades 
alto  e  magro,  e  de  fisionomia  dotada  da  gravida- 
tle  epigramática  do  palhaço  que  representa  de  do- 
sem Íjai';:^aaor,  ergueu-sii  cntuo,  e,  aconchegaudo 
com  ademanes  demusthenicos,  a  farta  e  comprida 
^pa^  que  trazia  por  cima  do  pelote,  levou  a  mâa 
á.gOrfa  que  tinha  na  cabeça^  e^  assim  com  area 
de  ^ontínencia  de  soldado  'moderno,  comprimen^ 
tou;  para  um  o  outro  lado,  os  membros  da  cá« 
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^ass- 
inara. DepoM  diaaei  vàé  voz  cheia  e  graVemaate 

'  Vâ«od  Laite,  juiz,  v^s  bem  Mbekifqwia  «j^ 

dade  tem  eertos  privilegiem^  pelos  quaes  náo  épei^- 
inittido  a  fidalgo,  nem  poderoso,  nero  abbade  bento 
o  poisar  n  ella  mais  que  tres  dias.  Ora  Rui  Perei-* 
«eskhor  da  Terra  da  Santa  Mlu4a,  ahi  jas;  w 
en  míS;  com  mailifeato  briMttienlb  «  dMbMiM  4oé 
menaos  privil^OB^  pelo  qu^^vos  peço  4f  ifcqíwhO 
a  vós  e  a  todo»  os  regedores,  governadores  e  mais 
offieiaes  que  sois  presentes,  que  os  vejaes  e  leaes, 
para,  segundo  eiies,  fazerdes  o  que  aecordardes 
por  convenittito  á  bdira^  Isemp^ioéiis  e  Ubardadce 
da  cidade.  /  '       '    •  i  - 

'Amm  dneiidd  dtremalou  o  diMurso  eom  ama 
mesura  ceremoniosa,  á  qual  correspendeu  egual 
comprimento  da  parte  de  todos  os  que  estavam 
presentes.  Era  visivelmente  uma  comedia  combi- 
nada e  estudada  com  todaa  an  ftoas  esflMidae  e  fla^ 
Udaa  respectivas. 

Yaseo  Leite  tiron  entto  do  eiâlo>tiiD  gtúÊm 

molho  de  chaves,  que  n  elle  trazia  pendurado  a=par 
da  escarcella,  voltou-se  para  o  serviçal  ou  con- 
tinuo, que  estava  de  pé  por  detraz  da  cadeirai  onde 
ctte  eetara  sentado,  e  disse  gpmvemeste: 

— ^Tornai  estas  chave»,  A  at*ea  e  traseiros 
pergaminhos. 

— Má  peste  venha  por  ti,  embrulhador! — bal- 
buciou em  voz  mais  que  convenientemente  audí- 
vel Vasco  Gil,  já  quasi  apopletico  e  em  pontos 
de  arrebentar -^Que  pergainiimos,  nem  que  diabol 
8e  aqui  nSo  havettios'  mBtatweiâuo  ir  direitoe  á ma 
Kova. . « 

Um  treaiendo  beliscão,  que  lhe  arrumou,  pela 
callada,  o  diplomático  e  imperturbável  Baldaia, 
^ue  tinha  a  mSo  direita  poisada  por  cautella  no  . 
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'  íwaço  do  collega,  fel-o  iuterrompeMe  de  chofre, 
A  observação  de  Vasco  Gil  nao  passou  porém  deft- 
afMaocdbida  de  todoa;  e  o  súbito  mmuxt^t  indigna- 
4^,  qud  86  le^mtoii  à'eatae  o  pfíwotf  que  Mwliiiá 
flernão,  deu  bem  a  conhecer  q^e  a  opiniSo  d'e|}e 
era  mais  popular,  do  que  as  astuciosas  delonga» 
dos  outros  membros  da  camará.  A  chegada  do 
serviçal  com  os  pergaminhos,  e  a  graye  e  inabar- 
layelsseraaidad^i  oom  quetpclos  oa  vereadores  e 
Iwmiieaa  bons  fiaeram  ouvidos  meroadores  ás  pala- 
Tvás  de  Vasoo  Oil  e  á  mioiifesiaçKo  daimiMMáe»* 

cia  popular,  conteve  esta,  que  de  uovo  se  transfun- 
diu na  curiosidade  inspirada  pelo  acto^  que  se  ia 
pausadamente  desenrolando. 

— Vêdes  aqui  os  privilégios  ««-disse  Vaseo  Lei* 
to,  poisando  a  mio  sobro  o  Yolamoso  maso  depor- 
gaminlios,  grandes  o  pequenos,  que  o  serviçal  ool- 
locára  diante  d  elle— Lopo  de  Rezende,  a  vós  toca 
lal-08,  como  escrivão.  Tomai-os. 

O  escrivão  da  camará  alargou  a  mão  para  os 
puxar  para  si;  mas  entlo  Famio  d'Alvaros  Bal* 
daia^  fiusendo  uma  mosura,  disse  dosou  logar oom 
grande  gravidade: 

— Concedei-me  licença,  juiz;  mas  a  mim  me 
parece,  que  os  privilégios  são  assás  conhecidos  de 
todos,  pelo  que  escusamos  leitura. . . 

— Que,  pezar  de  mouros!  que  leitura,  nem 
^{Uediabol-rrobentoudeiá  Yaseo  âil,  que  ji  lit- 
torahnoate  nSo  via  boia. 

•  •  —Escusamos  leitura  d  elles — continuou  sere- 
namente o  Baidaia,  relanceando  um  olhar  signiâ- 
QstiToao  Goileg;a< — ^Portanto,  (íomes  ij^ernandeay  oo- 
mo  procurador  da  cidadoi  que  requeira,  segando 
aUoSyO  qaeporlwâe  guoMiBsaomprolohonra  da 
OQmmunidade.  ^  ... 

,    í'    Vâsqo  Cri^  t(Di:ceu-fe  doiíespc^ado^  como  so  o 
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tamborete  em  qtie  esterno  MrtidO|  ilhna  vm  ottnK 
lete;  e  Oomee  Feniandes;  ergaendo-soi  fes  novift 
me0m*a;  e»  díflRMK  ' 

— Juiz,  requeiro-voB  que  vades  aònde  Rui 
Pereira,  que  n  esta  hora  é  na  alfandega,  e  que  lhe 
notifiqueis  essea  aossos  prÍTilegios,  usos  e  costu^* 
meS;  e  lhe  requeiraes,  da  parte  d'et-rei  e  da  cidade^ 
que  se  saibifófa  d^olla,  pois  oa  ditos  tras  dias  já 
são  passados  e  muitos  mais. 

Vasc  o  Leite  correu  os  olhos  por  todos  os  cir- 
cumstantes;  c  omo  para  ver  os  hum(M:eS|  em  que  es^ 
tRTsm  áquelie  respeito. 

— ^4>iTÍBtea  o  .requerimento  do  procurador^ 
disse  por  fim~Ora  *so  o  aduús  bom  e  ii'etle  aoor* 
dais,  dizei-o;  senão,  se  ha  hi  alguém  que  tenha  que 
propor  algumas  duvidas  ácerca  d'elle,  que  falle. 

Um  brado  estrepitoso,  soltado  pela  multi-^ 
dio  de  povo,  que  enei^a  o  refeitório,  e  algumas 
observaçoens  dos  vereadores  e  homens  bons^muas 
a  elogiar  o  alvitre,  e  outras  a  rseommendar  cau- 
tella  ao  juiz,  manifestaram  plenamente  que  o  r^ 
qiierivnento  de  Gomes  Fernandes  era  approvado 
sem  discrepauda  de  um  voto. 

EntSo  o  'oscrivto  liopo  de  Reoende  notou  logó 
aa  ementa  para  a  aota  da  sessSo^^a  a^rdarom  lo- 

dos  a  hm  vox  q  a$9y  S€,ffizesse;  e  ao  mesnto  tempo 
Vasco  Leite  ergucu-se,  dizendo  serenamente: 

— Ora  vamos  lá,  Gomes  Fernandes,  vamos 

lá  com  Deus.  Braz  Martins,  e  vós,  Tristão  Rodri- 
gues— continuou,  voltando-se  para  dois  homens 
çorpulentpS|, vestidos  ooifi  .todo  o  rigor  da  lútir' 
,ma  moda, .  qp»  estavam  aontados  entre  os  bo- 
'  mens  bons— r-r^ueiro-vos  que  me  acompanheis, 
para,  como  tabelliaens  de  sua  mercê  el-rei  n'esta 
cidade,  me  dax  deâ,  do  que  eu  passar  com  Rui  Pe- 
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reira^  todos. in6lEiiniôiLtew»e  oertidcM^    4)mô  cimr 

Os  dois  tabeUiaens  ergaeraobie  eom  a  pm^ 
te$fi  -de  quem  ji  papermm.  p&r.aquiltoi  e  Vasco 
Leite  6  Gomes  Fernandes  sahiram  aooiapanhadoB 
por  elles  e  por  omito  povo,  dixeiuio  ao  sakir  ao4 
ooUogas: 

--Ora  V4ia  aguasdai  aqui  .  por  oás,*  que  já 
Toltamos.  '  ^  i  << 

^ XêMCo.^hát»  «eguia  ^ifoito-áâ  Congostas  e 
d'ali  á  alfandega,  onde  sabia  que  estava  Rui  Pe^ 
reira.  Ao  chegar  á  porta  do  edifício,  pedia  ao  po^ 
TO  que  não  passasse  d'aii;  e  elle  e  o  procurador  e 
tabeUiaens  entraram  para  dentiro  d^esso  tosco  an^ 
ponteafpudo  qiio  ainda  ikojo  ó  a  porta  {irinoípal  4ik 
easa  fiseal  do  Porto^  e  que,*  dumnte^a  «ua  longa 
vida  secular,  tem  visto  atravessar  por  debaixo  de  si 
myi  iadas  de  liumenSi  de  que  hoje  aem  já  o  pó  exis- 
te  sequer.  . 

Que  de  pensaaieatos  e  de  reeordaçoons  ufto 
iaspira  ao  philosopbo  e  ao  an^ologo  ease  grossei* 
ro  portal  da  idaad>]»adia,  osso  venaravol  anoiSo^ 
que  vive  sem  receio  dos  séculos,  ao  passo  que  os 
^mens  nem  das  horas  se  podem  íiar! 

E  com  tudo  que  multidão  de  peâsoas  nào  pas* 
sam  por  diante  d^elle^  sem  ao  menos  darem  fé  de 
que  estio  diánte  de  uma  tástemnnha  presencial  de 
um  ímmenso  passado,  de  umat^temunhade  vistift 
de  muitos  acontecimentos  da  infância  da  nossa  bo- 
ciedade! 

Quem  ha  ahi  que,  ao  encostar-se  ás  ombrei- 
ras redondas  d^aquella  velha  portai  se  recordado 
que  ellas  foram  provavelmente  tocadas,  alguma 
hora,  pelas  mSU>s  de  muitos  dos  homens  máis  cele- 
bres e  mais  famosos  da  nossa  velha  historia,  cu-^ 
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jo8  vestidos  e  cujas  armaduras  de  c^rto  se  roça- 
rmu  por  ellas  mais  de  uma  vez?  "  • 

K  4o0  modernos  empregados  4a  alffModo^a» 
que  véta  p«rai^  floiw^rai  d  ellaiuflifuro.dgairobii^ 
geiroiOuo^maj^vadQ  ohtvuto  do  oontiaofeo,  que^  mer* 
cê  deDeaSy  está  para  mofter,  qifial  é  a  que  selem* 
bra  que  aquoUe  mesmo  logar,  em  que  apoia  agora  os 
pés,  foi  pisado,  antes  d  elle,  pelos  reis  da  raça  aífon- 
«ma<y  Diniz,  Atíonso  IV  e  Fernando  I;  pelos,  d^ois 
kwMo^de  Aljubwjvpta,.  JU^ãio;X;tB  Nuiio.Alvaj^ 
reira;  pelo  famoso  e  ai^ti^  efaatiqelv  Joko  dasBe^ 
gras;  pelo  denodado  Si  idas  Galés;  pelo  inglea  JoSo 
de  -Gand,  pela  rainha  D.  Filipa,  sua  filha;  e  que 
em  tim  por  cima  d'elle,  sahiu  por  aquelle  portal 
fóra,  para  ser  levado  á.|)Âa  ;ba|ptismal,  o  gsaode 
infante  X>.  Heiurique,  o*,  illiistr^  motor  das  nossas 
prodigiosas  desodbertas  e  ocmqtiistas,  o  immortal 
inieiaaor  de  uma;das  mais  admiráveis  das  revolu- 
çoens,  que,  no  século  XV,  arremeçaram  a  Europa 
na  direcção  d  isso  que  hoje  chamamos  civilisaçàoV 

.AU  se  aqoeJisA  pedras,  «exHitnas  tao  valhas 
Como  eUaSy  faílasselni  que  de  éqitraordiíiarios  se^r 
gredos  n&o  revelariain,  que  de  importaatesrectifif- 
eaçoens  nSlo  fariam  nos  livros  de  historia,  esoriptos 
pelos  homens! 

Mas  a  pedra,  a  testemunha  presencial,  é  muda, 
e  o  historiador  só  tem  os  factos — as  a{qparencias-^ 
.pava  colher  as  in&noaçoens  do  passado..  Como 
aquelas  pedras  se  kSo-de  muitsf»  vezes  rir  d^qflel 
e  de  nós  sobretado,  de  nós  tão  pequenos  e  acanha- 
dos e  que  tào  pouco  caso  fazemos  d'ellas — d  ellas 
que  viram  ,  que  conheceram  ,  que  palparam  os 
{prandes  homens,  do  passadof  que  conviveram  para 
assim  dÍ8^  com  aqimlsa,  á  menloria.de  cigos  faí- 
tos  é  que  Portugal  dstre<.o  k^rosa  lagar,  qne^oo- 
.icupa  na  historia  da  civilisaçSo  do  mundol 
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Mas  o  leitor,  qné  pouco  lhe  importa  com  os 
philosophos,  c(.m  a  archeologia  e  eobretudò  com 
o  portai  gothico  do  casa  da  alfandega  do  i^orto, 
já  está  e  com  fwSo  inipaeiente  por  saber  o  que 
tesi  Vasco  Leite  e  os  oompanhenos,  depois  que  «fr* 
trarain  pàsea  dentro  4'ella. 

'  "  Vasco  Leite  e  os  outros  não  tiveram  muitos 
passos  a  andar  para  dar  com  quem  procuravam. 
Átravessaram  o  pateo,  subiram  á  actual  sala  da 
abertura,  <mde  já  então  B^diÉHiumm  as  futenâuif 
e  encontraram  Rtii  Pereirá| 

O  senhor  da  Terra  de  Santa  Mairia  eetaii^ 
sentado  n'uma  cadeira  de  braços,  diante  de  nnii- 
tos  fardos  de  pannos,  sedas  e  brocados,  e  do  não 
poucos  caixoens  de  armas^  que  os  officiaes  da  al- 
fandega estavam  a  examinar,  tomando  nota  das 
quantidades  e  qualidades,  e  ao  mesmo  tempo  doe 
valores,  os  quaes  eram  apontodos  por  Oomes  Bo-' 
chardo,  que,  de  pé  junto  da  cadeira  do  amo,  Ih^os 
ia  lendo  por  ura  papel,  que  tinha  namao.  Rui  Pe- 
reira, com  olhar  soberbo  e  carregado  e  gestos  ru- 
des e  mal  assombrados,  fiaaia- de  quando  em  quando 
observaçoens,  no  môo  das  quaes  os  offioiaes,  que 
sempre  lhe  fallavam  de  barrete  namSo,  afroíxavam 
o  zelo,  com  que  iam  fazendo  o  exame.  Bochardo, 
olhando-08  de  nesga  e  com  olho  de  escarneo,  sor- 
ria ás  grosseiras,  invectivas  do  íidalgo,^  e  ia  ao 
mesmo  tempo  mentando  no  papel  tudo  o  qne  oa 
oflbiaes  d^elUrei  apontavam.  Em  redor  das  Cusen- 
das  estavam  alguns  homens  de  Rui  Pereira,  uns 
desenfardelando  fardos  e  outros  apertando  os  já 
apurados. 

Vasco  Leite  e  os  companheiros  obraram  até 
poucos  passos  de  Rui  Pereira/  sem  que  fossem 
^{H^esentidos.  Boebatdsn  fei  quem  fNPhôieiro  é&a  'pér 
elles.  Âo  vel-os,  o  olhar  do  almoxarife  revelou 
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^  Sút  ^ 

QMWifintaiMMDeiite  o  afatalo  |mhík^  agratdaKdl^  ^piM 

eo« « toooa  rijo  iio<lioiiilm     fidal^.  Eita^  lui^er- 

guer  de  golpe  a  cabeça  pai*a  ver  o  que  significava 
aquelle  insolente  reclamo,  deu  com  o  rosto  no  juiz  e 

nheda. 

^  O^^dlMr  iQlMri>o  do^irabord»  Terra  de  âanta 
Maria  scintiUou  de  cólera,  porque  iieeonheeea  desde 

logO)  na  vinda  d  aquellea  homens^  que  se  ia  verificar 
o  que,  por  mais  de  uma  vea,  lhe  tinha  sido  annuncia- 
do  por  Gomes  Boohardo.  Tomou  eutâo  na  cadeira 
posição  ainda  mais  arroganM^  laeouch^ou  p^i^.a 
Mraa  A -eipad^  tmsía  p«ideale  do  cinto  de 
lavem. e  fechoe  de  prata,  oom  que  cinj^a  o  pelote 
de  rica  escarlata  de  londres,  acaireladu  de  rctroz 
carmesim,  que  trazia  vestido;  accommodou  lue- 
Uxor  o  puakii;  onooil^ii  a iace  á^rniko^  e  átou  o 
jttia  e  eompanheiíNw  oom  um  olbar  jNwtiUaiite,  e 
•em.  oorresponder  á  gijaB40«bamtada,  qncueti^ 
lha  fiaoram^  eom*  nem'  ao  ^nos  levar  a  mSo  ao 
barrete  de  velludo  preto,  ornado  de  uma  pequo— 
na  pluma  branca,  com  o  qual  cobria  cabeça, 

— Senhor,  pruidencial-^ciau^lhâ  ao. ouvido 
Qoxnm  Boohardoi  ciirta«da-«e  repldamente  para 
alia* 

Que  p^ptoadeís  de  mm?-«-disse  annof^aate^ 

mente  Rui  Pereira  aoâ  officiaes  da  cidade,  sem 
esperar  queeatea  .lhe  dissessem,  que  se  dirigem 
a  elle. 

Á9'  me  a  descortezia  dei  Biú  Pereira^  e  jni^ 
a  o.  pvaeurader.tinJMuin  de-nevo  coberto  aa  cabe- 
fta.  ÈatXo  Vatee  Leite,  que,  por  trás  de  i»da 

aquella  sua  serenidade  liypocríta,  tinha  sempre  em 
reserva  natural  uma  porção  de  coragem  e  de  di- 
gnidade, oapaa  de  aflhMrtsn .a^  brutaUdade  o  a  aj>- 
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— ^  30i  ^ 

r»gABOÍa  àú  senhor  4a  'l^tra  de  Shuita  Mana,- 
«AiilitOtt«>B0  dok  tMsoB  Ibak-pàva-el^  64íate4^ 
cém  «emia  gramAde  e'1Haiido*o<b6m  em  okaior 

no  rosto:       ..<»;■.  ;  .  u 

— Senhor,  vimos  ante  vós,  para  vos  fazer  cer- 
tos* requerimeatc^y  900  tocam  ao  bom  e  á  bonra  da 
cidade  . 

"  '-^Fatiai,  por"<ata«agl>  »^ia^'iii«>peti^  com 
tMtija''Rtti  -Bwoira:'  ■  ^  -«i.  •  1  •     *  i' 

t—Senhor,  prtidencía,  ou  perder-nos-eraos 
— tornòn-lhe  a  ciciar  Bochardo  ao  ouvido,  ma» 
acompanhando  agora  o  cicio  com  um  violento  aj^ac^ 
laâde  medo  no  komÍN^«-  >^'' 

'  A«pahTraB'«io  ^mrtíà^  láo  almenriii  ><ilia^ 
aiatain  R<ii  Pei^ro*é'eo«<<)iftlida4»'tttte'n'ai|tiet« 
la  occasiào  lhe  nao  convinha  travar-se  de  razoens 
com  os  officiaea  da  camará.  Fez  um  esforço  vi<v- 
lento  Bobre  a  natural  arrog%ai<»a<do  gemo,  ergueu* 
06  rudemente,  levòn  a  mdo  ao^  bartete^  e,  ám^ 
iMmtaodo^  Mtt  loMar-para  ellds^  (m&^m  nmm 
]g;Mhder  memiray  «andUda  ^pikiBi  esfiM^çoa  ecHW  qué 
elle  próprio  se  al^mava,  e  disse,  toniando-SI  a 
sentare^c:         ..    ..       ..  >  - ,  * 

'  — Ora  fallai,  que  vos  estou  ouvindo/- 
'  .  Va«co  Leí<»,  -«ttr  wloa  labioa  {MÔrawani 
sonrÍBO  de  ironia  provocadora,  ao  mesmo  tampa 
qm  -aoft*  oHm  'e       toda-  «iwrti  rehnía  a  mais 

perfeita  gravidade  e  serenidade  de  be  ito,  fez— lhe 
então  nova  e  pi-ofunda  barretada^  e  disRe:  •  •  • 

— Rui  ir^ereira,  senhor,  vós  bera  sabeis  que* 

•lAi^faSftti^  ibadama»isiia^^pèvoa^  alista  oi<* 
tlaift6|  sdmeiite  por»>riMrMi'iyetolri^go  t^  |nai>«> 
^Mkidbrias  W  àt  ajnntaiMn .  »'eUà;  por  •  qaMteri  dai4a 

Lisboa  até  Galliza  nao  acharam  outro  porto  de 
mar  mais  sec^aro  de  que  este;  e  nâo  o  fizeram  por 
iavrari  aom  ctíat^  por-^tttaatí»^a^4eiiai-a^ 
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^8Í,  nem  é  de  tal  ganem.  qae,  seabor^  para 
a  terra  «e  nelhor  peroary  e-  £urm^  «iai«  iióbreeidb. 

melhort&eiíMÉ  a^Ttf^hi»  tmrtir  -^i^ande  numero 

de  gente;  e  tanto  n  isso  se  trabalharam  e  tão  boas 
cousas  lhe  ache^arara,  que  vós  bem  e abeis  quan- 
tos boment)  em  rasãoid^ellas  correm  pira  aqui^ 
àUíB  traefegam  com  s^ias  meveadoriaa  ■  a  muitas 
ftKtea  do^oimidoy  dimuido  {%  éhmt^  éutamy  aUá 
anátoa-tènpea^  trasfej^nAi  fíorítelTa  e  por  mar^ 
MD  fazerem  grande  estituação  de  virem  tio  cedo 
a  suas  casas j  porque  sabem  que  suas  íTiulhereô  e 
'«eiui  luurefies^stâo  em  logar  isempto  e  seguro. 

— Mas,  inUMÉi ,  i>4  OnkdbreFkii,  Vasco  LèHd^ 
que  hei  mister  ji€í  muito- timpo,  panra  ^ucbir  Mal 
<Qi':àleaIdámen4b  ediuiinaç8o*4'ébtas  'mercadorias 
que  vêdes — interrompeu  Rui  Pereira,  contendes- 
se ao  novo  apert&ç  que  Be^^rdo.lhe  deu  á  su— 
no  bornlm.    :  ■  «    •  ' 

'('•■i.O  juiav'apf(ftiririli<ad6i«^'ialMrt^^  para  io^ 
«MT  'feiego,  sonéuHie-ije«r'a'  lúeima  ifOma  de  hm 
pouco,  e  oontimiou:        >      '  *  i- 

rh  -*^Ora,  senhor,  por  estas  e  outras  cousas  le-- 
gitimas,  que  escusarei  rdferir,  pois  que  tilo  de  afo- 
lgaãilhò/iii^'b€val"voeivimo|  aehai^  poderá  ha^er 
eteto  «  ducoénta  oW>âtt«)entb8  amiee|' 'sendo  esta 
-eUtidermid  imtíimèm  mb  'OSpóéefoeM  is<fidalgos, 
»que  a  ella  vitrham  moriir  e  pousar,  os  regedoree, 
ofBciaes  e  povo,  que  então  eram,  ordenaram  e  fi- 
zeram* sua»  posturas  e  vereaçoens,  que  nenhum  fi- 
^igo  nemipeaeeu^po^eroMíiiiie  fossem  recebidee 
por  yÍ8ÍDli06y  nem  morassem  na  dita  oidade«  iÊêéa 

r^  tl^raÒtanHo-se.  ^'"'^ '  " 

Vide  neta  lzxvi.  '  ' 
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Rui  Pereira  deu  aqui  um  ialto  na  cadeira  e 
fitou  ojuiz  com^UiAcee  scintiUMilpdiâaaaldra.Goiím 

eoiDméndando  pniâemaw  iVmco  Leite  e^ntiniuMi 

serenamente,  e  sorrindo: 

— Desde  esse  tempo  ioram  o»  moradores  do 
ÍQVtQ  de  ff(m^.  .das  ditos  po«tiira»9i  e  as  usaram  e 
costumaram,  oonfirmadae  fidas  carte  d^elnr^  O» 
Dinia  e  .d'el-raiO.  Affoaio,  sen  filho-  e  nosaa  gfmf 
de  amigo^  e  d^el-nneí  Pedro>  q«e  aefaaadcMit 
boas,  as  houveram  por  bem  e  d  ellas  nos  deram 
sua8  cartas  patentes.  Assim  as  usaram  e  costama- 
ram,  0  d'$Íiaa  eBtiYenun  de  po6ae.pfis>  dea^  TÍiiAe% 
trínii^  quarenta  e  cineeento  .MBee>e  màts,  até  o 
tempo  aet-r^ei  D.r^^flnmiftdo»  e^mque,  eendo  meir 
rinho-mór  um  JoSo  Fernandes  Buval,  justiça 
maior  na  comarca  de  Entre  Doiro  e  Minho,  ha- 
vida sobre  isso  inqoiriçlU);  depoift  do  certo  e  in-- 
formado  que  tal  era  o  costume  na  .dita  eidada, 
aí  eoofirmea  por  eoai  eavta,  patealey  aeei^ecentan- 
da  iobre  ae  doe^veia  pastados^,  aa.  «na  d0elaraai^ 
áOf  e  mandando  mais  que  os  ditos  fidalgos  e  po- 
derosos não  pousassem  nem  estivessem  na  cida- 
de mais  que  trea^ias^  postoique  fosse  na  oasa  de  al- 
gwi  seu  ami§|e*  paia  que  os  ditos  privUegiei^e 
iMtumea.fçiaem  bm  guavdadoa,  .deu  logo  poder 
a  authoridade  aos  juiaee  dacidade^  pamiqae  te»- 
to  que  os  ditos  fidalgos  e  pessoas  poderosas  tossem 
requeridas  que  se  sahissem,  nlo  se  querendo  sahir 
legO|  todos  cada  umi  doe  ditca^juiaes  com  oa 
moradom  ,ee  tinMem  e  peanseem  .fén^  da  ai^ 
,4aile«'  .  ' '  it* 

"f^Por  Satanazy  dom  vill8d-*^baIbueíou  Rui 
Pereira,  erguendo-se  a  meio  corpo  e  pondo  nos 
officiaes  da  cidade  os  olhos  ojbify^fl^f4l>..e()lera  sa- 
tânica. 
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-i^^Smhor^que  hm  pefdemos^bfllbiicioii,  mas 

então  mais  desatinadamente,  Bochardo,  fitando  ao 
mesmò  lempo  Vasco  L^te  com  olhar  suppii- 
oante.- 

•««-lAndai»  ieramA^  andai,  que  já  etotoa  enoja- 
do eom  tanta  pafdb.  Findai  preste»,  pdo  inferno! 
aeabai^diwe /aqui  o  senhor  da  Tei*fa  de  Santil^ 

Maria,  tremendo  de  raiva,  mas  trabalhando  (quan- 
to podia  para  conter-se. 

Ao  verem  o  movimento  do  senhor  da  Terra 
de  Santa  Mana^  GKnnes  Fernandes  b  os  dois  ta- 
beUiaensWvaraih  as  mios  .aos  cntollos,  que  tinham 
nos  cintos,  e  fitarám-n'o  com  olhares  ameaçadores. 
Vasco  Leite  não  fez  menção  do  mais  pequeno  abalo; 
e  logo  que  eiie  serenou,  continuou  com  a  mesma 
gravidade  faypocrita  e  ooni'  o  mesmo  meio  sorriso'' 
de  ironia:  *  ' 

'  -^Estes  priTÍlegios^  senhor,  foram  depois  con- 
firmados e  outor orados  por  el-rei  D.  João,  cuja 
alma  Deus  haja,  por  sua  eontinnaç?lo  especial,  e 
depois  por  outra  geral,  em  que  declarou  o  accres-- 
centon  nuas  que  sendo  os  juises  da>  cidade  ne|^U«- 
gentes,  nik>  podso^  ^'^  são  querendo  cumprir  e 
guardstr  os  ditos  usos  e costumes,  privil^os  e  li-' 
berdades,  elle  mandava  aos  moradores  d'el la  e  aos 
dos  seus  arrabaldes  que  nâo  consentissem  a  ne- 
nhuma pessoa  das  sobreditas,  qUe  lhes  fossem 
contra  eUes  em  ikenhuma  guisa;  e  o  mesmo  man-* 
doii  el-rei  *D.  Duarte,  euga  alma  Deus  haja,  e 

d— rei  D.  Âffonso,  que  ao  presente  nos  governa. 
Vasco  Leite  fez  aqui  nova  pausa. 

d'ahi?— disse  entfto  £ui  f  ereira  com  es- 
enmeo  ferocíssimo, 

^E  d^obi-^-^ntinnott  o;|iiifi|^  pegando  da  ^ 
Iatri  6  cavando  mais  o  sortiso  ironioo—e  d^rai, 
senhor,  d'ahi  v^  que  nós,  para  o  bem  d'esses  prí* 
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—  306  — 

▼ile^osy  estomòft  de  {Mí^  paoifioft,  por  tento  tem* 

po  que  a  memoria  dos  bomens  nSo  éem  mntrario, 
que  tanto  que  algum  fidalgo  ou  pessoa  poderosa 
quer  ahi  vir  pousar  a  casa  de  algum  seu  amigo, 
xifr  oidade  oa  aos  arrabaldes,  o  ihospedef  antes  de 
o  aeasalhar,  vai  pedhr  licen^  aos  regedores^  di«* 
send^lhe'  o  dia  em  que  ha-de  entrar,  para  se  s»» 
ber  ge  está  ahi  mais  dos  tres  dias;  e,  se  a  não  pe- 
de, manclamol-o  penhorar  por  dez  marcos  de  pra- 
ta para  a  cidade,  e  se  nSo  quer  ser  penhorado,  dá 
penhor  a  refazer,  e  vai  i  camará  alijar  axaflâe 
q^oe  tere .  para  iião  ir  pedir  a  dita.  lieeiíça ;  e 
se  a  razSo  talé,  Ibe  <)eiilieeemosd'ellà,«eiifocoiia* 
trangemol-o  a  que  pague  a  dita  pena  ...    -  -  ' 

—Gomes  Bochardo! — bradou  Rui  Pereira^ 
volti^ndo-s^  pai;a  o  aimoxariie  .e  útando^  com. 
olhar  carregado* 

Vós  bem  sabeis^-  Vasco  Leite,^-*dis8é  entSo 
Bochardo — que  eu  vos  fiii  avisar  da  chegada  do 
snr.  Rui  Pereira. 

Vasco  Leite  fez  profunda  barretada,  e  coo- 
tinuou,  como  se  o  não  tivessem  iaterronpido: 

-ofi  com  a  dita  Ueènçai  ^uaado-  algum 
dalgo  ou  poderoso  vem  pousar  ás  eetilageiís,  po^ 
dem  estar  tres  dias  na  cidade;  os  quaes  aca- 
bados, 08  requeremos  com  um  tabelUão  que  se 
v3o  fórai  e  se  logo  o  nâo  querem  £azer,  nós  os 
^  jniaes  com  os  moradores  os  .botamos  e  lançamos 
logo  fóra,  ootne  «oonteceu  ao  eonde  'D.  Gonçalo, 
ao  eonde  D.  Pedro,  -ao  avcebispa  D<  Loumiço,  e 
mais  era  fonteiro,  e  a  Joào  Alvares  Pereira,  vosso 
senhor  avu  (Aqui  Vasco  Leite  fez  grande  barre- 
tada) a  Gomes  f  erreira^  o  velho,  e  a  outrosi  os  . 
qqafMi  osiQOSSOS  aotecessoies  por  -fi»^  de*  armas 
e  de  fogo,  como  meRuMr  poderem^  'lançaram  iférm 
d|k  çidade^  depois  de  seçeiqi  r^gneridos^    se  nSo 
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« 

quererem  logo  sahir.  Por  esta  maneira— perorou 
Vasco  Leite,  titaudo  ôigaifícativameixte  os  oUios 
no.Mohor  dá  Tem  de  Santa  Marift-^por  este 
miMieWrB.  femm  eempro  oê  nossos  privilegieis  cos- 
tumados, praticados,  guardados  e  interpretados 
desde  ^^rande  tempo  para  cá  aem  contradicção  de 
pessoa  alguma. 

Vasco  Leito  callou-se.  Rui  Pereira  tremia 
como  azougadoy  com  os  olhos  ferozmente  iUamÍM* 
nados  poslos  no  juiz.  Este  fitav«-o  com  olhar  firme 
e  soccgadoj  mas  ao  mesmo  tempo  com  os  lábios 
encrespados  por  sorriso  cada  vez  mais  irónico. 

^iSenhori  que  nos  perdemos. . .  que  nos  per* 
damosl-^balbunioa  Gomes  Bocliardo>  curvando-se, 
de  todo  dementado,  sobre  o  ouvido  de  Rui  Pa-* 
reira. 

Este  nao  dava  palavra.  ' 

Durante  dois  ou  tres  minutos,  o  juiz  e  o  se- 
nhor da  Terra  de  Santa  Maria  estiveram  assim 
dianfe  «m  do  outro^  fitendo-so  em  profiindo  si-^ 
leimo« 

'  —Acabastes,  corpo  de  Deus  consagrado?  — 
balbuciou  por  iim  iiui  Pereira,  em  voz  abalada — 
Uizei  ora  o  que  de  mim  (Nret^ideis, 

•  O  sorriao  irónico  do  juiz  avivou^se.  até  á  pr^ 
YOcaçSo.  Ti^u  ent&o  o  barreto|iez  profundajcor** 
tflMftj  e  disse  aetenamente:  - 

'  -^Senhor,  vós  clK^gastes  sexta-feira,  que  foi, 
á  cidade;  assim  a  vossa  estada  n'ella  já  é  brita-r 
mento  e  deshoura  dos  privilégios  que  vos  notiá— ' 
qmsi;  Pelo  que,  reqiialro-vnat  dia  partod^íst-rei^que 
'  voa  aaihaes  rlogo  d'ella,  pois  que  os  trea  dias  já 
dto  passados,  e  maia. 

A  estas  palavras,  Rui  Pereira  ergueu-se  de 
golpe,  qom  os  olhos  ferozmente  acintUlantes,  os 
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lábios  pallidos  e  trémulos  e  a  mão  no  punho  da 
adaga. 

'  -  — E  a  mim  me  dizeig  vó«  is8Ò|  tsúxúf  vil- 
loens  deabvagados! — balbuciou  por  entre  um  gri«^  ' 
to  trttnendo^  qm  lhe  flnUu  pelos  labioa  fár»!  as^ 
Bobiando  isolera  flaAanica~A  num!  B  tio  ousa- 
do sois  vós  que  me  façaes  tal  requerimento,  e  que 
penseis  empachar-me  com  feros  e  com  amea- 
ças? 

Os  h^ens  da^Mnhor  da  Terra  de  Santa  Maria 
reaniram-Be  em  tomada-oadeim  do  amo^alguns  d-el- 

lesjá  com  os  cutellos  fóra  do  cinto.  Os  quatro  offi-^ 
ciaes  da  cidade  fizeram  corpo  em  volta  do  juiz, 
e  com  as  mãos  nos  cabos  dos  punhaes  fitaram 
ameaçadoramento  o  fidalgo  e  osBeusiiomeiis  d'ar^ 
mas. 

Gomes  Bocbardo  langoa^e  ontBo  de  golpe  en- 
tre 08  dois  partidos. 

■ — Kiii  Pereira,  senhor.  .  . — exclamou  em  voz 
(dieia  de  afflicçâo  e  fitando  n'eUe  o  olhar  quaside^ 
montado— Senhor,  attentaí. .  •  bem  vèdes  que  eth^ 
tes  honrados  homens  nSo  o  {asem  paniTOêaffiron- 
tar,  mas  para  bom  de  suas  liberdades. . .  Hqí  Po-' 
reira,  senhor, .  ,  não  os  injurieis  que  elles  nâo 
quererão  vosso  damno^  e  como  homens  de  boa  ra— 
ào  se  haverão  de  certo  oomvosco.  Prudência,  ou 
estamos  perdidos — accrescentou  n'am  oioiO|  po»-* 
sando  com  a  rápidos  do  -  relâmpago  pava  o  fado 
^  d^elle. 

No  Ímpeto  d  aquella  cólera  arrogante  e  fero« 
eissima,  Eui  Pereira  havia  dado  um  passo  para  a 
frente  oom  «o  pnnhai  meio  fóra  da  bainha.  Vasoo  - 
Leite  e  os  oompanheuros  nSo  se  desviaimm  porém, 
uma  linha.  . 

'  •  — Senhor  Kui  Pereira — disse  então  o  juiz  em 
voz  grave  e  carregando  um  pouco  as  sobrancelhas 
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r-neate  requerimento  nfe  vol-o  fassemos  para  yob 
injariar,  mas  sim  para  guarda  e  prol  oe  nossos 
•privilégios  e  iaeinpçoeiisi...4A  el*-reí,  qae  fôra^  da 
amma  manem  o'ÍMri«mos«  Assim  alteiitai  bem 

por  vós  e  pelos  vossos,  que  não  somos  homens  q^ue 
HOe  deixemos  aífrontar. 

Âqui  ouviu-se  um  grito  temerosO|  soitado  pe- 
la- poTíSy  que  &ára  A:  povta  da  al&odegai  e 
^noi  aTÍsadp  do^que  se  passava  por  alguns  que  ti-' 
nham  entrado  até  á  porta  da  sala,  oúde  es-^ 
tava  Rui  Pereira,  lançou-se  de-  golpe  no  pafeo, 
correndo  em  auxilio  do  seu  jai^  e  dos  outros  o£l- 
eiaes  da  et4sideéí:ff 

Ao  ouvir  :acnisUe  biiado,  Ani  f  ereint  er- 
«M^eotn  «TOgaate  impsTÍdM.  a  cabeça,  e  ro- 
deou  03  olhos  pelos  seus  homens  d  armas.  Es- 
tes estavam  todos  em  redor  d^elle.  Ao  mesmo 
Iamp0|  ¥asco  Leite  cravou  um  olhar  sigmâca- 
tivo  nofirocnrador  dacídadoi  e  disse  oom  ves  iok* 
periosa: 

•^Oomes  Fernandes,* ide  vós. 

GoQies  Fernandes  correu  ao  encontro  da 
multidão,  e  conteve-a.  Entretanto  Kui  Perei— 
m.  sentou^se,  e,  depois  de  estar  alguns  minu-* 
tos  GslbMb,  .paca  dar  tempo  a  que*  a  vontade  lhe 
soffreasse  a  cólera  e  a  soberba^  disse  ens  vos  se^ 
rena  e  sem  levantar  os  olhos  carregados  para  o 
juiz:     '  ^ 

'  — Vasco  Leite,  vós  fazeis  mal  em  me  reque- 
rer essas  ÍEK>usa8,  posque.bem  sabeis  qoe^  seestoa 
ainda  na  cidadoi  épor  que  a. festa  do  penteeeste^ 
eN  Soas  .  oitavas^' '  mó.  nSo  deu  logar  a  despiidiar 
minhas  mercadorias .  t 

— Senhor,  peza»me;  mas  al  nao  pôde  ser. 
X '  < ;  *^Ora  poiS|  id»-vofr  ,em  pas  le  muito  nas  boas 

r 
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horas,  que  eu  sabirei  logo  q}XQ  acabe  de  dizimar 
minha  fazenda.  * 

—Senhor,  perdoai-me,  inas  isso  nSo  pòcto 
•er.  Cump^  á  honrada  mdade  e  àoprol  dof  lUKk 
SM  cotÊnam  eprivflegios  que  saihaes  já. 

— Sahir  já! — disse  Kui  Pereira,  títando-o  com 
TÍsta  baixa  e  carregada. 

— Sahireis  já,^  que  aasim  havemos  mister,  e 
Assim  yoi*o  requeiro  da  parte  d^el^í,  e  des  fóniB 
e  privilégios  da  cidade* 

O  senhor  da  Teira  de  Saota  Maria  erguea 
de  todo  a  cabeça,  e  fitou  por  um  momento  o  juiz. 
com  olhar  luzente  como  o  de  um  tigre.  Por  £m. 
disse  em  voz  tremula,  mas  serena: 

-^Vds  faaeis  isso  por  odio  e  má  nrontade  que- 
Bse  tendes,  por  que  ea  tenho  ahi  estado  outras 
zes  na  cidade  mais  que  os  tres  dias,  e  nào  só  eu 
mas  outros  fidalgos,  e  nunca  tal  requerimento  nos 
úzestes.  Ora  eu  sei  muito  bem  vossos  privilégios* 
Portanto  não  sahirei. 

— Senhor,  attentai  bem  no  que  -  fazeis— re-^ 
plicou  gravemente  o  joiz. 

—Andai,  ieramá,  andai — balbuciou  em  voz 
cada  vez  mais  sacudida  o  senhor  da  Terra  de  San- 
ta Maria  ~£  nâo  me  atabaíeia  mais,  que  já  mo 
bIo  soffiro. . . 

-x^Bras  Martins,  o  vós,  TristSo  Rodrigues 
—  disse  entSo  o  juiz,  voltando-se  para  elles — re— 
queiro-vos,coiiK)  a  tabelliaens  de  sua  mercê  el-rei, 
para  que,  do  que  se  passou,  me  deis  a  todo  o  tempo 
as  oertidoens  que  cumprir. 

Âsshn  dizendo  cortejou  Boi  Pereira  oom  aca^ 
beça,  n>â8  sem  lhe  tinr  o  Un«te,  e  partia  «eeoiíw 
panhado  pelos  dois  tabelliaens. 

D  ahi  a  poucc^  ma  grito  temeroso  soltado  pelo 
povo,  que  Qomes  f^ernandes  fizera  recuar  para 
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fóra  da  aliudega,  e  algumas  pedras  arremesadas 
com  força  pelo  pateo  dentro,  mtimaram  ao  senhor 
da  Terra  de  Santa  Maria  que  estava  a  guerra  aber- 
tamente declarada. 
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XVII 


Levantam  nMsto...  o  alarido 
Dos  gritos,  locam  á  arma,  ferve  a  gente; 
As  lanças  e  arcos  toruain,  tubas  soam, 
loslrunientos  dtí  guerra  tudo  atroam. 

CAMOEMS.  08  Limadaê,  Canto  IIL  Est.  48. 


Vasco  Leite  e  os  companheiroB  voltaram  ao 

refectorío  do  mosteiro  de  S.  Domingos,  e  ahi  deram 

parte,  á  camará  e  ao  povo,  do  que  ilies  succedera 
com  Rui  Pereira. 

Vasco  Gil  irrompeu  logo  em  ameaças  e  bra- 
dos concitadoresy  o  povo  secundou^o  com  infernal 
e  pavoroso  alaridoi  e  da  parte  de  algims  dos  pro* 
prios  vereadores  e  dos  mais  sisudos  homens  bons  . 
appareceram  symptoiíias  de  estarem  decididos  a 
opinar  que  se  appellasse  immediatameute  para  a 
ultima  razào  dos  povos» 
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'  À- iwdto  fitfkt»  poit  a  n1>entar  po^ 
im:  AlgunrniinatOirflMM)  o  o  modoniio  oaoUoem 
que  estaaya,  trmnbovdflria  pavorooMMote  para 

fóra  da  prudência^  que  continha  a  tolerância  po^ 
pular. 

'  O  astuto  Baldaia  9  0  nào  menos  velhaco  Vas- 
co Leite  relanceaitam-0e  entSo^emn  indísivel  anoie- 
daie.  A  «madiUM^  habiltneiite  cmilmiada,  em 

que  pretendiam  enredar  Rui  Pereira,  para  que  a 
,  razão  e  a  lei  ficassem  todas  da  parte  do  povo,  es- 
tava em  pontos  de  se  voltar  contra  elles.  O  povo 
ià  ser  o  provocador  da  de^rdenii  sen»  ter  fiaíto  da 
ma  paíte  tudd  oquedaviafiuMríparâi(li»oIlAidk> 
tivesse  logar.  Ora  FemSo  d' Alvares  Baldaia  co- 
nhecia a  fundo  o  caracter  bondoso  e  ura  pouco  le- 
viano do  filho  de  D.  Duarte;  conhecia  a  iníiuen— 
cia  que  sobre  elle  exerciam  os  nobres  que  de  perto# 
o  Cratavanii  e  de^ne^dle^om  va$fto  do  nmko  que 
os  engrandecera,  estava  agora  mais  que  nunca  de» 
pendente  por  catisâ  da 'próxima  guerra  eom  Cas- 
tella,  a  que  já  nao  podia  fu^ir,  e  para  a  qual  se 
deixára  airastar  mais  por  leviandade  cavalheires- 
ca do  que  por  ambição  de  engrandecimento  terri- 
tmrial.  Assidiy  IP*^  prsrenié  um  foimro  desaire 
á  eidade,  eao  sM -amigo  Affonso  Voperderopo* 
deroso  auxilio  da  bolça  portuense^  o  astuto  Bal- 
daia empenhava-se,  quanto  era  possível,  em  qne 
Rui  Pereira  fosso  o  único  culpado  de  qualquer  acon- 
tecimento illegal^  que  necessariamente' se  devia 
seguir  d'aqueUe  capricho.  Para  isso  era  preciso 
que  o  povo  esg<oltole^  até'  ás-  tiitrmaS  feses  o  cálix 

da  tolerância  e  da  paciência; — diflicillimo  empenho, 
para  conseguir  o  qual  planisára  arteiramente  o  ca- 
minho que  o  negocio  devia  seguir;  e«d'eUe  a  ira, 
faeiimentetiiii^ndiaftsl  jdo  monstro  popuWy  estava 
agora  a  íazel-o  desviar  por  momentos. 


Digitized  by 


^  314  ^ 

O  Bftldaia  e  Vasco  Leite,  que  o  auxiliava, 
rdanoettcam-M  atHi  1119  laonieQtoi  e,i  d'A4iifiUe  aá 
lelanoe^  MB^nendeoMi-ie  .d»  todo. . 

Femlo  d^AWam  ergHM-ae  wAto  BMuda  6 

gravemente. 

— Juiz,  dai-me  licença,  e  v(Í9  ouLfcros  ouvida 
— «dâeee  então,  levaatando  a  voz, . 

-^Oimde,  ouvídel—braaoo  o  jm  1^ 
nento* 

-^-OuTÍde,  ottvidal^repetinuEn  «IgUMTerea^ 

dores  e  homenB  bons  em  voz  de  trovào  0  saltan- 
do para  cima  dos  tamboretes  e  bancos,  em  que  es- 
tavam sentadoat  aereia  imUiúr  altaudidoa  poLa 
amltídão.  I 

A  astes  bradoe  a  lurba^miiUa.fiMB  Aubitaomi"* 
te  silencio  -  mas  o  silencio  do  mar  em  tempestade, 
guando  á  sétima  onda  se  recolhe  borborejando> 
para  rebentar  apoz  ella  em  mais  espaotioso  bm** 
mido- 

EntSa  Femãa.d^Alrms  Baldaia  poania  de 
pé  em  cima  do  tamborete,  em  que  estava  «entadoi 

e  disse  em  voz  que  se  sobrelevava  por  cima  do  bor- 
borinho  tempestuoso  da  multidão: 

•f**-Amigo8,  iiui  Pereira  estifó^a  do  seu  mm 
natardi;  que,  a  aSo  aerawimi  nunca  ioasiuia  fazer 
o  que  fiás.  Portanto^,  a  meu  paieoer,  pois  que  ji  é 
tarae,  reeoliui-ee  mda  um  a  ena  easa,  e,  depois 
de  comer,  tornemos  nos  aqui  a  ajuntar,  a  iim  de 
acordar  no  que  devemos  fa^r,  se  eile  seguir  com 
sua  teima. 

Fernão  d'Alvares  era  geraloMiite  reapeitado 
0OIBO  hoffiam  iisitdo  e  de  bom  eoaaelhOy  e-demaift 

estimado  por  toda  a  cidade,  que  tinha  n^elle  pode- 
roso valedor  em  todas  as  suas  pretençoena  com 
Aiibnsa  V.  Ãssm^  mal  acttbou  de  iailar»  o  bor*» 
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boruib^MâltiMM»  etdlk  ¥«&mak^  6<  toda  fieoa  oal-r 
ia4oi  Mm  Imvegt  qaim  o  eowtmdíiuMi6« 

Pcr  fim  VaseaGil  fompra  o  silegcido.  S^puiir 

do  a  opinião  do  terrivel  tliesoureíro  da  Bolça,  O 
povo  iria  logo  em  busca  do  senhor  da  Terra  de  San- 
ta Maria,  e,  o  menos  qw  Une  faria,  seria  despeda- 
çírI-o.  Mas  o  BaklaUi, exercia  s^bm  Vasco  GU  de* 
cedida  influeiieia ;  assim  o  tbesoureiío  sentoo-se 
eomo  o  tigre  se  isenta  dentro  da  jaula^  e  bradou  for 
rio&o  como  elle  e  em  voz  de  trovSo: 

— Seja,  por  satanaz!  seja.  Mas  olhai,  compa- 
dre,  que  aqui  bÍo  Jba  que  áamrcom  aquelie  perro. 
Em  fim  vamos^  pois  que  a^sim  o  beireis  por  me-r 
Ihor;  maSf  depois  de  eomer  veltai^emos,  e  pelo  ia* 
ferno!  ou  de  grado  ou  de  força  aquelle  aleivoso  dor?> 
mirá  hoje  fôra  cidade. 

Estas  palavras  foram  acolhidas  por  um  brado 
medonhameute  estrepitoso;,  apoz  o  qual.  a  multí-* 
dio  dispersou  em  differentes  dijrec^çoeas* 

Duas  horas  depois,  quando  o  relógio  da  Sé  aca* 

bava  de  dar  meio  dia  (*),  a  camará,  que,  por  con- 
selho do  Balaaiãj  se  havia  antecipado  bem  tres 
quartos  de  hpra  á  checada  do  povp,  e  que  duran- 
te esse  espsfo  de  tempo  havia  mandado  quatro  of* 
fidaes  seus  a  requerer  a  Rui  Pereira  que  fosse  ver 
os  privilégios,  oom  què  lhe  alegava  o  seu  direito, 
recebia  da  bocea  d'elle  resposta  idêntica  á  que 
já  dera  a  Vasco  Leite,  quando  lhe  foi  iazer  a  pri- 
meira intimação. 

~£u  sei  bem  vossos  privilegios^respondê- 
la  o  senhor  da  .  Terra  de  &mta  Maria~N8o  hm 
mister  ir  vel-os.  Não  sahirei  da  cidade;  e  vós  n2o 
ouseis  voltar  cá  outra  vez. 

KAtretanto  que  o  povo,  aeguindo  o  astuto 

• 
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eèttfteSho  d^&ildlm,  dispersái»  Mm  ir  jantar,  Bm 
Pereira  reooHiera  eom  oe  MOA  honimê  d^armas  á 

cÀsa  de  TjeoMr  Vaz,  oíide  eBtam  aposentado.  6o- 
mes  Bochardo  não  se  fartava  de  lhe  reconimendar 
rudencia,  e, agora, que  fizesse  da  necessidade  virtu- 
e  cedesse,  para  ao  menos  não  sc^er  damnô 
em  soa  pesséa'  e  fazcpida.  Roi  Poneíra,  apesar  de 
toda  a  sua  arrogante  eoberbft,diegám  A  pousada  um 

pouco  abalado  pelos  concelhos  do  seu  almoxarife. 
Mas  as  duas  horas,  que  medi  aram  sem  novidade,alen- 
taram-lhe  novamente  a  arroganoia,e,quando  os  qua- 
tro offiinaes  da  camará  ebe^mm,  recebeu- os  ferox^ 
mente,  parte  por  geniO|  e  parte  premeditadamente^ 
porqtie  lhe  pareda  qnè  «(jnelle  espaço  d^rreponsôiera 

syiiiptoina  do  medo,  que  a  cidade  lhe  tinha.' 

Os  officiaes,  chegando  á  camará,  pouco  povo 
ainda  encontraram  ahi.  Mas  esse,  qae  estava,  prin- 
dpiott'  logo  'aagilarHie,  e  s%Qn»  nomens  sahiram 

a  concitar  a  populaça.   

*  N'este  entretanto  a  camará  acordou  q^e  dois 
vèreadores,  acompanhados  por  quatro  tabelKaens, 
fossem  de  novo  a  liui  Pereira  a  requerer-lhe  que 
viesse  ou  .mandasse  ver  os  privilégios,  e  a  protes«* 
tíir  pela  responsabiHdade  doqu^cUisiiareeosatuo- 
dedosie.  .  > !  .  .-i  /. 

Fernão  d' Alvares  Baldaia  offereceií-se  para 
aquella  commissãò,  e,  sendo  acceite,  partiu  acom- 

{)anhado  pelo  outro  vereador  Diogo  Martins  e  pe^ 
os  dois  tabelliaens  que  tinham  acompanhado  da 
primeira  vea  Vàseo  Iioite,  e  mm  os  outros  dois 
que  haviam  na  «idade^  dos  quaes  úm  se  chamava 
João  do  Porto  e  o  outro  era  o  já  nosso  conhecido 
Lourenço  Annes,  alcaide  pequeno,  por  capricho 
da  cidade  e  contra  vontade  do.  alcaide^mór  João 
Rodrigues  de  Sá. 

Rui  Pereira  estava  jantando,  qundod^dele» 
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pniMÍro  iminiko  foi  4ar  oMlem  4^-0(1  n2ko  dei^r 
entrar;  mas  sabendo  que  vinha  ali  o  Buildaia,  o 
amigo  intimo  de  sua  senhoria  el-rei,  mandou-os 
subir^  e  recebeu-os  carrôgadaogiente  mas  com  toda. 
acor^tezia.  , 
FemiSo  4'Alvaiea-expoz-lhe,copn  todo  o  primor, 
de  homem  avesadif^  ao.  trato '  da  oôrte»  o  objecto  d%. 
sua  eommisiSo,  mittnraiido  na  expoeiçã^  palavras 

de  bom  conselhOje  outras  que  lisongcavam  a  vaidade 
do  senhor  daTerra  de  Santa  Maria^appellando  dire- 
ctaoiante  parada  grandeaa  a  generosidade  da  aun». 

Bui  Pereira  onvinr o  sem  o  interromper  até  o  , 
fim,  apenas  dando  de  quando  em  quando  inequi-« . 

V0C03  signaes  da  Ímpaciencia,com  que  lutava. Quan- 
do o  Baldaia  at^ou  de.£all4ri  r^pondeu aerena-r, 
ment0; 

-**FemSo  d^Alyares^  imUio  me  espanto  que 
sendo,  vosso  filha  carolleiro  o,  v^  tanto  da  aml^. 

zade  d*el-rei,  vinhaes  com  requerimentos  de  vji* 
loens  a  mim  que  sou  fidalgo  da  sua  casa. 

— Senhor,  perdoai-me — ^replicou  cortesmeQte 
o  BaMai&~mas  por  isso  otiesmo  é  que  veqhoipor 
saber  que  sua  senhoria  se  nfto  haverá  por  bem  ser- 
vida de  vós  quererdes  britar  os  fóros  e  os  privile*- 
gios  d'esta  sua  leal  cidade  do  Porto. 

— E  isso  me  dizeis  vós  a  mim! — bradou  o  se- 
nhor da  Xerra  de  ^Santa  Maria,  batendo  furioso 
com  o  pé  no  soelbo^Isso  me  diaeis  vds  nas  bsir* 
baS|  sem  resj^to  ^  divido  que  tenho. cem.  sua 
mercê  el-rei^  e  a  que  sou  fidalgo  da  sua  casa? 

— Rui  Pereira,  senhor — volveu  serenamente  ' 
o  Baldaia — vêde  que  a  cidade  está  de  posse  d  es- 
tes phvilegioS|  e  que  el-rei  n&o  4uer6i:á4itteih'os 
rompaok 
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o  senhor  da  Terra  de  Santa  Mapía  soltou  nia 

£'lo  ferooisrimOi  e  por  fim  poMie  a  bvmdar  coaio 
lalinado: 

— ^Ett  sei  bem  esses  privilégios»  Olhíai  que 
não  me  haveis  de  atabafar  com  esse»  feros.  Fer- 
não d' Al  vares,  dizei  a  esses  villoens  que  attentem 
por  si;  e  vós  havei  pcrjodo  que  faimsi  e  sabei  qm 
nenhum  homem  honrado  o  fiucia. 

Femio  d' Ahnmt  oarvegou  sanhucbaiiMÉe  o 

sobr'olho. 

— Senhor  Rui  Pereira — disse  is^averaente — a 
mim  me  parece  qua  vós  esiaes  de  todo  ii6ra  do 
vosso  siso,  e  que  só  quereis  fazer  vossa  vontade 
sem  ouvinles  núsSo.  Olhai  que  esta  teima  é  grande 
doidice,  de  que  se  vos  pôde  seguir  muito  mal,  pois 
que  estais  em  parte  onde  vos  nSo  hão  medo,  e 
a  que  vós  nao  tendes  poder  para  resistir.  Vinde 
v«r  nossos  privilégios,  e  desenganar-vos-eis . . . 

—Não  ireif  nAo  irei,  por  satanazt  que  liada  te* 
nho  com  elles,  nem  lhes  hèi-de  obedecer-^radoii 
Rui  Pereira  de  todo  dementado, 

Fernão  d'Álvares  fitou  n'eUe  um  olhar  amea- 
çador* 

— Da  parte  d'el-rm  vos  requeko^--disse  en- ■ 
tlo^  levantando  imperíoBamente  a  vob--h|ii6  nlo 
ouseis  britar  por  mais  tempo  os  privilégios  da  et** 

dade^  e  que  saibais  já  para  fóra  delia,  senão... 

— SenSo?-- -bradou  ferozmente  Rui  Pereira 
com  os  dentes  o  os  punhos  cerrados  e  âtaado  em 
BáAdaia  o  olhar  feiMmente  iUuminado» 

— Sento -^co&Cinuòu  oom«  mespa  império*-' 
sidade  o  Bi»)dala«^-*em  nome"  d'^-^! «  de  suas 

justiças,  a  que  desobedeeeis,  protesto  contra  vós 
por  todos  os  damnos  que  se  seguira  de  vossa  de- 
sobediência e  rebeldia.         -      '  . .  ,  i 

Bui  Pereira  deu  dois  {mmsos  para  o  B>Mria 
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— SiAnde,  por  satanasi  tahide^  dem  iiwdo, 

dom  aleivoso! — rouquejou  por  entre  oa  dentes  cer- 
radas. 

Fernão  d^AlvareB  media«o  com  usa  dhar  se* 
nÊÊÊfasúH  imperioso  e  arrogante. 

me  dareía  oertídoeiu  de  t«ido  o  que 

se  passou  aqui — disse  gravemente  para  os  tabel- 
liaens.  Depois  continuou  serenamente,  voltando— 
se  para  o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria — Ei- 
ra de  todo  será  sabedor.  Que  todo  o  mal  '^e 
àkqni  se  seguir  cailia  soim  f4s,  hcmem  desas- 
sissfda. 

f  Assim  dizendo,voItoa  as  costas,  e  saliiu  acom- 
panhado pelos  tabelliaens. 

Ao  ouvir  estas  palavras,  £ai  Pereira-  seguiu 
apoB  elle  d0is  m  trevpossos,  de  tode  demeotado 
pela  raiva;  mas  a  oegMÍra  d^eUa  nlo  eonsegfoia 
apossar-se  da  experiência  dos  seus  sessenta  amos 
de  idade y  por  fórma  que  de  todo  lhe  fizesse  olvi- 
dar que  aqueile  era  FemSo  d^Alvares  Baldaia, 
valido  e  amigo  intimo  d'el-rei  D.  Afionso  V.  Ao- 
rérH^  desappareosr  -peb  ports  fdra,  parmii  efi«^ 
eetri  por  alguns  nrinutrls  sem  se  mesMr  e  tremeU'» 
do  convulsivamente  de  raiva.  Por  fim  voltou -s 6 
para  os  seus  homens^  e  bradourlbes  por  entre  os 
dmtes  cerrados:    •         '  •  ' 

'  -*^As  minhas  anrmas;  e*T4»  ostros  ide-irbs  arw 
mar^^e  reoolbei  paiw  éeftéra  da  oaea  toda  a  -pe» 
dm  que  pedeidee.  fi»  farei  desdia^  estes  reoefes 
das  affrontaS;  que  ousam  fazer  a  um  homem  tal 
como  eu.  ' 

(iD'aiii.a  minutos  a  casa,  em  que  vivia  Bui 
Perw«|  est»va4eda:agHadftpor  belUeoso  anmido* 
AMain«fle-00ttri]M  e  ÍMmaoe*lias  paredes,  e-peiy*- 


Digitized  by  Google 


—  320  — 

tas;  6  ot  homeni  darmas,  edmiiletamente  arma<-* 
dos,  mis  apraúmftram  daa  jmMiia  todb  a  qmiir* 
dade  de  armas  de^  árremeço  dQ-  tiro  que  hsr* 
▼iam  ná  easa^  outam  recaUiiam  fMiim  dttitro  d!aQa 

todas  as  pedras,  que  estavam  espalhadas  pola  rua. 
A  imprefeição,  que  as  espingardas  tinham  n'es8a 
época,  em  que  ainda  eca  âmprsgada  p  mmão  para 
wesdarfo^y  £mm  com.qii6  s  padra  ÍMm 
entie  as  mais  temreis  amas  de  ammasoi^e 
n'e8Be  tempo  se  fazia  U80.  " 

Quando  Fernão  d'Âlvareâ  Baldaia  sahiu  das 
Congostas  para  o  largo  de  S.  Doaiingos^  este  já 
estava 'litteralmen te  atttUuulo  depovo^  armado  ide 
toda  a  qualidade  de  armas*  A  voseria  era  espaft^ 
tosa.  e  atemuloiía:  o  apertSe  grande  e  de  gente  de 
todo  o  ponto  irritada.  Foi  necessário  toda  a  au-i 
thoridade  eres^peito,  de  que  posava  o  Baldaia,  para 

Soder  atravessar  até  á  portaria  do^eoayento.  Quaa* 
o  ahi  ohegooi  o  tiimulio  havia  cresoido  medonha 
mente,  e  os  sinos  da^  sé  príneipíavam  e  too«r  -i|. 
lebate. 

Fem?lo  d' Al  vares  apressou  o  passo,  e  chegou 
por  fim  ao  refectorio.  A  desordem  e  a  irritaçlLo 
dos  ânimos  tumoltuaTam  aki  entre  &  multidão  do 
povo,  qae  redeata  e  meia4a  vevaa^^  tão  fero»* 
mente  ootno  tamilltiiava  eá  ldra«  A  oamam  |i  es*^ 
tava  amedrontada  pelo  medonho  acachoar  d'aquel- 
le  pavoroso  volcâo.  O  próprio  Vasco  Leite,  apesar 
de  toda  a  sua  inalterável  serenidade  de  eapiritOi  já 
estendia  de  quaiido  em  quando  a  cabeia,  lança»-* 
do  por  cima  d»  «nidtidio  olhares  aneíoaos.  a  Tor  se 
appareoia  o  Baldaiay*  .  ! 

Este  assomou  por  dm  á  porta  do  refectorio. 
A  multidão  soltou  um  brado  temeroso,  e  depois 
oaUoa-se,  como  que  esperando  que  elle  fallassei 
Feoilo  d' Alvares  atravesaoA  pon  enln  o  -poviej 
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que  abriu  respeitosamente  caminho  para  clle  che- 
gar á  meza  da  vereação.  Ápo2!  elle  seguiam  os 
qmtro  tftbrelliaènsy  e  Alvaro  Gonçalves,  completa- 
mente armada  ecom  um  pesjado  montante  ao  hòm* 
bro.  *      .*  • 

A  vinda  do  amante  de  Alda  nao  era  casual. 
Ao  atravessar  por  diante  da  porta  d  ellç,  Fernãa 
d'Alvares  encohtrou-o  '  a  sahir  para  a  rua* 
âtmçalo  Peres  ia  ciada  véz  a  melhor,  e  o  filho,  fi^ 
eáva  junto  d^elle,  em  qnàbtoque  Alvaro  lacumh- 
prir  o  seu  dever,  roiininclo-se  aos  seus  concida— 
dF^os.  Fernão  d  Alvares,  mal  o  avistou,  chamou— o 
para  junto  de  si.  Bem  çabiá  elle  quanto  o  moço 
eéa  estimado  pelo  povo:  e  por  iss6  e  pelo  grande 
esfoifço  de  que  Deus  o  aótáifa/o  astuto  amigo  d'el- 
rei  efitendeu  nSlo  dever  prescindir  d'elle  para  as 
milhares  de  eventualidades,  que  bem  previa  se  se- 
guiriam d'aquella  teima  do  senhor  da  Terra  de^ 
Santa  Maria,  e  dò  nobre  capricho  que  inspirava 
ár  tomara  e  ao  pôvo  à  guardai  illesos  os  seus  fóros 
e  privilégios- 

Quando  o  Baldaia  se  aproximou  da  mcza, 
Vasco  Leite  fitou  n  elle  um  olhar  anciosamente 
prescrutador,  e  balbuciou: 

— E  então,  Femâo  d'Al vares? 

FernSo  tt^Alvarè^  àixtílii/àcimá  de  uín  tanv- 
bordte,  e  respondeu  *em' Voz  âlta  ôToItado  para  o  . 
povo: 

— Rui  Pereira  teima  em  desobedecer  ás  cita— 
joens  que  lhe  havemos  feito,  e  diz  que  nao  quer 
saber  de  nossos  òrivile^òè'  nem '  das  justiças '  dè 
sua  mereâ  eNrei; « . 

'  -^Morra! — troou  a  triultidâo  n'um  brado  tre- 
mendo.'  •  V    '       '  "  ' 

"«^avidel— bradou  o  Baldaia,  esforçando  a. 
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VOZ  quanto  podia,  logo  que  a  entoayào  d'i^aeUe 
brado  pavoroso  priueipiou  a  deacer. 

— Morral — ^repetiu  o  poYOi  agitando-«e 
multuosamante.  % 

— Morra  o  falso! 

— iMorra  o  aleivoso! 

—Fora  o  tredo  mescão! 

— Homens^  cmvide.  Deixai  £aUar  Fem&o  4' Al- 
vares, que  tem  cousas  de  grande  valia  par^i  voa  di-* 
zer  —bradou  aqui  em  vos  de  trovSo  o  armeirOi  sal- 
tando para  cima  da  meza  da  vereação. 

— Morra!  Morra  o  mescâo! — repetiu  medo- 
nhamente a  turba-multa — Ã  elle!  Â  ellel 

— Ouvidei  ouvide  I  —  bradava  Femko  d'Al- 
vares,  esganiçando  a  voa  á  todo  o  seu  poder  e 
estendendo  enfurecido  os  braços  para  a  popup- 
laça. 

--Ouvide!  Ouvide! — gritavam  Vasco  Leite 
e  alguns  homens  bonsj  ^ue  haviam  saltado  para 
cima  da  meza,  e  faziam  eôro  com  FernSo  d' Alva- 
res Baldaia. 

A  vozeria  e  a  confusão  continuava  porém  te- 
merosa. Então  a  esguia  e  extravagante  âgura  do 
ichacorvos  emergiu  ao  de  cima  da  multidão^  en- 
cavalgada  nos  largos  hombros  dp  corpulento  Âbu- 
çaide,  que  andára  até  ali  cozido  oom  alie,  armado 
de  uma  couraça  e  dê  uma  espada  de  ambas  as 

mâoa.  Paio  Balaljarda  editava  cornpl  et  amento  ar— 
madO;  e  tinha  na  mao  uma  facha  d  armas. 

— SÚ3|  excommun^ados»  cailai-vos!  -bradou 
em  voz  rija  como  o  troar  de  uma  bombarda,  n^J 
sahiu  áo  de  cima  da  turba-multa. 

Esta  callou-se  de  súbito,  e  ao  espantoso  tu-* 
multo  succedeu  o  ruidoso  borborinho,  quesahedo 
meio  das  reunioeos  de  muita  gente  violenitamente 
concitada. 

i' 
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— Fernão  d'ÂlyareB^dfese  entSo  oiohaooiw 
Y€0 — Mlaif  dizei-noa  o  qoe  tendes  para  dizer;  maa 
▼êde  que  não  falíeis  em  soffrermos  maia  aqtttUe 

aleivoso,  que  isso  nâo  o  faremos ... 

— Bem  fallado ,  ichacorvos.  Falle  Fernão 
d'AlvareB*  Morra  o  aleivoso!  Ã  elle!  Â  ellel~grí- 
toa  com  espantoso  vozeirão  e  brandindo  uma  choça 
que  traaia  empunhada,  a  temerosa  Mari*Áffi>nsOy 
enxerqueira  das  Aldas,  que  pela  primeira  na  sua 
vida  fazia  coro  com  Paio  Balabarda,  de  quem  era 
capital  inimiga. 

^Falle  o  Baldaia!  Fallel  Fallel 

—Morra  Rui  Perei^ral 

•-^FAra  o  raeseãol  Fdra  o  aleivoso. 

— Siis,  excomraungados,  deixai  fallar— tro- 
vejou de  novo  o  ichacorvos,  lá  de  cima  do  seu  al- 
teroso poleiro. 

Â  multidão  callou-soi  e  ficou  em  completo  si- 
lencio. A  curiosidade  de  ouvir  FmiSo  d^Alrarai» 
aba&va  todo  o  rmdo'. 

Então  elle  limpon  com  a  manga  da  camiza  o 
suor  que  Ike  escorria  da  fronte,  e  depois  de  des— 
empenar  a  garganta,  que  ihe  emperrava  do  muito 
que  havia  gritado,  disse  em  voa  suffieíentemrate 
audiveb 

—Ou vide,  homens,  ouvide-me  até  o  fim,  e  não 
me  vades  á  mão;  que,  se  o  fizerdes,  voto  a  Deus! 
que  largarei  de  cuidado  este  negocio,  e  lá  vos. 
avinde  como  vos  aprouver. 

-^Fallaiy  fallai,  Feralfao  d'AlvaraI 
-N^Jiarra  o  aleivosol  Morra  o  fako! 
♦  — Psiul  Buz!  Chiton!  • 
A  populaça  tomou  a  íázer  silencio,  e  o  Bal- 
daia continuou;  ^ 

'i-HiAmlgOBi  vós  bem  sabeis  que  nós  havemos 
de  dar  a  sua  senhoria  lel^reltada  amaSa  do  fisito 
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que  ázermos;  por  isso  Jmvemos  mi8tdr<  de  iszer  tudo 
que.  l^mestamente  se  possSi^para  eBoosâr  caBo  dé» 
maior, 

Um«  surdo  borborínho^  que  a  estas  palayras  ae 

levantou  do  meio  da  multidão,  advertiu  Fernão 
d' Ai  vares  de  que  ia  seguiado  por  caminho  pouco  po-^ 

— AsBÍiii~ooiiiiniiott  elle— oocDO  Rui  Peceim 
ísM»  quer^  obedecer  a  nosm  ^Miaçoeiíá^  e  se  ttrnaa 

e  se  apparellia  para  resistir,  vamos  nós  armar-uos- 
também ... 

Â  turba^multa  soltou  um  brado  de  plena  ap- 
provação, 

— E  depois  par»  mór  abondanç»  e  pam  evi- 
tar al^iTií  mal  que  de  al  fatonnos  possa  reetescer^ 

vamos  outra  vez  aonde  o  senhor  da  Terra  de  SantOi^ 
Maria,  a  mostrar-lhe  noseos  privilégios .  . . 

Um  brado  temeroso  de  desapprovaç&o  aba- 
fou aqui  a  vox  ào  orador. 

— ^Ouvide,  pelo  infemol  ouvide  até  ofim«^. 
trovejou  então  cheio  de  cólera  Alvaro  Gonçalves, 
estendendo  para  o  povo  o  montante  convulsiva- 
mente empunhado,  e  cobrindo-o  com  um  olhar 
que  chispava  vivas  centelhas  de  indignaçlo. 

— SÚ8|  excommungadosy  deixai  acabar^-^rais 
dou  TOz  em  ^ta  o  iohaoorvos. 

—Ouvide!  Ouvide!  Deixai  fallar  Fernão  d' Al- 
vares, aleivosos!  Morra  Rui  Pereira!  A  elle!  a  elleli > 
' — esganiçou  de  lá  a  enxerqueira^  brandindo  a  chuw. 
ça,  e  contradiaendò-se  aBBiim  tSo  abertamente  em 
rasSo  dos  dois  sentimentos  oppostos,  que.ii'eUaeom«» 
batiam  n'aquelle  momento<-->o  odio  profundo  que 
votava  a  Rui  Pereira  e  o  grande  respeito  que  tinha 
ao  Baldaia.       '  .  , 

Este  tornou  a  alimpar  o  suor^  queibeeo«ÍA  da 
ffente^  íseoalinuoiiieitii  seguida!  - 
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—Nós  não  somos  teúdos  a  o  fazer;  mas  tudo  se 
^krre  ao  mpeitOi  com  que  cumpre  acatar  as  justi- 
ças de  ana  senhoria  el-^rei.  Iremoe  armados,  para 
que  Rni  Pereira  nos  nSo  tome  os  pergaminhos^ 

nem  nos  íaça  alguma  outra  injuria.  E  se,  depois 
os  ver,  ainda  os  nào  quizer  obedecer,  entào, 
Deus  diante,  faremos  por  o  lançar  fóra  a  ferro  e 
fogo,  como  melhor  podèrmos,  afim  de  defendermoa 
e  guardarmos  nossos  costumes  e  isempçoens,  fóros 
e  privilégios,  comonol-o  manda  sua  senhoria  el~rei 
em  suas  cartas  patentes. 

— BravoJ  Isso  é  que  é  fallar! — bradou  em  voz 
de  trovão  o  ichacorvos,  brandindo  a  íscha,  o 
sahando  abaixo  do  costado  do  Atlas  africano,  que, 
apezar  das  suas  grandes  forças,  já  se  ia  sentindo 
acu^rvar  á  continuação  craquelle  pezo. 

— Bnm  fallado,  Fernão  d*Alvares,  bem  falla- 
dol  Âssim  seja,  assim  seja! — bradaram  oa  vereis 
dores  e  homens  bons,  batendo  as  palmas. 

— ^Bem  failado!  Âssim  seja!  assim  sejal-^^re- 
petiu  o  povo  com  um  urro  estrepitoso. 

E  acordaram  todos  a  hia  v6s  g  assy  /fosse 

-^tornou  Lupu  de  iiezende  a  escrever  na  ementa 
da  acta  d'aque]la  tumultuosa  vereação. 

Tomado  este  apcordo  os  membros  da  camará 
sentaramHBe,  á  esp^a  dps  homens  por  quem  ha- 
viam mandado  buscar  armas  ás  suas  respecjtiyas 
casas.  Mm  hora  depois  estava  tudo  armado.  Alva- 
ro, o  outro  juiz,  irmão  do  astuto  Vasco  Leite,  sahiu 
então  com  a  bandeira  da  cidade,  acompanhado  pelo 
procurador.e  .pelo  armeiro  e  alguns  homens  com 
trombetas,  a  chamar  o  povo  á  revolta*  O  ich»- 
çoryoi^  e  outros  correram  em  differentes  direo- 
ÇQèns  a  fazer  repicar  a  rebate  todos  os  sinos  do 
feprto. 


Digitized  by  Google 


—  826  ^ 

A'8  três  horas  da  tarde  a  cidade  estava  em 
plena  reyoluçSo.  Em  todas  as  ruas  estuava  a 

menta.  Homens,  mulheres  e  creanças,  tudo  falla- 
va,  tudo  berrava,  tudo  esbravejava.  Os  mais  atre- 
vidos e  audazes  cornam  para  «S.  Domingos,  ías&endo 
temeroso  alando.  Aquilio  assemelhava  a  aproxi^ 
mação  de  pavoroso  eataclysmo.  Rui  Pereira  já  nem 
mesmo  podia  ceder  sem  perigo, 

A's  tres  horas  e  meia  o  juiz  Vasco  Leite,  os 
quatro  vereadores  e  o  procurador  da  cidade,  com- 
pletamente armadoS;  sahiram  de  S.  Domingos  em 
direcção  áruaNovai  levando  os  pei^aminhos  mais 
importantes,  e  acompanhados  de  Alvaro  Gonçal- 
ves e  de  uma  multidão  immensa  de  povo  arma- 
da de  mil  maneiras,  no  meio  da  qual  o  ichacor- 
vos  ia  trovejando  pragas  e  ameaças  contra  o  s^ 
nhor  da  Terra  de  Santa  Maria. 

Ao  chegar  ao  chafariz,  que  havia  n'esse  tem- 
po no  cotovello  que  faz  a  rua  das  Oongostaó  ao 
voltar  para  a  rua  Nova  dos  Iiiglezes,  a  camará 
estacou,  e  com  elia  estacou  toda  a  turba  que  a  se- 
guia. Ao  chegai*em  ali,  entrava  na  rua,  vindo  da 
rua  Nova,  o  bispo  D.  JoSo  de  Azevedo,  acompa- 
nhado por  dois  clérigos  seus  capellaens,  todos 
tres  encavalgados  em  mulas. 

Aquella  appariçao  nSo  era  pura  casualidade. 
D.  JoSo,  mal  soubera  do  furor,  a  que  a  teima 
do  Rui  Pereira,  de  quem  era  amigo,  fizera  che- 
gar os  ânimos  populares,  sahiu  apressado  do  paço, 
e  foi  ter  com  elle,  para  ver  se  o  decedia  a  ce- 
der. O  que  elle  fez  cora  o  senhor  da  Terra  de 
Santa  Maria,  e  com  o  povo  vai  o  leitor  saber  im- 
medi  ata  mente. 

D.  João  de  Azevedo  era  n^esse  tempo'  pojm- 
lar,  quanto  ainda  n^essa  época  ó  podiam'  ser*òii 
bispos  do  Porto,  que,  uns  por  systema  outros  por 
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verdadeira  dedica^,  eontmuavam  a  protestar 
por  todas  as  formas  contra  o  aocdrdo  que  o  bispo 

D.  Vasco  fizera  com  D.  João  I, — acordo  pelo  qual 
08  bispos  largaram  a  el-rei  e  á  cidade  a  jurisdicçao 
que  n^ella  tinham. 

Ao  topar  com  o  bispo,  a  multidão  estacou 
portanto^  e  d'eUa  uns  ajoelharam,  outros  inclina- 
ram-Be,6egundo  a  veneração  em  que  tinham  as  bên- 
çãos bispaes.que  elle  disparava  generosamente  para 
todos  os  lados.  A  camará  rodeou-o,  e  os  vereadores 
tomaram^lhe  a  mão,  beijaram-n'a,  e  curvaram  de- 
votamente as  eabeças  ao  competente  abençoa- , 
mento* 

— Amigos — disse  então  D.  Joito  de  Azeve- 
do —  isto  que  é  ?  A  que  vindes  assim  em  ar- 
ruido? 

— Senhor — replicou  Vasco  Leite — Rui  Pe- 
reira^senhor  dá  Terra  de  Santa  Maria,não  quer  obe- 
decer a  nossas  citaçoens  de  se  sahir  fora  da  cida- 
de, porque  diz  que  nao  temos  taes  privilégios^  que 
isto  lhe  possamos  mandar.  Assim,  senhor,  vamos 
onde  elle^  a  mostrar-lh'os  para  que  nâo  possa  du- 
indar  mais. 

— Ora  se  assim  é — ^replicou  o  bispo — não  ha 
para  que  passar  mais  ivante.  Dai-m'os  que  eu 
os  verei y  que  aqui  sou  vindo  a  pedido  d^elle,  pa- 
ra, segundo  vosso  requerimento^  averiguar  setaes 
são. 

Vasco  Leite  tomou  então  cinco  ou  seis  peda^ 
ços  de  pergaminho  que  Oomes  Fernandes  trazia 

na  mão,  e  entregou-os  ao  bispo.  Este  desenro— 
lou-08,  e  esteve  bem  oito  ou  dez  minutos  a  re- 
passar pelos  os  olhos  as  garatujas  n'elle8  enrabis— 
cadas.  O  povo  guardava  profundissimo  silenciO| 
todo  pendurado  da  'atiéiosa  curiosidade  de  ou- 
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vir  o  que  o  bispo  diria  ácerca  das  cartas  dos  seus 
lóros. 

D.  Joào  sorriu-se  ao  ultimo  que  leu,  e  aba- 
nou'pausadamente  a  cabeça. 

— Bem  está  Rui  Pereira  com  sua  teima! — 
disse  por  fim— Ora  tomai  vossos  privilégios,  que 

elles  sao  taes  que  elle  nào  pode  ahi  estar  mais  que 
os  tres  dias.  Bom  é  que  saiha.  V ús  outros  aguar— 
dai-me  aqui,  que  eu  lh'o  vou  dizer,  e  uao  resisti- 
rá mais. 

Assim  dizendo,  abençoou  para  a  direita  e  pa* 

ra  a  esquerda,  mas  agora  menos  prodigamente, 
voltou  a  mula,  e  tomou  para  a  rua  Nova,  acom- 
panhado pelos  seus  dois  clérigos. 

Passou  um  quarto  de  hora.  Nem  D.  João  ap- 
pareciEi  nem  mandava  recado,  nem  do  lado  da 
rua  Nova  soava  cousa,  que  entretivesse  a  impa- 
ciência popular.  Eáta  principiou  euíào  a  agitar— se 
tumul  tuosam  ente . 

N 'isto  chegou  a  pé  um  dos  capellaens  do  bis- 
po, e,  aproximando*se  de  Vasco  Leite,  disse-lhe 
a  meia  voz: 

— Rui  Pereira  nSo  quer  crer  o  bispo.  Di» 
que  vossos  privilégios  nao  sao  taes,  c  que  nào 
sahirá.  Estão  refertando  os  dois.  O  bispo  man<r 
da  pedir-vos  que  aguardeis  mais  um  pQUCO. 

— Assaz  de  aguardar — replicou  seccamente 
o  Baldaia — Se  Rui  Pereira  nSLo  crê  ao  bispo  que 
taes  sejam  os  nossos  privilégios,  então  vamos  nós 
lá  a  niostrar-lh  os,  para  que  elle  se  convença. 

'  Assirajdizendo^  a  camará  poz-se  em  movimen- 
to em  direcção  da  rua  Nova,  acompanhada  pela 
'  multidão  impsícientadâ  e  demovida  ^gora  por  amea- 
çadora indignaçSo. 

Batiam  quatro  horas  da  tarde  no  relógio  da 
sé;  quando  chegaram  á  porta  de  liui  Pereira.  Era 
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esta  um  gianck  arco,  tosco  e  poateagudo  ^como  o 
que  amdk  server  actoabnente  de  porta  de  al&nd»- 
ga,  resguardado  por  ama  grade  de»  groseos  varoens 

de  ferro,  por  detrazda  qual  havia  uma  portada  de 
rijo  carvalho  chapearia  de  laminas  também  de  ferro. 
Estas  duas  portas  estavam  fechadas;  as  janellas 
abertasi  mas  ninguém  a  eUas;  e  de  dentro  da  casa 
soava  a  vofleria  de  gente^  qae  discute  acalorada'** 
men  te  uma  com  a  outra^  * 

Alvaro  Gonçalves  metteu  o  braço  atravez  da 
íj^radn  de  ferro,  e  por  ordem  do  Baldaia  baten  com 
o  punho  do  montante,  duas  riijas  pancadas  na  porta 
de  carvalho. 

Bui  Pereira  ^p^veícea  immediatamente  á jar- 
nella,  armado  de  todas  as  peças,  mas  com  a  -vi* 
seira  do  elmo  levantada. 

— Que  me  quereis?: — bradou  em  toz  terrível, 
curvando-se  sobre  o  peitoril  da  janoUa  e  cravan- 
do na'multidÍD.o  olhar  satanioaiAente  incendiado. 

.-^hor-^eplicou  com  firmeza  Vasco  Leite 
— vimos  mostrar- vos  nossos  privilégios.  Da  parte 
d'el-rei  vos  requeiro  outra  vez  que  saibais  logo  da 
cidade,  ou  que  desçais  a  vil-os  ver. 

— 'Aht  íal80s>  traidores!— ^clamoii  Rui  Pe- 
reira por  : entre  os 'dentes  cerrados^  soltando  ao 
mesmo  tempo  um  gríto  payoroso* 

E  voiUindo-se  de  súbito  para  dentro,  tomou 
n'um  relance  a  espin<2^arda  de  um  espingardeiro, 
que  estava  de  pé  detraz  .d^elle,  apontou^  chegou— 
Ibe  o  mnrràOy  e  disparou  sobre  p  povo. 

— Que  vos  perdeis! .  i  ^  Que.  tos  perdeis!^ 
exolarabu  o  bispo,  lanç»ndo-se  cheio  de  terror  so- 
bre Rui  Pereira,  para  lhe  estorvar  aquella  lou- 
cura.    *  /  • 

O  tiro  poróm  já  ia  sahindo  pela  espingarda 
(áau  Mas  'gm^asf  ao^/tnavimento  que  a  aò^  de 
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D.  Joào  de  Azevedo  imprimiu  ao  braço  do  aenhor 
da  Terra  de  Santa  Maria,  a  bala  passou  muito  aci^ 
ma  das  csabeças  da  populaça  amothiadaf 

A  esta  provocaçfto  a  turba  furiosa  soltou  um 

grito  medonho,  e  aquelia  temerosa  mole  rolou-se, 
coiiio  vaí^alhao  alteroso,  de  encontro  á  porta  de  Rui 
Pereira^  arremeçaado  ao  mesmo  tempo  contra  as 
janellas  uma  nayem  de  pedras,  de  aettasi  dedar^ 
dos  e  de  baias  de  nSo  poucas  béstas  e  espingardas , 
que  aodavam  ali. 

— Aíorra  o  traidor! —bradou  em  voz  de  tro- 
vão o  ichacorvos,  assignalando  fundamente  a.s  la- 
minas, que  cobriam  a  porta  de  carvalhO|  com  um 
terrível  golpe  de  fsoba,  jogada  ás  ^mSos  ambas 
por  eutre  as  grades  da  porta  de  ferro,  que  exte- 
riormente defendia  aquelia. 

—Morra! — repetia  a  multidão,  de  todo  enfa- 
recida. 

As  janellas  da  casa  estavam  outra  vez  intei^ 
ramente  desertas.  Bui  Pereinty  mal  disparou  a  es- 
pingardft,  f5ra  arrastado  mal  seu  parado  para  den* 
tro  pelo  bispo,  por  iiocliardo  c  peioa  dois  capei— 
laens. 

— Morra,  o  falso!  Morrão  aleivosol  Fogo  ao 
rufião! — bramava  a  turba  enfurecida,  rodeandO| 
apesar  dos  vereadores,  a  casa  de  Boi  Pereira^  para 
lhe  assaltar  as  janellas. 

— ^Tende-vos,  homens,  tende-vosl  Ouvide-nos! 
— gritavam  o  juiz,  o  Baldaia  e  os  demais  verea- 
dores e  homens  boas,  £asiendo  todos  os  esforços  pos* 
siveis  para  conter  o  povo» 

tàr»  porém  diffioil  o  emp«DÍhO|  e  seria  de  todo 
irapossivel,  se  Alvaro  Gonçalves  não  cdnse^isse* 
aquietar  Paio  Baiabarda,  que,  ladeado  por  Abuçai— 
de,  continuava  a  ti^ovejar  com  a  facha  d'armas  so- 
bre as, laminas  de  teem^éor  xtjo  poetai  oarva^^t 
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lho*  O  icbaoorvos  reluetou  ao  principio;  mas,  petw 

.  Buadido  pelo  armeiro  de  que  o  feito  se  espaçava 
apenas  o  tempo  precÍ80,para  ouvir  da  bocea  de  Rui 
Pereira  a  ultima  resposta,  que  Paio  bem  previa 
qual  havia  de  ser,  aquietou-«6  por  fim,  e  auxiliou 
Alvaro  e  a  camará  a  conter  a  populaça,  e  a  arre* 
dal-a  para  o  outro  lado  da  rua^  em  frente  da  casa 
do  seníior  da  Teri^a  de  Santa  Maria.  Durante  este 
trabalho,  Paio  Balaharda  levou  um^is  poucas  de 
vezes  a  mao  ao  logar,  onde  estivera  a  ftua  oreUia 
esquerda,  relanceando  ao  mesmo  tempo  com  olhar 
terrivel  a  casa  do  seu  antigo  inimigo.  Apaziguado 
por  fim  o  povo,  o  icbacorvos  coeeu-se  com  o  cor- 
pulento escravo  do  arabí,  e  disse-lhe  á  puridade  e 
de  iórma  que  ninguém  percebesse: 

—A  mim  me  parece  que  estes  querem  salvar 
o  aleivoso;  mas,  a  poder  que  eu  possa,  morrerá 
hoje,  quebem  sabestuquanton'isso7aía£UaBar. 
Serás  tu  por  mim,  Abuçaide? 

O  árabe  acenou  com  a  cabeça  em  signal  de 
aesentimento,  cobrindo  ao  mesmo  tempo  a  casa, 
onde  estava  Bui  Pereira,  com  um  olhar  luzon^ 
e  feroz*  # 

EntSo  Vasco  Leite  sahiu  acompanhado  pelos 
vereadoies  c  pelo  procurador  da  cidade  para  o 
meio  do  largo,  que  a  populaça  tinha  deixado  diante 
da  casa. 

— ^nhorRai  Pereira^bradou  o  juiz  cm  voa 
esforçada — aqui  somos  coçi  os  .privilégios,  da  que 
nfto  vos  queredes  capacitar.  Da  parte  d'el-rei  vos 

requeiro  que  so  venhais  ver,  para,  segundo  elles 
.mandam,  saliirdes  já  para  fóra  da  cidade. 

'  Durante  um  ou  dois  minutos  ninguém  appa-« 
rfiQW  .a  -  vesponder  á  janeUau  O  povo  soltou  um 
MM  uivo  de  medonha  indignaçlo.  Ao  troar  d'eUe 
a^soq^^  logo.a  figui^a  venerayel  do  bispo^.  o^.q^al 
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ergueu  a  mBd,  tm  sigtial  ãé  que  "pretendm  fal- 
lar.  A  este  aceno  a  multidXa  calloQ^se  de  golpe» 
—  AmigóB — difi«e  elle  gravemente — e«tai 

quedos,  que  Rui  Pereira  quer  obedecer  a  vossos 
requerimentos.  Agnardai  que  elle  vai  saWr,  para 
por  seus  proprÍQB  olhos  86  convencer  de  vossos 
privilégios  e  isenpçoêns. 

A  eertias  palavras  a  mttltidSo  concentrou-se  em 
'  tão  profundo  silencio,  que  se  ouviria,  para  assim  di- 
zer, o  zunir  das  azas  de  uma  mosca,  se  por'  .ven- 
tura avoejasse  por  ali  naquelie  momento. 

Passados  mais  dois  ou  três  minutos^  as  poiv 
tas  da  casa  afeTiram-se^  e  por  ellas  fóra  safara  o  se- 
nb^  da  Terra  de  Santa  Maria,  ladisado  pelo  bis^ 
po  o  seguido  por  quinze  homens  d'armas,  armados 
de  lanoRF,  de  fachas,  de  béstas  e  de  espingardas. 

Kui  Pereira  vinha  completamente  armado. 
Como  traria  ávíseifa  do  ehno  levantada,  via*-se-)he 
o  rosto  pavorosamente  esverdeado  pela  colara  e  os 
olhos  flimninados  de  ftilgor  verdadeiramente  sata* 
nico.  D.  JoSo  de  Azevedo,  que  lhe  vinha  ao  lado, 
trazia-o  aferrado  pelo  braço  direito,  como  quem  o 
vinha  arrastando  á  força  até  ali.  < 

Chegando  em  frmt&  dos  officiaes  da  vereação, 
Rni  Pereira  paroti,  d  fioou  sem  dar  palavra  6  fi^ 
tando-os  com  olhar  desvairado, 

— Lede  vossos  privilégios — disse  então  o  bis- 
po ém  voz  levemente  tremula  e  como  que  receoso 
dò  qne  a  oolera  violenta^  que  oegavá  o  sen  amig0| 
podia  provocar, ' 

Oomes  Fernandes  passoti  então  nm-  pergami- 
nho para  as  maos  de  Diogo  da  Rocha,  tabellião 
geral  por  el~rei  no  Porto,  que,  á  frente  dos  quatro 
tdtKÚliaens  menores,  acompanhára  d  esta  vez  a  ca- 
mará. 0**tabeUião  tomou-o,  e  leu«o  em  voz  aita. 
EMwicaH»  patttfe,  p6i«  q(iát<«l-t<^0.  Ditfflj «OBM 
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fumiám  as  Mtigas  e  {iviataifaís  poalfiiraa<áft  ciúnara 
do  PortOf  que  prohibãram  que  poderosos  oii,fidaW 

gos  íizcssem  cátada  prolongada  na  cidade.  Apoz 
esto  leu  mais  quatro  ou  cinco,  que  Gomes  Feruan- 
des  lhe  toi  successi vãmente  eaU*egaado.  Eraoiicar- 
tas  dos  differentes  reis  4|.M,éqfielfeBas6giuram  até 
eU«ei  D.  Fumando, as  quaes.  eo&firiDaram  este  ' 
velho  privilegio,  explicahdoro  e  aocrescentaado-o 
cadâ.  vez  mais.  • 

Rui  Pereira  assistiu  a  esta  louga  leitura  sem 
dizer  ODUár  sóipaUvra^  sem  fiomr  um  só  movimento^ 
Pam>ia  uma  estatua.  As  faoes  porini'  d^griramr 
se-lhe  eada  vea  mais,  e  o  desvwrammto  enftur^ 

eido  do  olhar  auginentára  na  mesma  proporção- 
Por  íim  Diogo  da  Rocha  principiou  a  ler  a 
carta  de  el>rei  D.  Joào  «peia  qual  couhrmára  a 
de  seu  antecessor  JD.  S^eniâodo^  qaeordeaivaqo/e 
Qaahom  fidalgo,  nem  csavaUeiroy  neiD<  mestre  de 
ordens,  nem  prior,  nem  abbade  bento,  poisasse 
mais  que  tres  dias  seguidos  na  cidade,  nem  ti-^- 
vesse  dentro  d  ella,  ou  seus  arrabaldes  casas  onde 
£aaer.  moradia;  acei^esoentando  a  de-  D»  Jofto  que^ 
se  aljguma  d'«stas  pessoas  fosse  tSo.ousada.que  bri- 
tasae  est^«pnvilegios,  os  joiaes.  Sy  no  easo  de  ner 
gligencia  d*elles,  os  moradores  da  cidade,  era  no-i 
me  del-rei  e  de  suas  justiças,  lançassem  iúra  delia 
as  ditas  pessoas,  a  íerro.  e  íug%«0u  .  como  melhor 
podoMam^«  as  «matraiig^saem  a.gua»!»^  eia 
observal-os*  i  • 

•  Ao  ou^ir  estas  palàIvraaBtti  -Bereira  deu  um 

estremeção  violento.  •     -  .  . 

— Vós  mentis. . .  pela»gQrjai--^xouqu^ou^m> 
¥«i  terrível— Deixai,  v^r,.  i»  j-í  - 

,£i.diasiido  arrancoti  díi-celpei«4pergaimba 
das  mios  do  tabellião,  leyou-o  convukivameftto 
aoa  olhosi  e  po«rpe  a  leL*o. .   .      /  •  ^ 
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mer  como  se  estivera  azougado;  por  íirn  entregou 
o  pergaminho  a  Diogo  da  Rocha,  e,  voltando-se 
para  Vasco  Leite,  diase-itie  ein  voz  levemente  cou- 

bem;  que  pretendeis  de  mim? 
--^nhor— ^respondeu  ^avemeute  o  juie^ 

vós  lestes  e  entendestes  bem  nossos  privilegies; 
portanto,  em  nome  d'el-rei  e  de  suas  justiças,  uma, 
duas,  e  tres  veases  vos  requeiro  de  novo  que  obe- 
deçais a  elles,  e  saibais-  logo  log^  da  cidade*  fi 
se  o  nSo  fizerdes— aecresceatou  ma  vos  mius  seve- 
ramente carregada — protesto  desde  já-^  doeste 
protesto  sêde-me  vós  todos  testemunhas — protesto 
que  de  todo  o  mal  e  damno  que  de  vossa  desobe- 
diência se  seguir,  só  vós  sejaes  teúdo  a  respondet 
peimnte  a  eôrte  d^elnrai  em*  se»  desembargo. 

O  juis  oallou-se.  Bui  Pereira  permaneceu*  um 
momento  com  os  olhos  luzentes  fitados  n'elle,  sem 
dar  uma  só  palavra.  Por  fim  replicou  serena- 
mente. J 

— Da  pousada  tos  manchrei  miaha  resposta» 
£  disenidoi  yoltoa4bc  as  costas,  e,  ssgiddb  do 
bispo  c  do  iodos- os  seus,  ontvoit  de  novo-para  den- 
tro da  casa^  deixando  as  portas  abertas  de  par  em 
par. 

Passanim  cinco  minutos.  Ao  cabo  d'eUes  o 
bispo  sabia  outra  tcb  pam  a  ruai  acoqipwAÀdo> 
dos  ddis  capellaens. 

Amigos Âí-disse,  dirigindo-se  aos^Teresr- 
dores— liui  Pereira  me  envia -adizer-vos  que  quer 
obedecer  a  vossos  privilégios;  e  portanto  que  não 
seja  mais.  Porém,  porque  já  é  tarde,  dormirá  esla 
Aonéc  m  icidsdo^  ^  ir-^Há  émanhà  d^oísde  jan<- 

D.  João  acabava  apenas  de  proferii;  esta^  uW 
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tima  palavra,  quando  as  portas  da  casa  de  Rui 

Pereira  se  cerraraai  com  estrepitoso  fragor  e  as 
janellas  appareceram  parapeitadas  de  homens  d'ar- 
mas,  de  béstoiros  e  de  espingardeiros,  que^  soltan- 
do temerosa  apupada^  dispararam  sobre  a  multi** 
dfto  dois  tiros  de  espingarda,  e  aposelles  uma  nu- 
vem de  settas,  algumas  d  ellas  ervadas  (*),  de  pe- 
dras, de  viro  testem  âm  toda  a  casta  de  armas 
de  anremeço* 

—O  teu  aangae  sobre  a  tua  própria  cabeça^ 
homem  sem  pejo.  nem  sisol — exolamon .  o  bispo, 
lançando  um  olhar  de  indignação  sobre  a  oasa, 
onde  se  afortalezára  o  íidalgo,  que  tào  viilâmen- 
te  o  illiidira. 

encolhendo  a  cabeça  ao  ganido  sibiilante 
da  saraivada  de  virotes  e  pedntSi  que  por  junto  d^el* 
le  passavam^  eseoon-M  por  en^  a  multídSo  para  - 
a  rua  dos  Mercadores,  e  d'ahi  dirigiu-se  immedia- 
tamente  á  sé^  acompanhado  dos  seus  dons  capel- 
laons,  e  sem  mais  c  urar  das  duas  anatadas  mulas, 
que  deixava  «m  firentu  da  casa  de  Bui  Pereira, 
expostas  ás  perigosas  contingências  .da  refrega* 

Elias,  as  tristesy  como  estavam  mais  dianteiras 
e  mais  á  raào,  foram  as  primeiras  victimas  d  aquel- 
le  traiçoeiro  attentado.  Baquearam  iogo  ao  pri- 
meiro ímpeto,  da  pancadaria.  Era  uma  dor  de  co^ 
ração  o  ver  o  como  ficaram  aqoelles  tres  bispaes 
animaesinhoa,  tão  anafados  e  de  pello  ttoioaidio^ 
assim  repassados  de  virotel'  e  machucados  por 
aquella  tormenta  de  pedregulho,  com  que  o  mui 
nobre  senhor  Rui  Pereira  Ião  Imlmenle  correspon- 
dia á  coniiançai  com  que  qs  honrados  burguezes  do 
£orto  haviamráoòlbKlo.as  promessaai  que  pelo  bia* 
po  lhes  mwidáffiii6»er4  ^  ^ 

H  r  >  ^(í^) '  Vide  nota  nm.  >  •  ■ 
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Mas  não  foram  só  as  pobres  das  mulas  que 
tombaram  em  holooaosto  ás  iras  trai^tras dose»* 
nhór  da  Terra  de^  Sanita  Mai^a.'  Ao  mesmo,  tempo 
qve  ellas,  cahiimi  tambm  uma^-dmia^d^e  homens 
feridos  dc  balas, de  settas  e  de  pedraíbis;  e  entre  elles 
cahiu,  ferido  por  um  i  pedra  na  cabeça,  o  pobre 
Fernão  Martins  Balabarda,  que^  apesar  de  ainda 
eonvalesoente,  chegára  ali.miiTia  iaaéantea^  cha- 
mado por  Alvaro  Gonçalves  para  conter  aioha^ 
corvôsy  em  cuja  oara  léra^e  arroeiro  qne^elle  tra- 
zia alguma  cousa  tençoeirauiente  ferrada,  de  qm 
se  podia  seguir  mal  e  damno  de  maior. 

Alvaro  Gktt^ves^  ao  vôrcahir  Fernão  Maar* 
tinsi  soltou^  um  grito  de  raiva  tremenda^  e  óorreil 
como  uma  féra  irritada  para  a  casa  de  Rai  Pereira. 
O  povo  iançou-se  immediatamente  apoz  elíe,  «o\i* 
tando  um  uivo  ferocissimo.  O  ichacorvos,  mal  aju- 
dou a  conduzir  o  irmão  e  os^  outros  feridos  para 
aaeasaB  visinhasy-voóa  ao-bgiar  do  combate,  para 
junto  do  moça  armeiro,  que,  auxiliado  por  Aba^ 
çaide^  forecgava  por  lan^^iua  porta  de  ferro,  fém 
doB  gonzos.  •  j  .   .  'i  ^ 

No  eutertanto  o  combate  tornou-se  temeroso. 
Era  um  veiidadeiro^  assalto.  Os  populares,  como 
não  tinbam  eaeadaffiteabiam  ái'  eoelias  uns  dos  ou- 
tro8y]^ara  eiitrar  Baeasa  pelaB]an^Uá8.0B  homens  do 
senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  defendiam  porém 
valorosamente  a  entrada,  fazendo  chover  sobre  o 
inimigo  uma  nuvem  de  virotes  e  de  pedras,' e  des^ 
peohandoio 'oem  numero  d^  valenites,  qtie  uns«*a 
poa  oatro»!  o  ^^^peito  de  todà  a^iíedistoiíciay  m^, 
empenhavam  em  entrar  ^la^janellaa.  Aqnitlo  erk 
uma  confusão  medonha  de  tiros,  de  brados,  de  pra- 
gas e  de  blasphemias.  Aos  que  cabiam  derribados, 
8uccediam-se  immediatamente  outros,  e  d  aqueliea  " 
me6mo8|OS  que  nSo  ficavam  da^^edo'al8Íjado8>apro- 
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fiaYAm  de  nova  tsm  subir*  A<^  liiesTiio  tempo  os  bés* 
tesroa  e;  «bpii)g«rdeiroB  populares  íàeiam  entrar 
pelas  j0,neHa8  dentro  tim  chuveiro  de  séttas'  e  'de 

balas,  das  qnaes  a  maior  parte  recochetava  nos 
peitoraes  estufados  das  couraças^  mas  algumas  tam- 
bém estendiam  por  terra  aquelles  em  quem  aceç- 
tavam..  Os  bomens  d^armas  da  Terra  de  Santa  Ma- 
ria correspondiam  a  este  fogo  com  egual  brio.  O 
alarido  crescia  cada  vez  cotú  máts  horror/  em  ra- 
zão dos  remidos  dos  feridos,  dos  brados  dos  velhos 
e  dos  prantos  e  gritos  das  'mulheres.  Os  sinos  to- 
caram paTOVosatnente  e  sem  cessar  a  rebate,  as 
trombetas  tangiam  por  toda  a  parte,  e  os  brados  e 
o  alarido  attroàvam  de  todo  o  espaço.  Aquilio  afi- 
gurava um  verdadeiro  inferiíò. 

Entretanto  Vasco  Leite^  o  Baldaia  e  os  'dtt— 
tros  vereadores,  colloeados  em  frente  do  perigo  è 
eom  o  pendão  da  cidade  levantado,  animavam  d 

fovo  ao  assalto^Sobre  elles  é  que  os  homens  de  Rui 
^ereiia'  faziam  ohovisr  maior  numero  de'  pedras, 
de  virotes  e  de  balas.  Alvaro  Gonçalves,  o  icha- 
corvos  e  Abueaide,  auxiliados  por  mais  alig^uns  ou- 
tros, entre  os  quaes  tigurava  o  temeroso  thesou- 
veiro  da  Bolsa,  -  fooeejavam  a  este  tempo  por  ar- 
rombar aa  duaa  portas  a  golpes  de  machado,  e  sa- 
cudindo-aa  á  pum  força  bruta'  que  tinham.  Mas  as 
portas  nâo  cediam,  e  o  assalto  parecia  haver  de  du* 
rar  muito  tempo,  porque  os  homens  de  Rui  Pe- 
reira embaraçavam  valentemente  á  entrada  pelas 
janellas.  O  combate  encandçava-se,  pois,  caclk  vez 
oom  mais  furor.  Aquilio  era  um  verdadeiro  dia  de 
juizo,  como  dizia  depois  Gomes  Bocbardo,  que  se 
tinha  refugiado  de  cócoras  n'um  armário  que  ha- 
via na  casa,  e  que  julgava  da  refrega  pela  teme- 
rosa vozeria  do  alaride. 

EntSo  alguns  homens  começaram  a  bradar 
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por  escadas,  a  damar  que  trouxessem  escadas.Âqid 

Vasco  Gil  largou  os  companheiros,  que  tinham  em- 
prehendido  arrombar  a  porta,  e  escoou-se,  por  en- 
tre a  turbamultai  em  direcção  de  sua  oasa.  O  com- 
bate contínuoa  por  um  quarto  de  hora  maie  com 
o  mesmo  eneamiçamento  e  com  o  mesmo  resultft- 
do.  Então  ouviram-se  algumas  vozes  que  gri- 
tavam: 

— Ârredú|  arredai,  deixai  passar. 

E  logo  muitos  homens  e  mulharesi  oaneg»» 
doi  de  carqueijai  de  palha  e  de  lenha^  metteram* 
se  por  entre  a  multidSo,  dirigindoHie  para  a  casa. 

N'e9te  entretanto  as  janellas  da  caaa  de  Vasco  Gil 
a  as  outras  visinhag  tinhaai-se  aberto  de  par 
em  par;  e,  por  elias  fórai  o  thesoureiro  e  os 
outros  monidoreB  arremegavam  enxevgoeusi  cai^ 
queiiai  lenha  e  até  moveis,  que  eram  logo  apa^ 
nhados  por  homens  que  estavam  ahi  e  conduiádos 
de  carreira  para  o  lo^ar  do  combate. 

O  assalto  cessou  immediatamente.  Rui  Pe- 
reira conheceu  logo  a  intens&o  popular.  Queriam 
deitar-lhe  fogo  i  casai  queriam  queimal-o  como 
lobo  dentro  do  covil.  EntSo  é  que  foi  uma  veiv< 
dadeira  tormenta  de  pedras,  de  settas  e  de  toda 
a  qualidade  de  armas  de  arremeço.  Mas  os  que 
conduziam  os  materiaes  combustíveis,  protegidos 
pelos  bésteiros  e  espingardeíros  populares  e  peloseai 
numero  de  pedras,  com  que  o  povo  correspondia 
ao  fogo  que  os  homens  d'armaade  Rui  Per«ravo« 
mitavam  do  si;  e  protegidos  sobretudo  pelas  pro-* 
prias  cargas  que  levavam  ás  costas  e  ás  cabeças, 
que  lhes  serviam  como  de  pavezes  impenetravrâ, 
lograram  por  fim  cercar  a  casa  de  uma  verdadeira 
montanha  de  palha,  de  carqueija  e  de  lenha,  no^ 
bre  a  qual  foi  logo  lançado  algum  enxofire  e  uma 
pouca  de  pólvora* 
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Em  seguida  largaram  fogo  a  todo  aqtriOo;  e  Io* 

go  nma  espantosa  funuiceira  envolveu  toda  a  casa, 
entrando  pelas  janellas  e  fazendo  arredar  delias 
ainda  os  mais  ousados  dos  soldados  do  senhor  da 
T«rra  de  Santa  Maria*  Ouyia-se  então  um  grito 
pavoroso,  em  eeguida  mna  detonaçSo,  e  logo  a  oasa 
principiou  a  arder.  Minutos  depois  as  chamas  oo* 
meçarara  a  sahir  pelas  janellas  do  secundo  andar 
do  edifício.  Era  a  pólvora  de  Rui  Pereira^  que  se 
incendiára.  Na  torvação  da  cegueira  produzida  por 
aquelles  numerosos  rolos  de  fumo,  que  invadiram 
immediatamente  a  casa,  os  espingaraeiros  deseut- 
daram-se,  e  deixaram  pegar  fogo  á  pólvora.  Fe- 
lizmente era  ella  pouca — porque  a  pólvora  ainda 
n'esse  tempo  era  pouca  e  rara — :  a  não  ser  assim 
m  casa  teria  voado  pelos  ares,  enio  teria  escapado 
ma  só  hraiem. 

Seguiu-se  uma  scena  pavorosa*  Gessou  toda  a 
resistência  da  parte  de  dentro.  Dos  homens  de 
Rui  Pereira,  uns  corriam  ás  janellas  a  aspirar  o 
ar  livre  e  a  implorar  ao  povo  que  os  salvasse;  os  ou* 
tro9  arrojavan^-se  das  janellas  abaizOt  preferindo 
morrer  victimas  do  rancor  popular,  a  morrer  as- 
plnxiados  e  queimados  dentro  aaquelle  verdadeiro 
transumpto  de  inferno;  outros  os  mais  corajosos 
iam  e  vinham  do  interior  da  casa  para  as  janellas 
e  vice- versa,  acarretando  caixoens,  malas,  fardos, 
tapeçarias  e  toda  a  qualidade  de  moveis,  quelan* 
çavam  á  rua,  com  o  fim  de  os  subtrahir  oh»« 
mas.  O  povo  respondia  a  uns  e  recebia  outros,  fa« 
zendo  cahir  sobre  as  janellas  da  casa  incendiada 
uma  tempestade  ininterrompidadesettas  e  do  pe- 
dras. Era  o  monstro  popular  no  auge  da  cegueira 
,  da  ira,  tocando  a  qual  é  capas  de  todas  os  crimef 
e  de  todas  as  villanias* 

Durante  o  espado  de  um  quarto  de  liora,  que 
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diiroa  esÉ&^edna  ▼erdadoinuDente  lúedoiihiti  aca- 
OMm^  auxiliada  por  Alvaro  Gonçalves  tractou  de 
acalmar  o  furor  popular  e  de  salvar  os  homens  de 
Rui  Pereira,'  que  se  lançavam  uns  apoz  outros 
pdas  janelladifóiu.  Era  difficil  porém  o  empenho; 
o  povo  nSo  cassaTft  de  £asw  fogo  sobre  a  casa  já 
quati  que  de  todo  incendiada,  e,  quando  algum  ho- 
mem cahia  á  rua,  lançava-se  sobre  elle  para  o  des- 
pedaçar. Mas,  graças  ás  forças  gigantescas  do 
moço  ai*meiro  e  ^  estima,  que  elle  mere^^ia  4  mul- 
tidão; e  graças  egualtnente  todos  os  membros  da 
eamará,  sem  exceptuar  o  propiio  Vasco  Gil,  que, 
rodeado  de  um  bando  de  homens  generosos,  luota- 
va  agora  coutra  a  ira  aviilamida  do  povo,  como 
luctára  ha  pouco  pelos  seus  foros  e  privilégios,  a 
camará  pôde  fazer  o  máximo,  que  em  taescircum^ 
stancias  se  pôde  fazer.  Se  não  conseguiu  salyw 
iodos  08  homens  de  Rui  Pereira  de  seirem  espan-* 
cados  e  feridos  pelo  povo,  quando  cahiam  das  ja'T 
nellas  abaixo;  logrou,  porém,  á  custa  de  esforços 
inauditos,  recolher  todos  ps  feridos  ás  casas  visir 
nhãs,  e  abrir  caminho  aoa  sSos  p^  fugirem  nu 
direo^  do  rio,por  onde  se  passavam  para  a  banda 
dWm'  une  a  nado  e  oatros  em  baleia. 
E  Rui  Pereira? 

Rui  Pereira  sustentou  nobremente  a  fama  de 
valente  e  esforçado,  que  tinha  alcançado  nas  guer- 
ras africanas.  Fortou-se  como  um  verdadeiro  cavai* 
leiro^como  um  verdadeiro  Pereira,  como  um  verdar* 
deiro  senhor  daTerra  de  Santá  Maria.  Oxalá  que  o 
seu  procedimento  anterior  fosse  tâo  nobremente 
admirável  como  foi  o  d'aquella  hora  tremenda. 

Mal  viuquenâo  podia  resistir  dentro  dacasfii 
Rui  Pereira  convocou  oa  aetta  homeoa e  ordenou 
uma  sortida.  D'esta  maneira  morreriam  'Como 
valentes  ao  ar   livre ,   e  nau   como  •  raposas 
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covardes  eneerradaft  no^  oaviK  Conheoènda  'po« 

rcm  que  nada  podia  fazef  com  a  demeàtaçSo, 
em  que  a  espessa  fumaceira  lançára  os  seus  acon- 
tiados,  tentou  contel-os  junto  das  janellas^  ed  ahi 
pactuar  uma  retirada  honrosa.  A  nada^  porém, 
se  prestavam.  Vendo-os  a  saltar  desasidammte 
i  rua,  e  elle  qnasi  sò  e  qnasi  asphixiadb  de  todo^ 

correu  a  luiia  jaiiella,  e  collocou-se  n  ella,  de  bra- 
ços cruzados,  a  olhar  coto  todo  o  sangue  frio  a  mul- 
tidão, a  cujos  tiros  estava  descobertamente  expos- 
to: Ao  cabo  de  alguns  minutos  ergueu  a  TÍsQira 
do  etlno;  e  por  fim,  não  podendo  sofiB^ev  a  áhafiM 
çSo  que  elle  lhe  fazia,  desénlaçott-o,  e  atirou-o 
para  o  lado.  E  assim  ficou  com  a  cabeça  descober^ 
ta  e  braços  cruzados  exposto  á  nuvem  de  virotes 
e  de  pedras,  que  a  multidão  &2ia  chover  aobre 
aquella  casÃ«  •  -  ^ 

'  '  Os  nem  homens  foram  saltando  tnís  apoe  ou*' 
tros  das  jancllas  abaixo;  primeiro  os  mais  cevar** 
des,  depois  os  mais  corajosos.  Ficou  por  fim  elle 
só.  A  casa  ia  cahindo  pedaço  a  pedaço,«o  tecto* 
do  primeiro  sobrado,  no  qual  estava,  Ihe^stoif-* 
rava  sobre  a  caljeíça.  laborado  pel^  •  chatsíáae,  am 
tÍBham  qiíáefi:  de  todo  oonsumido  ^  aegundo.  Maa 
elle  não  so  movia.  -  • 

'  '  Etitretanto  que  durou  o  reboliço  travado  com 
o^poyo  a  favor  da  instante  salvação  dos  homens, 
<jBter  tins  apbis  outros  iaiaíi  saltando  das  janeltas,  nin*- 

Eti^  sequei  se  ledabi^u  d'ellé.  Maa-quanclo  «qud^ 
f  i^olÃ  iaeâbou,  Fernão  Alvares  Baldaia  re^ 
CO  rd  ou  se  dc  que  elle  faltava,  encarou  aneiosa-^ 
mente  a  casa,  na  occasiao  dé  uma  lufada  mais 
forte  de  vento,  destinguiu-o  no  meio  doa  rolos  de 
tátàòyde  pé,  na  solara  da  jamllay^^om  "^  braços» 
oràttm9'eal<Ahálr;sei«énft^  f 
Fernão  d'Alvateô '  advertiu  d'^uillo  os  ool-»- 
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legas,  6  todo»  correram  para  debaixo  d'aqaellaja- 
nella.  Chegados  lá,  gritaram-lhe: 

— Rui  Pereirai  senhor,  salYai-yo8« .  ^  lançai- 
YOS  a  baixo. 

O  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria  nem  se-* 
quer  se  mexeu. 

— Salvai-vos,  por  Dens!  salyai-YOs.  Salvai-* 
▼os  em  quanto  é  tempo — bradou  com  terrível  an-^ 
ciedade  o  Baldaia,  estendendo  os  braços  para  elle. 

Bui  Pereira  voiveu-se  então  de  meio  rosto,  e 
fitou  o  vereador  portuense  com  um  sorriso  de 
arrogância  e  de  escameo.  Aqui  um  lanço  d|k  pik- 
rede  das  trazeiras  das  casas  desabou  com  tenivel 
fragor,  euma nuvem  do  íaúlas  subiu,  chispando,  ao 
espaço  por  entre  a  luz  tibia  do  dia,  que  estava  a 
iindar  por  minutos. 

— ^Salvai-^yos,  por  Deus!  salvu-vos — gritou 
entSo  quasi  que  dementadatnente  o*  Baldaia — Em 
nome  d'el-rei,  requeiro-vos  que  attenteis  por  vossa 
salvação;  e,  se  onSo  fizerdes,  juro  a  Deus,  que  em 
sua  corte  vos  apregoe  como  um  covarde  reiece, 
que  antes  quiz  deixar-se  morrer  desbonradamenté 
como  viUào,  do  que  confiar  a  vida  a  homens  hoi^ 
rados,  que  lhe  pediam  que  olhasse  pela  salvaclo 
d'ella. 

A  estas  palavras  Rui  Pereira  fitou  com  sobre- 
cenho  caiTegado  o  Baldaia.  N'isto  o  tecto  da  sala, 
onde  eetava,  abateu,  e  ao  peso  d  elle  abateu  taia- 
bem  o  pavimento,  deixando  aberto  um  abvsmò 
pavoroso,  que  assemelhava  á  cratera  inc^diadft 
de  um  volcão. 

Rui  Pereira,  da  soleira  da  janella  onde  esta- 
va, fitou  por  um  momento  aquelie  medonho  sorv^ 
douio;depois  fitou  de  novo  o  Baldaia.  Em  seguidk 
sentouHie  socegadamente  no  peitoril  da  janeUai 
•  atirou  oomsigo  ao  meio  da  rua. 
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A  camará  recebeu-o  qnasi  que  nos  braços. 
A  nraltídSo  idn-o  lançarnse  da  janella  abaixo. 

Morra!— bradou  ellacom  o  instinctodotl- 
gre^  ao  ver  a  preza  de&entocada  do  iogar  onde  esta-  \ 
va  afortalecida. 

E  logo  doÍ8  homens  saltaram  de  súbito  ao 
iimío  dos  vereadores  e  homens  bons,  qne  cercayam 
Bui  Pereira^  e  procuraram  feril-o  com  as  armas, 
que  traziam  empunhadas. 

Estes  dois  homens  eram  o  ichacorvos  e  Abu- 
çaide.  Ambos  se  tinham  conservado  até  então  jun- 
tos do  portal  da  casa^  a  despeito  de  todo?  os  pe~ 
rigosy  e  só  com  o  intento  de  receberem  Rui  Pereira, 
quando  o  furor  do  incêndio  o  obrigasse  a  arrojar- 
se  como  08  outros  á  rua. 

— Morra! — bradaram  elles^  poisj  arreineçan- 
doHie  ao,  para  assim  dizer ,  esquadrão  cerrado 
qne  cercava  o  senhor  da  Terra  de  Santa  Maria* 

— Morra !  — repetia  a  muItidSo,  rolando-se 
egualmente  sobre  elle,  e  impellindo  para  distancia 
os  dois  tençoeiros^  que  nSo  calculavam  com  a^uelle 
empurrão  imprevisto. 

Os  vereadores,  e  todos  os  que  os  auxiliavam, 
gritaram  ao  povo  que  se  tivesse,  procurando  ao 
mesmo  tempo  conduzir  Rui  Pereira  para  dentro  de 
uma  casa  visinlia.  Era  porém  difficillimo  o  em- 
penho, e  aquelles  homens  generosos  apenas  con- 
seguiram ganhar  alguns  passos  para  a  frente. 

EntBo  o  valoroso  Alvaro  Gonçalves  deu  um 
salto  para  a  frente  da  turbamulta,  e,  impellindo 
com  as  foFças  gigantes,  que  possuía,  os  primd- 
ros  que  encontrou  sobro  si,  conseguiu  abrir  larga 
praça;  e  logo,  empunhando  o  montante,  começou, 
com  ella  em  rodiaio,  a  &aer  caminho  ao  corpo 
de  homens  generosos,  que  levttvam- no  meio  de  si 
afiolPeNÍim. 
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O  poTO  uiváva  como  lobo  esfttimaâoy  a  quem 

arnincaLii  dos  colmillios  a  preza.  Aá  pedraft 
çlioviam  sobre  o  valente  armeir.o  e  sobre  os  de— 
feasoreB  do.^&^alxoi:  d,a  Tpcra  de  âauia  M^ia; 
mas  o  terrível  montante  nSo  affrouxaya'  o  temee» 
roso  rodizio^  laippejando  ameaçadommente  á  luz 
ganguinea  do  incêndio^  que  de  totlo^  jidoimBAva 
o  luzir  tibio  dos  últimos  arrebóis  do  dia.  Ninguém 
ousava  aproximar-se.  O  brioso  esquadrão  come- 
çou pois  a  caminlfar  a|>rôâsado  apoja  do  araieiro, 
- .  defendido  vale^^imeiite  aoa  lado^  por  Vasco  Gil, 
pelo  Baldaia  e  p^ps  deinais  que  fis  aoQmpanhap^ 
vam. 

Por  úm  lograram  chegar  á  porta  da  Bolça. 
Chegados  ahi  empurraram  Rui  Pereira  para  den— 
trOf  f>  a  camarai  o  armeirp.  e  alguns  taai9  lança-' 
ram-s0  de  golpe  apoz  ell^i  feohaado.iiuQiediato*» 
mente  aporta  sobre  si.: 

O  povo  agglomerou-se  então  junto  d'ella,  ulu- 
lando ferozmente.  Us  vereadores  abriram  as  ja- 
uella^^  e  tentarain  ^pazig,ual-0y  appella^o-lhepara 
a  generosidade  e  para  o  hú^:  Uma  nuyem  de 
jpedras  iel-os  poréi^  recolher  immediatamente^  Rui 
Pereira,  era  JR.ui  I|^eii:a  que  o,  fovQ  .pedia  em  aW 

tos  brados.       '  ,  .i  - 

Paio  Balabarda  ^  Abuçaide  lograram  entUo 
aff^yessar  por  çx^G  9f^miJiXt\dàQf  M|hl,€ibí^aramem 
frentQ  ãs^  ,pqrta^  priuci^^iariui^  a  l  trçvi^^.sofeKe.dtef 
um       a  pf^qjdeirps^  JSÂcha  qué.trf(3tt^«€omsig()|  ou* 
ti^  com  um  machado  que  hpuvera  á'mãono  oalbr 
do  arruido.  A  porta  principiava  a  laacar  em.  asti- 
Ihas.  Então  Alvaro  Gonçalves  lançou-se  a  correr, 
p^a.  e^^^ada  abaixoi^  ai:iriu-a  de  .gplpe  de  psc  emi 
pfeçjjpj  f^ínç^t^o^  áe?apei«plMdo.4>9'.doi».:ag^esia»'* 
rer  pplos  peitpç,^  ip^peUiu-o^  d'ali  jçp^ií  ^a<fdiU 
Ç8uii  que  os  fez  ir  parar  a  distancia.  Dd|i9>Í0'ôaifai^. 
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nhou  o  terrivei  montante,  plantou-se  hercúlea— 
mente  na  soleira  da  porta,  e  bradou  em  voz  terrt» 
yidi  e.  Gom  oft  olhos  «  chkpsituii  cono  dois  fer- 
ros em  brasa:  '  '  ' 

— Paio  Balabarda,  attentai  em  mim  e  em 
vós .  .  .  Vede  bem  o  que  &zeÍB^  • ,  vêde  bem  o  que 

-  O  furor  dementava  totalmente  o-heasrade  icho- 
oorroB*  Era  a  riagança^  que  se  IheescapaTa;^  a  via^ 
gança  que  sonhava,  havia  tantos  annos,  com  todo^o 

rancor  de  Ic^timo  iilho  de  Moni  Balaburda,  a 
vingança  eoi  um  da  sua  orelha  esquerda,  a  do  fe- 
rimento de  seu  irmão,  a  da  tentativa  de^raptOi  a 
da.  affronta  £aíta  a  Vivaldo,  emfim  imitas  outras 
vinganças,  que  é'  esounido.  i^eferir.  Oomtod  íO ,  apO" 
zar  de  dementado,  aquélla  voz  fez  n'elle  profim^ii* 
do  abalo.  Quedou-se  portanto,  e  ficou-se  com  os 
olhos  fitos  em  Alvaro,  e  como  que  a  seguir  aquelle 
sm  indestinoto,  que  ibs.*  ferira  os  ouvidos,  e  que 
pouço  e  pouco  se  ia  desvaneeeiído  ik^eiles;  £m  quab^' 
toi  &  Abiiçaide  esse  jreeonheoeí]  -  o  araêtro,  o  ■homem» 
que  o  arabí  estremecia.  Nao  ousou  portanto  bulir 
mais  com  sigo. 

O  ichacorvos  entrava  de  novo  a  perder  a 
ewseiencia/da  presença « de  Alvaro,  e  a  lembrar- 
se  uticameiite  de  que'n'fuié«Ua  pasa  estava  Bnt 
Peveíra,  o  seu^esorcAhador*  Os  folhos  re^msç^^ 
ram  a  iuzir-lhe  ferozmente,  e  uma  espécie  de 
rugido  de  fera  principiou  como  que  a  assobiar-lhe 
pelos  . lábios,  fora.:  A  iucta  ia  travar^se  medo**» 
hIa  entrei  aqueUes  dois'  honbleasvdeí  foffsB  hevc* 
cnleaa^  e  Qra.proMvri  queo  povo,  contidoratáf  afi- 
peia  presença- do  aFÍneirov^qtiebrasse  agora  por  to- 
das as  consideraçoens,  para  ajudar  Paio  Baiabar-^i 
da. a  despedaçar  o  seu  inimigo*  ] 

Masa»'istgi' Ai^ifaida  ssaiiiií-s^/iâ^eiitamejitii; 


Digitized  by  Google 


afcmdo  por  vm  brajo.  <Nluni|  era  EUeaiar  Bocbi^ 

Para  a  judiaria— ciciou  o  arabi  imperiosa* 

mente. 

O  árabe  curvou  a  cabeça,  beijou  a  m&o  que 
o  tinha  aferradoi  e  partia. 

Depois  Eleazar  lançou^se  para  a  frente  da  ieha* 

corvos,  tomou-lhe  os  pulsos  de  súbito,  sacudiu-os 
com  força,  e  bradou4he  eui  voz  severamente  en- 
toada: 

— Paio  Balabardal  Paio  Balabardal 
O  terrível  e  dementado  ichacorvos  estrema 
eeu  eonvnlsivaraente,  e  desprendeu  «se  das  raloa 

do  arabí  com  a  mesma  facilidade,  com  que  qual- 
quer homem  feito  se  desprende  das  miíos  de  uraa 
creança.  Depois  íicou  a  olhar  para  elle  com  oihar 
âto  e  desvairado,  e  com  a  faehaeonvulsiva  e  amea- 
{Édoramente  empunhada, 

— Não  haveis  pejo  de  tal  covardice,  Paio  Bm^ 
labarda?  Oh!  que  deshonra  para  os  que  vos  que- 
rem bem!  — disse  então  o  arabí,  cruzando  os  bra- 
ços e  fitando*o  com  ironia  e  com  despreao^ 

—D,  Eleazarl^rouquejou  o  ichacorvos  qoasi 
apopletieo  de  raiva* 

—Voltai  a  vós,  e  vede  que  é  infame  pers^ 
puir  o  inimigo  que  nlío  pôde  defender-se.  Havei 
dó  ao  menos  do  bom  nome  de  vosso  pai,  Paio  Ba- 
labarda^ volveu  com  andioridade  o  judeu. 

A  estas  palavras  o  ichacorvos  abriu  os  kbios 
convulsos,  como  se  quisesse  fiillar.  Esteve  assim 
um  minuto  com  os  olhos  fitos  no  aríibí,  depois  aol- 
tott  um  e^ríto  tremendo,  lançou  de  ú  com  furor  a 
jbdia  d^armas^  e,  tomando  o  bacinete,  que  tfasúm 
na  esbegai  deu  com  eUe  tal  pancada  nas  lageasqtsa 
pavimentavam  a  roa^  i|W  o  rompeu  em  mil  peda» 
çofi«  Em  seguida  soltou  novo  gritOy  lavou  os  pu- 
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nbos  aos  olhos^  d  onde  saltavam  duas  lagrimas  de 
raiva,  e  ficou  assim  por  alguns  momentos,  a  tre-> 
mer  como  que  assombrado  pelorancor^em  qiiec#* 
fervia. 

•*-Que  pretendeis  demim^  D.  Eleaaar?— disse 
por  fim  em  voz  tremulai  e  fitando  no  judeu  a  vista 
ainda  scintillante. 

— Que  laveis  a  mancha  desi^onrosajCom  que  vos 
tendes  estado  a  sujar  até  agora— -replicou  seren«it 
mente  o  arabi — Ajudai  a  eamara  a  salvar  o  se-^ 
nhor  da  Terra  de  Santa  Hsm.  Faari  arredareate 

povo. 

o  ichacorvos  cobriu  momentaneamente  o  ju- 
deu com  um  olhar  scintillante  e  indeciso^  .e  logO| 
tomando  de  golpe  a  fediAi  que  lançára  por  terr% 
correu  para  a  frente  dopovo,  brandindo-a|  Im» 
doa  em  tos  de  trovBo;  * 

— Sús,  gargantoens  aleivosos,  o  perro  vai-se 
fugindo  pela  margem  do  xioparao  couto  deCamr 
panbam.  Ã  elle!  a  ollel 

E  dizendo,  lan$oa-se  a  correr  na  direo(lo  do 
postigo  da  Lada,  por  onde  eneamtnhou  pela  mais 

gem  direita  do  rio  acima.  Uma  ou  duas  centenas 
de  homens,  dos  mais  volteiros  e  turbulentos,  segui- 
ram immediatameuteaposeliei  ululando  comoié^ 
rea  esfaimadas: 

— ellel  A  eilel  Morra  o&lsolMomoaleí* 
veso  da  Terra  de  Santa  Manai 

A  camará  aproveitou  immediatamente  o  en- 
sejo favorável.  Us  vereadores  e  homens  bons  sa^ 
biramá  rua^  e  dirigiram  a  attençSip  dos  que  úorn* 
ram,  a  de  uns  a  abafeir  o  ineendie,  que  das  casáa 
de  IieMor  Vaa  ameaçavi^  seltar  iã  propriedadot 
▼irinhaa ;  a  d'outros  a  i^unir  e  a  juntar  os  me-f 
veis  e  as  alfaias,  que  os  homens  de  Bui  Pereira  ha- 

Twa  Iwsado  4  iw,e  qui^^depoia  de  «cudêdosamento 
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amontoadas  n'um  ^6  lo«:ar,  foram  cercadas  por  ho- 
mens de  confiausa,  escolhidos  pelo  procurador  da 
ddade.  • 

Então  Vasco  Leite,  o  Baldaia,  Vasco  GA\  e  o 
áá  poDfteáeS.  DoDuingos  sahiram  da  casa 
da  Bolça  com  Eni  Pereira  no  meio  de  si.  D'ahidi-  . 
rigiram-se  ao  rio  pela  porta  da  Ribeira.  Alvaro  Gon- 
çalves desamarrou  um  dos  muitos  bateis,  que  ahi  es- 
tavam atracados,  e  os  ciiieo  metteram-se  dentro  d'el- 
Í0.  AtvaiHiè  VaseoGil  tomaram  entSo  os  renré^,  é 
efnpiimraYn-íi'ov]goroftafi)eiMêpaTa  o  largo,  lyntí 
a  minutos  abicaram  com  elle  a  uma  das  praias  de 
Gaia. 

Durante  o  trajecto  nenhum  d'elles  soltou  uma 
lé 'palavra.  Bui  Poi^^ra  ia  sentado  á  popa,  com 
rMfto  carregado  e  itfrogante,  olhar^  dietrabido  f 
o  rosto  entre  as  mãos.  Mal  o  bate!  ábieou  â  praiá 
dalém,  o  senhor  da  Terra  do  Santa  Maria  saltou 
fóra  d^elle,  e,  sem  dar  uma  só  palavra  aos  seus 
salvadores;  sem  lhes  agradecer^  sem  nem  ao  me- 
nos lhes  lançar  um  olhat^,  voltm-lhes  as  costas^  e 
difigiu-se  a  passo  vagaroso  para  a  Tília. 

Elies  já  contavam  com  aquillo.  NSo  derara 
píOrtanto  nenhum  sicfnal  de  offendidos;  apenas  o 
tfaesoureiro  da  Bolça  encdàett  os  hombros  com 
desprezo,  e  sorría-se  ironicamente.  Elie  e  o  armei* 
rè^lançáiÁih  dtf 'bòvo  o  bàitel  na  direcção  da  praia 
da  Ribeira.  Fernão  d''Alv«l^'Bâldaia,  qúb  nãò 
perdia  Rui  Pereira  de  vista,  viu-o  dar  vagarosa— 
. .  mente  alcnms  passos  para  a  frente,  depois  parar  e 
rol  tar-s^  para  a  okiade;  Esteve  assim  dois  outros 
Mintitos;*  méQeoift  èiklãO^àméaçadeiiamente  a  cabcP 
ça;  é  éesapi>arec6ii:Wo  âlrf(^dli>e8e«r{di(ydafei'eâ^ 

tiélla##o  'ftiitigo<btn*go  de  Gtíàf 
*isr  5A's  dez  hbnls^O  incêndio  estava  inteiramente 

â^gacU»}^àê^iÍÉtienãaÂ  %  Kai^ 
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casa  da  Bolça,  sob  a  vigilância  do  procurador  Go- 
mes Fernandes;  e  na  rua  Nova  viam-se  apenas 
umn  cluzia  de  curiosos,  dos  mais  abelhudos,  que, 
depois  de  commemorarem  por  mil  maneiras  os  fei- 
tos do  dia^  se  despediram,  dando-se  a  Deus  e  a 
todos  os  santos  do  calendário^  e  se  dirigiram  ás 
soas  respectivas  casas. 

A'  meia  noite  a  cidade  dormia  ôocegadamen- 
te.  Parecia  que  nada  havia  acontecido.  O  facto 
estava  consummado,  e  o  Porto  confiava  em  si  eno 
seu  direito  para  o  fazer  respeitar. 

No  Porto  as  ref  oliigogns  foram  sempre  as- 
sim. 


r 

_  • 
I 
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Desc«rofo«aieBto 

I 

Eu  só  contra  mim  brado  e  me  crimino; 
Pois  sei  que  sou  no  extremo  da  desgraçt 
Áriiâce  ioíeliz  do  meu  destino. 


Quinze  dias  depois  d'aquelle,  em  que  o  senhor 
da  Terra  de  Santa  Maria  foi  tíU>  violentamente 
«pulso  do  Porto  em  nome  dos  fóros  e  privilégios 
da  mdade  liberal,  Gonçalo  Peres,  o  rude  centená- 
rio fla  ponte  de  S.  Domingos,  sahiu  da  cama  pela 
primeira  vez,  depois  que  foi  ferido  por  occasiFío  da 
desordem^  que  os  homens  d'armas  de  Rui  Pereira 
travaram  acintosamente  com  Alvaro  Gongalvesi 
sen  neto. 

Dohuite  este  espaço  de  tempo  grandes,  enor 
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mes  foram  as  modificaçoens,  que  se  operaram  no 
espirito  e  no  modo  de  ler  d  aquelle  homem  de 
ferro. 

Bleazar  Bodrigaes,  por  quem  dWteB  moiH 
tniTa  proftmdo  despraso  e  ayenio»  aleançoia  ago* 
ra  pela  caridade^  com  qae  o  tratava,  pela  boiw 

dade  das  suas  palavras  e  pela  natural  magestade 
da  figura  e  do  porte,  influencia  tão  poderosa  so- 
bre elloi  aue  o  rude  e  voluntarioso  homem  d!aT^ 
mas  de  Nun^Âlvares  sujeitcm-se  is  delongas  do 
tratamento  e  das  cantellas,  que  o  seu  medico  jul- 
gou necessárias,  sem  reagir  contra  ellas,  e  sem  ao 
menos  deixar  transluzir  ci  para  fóra  um  vislum- 
bre sequer  da  raivinbai  que  lhe  acachoava  lá  deU'-» 
tro. 

FemSo  Gonçalves  teve  também  oecasiXo  de 
conhecer  que  se  enganám  até  idi  com  o  pai;  eqne 

as  desgraças  de  que  fÔra  victima^  se  eram  eai 
grande  parte  resultado  do  génio  rudemente  secco 
6  brutal  do  velho  soldado,  também  o  eram  nào 
menos  do  seu,  que  ao  d'elle  se  assemelhava*  Do 
choque  d'aouelIas  duas  pedras  duríssimas  é  que 
tinham  resultado  todos  aquelles  infortumos.  Fer- 
nSo  Gonçalves  tinha  agora  taes  provas  d'Í8S0,  que 
já  não  ])odia  duvidar.  O  affecto,  que  o  centenário 
tinha  ao  filho,  reprimido  até  ali  pela  sua  natural 
soberba  e  dureza  de  caracter,  surgira  agora  tfto 
apurado  pelo  aguilhio  dos  soffirímentos,  que  ore~ 
morso  e  a  incerteza  da  sorte  d'elle  haviam  apon- 
tado por  tantos  annos,  que  Fernão  Gonçalves  ter* 
nou*8e  inteiramente  de  cera.  O  centenarior,^  ao 
achar  assim  o  filho,  não  pôde  conter-se.  Abriu-aa 
de  todo,  e  os  dois  conheceram  por  fim,  que  esta« 
van  mutuamente  enganados*  EntRo  Fernão  Qon* 
çalves,  ao  sentir,  a  cada  instante,  as  provas  de 
affecto  que  o  pai  machinalmente  lhe  dava,  toma-; 
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^fi-Uie:  a  mSo/  e  «bria^fa^^^de  Ikbiíjos^  sem  pochr 

conter  as  lagrimas  que  lhe  saltavam  dos  olhos.  No 
primeiro  Ímpeto,  o  velho  como  que  se  espantava 
daquiilo;  mas  logo  cahiaemsi;  e  entâa  apertava 
a^ioâo  do  filho  com  forpa  «onvulsiva,  e  oobria  a 
cabeça^  para  nSo  deixar  Ter  as  Lagrimas  ([ue  tam-t 
bèm,  mal  sèu-.grado*  Ihe^  molhavam  as  &ees/a6 
senti r-se  arroubado  pela  felicidade,  de  que  duran-» 
te  mais  de  um  século  fôra  o  principal  inimigo,  i  ' 
-  '  '  Mas  a  esta  origem  de  aensaçoeus  suavissH* 
mas  o  centenário  sentia  acereseentada  uma  ovtni; 
qae  o  faeia  egoalmente  ditoao.  £m  esta  o  affeoto 
«treníesíssimo,  que  desde  a  hora  do  seu  feri  mento  ,^ 
o  prendera  irresistivelmente  a  Alda.  A  tie^ura  an- 
gélica d'aquella  graciosa  creatura,  a  sua  voz  mavio- 
sa, os  seus  gestos  carinliosos,  a  sua  corporatura  tSo 
debicada,  tfto  fnmaina  e  ^.fmgil,  qae  a  afigufa- 
TO  flor  mimosissimaque  até  das  suspiros  dos  zephy- 
ros  se  devia  temer,  haviam  despertado  no  valente 
soldado  de  Aljubarrota,  no  homem  qu  í  nunca  pre- 
cisara de  protector  algum,  que  ainda  aos  cem  an« 
nos  se  achava  com  alma  de  desafiar  meio  mundoy  ' 
sansaçoens  até  alli  •-inteiramente.  del9conheoidas  por 
eHe.  NSa  era  si  a  gratidSo  qtte  o  detnovia;  ^a 
também  o  orgulho  que  lhe  acachoava  no  caracter 
provocador  e  esforçado,  o  orcrulho  <le  poder  de- 
fender um  anjo,  que  não  podia  defender-se.  Alda 
afto  havia  saindo  do  lado  d  elie;  depois  d'aqae^6 
desastre.  Apebas  de  noite  ia  para  casa  do  tio;  mas 
logo  de  manhIL  voltaVa  para  casa  do  armei ro  da 
ponte  de  S.  Domingos,  para  junto  do  centenário. 
Era  entSo  para  ver  a  cara  com  que  elle  a  tinha 
aierrado  peia  mão;  a  facilidade  com  que  se  dobra* 
va  a  todas*  as  vontades  d'eUa;  os  olhares  scintft* 
lantaa  com  ^ue  assombrava  fosse  iqnem  fosse,  que, 
por  mais  ao  de  leve,  =  a  contradíi^sse j  a  tristeza 
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em  que  ficava,  quando  elia  á  noite  se  retirava  para 
casa ;  e  o  orgulboeo  aprumo  que  dava  á  cabeça, 
quando  ohegara  no  dia  a^uinte;  Alda^  com  afuel*- 
le  infitinctO;  queleyaos  entes  firageid  e  meigos  para 

todos  aqaelles^  em  que  sentem  amor,  havia  egual- 
mente  tomado  grande  aflfeiçSo  ao  velho:  eelle,  sen- 
tindo-o,  parecia  rejuvenecer  a  cada  caricia  que 
dia  lhe  fasiai  a  4»da  serviço  a  que  o  obrigava  a 
sujeitaMe. 

—Ah !  perro  de  mim !  — ^  rosnava  'ás  vezes 

com  a  mão  d  ella  apertada  nas  suas,  e  lançan— 
do-lhe  á  surrelfa  um  olhar  de  indizível  afíecto 
~Aiil  perro  de  miml  que  esteja  já  com  os  pés  na 
oova! 

E  com  estos  e  Outros  egoaes  ãiU^f  e  eem 
gestos  e  factos  egitalmente  significativos,  Gon-« 

çalo  Peres  demonstrava,  pelo  menos  uma  vez  cada 
hora,  que  aquella  felicidade,  a  que  tSo  tarde  abri- 
la  a  porta^  lhe  andava  lá  por  dentro  amargurada 
pelo  receio  dos  poucos  aanos^  que  a  sua  muita  ida*- 
de  lhe  advertia  que  tinha  para  gossal-a. 

Quando  se  levantou  pela  primeira  vez  da  ca- 
ma, o  rude  homem  d^armas  do  condestavel  tentou 
andar  sem  auxilio  de  pessoa  alguma.  Mas  a  traqueza 
nSo  lh'o  consentiu.  Acceitou  então  o  atrimo  do  fi«- 
Ifao^  e  encostou*se  ao  hombro  d'elle  sem  repugnan^' 
cia,  antes  rosnando: 

— Má  peste  venha  pelos  annos!  Mas  era  iim 
vellio  sou;  aqui  não  ha  que  refertar.  Bom  é  na 
vemice  tor  i»omeo  um  íUho.  a  que  po«a  undar  ape- 
gado. 

£  com  estas  e  outras  taes  palavras,  em  que 

era  amaldiçoava  a  velhice  por  aquella  fraqueza, 
ora  se  pavoneava  de  ter  a  quem  se  soccorrer  con- 
tra ella,  deu  alguns  passeios  vagarosos  pela  casa, 
encostado  ao  hombro  de  FemSo  Gonçs^vas  e  com 
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Alda  pQia^.akâ04  Buraote  eate  papsôio,.  coaliQciai^ 
8e-4héynorosta  carregado^  que  UieiaiidaTa  ládm*- 
tro  »  tetarrw  ama.  ideia,  qUe<  de  tedo  o  domv* 

nava. 

Scntou-se  por  úm  sem  largar  a  inao  de  Alda, 
6  com  eiia  aferrada  esteve  alguns  minutos  a  olkar 
o  ÇXào  Gom  olha?  destrabido,  e  de. quem  estava  de 
todo  GODoentrade  no  pensamento^  que  lhe  aferYeii>* 
tava  a  cabeça. 

— Ora,  rapaz— disse  para  velho  de  sessenta 
annos,  de  cujo  hombro  acabava  de  desencostar-se 

mister  .que  se  acabe  em  breve  com  este  casa*" 
mento*  Bem  sabes  que  n^esta  velliice  nfto  má 
horat  para  crer  ^ue  me  restem  muitos  annos  de  * 
Tida.  Ora  menta  isto  que  te  digo;  que,  jurami, 
não  quero  morrer  sem  ver  esta  moça  casada  com 
Alvaro. 

— láenhor  pai|  vós  fallareis  com  eUe^  e  depois 
tudo  se  Stutif  segando  vossa  vontade — ^respondea 
FemSo  Gonçalves»  sorrindo» 

O  centeuaiúo  meaeou  com  olbar  carregado  a 
cabeça. 

— A  mim  me  quer  parecer — disse  entâo-^ 
que  áquello  bargante  lhe  peza  o  largar  a  vagar* 
nioe  da  vida  airada,  qae  vive*  Mas,  corpo  de  Deoa 
consagradol  eu  lhe  direi  duas  palavras,  e  isto  sé 

fará  como  digo  e  quero,  ou,  voto  a  Deus,  que  o 
marinello  se  baverá^  a  poder  que  eu  possa^  co- 
migo. 

Meia  hora  depois  chegou  Alvaro  Gonçalves. 
O  Centenario  depois  de  lhe  ter  dado  a  benção,  que 
^Ue  lhe  pedia  de  joelhos,  segundo  o  coetume  da- 

quelles  tempos  de  iuelhor  civilisaçao  n^estes  pon-*  * 
tos  do  que  os  de  boje;  e  depois  de  lhe  ter  passado 
a  mào  paios  cabellos,  e  de  lhe  ter  palmeado  os  hom*- 
hfos  largos  e  reforçados;  e  isto  com  oara  dequam 
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impava  de  soberibarpor  ter  um  netoí.  'que  telo  de^*. 
dUna  dii  ipaça,  diese^lhe  com;  olliarearregado;  c  tos 
secca  e  imperativa:  •    .  '  " 

— Bem  pois,  dom  barp^ante,  tu  andas  por  hi 
por  a  terra  vaganeando  com  outros  tão  bons  como^ 
tii|  sem  te  accQrdam  do  que  cumpre  á  tua  honra 
e'  aoB  muitos  annoB  que  tenho.  Oi»  .sás,-  que  eaie; 
ctfsatiMgfito  se  faça  dentro  em  4>itO' dias,  É  nlk>  haja 
nisto  c.cusa,  que  o  quero  assim. 
"     Alvaro,  habituado  áqnellas  tiradas  do  rude. 
aãecto  do  centcnario;  soriiu^Ae,  e  respondeu: 

— Vós  berii  sabeis^  senhor  avô,  ^ve  miuto  de? 
sejo  eontentar-YOs  em  todo,  emaia  nisto,  por  Deusl- 
Mas  attentai  a  que  nUo  pôde  fazer-se  tão  pres-*» 
t.eã  •  • . 

— E  pois,  por  beelzobut! — interrompeu  o  ve* 
lh0|  cravando  o  olhp/**  scintillante  no  neto. 

— Por  que  n&o  ha  hi  na  cidade  clérigo  que 
O  ' queira  faaer-^cimtinuou  sorrindo  o  moço  — 
Vós  bem  sabeis — accrescentou,  acudindo  a  impe- 
dir a  explosão  da  vontade  contrariada  do  irasci- 
vel  centenário — Vós  bem  sabeis  queindanão  iomos 
apregoados,  e  assim . . . 

Gonçalo  Peres  bateu  impaciente  com  o  pé  no 
soalho,  e,  atalhando  o  neto  com  um  .gesto  de  quem 
se  dav<a  por  satisfeito  da  explicação,  voltou-se  para 
o  íilhO;  c  disse  rudemente: 

— Bem  poisj  irás  tu  iallar  com  o  bispo,  e  da- 
rá a  licença. 

'  Femâo  Qonçalvesy  piara  contentar  o  yelhO|, 
respondeu  por  complacência  que  iria;  mas  Alva^ 
fo,  por  mais  atiVaito  com  elle,  foi-lhe  á  íuao,  repre- 
sentando a  inutilidade  craqueiie  passo,  nílo  Rti  por 
que  o  bispo  não  daria  a  licença ,  mas  também 
porque  náo  havia  necessidade  de  lh'a  pedir,  visto 
que  náds  oito  ou  dez  dias  alem  dos  marcados  pelo 
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centenário,  desembacaçariam  o  xteglM^io  de-to^i 
,  Isto  dizia  Alvaro,  dtoporindiffefença  poir  aqucÂIa- 
demora  da  soa  felicidade,  mas  pelo  intimo  prazer 

que  sentia,  ao  vel  a  tão  calorosamente  defendida 
por  outrem. 

O  ceatenarioy  porém,  xiâoaomprehendiae9t$M^ 
torceduras,  por  onde  apras  ao  homem  feli»  democav 
o  gozo  da  felicidade.  Assim  ergiien*^,  yoz  eia  grite^, 
contra  o  neto,  ordenando  imperiosamente  que  as-r 
sim  se  faria,  como  elle  dissera.  Alda  snhiu  pelo 
amante, dizendo  que  o  casamento  não  teria  logar,até 
4]^ue  Gonçalo  Perea  estivesse  em  estado  de  poder 
ir  por  sea  ^  com  ella  ár  egreja.  Â  esta  coaretadii^^ 
o  c^emirio  engasgou^se^e  engolia  pov  um;  mi** 
nuto  em  secco;  mas  logo  voltou  cada  vez  mais  es-^ 
forçado  pelo  requinte  da  felicidade,  a  que  a  exi— 
gencia  de  Alda  o  subira,  e  bradou  com  os  olbo9. 
reluzentes  de  exaltação  radiosa: 

— £  bem^  moça,  tão  peeos  covaj^es.ouidaa. 
tu  que  foram  os  liomens  d^armas  de  Nun^Alvared^ 
que  assim  me  aíraque  por  uma  negra  pedrada?... 
Voto  a  Barrabás!  que  se  mo  afreimas,  irei  já  n  esta 
hora  fallar  com  o  perro  do.  bispo;  que  homem  sou, 
eu,  Alda,  para  por  tua  cansa  descer  ao  inferno,  se 
tantq  cumprir*  Ora  poi»«^^ntixiiiou,ToltandoH9e 
imperiosamente  para  o  filho-poderá  ser  que  esse 
falso  do  bispo  não  queira  dar  a  licença  sem  lh'a  pa- 
garem, por  que  esses  gargantoens  beguínos  nada 
fazem,  má  horal  senão  a  pezo  de  dinheijro»  Maa 
não  me  atanMam  por  isso.  Ahi,  n^essa  arca  es^ 
tão  quarenta  dobras  ralidias  de  oiro.  Tomanas^ 
Fernão,  vai  dal-as  ao  bispo  ;  e  se  ainda  assim 
se  recusar. . .  voto  a  Christo  e  á  alma  do  8^ 
nhor  condel  quelh'as  icei  metter  pela  gorja  com 
essa  lança,  que  ahi  jaz  a  esse  cantp«  Com  em  j4 
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em  Aljubarrota  alanceei  OUtroS'  tio  falsos  e  seis- 
maticos  como  elle ... 

Oonçalo  Peres  ainda  declamava,  quando  Elea* 
»úf  Rodrigues  entnm  a  TÍmtal^o.  O  arabi,  para 
o  sooegar,  appix>voii4he  a  rMolaçKo,  declarando 
porém  que  nào  havia  ahi  necessidade  dc  dinheiro 
nem  de  ameaças ,  por  que  se  comprem ettia  a  fazer 
com  que  o  bispo  désse  a  licença  que  se  pretendia. 
O  eeíitenarío,  yôndoHie  doesta  maneira  obedecido, 
8ocegou  inteiramente;  e  desde  logo  fieou  definiti- 
'lamente  resolvido  que  o  casamento  de  Alvaro  e 
de  Alda  teria  logar  d'ahi  por  oito  dias. 

Travoii-se  logo  conversação  sobre  os  aprestes 
d^aquella  solemnidade;  e,  como  todos  os  que  ali  es- 
tavami  se  interessavam  tanto  no  caso,  protrahiu-ae 
ella  até  muito  depois  de  ter  soado  a  nltima  bada^ 
lada  do  sino  de  correr.  Quando  o  judeu  se  levan- 
tou para  retirar-se,  já  passavam  das  nove  horas 
da  noite.  Oichacorvos,  que  viera,  havia  bem  duas 
horaS|  para  acompanho  r  Aida  para  casai  sahiuen- 
tfio  com  ella;  e  Alvaro  Gonçidvés  envergou  á  prés» 
sa  uma  saia  de  malha,  e  tomou  nmafacha  d^armas 
para  ir  acompanhar  o  arabí  á  judiaria.  Kao  leva- 
ram lanternaj  por  que  Alvaro  a  jnln;ou  escusada, 
apegar  da  lei^e  da  ordenação  ordenar  terminante* 
mente  que  nenhum  judeu  andasse  denoitefórado 
seu  bairrO;  sem  andar  acompanhado  de  christSo  e 
M^tír  ntnA  lanterna  ack^esa-c^ihsígo;  Ján'aquelles 
bemditos  tempo,  e  muito  mais  n^elles  do  que  hoje, 
as  leis  eram  muitas  vezes  letra  morta;  e  note-se 
que  isto  aconteciai  aconteee,  e  acontecerá  em  to- 
mlÁ'  as  épe^  e  a  tddas  as>  leiSi  que  não-  tiverem 
0èíto'  nem  geito,  e  qiie  destoarán  com  os  livres 
inétinctos  que  fazem  obrar  o  homem,  e  cora  os 
principios  de  governação  esclarecida,  que  devem 
iâspirar  oa  legisladpres  a  terem*  em.  eonta  a  in- 
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todas  as  vezes  que  fazem  novas  XiAs, 

Â  porta,  da*  jttdiai^ia,  qtie  abria  deiioite, 
quando  era  preciso,  erà  a  porta  do  Olival,  O  arabí 
e  o  armeiro  dirigirani-se  para  lá  pelas  Taipas.  O 
judeu  e  Alvaro  despediram-se,  abraçando-se.  Ele^- 
•aar  'entrem  para  dentro  da  porta  férrea  do  bairroj^ 
,eo  an&6Íra:deBvi<Mii^  lentamente  rna  direcçSo  4a 
.Ferráriá«i  O  cofaçSio  encaininhava-ô.  {H^ra  o  UÍÍ0 
da  casa,  onde  vivia  Alda.   -  >  • 

Chegando  defronte  do  hospital  da  Senhora 
Silva  ,  o  armeiro  parovi«  Ali  est&va  Branca  Men- 
des a  mãúd  da  amllier  que  eUe  adorava;  e  àli  se 
finava  k&taniente  em  terri  vcfl  pei^tçnoia  do  erim^i 
que  Bavia  dado  vida  ao  anjo,  quo  lho  ia  darafen» 
licidadtí  a  elle. 

Alvaro  eneostou-se  machinalmente  á  onibrei- 
va  da  porta  de  uo^a  caaa Jronteirai  e  ali  ticpu.por 
«oais  de  meia  bora  a  pensar  ^'aquella  desgrag^ 
•qdie  tinha  de  camipbai^dé-par  com  afelic^dade  d|i 
sua  Alda,  e  a  Inctar  indeciso  oomsigO'n]esmo^  se 
sim  ou  não  iria  chamar  por  Branca,  e  exoral-aa 
completar  a  ventura  da  íilha,  indo  viver  na  coinpa- 
.nhiadelia. Mas qi|fini.eira elle,  pelo  entretai^te,  parft 
o  fazeríiteservout  para  tnajs  tard^^  se^sair  aqoeUa 
tentativa',  e-  dirigltMQ  por /fim  para  o  Jargo  4f> 

Souto.  '       ^     ,  :      ■-♦^  •     '       •  { 

A  pouca  distancia,  pareceu-lhe  que  no  alto 
da  rua^aiguetn  havia  dado  mn  passo  em  falso^.  © 
chegada.arpentoc»  de,Q|eiMriregar»  yolitou-se,  e^jffifc 
>Bar  do  esouro  doi  Mite»  dj9t9mrtíriO]i,.de,  faisto.  um 
•homem,  einbpiilbado(n'um  amplo  çoranae^  efCam- 
nhanclo  apressadamente.  Alvaro  cozeu-se  de  todo 
com  a  Rombra  das  casas,  e  í^pressou  o  passo,  não 
largando  o  homem  de  vista.  Este,  chegando  em 
fcente  <jb  hospiiial  dft  Se^horaAa.Silviti  paix>u,  AJ^ 
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varo  occultou-se  «por  detraz  da  esquina  que  fazia 
«na  casa,  que^ahi  h^via  maia  aaliwte  que-aaoti^ 
trosy  e  poz-86  a  espiar«0-hdm^m^<^ç(>M«iey  olbmi 
«m  ^c^as  fcs  direcçòenfly  oomo  qúB  U  Mamínar  a 

solidão,  em  que  estava.  Pela  altura,  pelo  porte  e 
pelos  o^oRtos,  Alvaro  imaginou  que  aquefleera  Elea- 
zar. For  íim  o  homem  lançou-ee  de  golpe  para 
dentro  do  porti^  do  hospício.  Á^^yàatacilsttfoaniiel* 
ró  juraria  pela  sita  Sienra  quo  nSo  «0^  híivia  engií- 
nado.  Assim  subiu  apressado  a  rua,  e  veiíi  colfc>* 
car-se  a<>  larlo  da  ombreira  da  porta.  Antes  de  o 
fazer,  duvidou  um  pouco  indeciso,  porque  á  sua 
alma/ tão  sulndamente  génerosa^  repugnava  toáae 
qualquer  espiona^dtn.  Mas  aqudlft^eBpionajgeuití* 
nba  um  fim  nobiRssimo.  Alvaro  queria  surprebeo* 
der  toda  a  historia  d'aquelle8  dois  desgraçados, 
para  ver  se  aRsim  acharia  o  caminho  que  elevaria 
a  conseguir  recompor-ihes  a  felicidade.  Alentado 
por  este  desejo,  espiou. 

O  judeu,  mal  entrou  para  dentro  da  paieò  do 
IlúBiiicio,  dirigiu-se  á  ceHa  da  emparedada. 

— Branca — chamou  eritíio  em  voz  sumida,  ba- 
tendo com  f>s  nós  dos  dedos  no  tapaínento  que  lhe 
'Servia  de  parede;  '  . 

«-«•Eleasnr,  esse  és^-^^rguntatam  de  dentro 
em  voz  harmoniosa  e  como  que  exaltada  pelo  imt- 
tincto  da  felicidade — voz  qne  em  tudo  destoava 
com  o  som  plangente,  em  que  a  ouvimos  entoada, 
da  primeira  vez  que  aqui  viemos  com  Eleazar  fio- 
dr^fues. 

'  -  — Esse^i^espendeu  em  voa  mekneoKoa  o 
Judeu. 

—Que  novas  de  nossa  filha? 

— Far-se-á  o  casamento  dentro  em  oito  dias. 
Assim  o  manda  Gonçalo  Feres,  e  a  isso  empe^ 
nheí  bcje  minha  palavra  eom  eUe.  A^manhà  da 
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manhS  irei  faUar  com  Fernão  d' Alvares  Baldaia, 
para  que  vá  alcançar  do  bispo  Uoen/j^  para  sefar* 
com  eaeusa  de  pregoens. 
.  A  emparedada  aoltou  um  ^to  de  sapiema 
£alioidjbde. 

— Bemdito  sejas  tu,  Deus  de; piedade! — ex- 
clamou em  voz,  que  bem  se  sentia  acompanhada 
de  um  mar  de  lagrimas,  nascidas  da  maior  alegria 
d'alma — Bómdito  s^as.  Deus  da  amor  e  de  mi- 
■moordial 

Darante  dois  oa  tres  minutos  os  dois  guar- 
daram profundo  silencio.  A  emparedada  orava 
fervorosamente  a  meia  voz,  e  Eleazar,  com  os 
bragos  cruzados  e  a  cabeça  pendida  para  o  peito, 
Hguardaya  qae  ella:  acabasse  de  orar»  encostado 
ao  tapamento  dá  cdla* 

De  repente  ouviu-se  a  vos  da  emparedada 
no  tom  exaltado  de  ha  pouco,  mas  agora  tão  de 
perto  que  bem  se  via  que  ella  estçiva  com  O  rQsto 
ooUado  á  fresta  da.cella. 

— E  tu^  Eleacar,  e  tu? — disse  com  suprema 
anciedsde* 

— Eu! — replicou  elle  tristraiente— TenheM- 

to  tudo  o  quo  posso  fazer;  tenho  pedido  a  Deus  uma 
inspiração^  que  me  iUumine. . .  Kâo  possol  r  * .  não 
pesfio! . , . 

DosUbios  da  emparedada  sahiu  o  ru^do^  em 

3ue  se  despeítora  a  agonia  de  quem  vê  em  almoe- 
a  a  sua  própria  felicidade,  e  se  sente  eneadeap^ 
do  e  preso  de  forma,  que  não  pôde  chegar  até  ella 
e  salT«^ir-a.  £ra  a  easencia  do  supplicio  da  Tân- 
talo. 

— Homem  eotmrdel  bomem  sem  ooiaçãol — 
exclamou  por  fim  Branca  Mendes-^assitn  pagas 

a  Deus  as  altas  mercês,  que  faz  a  tua  filha?  As- 
sim satififa^es  ao  muito  que  te  teobo  sacriâc^4o, 
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desde  o  dia,  em  que  te  conheci  até  bege?  Asaiiii 
desanimas  da  feUeidadei  Eleam:? 

A  estaa  palayrapy  o  arabi  levantou  mAatínaati$ 
acábeça^  e  fitou  o.  olhar  acintillante  na  fresta^  a 

(jue  sentia  que  a  amante  tinha  collado  o  rosto. 

— E^s  injusta  para  comigo,  Branca  disse 
em  voz  severa  mas  serena— accosas-me  sem  ter 
para  o  fazer.  Não  te  peço  eu  ba  deseilo  ân- 
uos a  felicidade?  SeqKwdeé  £lSo  te  tenho  eauirado 
mil  veaes  pelo  nosso  amor,  por  tua  íilha« . .  e  até 
pelo  teu  Jesus.  . .  nSo  te  tenho  eu  exorado  de  joe* 
lhos  quG  consintas  na  realisaçSo  da  nossa  ventura, 
íuffindo  comigo  para  onde  ninguém  nos  perguntf 
pelas  religioens^  a  que  pertencemos»  e  onde  nos  pos- 
samos amai*!  sem  nenhum  de  nós  renegar  da  sua 
fé?  Nâo  é  verdade  isto  que  estou  dizendo?  E 
como  teos  tu  correspondido  a  estes  rogos,  que  o  teu 
coração  devia  prevenir  aos  ^  meus  lábios — como 
tens  correspondido^  tu  que  me  accusas  de  faltar 
aos  aacríficios  oue  fize^  pfilo  tiosso  êxaçftf  e  de^  des» 
animar  de  ainda  podermoa  viver  ditosameiite  um 

para  outro?  Ha  dezoito  annos  que  dos  teus  lábios 
não  tem  sabido  outra  consolação  para  mim  senão 
esta — não  quero  si^r  £sliz  comtígo^  a  menos  que 
não  sejas  um  renegado  villSo^  um  apóstata,  um 
infame. . .  um  infiame  queouse  negar  defronto  la* 
vantada  o  Deus,  em  que  nlo  p<Sde.  deixar»  de  ter 
fé?  E'  isto  amor,  Branca?  Dá-te  por  ventura  tal 
amor  o  direito  de  me.  accusare^  de  covarde  e  de 
ingrato? 

— ^Perdão,  Elsimrv  ,p«pd*al .  • . — exclamou  a 
emparedada  em  yoz  plangente  a  cheia  de.afflio* 
çâo. 

'  O  judeu  deu  alguns  passos  distrahidamente  no 
pateo,  sem  dizer  uma  só  palMrSr.  Branca  cborav!^,  e 
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'  '<^--^9ôcega ,  pobre  mulher^ — disse  por  tim  o 
arabí— socega.  £u  ute  te  i^tiso.  Cknnprehetidò^ 
ièr  e  liiâtinio-te;  porque  te  áino;  couve  no  primeiro 

dia  que  te  vi,  coiuo  na  primeira  liura  em  qtie 
soube  que  eras  raãe  de  minha  filhá-.  Oli!  se  tn  cou- 
besses os  exforços  e  ofr  sacri^cios,  a  que  este  amor 
tné  tem  obrigado/  parti  eoxnségtàr  a  nossa  félien» 
4adetSe  ta  soubesses  quafatae  noHiès  tenho  gastado 
•  sobre  os  livros,  para  ver  se  n'elles  encontro  o  fio 
que  me  encaminhe  a  raz?lo  por  este  tenebroso  la- 
byrintho  da  duvida!  Se  soubesses  quantas  vezes 
tenho  ido  esoutar  os  mais  sábios  sacerdote»  da  ÍM 
TéiSgiSO;  pai^  ver  se  dos  liabiós  d^eQes  sabe  fór 
âni  a  palavra,  que  fiiça  penetrar  a  ccmvío^to  na 
minha  ahiia!  Se  podesses  ver  os  cabellos  brancos, 
que  a  agonia  da  desesperança  tem  feito  encane^ 
cer  na  minha  eabéçát  Se  podesses  contar  os  mi- 
lhares de  vèises  qm>  tenho' !*ojade  a'  fac^e  pehy fid 
da  terra/  ora  sob  a  euptila  doirada  do  templo,  ora 
wíb  a  infinita  abobada  do  espaço,  pedindo  a  Deus 
uma  inspiração  que  me  illuiDine,  um  raio  de  luz- 

Sue  me  esdareça. . .  pedindo~lhe  até  a  eegaeira 
a  própria  ranSoi  para  aeáréditar  no  que  ta  acté^ 
ditas,  para  ter  fé  ègual  á  toa!..:  Mas  nnrieal 
nunca! .  . .  Até  hoje  nSo  tenho  alcançado  mais  do 
que  ouvir  continuamente  estas  palavras  tremendas 
Jesus  foi  o  maior  de  todos  os  homens;  mas  Jpeus 
Wto  pôde  morrer!  { . .  .    .  i  . 

O  judett  calioit^dê^^e  repente.  Briinca  cooftl^ 
nnava  gemendo  e  soluçando. 
'  *'  —  Branca  —  continuou  Eleazar  —  eu  já  foi 
mais  além  do  que  era  licito  a  um  verdadeirro  is- 
raelita. Mas  náo  sinto  por  isso  remorsos.  Áo  teu 
amor  deVd  a  re^elaçSo  ^dè  thna-  gi^tede  verdade. 
0' homem,  cu^eeraçSO''^  cuja  IntêMi^nda  tíkM 
quaôi  divioasi  porcjue  taes  deviam  de  ser  )gMM 
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inventar  a  sublime  religião  da^CiOfridade  e  da  ma- 

«pc^Oiá  vingança  o.^pr  ^  perdpa,«i»  noo^ifMt 
fraternidade;  tal  homem.  •  *  tal  homem-rr*^!' 

poder  a  minha  razSo  dizer  Deusl-i-tal  homem  me- 
recia o  respeito  e  a  gratidrio,  e  não  o  odioeor^n- 
"OPr  da  humanidade.  Os  meus  passadas  evr^raio* 
Jeiws .nàd^merpciia  ser  crucifíca^^ 

— Deu9  ãp  i^ii^riQordial..^  t  Mm  senhor  ij^f^ 
9ttft  ChcistoI-^exolaiDon  fbrvQrosan^^  a  empa-^ 
redada — oh!  mais  um  passo. . .  m^iís  um  passo, . . 
Divino  pai  da  humanidade, tende  compaixão  de  i^ós! 

Q  j  udw .  ^steve  qalia^p      ^paço.  de  dois  ou 
1^  minutos.  .   . ...  , 

t  ,  Bn^daa  dçb  bal^i.  Brancagf.braãas.  de  balde 
— disse  por  fim  melancolicamente — ^^Se  Jesus  fosae 
Deus  .  ,  se  Deus  pudesse  iiiorrer,  ó  iiiipossivel 
que  o  meu  coração  e  a  minha  razão  m^o  não  ti- 
jVe^m  já  revelado— -tanto  ó  oAH^or >que  n'elle«in* 
to  por  ti,  Branca;  tanta  é  a-»  QpnvioçSici  ,CQip  ai;|é 
t9»  tiiaSk  admiisayeia  dpiitripas  a  prenderasn  a  elta, 
ó  grande  Jesus  dos  nazarenos!  . 

Interrompcu-ô^  a^^i  momcntaueameute,  e 
logQ  balbuciou: 

Impossivell  impossivell  Deus  não  p^ide 

E  callando-ee      subi^Q^  esteire  de  .novo 
silencio  por  mais  de  um  .  mij?,ií,tOt  Do  repente  disse 
Jd^  voz  grave  e  íirme: 

'  — Branca,  conheço  por  fim  que  nSo  posgo  aW 
cançar  mais  da  minhá  raafi^.  Cumpre,  portap|0| 

4e  nós  nSo  se  abrem  «enSo  4ois  cuninhos,  que  .a 

elle  nos  levem  em  paz  com  as  nossas  conscieu— 
oias;,  ou  fugirmos,  ou  resignarmos-oxos  á  única 
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A  emparedada  soltou  um  grito  semelhante 
lÉb  de  quem  t6  descer  Eohré  o  peito  o  punhal  do 
kiimigo,  que  irrestetifT^Immte  o  lítlgéita  debaixo 

do  joelho, 

— Nnnca,  nunca — bradou,  collando  com  força 
O  rosto  á  fresta  da  cella  — Nunca!  Dizer  para  sem- 
pre adeus  á  espeitança  de  poder  chamar-te  meul 
MSo  tornar  a  TeiM»!  N&o  realisar  os  mil  so^ 
nhos  de  amor,  que  sonhamos,  nos  tempos  que  a  fur- 
to nos  podiamos  verl  Renunciar  ao  tm  amor,  i 
tua  presença,  aos  teus  afagos,  á  felicidade  de  te 
doirar  os  dias  da  vida ... 

— Calla-te,  Branca,  calla-te,ou  condemno-mel 
— ^bradou  o  judeu  n'um  grito  de  agonia  medonha. 

Os  dois  ficai^am  âe  novo  callados  durante  al- 
guns minutos. 

— Eleazar, — disse  por  fim  a  emparedada  em 
Toz  serena— terás  tu  coração  para  dizeres  adeus 

Sara  sempre  a  tua  filha,  para  resistir  á  certeza 
e  que  nunca  mais  a  Terás? 

O  judeu  cobriu  o  rosto  eom  as  mSos^  e  aoltod 
um  gemido  angustiado:  ,  .       -  . 

— E  pensas  tu — continuou  a  emperedada — 
que  Alda  poderá  ser  feliz,  sabendo  que  seus  paes  o 
nSo  sBo? 

— Ohl  Branca ,  Branca. . .  — balbuei0ii'  em 

tom  supplicante  o  arabf. 

— E  acreditas  que  Alda  possa  ser  ditosa,  sa- 
bendo. • .  sabendo, . . — perdoa-me,  Eleazar — sa- 
bendo que  é  filha  de  um  judeu,  dé  um  condem- 
nado  is  penas  etemai/? 

'  fileazàr  tm&  reé^uaéli.  Bi^aáoa  e»téVé  '^6tíif 
da  por  alguns  segundos,  e  por  fim  seguiu,  di^* 

zéndo:   '         '  •  " 

íi  '^N5o  desanimemos;  Deus  ó  piedoso e  a  Vir- 
gem Senhora  d^  SUva  ha^0trvír-me.  Và^^leazari 
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Y(Uf  Qonfi^moB  tudo  da  misdricordiâ  do  ÀltiãâxmO| 
cj(NlftemcNH*jUie  a  felicidade  de  lum»  filha. « •  e  o 
1I09BQ  faliuo>  meu  querido^  Sileasar  • . .  porqae  nós 
ainda  havemos  de  ser  felisesi  Havemos . , .  have*» 

mos .  .  .  diz-m'o  agora  o  coragao,  e  o  coração  nuu- 
ca  me  mentiu,  nâo. .  .  Havemos .  .  .  havemos. . , 
Ohl  jEéleasarl..*  Vai,  poia,  coragem!  £a  oâo,  posso 
morreraqai;queroJ9K)rrer  ao  p^de  ti  e  de  nossa  fi< 
Ií|i^«  JBleaaar,  nKo  desanimes;  eoptinúaapedir  oppi 
fé  viva  a  Deus  que  te  illumine,  que  eu  continuarei 
a  chorar  e  a  pedir-lhe  que  abrey\e.a,hora^  em,  q,uô 
tei  po^sa  chamar  meu  ^ . .  meu  .  . 

^•Branca  . ,  Branca,  que  me  matas!— bal- 
baciou  o  judeui  cahindo  dy^^  joelhos  dian,te^cçUa 
da  emparedada,  ao  tapamento  da  qual  ficpu  com 
'  a  cabeça  encostada. 

Os  dois  estiveram  em  silencio  muito  tempo. 
Por  fim  o  arabi  ergueu-ee,  como  que  a  cuato^.c^ 
bttÇQHHse  no  capuz  4o  çorame^  e.  dia«e  melanc(H 
licamente: 

— Adeus,  Branca. 

— Deus  te  illumine,  meu  Eleazar,  Deus  te 
ilhimine  — balbuciou  a  emparedada  em  voz  plfuOLr- 
g^nte,  e  que  soava  a  lagrimas. 

O  arabi  tomou  o  caminho  da  judiaria,  a  passo 
lento  e'  todo  embebido  no  milhSp  de  ideias,  aue 
em  torbilhSo  se  lhe.  revolviam  no  cérebro.  Ao  che- 
gar á  porta  de  ferro,  voltou— se,  e  lançou  um  olhar 
melancólico  pelo  caminho,  por  onde  viera.  A  pou- 
cos passos  d'eUe  estava  Alvaro  Q^nçalvesi  que 
tudo  ouvira^  e  qne  o  seguira  ugora  cada  vesL  maia 
cuidadoso  pela  seigorança  do  pai  da  sua  Alda. 

Eleazar,  enternecido  por  esta  prova  de  affecto, 
▼riu  a  elle  e  apertou-lhe  aífectuosamcate  a  mão. 

— Obrigado,  meu  Alvaro,  obrigado — disse* 
lhe  em  voz  tremula.   -  . 
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—  — 

— Deus  vos  iUuminei  senhor  pai^  Deas  vos 
iilulnme-^balbaciou  o^armeiro^m  v6z  oinúmovidtkj ' 
e  ápeíftando  eonvabivameitte  na  ena  a  ai9o  firaiH^ 

zina  do  arabí.  •  •    •  • 

'    Ao  ouvir  estas  palavras  e  sobretudo  o  nome* 
de  pai  que  lhe  era  dadO;  a  elle  judeu,  por  aquelte-' 
homCiU  verdadeiramente  nobre  6  ^eneroso^  filea— 
2ár  latiçoa-se-lbè  a  soluçar  Mire  tiè  bniçòs.-  Oi' 

ésfiv^ram  assim  obftiçados  por  alguns  f&inn^ 
tos.  Por  fim  o  arabí  beijou  o  armeiro  nas  faces,  e 
entrou  na  judiaria.  '  '     '  * 

Alvaro  esteve  por  algum  tempo  parado  com 
O  olhar  deatrahido  fitado  na  porta.  De  súbito  os 
olhos  illamf&arám-Uie  com  a  luss  da  ilispiraçao  éb 
mna  grátidê  ideia. 

— Oh! — balbuciou  elle,  apertando  de  súbito 
a  cabeça  entre  as  m?,os — Graças,  Deus  de  pieda— 
dei — bradou  então,  levantando  o  rosto  e  08  bra- 
ços éstendidos  para  o  eeu — ^graças,  gi^s,  Deus 
ãe  infinita  misericordial 

Na  voz  do  moço  havia  a  entoação  da  supre- 
ma .felicidade.  Na  inspiraçJío,  que  de  súbito  lhe 
arraiava  na  mente,  suppunha  elle  que  estava  a 
definitiva  resoluçiio  do  destino  de  Èleasar  e  de 
Branca. 

'  Partiu  entSo  apressadamente  pela  ma  do  Sou- 
to abaixo.  Ao  chegar  em  frente  dn  Inja  dos  Bala- 
bardas,  parou,  e  bateu  rijamente  com  o  conto  da 
£acha  na  porta. 

Minutos  depois  oavitt-«e  em  tom  de  tempos^ 
táde  a  voz  de  trovSo  do  temvel  ichacorvos. 

— Quem;  por  Bai^rabás,  quem  a  taes  des-^' 
horas? 

— Ahr\j  Paio,  abri,  que  sou  ou — respondeu  o 
moço  em  voz,  em  que  eccoava  toda  a  suprema 
alegria,  que  lhe  ia  no  coraçlo.    '  -       ^  '  '    '  - 
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Instantes  depois ,  Paio  Balabarda  abria  a  por— 
ta,  dando  cópia  da  sua  pessoai  com  as  calças  mal 
atacadas,  lanterna  em  pmihO|  e  os  olhos  luzentes 
de  todo  o  pasmO;  que  lhe  cansava  a  visita  de  Al—  « 

varo  áquelia  hora  da  noite,  e  sobretudo  da  entoayao 
de  voz  em  que  lhe  respondera  de  íóra  da  porta. 

Álvaro  entrou  para  dentro. 

Qual  fosse  a  iaspiraçSo  que  teve  o  moço  ar- 
mmro,  e  quaes  os  resultados  d^ella^  o  leitor  o  sa-* 
berá  no  capitulo  seguinte. 


4  » 


t.  * 
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XIJL 

I 

Um  apostolo  IrresIstlTel 

Um  Deus  de  amor  me  inflamma: 
E  já  no  peito  meu  mal  cabe  a  cbamma, 
Que  docemente  o  coração  me  abraza. 
Eu  vôo  por  elle:  eile  só  pôde 
Hinba  alma,  sequiosa  do  infinito, 
De  todo  saciar;  este  desejo 

Me  toma  saboroso 
O  cálix,  que  tu  julgas  amargoso. 

SODZA  CALDAS.  Poêêioê  êocroõ. 

Eram  oito  horas  da  manliaii. 

Eleazar  Rodrignes,  sentado  a  uma  banca  do 
estudo,  com  os  cotovellos  fincados  n'ella  e  a  ca- 
beça poisada  nas  màos,  ^tava  leudoi  com  profun- 
da attens3o,  n'um  grosso  in-folio,  escripto  em  ca- 
racteres gregos  de  fórma  oncial,  que  tinha  aber- 
to diante  de  si  poisado  n'uma  pequena  escri vaninhai 
que  havia  sobre  a  banca. 

Este  repartimento  da  casa  do  opulento  arabf 
O  oom  esplendor  verdadeiramente 
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ml.  O  tapete,  qoe  forrava  o  soalho ,  erá  dos 
ittttls  tieoBy  qde  a  Pérsia  eotBo  exportaya  para  a 

Europa,  por  intemedio  dos  venesianos.  Âs  eorti— 

nas,  que  empanavam  as  jaiiellas,  eram  de  ma— 
gnitíca  seda  verde,  com  franjas  e  corrediças  de 
oiro.  Os  moveis  eram  de  ricas  madeiras,  atau— 
idadas  dé  marfim  e  de  prata.  A  banoa  era  toda 
•àt  ébano;  e  a  pequena  escrivauitihá,  que  havia 
sobre  ella,  era  de  sândalo,  com  rica  tauxia  de 
•oiro.  Era  todos  os  trastes  haviam  lavores  e  arabes- 
cos primorosamente  cinzelados. 

For  traa  do  arabí  via^se  uma  magiii£ca  es^ 
Ismte  oom  trezentos  volumes,  pouoo  mais  ou  mè-> 
tiois'.  D'^tee,  oincoenta  ou  sessenta  eram  extensas 
foUaas  ou  handeií^as  de  pergaminho,  enroladas  em 
cylindros,  uns  de  bucho  outros  de  ébano,  n'uma 
das  extremidades  dos  quaes,  ambas  ricamente  mar- 
chetadas de  marfim  ou  de  prata,  se  via  uma  placa 
redonda  de  metal,  com  o  titulo  da  obra  e  o  nome 
do  author;  os  outros  eram  volumes  encadernados, 
com  mais  ou  menos  riqueza,  de  todos  os  tamanhos, 
desde  o  in-folio  grande  até  o  oitavo  pequeno.  Não 
era  estabibliotheca  das  cousas  de  menos  valor,  que 
ali  se  achavam  aocumuladas.  N^aquella  época,  em 
^ue  a  calKgrafia  ainda  nSo  tinha  sido  substituida 
pela  imprensa,  trezentas  cópias  significavam  um 
capi tal  i ni  p o r t antissimo. 

'  Em  ibrente  do  logar^  onde  Eleazar  estava  len— 
do,via<se  um  gi^ande  quadro,primorosamente  lavra* 
do  e  doirado,  que  tinha  pòr  painel  uma  tela  de 
tfsda  verde,  perfeitamente  rctezada  e  preza  por  den- 
tro aos  frizos  do  caixilho.  Viam-se  n^ella  borda- 
das, a  letras  de  oiro,  só  duas  palavras  hebraicas, 
que  diziam — Paz  aos  bomem»  Este  caixilho,  que 
eafava  meio  mettido  nà  parede,  ê  que  fôra  ali  col- 
locado  havia  dois  para  tres  annos.  era  o  assumpto 
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do  pasmo  de  todos  os  israelitas  da  communay  que 
não  podiam  comprehender,  para  que  £leazar  de- 
pendera tanto  dinheirO|iuiicamenteparaterdeeeii- 
tmiio  diante  dos  olho»  duas  palavras,  que,  peloã 
seus  actos,  fazia  crer  íjue  trazia  gravadas  jjor  Deus 
no  coração. 

Eleazar  parecia  profundamente  enlevado  na 
leitora  do  seu  livro.  De  repente  parou;  oorreu  mui- 
tas vesrn  as  mSos  pela  fronte,  e  ficou  por  muito 
tempo  com  os  dlhos  fitos  nas  palavras,  que  estavam 
escriptas  na  seda-painel,  que  tinha  diante  de  sL 
Passados  alguns  minutos,  ergueu-se,  ioi  direito  a 
-eUe,  e  tocou  n  uma  mola  occulta  que  havia  na  base 
do  caixilho.  A  seda  reoolheu-se  de  golpe  sohie 
um  lado,  deixando  a  descoberto .  umá  primorosa 

pintura  a  olio. 

O  painel  representava  Jesus  Christo  no  mo- 
mento de  pronunciar  estas  sublimes  palavra^  do 
admirável  sermão  ásL  monta,nhsL Jtiligile  iniw^ 
CQi  $>e^roâf  binefaeite  his  gui  oderunt  eosy  eê  ortíte 
pro  persequ9niibH9  et  eíúímnimiibuê  ^ós 

A  figura  do  divino  redemptor  tinha  aquella 
airosidade  magestosa,  que  necessariamente  devia 
ide  torado  áiho  de  Deus,  a  do  verbo  encarnado.  0 
rosto  exprimia  toda  a  bondade  celeptiai^  que  ir^ 
radia  d'aquelle,  um  dos  mais  maviosos  principies 
dos  Gvangelisados  pelo  fundador  da  religião  do 
amor  do  próximo  e  do  perdão  das  injurias.  Um 
doce  sorriso  pairava  á.  flor  dos  lábios  do  divino 
iniciador;  eoseu  olhar,  ao  passo  que  Ise  espraiava 
amorosamente  por  sobra  a  multídlo  que  o  eseuta- 
va,parecia  que  d^eUs^^  refirangia  para  o  céo^  pátria 

S*  Matheus.  Oap.  v.  p.  41.  Ámai  vosstfs  inimi- 
gos, lasèi  bem  aos  que  vos  odiaram,  e  orrái  por  áquel- 
les  que  TOS  perasgpuem  e  ?oa  oalumniani.  - 
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verdadeira  d'aquellas  sublimes  theorlas.Ura  dos  bra- 
ços esteadia^-se.por  sobre  o  povo,  como  querendo  - 
reoolhd-o  para  denteo  d^aquelle  dooe  cora^^^o;  o 
oatro  erguia^se  um  pouco  para  o  alto,  como  que 
para  fazer  descer  do  throno  omnipotente  a  Un— 
çlo  divinal,  que  devia  embrandecer  aquelles  peitos 
endurecidos  pelos  resultados  do  primeiro  peccado, 
e  aproximal-<o9  da  innoeeoGÍa  primitivai  por  meio  , 
fie  ttto  santas  e  carinhosas  doutrinas. 

A  quem  estivesse  meditando  sobre  aquellaa 
suavissiiiias  palavras,  que  acima  apontei,  a  vis- 
ta d'aqiielle  quadro  commoveria  necessanamente. 
.A  expressão  da  pintara  harmonisava  com  ellas, 
qmnto  humanamente  podia  harmonisar.  O  pintor 
rora  felicissimonaexecu^*  £  nem  isso  admirava. 
O  painel  era  obra  do  célebre  Masaccio  (*),  illus- 
tre  pintor  ílorentino  e  um  dos  mais  talentocius  pre- 
decessores de  Raphael,  cujas  obras  ainda  hoje  se 
admiram  n  uma  das  capelias  da  egreja  dos  carme- 
litas de  Florença  e  na  oapeUa  de  Santa  Catharina  da 
egrej  a  de  S«  Clemente  em  Boma.  O  opulento  Eleazar 
Rodrigues  comprára  este  quadro  a  pezo  de  oiro,  por 
via  de  ura  negociante  seu  arãi.a:o,  que,  havia  annos, 
estivera  eui  Itália.  Do  assumpto  da  pintura  pôde 
o  leitor  dedusir  a  ravâo  das  palavras  bordadas  na 
seda;  bem  domo  o  motivo-  que  obrigava  o  arabí  a 
,  tel-«  sequestrada  d'aquella  fórma  aos  olhares  cu<- 
riosos  dos  seus  irmãos  da  comiuuna. 

O  arabí  esteve  por  mais  de  um  quarto  de  hora 
como  que  absorto  e  sem  despregar  a  vista  de  cima 
d^aqueUa  cabeça  sublime,  que  se  destacava  de  to- 
das as  outras  pela  doçura  angelical  e  pela  bonda- 

C^)  Thomaz  Guidi  di  San  Giovani,  cODhecido  pelo 
nome  de  MasncciOt  nasceu  em  Florença  em  1401  e 
morreu  em  1443. 
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de  magoetosa  d»  expreaslo.  For  fia.  tonraá 

Tftr  os  olhos  na  pagina  do  Kvro,  que  tinha  diante 

de  si.  Era  elle  o  evangelho  de  S.  Matheus,  de— 
senfeitada  e  simples  narrativa,  que  tem  o  condão 
de  obrigar  docemente  o  instincto,  a^  para  assim  di^ 
sOTi  inspirar  á  ra^  o  sentimento  convicto,  a  con« 
yicçSo-sentimento  da  divindade  de  Jesus*  A  xin- 
cção  de  verdade,  que  irradia  dos  períodos  que  ella 
própria  inspirou  ao  antÍ2;G  publicano  das  margens 
do  Geaesarethy  é  de  certo  a  origem  myateriosa^ 
d'onde  o  espirito  reoebe  a  impressão  eomTenoedora^ 
qnOy  mesmo  aos  homens  mais  vaidosos  de  Tacio^ 
nalistas,  fits  cnrvar  a  cabeça  diante  da  essência 
divina  do  génio  sobrehumano,  que  ditou  o  evan- 
gelho. Pôde,  por  ventura,  essa  impressão  desfa- 
zer-se  por  fim,  abafada  pela  soberba  íataidadoi 
qne  nSo  sabe  diaer  o  qae  ó  Deus,  mas  que  íma« 
gina  poder  expKcar  o  modo  de  ser  d'is6o  qae 
não  sabe  dizer  o  que  é.  Embora;  mas  existe, 
raas  dura  ao  menos  a  hom  primeira,  que  segue  á 
leitura  do  singelo  e  ingénuo  livro  de  Matheus. 

Eleazar  esteve,  por  alguns  minutos,  mais  tod<^ 
akorvido  na  leitura  do  livro  sagrado»  Lia  o  oa-« 
pítulo  XX Vn,  em  que  o  sineero  historiador  narra 
coiií  admirável  siniplicidade  ojulgaiuento  e  o  sup- 
plício  de  Jesus.  Ao  chegar  áquellas  palavras  pro- 
feridas pelo  centuriâo  espantado — este  demras  era 
o  filho  de  Deus  (^),  parou,  lançou-se  de  golpe  para 
o  espaldar  da  eadeira,  e  ficou  pof  alguns  segun- 
dos com  o  rosto  mergulhado  entre  as  mSLos. 

Depois  íitou  de  novo  o  painel,  e  assim  esteve 

<*)  Centurio  autem,  et  qui  cuni  eo  erant  custo- 
dientes  Jesum,  viso  terraeinodi  et  his  quae  fiebant,  te- 
mueninl  valde,  dicentes,  Veie  íilius  dei  erat  isle. 
MATTH.  Gap.  XXVil  V.  54.  •    *  • 
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por  $igfm  tempo  ist^rainegite  absmrto  e  alheado. 

Por  fim  ergaeu-se,  e  ezcdamou: 

—  Jesus  da  Nazareth,  sublime  iniciador  da 
mais  santa  de  todas  as  doutrinas,  humilde  e  ad- 
mirável galileu,  que  como  melieoro  de  dulcisaimo 
brilho  paÉaaste  um  momento  por  sobre  o  globo, 
deixando  apos  de  ti  um  sulco  de  Iuk  tSo  vivida, 
que  augmenta  e  cresce,  á  medida  que  os  teropos  se 
avolumara  sobre  a  recordação  da  tua  passagem ; 
ente  sobrehumano,  homem  mysterio,  desvenda- 
te,  e  diz-me  quem  és.  A  tua  palavra  resume  a  scien- 
eia  de.todoe  os  séculos,  a  tua  vida  ó  um  com^ 
pendío  de  maravilhas  de  affecto  e  de  amor  pelos 
homens,  a  tua  morte  a  coroa  sobrehumana  das  dou- 
trinas, que  ensinaste  durante  a  tua  admirável  vida! 
Quem  és,  ente  incomprehensivel  e  fórade  todas  as 
leis  que  regem  ft  humanidade,  homem  superior  a  to- 
dos os  homenSyintelBgmcia  d'aguia,coração  depom- 
ba,  vontade  que  só  se  pode  comparar  cora  a  que 
wrrancou  o  mundo  ao  chaós,  quem  és . . .  quem  és? 

O  judeu  parou,  e  permaneceu  alguns  momen- 
tos, fitando  o  painel  com  olhos,  em  que  parecia  lu- 
2Ír  inspiraçSo  sobrenaturaL  Depois  baixouH»  ao 
KvrOy  e  repetiu  em  vos  quasi  que  sumida: 

— Esle  deveras  era  o  filho  de  Deus, 

Em  see^uida  levantou  de  novo  os  olhos  para 
o  quadro,  e  iitou«o  com  a  anciedade  de  quem  oêt- 
pera  um  tígnsl  para  resolver  uma  duvida.  Um 
sorriso  doce  e  mekmoolieo  prepassou-lhe  entSo  por 
sobre  os  lábios. 

— Oh!  não. . .  não  pôde  ser.  Deus  não  mor- 
re..  .  não  pôde  morrer! — balbuciou  por  fim,  dei- 
xando^se  cahir  na  cadeira,  alquebrado  por  intimo 
desalento* 

E  assim  ficou  por  mais  alguns  minutos  com  os 

olhos  invariavelmente  cravados  no  painel. 
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— -  Aquelle  devm»'  um  vmvfto  «xtrnorofr- 
nario — disse  por  fim — Deus  inspiron-Ihe  -aqnelle 

génio  sobrehumano,  porque  se  quiz  servir/ d'ellô 
para  meio  de  se  operar  a  maior  de  todas  as  re- 
voluçoensy  porque  tem  passado  a  liumauidade. 
Grandiosa  e>  sublime  nàiss&ol  Foi  um  lioiQem  raro^ 
um  homem  unicol  Os  seealòs  nXo  tomarlo  a  ver 
outro  como  úle.  Âquelle  foi  de  certo  o  maior  de 

todos  os  esforços^  aquo  Deus  obrigou  a  natureza. 

Outro  egual,  e  o  muado  tuadir-se-ia,  volveria  ao  i 

nada. . • 

Parou  de  súbito  aqui;  cobriu  o  rosto  com  -as  - 
mSos;  e  exclamou  por  entre  um  ^mido  dolorosia- 

simo  e  entoado  pelo  som  da  suprema  agonia: 

— Oh!  mas  aquella  vida.  . .  mas  aquellamor^ 
tel  Deus,  por  ventura,  avolumando  tâo  grandiosa- 
mente aquelle  espirito,  regularia  também  a  maté- 
ria, que  lhe  servia  de  enrolucro,  por  leis  diver- 
sas d^aquellas  que  regulam  toda  a  humanidade? 
Só  assim,  só  assim.  .  . — continuou  como  que  res^ 
pendendo  alheadamente  a  uma  pergunta  interior 
—só  assim...  E  assim  foi,  porque  Deus  nâo  pôde 
morrer.  Oh!  só  assim,  só  assim  ^seguiu  em  voz 
forte  e  ligeiramente  tremula,  como  quem  resiste 
com  todas  as  forças  a  uma  grande  violência,  que 
lhe  estào  fazendo — só  assim  é  que  se  pôde  expli- 
car a  pasmosa  e  sobrehumana  serenidade,  com 
que  aquelle  homem,  injuriado,  macerado  epregodo 
n^uma  ctuZf  nko  deixa  tranaparecer  no  doce  sem- 
blante um  só  vislumbre  de  desespero;  e,  ao  soltar 
o  derradeiro  espirito,  entre  as  medonhas  vascas  de 
uma  morte  afírontosa,  ainda  então,  ainda  n*esse 
momento  terrível  em  que  -a  humanidade  de  tudo 
se  deslembra,  ao  concentrar-se  inteira  no  seu  supre- 
mo e  derradeiro  esftiryò  contra  a  dissolução,  ainda 
entto,  tísniÊk  n^esie  momento  grandioso,'  àquelia 
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immensa  natureza  se  esquece  de  ai  para  se  lembrar 
dé  Bem  hniftos  os  homens,  e  para  compendiar  to- 
das as  santas  doatrinas,  que  evangelisoa  durante  a 
Tida  n'e8ta  'BÓ  frase  nvibiime-^perdoaulhes,  paiy 

perdoai-lhes  que  não  sabem  o  que  estão  fazendo  (*). 

O  judeu  parou  um  mouiento,  e  logo  re-come— 
çoui  principiando  por  um  balbucio,  que  era  como 
que  uma  resposta  intima: 

— ^Diante  d'e8ta  coragem  espantosamente  so- 
brenatural a  razão  estontece,  e  acurva-se.  Como 
humanamente  explical-a?  Que  admira  que  o  veu 
do  templo  se  rasgasse  em  dois,  que  a  terra  estre-^- 
mecesse,  qne  as  pedras'  arrebentassem,  qne  os  tu- 
nmlos  se  iabrissem,  e  qoe  os  cadáveres  dos  ▼elhos 
profetas  sahissem  parct  fóra  d^elles?  (^)  Áquella 
morte  era  um  verdadeiro  cataclysmo  da  natureza. 
Aquellc  homem  resumia  em  si  um  milhão  de  hu- 
manidades, e  a  terra  nâo  foi  feiU"  senào  para  uma. 

'  'Aqui  parou  de  novo,  e  ficoh  alguns  momen- 
tos com  os  olhos  fitos  no  painel. 

—Mas  se  assim  foi . . .  se  assim  nSo  pôde 
deixar  de  ser — continuou  corno  que  enlevado  por 
intima  abstracção — se  para  aquelia  vida  e  para 
aM^a  morte  era  preciso  um  espirito  e  um  corpo 
SQOTenatnral,  entfto  aqueOe  bomem  nSo  o  era  se-^ 
nSo  p^  fórma. . .  entftd  aquelle  ^a  um  ente  so- 

brehuraano.  .  .  um  ente  dotado,  .  .  por  Deus.  ,  . 
de  predicados  alheios  á  humanidade^ ...  de  predi- 
cados. • .  só  próprios...  da  omnipotenda  divi«» 
na;.«.  entSo  aquelle...  era  deireras  o  filho  de 
Deus. 

Eleasar  parou  dé  ' súbito  com  os  olhos  crava- 

(^)  LUCAS.  Gap  xxm. .  34.  Pater,  demitte  ilUs  ; 
DÒD  enlm,  sciont  quid  faeunt 

C^)  HAfTri^  Gap.  xxvii:  t.  M  e  52.       *  ■ 
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dos  na  pintura  do  Ghrísto.  De  repente  nm  sorríBO 
de  ironia  triste  pairou-lhe  nos  lábios,  e  o  arabí 
acenou  ao  de  leve  com  a  cabeça  uma  triste  negati- 
va, e  balbuciou  em  vos.  melancólica,  e  como  qua 
fatiando  jpara  a  figurai  em  que  tinJia  cravAdoa  oa 
oUiob: 

— Mas  Deus  não  pode  morrer...  nao  pode 
morrer!... 

jIí^  iicou  por  maia  um  momento  com  os  olhos 
fitos  no  painel.  De  repente  deu  tua  grito  terrível - 
de  afflicçSo,  cobriu  o  rato  com  as  mllm^  e  oahiu 
estenifiado  na  cadeira. 

Esteve  muito  tempo  dWa  maneira;  por  fim 
descobriu  o  rosto,  e  ficou  com  os  olhos  fitos  na  &r 
gora  de  Jesus,  que  tinha  diante  de  si. 

-r^Não  sabem  o  que  eeíêo  /oMncfa/^balbueioa 
finalmente  e  com  semblante  de  profonda  abstrac* 
ção  de  espirito  -  Nào  sabem  o  que  estão  fazendo! 
Mas  quem  é  este  homem  extraordinário,  que,  no 
instante  do  passamentO|  entr^  as  agonias  de  uma 
morte  affrontosa,  achou  em  si  forças  para  se  diri- 
gir a  Deos  e  dizer^lhe  sem  reeeio-^jMrdoaí-MMt 
(píenãoselbemo  que  estão  fazendo!,..  O  que  estSk)  fa« 
zendo! ...  O  que  estão  fazendo?  Estão  assassinan- 
do um  homem.  Por  ventura  é  isso  cousa  tão  pouca- 
commumi  que,  ao  pratical-a,  os  homens  nSo  sai- 
bam o  que  fazem?  O  que  estão  fafnenda, oque  eã* 
ião  fa:iendoIlSíaSio  estSofiusendo  uma  cousa  nnaoa. 
vista!  Estilo  praticando  um  crime  sobrenatoial, 
um  crime  nunca  ouvido^  um  crime  que  a  huma- 
nidade não  tornará  a  poder  praticar?  E  comtudo 
esse  crime  é  um  assassinato!  Deus  dís  I«rael|  será 
possível  que  á  hora  da  mortCi  no  mdmento  supre- 
mo  da  dissoluçSo,  ao  penetrar  na  escura  e  duvi- 
dosa eternidade,  será  possível  que  linja  em  algum 
homem  audácia. Jbastant^e  para.  s^  dirigir  a  Deus 
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-doesta  fóruia?  O  que  estão  fazendo!  o  gue  estão  f co- 
zendo!— terminou  Eleazar  num  balbucio,  ao  meiv 
gnlhar  de  npvo  em  profuxula  abstraogSo  de  e»* 
pirito. 

'  De  repente  ei^ea-ee,  levantendo  &  face  e 
08  braços  para  o  oéo,  exdamou  em  ¥oz  enérgica 

de  grandioso  desespero: 

— Deus  de  Israel,  Deus  de  meus  paes!  Deus 
de  Abrahâo,  de  Isaac,  e  de  Jacob!  Deus  que  do 
êho  do  Heteb  iiMipí mate  a  Moyeéa  o  libertar  o  povo 
escolhido,  Deus  vingador,  Deus  dos  exércitos,  se- 
nhor omnipotente  do  trovão  e  do  raio^  accorrei— 
8Ae«, .  accorrei-me  ou  me  perco. 

Assim  dizeudoi  deixou-se  de  novo  cahir  sobre 
a  cadeira»  encostou  a  fronte  ao  livro  que  tinha 
diante  de  si,  e  ficou  a  offegar  como  homem  oppráh 
80  por  extremo  e  medonho  cansaço. 

Esteve  assim  por  muito  tempo.  Ouviram-se 
entSo  duas  pancadas  rijas  batidas  com  os  nós  dos 
dedos  na  porta  da  sala*  Meaauu:  levantou  a  ca- 
beça. 

~Ra]>bi-*«cfaanMm  o  mouro  Abuçaide  da  parte 
de  fóra. 

— (Má,  D.  Eleazar,  abride.  Este  sou.. ,  Paio 
Balabarda — ouviu-se  ao  mesmo  tempo  dizer  aie- 
gremente  na  voa  tcovejadora  do  ichacorvos. 

O  arabi  levanto«<se  de  golpe. 

^Aguardai,  que  já  abro — respondeu. 

E,  dirigindo-se  ao  painel,  fez  correr  de  novo 
sobre  elie  a  tela  de  seda.  Depois  desandou  a  chave 
da  porta» 

-*Oiia  wtrai,  amigo— continuou,  tomando 
logo  para  junto  da  banca.    ao  encostaivse  a  ella, 
aecrescentou<»-^£  bem^  que  pretendeis  de  mim,^ 
Paio? 

O  arabi  voltira-»e.  para  a  porta  ao  pronun- 
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dar  estas  palavras.  De  repanta  deu  um  estreme^ 
çBo  violento,  aprumOQ-se)  e  ^^oa  oôtao  que  pas- 
mado diante  da  appariçSo  inesperada^  que  encoiir 
trava  diante  de  si. 

Era  Alda,  a  filha  do  seu  coração,  que  estava 
ali  diante  d'elie,  alguns  passos  em  frente  de  Paio 
Balabarda;  que  se  'sorria  com  a  ironia  do  rapas 
travesso,  que  aieaba  de  pregar  mn  logro. 

Alda  e  o  arabí  ficaram  por  alguns  segundos 
diante  um  do  outro,  sem  podarem  dizer  pala^- 
vra. 

Por  fim  o  meigo  rosto  da  formosíssima  don** 
sella  purpureou-se  da  mais  doce  cdr  de  rosa,  os 
olbos  Humedeceram-se-lhe  de  pranto  suavíssimo, 

e  ella  ergueu  um  pouco  os  braços  para  a  frente,  e 
balbuciou: 

— Meu  pai* , .  meu  senhor  pai! 

A  esta  palavra,  Eleazar  soltou  um  grito  de  en- 
toaçloineffavel,  correu  á  filha,  tomou-a  de  súbito 
nos  braços,  e  balbuciou: 

— Filha. . .  filha.  .  .  minha  filha  querida! . . . 

E  a  cabeça  cahiu-lhe  de  súbito  sobre  o  hom— 
bro  de  Alda,  os  joelhos  curvaram-se,  e,  a  aSo  ser 
0  ichaoorvos  que  o  tomou  em  cheio  nos  bi^aços,  o 
judeu  tombaria  desanimado  por  terra. 

— Por  S.  Barrabás! —trovejou  o  ichacorvos 
com  suprema  aíHicção  —  Que  assim  isto  fosse!  Ah! 
perro  de  mim! » . .  £  pois,  Eleazar,  tâo  peco  sois 
vás. . . 

O  judeu  nSo  o,  deixou  terminar;  sacudiuHV^ 

lhe  dos  braços,  cingiu  de  novo  a  filha  entre  os  seus, 
e  começou  a  beijal-a  cora  a  insânia  da  suprema 
felicidade,  balbuciando: 

— Filha. .  •  minha  vida*  •  •  minha  filha queri<> 
da. . .  filha  do  meu  coração. .  •  * 

Na  voz,  nos  othós  e. nos  gMtosde Eiteazar  ha> 
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via  tudo  o  que  o  amor  de  pai  tem  de  mais  doce  e 
de  mais  sublime.  Alda  ficou  como  que  fascinada 
por  aquelles  extremosos  aiagos,  que  nunca  havia 
gosado.  A  pobre-  mooiáa  sentiu  fiigír-lhe  a  h»do6 
olhoB)  e  cfuiiu  por  fim  desmaiada  nos  hnçtíB  de 
pai. 

Eleazar  foi  sental-a  n'uma  cadeira.  Paio  apro* 
ximou-se  d'eila  com  toda  a  auciedade  do  amor  que 
'lhe  tínfaa.  ... 

— Corpo  de  Deus  eònsagrado^ramorejou 
elle,  fitando  anciosamehte  o  judeu,  que,  ajoelhi^ 
do  diante  da  filha  e  com  as  maos  d'ella  apertadas 
nas  suas,  a  contí^inplava  como  revendo-se  no  rosto 
amortecido  da  donzeila — Corpo  de  Deus  consa- 
grado! Então  D«  fileasar^  mi  hora!  assim  deixais 
▼ós. , • 

•  .^NSo,  nâo — exclamou  anciosamente  o  arabi, 
arredando  a  mão  com  que  o  ichacorvos  ia  aferrar 
a  donzeila— não  lhe  toqueis. . .  nâo  lhe  toqueis. 
Foi  o  amor,  que  trago  aqui  represado  no  coração 
ha-  tanto  tempo,  foi  elle  qnem  fep  isto. . .  NSo  a 
matará. . .  nBo  a  matará. . .  ' 

O  rosto  de  Alda  começava  de  novo  a  pnrpu- 
rear-se,  e  os  olhos  abriram-se-lhe,  fitando-se  cora 
um  doce  sorriso  no  pai.  Eleazar  ergueu— se  então, 
e  ficou  de  pé  deante  da  filha  com  os  olhos  cheios 
de  lagrimas,  tremulo  de  díulcissima  commoçfto,  e 
eom  as  mftes  oonyulsivalnente  enlaçadas  nma  na 
outra. 

De  súbito  Alda  deixou-se-ihe  escorregar  para 
os  pés. 

— ^Meu  pai.  • .  meu  senhor  pai — disse  ellado- 
.  eementfr^eonceAei-me  a  fdieidade  de  minha  mSe*.  • 

da  minha  querida  mãe. 

O  arabí  aprumou-se  de  golpe. 
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—Dens  dlnwI^aeeoirmHBiiel^balbiiQioa  olk, 

com  os  olhos  brilhantes  de  extremo  pavor. 

— Eu  bem  sei — continuou  Alda  com  dulcis- 
rfiiiua  meiguice — eu  bem  sei  que  vos  devo  a  íelicidft>- 
.de  àd  que  já  estou  gosaodo*  Soa  felis . . .  muito  fe- 
liz. Meu  pai. . .  meu  querido  pai|  completai  a  «i- 
aba  ventura « .  •  ooocMei-mé  a  felifiidade  de  minha 
mae. 

— Filha . . .  filha,  que  me  pedes? — balbuciou 
em  voz  tremula  o  judeu. 

Alda  eobritt-lhe  as  mão»  de  beijos  e  de  lagrir 

mas. 

— Oh!  meu  senhor  pai— disse  entSo  com  do- 
çura melancólica — pensais  vós  que  poderei  sor  de 
todo  feliz,  sendo  minha  mae  desgraçada,  e  eu  a  re- 
cordar-me  de  continuo  que^  depois  de  morrer^  uBo 
aebarai  no  oeu  meu  pai  a  meu  lado.  Pai. , »  meu 
querido  pai,  sêde  christlío. .  • 

— Filha.  .  .  filha — balbuciou  o  judeu — pede- 
me  tudo...  as  minhas  riquezas,  a  minha  vida.*, 
tudo...  tudo  o  que  possúo.  Mas  isso  nao*  Não..«não... 
que  é  impossível.  Deus  não  morroy  Deus  não  pòda 
monw — accreseeniou  como  jftm  si^  e  quasi  que 
já  de  iodo  arrebatado  pela  agonia,  que  Iheireae^ 
moinhava  no  coração  e  na  cabeça. 

— Meu  pai. .  .meu  senhor  pai — acudiu  Alda, 
aferrando-se*lbe  com  mais  força  ás  mãos,  que  ao 
mesmo  tempo  cobria  de  beijos-aDeus  nadaéim* 
possível,  nada;  e  vós  não  querereis  que  eu  assim 
viva,  para  sempre  avexada  pela  infinita  desgraça 
de  não  poder  chamar- vos  pai,  de  não  poder  abra- 
çar minha  mae... 

Eleazar,  que  escutava  Alda  com  expressão 
alludnada  e  ligeiramente  curvado  para  eUai  oonlor 
quem  escuta  um  som  Isínginquo  e  quasi  inôtistincto, 
que  ora  foge  de  todo,  ora  se  faz  ouvir  ao  de  leve, 
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btáea  «qai  na  Anmie  com  a  mSo  eapalmadai  e 
teniompea  a  filha,  eicelaiMiiâb  de  golpe: 

~A  Deus  nada  é  impossivel ...  nada  é  ias*-* 

possível .  .  ,  nada.  .  .  nada!  Oh!  aquella  morte  .  .  . 
aquella  morte!  Aquelle  era  um  ser  extraordiná- 
rio* Quem  o  negará?. .  .E  aquella  morte. . .  aqo^l» 
morta^acoresoentou  de  todo  abstracto  e  fitando 
um  olhar  desvairado  na  filba^aqoelía  morte. . . 
aquella...  morte!... 

Callou-se  aqui  de  chofre,  e  íicou  um  instaute 
com  a  vista  alheada  posta  em  Alda.  De  súbito  er- 
gueu a  fronte  e  os  olhos  para  o  eeu,  e  exdamoift 
por  entre  um  grito  pavoroso: 

— Deus  ^Esraeli  se  me  perco,  perco-me  com 
minha  filha. 

Assim  dizendo,  correu  ao  painel,  descerrou*Oy 
e  exclamou,  batendo  com  a  fronte  no  chão: 

— Jesus,  filho  de  Maria,  tu  és  Deus,  tu  és  ver<^ 
dadeiro  Deus. 

Ao  ver  o  acto  arrebatado  do  arabí  e  sobre- 
tudo ao  dar  com  os  olhos  na  imagem  do  Christo, 
o  ichacorvos  espantou  os  olhos,  deu  dois  passos 
para  traz,  persignou-se  atrapalhadamaite^  e  cahiu 
por  fim  de  joelhos  balbuciando: 

— ^Votoatall. . .  Por  S«  Judas  BarrabáslQuem 
tal  dissera!  * 

E  ficou  cmbobado  a  olhar  para  aquillo,  fa— . 
zendo  cruzes  por  toda  a  cara,  segundo  a  mão  di« 
reita  acertava  de  tocar  n'ella,  demovida  pelo  insp 
tincto  da  persignaçSo. 

Eleazar  esteve  por  alguns  minutos  prostrado 
por  terra  diante  da  imagem  do  Deus  da  caridade 
e  do  perdão  das  injurias.  Por  iim,  ergueu-se  com 
a  fronte  serena  e  magestosa^  como  quem  affiron- 
tava,  nobremente  e  com  a  consciência  de  todo  tran^. 
quilla,  a  responsabilidade  do  importántisrimo  passo 
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que  acabava  de  dar.O  rogt^porém  ratidandeera^-Iha 

de  súbito  com  a  mais  doce  expressão  da  verda- 
deira felicidade.  Ao  levantar-se,  o  aiabí  encon- 
trou-Be  ladeado  por  Âlda  e  por  Alvaro,  os  doía  aa<i 
r6S  por  cuja  felicidade  saorifioaria  até  a  propriaí  aal^ 
da  sua  alma* 
A  apparição  de  Alvaro  nada  tinha  de  ex- 
traordinária. Como  o  leitor  já  deve  ter  adivinha-  » 
do,  a  scena,  que  acaba  de  assistir,  nada  mais  era 
do  (jue  o  resultado  da  inspiraç&Oi  que  elle  tivera, 
depois  qm  assistira  á  comerencia  entre  o  judeaO' 
a  emparedada.  Ancioso  pelo  bom  resultado  d'a- 
quelle  expediente,  que  reputava  com  razão  o  ex— 
tremO;  seguiu  Alda  e  o  ichacorvos  acasadoarabí 
e  da  porta  da  sala  âcou  espiando  com  immexusa 
agonia^  o  que  ia  ali  iter  logar.  Ao  ver  Eleazar 
oom  a  frcmte  por  terra  diante  da  imagem  do  Cbristo 
o  moço  armeiro  sentíu^se  ^arrebatado  por  impulso 
irresistivel;  lançou-se  de  golpe  dentro  da  sala,  e 
foi  prostrar-ae  ao  lado  d  elle,  com  a  fronte  também 
de  rojos  no  châoi  agradecendo  fervorosamente  ao 
salvador  do  mundo  o  ter  chamado  ao  recto  cami— 
nho  a  grande  e  generosa  alma  do  pai  da  sua  qu»* 
rida  Alda. 

Eleazar  cobriu  Alvaro  e  Alda  com  um  olhar 
e  um  sorriso  de  felicidade  ineffavel.  O  moço  ar- 
meiro-ajoelhou  então,  com  a  amante,  aos  pés  d^elle, 
Cl  fitando-o  com  um  olhaar  que  dizia  tudo  que  lhe 
ia  no  coração,  balbuciou  por  mire  as  kigrimaB 
que  lhe  marejavam  pelas  faces  abaixo: 

— Agora,  senhor  pai,  abençoai-n  os. 

J£leazar  poisou  as  mãos  sobre  a&  cabeças  dos 
seus  dois  filhos^  cravou  os  olhos  na  formosa  figura 
de  Ohristo,  que  tinha  diante  de  si,  e  exclamou  eiU' 
VOE  solemne: 

-  ~Je8us,  homem-DeuSy  ijxsond^vel  mj3teri,Q. 
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lia  Omnipotência,  venerando  segredo  da  dÍTÍnda- 
ãe,  perante  o  qual  a  raaio  estontecei  e  se  óSaaakf 
como  Be  ouMase  tentar  a  apreciaçlo  do  infinito^ 

Deus  de  amor,  dulcíssimo  iniciador  da  fraternida- 
de humana — que  a  felicidade  desça  sobre  estes 
dois  innocentes  com  proveito  egual  ao  com  que  o 
teu  sangue  cahiu  sobre  a  humanidade,  em  sacrifi* 
do  á  iniciação  das  tuas  santas  e  admiráveis  doa- 
trrnas! 

Assim  dizendo,  levantou-os,  e  apertou-os  con- 
tra o  coração,  beijando-os  e  cobrindo-lbes  as  £aces 
com  iagnmas  de  indizivei  ventura. 

Paio  Balabardai  que  se  pozera  maehinalmente 
de  pé,  presenciava  esta  scena  de  olhos  arregalados 
e  com  o  queixo  inferior  a  tremer  convulsivamente. 
Por  fim  nào  pode  conter-se  mais.  Sentiu  as  lagri- 
mas marejarem-lhe  nos  olhos.  Á  scena  era  até  su- 
perior á  alma  de  pederneira  do  honrado  icbacor- 
vos.  Soltou  um  urro  pavoroso,  arremeçou-se  sobra 
o  arafai  como  um  toiro,  e  apertoti-o  nos  bragos  ro- 
bustos, bradando  meio  sufíucado: 

—  Ah!  perro  de  raim!  Voto  a  satanaz!  Infer- 
no e  maldição!  Corpo  de  Deus  consagradol .  . 

£  depois  de  ter  esgotado  orna  certa  provislo 
de  pragas  e  de  juras^  que  trazia  sempre  na  ponta 
da  lingua  para  todo  e  qualquer  acontecimento,  fosse 
de  que  ordem  fosse,  soltou  Eleazar,  e  atirou  com 
os  punhos  cerrados  á  sua  própria  cara  d  elle,  com 
dois  murros  de  tal  calibre  que  só  aquellas  suas 
doras  mayíHas  eram  capaaes  de  lhe  resistirem 
inteiras.  O  fim  d^aquelleesmiirramento  era  aoa/& 
ao  prurido,  que  lhe  iam  fazendo  pelas  esguias  fa^ 
CCB  abaixo  quatro  lagrimas,  que  lhe  desciam  dos 
oUk>s  Sk  mergulharem-se  na  espessa  barba  de  vas- 
soura. 

O  furaU  sonin-se- 000^  dpçora  áqneila 
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fnrtaçSo  um  pôaeo  brato  da  amisade  da  iehaco^ 
▼os;  e  ocfrespondeti-lhe  mah  hnmanamenie,  maé 

com  fervor  egual  ao  dclle,  por  que  egual  ao  delle 
era  também  o  affocto  que  lhe  tinha. 

Como  é  de  uso  e  muito  natural,  os  quatro  ili*- 
terlocutores  d'aqueUa  acena  ficaram  então  algmrt 
nnnntos  a  olhar  uns  para  os  outroS|  sem  fanarem^ 
e  como  que  embobados  por  aquieta  felicidade; 

— Meus  filhos — disse  por  fira  Eleazar — síft'^ 
cera  é  a  conversão  da  minha  alma.  A  minha  ra- 
zão curva-se  diante  da  divindade  do  grande  fun^ 
dador  do  chrístianismo,  sem  mais  pretender  pene- 
trar  para  dentro  dos  insondáveis  mysteríos  da 
omnipotência  e  da  sabedoria  divina.  Ha  muitos  an- 
nos  que  luctava  agitado  pelas  torturas  affadisfosas 
da  duvida.  O  meu  espirito  era  como  um  mar  tem— 
pestuoso,  que  aeachoava  em  vagalhoens  altero-* 
sosj  que  arrebentam  uns  contra  os  outros  com  te<* 
neroso  fra^r.  Mas  Deus  amerciou>se  d!emim,  AU 
varo,  araerciou-se.  .  .  e  illuminou-me — continuou, 
sorrindo  docemente  e  apertando  ao  peito  o  armei- 
ro  com  o  braço  esquerdo — ^porque  a  Deus  nada  ó 
impossível,  nadaj  nada — accrescentou,  cingindo 
Alda  com  o  onti^^^A  vfc  devo  a  ventura  que  es* 
tou  gozando;  as  vossas  oraçoens  alcançaram-me 
a  paz  e  a  felicidade  do  futuro.  Abençoados  vós  se- 
jais, meus  filhos,  meus  queridos  filhos;  e  abençoa- 
dos iambem  aqueUes— <M>ntinuon  fitando  o  ichft^ 
corvos  —  que  tanto  de  ccwaçSo  desejavam,  e  «Jaor 
tanto  contribuíram  para  a  pas  e  para  o  socego  dé 
espirito  do  pobre  judeu  Eleazar. 

A  e^tas  palavras  o  ichacorvos,  cujos  olhos,  que 
paredam  dois  fachos,  estavam  invariavelmente  era- 
vados  no  arabí,  engulxu  duas  ou  tres  veaes  em  seooo 
com  pavoroso  terramoto  da  caixa  laryngeana,  er^ 
guekiao  e  baixando  ao  mesmo  tempo  a  perna  di— 
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reita  como  fero  e  ardego  cavallo,  que  escarva 
impaciente  o  terreno,  onde  o  obrigam  a  estar  pa- 
rado. 

— Paio  Balabarda— disse  entSo  Eleazar|fi- 
tando-o  com  grave  autboridade— que  até  ámanhl 

ninguém  saiba  que  o  ai  abí  da  communa  dos  ju- 
deus do  Porto  é  christão. 

O  ichacorvos  despregou  aqui  as  contrabidas 
maxillas  com  temeroso  estaloi  e  bradou  em  yoz  de 
trovSo: 

— ^Voto  a  tal,  D.  Eleazar!..  Há  peste  me  mate, 
má  dor  de  reira  me  consumma,  mau  fira  tenha  eu, 
enforcado  eu  seja,  má  hora!  como  Judas  traidor,  e 
com  elle  vá  parar  ás  profundas  dos  infernos,  se. 

de  mim  souber. . . 

Eleazar  interrompeu  esta  torrente  de  blas— 
phemiâs^  fazendo  um  aceno,  que  emmudeceu  o 
blasphemador. 

escusado  dizer  os  «ffectos,  os  carinhos  e  os 
aonlm  radiosos,  que  úverám  logar  durante  o  espa- 
ço de  mais  de  uma  hora,  que  Alvaro  e  Alda  pas- 
saram junto  de  Eleazar.  Para  o  leitor  fazer  per- 
feita ideia  de  tudo^  deve  lembrar-se  que  era  aquella 
a  primeira  vez  que  aquelie  pai  extremoso  podia 
despeitoiar  todo  o  aãectO|  qué  trazia  represado  no 
-oMçSo,  ham  vinte  anãos;  e  quô  Alvaro  e  Alda^ 
-apezar  de  mimosos  de  carinhos,  tinham  até  ali  sido 
orphãos  d  aquelles  que  só  ao  coração  de  um  pai  ou  , 
<de  uma  mãe  é  dado  sentir  e  íaz^. 
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o  caminho  fica  aberto 

A  quem  mais  quizer  dizer: 
Tudo  o  que  escrevi  é  certo; 
Nâo  pude  móis  escrever, 
Por  oão  ter  mais  deacoiíerto. 


A'a  oito  horas  do  dia  aoguiiito  o  conselho  doa 
andBos  on  homens  bons  da  comamna  dos  jodev 
do  Porto  peunia-se  n'ama  das  mais  espaçosas  si^ 

las  do  vasto  edificio  da  synagoga,  convocado  pelo 
seu  presado  arabí.  O  grande  salào  estava  litteraU 
mente  atalhado  pela  multidào  de  pessoas^  que  ali 
se  haviam  agglomerado,  demovida,  pda  anciediw 
de  de  aaber  o  que  significava  aquella  súbita  einea- 
perada  convocação. 

Quando  a  águra  serena  e  magestosa  de  £lea- 
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zar  appareceu  no  tctpo  cia  sala,  paramentado  com 
todas  as  insígnias  do  seu  cargo,  aquelle  immenso 
numero  de  pessoas  reoolhe«i«8e  de  súbito  em  t&o 
profundo  silencio,  que  parecia  que  a  Ira  de  Deus 
as  havia  invisivel mente  assombrado.  Por  sobre  a 
nobre  serenidade  do  rosto  do  arabí  pairava  agora 
uma  sombra  de  melancolia  tão  irapressionadora, 
que  fascinava  todos  os  que  n'elle  punham  os  olhos* 
D^aqui  aquelle  silencio  sepuleral|  que  era  como  que 
o  precursor  in-visivd  da  immensa  desgraça,  que  - 
estava  a  cahir  por  momentos  sobre  a  communa. 

Eleazar  Kodriguefi  sentou-se  na  cadeira, 
que  occupava  havia  tantos  annos,  e  onde  seu  pai 
fie'bavia  sentado  muitos  mais.  For  alguns  minue- 
tos conservou-se  immovel  e  em  silenciO;  pairando 
tristemente  com  o  olhar  melancólico  por  cima  d'a- 
quella  turba-multa.  Levantou-se  eatào,  poisou  em 
cima  da  me^^a  a  vara,  o  escapulário  e  o  barrete 
symbolicOí  e  disse  em  voz  melancoiica,  mas  árme 
e  serena: 

— Israelistas  da  communa  do  Porto,  el^ei 
novo  arabi.  De  hoje  ávante  nâo  o  posso  ser  vos- 
so. Âqui  deponho,  e  vos  deixo  as  insígnias  do 
cargo. 

Fez  então  brevíssima  pausa,  e  logo  accres- 
t^ntou  no  mesmo  tom  de  voz: 
— Sou  christBo. 

ApQz  estas  palavras,  sahiu  do  seio  do  povo, 
primeiro  um  murmúrio  de  pasmo  e  de  estupefa- 
cção— em  seguida  um  immeoso  gemido  de  aíiiicçâo 
— e  logo  apoz  o  borborinho  da  indignação  e  da  có- 
lera. 

Eleamr  ficára  de  pé  no  seu  logar,  olhando 

plácida  e  melancolicamente  a  multidão.  Os  anciãos 

da  communa,  que  o  rodeavam,  fitaram-n'o  estupe- 
>  _  ■ 
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fiustos  e  como  qae  redoâdos  n  ea4«iitiwi  aqu^lte 
revelaçfto. 

EntSo  E3easap  foi  eollocar-se  por  clotras  da 

cadeira,  onde  estivera  sentado,  ergueu  a  rnao,  6 
toda  a  multidão  rotrahiu-ad  de  novo  prQÍ^ua^ 
dÍ68Ímo  silencio.  < 
<  — Israelistas  d*  comnnmado  Porto— excl^ 
moa  em  woz  firme  eBolemiie-*eBCiitai  pelaultuM 
▼es  a  palavra  do  filho  de  Manassés  Bodrigues.  Âp 
dizer-vo8  adeus  para  sempre,  não  quero  deixio' 
entre  vós  uma  memoria  de  odio,  mas  sim  uma  re^ 
oordaçâo  toda  de  pas&  e  de  amor.  £scutai  me. 

NSo  se.  ouvia  o  mAis  leye  ausiuro.  Sleasar 
eontínuou  entSo  depoia  de  uma  paiuaa  de  alguua 
segundos: 

— Irmãos,  vós  bem  sabeis  que  desde  muito 
moço  fui  dedicado  por  meu  pai  ao  estudo  sagrado 
da  lei,  e  n'elle  me  m^gulheí  com  todo  o  ardoTi  de 
que  bSo  inspirados  ^ueUes  qm  de^^jam  eonheoer 
a  verdade.  Compulsei  os  livros  dos  mais  sábios 
dos  nossos  rabbís ;  profundei  as  doutrinas  mais 
questionadas  pelas  varias  facçoens ,  que  divi- 
dem a  sjaagoga;  por  iim,  íuXf  ein-poz  do  meu 
desejo,  procurar  aos  livros  originaes  a  soluçSo  àm 
duvidas  angustiosas,  que  desde- logo  me  começar- 
ram  a  laborar  o  espirito.  Li  e  meditei  as  doutri- 
nas inspiradas  no  Sinai  ao  grande  libertador  do 
povo  escolhido;  segui  hora  por  hora,  minuto  por 
miuutoosaconteeiment06fatidicos,em  que  foi  too^ 
bandoy  século  apoz  secmlo,  o  reinado  de  Israel;  ex- 
^asiei^roe  diante  dos  cânticos  suavissimos  do  rei 
inspirado,  e  estudei  uma  a  uma  as  palavras  mis- 
teriosas dos  nossos  profetas.  Por  fim  estaquei  diante 
de  um  facto  immeuso.  Israel  cahira,  tombára,  mor- 
rera! As  palavras  do  Deus  do  Horeb  haviamr-ee 
reduzido  a  fumo;  as  promessas  do  Sinai  nSo  se 
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tinham  cumprido;  e  o  povo  escolhido  por  DouBi 
o  povo  dominadori  a  naçSo  entre  as  naçoenBy  jar* 
aia  com  afaoeprostadano  pó  da  miseriai  sem  mes* 
lho  a  própria  esperança  de  nm  Messias  ser  capas 

de  lhe  dar  alentos  para  se  levaatar,  um  momento^ 
da  sua  ií^nobil  abjecção. 

Eleazar  callou-se  aqui  um  instante,  e  em  se^ 
gaidá  contlntiou  assim: 

—Diante  d'estas  verdades  pavorosas,  que 
me  davam  maiores  forças  ádi|vida,retrahi-me,cheio 
de  tnedo,  para  dentro  da  própria  razão;  e  de  lá 
perguntei  a  Deus  qual  a  causa  de  uma  dissolução 
tanto  em  desharmonia  com  as  palavras  do  Thora. 
Por  ventura  nSo  teria  Deas  fallado  a  Hoysés  no 
Horéb?  Por  ventara,  irritado  pelos  crimes  repe- 
tidos do  contumaz  Israel,  o  Deus^  que  o  vingou 
dos  pharáoSj  lhe  haveria  por  fim  voltado  as  costas^ 
e  callar-se-ia  para  nunca  mais  tornar  a  íallar?  Nem 
uma  voz,  liem  um  signali  nem  uma  inspiraçSo,  • 
ao  menos,  para  me  goiar  por  entre  aquelíe^  teme- 
roso labyrintho  da  duvida!  Mergulhei  entSo  de  novo 
no  estudo  dos  livros  sagrados,  para  ver  se  porven- 
tura me  teria  escapado  uma  frase uma  palavra, 
um  dito  sequer,  que  em  si  encerrasse  a  solução 
d'aquellè  pavoroso  enigma.  Mas  então  senti  em  re^ 
dor  de  mim  um  vacao,  em  que  o  ar  e  a  luz  me 
feltavam,  em  que  me  parecia  faltar-me  a  própria 
terra.  E  a  lei  cahiu  diante  de  mim  despedaçada,  e 
eu  fiquei  em  frente  da  duvida,  só  e  desamparado 
como  o  cedro  das  alturas  do  Libano,  quando  a  tem** 
pestade  desan^ga  da  terra  o  arvoredo,  no  meio 
do  qnal  brotouf  Oht  que  tormentosa  occasião  aquel- 
la!  Oh!  que  soffrimentos  aguilhoarara  a  minha 
alma,  no  momento  em  que  reconheceu  que  a  lei 
de  meus  pais  era  insuOSciente  para  por  ella  chegar 
ao  conhecimento  da  mprems^  verdade!  No  deses- 
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pero  d^aqnella  «agonia,  lambiiei-ind  ^fm  livfoa. 
sagrados  dos  christftos  eram  a  seqamoia  doS'  saa<* 

tos  livros  de  nossos  paes,  de  que  elles  tiraram  a 
origem.  Arremecei-me  então  a  estudal-os,  com* 
Q  fervor  com  que  o  naufrago  aferra  a  leve  taboa, 
que  boia  ao  de  cimo  da  vaga,  depois  que  de  todo 
86  perdeu  o  naido  alteroso,  em  que  suppunha  po- 
der sulcar  com  segurança  os  vastos  plainos  do'iiiar. 
De  súbito  fez-se  diante  de,  mim  a  luz;  achei  a  ex- 
plicação do  enigma.  Israol  cahira,  porque  Israel 
parira,  e  o  mundo  fôra  ávante;  Israel  cahira,  por- 
que Israel  teimára  em  seguir  a  velha  estrada^  e 
o  mundo  tomira  por  uma  outra  totalmente  diffe-^ 
rente.  Â  humanidade  havia-se  transformado  ao? 
grado  da  mais  pasinosa  e  da  mais  admirável  de 
todas  as  revoluçoens.  A  lei  da  espada  succedêra 
i^4ei  da  palavra;  á  guerra  e  ao  odio  entre  os  ho^ 
meus,  succediêra  a  paz  e  o  amor  da  humanidade. 
Fôra  pasmosa  revolução  aqufdli^  O  mundo  tomira 
uma  face  toda  outra.  O  homem  transformára-se, 
e  a  humanidade  estava  por  fim  senhora  do  fio, 
por  onde  se  podia  alar  até  ao  cume  do  sagrado 
mionte  da  prefectibilidade  humanai.  £Ira  grande- 
de  mais  aquella  revoluçSo  para  um  homem.  Para- 
dia  precisava-se  visivelmente  de  um  Deus.  Á  mi- 
nha razão  curvou-se  então  diante  do  ser,  de  cu- 
jos lábios  partiu  o  verbo  omnipotente^  que  impel- 
liu  a  humanidade  por  este  caminho;  e  a  mipha; 
cdbeça  e  o  meu  coraç&o  reconheeeram  a  divind»* 
de  de  Jesns. 

— Assim  é  que  eu  cheguei  ao  christianismo— * 
continuou  depois  de  breve  pausa  Eleazar — assim 
é  que  eu  achei  araz^io,  porque  Deus  se  callou  para 
Israel;  e  porque  as  promeasas  sagradas  doHoreb  c#a-r 
saram  de  rmisar-se»  Ch^ára  a  hora  de  «ppar0oeK 
um  mundo  novO|  e  Isia^  twnira  .em  penôap^CQv 
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no  mundo  velho.  Então  Deus  voltou-lhe  as  cos- 
tas. . .  e  elle  cahiu. 

Eleazar  callou-se  de  novo;  as  lagrimas  re- 
bentaranvlhe  aqtii,  pek»  olhos  fóra,  e  dle  ficou 
alguns  segundos  a  olhar  melancolicamente  a  mui- 
tíãSoi 

^Israelitas,  adeus — disse  por  fim  em  voz 
HgfeTramente  tremula— se  algum  de  vób  precisar 
algum  hora  do  iilho  de  Manassés  Kodrigues»  ide 
confiadamente  bater  á  porta  d'elle;  que  sempre  o 
achareis  tBo  vosso  irmBo  como  até  hoje.  Inspira- 
m'o  o  coração,  e  ordena-m^o  a  nova  lei  que  pro- 
fesso. Que  08  que  tiverem  sêde,  vão  aonde  eu  esti- 
ver,  que  eu  lh'a  apagarei;  que  os  que  tiverem  fome 
me  procurem,  que  eu  os  satis£urei;  que  os  perse- 
guidos se  acolham  a  mim  que  eu  os  defenderei 
com  o  auxilio  das  omnipotentes  doutrinas  da  dul* 
cissima  lei  de  Jesus. 

Assim  dizendo,  ajoelhou  diante  dos  anciãos 
estupetactos,  e  beijou  a  cada  um  d^eiles  a  mão;  de- 
pois etgam-m^  deceu  serenamente  os  degraus  do 
estrado,  e  atravessou  com  os  lagrimas  nos  -olhos 
por  entre  a  multidão,  que  abria  aos  lados,  gemen- 
do dolorosamente. 

—  Consumou-se  a  destruição  de  Israel — ^ 
balbuciou  então  Ábrahâo  Cofem,  que  o  escutára 
de  braços  cruzados  e  liecostado  a  uma  das  colu- 
mnas  do  salão — O  templo  jámais  se  erguerá  das 
suas  ruinas.  A  pedra  philosophal  não  sahirá  para 
fora  das  entranhas  do  mysterio,  por  que  o  canto 
angular  da  grande  obra  sumiu-se  para  sempre  nas 
profundezas  dos  abysmos.  * 

£  dizendo^  sabtu  melancolicamente  apoz  elle 
da  Sida.  Todo  «quelle  aranzel  se  reduzia  a  mani- 
festar a  dor,  que  sentia  o  alchimista,  ao  ver  que 
Eleazar  lhe  fugia  das  garras,  e  que  d^elle  não  po- 
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deria  haver  miÚB  dinlimroi  «.tífeolo  da  .procurar  a* 
pedra  philoBophiil|  para  cora  ellar  oooMegiik  a  ro- 
edificaçBo  do  tempto  do  Salomtoy  qvo-oraoBOnlio 

doirado  das  esquentadas  ambíçoens  do  pobre  Abra- 
hão  Cofem. 

Oito  dias  depois  a  cidade  do  Porto  apreseii«» 
tava  o  aq>6oto  da  mais  exaltada  alegria.  Tudo  tra- 
java de  gala  o  rogoaBijo,  e  os  linos  da  oathedrale 

os  das  dõmins  egrejas  da  terra  andaviam  em  hih* 

landas,  atroando  o  espaço  com  incessante  repique 
festival. 

O  templo  da  sé  estava  adornado  com  opulen-»* 
cia  verdadeiímmente  asiatíoai  e  os  saoerdotesi  me 
viviam  no  Porto,  corriam,  desde  o  romper  dodia^ 

açodadaraente  para  lá,  com  o  fim  de  acompanha- 
rem o  bÍBpo  D.  Joào  d'Â2íevedo  na  solemnissima 
festa,  que  se  ia  celebrar. 

N^aquelle  dia  ia  ter  logar  o  baptismo  de  £lea- 
zar  Rodrigues  e  de  trinta  e  tantas  fcreiliaa  ju- 
dias, entre  as  quaes  se  contavam  algumas  das 
mais  gradas  da  com  muna.  Estas  haviam  ro- 
deado o  seu  antigo  arabi^  quando  elle  ia  a  abai^  > 
donar  para  sempre  a  synagaga,  e^  b^ando>*Uieaa 
mSos  e  08  vestidos,  haviam  eKclamado: 

'-^Eleazar  Rodrigues,  onde  vós  estais,  está 
todo  o  bem.  Vós  sois  a  verdadeira  sabedoria  do 
povo  de  Israel.  Se  dizeis  que  o  nazareno  éDeus^ 
é  por  que  deveras  o  Nós  tenbeai  seremos  ohria* 
tSos. 

Este  aocntecsmento  importantíssimo  pam  a 

religião  de  Jesus  Christo,  arrebatou  por  tal  forma 
o  bispo  D.  João,  que  o  venerando  prelado  deu 
ordens  dgorosas  para  que  aquelia  solemnidade 
fosse  awitas  veaes  mais  siHaf  itiiosay  do  que  a  festa 
da  semfuiis  «anta^  de  que  tanto  se  ftàUn  B^qaeUa 
an»o. 
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Eram  nove  horas  da  manhSL.  O  bispo  reves- 
tido em  magnificas  vestes  de  pontifical ,  appare^ 
oeu  por  fim  na  capella  mór,  rodeado  de  todo  o  ca^ 
bído  e  de  um  sem  numero  de  Moerdoies.  D*  Jote> 
ettk  homem  j&idoso,  e  de  figura  magestoea  e  ve* 
neraTd.  Ab  vestes  solctpmes,  que  trajava,  e  oe 
cabellos  brancos  como  a  neve,  que  lhe  sahiam  de- 
baixo da  mitra  que  trazia  na  cabeça,  davam -lhe 
O  aspecto  venerável  dos  antigos  patriarcims  dos 
prmieiros  teibpoe  da  egreja* 

Ao  dar  oom  os  oUios  no  graiide  numero  de 
catecumenos;  que  occupavam  todo  o  centro  da  vas** 
ta  cathedral,  com  Eleazar  prostrado  na  frente,  ves- 
tidos de  branco  e  cobertos  de  flores,  que  o  enthu- 
siaamo  do  povo  havia  lançado  e  ainda  agora  es^ 
tava  lançando  sobre  elles,  D.  JoSo  estacou  como 
que  proftindamenie  oommovido.  Levaetou  maehi— 
nalmente  para  o  ceu  os  olhos,  d'onde  as  lagri— 
mas  brotavam  em  fio,  e  estendeu  um  momento  os 
braços  sobre  a  multidão,  como  que  a  chaouu:  para 
aebre  ella  a  benevolência  do  AUissimo. 

Esteve  assim  alguns  minutos,  depoki  subiu 
ao  doce!,  e  sentou^se.  Rompeu  entSo  um  solemna 
Te  Deunij  entoado  pelos  cónegos  e  sacerdotes,  ere-, 
petido  pelos  menestréis,  que,  em  côro,  cantavam  e 
tangiam  um  sem  numero  de  voriadissimos  infr>« 
trumentos.  Acabado  elle.  D*  João  ergueu-se,  enca- 
minhou-seaoe  degraus  da  capella  mór^  eá^ahi,  ale* 
vantando  a  voz,  dirigiu  aos  cathecumenos  uma 
sentida  e  inspirada  allocuçâo,  em  que  os  chamava 
fervorosamente  á  meditaç&o  da  grandeza  do  acto^ 
que  iam  praticar. 

' Ekfgttei*vo««-  disse  por  fim  o  raietavel  pre- 
lado, dnrigindoHie  ao  arabi— erguei  •vos.  vòb  ho^ 
mem  bem-fadado,  que  fostes  escolhido  por  Deus 
para  encaminhar  os  seus  filhos  tresmalhados  pela 
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▼ia  que  leva  direita  á  «mansão  celestial.  Erguei- 
voB,  6  vinde  receber  a  prova  solenme  do  fervor  é 
da  alegria,  oom  qne  a  egreja  áb  Deiu  vos  acoeita,  e 
recebe  em  f»mB  braços. 

O  bispo  callou-se.  Eleazar  ergueu  se,  o  diri- 
giu-se  para  eile.  Ao  ajoelhar,  D.  João  levou-onos. 
braços,  e  apertou*o  fervorosamente  ao  coração.  > 
Eleasar  tomoa-Uie  então  ae  mãos,  e  beijou-lh'a8 
oom  gratidão  e  com  respeito. 

— Vamos — disse  então  D.  João  d' Azevedo. 

Então  Fernão  d' Alvares  i^aldaia  e  o  correge- 
dor Gonçalo  Camello  tomaram  Eleazar  no  meio 
de  tri,  e  seguiram  com  elle  apoz  o  prelado^  que . 
se  dirigiu,  entoando  solemnemente  o  VenifCrêotorj 
para  junto  de  uma  esplendida  concha  de  prata,  que  ' 
fora  eoilocada  no  meio  da  egreja. 

Procedeu-se  em  seguida  ao  baptismo  de  Elea- 
ssêaCf  que  trocou  este  nome  pelo  de  Estevão;  e,  apos 
dle,  baptkaram-se  os  outros  catecumenos,  ho*- 
mens,  mulheres  e  orean^s,  e  até  alguns  velhos^ 
dos  quaes  uns  foram  baptisados  pelo  bispo,  e  ou- 
tros em  differentes  pias  baptismaeg,qiie  para  aquelle 
caso  tinham  sido  provisoriamente  ai*madas^  junto 
do  baptistério  da  egreja. 

uma  hora  da  tarde  a  solemnidade  estava 
de  iodo  ooncluida,  e  os  catecumenos  sabiam  pela 
porta  da  egreja  íóra,  rodeados  de  immenso  nu*» 
mero  de  povo,  do  qual  cada  um  os  convidava  á 
portia  a  virem  morar  em  suas  casas,  entretanto 
que.  as  ri^o  tivessem  próprias,  visto  que  d'aqnella 
nora  em  diante  nlo  podiam  voltar  a  habitar  na  jo* 
£aria.  Mal  diria  então,  quem  visse  aquelle  enthn* 
siasmo,  que  os  descendentes  d'aqueiles  novos  chris- 
tãos  ainda  haviam  de  ser  espoliados,  atormenta 
dose  queimados  como  judeus,  tudo  por  não  quere* 
Y6m  satísSafler  aos  .capriches  do  &Mitismo  brutal  > 
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do  dttFO  e  iimciyelD*  fireí.BAltíumr  Limpo  ^  qm, 
por  desgraça  do  ehristianismo,  foi  bispo  da  egreja 
do  PortO;  seâsentâ  e  trea  annoâ  depois  dos  factos 
que  estou  historiando. 

P  baptismo  dos  novos  conversos  não  era  po- 
rém a  nnica  solemnidade^  que  ali  devia  ter  logar 
n'aqaelle  dia.  £m  frente  do  altar  do  sacramento 
via-se  ajoelhado  um  grupo^  que  assistia  com  as 
lagrimas  nos  olhos  áquella  scena  edificante.  No 
meio  d'aquelle  grupo  estavam  Alvaro  Gonçalves 
e  Alda  Mendes  vestidos  de  noivos.  Em  volta  d'el- 
les  viam-se  FemSo  Gkmçalves,  Vivaldo  Mendes, 
os  dois  Balabardas,  e  uns  poucos  de  visinhos,  que 
vieram  acompanhando  os  noivos.  Na  frente  de 
todos  e  ao  lado  de  Alda,  estava  de  joelhos  o  cen- 
tenarioy  apegado  a  um  bordão  de  nogueira,  e  ves- 
tido con^  um  saio  de  meynin  eomprido^á  antiga  poiw 
toguesai  e  uma  goira  da  mesma  fiusenda  poisa* 
da  junto  d^elle  no  chSo.  Os  oabdlos  e  as  longas 
barbas  brancas  do  velho  homem  d  armas  do  con- 
destavel  não  eram  a  cousa  menos  para  ver  d  a— 

Juelie  grupo,  d'onde.  a  felicidade  irradiava  de  to- 
es os  rostos. 

Logo  que  terminou  a  ceremonia  dos  baptis- 
mos, e  a  egreja  se  despejou  do  grande  numero  de 
pessoas^  que  a  atulhavam,  o  bispo  dirigiu-se,  acom- 
panhado pelo  cabido,  pela  vereação  e  pelo  corre- 
gedor para  a  entrada  da  capella^  onde  parou  com 
Eleazar  ao  lado  direito* 

— Agora  vamos  abençoar  a  felicidade  d'a- 
quelles — dibse  elle  alegremente,  sorrindo  para  o 

arabi. 

ESlitSo  08  noivos  aproximaram-se;  Alvaro  no 
meio  do  avô  e  do  pai,  e  Alda  rodeada  por  Vivail- 
do  e  pelos  dois  Balabardas.  Os  dois  amantes  ajoe* 
lharam  aos  pés  do  prehdo,  e  xoinutos  deiiois  ju-* 
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Dms  floer  etoniaiiieiite  a  fdiddadè  um 
do  outro. 

Durante  a  ceremonia,  Eleazar,  já  agora  Es- 
tevão Rodrio;ueSy  esteve  continuamente  prostrado 
com  a  face  por  terra,  rogando  fervorosamente  a 
Deus  pela  feliciâade  dos  dois  esposos. 

O  préstito  nupcial  sabia  etn  fim  da  egreja, 
e  dirigiu-«e  pela  roa  da  Senhora  de  Agovto  para 
a  rua  do  Souto,  parad^ahi  se^ir  para  a  ponte  de 
S.  Domingos,  onde,  como  o  leitor  já  sabe^  o  noivo 


m 

Ao  chegar  ao  largo  das  Aldas,  achon-o  litte* 
ralmente  atulhado  de  povo,  que  nlnlavai  eassobia* 

va  em  medonho  alarido. 

jt^^  j^ii  a  antiga  picota  ou  pelourinho  do  tem- 
po, em  que  os  bispos  tinham  a  jurisdicção  crími-' 
,nál  da  cidade  Era  uma  tosca  colamna  dep^ 
dra,  que  tinha  no  topo  um  espigSo  acerado  de 
ferro,  e  chumbadas  aos  lados  seis  ou  sete  argolas 
do  mesmo  raetal.  Levantava -se  sobre  um  estrado 

Suadrado  de  granito^  rudemente  lavrado,  para 
hegar  ao  cimo  do  qual  se  subiam  cinco  degraus, 
que  o  faceavam  por  todos  os  quatro  lados. 

Amarrado  pela  cinta  a  uma  d^aqnellas  ar- 
golas, e  cora  as  mãos  prezas  atraz  das  costas, 
via-se  agora  ali  um  homem,  com  a  cabeça  pen- 
dida para  o  peito  e  todo  coberto  de  lama  e  de 
sangue.  £m  frente  d'eUe  tripodiava  a  gentalhay 
uivando,  escarnecendo  e  apeorejando-o. 
Aquelle  homem  era  Gomes  Bochardo. 
Agarrado  em  flagrante,  por  occasiSo  do  mo- 
tim contra  Rui  Pereira,  o  triste  bolseiro  viera  %tl* 
piar  ali,  por  ordem  do  corregedor,  as  antípathiaa 
que  tinha  na  cidade  e  os  caprichos  de  sen  antO| 

(^)  Vide  aota  Lxxtx. 
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pooMii  08  qoaes,  como  o  leitor       sabe»  votáca 
Mnpre  termiaantomeate* 

•Ao  dftr  oom  os  olhos  ii'aqiialle  medonho  eaper 
ctaeolo^  Alda  empallideceui  aehetgpii-pe,  ao  pai,  e 

disse-lhe  em  voz  tremula; 

— Ohl  meu  aeuhor  pai^ 
le  homem. 

O  oentenarío,  qae  ia  ao  lado  d^elia^  ouviaTai 
encolheu  deedenboaamente  os  hombros,  e  respon-* 

deu-lhe  com  toda  a  âeugma  e  dureza  de  upi  acon-^ 
tiado  de  Nuu' Al  vares: 

— Deixa  para  lá  estrebuchar  o  bargante,  me- 
nina; mais,  juro  a  Deu^i  merecia  elie  a  cabeça  ea* 
petada  na  picota* » w  • 

— Oh!  meu  senhor  avôl — balbiidoaAlda^jÇni*  ' 

Vando  n  ellc  um  olhar  ruagoado. 

O  centenário  fitou  a  com  olhos  de  verdadeiro 
arrep^dimento;  e  logo  seguia  com  elies  para  Elea: 

como  a  exporbar-lhe  o  demorar-se  a  satís&ser 
^  Tontade  da  filha» 

O  ex-arabi  aproximou-se  então  de  Gonçalo 
Camelie,  que  ia  conversando  cora  Feniao  d  Alva^ 
res  Baldaia  e  com  Alvaro  Leite,  e  disse-lhe  duas 
palavras  ao  ouvido..  , 

— *  Pois  que  rO  quereisi  assim  seja — replicou* 
lhe  ó  eorregeoor»  com  a  maior  nataraUdade  pos- 
sível. 

sahindo  para  fóra  do  préstito,  acenou  ao 
saiào  que  estava  de  guarda  a  Bochardo.  Este 
aproximoQose. 

— ^Desamarra  esse  excommimgado  -disse  en^ 
carrancadamente  G-onçalo  Camello — e  deixa-o  ir 
em  paz  para  sua  casa. 

Depois  reuiiiu-se  de  novo  ao  accoinpanha— 
mentO;  que  ia  atravessando  com  difficuldade  a 
maltidSo^  qne  enchia  a  praça*  Ao  passar  por  dian< 
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te  âft  picota,  Alda  vra  o  saiSo  rabir  aò  alto  do 

estrada,  cortar  as  cordas  que  prendiam  as  mSos  de 
Bochardo,  e  começar  depois  a  desprender  o  cadeado 
de  ferrO|  que  pela  cinta  o  amarrava  a  argola* 

O  préstito  foi  ayante,  e  Alda  nSo  viu  maié 
nada.  Aconteceu  porem  o  seguinte : 

Oomes  Bochardo  estava  tSò  estonteado  e  ca» 
hido  era  tal  pasmo,  que,  apesar  de  desamarrado, 
não  deu  um  passo  para  fora  do  logar,  onde  esti- 
vera á  vergonha*  Diante  d  aquclla  espécie  de  me- 
donha sjmcope  moral|  a  multidão  sentiu^se  tomor- 
da  do  fundo  sentimento  de  compaixlo;  que  6  innato 
nos  filhos  do  Porto,  e  emmbdecéu. 

O  saião  não  era  porém  demovido  por  egual 
humanidade.  Vendo  que  Bochardo  senão  mexia, 
soltou  uma  blasphemia  temerosa,  e  impeUiu  o  com 
tal  encontrão,  que  o  infelis  saltou  por  dma  dos 
dnco  degraus  da  picota^  e  veio  cahír  estatelado 

em  frente  do  povo. 

Este  soltou  um  brado  de  indignação  e  deco- 
lera^  e  cobriu  immediatamente  o  verdugo  com 
uma  nuvem  de  impropérios  e  de  pedras. 

Bochardo,  acordado  pela  impressão  d'aqueUe 
terrível  baque,  ergueu-se  como  embriagado,  e  to- 
mou cambaleando  o  caminho  áa  rua  de  Traz  da 
Sé,  onde  habitava.  O  povo,  entretido  a  insultar  o 
saião,  deixou-o  ia  sem  reparar  n  elle.  Mas  o  ve- 
lhaco official  do  corregedor,  conhecendo  o  apuro 
em  que  estava,  deu  um  salto  para  junto  de  uma 
casa  arruinada  que  havia  no  largo,  trepou  n'um 
relance  a  parede,  e  lançou-ae  dentro  das  ruinas. 

O  povo  hcou  um  momento  como  que  fulmi- 
nado por  esta  evolução  imprevista.  Passada  a  prí^ 
meira  impressão,  soltou  um  brado  temeroso,  e  arre- 
meçou-se  para  dentro  do  velho  pardieiro.  Éd  do  mi- 
serável! 
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Dentio  dag  miiu»  nSo  estava^  poran,  fôlego 
vivo.  Commumoavaiii  dias  eom  uni  -  quintal^ 
que  tinha  sabida  para  a  rua  de  Saiit'Aiina.  O  saiftOy 

que  era  conhecedor  do  terreno,  tomara  por  eile 
fóra  a  todo  o  poder  das  pernas,  e  asaim  se  subtrahirft 
ás  justiBsiinas  iras  populares, 

E  o  poYO  ficou  de  bocea  aberta~e  foi  melhor 


Eu  podia  rasoalvelmente  terminar  aqui  a  rai- 
nha novela.  Deixo  Alda  casada,  Eleazar  christào, 
Bochardo  castigado,  e  o  soberbo  iiui  Pereira  eftiuA- 
gado  pelos  espiritoa  altaneiros  dos  liboraea  buiw 

SSKes  do  Porto.  lato  era  o  principal ;  onMto  po- 
bem  o  leitor  ter  o  cuidado  de  o  imaginar* 
Não  quero  porém  expor-me  de  novo  áâ  iraa 
d'elle.  Ainda  me  doem  as  costas  das  muitas  mal«^ 
diçoenéi  que  aobre  elias  choveram  por  nào  ter  d»- 
do  razão  do  ulterior  deatino  d'aquelle  maroto 
de  Madieus  Simão^  que  no  ikqreào  do  abbade^  £oi 
como  que  o  reptil  immundo,  que  envenenou  ásur- 
relfa  a  felicidade  de  Therezaede  Duarte  Pinheiro 
£u  bem  pensei  que  a  somenos  ôgura  d  aqueiie  bil- 
tre  podia  esquecer  desapercebidaentre  oa  caracterea 
de  ordem  superior,  por  entre  os  qoaes  o  miseca- 
▼el  formigaya.  NSo  foi  porem  assim.  Sabe  Deita 
as  duras  reprehençoeus  que  recebi  na  bochecha, 
pelo  haver  esquecido ;  as  cartas  que  recebi,  mau— 
dando-me  limpar  a  mão  á  parede  por  nào  ter  fe- 
ehado  a  Tidad^aquelie  maroto;  e  até  o  meu  sabíe 
e  xUustrado  amigo  o  senhor  visconde  de  Á  •  • . ,  me 
acoimon>a  omissfto  como  &lta  importante  da  no« 
vela. 

Ora  prometto  que  me  não  suoceda  o  mesmo 
com  os  heroes  d  esta*  £  para  de  alguma  forma  me 
sanear  do  erro  passado,  saibam  os  leitores  do  Sê* 
grtdo  do  abbaie  que  Matheus  Simão  viveu  muitos 
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-múOè  BiaãA  depdft  da  morte  de  Diuurto  PinheixOi 
gordo,  ana^ido^  e  ^mpre  i«p«taado*s6  o  primmjpo 
▼oito  da  «na  tem.  Eu  ainda  o  conhed  em  1849» 

no  Minho.  Estava  cntao  já  muito  velho,  e  redu- 
zido a  pelle  e  osso.  Passava  a  vida  a  correr  ae 
egrejas  das  tregueziae  circiunminbasy  apegado  a 
Hm  pau  e  de  grandes  eamandolas  pendentes  da 
mBo.  Consta-me  qne  morreu  em  18&3  de.uma  apo- 
pleziá,  resultado  de  nma  indigestão  que  apanhou 
na  boda  do  casamento  de  ura  íilho  de  Manoel  An- 
dré, aquelle  dedicado  creado  de  Duarte  Pinhei- 
rO|  que  foi^  vietíma  do  furor  de  Vasco  d'Omet- 
4as;  cm  razto  do  extremoso  «fieoto  que  tinha  ao 
amo. 

Mas  voltemos  aos  personagens  da  presente  no- 
vela; e  para  nào  cortar  a  nairaçlioi  continu6*-se 
^m  o  que  succedeu  a  Bochardo. 

Gomes  Bochardo^  quatro  dias  depois  da  sce* 
na  da  pieota,  teve  o  desoarameato  de  se  apresén«* 
tar  era  publieo,  risonho  e  pfsisenteiro,  como  sentf- 
da  lhe  tivera  succedido.  O  desgraçado  pretendia 
encavalgar  com  a  pouca  vergonha  a  verdade.  O 
povo  porém  não  lh  o  consentiU|  e  recebeu*o  com 
vmas  e  apupos  por  toda  a  parte,  onde  teve  a  au^ 
dada  de  aprese&tarHM«  Por  fim  a  sisudae  honrada 
vereaçSo,  eseandidisada  de  tamanha  desfaçatez, 
reuniu-se  em  sessão  ad  huc,  e  n'ella  acordaram  to- 
dos juntamente,  por  honra  e  prol  dadtla  cidade ,  por 
fêunUa  dis^erom  que  os  que  fféroon  Mt  êlUs  viverom 
smkffê  muj  bm  $  m  grande  aseesegOf  eeervinjio  esem- 
fte  aoe  reije  que  /foram  owl,  e  eeeo  meeema  a  na$$o 
senhor  EllReij  em  toda  paz  e  concórdia,  por  sserem 
iodos  assy  como  ssom  íodollos  moradores  da  cidade 

mxstxcos  em  linhngees,  parentescos  e  conhadias;  e  que 
ora  Gomes  Bochardo f  bolseiro  do  bisfo  e  almoxarife 
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do  senhor  da  Terra  de  Santa  Marias  mal  e  como  nom 
devia^  mesturara  m/uijta$  deseordias  ani  os  morado^ 

res  da  dita  cidade ^  enduzendo  huie  e  outros  que  sse. 

dessem  qrellas  e  lijbellos  famosos^  pelos quaes  alguus 
moradores  da  dita  cidade  forom  presos  e  danaram 

desso  q  avijamf  continuando  el  em  sua  malleza,  E 
porquanto  destas  cousas  sse  ouoera  desseguir,  e  pode 

ao  adeantf  alvoroço  antre  os  da  cidade,  acordaram  q 
este  Gomes  Boehardo  nom  oivesse  mais  antre  eUesy  e 

ffosse  viver  ffora  da  cidade^  por  sse  arredar  escan-^ 
dallo  segundo  dito  he.  (*)  « 

Em  consequência  d  este  acórdão,  Gomes  Bo- 
ehardo, oito  dias  depois  da  acena  da  picota^  foi 
poBto  fóra  do  Porto  e  riscado  para  sempre  do  nu^ 
mero  dos  seus  moradores.  Consta  que  se  retirou 
para  as  terras,  que  Rui  Pereira  tinha  em  Refojos 
de  Riba  d^Ave,  onde  morreu  alguns  annos  de- 
pois, victima  de  uoia  maçada  de  pancadaria,  que 
recebeu  de  um  dos  vassallos  do  fidalgo,  por  elle 
mais  que  rasoavélmente  avexado  pelo  pagamento 
do  fôro. 

Em  quanto  a  Rui  Pereira,  esse  tentou  vingar- 
se  por  todas  as  formas  dos  cidadãos  do  Porto,  já 
perseguindo-os  em  toda  aparte^  onde  os  encontra- 
ya,  já  querellando  d  elles,  e  instaurando-lhes  pro^ 
cesso  perante  a  côrte  d'el*rei.  Para  acudir  aos  desa- 
guisados,  que  d'esta  perseguição  se  podiam  seguir, 
obrigou-o  este,  ou  antes  forçou-o  torto  colloj  a  se- 
gurar 08  habitantes  do  Porto  de  si  e  dos  seus  (**). 
Correu  então  um  processo,yergonhosissimo  para  tão 
illustrerico-homem.  Casta  deveras  a  acreditar  que 

[*]  Vide  nota  Lxxx. 
C**)  Vide  nota  Lxxxi. 
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um  fidalgo  portuguez  se  offerecesse  a  vender  a  sua 
honra  a  dinheiro,  como  elie  fazia,  pedindo  vinte 
mil  dobras  em  paga  da  injuria,  qua  tinha  rece» 
bido!  (*)  A  sentença,  porém,  nSo  lhe  foi  favorável. 
El-rei  e  o  seu  conselho  acordaram  que  os  hafoitan- 
tes  do  Porto  haviam  tido  razão  no  que  fizeram, 
6  acharara-nos  portanto  collectivamente  isemptos 
de  toda  a  pena.  Para  adoçarem  porém  a  pilula, 
que  doesta  sorte  fizeram  tragar  ao  orgulhoso  fidalgo, 
deixaram-lhe  o  direito  salvo  contra  qualquer  in- 
dividuo, por  quem  tivesse  sido  individualmente  of- 
fendido.  Parece  que  Rui  Pereira^  ou  forte  cora  algu- 
ma sentença,  ou  por  ventura  por  meio  de  alp^ura 
convénio,  ajustou  com  os  membros  da  camará  o 
pagarem-ihe  uma  certa  somma  como  indemnisa- 
çSo  das  perdas  que  havia  recebido  nas  fassendaSi 
que  tinha  armazenadas  em  casa  de  Leonor  Vaz; 
mas  o  que  também  parece  indubitável  é  que  nunca 
chegou  a  receber  mealha,  graças  á  influencia  de 
Fernão  d^Alvares  Baldaia  e  de  Fernão  Luis,  ca^- 
valleiro  morador  no  Porto,  os  quaes  tinham  ambos 
'  grande  privança  com  êl-rei.  No  correr  do  tempo, 
Rui  Pereira  mereceu  mais  gloriosa  menção  na  his- 
toria portug^ueza.  A  chronica  de  Aífonso  V,  de  Kui 
de  Pina  e  a  do  principe  D.  João,escripta  por  Damião 
de  Goes,citam-lhe  por  vezes  honradamente  o  nomoi 
em  razSo  dos  esforçados  feitos^que  praticou,por  oo- 
casiSo  da  guerra  da  successão  de  Castella. 

Fernão  d' Alvares  Baldaia  foi,  como  algures 
eu  já  disse  ao  leitor,  mandado  dois  annos  depois  em 
missão  secreta  a  Luiz  XI  de  França,  para  tractar 
com  elle  icerca  da  guerra  de  Aragão  e  Castella. 
Por  lá  se  demorou  bastante  tempo,  jogando  de  as- 
túcia e  de  velhacaria  com  aquelle  canalha  co— 

(*)  Vide  nota  Lxxiii. 
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roado,  do  que  a  insondável  sabedoria  do  su- 
premo aenhof  do  Uaiverso  entendeu  que  devift 
aervir^Be  pam  esmagar  muito  naturalmente,  em 
FraDça,  a  Boberba  aristocracia  feudal,  que  tal  como 

estava,  seria  invencível  embaraço  para  o  desenvol- 
vimento da  civilisaçrio,  de  que  a  se^runda  metade 
do  século  XV  foi  o  admirável  alvorecer»  Do  que  lá 
lhe  BuccedeUi  bem  como  a  seu  âiho,  o  generoso  e 
esforçado  cavalleiro  Luiz  Fernandes  Baldaia,  da* 
rei  brevemente  parte  ao  leitor  n'oatra  historia, 
que,  em  seguida  a  esta,  tenciono  escrever. 

Fernão  Martins  Balabarda  continnoii  a  fabri— 
car  couraças  e  arnezesnasualojadarua  do  Souto. 
Em  quanto  a  Faio,  esse  dois  mezes  depois  do  casa- 
mento de  Alda,  enfastiou-se  de  ser  ichacorvos,  lar- 
gou o  retábulo,  e  deu  se  ao  modo  de  vida  do  ir- 
mão, que  exercia,  conforme  lhe  ventava  a  cabeça, 
ora  na  loja  da  rua  do  Souto,  ora  na  de  seu  sobri- 
nho Alvaro  Gonçalves,  à  ponte  de  S.  Domingos* 

Logo  no  dia  seguinte  áconversfto  de  Eleazar 
Bodrigues,  AbrahSo  Cofem  abandonou  a  commu- 
na  dos  judeus  do  Porto.  Foi  viver  para  Mãiro— 
cos,  onde  o  rei  o  fez  seu  astruloo"o  particular. 
Consta  que  o  desgraçado  morreu,  annos  depois, em- 
palado  por  ordem  do  seu  despótico  amo,  por  lhe 
ter  assegurado  vSmente  que  havia  de  ter  felicidade 
n'uma  das  contínuas  arremettidas,  que  inutilmente 
fazia  contra  as  nossas  praças  de  Arzilla  e  de  Tan- 
ger. O  triste  Coíem  morreu  como  o  mais  soez  e  igno- 
rante alarve  dos  aduares  africanos!  Sie  lrm$i$ 
gloria  mimdi! 

O  bacharel  Vivaldo  viveu  ainda  alguns  annos 
fclicissimo  pela  felicidade  da  sobrinha,  dos  tios  e 
de  toda  a  parentella.  Aquella  radiosa  paz  de  es- 
pirito foi-lhe  porém  conturbada  dolorosamente,  ao 
cabo  de  vinte  annos,  por  um  acontecimento,  a.  que 

• 
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o  bom  do  copista  nSo  pôde  resistir.  Em  1495, 

chegou-lhe  casualmente  ás  mHos  ura  Breviário  bra- 
charense,  impresso  em  Braga,  no  anno  anterior 
pelo  allemâo  João  Gherliac*  Vivaldo  soílVeu  tal 
abalo,  ao  considerar  a  morte  eminente  da  soa 
arte  querida,  qne  ensandeceu  de  uma  noite  para 
um  dia.  Âpesar  de  todos  os  esforços  do  sábio 
fisico  Eleazar,  o  desgraçado  nâo  recuperou  a  ra- 
'  zSo;  e,  dois  meses  depois  de  a  perder,  sahiu 
alta  noite  pela  porta  fóra,  e  desappareceu.  Du-^ 
rante  dois  dias  ningaem  soube  d'eUe.  Por  iim  acha- 
ram-n'o  afogado  nas  aguas  do  Doiro,  dobrado  a 
meio  corpo  sobre  o  grosso  cabo  da  amarração  de 
uma  caravella,  de  encontro  á  qual  o  arreraeçára 
a  corrente.  O  infeliz  foi  coihido  para  a  margem , 
e  os  parentes  choraram  dolorosamente  sobre  elle, 
ao  6ncontrarem-n'o  abt*açado  com  um  ponderoso 
in-folio  pergaminacio  de^  letra  oncial,  que  fôra  a 
sua  derradeira  obra. 

Gonçalo  Peres  viveu  ainda  dez  annos  na  má- 
xima das  beatitudes,  por  ter  quatro  bisnetos  com 
quem  jogava  a  cabra  cega,  e  aquém  pregava  em 
voz  de  trovSo  as  theorias  dos  homens  d^armas  da 
condestavel.  Fernão  Peres,  seu  filho,  esse  chegou 
a  conhecer  os  netos  já  homens,  e  teve  a  glória  de  ' 
ver  seu  filho  Álvaro  Gonçalves  escolhido  para  um 
dos  armeiros,  que  a  camará  do  Porto  acontiou, 
annos  depois,  a  pedido  de  el-rei  D«  JoSo  II  (^). 

Alvaro  e  Alda  foram  felicíssimos  durante  os 
longos  annos  que  viveram.  Morreram  macr  Dbios, 
deixando  apoz  de  si  numerosa  descendência,  da 
qual  é  mais  que  provável  que  ainda  haja  no  Porto 
innumeraveis  mas  já  deslembradas  vergonteas. 
I^estes  é  escusado  diser  mais  palavra.  O  leitor 

(*)  Vide  DotaLxxxm. 
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tem  tido  tempo  de  lhes  avaliar  os  câracteres  e  o 
amor  com  que  se  estremeciam;  e,  á  luz  d  esta  scien- 
éí&j  pôde  perfeitamente  apreciar  a  felicidade  d'a- 

quellc  honrado  e  amorosissimo  casal. 

Passo  agora  a  faliar  do  arabí  e  da  empare- 
dada. Dos  outros  sem  numero ;  que  entraram  in- 
cidentemente no  correr  da  acção  da  minha  histo* 
ria,  d^esses  nlo  faUo;  porque  «para  o  fazer  ver- 
me-ia  obrigado  a  escrever  outro  volume,  que  séria 
assim  como  registro  de  parochia  ou  cousa  seme- 
lhante. E  d  essa  me  livrára  Deus,  e  ao  leitor. 

Passando  pois  a  fallar  do  arabí  e  da  empa- 
redada, eis  o  que  se  seguim 

A's  onze  horas  da  noite  do  mesmo  dia,  em  que 
foi  baptísado  Eleazar,  e  em  que  teve  lugar  o  casa* 
mento  de  Alda,  abriu-se  de  repellao  a  porta  da 
casa  do  bacharel  Vivaldo,  e  por  ella  íóra  arreme— 
çou-se  o  ichacorvos,  armado  de  um  ponderoso  ma- 
chado. Que  havia  combinação  enlare  elle  e  o  resto 
da  familia,  isso  era  indubitável;  porque,  ao  sahir, 
Paio  disse  algumas  palavras  a  meia  voz  para  a  pes- 
soa que  lhe  viera  allumiar,  e  que,  em  razão  d  elias, 
fechou  a  porta  muito  ao  de  ieve^  e  como  quem  o 
ficava  esperando. 

Paio  Balabarda  tomou  a  correr  pela  rua  do 
Souto  acima.  Chegando  ao  portSo  do  hospício  da 
Senhora  da  Silva,  lançou-be  dentro  de  golpe,  e, 
mal  chegado,  exclamou: 

bem,  sobrinhai  dormes  todavia?  • 

— NâOy  senhor  tio — respondeu  a  emparedada 
eom  notável  exaltaçSo — Prestes,  andai  prestes. 
Rompei  o  tapamento. . .  prestes. . .  prestes. . .  Ti- 
rai-me  d'aqui. 

Ainda  a  emparedada  não  tinha  acabado  de 
dizer  as  ultimas  palavras,  e  já  o  machado  do  ieha- 
oorvos  troava  com  hcMrrivel  iífagor  sobre  os  tijolos. 
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que  formavam  o  tapamento  da  cclla.  Ao  terceiro 
ou  quarto  golpe  a  parede  esboroou,  deixando  aber- 
tura vastíssima,  pela  qual  a  emparedada  se  arre- 
meçou  immediatamente  para  fóra. 

— Ora,  graças  a  Deufll...  Voto  a  Barrabásl — 
balbuciou  o  ichacor^os^  colbeudo  a  sobrinha  entre 
os  braços. 

— Andai j  mm  senhor  tio,  não  nos  demore- 
mos. Conduzi-me  acasa  de  meu  irm&o— exclamou 
com  anciedade  Branca  Mendes,  puxando  pelo  bra- 
ços do  tio. 

Mas  a  alguns  passos  andados,  CDnheceu  que 
os  músculos  lhe  nào  obedeciam  á  vontade.  A  sua 
longa  habitação  n^aquella  estreita  e  pequena  ceila 
bavia-lhe  tolhido  o  movimento  quasi  que  de  todo. 

— Ái,  que  nSo  posso  ir  ávantOi  não  posso  ca- 
minhar!— exclamou  com  um  gemido  de  profuada 
afflicçao. 

— E  que  monta,  má  hora!... — ^respondeu  o 
ichacorvos  em  voss  de  trovão. 

tomando  a  sobrinha  com  um  braço,  lan«- 
çou-a  ao  hombro,  e  deitou  a  correr  pela  rua  do 
Souto  abaixO;  como  se  ella  apenas  pezasse  uma 
penna. 

Mal  chegou  á  casa  do  bacharel,  e  tocou  leve- 
mente na  porta,  esta  abriu-se  de  súbito.  D  ahi  a 
instantes  de  dentro  d'aqueUa  casa  soara  o  reboli«- 
ço  jubiloso,  que  a  suprema  al^ia  costuma  pro- 
duzir no  seu  primeiro  impeto. 

No  dia  seguinte  achou-se  a  cella  arrombada,  e 
Branca  desapparecida.  O  ichacorvos  sorria  com  ares 
de  entendido  quando  de  tal  lhe  fiUiavam^mas  porfim 
poz-se  a  dizer,  alto  e  bom  somi  que  fôra  elle  quem  fi* 
zera  aquelie  feito  para  de  lá  tirar  a  sobrinha.  O  facto 
nao  tevo  felizmente  as  consequências  que  podia  ter, 
a  não  serem  as  circumstancias  de  que  íôra  acompA* 
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,  iihado.  Gonçalo  Camello^  que  íôra  avisado  de  que 
elle  havia  de  ter  logar;  nem  mesmo  deu  signaes  de 
lhe  dar  importância;  e  o  bispo,que  era  de  quem  mais 

havia  a  temer,  estava  muito  enthu'3Íasmado  com  a 
conversão  de  Eleazar  Rodrigues,  para  lhe  agua— 
rentar  a  Batistaçâo  com  espalhpiatos^  que  iriam  de 
encontro  á  felicidade  do  seu  honrado  e  favorito  con- 
▼erso.  Assim  foi  elle  próprio  que  mais  trabalhou  em 
Roma  para  apressar  a  expedição  do  breve,  que  de- 
via absolver  a  emparedada  de  todos  os  votos  que 
fizera. 

Quatro  mezes  depois,  chegou  íinalmente  o  al-  - 
mejado  breve.  Branca  Mendes  e  Estevão  Rodri- 
guesy  o  antigo  Eleazar,  foram  entSo  sacramental- 
mente  unidos  um  ao  outro  pelo  bispo  D.  João,  que, 
apezar  do  ex-arabí  se  oppor  pertinazmeuto  a  toda 
a  qualquer  pompa  na  celebração  da  ceremonia,  ain- 
da assim  não  prescindiu  de  ser  elle  quem  adminis- 
trasse o  sacramento. 

Assim  terminaram  os  amores  do  judeu  e  da 
emparedada.  Não  consta  que  tivessem  filhos  de- 
pois do  casamento. 

Apezar  do  final  desenlace  do  emparedamento 
de  Branca  Mendes,  é  certo  que  depois  d'ella  não 
houveram  mais  emparedadas  no  Porto. 

Foi  ella  portanto  a  vurnUi  dona  db  8.  Ni- 
colau. 

« 

* 

ilM. 
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NOTA  I-  PAG.  6 

A  revolução,  que  deu  o  throno  de  Castelia  á 
astuta  e  varooil  Isabel  chamada  a  Gatboliea,  e  a 
seu  marido  o  eyoieo  e  traiçoeiro  Feniando  III,  rei 

de  Aragão,  ò  V  entre  os  reis  castelhanos  d 'este  no- 
me, leve  por  causa  primordial  as  offensas,  que  fo- 
ram feitas  á  altiva  e  orgulhosa  fidalguia  de  Castelia 
pelo  tâo  leviano  como  nupradente  Henrique  IV.  Á 
perda  da  coroa,  soSrida  pela  prínccza  D.  Joanna, 
sua  filha  c  da  rainha  D.  Joanna,  irmã  d'el-rei  D, 
Affonso  V,  ioi  o  resultado  do  impoliiico  e  inconside- 
rado proceder,  que  elle  encetou  logo  que  subiu  ao 
Ibrono*  À  0weeUef^e  senhora^  como  depois  lhe 
diamamm  entre  nós,  a  beltranpa,  como  por  insulto 
a  epithetavam  em  Castelia,  foi  a  victima  expiatória 
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do  todos  aquelles  orgulhos  e  de  todos  aquelles  des- 
acertos. Por  mentora  que  a  iBysteriosa  justiça  da  pro- 
▼klencia  assim  o  determinou,  para  castigar  o  ambi- 
cioso Henrique  das  desobediências  e  conspiraçoens, 
com  que  amargurou  os  últimos  annos  da  vida  do  fraco 
D.  João  11,  seu  pai.  Deveras,  que  maior  punição  do 
que  morrer  torturado  pela  certeza  do  inevitável  futu- 
ro de  trabalhos  e  de  humilhaçoens,  que  deiscavà  ap- 
parelhado  á  muica  filha  que  tinha! 

Alfonso  V,  prestaníio-se,  por  ventura  com  pouca 
diíínidade  sua  e  da  nacào,  a  servir,  nos  últimos  Inm— 
pos  da  vid$  de  Henrique^  de  meio  para  a  realisação 
dos  planos,  imaginados  por  el-rei  de  Castella  e  pelo 
aen  valido,  o  famoso  man|uez  de  Vilhena,  para  segn* 
rar  o  ihrono  da  des;:^rarada  D.  Joanna,  tão  violenta- 
mente abalado  pelo  sími  luiniero  de  desacertos  du  pri- 
meiro, e  pelos  caprichos  ambiciosos  do  segundo,  deu 
por  certo  prova  incontestável  da  bondade  e  cavalhei- 
rismo romanesco  de  que  era  dotado;  mas  nio  com- 
provou cora  menos  rigor  a  leviandade  e  desatino  gover- 
nalivn,  (|iie  foram  o  fundo  essencial  do  caracter  d*a- 
qiielle  monarca,  tão  esforçado  e  magnânimo,  como 
inhabit  e  de  todo  incapaz  para  qualquer  qualidade  de 
mando. 

Henrique  IV  morreu  a  IS  de  dezembro  de  li7l. 

k*  morte  d'elle.  o  reino  de  Castella  achava-se  dividi- 
do em  duas  parcialidades,  de  fon  as  pouco  mais  ou 
menos  egnaes.  Uma  d^eliasqueria  dar  a  coroa  a  D«  Isa* 
bel,  meia  irmã  do  rei  falleddo,  allegando,  talvez  que 
nitosemrazâo,  a  apregoada  illegitimidade  da  beltraneja, 
que  o  próprio  Henrique  IV  havia  confessado  rruma 
das  horas  muito  frequentes  das  suas  iaconsiderarot  ns, 
na  qual  chegou  á  inconveniência  de  reconher  por  sua 
fuccessora  a  irmã:  a  ontra  defendia  os  direitos  de  D.  • 
Joanna,  que  Hemriqne  fizera  jurar,  mal  nascAra, 
por  aAa  successora;  que  por  muitas  vezes  declarára  sua 
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filha  legitima;  e  que  reeoiíheceii  solemnemente  no  tes- 
tamento, com  que  faileceu,  no  qual  rogava  a  Affonso 

V  que  cazasse  com  ella,  e  defendesse  a  coroa,  que  a 
ella  pertencia  como  umca  tiilia  eâuccesi>ora  d  eile,  le- 
gítimo rei  de  Castella. 

Este  testamento,  resdltado  dos  planos  anteríoi^ 
mente  combinados  pelo  astuto  marquez  de  Vilhena, 
que  íalleceu  dois  mezes  antes  do  rei  castelhano,  foi 
desde  logo  acceitado  pelo  nosso  bom  Aílbnso  V.Nâo 
foi  a  ambição  que  a  isso  o  demoveu.  Affonso  foi  ar- 
rastado peias  promessas  feitas  ao  rei  failecido,  peias 
instancias  dos  nobres  que  seguiam  o  paiVdo  de  D. 
Joanna,  e  sobre  tudo  pela  orphandade  da  pobre  se- 
nhora, que  era  filha  de  sua  irma,  cuja  honra  a  sua 
alma  de  perfeito  cavaíleiro  não  se  lembrava  sequer 
de  por  em  duvida*  Se  fosse  a  ambiçcão,  nào  teria  eile, 
annos  antes,  recusado  a  mão  da  prinoeza  Isabel,  cujo 
casamento  lhe  foi  com  instancia  coramettido  por  Hen** 
rique,  a  perfeito  aprazimeiito  d  cila  que  desejava  ar- 
dentemente uma  coroa — recusa  (jiie  posteriormente  foi 
causa  d  aqueila  mulher  varonil  e  nobremente  orgulhosa 
lhe  preferir  Fernando  d' Aragão,  que  a  requestava  com 
toda  a  astúcia  e  com  toda  a  pertinácia  da  politica  tor- 
tuosa e  traiçoeira,  de  que  depois  se  mostrou  consura- 
madissiuio  mestre.  Se  tivesse  sido  acceitc  aquelle  offe- 
recimento,  feito  n'uma  época  em  que  Henrique  se  mos* 
trava  de  todo  indifferente  ao  direito  da  filha, é  muito  pro- 
vável que  Portugal  e  Castella  tivessem  chegado  a  aer 
uma  só  nação.  D'este  erro  poKtieo  se  queixava  de- 
pois o  grande  D.  Joào  II,  (jue  d;1o  foi  lào  bom  homem 
como  o  pai,  mas  (|ue  foi  rei  muitas  mil  vezes  melhor 
do  que  elle.  Assim  o  assevera  o  chronisla  Kui  de  Pina, 
que  d'elie  foi  contemporâneo.  (CkronieadeJ^ponso  V. 
Cap.  173,) 

Em  consequência  de  ter  ac-ceitado  o  testamento 
de  Henrique  lY,  e  das  vivas  instancias  dos  nobres 
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qae  favoreciam^  e  acaudilhavam  o  partido  de  D.  JoaD« 
na,  Afonso  V  invadiu  Gastella  pela  Godiceíni,  e  d'ahi  foi 
immediatamente  a  Piacencía,  onde  estava  aguardando 

por  elle  a  triste  íilha  de  Henrique.  O  exercito  por— 
tiiiíuez  constava  de  cinco  mil  e  seiscentos  homens 
de  cavaUo,  e  quatorze  mil  de  pé,  afora  oiiUra  gen- 
te de  serviço,  pagens,  e  aventureiros,  que  o  acom- 
panhavam. 

Aos  versados  na  historia  e  nas  chronicas  de  Es- 
panha c  Portugal  não  são  desconhecidas  as  nausea- 
bundas peripécias  da  comedia,  ora  burlesca,  ora  re-  - 
peilenle,  que  a  coroa  de  Castella  custou  a  Isabel  I 
e  a  Fernando  V:  nem  o  sio  também  as  admiráveis 
inepcias,  em  parte  devidas  á  má  vontade  com  que 
os  fidalgos  portugaezes  se  prcslavaai  acjuella  guerra, 
por  meio  das  quacs  o  pohn*  Africano,  ee  pauvre  roiy 
como  lhe  chama  Commines  {^MemoiruL.  Y,  Chap.  7) 
foi  capaz  de  dar  cabo  do  poderoso  partido,  que  lhe 
assegurava  o  bom  cxito  d'aquelld  justissima  em- 
preza. 

Se  o  rei  de  Portugal,  em  logar  de  gastar  o 
tempo  e  enfraquecer  as  forças  durante  nove  mezes, 
n*uma  pequena  e  mesquinha  guerra  na  fronteira, — 
guerra  de  que  o  astuto  Fernando  se  ria  de  certo  ás  gar- 
galhadas  -  se  tivesse  internado  pela  Castella  e  occupa- 
do  Madrid  e  outras  cidades  imporlanles,  cujos  castel- 
ios  estavam  em  grande  numero  por  elle,  como  lh  o 
aconselhavam  o  celebre  arcebispo  de  Toledo  e  o  mar- 
quez  de  Vilhena,  filho  e  em  tudo  successor  do  valido 
de  Henrique  IV — netti  Isabel  e  Fernando  se  teriam 
sentado  no  throno  castelhano  —  nem  elle  teria  ido 
fazer  cm  a  França,  na  corte  do  astuto  Luiz  XI,  a 
triste  figura  que  fez*«-nem  a  Exceilente  senhora  iria 
morrer  freira  professa  em  Santa  Clara  de  Coimbra— 
•estado  para  que  elbt  tinha  tio  pouca  voca^o  como  a 
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vatít^  se  é  verdade  o  que  nos  ínsínaa  o  seu  eontemponK 
neo  Rui  de  Pina. 

A  indecisa  batalha  das  planuras  de  Pelaio  Gon- 
çalves, de  Castro  Queimado  ou  de  Toro,  que  por  to- 
dos estes  aomes  é  couhecida  pelos  historiadores  e 
chronísias  espanhoes  e  portuguezes,  foi  a  ultima  soe- 
na,  digna  de  menção,  d*e8(e  naoseabando  drama  de 
astúcias,  de  velhacarias,  de  traiçoens,  de  iaconve^ 
niencias  e  de  sandices. 

ÂfTonso  \  morreu,  ralado  de  desgostos,  a  28  de 
agosto  de  1481. 

Foi  esta  uma  das  oecasioens,  em  que  mais  oIik 
ramente  se  verificou  aquellc  dito  de  Rezende,  na  Jfí^ 
ccllama. 

Portuguezes,  c/istclhanos,. 
Não  hos  quer  Deus  juntos  yer. 

A'quelles  que  desejarem  conhecer  mais  a  fundo 
este  período  curiosíssimo  da  nossa  historia  e  da  his- 
toria de  Espanha;  e  que  por  talta  de  tempo  não  po- 
dem manusear  os  volumosos  escriptos  dos  historia- 
dores e  chronistas  das  dnas  naçoens,  em  alguns  dos 
quaes  elle  se  acha  minuciosamente  historiado  com 
mais  ou  menos  critério;  recommendo,  pelo  (]iie  toca 
ao  reinado  de  Ueurique  lY,  o  Compendio  de  ia  his^ 
toria  de  Espana,  por  Arcargota — breviário  histórico, 
ao  qual,  apezar  da  sobranceria  quasi  sempre  burles- 
ca com  que  falia  de  nós,  não  se  pôde  negar  bom  me- 
iKodo  e  bastante  senso  critico  no  resumo  e  iia  aprecia- 
ção damaiona  dos  factos  da  historia  interna  de  Espanha. 
Pelo  que  respeita  a  AffonsoV,  leia  o  leitor,  que  ficará 
plenamente  satisfeito,  a  parte  respectiva  da  Ckrankado 
príncipe  D.  João,  escrípta  por  Damãio  de  (Joes,  com 
aquelle  espirito  corajoso,  critico  e  investigador  da  ver- 
dade, que  fazem  d  elle  o  melhor  dos  nossos  chronistas, 
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e  que  dão  fortes  motivos  para  suspeitar  que  seria  um 

dos  melhores  historiadores  da  Europa  e  o  único  verda- 
deiro historiador  portuguez  d  esse  tempo,  se  a  censura 
previa  e,a  inquisição  não  existissem  nosecuio  XVI, 
época  em  que  teve  a  infelicidade  de  escrever. 

NOTA  11.  PAU.  6 

Esta  foi  uma  das  innumeraveis  questoens,  em 
que  o  espirito  liberal  dos  habitantes  do  Porto  repel- 
Ha,  na  ídade-*media,  as  continuadas  tentativas  de  de- 
nominação dos  grandes  e  poderosos.  Para  o  leitor  a 
comprehender  bera  é  necessário  recordar  alguns  fa- 
ctos anteriores  a  ella. 

E'  de  sciencia  geralmente  vulgarisada  o  ter  a 
rainha  D.  Tareja,  mie  do  nosso  grande  rei  Affonso  Hen- 
riques, doado  ao  Irispo  D.  Hugo  II  todos  os  di- 
reitos e  jurisdiçoens  que  possuía  na  antiga  be- 
hetría  do  Porto.  Apezar  do  libérrimo  foral  que  o  no- 
vo senhor  lhes  deu,  e  de  ser  clle  de  caracter  azado 
para  levar  a  agua  ao  seu  moinho,  como  diz  o  povo 
na  sua  expressiva  fraseologia,  parece  que4>s  indeften- 
dentes  c  rudes  haliitantcs  do  burgo,  outr'ora  behe- 
tria,  não  ficaram  muitos  satisfeitos  do  desempeno,  com 
que  a  rainha  dispoz  d  eites.  Começaram  desd^^  logo 
a  agitar-se  os  espíritos  e  a  preparar-se  as  malqueren- 
ças, que,  durante  séculos,  deviam  fazer  estremecer 
quasi  que  diariamente  a  sé  portucalense.  Nos  pri- 
meiros sessenta  ou  setenta  annos,  as  relaçocns  entre 
os  bispos,  que  governaram  a  egrcja  do  Porto,  e  os 
habitantes  do  burgo  foram  sempre  mais  ou  menog 
agitadas  por  caprichos,  por  exigências  e  por  desobe- 
diências mais  ou  menos  rudes  e  audaciosas.  Foi  por 
íim  nomeado  bispo  do  Porto  o  soberbo  e  arrogante  D. 
Martinho  Rodrigues.  A  famosa  revolução  contra  elle, 
que  poz  de  pé  para  sempre  o  . espirito  liberal  e  cora* 
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josameBte  indepeodeote  dos  habitantes  do  Porto,  deu 

então  ao  poder  dos  Inepos  a  medida  defioitiva  do  que 
tinha  a  esperar  dos  seus  indómitos  e  libérrimos  vassal- 
los. 

Desde  então  até  o  episcopado  de  D«  Gil  Almay 
nos>  primeiros  annos  do  século  XV»  seguiu-se  nma 
guerra  pcrtinan  e  a  todo  o  trance,  em  que  os  bispos 

tentaram  siibmeller  iuteiramenle  os  revoltosos  bur- 
guezes,  e  estes  libertar-se  completamente  do  jugo. 
Os  reis,  sobre  tudo  .Aífonso  IV,  deram  calor  a  este 
empenho  do  burgo;  e  os  pobres  dos  bispos  viram-se 
por  mais  de  uma  vez  obrigados  a  fugir  da  cidade, 
para  dentro  dos  muros  da  qual  vullavauí  sempre  sob 
a  égide  das  excommunhoens  e  dos  interdictos,  que,  ao 
que  parece,  náo  tinham  grande  merecimento  no  Porto, 
cmde  era  vulgar  aquella  celebre  frase  examnmMío 
não  brita  osso,  que  o  compilador  da  Ordenaçio  af-- 
fonsina  ainda  julgou  necessário  incluir  entre  os  cri- 
mes puníveis  por  ella. 

Havia  sessenta  annos  que  a  cid^ide  estava  em 
interdicto,  quando  el-rei  D.  Jodo  I  e  os  procurado- 
res do  bispo  D*  Gil  Alma  assígnaram  em  Santarém, 
a  13  de  abril  de  li06,  a  escriptura,  pela  qual  o  bis- 
po cedeu  a  el-rei  toda  ajurisdicção  e  direito  que  ti- 
nha na  cidade,  pela  pensão  annual  de  3000  libras  da 
moeda  antiga,  (fue,  a  36  reis  cada  livra,  preiazem  a 
somma  de  108^000  reis.  Para  o  pagamento  d'esta 
quantia  assignava  el-rei  o  rendimento  de  todas  as  pro- 
priedades, que  linha  na  cidade;  e,  quando  elle  não 
bastasse,  o  da  alfandega,  até  que  se  acabassem  as 
mssas  cozas,  que  ma»domos  fazer  na  dtla  cidadCf 
«o  hgmr  que  éhamam  rm  Formosa^  das  qnaes,  de-* 
pois  de  aforadas,  se  dariam  ao  bispo  tantas  quantas  bas- 
tassem  para  o  dito  pagaineoto. 

E'  preciso  quese  saibaque,  apesar  d'el-re!  chamar 
ás  casas  suas^  dizer  que  as  mandara  fazer,  e  contra- 
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etar  em  sea  nome  com  ò  bispo,  a  verdade  era 
flerem  as  casas  feitas  á  custa  da  ddade,  pela  própria 
deliberação  d'ella  e  já  com  este  mesmo  fim;  equea 
rua  Formosa,  actuaímente  rua  dos  inglezcs,  custou  á 
gente  do  Porto  50:000  dobras,  pouco  mais  ou  menos 
7:S0041000  réis  da  moeda  actuai,  despeza  para  que 
elnrei  não  deor  nem  meaHia.  Isto  era  pois  um  modo  de 

dizer  d  el-rei;  e  tanto  assim,  que  apoz  o  contracto, 
nâo  tentou  elle,  por  muito  tempo,  ario  algum  de  se- 
nborio  na  cidade,  jchegando  até  a  mandar  derribar 
alguns  casteUos  que  n'ella  havia,  como  que  para  de^ 
monstrar-lhe  que  estava  convencido  de  que  nSo  tinba 
direito  a  tomar-lhe  iiicDageni.  Em  consequência  pois 
d'este  contracto  e  da  maneira  cavalheira,  com  que 
D.  João  I  pagava  ao  Porto  os  muitos  sacrifícios,  que 
por  elle  fizera,  e  estava  fazendo,  a  camará  tomou  logo 
posse  da  jurisdicçao  da  cidade,  e  nomeou  para  alcaide 
mór  d'ella  o  ddíadão  Pero  Rodrigues. 

Passado  tempo,  el-rei,  por  motivos  de  conve- 
niência própria,  quer  dizer,  forçado  pela  pressão  que 
os  nobres  exerciam  sobre  elle  pela  necessidade  que 
tinha  de  os  ter  sempre  contentes,  aliás  faziam-se  cas- 
telhanos— porque  deve  o  leitor  saber  que  dos  nobres, 
que  acompanharam  o  mestre  d'Avis  e  Nuno  Alvares 
Pereira  na  gloriosa  empreza  da  nossa  independência, 
poucos  foram  aquelles  que  deixaram  de  ser  ora  cas- 
tdhanos  ora  portuguezes,  segundo  lhes  ventavam  os 
interesses  e  as  conveniências — obrigado  pois  d^essa 
necessidade  deu  a  alcaidaria-mór  da  cidade  ao  fa- 
moso João  Rodrigues  de  Sa,  tão  famigerado  na  his- 
toria d' essa  época  com  o  nome  do  Sa  das  Galés — epi* 
theto  glorioso  quecommemora  um  seu  feito  de  admira* 
Tel  coragem  e  forças,  praticado  por  oocasião  do  cerco 
que  os  castelhanos  pozerama  Lisboa.  A  nomeação  arre* 
bentou  inesperadamente.  O  Porto  estremeceu  a  eíste 
quebrantamento  do  seu  direito;  mas,  empenhado 
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como  eslava  na  victoria  da  nossa  independência,  e  a 
demais  apreciando  perfeilaniente  os  motivos  que  obri- 
gavam o  seu  amigo,  D.  Joãol,  a  lai  infracção,sugeitou* 
se  sem  Jfeagir,  confiando  do  tempo  a  desforra.  Ora  é 
de  saber  que  o  Sá  das  Oalés  não  era  ii^esse  tempo 
tão  poderoso  e  grande  oomo  depois  o  foi  merecida-- 
mente.  Pelo  que,  apresentando-se  no  Porto,  não  deu 
de  si  cópia  arrogante  e  soberba  como  do  seu  génio 
se  podia  esperar:  mas  antes  apresenlou-se  bondoso 
e  condescendente»  como  quem  vinha  desconãado  de 
que  nSo  seria  bem  recebido  pelos  impretenitos  bnr-- 
guezes.  Achando  porém  o  contrario  do  qoe  esperava, 
-  nSo  tratou  de  discutir  direitos;  acceilon  o  que  lhe 
concederam,  deixando  a  cidade  na  posse  padfíca  de 
nomear  o  alcaide  pequeno»  que  de  razSo  parecia  de^ 
Ter  ser  nomeado  pot  elle  alcaide  mór. 

Com  o  andar  do  tempo,  o  Sá  das  Galés  to  mou- 
se o  poderoso  rico-honiem,  senhor  dos  vastos  domi- 
BIOS»  que  constituiram  a  maior  parte  da  grande  casa 
dos  condes  de  Hathosinhos  e  de  Penaguião,  actual- 
mente marquezeá  de  Abrantes,  que  d'élle  são  des- 
cendentes e  representantes.  João  Rodrigues  julgou 
então  ter  chegado  o  momento  de  se  empossar  de  to- 
dos os  direitos  de  alcaide-mór  do  Porto;  e  em  conse- 
quência dHsso  intentou  tomar  para  si»  com  a  violên- 
cia que  eia  própria  do  seu  caracter»  a  nomeação  do 
alcaide  pequeno.  Oppos-se-lhe  in-c(Âitinente  a  cidade 
com  egual  violência  e  com  a  indomável  e  altiva  per- 
tinácia, que  foi  sempre  em  todas  as  épocas  o  caracte- 
ristico  invariável  do  espírito  independente  e  liberal 
dos  burgnezes  do  Porto.  Seguin-se  renbidtssima  de- 
inanda,  ína  qtial  Joflo  Rodrigues  ailegavada  soa  parte 

que  el-rei  lhe  dera  a  alcaidaria  como  cousa  sua  pró- 
pria, e  portanto  livre  de  todos  os  ónus  e  isempçoens; 
e  a  cidade  respondia»  negando  a  el-rei  o  direito  de  po- 
der fazer  tal»  allegando  com  a  sua  posse»  e  accrescen- 
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tando,  que,  mesmo  quando,  el-rei  tivef^^e  direito 
dispôr^a  alcaidaria  do  Porto,  em- razão,  dos  contractos 
coro  o  bispo,  ainda  a$siiq  onlo  podia,  fazer  çenão  da 
mesma  maneira  e  fórma  que  o  t^ispo  tinha  direito  a  fa- 
zel-o  quando  era  senhor  da  jurisdicçáo.  A.  esta  n^po^ta 
violenta,  que  ameaçava  serias  consequências,  acudiu  a 
prud&ficia.de  D.  João  I,coacilíando  as  duas  ppirtes  n  uqp^ 
convénio»  pelo  qual  ficou  a  João  Rodrigues  ^  seuf, 
descendentes  o  direito  de  apresentar  o  alcaide  peque- 
do,  e  á  cidade  o  direito  de  o  confirmar.  D  esta  ma-, 
neira  o  alcaide  pequeno,  nomeado  pelo  alcaide-mór 
do  Porto,  oào  podia  exercer  o  cilicio,  seni  que  a  ci-. 
dade  o  approvasse,  e  consentisse  em  que,  fosse ,  em- 
possado n'ene.  Se  a  cidade  o  não  admíttia,*  o  al- 
caide-mór tinha  de  nomear  outro  e  outro,  até  que  che- 
gasse a  um,  que  fosse  do  aprazimento  e  satisfação  da 
cidade.  Foi  esta  demanda  o  primeiro  rebate  das  con- 
tendas incessantes,  que  d'ali  por  diante  tiveram  os 
burguezes  do  Porto  com  o  seii  alcaide  miir;  das  quae» 
todas  faz  menção  o^  célebre  £tt)f 9  da  demanda  eom 
o  conde  de  Penaguião,  uai  dos  mais  preciosos  reposi- 
tórios de  noticias  históricas  curiosissimns,  e  parte  d  ei— 
las  ignoradas,  que  eitistc  no  cartório  da  camará  da 
cidade  do  Porto. 

O  convénio  entre  João  Rodrignes  de  Sá  e  o 
Porto  foi  observado  cora  mais  ou  menos  boa  von- 
tade, de  uma  e  de  outra  parte,  até  o  anno  de  líBi. 
M  este  anuo,  sendo  aicaide,  pequeno  um  certo  Diogo 
Lourenço,  que  o  eifa  havia  muitos  annos,  em  razão  de 
ter  sido  apresentado  e  approvadó  nns  poucos  de  trien<^ 
nios  seguidos,  o  Porto,  por  ventura  espicaçado  por  ter 
o  alcaide  pequeno  levado  para  sua  casa  os  prezos,  em 
razão  de  estar  a  cahir  a  cadeia,  que  então  era  na  rua 
Chã,  onde  hoje  existe  o  arco  da  Cadeia,  que  era 
n'aqnella  época  a  entrada  principal  das  prisoensi  f<n 
atacado  por  um  d'aqneUes  frequent^  accfissos  de  indo- 
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matei  Urra  e  (íeifliiiaMv  oom:<|0ie!^«  QeriíQ$:C5Wo$v  es^, 
taira  sempre  de--pé  ^eoiili^r<quaIqut»r.  aoqsa,  qu^  lhe 

cheirasse  a  senhoria  de  ,pesspa,  qgie  Ihei  fosse  estra-. 
nha.  Em  conse(fuenciad'ellev  a  camará  reimiu^e  pre^ 
SKlida  pelo  seu  juiz  João  Carneiro,  e  d  iud  d'aquellei 
audaciosos  accordãos^i^<o  que  o  <$$ipji:ito>iiid^pcmdenTÍ 
tee  Hbetral  da  cidade  aa^coHocou  lautas  ^zes  acima, 
de  poder  sapremo  do  rei,pa86oti  iima^ntença,  em  que, 
decretou        a  alcaidaria-mór  nào  pertencia  aos  des- 
ce n  (lentos  do  Sa  das  Galés,  mas  sim  á  cidade;  e  de- 
foz  em  coo$equeacia;d.'4^  o  jatçaijdt',  pequeno,  orde- 
lunclo^he  que  torowe  os  pvezo^  á  cadeia  publicará 
entregasse  os  ferros  e  mais  uteosilÍQs  das  prisoensy^ 
sob  pena  de  o  degradarem  da  cidade  para  Ceuta, 

João  Rodrigues  de  Sá  de  Meaezes,  alcaide-mór,  • 
neto  e  em  tudo  descendente  do  Sá  das  G^lés,  appel-, 
loa  doesta  sentença»  conjunct^mente  eom- o  alcaide 
pequeno,  para  a  cârte  d'eJ-rei  D.  Áffonsa  Y*  o  qual, 
em  Vizeu,  onde  e^ava  então,  lavrou  no  pleita  uma 
sentença, em  qne  decediíi  (jue  a  aleaidaria-mór  perten- 
cia a  João  Rodrigues,  e  niacdou  que  Diogo  Lourenço 
cemiinuassse  a  ter  a  alcaidaria  pequena,  em  quajsto  que 
assim  o  qaizesse  o  alcaide^már,  e  que  tivesse  o$  pre* 
zos>  em  soa  casa,  entretanto  qQe>a.cadeiada  rua  Chã 

não  fosse  reparcula. 

Os  ânimos  altaneiros  da  gente  do  Porto  nào  erara 
para  soiírer  padenteiQisate  este  desaire.  ArremeUeram. 
ittmediatameQte  com  o  poln^e  do  alcaide  pequeno  pelo. 
lado  quejibe  era  mais  sensível.  O  procurador  da  ci- 
dade Vasco  Gil  recusou-se  a  reparar  a  cadeia  e  a  dar- 
Ihe  o  diatieiro  necessário  para  comprar  os  ferros  e 
prisoens  de  que  precisava,  dizendo  que  visto  que  a 
alcaidaria  pertencia  a  João  Rodrigues,  elle  q,ue  fizesse 
tedas  as  despezaa  d'«]la.  Opobce  Diogo  Lourenço  ficou 
fulminado,  e  in-continente  requereu  contra  o  procu- 
radoraum  dos  juizeâ  da  cidade,  aiiegando  que  nem  o 
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a!caide-mór  nem  o  alcaide  pequeno  tinham  assenta-^ 
mento  nem  mantimento  pago  por  el-rei;  e  que  i»or- 
ta&to»  se  a  camará  the  não  desse  os  meios  precisos 
para  ter  o  que  Ibè  era  necemrio  para  guardar  os 
prezos,  nBo  Be  responsabitísaya  por  elles.  E  aocre**» 
centava  que  os  alcaides  pequenos  estavam  ée  posse 
de  receber  da  camará  esses  meios,  posse  de  que  Vas- 
eo  Gil  o  pretendia  esbulhar,  não  poraccordão  al-am 
da  mesma  camará,  mas  por  im  própria  força  e  ao- 
thoridade.  Respoaden  o  proeorador  da  ddade,  allo- 
gando  os  motivos  ja  acima  declarados,  e  negando  de 
novo  que  a  alcaidaria  pertencesse  a  João  Rodri- 
gaes,  terminando  por  dizer  que  visto  Diogo  Lou- 
renço não  ter  querido  obedecer  á  cidade,  largando  o 
officfo  e  tomando  os  presos  á  eadeia  como  lhe  fôra 
ordenado,  nào  era  official  tfeHa,  e  por  isso  não  tinha 
ella  obrigarão  de  lhe  dar  os  meios  para  cumprir  seu  offl- 
cio.  Pelo  que  pedia,  que,  pois  Diogo  Lourent  o,pelas  ra- 
zoeiis  allegadasy  recebera  individamentc  da  cidade  mais 
de  SO^Oee  réis,  durante  os  annos  qoe  servira  de  al- 
caide pequeno,  sem  tfelicsdar contas,  fosse  coagidoa 
repol-os,  sob  pena  de  ser  multado  em  lOlhJOO*  ré» 
de  indemnisaçoens. 

DiogQ  Lourenço,  de  todo  desnorteado  defen- 
deo-se  como  pôde,  a  si  c  ao  alcaide-mór,  renovanda 
as  antigas  razoms  do  Sá  das  Galés  relativamente  ao 
senhorio  da  aicaidaria,  e  adegando,  a  fevor  tfella  e 
do  seu  procedimento,  a  sentença  passada  por  Affonso 
Y  em  Vizeu.  Emquanto  a  dar  contas  dos  dinheiros 
recebidos,  espantava-se  de  aue  tal  se  requeresse, 
pois  que  tal  eicigencia  nWca  Mra  feita  a  nenhum  doa 
seus  antecessores,  nem  a  eHe mesmo,' durante  es  loa*« 
gos  aunos  a  que  exercia  o  otlicio;  mas  que  seaoama-^ 
ra  quizesse  que  elle  as  desse ,  estava  prompto  a 
fasel-o. 
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Apeaajr  d'eí^  moeiíft,*  ajm  e  a  canim  decí- 
diiam  o  pleito  a  favor  do  proeurodor  da  cidade. 

O  alcaide  pequeno  appellou  doesta  sentença  para 
a  oôrte  d'el-rei, 

O  audacioso  accord»o  da  camará  era  uma  luva  de 
insólita  pr0vbca(io  lançada  pelos  indómitos  bpiw 
gneaes  ao  poder,  supremo  d'el-f ei.  Affonso  V  levan*» 
tou-a,  mas  leyantou-a  com  prudência  e  moderação. 
Na  sentença  dada,  n^este  pleito,  em  Li^boa,  a  %í  de 
março  de  1455  ordenou  que  a  ddade  désse  ao  alcaide 
as  prísoena,'  cadeias  e  mm  ferramentas  precisas  pom 
guardar  os  prezoa,  6  que,  se  o  não  fizesse)  ficasse  res? 
poBsavel  pela  segttvança  d^elles;  que  mandasse 
reparar  a  cadeia  de  modo  que  os  prezos  estivessem 
seguros,  e  o  alcaide  pequeno  podesse  viver  n'ella,  o 
qual  os  teiia  prezos  neiia  e  nào  em.  sua  .casa— ^ 
4oto  este  qoe,  se  por  eUe  fosse  novamente  pra^ 
ficado,  seria  severaniNite  pnnido:  que  o  alcaide  pe- 
queno fosse,  segundo  a  ordenação,  nomeado  de  três 
em  três  annos,  e  que,  visto  ter  a  cidade  consentido 
que  Diogo  Lourenço  o  fosse  por  mais  tempo  que.  o 
determinaâQipor  lei,Jio80  Rodri^cs  o  podesse  agora  de 
nof  o  apresentar^e  i^le  swnr^aeacidAde.segttiidoo  con«> 
venio  com  o  Sá  das  Galés,  o  não  regeilasse.  A  sentença 
termina  cora  uma  d'aquellas  frequentes  provas  de  le- 
veza e  de  incapacidade  governativa,que  Alfonso  Y  dav^ 
«icada  paésoiTermiQa«ordeDando  que  a  sentença^passa- 
da  om  Viseu  e  por  olle  aasignada»  &sse  reputada  nnllt 
e'aem  effeíto ,  porque  tal  aentençn  fòra  dada  con* 
tra  ordenação  expressa,  e  sem  serem  ouvidas  le- 
galmente ambas  as  partes!  O  nosso  bom  AflFonso  V 
W  atireito  a  estas  leviandades,  pouco  honrosas  ^psfa 
«dignidade  real.  Nacamaia^do  Porta  existo. omaieartn 
sttai  na^qual  eile  lho  ordena  que«  se,  por  tontura,  pas^ 
sasse  alguma  carta  contra  o  privilegio;  que  tinlia  a  ci- 
dade de  oào.  terfidalgp  dentro  dos  jnjuros^  nàoJhe  obe^ 
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decesseiii,  porque  fâl  papel  devia  ser  reputado  su— 
brepticiamenié!  avançado!!  i    -        '  :  ^ 

.  Com  á' senteníça  de  ISA  át-^m^o  òa  bbr^uezes 
do  Porto  ficaram  litteralmente  embessenrados.  O  po^ 
bre  Aílbnsò  V  foi  log^ô  a  primeira  viclima  d  esla  birra 
concentrada.  O  bom  do  rci,ape5;at  do  que  dizia  na  sen- 
teaçd,remetteuporibra  a  camará  uma  carta,pediada-lbe 
que  óon^eiitisse  ^uè  Dio^  Ldttrenigo  livease  os  pre^ 
2bs'  em* soa  dsa  duraníe  cís  Ireb  «ntiósVqae  aMa-  btf^ 
via  de  servir  de  alcaide  pequeno.  Â  camará  respon- 
deu a  el-rei  que  não,  e  o  bondoso  monarca,  n^uma 
carta  qiie  existe  no  cartório  da  mesma  camará  (Li- 
vro daa  veréaçoettsde  14S1  a  1 461 .  foi.  tf7,  dasper^ 
tencentes  ás  vereaçoeos  *  de  1458)  Tesponde  a  eale 
.  Hdo  iíidol^^Blé*,  dizendo  <|oe*9f«fa  pnr  nós  ^oêsa  tn^ 

fostn,  havemos  por  bem  o  que  asserca  dello  obras" 
ieSy  e  nos  praaz  que  vossa  sentença  seja  inteirameih 
cumprida  como  m  ella  he  coníheudo\ 
Assim  permaneceram  aa  coSaaa  aió  1 47  2 .  João  Rtv 
drigiies  de  Sá  nSo  era  homem,  que  -se  ficasse callado 

com  o  meio  desaire,  (jiii!  da  sentença  lhe  linha  tocado: 
mas  reccioso  em  razào  do  respeito  com  que  el-rei  acatava 
t)S  altaneiros  burguezes  do  Porto,  espiava occasiâopro- 
Ilida  para  renovar  vantajosamente  a  contenda.  Pre- 
paroii^se  a  expe^çfto  dé  Ãradlla.  O-  aloaide-^nór  fA* 
gou  que  erá  este  o  momento  de^jMio:  el*rei  preci- 
sava dos  nobres.  A  19  de  junho  de  1472,  pouco 
mais  de  mez  e  meio  ontes  da  partida  da  frota  que  para 
a  expedi$ào  se  estava  a  apparelbar  no.  Forio,  apresen* 
toQ-se  na  eamam;  e  deelamu  apesar  do  tabelUto 
Lourenço  Annes,  que'  era  milito  bemqfalslo  da  oidadei 

itfo  ter  aindi!  acabado  o  seu  tempo  de  alcaide  peqM^ 
no,  determinara  dopol-o  do  oíiicio,  e  deixar  em  logar 
d  elie  um  certo  Tristão  Gonçalves,  entretanto  que  eiie 
alcaide-4Bér  se  demoáàase.eni  Afríea.  I^ercebeQ  a  -eih» 
mara  aonde  viaavft'4i  ltto;^()«Ío  que  Hie  deeiarM  im» 
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]Âèi(Kii6tiii«ntè  que  ^ohseiilte*éíd^tàl  por  motívb^ 
que  nu  presença  Itie  allegaram,  mas  que  depois,  no 
correr  do  pleito,  disseram  os  vereadores  que  nom  de- 
clarauompor  onestidade  e  por  nom  gerareví^ escândalo, 
EnAirèeeu-se  còm  idto  João  Rodrigúés«  e  qinsÉ  á"forçá 
dóMf^rir  o  setf  caprichos  Albioròtoti*àe  ítninedíàliBihiétt- 
te  a  cidade;  e  o  duque  de  Guimaraens,  o  mesniO' 
que,annosdepois,tbidegolado,já  duque  de  Bra;,^anra,na 
praça  d  Évora,  receioso  que  aqueiies  alborotos  damnas- 
sem  à  expediçâo^em  qfde  elle  era  coautaandaDte  da  gente 
de  Entre  Doiro  e  Minbô  e  da  a^máda  qne  se  áp« 
parelbava  no  Porto  (R.  de  Pina,  Chron.  de  Affonso  V. 
Cap.  153:  Goes,  Ginon.  do  pr.  D.  Joào,  Cap. 
interveiu  no  caso,  e  obrigou  o  aleaide-mór  a  ceder. 
£m  razão  d'isso  q  soberbo  João  Rodrigaes  voltòti  á  ea^ 
nlard,  e  dechrou  qde  deixaw  Lourenço  Atines  por 
áfeaide  fíequeno 'durante  a  suà  aosencia;  mas  que, 
voltando,  nomearia  outro,  o  qual  não  agradando 
á'  cidade,  ficaria  então  servindo  Lourenço  Annes 
O  tempo,  que  lhe  faltava  para  completar  os  tres 
anteos.  Lavrou-ae  termo  d'esté  conVeiíio,  e  -socegou' 
pôr  então  a  cbntenda. 

Voitou  João  Rodrigues;  mas,  em  logarde  cum- 
prir o  que*  tinha  promettido,  quiz  de  novo  impór 
Tristão  Gonçalves  á  camará.  Os  vereadores  recusa- 
iM-se  até  a  reonír^se  pará- receber,  eomò  era  de 
eostome,  a  proposta.  EntSo^  JMo  Rodrigues,  «enTiire^ 
eido,  correu  á  cadeia,  tirou  as  chaves  e  os  prezos 
a  Lourenço  Annes,  e  entregou  tudo  a  Tristão  Gon- 
çalves. A  camará  requereu  logo  contra  elle  a  Vasco 
Martins  de  Rezende,  ouvidor  por  el-rei  das  justiças 
èb  Eiiire  Doiro  e  Minho.  O  ouvidor  intimou  o  al- 
crfdé-4n6r  a  Mrpòr  tudo  no"  lantigo  éstafib.  O  sober^- 
bo  João  Rodrigues  replicou  que  nãò  lhe  reconhecia 
competência  para  decidir  o  feilo,  visto  que  elle  próprio 
remettera  logo  a  elnrei  a  informação  da  pendência.  Ar- 
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rebentou  immedielaineiite  temerosa  revolta.  O  ouvi- 
dor porém  conseguia  ecalmar  os  ânimos,  fezendo 

grande  espalhafato  com  os  meios  legaes.  Citou  80<- 
lemaemente  o  alcaide-mór  e  o  povo  a  coraparece- 
cem  dentro  de  dez  dias  na  côrle  d'el-rei.  O  povo 
socegOQ,  enlevado  por  esta  ameaça  pendente  sobre 
a  cabeça  do  sen  inimiga. 

A  cítaçSo  do  ouvidor  foi  comprida,  e  el-rei  por 
sentença  passada  em  Coimbra  a  7  de  setembro  de 
1472,  ordenou  que  Tristão  Gonçalves  nào  fosse  al- 
caide pequeno,  eque  João  Bodrigues  repozesse  as 
cousas  no  estado,  em  qujB  as  achou,  quando  desapos- 
soa  Lourenço  Annes,  e  nomeasse  para  alcaide  pe- 
queno pessoa  que  o  podesse  ser,  e  que  merecesse  a 
confiança  da  cidade. 

O  orgulhoso  João  Rodrigues  curvou  a  cabeça. 
Chegando  ao  Porto,  aipresentou  á  camará  differente 
homens  para  serem  approvados  para  alcaides  peque<-^ 
nos.  A  camará  recusou-Ih'os  todos,  e  continuou  a  re- 
cusar, a  recusar,  a  recusar.  João  Rodrigues  percebeu 
o  íim  d  aquellas  recusas  acintosas;  e,  receioso  da  ir- 
ritação, em  que  estavam  os  espíritos  contra  elle, 
convencíoneu  com  a  camará  o  que  havia  tratado 
com  ella  antes  de  partir  para  Arzilla;  isto  é,  que  Loa<* 
renço  Annes  acabasse  o  seu  triennio. 

Assim  se  achavam  as  cousas  no  mez  de  maio 
de  1474,  época  .em  que  começa  a  novela.  A  cidade 
hiivia  vencido,  mas  era  de  recear  que  ^  sotNsrbo  alr 
caide-mór  renovasse  a  contenda,  logo  que  o  favorito, 
da  cidade  acabasse  o  seu  tempo.  A  çátes  receios  é 
que  se  referem  as  palavras  do  texto. 

.  A  respeiiiiO  4os  J^çtos  aqui  historiado^,  vi^i^-sa 
no  cartono  da  cemara  do  PoiMt  as  duas  senlensM, 
de  Afio^  V  que.  se  encpntr^mno  lâvi^e  9,  a  prir*» 
meíra  desde  fl.  90a  106,  e  a  segunda  desde  fl.  165 , 
v..a  161  y,,CpiwnI<;e-?e  taiB})§ip,p  Uyri?  4agiV«p«^j 
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çoens  de  liSi  a  li61,afl.  ST  das  que  pertsncem 

áâ  vereaçoens  de  1455. 

Quem  quizer  conhecer  a  fundo  a  importância  e 
giandeza  do  cargo  de  alcaide  mor,  prerogativas  obr»* 
gagoens  e  rendas  que  lhe  peMnoiaai,  leia  a  Qrdeqa* 
fio  AffonfiiM  L.^  I.  Tit  7S.  Qnm  não  tiver  tempo 
para  ler  tanto,  leia  então  a  parle  respectiva  do  excel- 
lenle  artigo  acerca  da  Milicia  portugueza  na  idade f^^^^Jc^^ 
escripio  pelo  sor.  Alexandre  flerculaao  no  Panora* 
na.  Vol.  11,  pag.  18. 

O  alcaide  pequeno,  alem  de  ser  o  atreeadudof 
e  ò  fiscal  das  rendas  do  alcaide  mor  ,  fazia  ett 
certas  cousas  as  vezes  d^èlle.  A  parte  mais  impor- 
tante, em  que  o  substituía,  era  indubitavelmente 
na  de  chefe  da  policia  da  terra*  A'  vigilância  d'e9- 
les  officiaes  públicos  é  qne  eslava  confiada  a  segtH* 
rança  das  cidades  e  terras ,  onde  os  havia ,  bem 
como  a  guarda  das  cadeias.  N'esta  parte  eram  elles 
uns  como  carcereiros  raóres,  que  superentendiam  e 
vigiavam  os  carcereiros,  a  quem  immediatamente  es* 
lava  confiada  a  gaarda  dos  prezos. 

A'cerca  dos  alcaides  pequenos  '  léianie  a  (M. 
Aff.,  principalmente,  no  L.®I.  Tit.  30. 

NOTA  UL  PAO.  7 

.  Sm  irafiaa  *  lesaaens  das  camarás  d'esla.  época 

etrde  épocas  janteriopes  se  encontram  a  cada  passo 
providencias  acerca  das  armadas,  que  sabiam  da 
barra  do  Porto,  era  certas  occasioens,  contra  os  pira-  * 
tas  andaluzes,  que  infostaYfm:  as  noasas  Qoalaf . '  Qu# 
havia  da  parte  di»  fom  niuíle(.  aVeriSo  a  enbarose 
Q^ciitas  eij^ediçoens,  deprebendoi^e  da>  acta  da  ne^ 
meação  de  14  de  julho  de  1479,  na  qual  se  diz:    ,  . 

«Outrosy  acordarom  que  por  quanto,  ora  quando 
a  cidade  mandou  armar  para  os  andaluzes,  forom  dei* 
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VáAm  pregoou»  poModá  ê  cíàidb,«  cém  gradde»:pe^ 

Das  a  todollos  vismhos  dela  de  idade  de  desoito  aa- 
lios  atee  sessenta,  o  qiie  muitos  tiueroni  em  peque- 
na conta:  Epor  quanto  nom  seria  razoin  que  t)sque 
a  laaees  cousas  MMÉ  Qegríjeales^  paMMm- sem  pena; 
tniendo  piedade  ctfoi»  eHes',  "por  que  taae^e  ka  bi  que 
sòm-  'pfdnes,  qne  cadulmm'  dos  qéé  reuees  feram; 
pagem  p&ra  a  custa  da  dilta  armada  um  reall  de 

prata,  e  esto  sem  nenhuu  dos  que  das  dittas  idades 
forem,  serem  escusos.») — Cartório  da  camará  do  Puí  lo. 
Livro  das  vereaçoens  de  147o  a  1484  fl.  3  das  jijer;; 
l^c^otes  as  .vereaçoens  de  1.47  9  ^ 

.'  Se  wteç  |479  iiaQ.appareceaseiD  menci^- 
diuí,  por  díffereotea  vezes,  estas  armadds^  podia  di-j 
zer-se,  que  estas  piraterias  dos  andaluzes  eram  resul- 
tado da  guerra,  que  haviam  js  lido  com  Castella,  em 
razão  da  successào  da  coroa  de  Henrique  IV.  Mas  as- 
sim, o  que  d  este  logar  e  de  outros  idênticos  se  4fi' 
preheiíde  é.  que  nSa  eram  só  os  piratas  iagiezes,  de  <}ue. 
fazem  menção  as  chronicas,  que  n'e8tas  épocas  iu^ 
instavam  as  nossas  costas. 

r 

NOTA  IT.  FAO.  8 

Terra  de  Santa  Maria.  E'  a  Terra  da  Feira.  Este 
nome,  que  lhe  era  dado  desde  muitos  tempofs  antes  da 
fondação  da  mooarchia  portugueza,  ainda  se  encon* 
ftii  em  sílgims,  ma9  j^ovcos  dòCuiHeiiCos,  dos  fins  de* 
s0Cttlo  XVfl.  Na  senieiiça,  dada  por  ettei  D.  AfliNiso 
V  no  processo  da  querella  que  deu  Rui  Pereira  con- 
tra os  moradores  do  Porto,  em  razão  da  revolta  que 
contra  elle  fizeram  a  1  de  junho  de  1474,  revolta 
que  se  acha  ielmente  descripta  nos  capítulos  XVI 
XVU  d^estft  aoveia,  ei^-^dl,  Miasdo  de  Rui  Pereira, 
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chama-Ihe  de  nosso  '  cofUelhó  è  ^^hor  da  Terra  de 
Santa  Muna. 

^Eéte  documento  importantíssimo  para  a  historia 
do  privilegio  que  o  Porto  gozou,  até  aos  princípios 
secttlo  XVI  deDâérier  âdaigovdeíitro  dos  marosnem 
nos  seus  arrabaldes;  e  egualmente  precioso  e  importan- 
te para  a  historia  d(  s  usos  c  costumes  e  para  a  aprei- 
ciação  do  caracter  dos  habitontps  do  Porto  no  fticulo 
XY,  e](iste  ao  cartono  da  camará  do  Porto,  Livro  B  fly 
ISl  a  141. 

íM  -  ,    W0T4T*,PA»..8  , 

lia  vereação  de  2  de  outubro  do  1392  «dom 
frey  alu  iro  ^njiK  alues  camello»  prioll  dospilal,  luarj- 
chal  da  osle  delrcy,  meirinhor  moor  por  elRey  antre 
doyro  e  mynho  e  traslosmQntes»<a|»reseDtou  á  cama- 
rá duas  cartas  d'ei-reí  D*  João  I,  escriptasaelleprior» 
nas  quaes  ordenava  que  ae  fizessem  na  cidade  oito 
eslahigens,  em  que  pousassem,  por  dinheiro,  aquol- 
les  q\ie  a  ella  tivessem  necessidade  de  vir.  A  camará 
aqçordpu  que  era  ÍK>ni  que  se  fízeasem,  e  logo  as  dis-^ 
tiiboiu.e  ihe&marcouda  ivan^ira.  seguinte  a  loçalida^e. 

«It.  prímeyraauntQ  nas  cõgo^tas  dops  e^lal^gen^ 
gfàdes  e  boas.  . .      .    •  *  • 

It.  no  souto  bua  estalage  grãdc  o  boa. 
^;  '  It.  outra  nas  casas  de  E&lcvão  fereira. 

It,  outra  na  rua  çhaà  nas  ca^^ue  forõ  de  Jerua?» 
dftilauesfi. 

It.  outra  grande  e  boa  á  porta  de  dma  de 

yMia*  ■.    /       ,v :  .  ... 

li,  em  rayragaya  outra  estalage  grade  e  boa. 
It.  outra  em  villa  noua. 

Cartório  da  carnara  dò  Potto.  Livro  d^s  verea- 
çoens  de  1428  a  1431  fl.  30-32  das  perten- 
f/r./.r-     '  centes  à$  ,ver^AÇO^a,>i^J43P,ÍJSra  ije  Ce- 
lar.) 
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Yide  o  que  se  diz  a  este  respeito  na  nota  ii. 

n 

Os  nossos  antigos  jogavam»  Dio  s6  a  dinbeirode 

coút^o,  mas  a  cousas  de  comer  e  a  bebidas.  Ao 
dinheiro  em  moeda  chamavam  dinheiros  seccos;  ás 
bebidas  e  mantimentos  dinheiros  molkados.  En- 
contram-se  estas  duas  dosignaçoens  em  vários  I(h 
gares  da  Ordenação  affonsina,  e  particularmente  no 
L.*  V  tít.  41  §  11,  que  tem  a  epigrafe  —  Qu€  mm 
joguem  a  dados  dinheiros^  nem  aja  hi  íavollageM*^ 
(Yide  nota  u.) 

mTA  vm.  PAG.  16 

Segundo  Viterbo,  as  coroas  são  moeda  portu- 
gueza  desde  o  principio  da  monarchia,  mas  ignora- 
se4he  o  valor  que  tinham  então.  £l-rei  D.  Duarte 
mandou  lavrar  coroas  de  oiro  com  o  valor  de  SI 6 
rek.  No  tempo  de  Affionso  V,  duas  doestas  coroas-ls^ 
2iam  uma  dobra;  ora,  valenÁi  eMo  uma  dobra  230 
reis,  seguc-se  que  uma  coroa  vaUa  118  reis.  Quatto 
coroas  são  portanto  460  reis  *  ■ 

O  grosso  era  nma  moeda  de  prata  fina  e  pura, 
que^  até  1489»  Taieu  o  mesolO'  qne  um  reiail  de 
prata;  isto  é,  33  reis.  Dez  grossos  são  portanto  VSè 
rcisi  '  »  . 

Yide  Viterbo.  Elucidário,  verb.  Grosso  e  coroa» 
e  na  Siippi^mento».  v^b.  Moeda*,^  . 

Em  vereação  de  26  .de  abril  de  1 448,  a  camam 
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accordou  que  em  razão  Gonçalo  Ánnes  e  sua  mulher, 
moradores  no  Porto,  terem  tratado  de  traidores  m 
hábitiiiites  doesta  ddade-  na  presénfa  do  infenie  D. 

Pedro,  duque  de  Coimbra,  que  no  anno  anterior 
tregára  a  Alfonso  V  a  governança  do  reino,  que  exer-* 
céra,  como  regente,  durante  a  sua  menoridade,  o  dito 
Qonçalo  Annes  e  sua  mulher,  e  os  seus  descendentes 
até  á  quarta  geração  fossem  degredados  de  moradores 
Cf  TÍsinhos  do  Porto  para  sempre.  Accordou'  mais 
que  se  confiscassem  os  bens  dos  dois  criminosos,  e 
que,  se  algum  d  elles  fosse  achado  dentro  da  cidade» 
morresse  por  ello. 

Cartório  da  camará  do  Porto.  Livro  das  verea* 
"  '  çoens  de  1448  íl.  62  v. 

NOTA  X.  MO.  S< 

D.  Nuno  Álvares  Pereira,  depois  de  casar  cora 
D.  Leonor  d  Alvim,  rccolheu-se,  ao  Minho,  aos  se- 
nhorios de  sua  mulher.  Como  moço  de  génio  arden> 
té  e  dotado  do  esforço,  de  que  depois  deu  tao  suU- 
das  provas,  reuniu  em  roda  de  si  uma  companhia  de 
acontiados,  escolhidos  entre  os  mais  esforçados  e  tur- 
bulentos das  suas  terras.  Era  o  que  faziam  todos  os 
ricos-homens  da  época.  <  Em  sua  casa — diz  o  seu  ve- 
lho chronista  {Coronica  do  eondesfabre  cap.  pag: 
17,da  edicSo  de  1S48) — doia  continuo  de  cote  qua- 

■ 

UMe,  d  quinze  esoudeyros,  de  mie  &  trinta  horoeês  - 

de  pee  segundo  a  terra  requere,  &  estes  todos  boõs, 

A  bem  homees.  Ca  elle  nunca  se  doutros  secohten- 

taua  nem  contentou  em  seus  dias.  E  a  huã  polia 
grande  custa  que  aula,  <k  a  outra  pollo  a  terra  assy 
le)^r,  4  pollo  que  elle  .via  lazer  aos  outros  seus  visi- 

nhos.  E  de  si  por  ser  homee  nouo  aas  vezes  farra  na 
terra  das  suas  segundo  seus  visínhos.  £  porem  nom 
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tanto  que  semfidQ  em  qHç  oom  lofise*  hq.  tQ)Dor,4%; 

Isto  diz  o  bom  do  çhroni^ta».  quo  escrevia  «no.  reji-: 
iMdoide  AffoQéio  y  (Cap.  76),  :^  .que  pp»  veotara-  foi* 
homem  d*anMas' de  Nuoii  AJvares,  o  que  parece  ror^ 
velar~so  de  aJguma^  da,s  passagiens  d^i  clKop^.  : 

Estes  homens  todos  boõs  é  bem  homees  com  que' 
Nuno  Alvares  fazia  das  suas^  acompanhando-o  a  Lis- 
boa, era  numero  de  trinta  escudeiros,  afóra  peca  de 
'  homens  de  pé,  ao.  sa^imento  de  elnreí  D.  Fernando, 
mostraraiíi  claramente  o  estofo  de  qne  eram,  que- 
rendo matar  o  corregedor  da  corte,  e  segui ndo-o, 
para  o  fazer,  até  d  entro  do  próprio  paço  real,  uni- 
camente por  elle  os  querer,  porí-rdemda  rainha,  iim- 
dar  de  aposentadoria  ou.^boletiQseato,  como  boje  diria- 
mQ9.  A  este  aeguiraip-se  outros  muitos  feitos  de  egual 
jaez,  d*onde  facilmente  se  tira  em  conclusão,  não  s<^, 
o  caractor  rixoso  e  volteiro  d  cllcí^ ,  mas  eírual- 
mente  o  do  próprio  rico-houMíin  de  que  eraiu  acon- 
tiados«  Peia  mais  pequena  írioieira,  pelo  mais  some— 
nos  capricho,  era  cutilada  de  bota  abaixo,  sem  atten-! 
derem  á  quaiiclaile  das  pessoas,  nem  ao  numero  dos  * 
que  tinham  pela  frente.  Eram  verdadeiros  minhotos 
do  alto,  sem  outro  freio  e  sem  outro  respeito  senão 
o  acatamento  que  tinham  ao  seu  esforçado  caudilho, 
que  n  essa  época  era  tão  bom  como  elies,  e  que  se 
revia  n*aqftcllas  proezas^  porq«e  só  d  aqaeiia  gente 
eontenimay  e  contentou  em  ^mw  diae. 

Pede,  porém,  a  verdade  que  se  diga  que  estes 
mesmos  homi  as  rixosos  e  brutaes,  espécie  de  assa- 
sinos  tolerados  peio  estado  anarchico  da  época,  foram 
também  os  valentes  e  irre^^istiveis  soldados^  com  ()oe ' 
o  condestavel  ganhou  a  bataiha  dos  Atoleiros,  eò^tt^ 
tros  muitos  combales,  q  os  primeiros  que  em  Aljiirr^ 
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bdtxoid  romperam  o  exercito  castelhana,  pelo  lado 
que  detroatava  com  a  ala,  que  eracaoiaQdâda  por  ellç.; 

NOTA  XI.  PAG.  22 

PocdecisUo  tomada  nas  cortes  de  Elvas  de  1408 
mandou  D.  Jòaot  que  ninguém  pod^seser  açaqual, 

« senora  homens  de  16  annos  a  fundo,  e  velhos 
de  50  aonos  para  cima.»  Yid..  Viterbo.  Eluc.  verb., 
AçaquaL  .    *  !, .  , 

NOTA  tn.   PA6.  22  ' 

'  ((  Enlam  se  despediu  ò  Mestre  d^  Rayuba  muito 

quieto  sem  mostra  dc  pcrturbaçara  algua  &  tomotf 
O  Cõde  poUa  mão,  &  sairão  ambos  da  camará  a 

hua  grande  casa,  que  estaua  diante,  &  os  do  Més- 
tre  todos  cora  elle,  &  Ruy  Pereira  e  Lourenço  Mar- 
tins mais  perto  &  chegaodoçe  q  Mestre  com  o  .con-^ 

de  pêra  junto  de  bua  fresta  sintirão  os  seus,  que  0 
Mestre  Ibe  coínetaua  de  Calâtr  fiasso,  &  as  palauras^ 

foram  poucas,  &  que  ninguém  entendeo,  &  sedo 
mais  tempo  de  o  matar  q'  40  ooumr,  o  Mestre  tír. 
roa  hum  traçado,  A  ileo^he  hum  golpe  polia  c»- 

heea,  &  os  que  com  o  Mestre  estíiuao.  vendo  isto, 
arrancarão  das  espadas  para  lhe  dar;  querendose 
elle  acolber  á  .camarim  da  Baynha  oom  aqueila  feiôr 
da^.que  nio  era  mortal^  Ruy  Pereira  meteo  nelle 
hum  estoque  de  armas,  de  qne  logo  cabio  enair 
terra  morto:  os  outros  quizerão  darlhe  mais  feridas 
A  o  Mestre  lho  não  consinlio. ...»  r^uues  de  Leão, 
Cbronica  de  D.  João  I  Cap.  V. 

Este  Rui  Pereira      ^o  jdo  çoftide&tavej^  e 
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de  Rnt  Pereira,  senhor  da  Terra  de  &tnta  Maria, 
de  que  íalla  a  novela. 

NOTA  xui.  Pia.  22 

\- 

«Em  Portugal  a  infantíria  regiilar  consistia 
nos  besteiros,  que  correspondiam  aos  arèa/e/i^n' dos 
franceses,  e  aos  archers  dos  ingleses.  £ra  a  bésta 
certa  maquina  similbanie  a  um  arco  para  arrepoesar 
frechas  e  virotes.  Do  meio  do  arco  vinha  uma  es- 
pécie cronha,  sobre  a  qual  passava  a  corda,  que 
parece  era  puxada  para  o  peito  do  soldado,  quando 
este  queria  desíechar  o  tiro,  com  um  certo  gan- 
cho, a  que  chamavam  garra  ou  garrueba  on  por 
uma  espede  de  roldana  on  poli,  k  maior  ou  me- 
nor perfeição  das  bestas  dava  maiór  oa  menor  im- 
portância ao  bésteiro:  os  de  bé^la  de  garrucha  eram 
os  principaes,  e  destes  até  alguns  andavam  a  ca- 
yaiio;  os  mais  ricos  arnezados,  isto  é,  com  arma- 
dura, e  os  outros  singelos,  isto  é  sem  arnezes. 
Os  de  hista  d$  foli  mm  os  de  menos  monta;  e 
pelo  regimento  da  guerra  de  D.  Affonso  V  ( Or- 
denação AíTonsina  Liv.  I.  Tit.  69 )  se  vè  que  eram 
muito  menos  privilegiados. 

Da va-se  também  o  nome  de  besteiros  a  outros 
foldados  de  pé,  que,  em  vez  de  bésta,  usavam  de 
lanças  ou  chuços:  estes  eram  os  ínfimos  no  exercito, 
e  chamavani-lh(»s  comniLimmenle  peoens. 

Os  bésteiros  do  conto  eram  aqueHes  que  estsH* 
vam  alistados  em  cada  comâVca,  e  que  se  podiam 
considerar  como  soldados  de  nm  exercito  permanen- 
te* Da  Ordenação  de  D.  Affonso  V  (loc.  cit.)  se  co-^- 
lhe  qute  estes  bésteiros  eram  todos  de  bésta  de  polé; 
porque  o?  de  bésta  de  garrucha  eram  isemptosde  se- 
rem aiistados,  podendo  servir  na  guerra  com  armas 
eeávalle^  t — ^nme^aiáa.  V<  L  pag.  81*.  Miliciada 
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idade  media,  pelo  snr.  A.  Herculano,  segundo  se  diz, 
porque  estes  excellentes  artigos»  como  todos  os  dos 
•  |iímeíro8  volumes  d^aquelle  joraal,  nio  trazem  a  assi- 
gnalura  do  aothor. 

Os  besteiros  do  conto  de  cada  commarca  eram  for- 
necidos por  cada  uma  das  terras  importantes  d'ellas, 
segundo  o  namero  que  era  obrigada  a  ter  alistados. 
Por  uma  carta  d'el-rei  D.  João  I  (citada  por  Viterbo)  e 
pelos  capitalos  éspecíaes  do  Porto  nas  (Àrtes  de  Coim- 
bra dc  1  (Cartório  da  Gamara.  Livro  B.  foi.  308 
consta  que  o  Porto  era  obrigado  a  ter  vinte  e  cin- 
co bésteíros  do  conto,  'oisto  que  alli  se  faziam — diz 
a  carta  de  D.  João  I — outras  ajmraçoens  de  komene 
dêtiniênasdomar,  eamlleiros,  peoens  e  arricafíei- 
«W.  Era  1439, em  consequência  das  guerras  passadas, 
o  numero  dos  besteiros  do  conto  do  Porto  subia  a 
quarenta,  como  dizem  os  mesmos  capítulos,  e  se  es« 
labelece  na  Ord.  AfT.  loc.  eit  %  30.  D  isto  se  queixou 
o  Porto  a  el-rei,ii'aqueHas  cdrtes,  pedindo-lhe  que  ib'Of 
rediHsa  ao  numero  primitivo,  porque  na  cidade  ha- 
via muitos  besteiros  de  polé,  de  cavallo  e  de  garru- 
cha  e  marinheiros,  e  além  d*isso,  em  tempo  de  guer- 
ra, todos  eram  bésteiros.  Pediu  mais  a  camará  que 
estes  bésteíros  fossem  unicamenle  empregados  em 
condazirem  prezos  e  dinheiros,  e  não  obrigados  a  irem 
servir  a  Ceuta  ;  e  que  o  soldo  d  eiles  fosse  pa- 
go pela  contribuição  pessoal  chamada  os  dez  reis 
de  Ceuta,  a  qual  era  paga  unicamente  pelos  habi- 
tantes de  Entre  Doiro  e  Minho.  D'isto  se  deduz 
qne  os  bésteiros  do  conto  eram  am  verdadeiro  éxár- 
cito  permanente  obrigado  a  todo  o  serviço  militar, 
inclusivè  ao  das  nossas  possessoens  do  ultramar;  e 
egualmente  que  a  província  de  Entre  Doiro  e  Minho 
pagflva  para  a  conservação  de  Ceuta,  para  cuja  con- 
quista tantos  sacrificios  fez,  nm  tributo  especial,  que 
nenhuma  outra  província  pagava. 

28 
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Einnei  D»  Fernando,  por  carta  regia  passafla  aòi 

Évora  a  1  de  março  de  1361),  concedeu  aos  besteiros 
do  coiUo  do  Porto  valiosíssimos  privilégios,  taescomo 
o  gozarem  o  íôro  de  cavalleiros  em  «uas  denoandas; 
o  nSo  serem,  julgados  senão  pelo  sen  anadel;  o  serem 
isemptos  de  tadas  as  fintas  e  peitas  dd  concelho, extfept» 
em  certos  e  determinados  ca^os  de  immedialo  inte- 
resse publico;  o  não  poderem  ser  penhorados  nas 
suas  armas,  nos  seus  bois  de  arado  e  instrumentos  de 
ganharem  a  vida,  nos  seus  vestidos  nem  nos  de  suas 
mulheres,  ^lo,  etc.  àpezar  dos  grandes  privilegio» 
concedidos  por  essa  carta,  que  se  acha  tresladada  no 
Livro  grande  do  Cartório  da  Gamara  do  Porto  foi.  40 
v.,  dos  citados  capítulos  especiaes  apresentados  nas. 
côrtes  de  1439,coÍh^-3e  que  havia  grande  repugnm^ 
ciar  em  ser  hésteiro  do  conto,  a  ponto  de  muitos  ho-t 
mena  chegarem  a  abandonar  a  cidade  para  o  nio  se* 
rem.  Esta  repugnância  era  porém  geral  em  todo  o 
reino,  como  se  mostra  pela  citada  Ord.  Aff.  L.  I.  tit. 
69.  Pôde  ser  que,  além  do  serviço  íóra  da  tem  da 
naturalidade  dos  bésteiros,  a  maioc  parte  d  elle  pezSH 
do  e  muito  penoso^  influísse  não  pouco  para  esta  avel^ 

são  o  não  lhes  darem  os  concelhos  quallardom  do 
tempo,  que  servirom  por  be$sUiroSf  como  se  diz  na 
citada  Ord.  §  18. 

NOTÁ  XIV.  PAG.  23 

O  desorelhamento  era  penna  muito  vulgar  entre 
nós  na  idade  media.  A  Ordenação  Ailonsina  appIicsHI 
a  cada  passo«  JMo  L*  I.  tit.  61,  qae  trata  do  ãegi^ 
da  guêrrot  encontra-se  o  desorelhamento  ap— 
plicado  em  quatro  §§;  tres  vezes  o  da  orelha  direita, 
§§  47,  6i  e  63^  e  uma  só  o  da  orelha  esquerda^. 
§  44. 
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O  §  li,  que  é  o  ^m  dis  respeita  á  desgraça  do 

nosso  Paio  Balabarda,  diz  assiai. 

(( TTKif.  Por  neniiua  contenda  de  alojamentos^ 
nem  de  nenbua  outra  qualquer  cousa  uom  faça  ne^ 
tthuavolta,  nem  arroido  na  ho»ta,  aem  ajuntamealo 
de  gente;  e  esto  tambeflv  dos  priDci|^esy  coqbo  doa 
meores,  sob  pena  de  perder  seos  cavallos,  e  armas» 
e  o  corpo  aa  nossa  mercee;  e  se  for  page,  ou  outro 
moço,  perderá  a  orelha  esquerda;  e  ante  que  se  em 
elle  faça  eixecnç^m  poderá  mosttar  seu  agravo  ao 
Ck^nde-estabre  oq  ao*  Maríchal,  t  mM^ja  ha  feito 
comprimento  de  direito«9 

,  < 

NOIA  XV.  9AQ«  24 

lohaoomís.  Este  epitbeto  foi  dado  por  afficonta 
por  um  antigo  prelado  portuguez^  ettado  por  Viterbo, 

(Eluc.  verh.  Ichacorvos)  aos  anliíjuiss»mos  questores 
m  deniandadores  das  ngrojas,  que,  á  semelhança  dos 
modernos  andadores,  se  empregavam  em  eamolac  para 
a'  sostentaçào  da  Cabrioa  de  «Éia  egreja»  de  «ma  ca^ 
pelia,  de  nm  aantaariOf  oa  para  o  culto  de  qaalqoer 
santo  ctc.  •   f  ' 

No  correr  da  dissolurão,  a  que  chegou  o  clero 
na  idade  média  os  Inspos  aproveúaram-se  d  estes  Ín- 
fimos officiais  das  egrejas,  (mra  meioa  de  augmenta- 
rem  aa  snas  rendas  á  eaata  do  saor  4los  aena  díoces»* 
nos. 

Eram  os  ichacorvo^  homens  leigos,  casados,  viú- 
vos ou  solteiros.  A  estes  vendiam  alguns  bispos  com 
eohiça  de  dinheiros  eem  úutro» desejo  boú  do  serviço 
de  Deoe,  por  certa  aomma  m  madiaate  um  contracto 

de  repartição  de  litcros,  ciBirfas  palas  <fnaes  lhes  da^ 

vam  os  casos  pontifimesMio  é,  a  faculdade  dc  poderem 
absolver  por  dinheiro  certos  peccados  p;raves,  como  o 

mceato,  o  adulteria^.  ate»  e  ao  laasmo  tempo  a  direi-r 
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tó  de  prégarem  nas  egr^s.  E'  ÍSsicii  de  {H-esamir  as 

necedades  e  heresias,  que  em  voz  de  trovão  sahiriam 
da  bocca  d*estes  ignorantes  e  estúpidos  apóstolos  da 
religião  dos  padres  da  iilade  media.  Mas  como,  para 
elles,  a  questão  não  era  a  doulriiia,  mas  o  augmeJito 
de  cabedaes  ederiqaezas,  pouooselbesdavadoque 
taes  pregadores  diziam  do  púlpito  abaixo,  e  só  atten- 
diam  a  tornar  efiTectivos  os  lucros,  que  procuravam 
grangearpela  venda  d'aquellas  cartas  de  licença.  Para 
os  reaifsar,  os  bispos  juntavam  a  estas  cartas  a  peii** 
Bà  de  excommuiihão ,  pela  qual  oonsirangUni  os 
povos  a  virem  escutar  as  estúpidas  prégaçoens  dos 
homens,  a  quem  as  vendiam.  Para  se  livrarem  d  esta 
obrigação,  que  lhes  roubava  o  tempo  que  lhes  era 
necessário  para  grangear  a  vida,  os  pobres  diocesa- 
nos do  piedosíssimo  prelado  oonvencionavam  com  os 
icbacorvos  pagarem*lhes  certa  somma  de  dinheiro» 
mediante  a  qual  os  dispensavam  da  assistência  aos  ser- 
moens.  As  somnias  extonjuidas  por  esla  íórma,  e  as  não 
menores  que  provinham  do  direito  de  dar  absolvisoens, 
davam  a  estas  cartas  dos  bispos  grandíssimo  valor, 
qne  se  traduzia  em  favor  d'elles  nas  grandes  sommas 
de  dinheiro,  que  por  ellas  lhes  pagavam  os  ichacor-* 
vos. 

Parece  que  logo  desde  os  primeiros  tempos  dn 
monar(àía  portugueza»  os  reis,  para  pórem  di-* 
que  a  tão  escandalosos  abnsos,  arrogaram  à  si  o  di- 
reito de  não  consentirem  que  os  icbacorvos  usassesi 

das  carias  dos  bispos,  sem  terem  d'elles  outras  de  li- 
cença para  o  fazerem.  Mas  o  grande  poder  e  influen- 
da  do  clero  conseguiia^  obliterar,  até  o  reinado  de 
Pedro  I,  os  esforços,  cmi  qne  a  monardiia  sc  esfor* 
çava  para  enOrear  a  andema  da  escandalosa  licençaiy 
com  que  elle  se  alastrava  por  cima  da  moralidade  pu- 
blica. j\  esta  época  o  abuso  chegara  a  ser  de  todo  o 
ponto  insiiportaveL  Mas  a  confiança,  que  inspirava  9^ 
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povo  o  ieal  e  severo  caracter  do  Josticevo,  dei|-^ho 
atento»  para  levantar  a  voe  contra  e1Ie,e  para  queixar- 

sô  alLaniente ,  nas  cortes  de  Elvas  de  1361,  de 
que  os  reis  c  os  prelados  davam  cartas  aos  deman- 
dadores,  para  demandarem  pelas  terras,  e  elles  fazen^, 
hj  muitaa  burlas.  D«  Pedro  acudiu  a  estas  queixas  do 
povo  com  todo  o  rigor,  que  era  proprío  do  seu  caracter; 
e  a  necessidade  da  licença  regia,  toroando-se  desde  es- 
se tempo  effectiva,  poz  peias  ao  abuso,  e  reduziu-o 
por  algum  tempo  quasi  que  á  ultima  miséria.  A  morte 
de  D.  Pedro  e  as  pertorliaçoens  que  acompanharam  o 
reinado  de  D.  Fernando»  e  depois  a  revolu$ao  que  en« 
thronisoQ  o  mestre  d'Àvie,  fizeram  esquecer  a  execu- 
ção das  providencias  tomadas  em  1361.  Não  contente 
com  este  esquecimento,  ou  despi^rtado  por  ventura  pela 
renovação  do  antigo  rigor,  a  que  a  paz  dava  final- 
mente iogar,  o  clero,  nas  cortes  de  Santarém  de  1427, 
ousou  queixar-se  a  el-ret  D.  Joio  de  que  ós  ichacorvos 
não  podessem  exercer  a  sua  profissão  unicamente  pe- 
las cartas  dos  bispos  e  sem  as  de  licença  d  el-rei. 

D.  João  I  respondetí-lhes  como  digno  filho  de 
D.  Pedro.  Estranhou  severamente  ao  clero  o  seu  mau 
proceder  n'aqoene  ponto,  fazendo  com  justiça  reca* 
hir  a  rosponsabilidade  d'elle,  não  sobre  todos  os  bis- 
pos, mas  sobre  alguns,  que,  peiores  que  os  publica- 
ttos  que  Jesus  expulsára  do  templo,  mercadejavam 
com  a  religião,  e  a  tornavam  odiosa  aos.  fieis;  e  em 
seguida,  desmacaraíndo  francamente  o  abuso,  prohibiu 
sob  pena  de  prísio  que  os  ichacorvos  usassem  das  li- 
cenças dos  bispos  sem  a  carta  de  approvaçào  regia^ 
concedendo-lhes  unicamente  o  poderem  pedir  simples- 
mente, e  não  obrigando  por  meio  de  brados  estúpidos, 
de  excommnnhoens  e  do  poder  de  absolver. 

Desde  este  tempo  o  ichacorvos  começou  a  càhir; 
c  a  publicação  da  Ordenação  AÍTonsina,  cm  que  se 
inclue  e^  prohibiçào  (L."  U  iit.''  7  art,  o5)  aui- 
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rilhado  o  oálo  qiiefos^poirtelbestíiibaiii;  reduzín  poiK 

CO  c  pouco  esta  escandalosa  entidade  ás  mesquinhas 
proporçoens  do  andador  actual,  que  nada  mais  e  que 
os  restos  miseráveis  do  temeroâo  ioluicorvos  da  idade 
itoedía. 

O  íoliacorvos  -aiiidâ  Itictoa  multo  tampo  ao  abrigo 

da  impreteita  execução,  que  as  leis  tinham  n  aquellas 
épocas.  Mas  o  odio  popular  não  lhes  deixou,  comodi- 
gOy  tornara  levantara  cabeça.  £'  esta  a  razào,  porque 
0  authorda  novela  pinta  o  iohaeonroe  de  1474,  iato 
é  deeineoenta  aniioa  depois  daa  cortes  de  Santarém  o 
dezesseis  depois  da  publicação  da  Ordenação  de  Af- 
fonso  V,  como  a  transicção  do  demandador  da  idade 
media  para  o  andador  da  nossa  época. 

Vid.  Ord.  Aff.  h.'  II  tit.  7  art.  55,  e  Viterbo 
Mae*  Yerb.  Ichacorvos  e  Demandador. 

NOTA  XVI.  PAQ,  26 

Roupa  farpada — golpeada,  cheia  do  abertos  pe- 
las  mangas  e  peito  do  gibão^  6  na  parte  superior  da» 
ealças,  para  dchar  ver  os  hrrros,  que  eram  de  faseia 

das  preciosas,  e,  outras  vezes, o  vestuário  (|ue  andava 
por  baixo  d'aquelle.  No  século  XVI  usou-seate  fazer 
sabir  em  tufos  por  estes  golpes,  cortes  ou  abertos  a 
camisa  de  magnifico  panno.  £sies  golpes  eram  abro-^ 
chados  por  broefaes  de  diamantes  o  de  pedras  preeuK 
sas,  ou  portroçaes  de  oiro,  de  prata  ou  de  seda.  O 
povo  apertava-os  com  íiias  ou  correias,  terminadas  em 
pontas  de  latão  amarello  ou  esmaltado  de  cores,  a  qu^ 
chamava  pendentes.  - 

Para  gosar  das  immimidades  e  respeilabilídadfi- 
do  estado  clerical,  havia  na  idade  media  muita  gente 
que,  para  assim  dizer,  se  encostava  aelle,  e  usava  das 
vestes  (|ue  lhe  eram  próprias,  chegando  até  a  rapar 
e(Kroas.  Parece  quo  os  tabaUiaens  iocam.os  qne  nuoik 
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^taslsiiran  nlssò,  pbr  veiittirft  aléitiUidds.  peTas  recòr- 

ddçoens  de  tempos  anteriores,  em  que,  em  razão  de 
sereQi  os  clérigos  os  nnieos  que  qiiasi  exclusivamentt^ 
^biain  ler  e  escreverão  tabailiooado  era  exercido  por 
elles,  a  despeito  ,  da  expressa  prohibição  do  conciKo 
reunido  em  Chalons  em  813  e  de  vários  oofros  con- 
dlios  dos  séculos  X  e  XI. 

Para  enfrear  estas  tendências,  que  punham  mui- 
ta gente  do  ab(igo  das  ímmunidades  ecciesiasticas,  e 
por  isso  qiiasi  que  independentes  do  poder  real,  el- 
lei  D.  Duarte,  por  uma  lei,  publicada  em  Cintra  a  S3 
de  julho  de  14^3,  sendo  ainda  elle  infante,  mas  es- 
tando governando  em  logar  de  seu  pai  D.  Jo<ão  I,  que 
se  achava  impossibilitado  pela  grave  infermidade,  de 
que  morreu  vinte  e  dois  dias  depois  da  publicaçSo 
d^essa  lei»  a  li  de  agosto  d'esse  mesmo  anuo  de 
1Í33,  ordenou  que  os  taballiaens  andassem  vestidos 
de  roupas  farpadas  e  demsadas  de  colores  desvaira- 
das com  deferenças  partidas  bem  demsadas  sem  nun- 
ea,  trazendo  em  nenhum 4empo  coroa  aberta,  grande 
nm  pequena.  Os  taballtaens.que  desobedecessem  a  es- 
ta determinação,  em  que  ef^rei  torna  a  insistir  no  § 
4  da  mesma  lei,  perdiam  o  officio,  e  isto  ainda  que 
cumprissem  alguma^?  das  clausulas  d'ella,  mas  nâo  as 
cumprissem  prefeitamente.  Esta  lei  foiencorporada  na 
Ord.  Aff.  onde  ae  acba-L.''!.  tít.  Í8,que  se  intitula  J)a& 
f^òupoêj  que  kem  de  traserí>s  TabalHaães,  pera  serem 
da  jnrisdiçom  d'  El- Uey.  ■ 

AíTonso  V  accrescentou  á  lei  de  seu  pai  a  pres- 
cripção  do  vestuário,  de  que  os  taballiaens  podiam 
usar  em  luto  de  qualquer  parente*  Estes  vestuários, 
embora  fbssem  de  dó,  haviam  deser  taníbem  farpados; 
e  no  caso  dos  taballiaens  quererem  continuar  a  usar 
dos  que  traziam  antes  da  occasião  do  dó,  podiam  no  fa- 
aer,  traaendo  em  cima  d'^ltes  Ata  de  bureL  ou  de  linhas 
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OU  de  lãa  de  semelhante  maneira  em  tal  cjiiisa,  que 
sempre  ande  em  avitos  leigaaes,e  em  iodo  seculares. 

No  ultimo  §  coucecie  el-rei  huum  mez  d' espaço^ 
aos  tabelliaens  já  feitos,  e aos  que  à^tíÂmiiaxUe /o* 
Têm  pera  eomprirem  estacondiçom* 

A  que  SC  refeiirá  esle  uJlimo  §  da  lei?  Náo  te- 
riam os  taballiaens  obedecido  preíeitaniente  á  lei  de 
D.  Duarte  ?  Ou  por  ventura  é  este  mez  de  espaço 
concedido  á  alteração  de  costumes  feita  por  esta  pre- 
gmatica  de  luto»  ordenada  por  Àffonso  Y  ? 

Parece-me  que  a  primeira  supposição  é  a  que 
mais  racionalmente  se  conclue  das  palavras  da  lei. 
Que  aos  taballiaens  novamente  nomeados  se  conceda 
um  mez  para  se  proverem  de  vestuário  legal,  enten- 
de-se;  mas  que  se  conceda  o  mesmo  es^çoaos  que 
já  som  feitas^  indica  que  elles  não  os  tmham  ainda» 
e  por  conseguinte  não  haviam  obedecido  álei  anterior. 
Se  a  concessão  da  lei  se  euLeude  era  relação  ao  ves- 
tuário de  luto»  é  rasoavei  que  elta  se  faça  em  favor 
dos  taballiaens  antigos  e  anteriores  a  ella ;  mas  não 
em  favor  dos  novamente  nomeados,  que  esses  devem 
conhecer  a  lei,  que  regulava  o  úílicio  já  muito  d  antes 
da  nomeação. 

Yid.  Ord.AíT.  loc.  cit.  eno  Panorama Voi.  li pag. 
398,  o  artigo  intitulado  Paríieularidades  á^sereados 
taballioênSy  muito  provavelmente  sahido  da  eruditís- 
sima penna  do  nosso  grande  historiador  e  grande 
mestre  de  archeologia»  o  snr.  Àien^andre  Herculano* 

NOTA  XTII.  PAG.  il 

No  cartório  da  camará  do  Porto,  L.°  A,  foi.  134» 
eacontra-se  uma  carta  de  el-rei  D.  AÍTonso  V  pela 
qual  nomeia  escrivão  da  alcaidaria  do  Porto,  Pero  Fer» 
uandes,  creado  de  D.  Maria  da  Barredo,  e  filho  de 
Fernão  Vicente,  que  servira  o  mejsmo  officio,  e  que 
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fallecera  havia  pouco  tempo.  Esta  carta  é  datada  de 
£vora,  a  29  de  nov.embro  de  1476. 

■ 

NOTA  lym.  30 

El-rei  D.  Duarte,  estando  em  Évora,  ordenou 
«que  nenhuum  nom  seja  tam  ousado, que  por  arroido 
que  se  levante  chame  outro  apellido,  senam  sOmentd 
mqui  d'£l-Rey;  eoque  disser  aaqui  d  alguam  outro, 
Nòis  o  avemos  logo  por  degradado  da  dita  Cidade  e 
seu  Termo  por  cinco  annos :  e  esto  se  entenda  assy 
nas  molheres,  como  nos  homees.» 

El-rei  D.  Aííonso  V,  encorporando  esta  lei  na 
Ord.  Aff.  L.""  V,  tit.  71,  ordenou  no  §  6  do  mesmo 
lit.  «que  sem  embargo  delia  seer  locai,  a  saber,  na 
.  Cidade  de  Bvora,  so  gvarde  geeralmeirte  em  todos 
nossos  Regnos,  quanto  tange  aos  apellidos,  e  saídas 
aos  arroidos.)> 

NOTA  XIX.  PAO.  3%i 

ÁS  camarás  tinham  aatigameiite  o  direito  de 

marcara  quanlidade  de  carne,  que  se  havia  de  ma- 
tar nos  açougues.  A  que  sobejava  do  consummo,  era 
vendida,  com  o  nome  de  carne  de  enxerqua,  ou  iogo  no 
dia  seguinte  ou  depois  de  posta  na  salmoura,  por  Bmaa 
Tendiihoas  ou  regateiras,  que  se  chamavam  efwerqueu 
ras  ou  ^X€rqfi$wa9. 

Estas  mulheres  eram  assim  a  modo  de  emprega- 
das do  concelho,  como  se  deprehende  da  Ord.  Aff. 
h.""  1.  tit.  2S  §  13,  onde  se  diz.:  —  «Os  Âlmotacees 
quando  nom  teverem  cmiceiros,  e  paateiras,  e  re^ 
gateiras,  e  exerqueiras,  e  candieiraa,  e  mostardeim, 
e  almocreves  que  ajam  de  serrír  o  Concelho,  requei* 
ráo  aos  Vereadores,  que  lhos  dem. . .« 


Digiiizixi  by  Coogle 


wtx  xi.  MS.  34 

•  i 

•  El-rei  D*  ÂffoDso  IV  foi  o  primeiro  que  prohí- 

biu  as  casas  de  jogo,  ou  tavolagem,  a  que  também 
se  deu  o  nome  de  garito,  do  qual  veiuo  degariteiros 
aos  proprietários  d'e)las.  £ste  rei  não  só  puniu  as 
tav<^agetts  qoe  estavam  pnblicasy.  mas  também  as 
qaeeram  secretas. 

Antes  d'elley  as  tavolagens  eram  publicamente  to- 
leradas, e  os  donos  d'ellas  píigavam  por  isso  grossas 
sommas  a  el-rei  ou  aos  senhores  das  terras,  onde  el- 
Ias  estavam  estabelecidas.  Parece  mesmo  que  o  ter 
iivoiagem  era  am  direito  senhorial*  eujo  uso  se  ar- 
rendava por  um  tanto.  Néllas  o  jogo  mais  vulgar  era 
o  dos  dados.  AflFonso  IV  prohiliiu-as,  castigando  os 
jogadores  lavolageiro.s  (os  que  davam  tavola^ém,  e 
oa  que  jogavam  n  elta)  com  a  parda  do  diabeiroi 
qne  jogavam;  e  demais,  se  fossem  pessoas  abasta» 
das,  pagariam  cinco  livras  de  cada  vez  qae  ahi  fos^ 
sem  achadas,  e  se  as  Dão  quizcssem  pagar,  estives- 
sem na  cadeia  até  o  fazerem:  e  se  fossem  homens 
xis,  que  nada  tivessem  de  seu,  pagassem  por  cada 
Vtts.  vinte  soldos,  não  pagando  os  qnais,  estaiiani 
(bs  dias  na  cadeia,  e  ao  fim  d'elles,  se  ainda  não  pa- 
gassem a  multa,  levariam  dez  açoutes  publicamente 
no  concelho. 

Depois  el-rei  D.  Fernando  mandou  que  quem 
jogasse  dinbeiros  seccos  aos  dados,  e  fosse  achado  m 
jogo,  estivesse  quinze  das  na  cadete»  o  perdesse,  para 
quem  o  prendesse,  as  roiípas  qoe  trouxesse  vestidas, 
as  quacs  não  poderia  remir  a  dinheiro,  nem  tornar 
a  compral-as  lançando  n  eilas  na  almoeda  (arremata- 
rão» leilão),  k  quem  estivesse  a  ver  jogar,  impoz,  a 
peniia  de  uma  nonte  de  eadeia,  e  o  perdimento  dos^ 
vestidos  que  trouxesse,  para  qnem  jO  praidesse,  osr 
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qoais  poderia  remir  a  diah^iro»  aà  assim  a  qui- 

Em  seguida  eWrei  D.  luijo  l  ítz  uma  lei,  em  qae 

ordeoou  que  fosse  preso  e  perdesse  as  roupas  aquel- 
le  que  fosse  encontrado  a  jogar — «a  dados,  em  pu- 
brico  nem  em  escondido,  galinhas,  nem  iiãgaõs,  nem 
pattos,  nem  leitoões,  nem  carneiros,  nem  cabritos, 
nem  coelhos,  nem  perdíses»  nem  outras  carnes  algu- 
mas: outro  sy  nem  lampreàs,  nem  saavees,  nem  con- 
gros, nem  oníios  pescados:  nem  outro  sy  trigo,  nem 
cevada,  neni  miliio,  nem  ceoleo,  nem  avellãas,  neni 
alMoa  a  descontar;  nem  outro  sy  nom  joguem  pre^ 
çoa  por  penhores  a  ?inho«  nem  agua,  nem  vinagre, 
nem  sal,  nem  outra  cousa  algua:  salvo  se  for  vinho 
pera  beber  logo,  e  pagai-^  que  iiom  passe  conlhia  de 
vinte  soldos.))  Isio  e  o  que  se  chamava  dinheiros  mon 
Ibados.  (Vid«  Nota  vii). 

E  como  estaa  leis  prohibitívas  atacavam  dire- 
etamente  os  dados,  el«cei  prohlbiu  gemlmente  todn 
a  espécie  de  jogo,  mencionando  designadamente — 
a  torrelha,  dadas  íemeas,  a  vaca,  o  jaídete,  que  se 
ignora  o  que  fossem  e  mais  os  seguintes; 

Curre-curre»  Jogo  n'aqtteUa  época  muito  mo^ 
derno.  Era,  pouco  mais  ou  menos,  o  par  ou  nonat« 
Consistia  em  advinharo  numero  de  objectos,  que  ca* 
da  um  linha  fechado  na  mão.  «Curre,  curre — dizia 
um. — «Eu  entro — respondia  o  parceiro,  e  alvitrava  o  , 
numero  dos  objectos,  que  na  mão  do  outro  estavam 
fscibades.  O  curre^icarre  differenoava-se  pois  do  par 
M  Mneê^  nas  vozes  e  em  dár  maior  campo  ao  alvi-r 
dramento.  N^ellc  podiam  entrar  muitos  números;  na 
parounone^  apenas  dois,  par  e  pernão. 

O  butir.  Espécie  de  filo  ou  por  ventura  dej<h 
go  da  bola.  Em  lodo  o  oaao,  jego,  q^e  consistia  em 
acorter  n'um  alva  ou  apmímar^snd^eUe  o  maia  que 

fosse  possivel.  .  ♦  ; 
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A  porca.  Kspede  de  malhão,  do  qual  sc  difie- 
rença  em  se  jogar  com  uma  pedra  ou  um  pedaço  da 
pau,  ao  passo  que  o  malhão  8e  joga  com  uma  bola. 

Este  jogo  ainda  é  hoje  usado  em  algumas  localidades 
do  alio  Minho. 

Vide  Ord.  Àff.  L.°  Y-  tit.  41. 

KOTA  XXI.  PAe.  8i 

Brancos —  o  mesmo  que  reaes  brancos.  Os  TBBes 
de  cobre  eram  brancos  on  pretos.  Aos  brancos  dava* 
ae-ihes  este  nome  em  rasào  da  muita  liga  de  eatap 
nbo  que  tinham;  os  pretos  eram  só  de  cobre.  O  real 
èruneo  yalia  seis  oeitis;  e  como  o  ceitil  valia  a  sexta 
parte  do  nosso  real  de  hoje,  segue-se  (jue  o  real 
branco  é  o  real  de  qm  lioje  nos  servimos.  Dosreaes 
pretos  dez  faziam  um  real  branco;  d  onde  se  segue 
que  o  real  preto  valia  tres  quintos  de  ceitil^  que  é  pre- 
cisamente a  dedma  parte  de  um  real  branco  de  seis 
ceitis. 

Haviam  lambem  reaes  brancos  de  prata  que  ti- 
nham maior  valor.  No  texto  o  ichacorvos  refere--6e 
porem  aos  de  cobre  de  seis  ceitis^  que  eram  os  mais 
vulgares  entre  o  povo. 

Vid.  Viterbo.  Eluc.  Verb.  Ceitil  e  Real. 

MOTÁ  XXII.  FAa.  34 

Bram  estas  algumas  das  gentilesas  praticadas  ^ 
pelas  vendilhoas  d*aquella  epocha.  Fnehnr  freamm 

eon^stia  em  encher  de  vento  os  animaes  e  aves,  que 
expunham  á  venda,  para  apparentarem  de  gordos  e 
bem  nutridos.  N  uma  postura  da  camará  de  Vizeu,  de 
1804  (àtadapor  Viterbo  no  Eluc.  verb.  JEmpicoíar^ 
fmkar  fr$ama)  dis-s»--«<fne  aquel  que  inchar  firea- 
ma  ou  outras  carnes,  oupozersevo  no  rril  docabri* 
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to,  que  peite  cinque  soldos;  e  se  Tender  porca  em  yes 

de  porco,  ou  ovelha  em  vez  de  carneiro,  que  peite 
sesseenta «puídos,  e  azoutem-no  pela  Villa.. . » 

Em  razSo  da  especificação  de  outras  carnes,  que 
se  encontra  n'este  logar  logo  apoz  de  freama,  Viterbo 
(Ehic.  Terb.  Freama)  hiclína-se  a  qne  freama  aqui 
signifique  leilão.  Tudo  pode  ser;  o  que  parece  fora 
de  duvida  e  que  inchar  freama  significava  a  iasuiilayão 
de  animaes»  para  apparentarem  gordura. 

w 

NOTA  nin.  »âe.  3B 

Arca  de  malfeitorias  era  a  caixa  ou  cofre,  oude 
se  lançavam  as  multas  ou  pennas  pecuniárias,  em  que 
alguém  era  oondemnado  por  algum  crime  ou  matfei-^ 
lona. 

O  ichacorros,  accusando  a  enxerqueira  de  ma/- 
feitorias  taes  como  inchar  freama,  pôr  cebo  era  ril  de 
cabrito,  chama  á  caixa  do  seu  retábulo  arca  de  mal- 
feitorias, como  quem  consideraYU  as  esmolas,  que  ex- 
torquia com  as  suas  insoiendos»  multas  remissivas  doa 
peccados,  que  audaciosamente  bmçava  em  rosto  aes 
esmolantes. 

KOTAXXIV.  PA6»3K 

tLeah  Mocfda  de  prata  mandada  lavrar  por  et 

rei  D.  João  I ;  tiulia  de  uma  parte  a  legenda  Leal 
debaixo  de  uma  cniz^  e  da  outro  o  escudo  real  com 
o  nome  do  rei  na  orla.  Por  uma  carta  do  infante  D* 
Pedro  ao  corregedor  da  fixtremadura,  de  9  de  março 
de  1111,  que  se  acba  entre  os  documentos  da  cama- 
rá de  Coimbra,  consta  que  os  LeaeSj  que  seu  pai 
latirara  com  o  valor  de  10  réis,  elle  os  mandava 
valer  12  réis,  para  editar  se  fundissemy  ouextrahiã^ 
sm  Vtecbo.  Ekic.  verf>.  Leal. 
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Quatro  f^nof  yaliam  portahto,  Qo  tempa.de  Af^ 
fonso  V,  48  reis.  5 

.    NOTA  XXV.  PA6,  35 

m 

A  provft  da  cadeia  publioft  existir  por  esta  epMà 

na  niaChã  veja-se  naNoía  xvii,  c  110  cartório  da  ca-* 
mara  no  documento  corres[jondente,Liv.B  íl.96  e  106. 
Á'cerca  da  impossibilidade  de  marcar  precisa  mente  a. 
localidade  da  cadeia  publica  do  Porto  nas  diiferentes 
épocas  anteriores  á  foHdaçSo  da  Relação  dos  Filipes 
vid.  Nota  II  ao  Motim  ha  cem  amos. 

nOf A  XXVi,  PA6.  40 

Ao  author  doesta  novela  nem  ao  de  leve  pasaa 
pela  cabeça  resumir  sequer n'iima  nota,  qtie  demais 

a  mais  precisa  de  estreitar  o  mais  possivel,  para  não 
avolumar  muito  oste  livro,  tudo  o  que  áciMxa  dos 
eapis^a»,  «alligrafos,  chorografos,  amanuenses,  escr^ 
bas  oa  notários;  )a  da  origem,  desenvolvimoníto 
grandesa  das  artes  die  calligrafia  «  illaoMnnra,  que 
eram  correlativas;  da  arte  e  luxo  das  encadernaçoens 
dos  livreiros;  e  do  apparecimento  e  desenvolvimento 
progressivo  da  imprensa  etc,  ele,  se  acha  escripto 
por  miúdo  na  Histonm,  de  l'mfrimrie.àe  Paul  La- 
oroix  (Biblíophiiè  Saoob)  por  ventftra  o  mais  cons- 
ciencioso e  profundo  de  todos  os  trabalhos,  que  a 
respeito  da  imprensa  se  tem  feito.  Com  tudo,  visto 
que  calii  no  peccado  de  fazer  reviver  a  memoria  de 
todo  esqnedda  dos  pobres  coiústas,  jalgo  do  meu  de^ 
¥er  diser  aq»i  e  quanto  baste  para  o  leitor  forè» 
mar  uma  ideia,  pelo  menos  muito  aproximada,  do  que 
elles  eram,  bem  como  da  maneira  porque  os  seus 
trabalhos  eram  feitos. 

Os  coj^sia&  datam  dié»  tempoa  imiaeDioriaes.  s 
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fácil  de  arcreditar  que  apenas  f*t  a  intelligencia  come- 
çou a  produzir,  appareceram  logo  homens  que  dese- 
jaram conhecer  os  fructos  d'elki,  e  por  ccmsegninUi 
otitros  qne,  mediante  um  certo  hiero,  ou  mesmo  poí 
curiosidade,  os  reproduziam,  ou  em  beneficio  pró- 
prio ou  para  satisfazer  os  desejos  alheios.  Islo,  já  se 
vé ,  depois  que  a  escripta  subsutuiu  a  memoria 
Be  officio  de  repositório  commemoratíYo  dos  trabaUioi 
intellectuaes,  qoje  impressionavam  as  multidoens,  isto 
se  por  ventura  a  escriptura  foi  um  invento  calculado 
e  não  instinctivo  do  homem,  e  por  conseguinte  coevQ 
dainteiligencia  e  da  memoria. 

Nos  tempos  das  glorias  da  Grécia  e  de  Roma,  oi 
iftpistas  foram  ahi  aos  milharias,  e  altamente  considé* 
fados,  apesar  de  vm  grande  numero  d'elles  serem  es* 
cravos.  A  arte  da  calligi  aíia  era,  porém,  tão  apreciada 
n'aí{uelles  di)is  cultos  impérios,  que  ha  rasoens 
para  se  suspeitar  que  o  próprio  Demosthenes  a  exer* 
ceu,  e  eultivoa«  O  iaxo  daa  encademaçoens  corres^ 
fondia  á  opuleneía  dos  dois  povos,  e  á  constderá^ 
ção,  em  que  eram  lidos  os  livros  calligraíicos,  os  úni- 
cos que  então  existiam. 

Desde  a  invasão  das  gentes  germânicas  até  aos 
fins  do  seculo^  XII,  a  arte  de  copiar  esteve  enfarnadè 
nos  mosteiros,  onde  egoalmeote  se  havia  asybdo  o 
pouco  da  civilisação  grega  e  romana,  que  milagrosa- 
mente escapou  aquella  pavorosa  torrente  de  selva- 
jaria. Àhi  se  acoutou,  ahi  tornou  a  tomar  novos  al^* 
los»  ahi  se  reforçou  e  medrou  9Xé  aos  princípios 
seoiílo  XIII,  em  que  a  arte  dos  copistas  prmictpiou  a 
ser  exercida  por  leigos.  À  cada  anno,  que  ia  avan- 
çando para  a  frente,  a  cada  dia,  a  cada  hora,  a  calli- 
graba  ia  fazendo  novos  progressos  na  forma  da  letra, 
BO  primoroso  das^  tinctas  e  no  delicado  das  pintura^ 
que  enriqueciam  as  rubricas  e  iniciaes  dos  capituioí, 
e  tarjavam  as  margeqs  doa  rotukm  de  pergaminhos 


Digitized  by 


—  448  — ^ 

en  qu  as  copias  eram  feitas,  kx»  fraiK^ezes  sobre- 
tudo se  deye  os  mais  importaates  .adiantamentos  da 

arte.  Foram  elles  que  criaram  a  illuminura,  e  que 
no  século  XIII  a  tornaram  defioitivamente  uma  arte 
á  parte  da  calligrafia^apesar  de  exercida  pelos  mesmos 
que  exerciam  esta.  De  alguns  códices  preciosos»  des 
qoe  existem  no  precioso  repositório  de  códices  e  ma- 
noscriptos  da  Bibliotheca^publica  do  Porto,  se  conheee 
visivelmente  esta  differença.  Acham-se  os  livros 
calligraficamente  completos;  mas  muitas  rubricas  de 
parágrafos  e  capítulos  do  final  d  elles  estão  apenas  de^ 
senbadas  a  iapis,  como  indicando  que  os  livros  eram 
primeiro  escriptos  e  áepok  illomínados,  tslo  é,  que  as 
duas  artes  eram  completamente  distinctas  uma  da 
outra.  Em  menos  de  serulo  e  meio  a  illumiaura  cor- 
reu parelhas  de  prefeição  com  a  calligrafia.  Ua  na 
Kbliotbeca  do  Porto  algons,  nflo  poucos  coices,  da 
escola  franceza,  que  se  admiram  péla  prefeiçSo  inex- 

cedivel  do  typo  e  ej:íiialmente  pela  prefeição  e  graça 
das  bera  traradas  caricaturas  e  quadfos,e  dos  imagi- 
nosos arabescos,  que  adornam  as  rubricas  e  as  iniciaes« 
Portugal  não  foi  dos  paizes,onde  a  ilhiminura  fez  meaoi 
progressos;  o  qne  foi  devido  á  escola  de  pintara  de 
manuscriptos  creada  em  1248  em  Lisboa,  porAffcn- 
so  III,  á  imitação  do  que  tinha  visto  em  França. 

Desde  o  século  XIII  até  os  meados  do  século  XV, 
em  que  Guttemberg  descobrio  a  imprensa,  a  arte  da 
copista  não  fez  senSo  crescer  em  engrandecimento  a 
fUerfeição.  Tinha-se  tocado  a  perfectibilidade,  e  o  que 
já  então  se  fazia  era  buscar  innovaçoens  caprichosas, 
que  dessem  aos  escriptos  algum  ar  de  novidade.  Cada 
naçã0|  para  assim  dizer,  tinba  uma  letra  particular  siiaj 
mas  a  geralmente  adoptada  era  a  letra  allemã,  como  a 
que  mais  se  prestava  aos  caprichos  fantasiosos  das 
copistas. 

As  verdadeiras  copiâs,  aquellas^que  merecem  a 
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attençáo  dos  eruditos,  como  espécimens  preciosos  da 
seiencia  cailigrafica  da  idade  media,  são  as  feitas  em 
pergaminho.  O  papel  ínventou-se  no  secnio  XII  Ofi 
nns  do  seoulo  XI,  maa;  coíno,  diz  HaHam,  nBo^prin- 
cípiou  a  yalgarisar-se  seASe  Aos  fins  do  século  XITi 
Eotre  nós  appareceu  também  pela  mesma  occa- 
siâo.  O  mais  antigo  acórdão  da  camará  do  Porto,  que 
existe  em  papel  de  algodão,  no  cartório  da  mesma  ca- 
marav  é  do  di^  U  de  junho  de  ISM  (1488  da  éra 
de  Ceaar).  Apesar  da  espessura  d'esté  papel,  e  de 
ser  todo  coberto  de  felpo,  não  bB  ti'elle  um  só  bor-' 
rão.  No  século  XV,  o  papel  era  já  vulgarissimo, 
como  se  vê  do  Livro  antigo  das  provisoens,  que 
ae  acha  no  cartório  da  mesma  camará.  Comtudo  no 
aecnio  XIII,  e  mesmo  no  XIV  o  papel  tôo' eéa  ettl^ 
pregado  seido  para  os  dcnenmentos  de  menos  valor; 
os  mais  importantes  e  as  copias  dò§  livros  esereviàm-, 
se  em  pergaminho.  D'esles  é  que  vamos  particular-' 
mente  fallar. 

Âs  copias  dos  livros  em  pergaminho»  ou  se  es-» 
ereviam  embandeirai  isto  é  em  longas  tiras  de  per- 
ganninbo,  que  se  chámâvaiíi  rótulas;  on  m  folioê, 
á  siroilhança  dos  livros  modernos.  Os  escriptos  em 
bandeira,  que  são  os  mais  antigos,  e  que  principia- 
ram a  cahir  em  desuso  logo  nos  fins  do  sernlo  XÍII, 
enrolavam-se  em  cylindros  de  buxo  ou  de  ébano»  coia* 
da«r  as  bandeiras  primorosamente  umas  ás  outras,  e  a  et-» 
IrMiidade  da  nhima  coRada  com  toda  a  segurança  aio 
'  cylindro,  que  tinha  ou  não  tinha,  segundo  o  luxo  do 
possuidor,  uma  lamina  de  prata  n'uma  das  extremida- 
des, na  qual  se  escrevia  o  titulo  da  obra.  Os  em  fólios 
eram  encadernados  como  os  nossos  livros  modernos  e 
w  eneademaçoetts  eram  dèsde  a  carneira  simples  até' Ai 
csmeifa  ricamente  hnpr^lasada  e  coberta  de  lavores  de 
metal,  inclusive  de  prata.  Alguns  eram  encadernados 
em  seda,  setim,  velludo,  tudo  ricamente  bordado  a 
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oiro.  Estas  differenças  de  eucademaçoens  procediam 
ák  mm  ou  menos  qpuleacia  de  quem  possuía  os  Jir^ 

Ntt  copias  mais  simples  o  ttvrp  era  eaoriplo  a 
tinta  preta,  e  as  rubricas  dos  capitules  e  as  imoiaes 

dos  parágrafos  a  tinta  vermelha,  tão  fina  e  tão  per- 
feita, que  ainda  hoje  existe  na  máxima  parte  dos  co« 
dices  com  o  lustre  e  bnlho  primitivo*  Ás  copias  rícaa, 
aiem  das  piniurae^  miniataWi  tiiiuim  Iodas  as  ini* 
daes  prímorosamenle  illuminadas  com  figuras,  bo»« 

cagens,  aves,  arabescos  etc.  de  oiro,  prata,  purpu-^ 
ra,  azul,  verde  e  outras  cores.  A.'  excepção  da  prata, 
que  em  muitos  códices  se  acha  comptetamente  Oií** 
dada,  tudo  o  mab  tem  atravessado  os  seeoloa  sem 
nada  perder  da  perfeição  primitiva* 

Os  copistas  trabalhavam  em  escríptorios  {seri-^ 
ptoria)  inteiramente  sequestrados  de  todo  o  ruído* 
Para  escrever  no  pergaminho,  serviam-«e  de  uma 
penna  de  ferro,  a  que  chamavam  estilo.  No  papdoi" 
^^viam  com  poupa  avo..  Àa  bancas  ou  mezaa 
•enim  de  variadiMimas  formas,  como  se  vé  dos  f»^ 
^símiles  de  estampas  da  edade  media,  representando 
'Copistas,  que  Lacroix  reproduziu  na  sua  Historiai^ 
iUnias  eram  símiihanteis  ás  ^cas  actuaes,  e  em  ci>» 
npi  4'^Uas  havia  ptqiiífnas  escrevaninhas  sobre  as 
quaes  escrevia  o  copista.  Os  liiiteíras  daa  llalaa  ée 
4iPerentes  cores  estavam  mettidos  em  argolas  de 
laiío  ou  de  ferro,  coUocadas  nas  faces  lateraes  daa 
b$mcas.  Parece  que  qu^m  usava  d' estas  bancas,  se 
acwtttva  a  uma  daa  ^iclNimididaa  d  ellaat  46  forma 
4gfã  %  tn^^o  direito  repo^va  aobre  a  eierevavíidMi 
e  e  corpo  ficava  todo  do  tado  de  fora  da  banca,  dc^ 
pi^r  com  a  face  lateral  d  elia.  Haviam  outras  baacas 
de  formas  mais  singulares.  Algumas  consistiam  em 

gfosfo^  o.  liu^  pf;^ahoeu$  em  posição  x^ifii^ 

cf^lãnA^f  «mopprw  wtn»lionia0AtaWv«i«^ 
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de  assento.  Na  espessura  anterior  dos  doU  pranchoeni 
havia  ama  laboa  levantada  com  deefive  aufficieiítei 
e  pma  a  elies  fior  doaa  mohs,  qae  serviam  paft 

augmeniar-lheou  diminuir-lhe  a  inclinação.  O  copista 
escrevia  sentado  no  pranchão  horisontal,  com  os  joe- 
lhos todos  sahidos  para  fora  da  taboa,  que  lhe  servia 
de  meza.  A  estas  bancas  assemelhavam-ee  outras  qne 
éram  mais  ricas  e  maia  peifellas  nàfoniia«  Gottsia-* 
tiam  n'oma  espécie  de  púlpito,  aberto  pek  (tairte/ 
com  espaldar  de  docel  para  amparar  a  escrípta  de 
qualquer  sujidade,  que  por  ventura  cahisse  dos  te- 
ctos, todos  então  de  madeira.  Mos  braços  d  esta  ca- 
deira, qne,  como  digo,*  ae  «aemelhava  áa  paredn 
laleraes  de  um  púlpito,  collocavaoHse  os  tinfeivoa, 

a  rasoavel  altura  e  presos  a  argolas  de  ferro  ou  la- 
tão. Estas  paredes  ou  braços  eram  inferiores  á  cintu- 
ra do  individuo.  Na  frente,  e  presa  á  espessura  das 
extremidades  dos  do»  braços  por  duas  R«oias,  que 
anbiam  ou  desciam,  havia  ndra  taboa  mclimida, 
que  servia  de  escrevanínha,  e  sobre  a  qual  traba- 
lhava o  copista,  com  os  joelhos  todos  da  parte  de 
fora  delia. 

Ora  ahi  tem  o  leitor  a  traços  largos  o  qne  foi  a 
arle  da  caHigrafia,  o  qne  foram  oa  eopístaa  e  aa  co« 
pias,  e  o  como  estas  eram  feitas,  bem  como  tfá  uten-  • 

álíos  e  moveis  em  que  eram  trabalhadas.  Isto  são 
cotisas  que  deviam  andar  escriptas  em  outros  livros; 
mas  a  archeologia  da  vida  intima  portugueza  aiuda 
eatá  por  estudar  e  por  eacrever,  e  o  jj^obre  do  no«* 
vèllista,  ae  quer  metter^  por  estaa  epoeia  da  bis- 
toriâ  dentro,  tem  de  ser  mineiro,  apparelhador  e  es- 
tatuário, tudo  ao  mesmo  tempo — Ímprobo  trabalho, 
sem  recompensa  de  qualidade  alguma,  e  que  o  au- 
thor  confessa  humildemente  que  é  predae  ler  mtilo 
pracd  jmao  para  emprehendei'  e  levar  a  cabo. 
Vide  Hbtoire  ^de  llmprimefle  el  des  arta  et 
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professioDs  qui  se  rattacheat  á  la  typograãe,  par 
Paul  Lacroix  (bibliophile  Jacob).  Paris  1832.  Vide 
Yiierbo.  £luc.  Yerb.  R^tuio  a  £stilo. 

KOXA  XXTU.  VAQ.  10 

Talvez  que  haja  ahi  quem  embique  cotu  eu  di- 
zer que  a  iav^nção  da  imprensa  foi  inspirada  a  Gut^ 
tamberg  pelo  espirito  da  e$pecuia{ão  e  do  lucro.  Pa- 
ra aquelles  qae,  para  accrediter  na  grandeza  das  in- 

.  vençoen??,  precisam  de  divini&r  as  intençoens,  que 
iaspiraram  o  iavenlor,  ha  de  veras  de  custar  o  ver 
assim  arrastar  pela  lama  a  grande  inspiração,  que  fez 
do  inventor  da  imprensa  o  heroe .  da  mais  fecunda 
das  revQlnçoens,  que  tiveram  log^r  na  idade  media, 
Comtndo  a  verdade  é  esta.  A  imprensa  foi  filha  da 
actividade  ioleresseira  de  um  imaginoso  especulador, 
que  pretendeu  desLobrir  um  meio  de  enriquecer, 
bttrlan4o.j9  boa  fé  dos  contemporâneos.  As  cousas 
paasaram^e.  assim  j 

Os  livros  dos  copistas,  em  rasSo  do  muito  tra- 
balho e  tempo  que  n'elles  se  despendia,  eram  ca- 
ríssimos. Gutlemberg  calculou  que  a  poder-se  in- 
ventar o  meio  de  reproduzir  Qom  menos  trabalho  e 
jnaito  menos  tempo  milhares  d  aquellas  copias,  quem 
o  inventasse  enriiiaeeeria  fabalosamentc.  A  sua  admi- 
rável actividade  inventiva  poz  logo  mãos  é  obra,  mas 
como  lhe  faltavam  os  capitães  precisos  para  as  des- 
pezas  da  especulação,  associou  a  si  tres  outros  indi- 
víduos, João  RiffUt.  Antpnio  Heiimann  e  André  Dry- 
zehn,  aos  quais  commonicou  a  ideia  que  tinha  pa- 
ra chegar  á  realisação  do  projecto.  Por  algum  tempo 
trabalharam  no  mais  rigoroso  segredo;  mas  uma  pi— 
quena  fiuestãode  interesses  esteve  em  pontos  de  re^; 
vellar  tudo,  fazendo  cofu  que  os  quatro  associa^ 

*  dos  ví^eiq. pleitear  em  juizo. .  l^as  taesieram  ases- 
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peranças,  que  da  especulação  tinham  concebido,  que 
nenhum  d^elles  revelou  cousa  alguma,  e  lodos  fo> 
ram  unanimes  em  declarar  que  a  especulação,  sobre 

que  versava  a  questão,  consistia  no  aperfoiçoameuto  e 
fabricarão  de  espelhos,  spieyel  em  íillenião,  specu-  • 
lum  em  latim,  que  tencionavam  ir  vender  com  gran- 
des lucros  na  feira  da  romaria  de  Aíx-la-Chapelie*  ' 
E  de  facto  os  taes  espelhos  lá  appareceram,  e  lá  se 
venderam  com  os  resuttados  que  se  esperavam.  Mas 
que  espelhos  eram  esses?  Esses  espelhos  eram  o  Spe^ 
culum  humancB  salutis  e  o  Speculum  salutis,  o  Es- 
pelko  da  salvação  humana^  e  o  Espelho  da  salvação^ 
'  piquenos  livros  de  devoção,  que  foram  os  primeiros 
livros  que  sahiram  das  fôrmas  xilograficas,  com  que 
Gulteniberg  encetou  a  (arnosa  descobeiLa  que  havia 
de  civilisar  o  mundo. 

Ora  aqui  tem  o  leitor,  que  pensa  queosheroes 
sio  todos  gloria,  e  não  de  carne  e  osso  como  nás 
outros,  a  origem  do  admirável  invento,  que  fez  do 
nome  de  Gutteniberg  o  verbo  iniciador  da  civilisa^ão 
da  idade  media. 

Vide  Lacroix,  Histoire  de  Timprimerie  d.  pag. 
72  e  73. 

4 

NOTA  XXVm.  fÁQ.  10 

A  imprensa  foi  de^cu horta  enlre  os  annos  de 
e  1445.   A  íamosa  Jiiblia  impressa  por  Gut- 
temberg  e  Faust  foi  impressa  entre  os  annos  de  1450 
e  liSS. 

Parece  que  foram  os  judeus,  que  introduziram  a 
typograíia  em  Portugal,  em  1480.  O  primeiro  livro, 
que  entre  nós  se  imprimiu^  foi  o  Pentateucho  em  he-» 
brairo,  impresso  n^aquelle  anno  em  Lisboa  por  Rab* 
ban  Eliézer  eBab  Tzorba.  A  primeira  imprensa  que 
se  estabeleceu  no  Porto  foi  a  de  Yasco  Dias  Tanco 
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4e  Freienal,  naqualse  imprimiu  o  flspelho  decaia- 
ditf ,  4o  4outor  Joio  de  Barros. 

JfOTA  2Xa.  fAQ.  li 

K  banca  de  Vivaldo  Mendes  é  copiada  do  fac- 
simile  reproduzido  por  Lacroix,  Histoire  de  Vimpri- 
merief  pag.  51;oqualelie  intitula  Calligraphe  {XV.* 
siicle).  Fac-simile  d* une  miniature  du  tome  iii  (foi, 
éteChroniquea  de  Hainauti  ms.  de  |a  BibL  des  dua 
d$  Boftrgognêf  à  firu^êUu. 

KOTA  XXX.  PAG»  43 

0 

Na  edade  media  as  viuvas  usavam  de  toucas;  aa 
mulheres  casadas  traziam  os  cabellos  atados  e  pentear 
dos  segundo  a  moda»  simples  ou  enfeitados  de  va-^ 

rios  enieitcs  e  de  fios  de  pedras  preciosas;  as 
solteiras  usavara-n'os  soltos  pelas  costas  abaixo , 
apartados  ao  meio,  c  presos  em  redor  da  cabeça  por 
um  oordSo  ou  por  uma  fita  de  mais  ou  menos  valor^ 
aeguntfo  a  fortuna  de  cada  uina,  chegando  até  algu** 
mas  d*estas  fitas  a  ser  adornadas  de  ruins  e  diamaih 
tes,  ou  de  magníficos  lavores  de  íio  de  oiro. 

De  todas  estas  differenças  se  encontram  a  cada 
passo  exemplos  nas  primorosas  gravuras  da  excellen^ 
ta  obra  de  Camillo  Bounard,  iotttulada  Cauiumêsdu 
XUI.^  XJY.*  #í  X  V.^  nèeles. 

NOTA  XXXI.  PAO.  i6 

As  leis  portuguezas  davam  á  coionia  dos  judeus^ 
que  habitavam  Portugal^  o  caracter  de  uma  pK 
quena  naçào  dominada  e  opprimída  por  uma  gran- 
de, no  melo  da  qual  estava  encravada.  Mk)  s^ 

coulribuia  poderosamente  para  isso  o  uão  das  judia- 
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rias  ou  bairros  especiaes,  qn6  na  maior  parte  das  cí^ 
dades  e  villas  lhes  erain  designados  para  habitarem 
reunidos,  e  fóra  dos  quais  lhes  não  consentiam  viver; 
mas  ooBiríbuiam  sotMreliido  os  magistrados,  as  leis  e 
9ê  trilHinaes  espedaes  <(iie  para  eUes  havia,  e  tiá 
qa»  mcamente  podiam  pleitear  e  julgados,  exce* 
pto  DBS  raras  eicepçoens  designadas  pelas  leis.  Nos 
nossos  governantes  da  idade  média  parecia  estar  tão 
fundamente  arreigado  o  propósito  de  fazerem  da  co^ 
hnii  judia  mi  corpo  inteíiattente  á  parte  e  diaerí* 
níiHidò,  por  Kaaites  tio  chMs  e  dialinctos,  do  resto 

da  nação,  que  nào  so  era  severamente  prohibido  aos 
magistrados  christâos,  jaizes,  corregedores  de  com- 
marca,  desembargadores,  sobre<juizes,  e  ouvidores  o 
fonhecerem  de  iéito  cível  ou  crime  eslre  judeu  e  ju« 
éei|  ou  dar  eorfof  áireiiúí  ou  outrfts;  mas,  o  qaé 
é  mais,  era  prohibido  aoa  próprios  judeus,  com  penna 
de  prisão  e  de  pagar  de  cadeia  a  muita  de  1000  do« 
bras  de  oiro,  istoé  150^(000  réis,  o  querellarera,  de- 
Mncíarem  ou  demandarem  uns  aos  outros  nos  tríbu- 
naes  chiistilos. 

Vaquellaa  Ktís^  e  d'aqu^es  usos  a  colónia  dos 
judeus  resalta  como  um  corpo  social  com  um  centro 
governativo,  de  que  se  derivava  o  poder  para  as<iif- 
férentes  divisoens  e  sub-divisoens,  em  que  estava 
teeeioiíado  para  fiKâhW  á  aeção  governamental  o 
p^er  eetender^e  oom  toda  a  perfeição^  até  ás  extre- 
midades do  todo. 

O  ponto  central  do  governo  da  colónia  judia  era  o 
arabiado-mór,  que  era  a  suprema  magistratura,  que 
<}iercia  o  poder  sobre  o  corpo  social  todo  inteiro.  O 
mbiado  mér  dividía-fle  em  seguida  em  sette  commar-* 
ea»,  governadas  cada  uma  por  seu  ouvidor,  qne  n'ella 
fazia  as  vezes  do  arabi-mór.  As  commarcas  dividiam- 
se  em  communas,  que,  a  semelhança  dos  nossos  con- 
celhos» elegiam  um  senado  ou  camará^  e  de  entre  os 
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nossos  juizes  coBcettuos,  egualmenle  de  eleição  po- 
puiar.não  só  presidiam  aos  vereadores  e  homens  bons, 
que  governavam,  e  dirigiam  em  corpo  municipal  a 
viMa  intiiBa  da  commuaa,  ma^r  também  como  aque^ 
lea,  p  eram  os  jiiigadofes  que  aentenciaTam  todas  as 
questoens  civis  e  criminaes  éBMMcíê^^^  : 
Para  o  leilor  poder  fazer  uma  ideia  perfeita  deste 
puQlo  historico;  de  certo  um  dos  mais  curiosos  e  mais 
imporlafUea  da  nos^a  aatiga  vida  nacional,  alargarei 
esta  nota  maUo  mais  do  que  teactono  fazer  is  ontcas*. 
Fallanie  tanto  dosanligos  judeus  portuguezes^e  sabe-aê 
vulgarmente  tãopoucoácerea  d^eilea^queme  parece  que 
n'uma  nota  de  uma  ^ovela  histórica — que  é  a  verda- 
deira historia  para  o  povo  e  para  aquelles  que  não 
cultivam  as  letras — não  será  desarrasoado  o  dar  aco« 
nhecer;  o  mais  perfeitamente  que  a  traços  largas  se 
possa  fazer,  o  estado  social  que,  por  séculos,  goso»  en- 
tre nós  esta  raça  desgraçada  e  adniiravelniente activa 
e  trabalhadora,  íjue,  depois  de  ter  lido  graudeiíiíluen-' 
cia  eimportaocia  em  Portugal,  foi, uma  parte  d'ella,  vi» 
ctimada  ridícula  ambição  do  feliz  D.  Aiaiiael,e  do 'fana- 
tismo feroz  do  êstvífiéo  D.  João  III;  é  outra  par(e,obti- 
gada  a  abaudonar  a  terra  onde  seus  pais  tinham  nas- 
cido ç  vivido, levou  á  iloílanda  e  a  outras  povoaçoensda 
confederação  germânica  aquelie  incansável e  pertinaz 
espirito  de  actividade, «que  cria  prodi^os^  e  que  fex 

.  d'elias  cidades  comroerciaes  de  prímeim  ordem,  e  per 
bastante  tempo  potencias  respeitáveis  para  as  outras 
n^çoens  da  Europa. 

Os  magistrados,  pois,  que  governavam  a  colonii^ 
dos  judeus  portuguozes»  e  as  dívisoens  e  sub-divisoeas 
eín  que  estava  goYernameatfllmentefaicctonada;eram» 

•  como  disse,  o  arabi-mór,  os  ouvidores  das  oommareasv 
e  os  arabis  menores  e  senados  das  communas.  Cada 


Digitized  by  Google 


iiin  d'eâtes  tinha  os  seguintes  magistradoa  e  officiaes 
inferiores,  que  a  elle  erian  «djunlos  :«t-*    -  ,  ; 

O  arahi  mór,  que  se  deDominava  arihHiidr  de 
Jl*arti»galy  e  mava  de  aello  egual  aos  (doa  eoií-ege- 

dores  d*cl-rei,  com  as  armas  reaes  e  a  legenda  Seelh 
do  ÀXTãby  moor  de  Portugal,  tinha  os  seguintes  : — 

—  Um  ouvtdoff  qiie  devm  de  ser  judeu  e  tio*-, 
mem .  letrado,  para  desembaigar  segimdb.  direito  oa 
feitos  que  o  arabi  não  soubesse  desembargará 

—  Um  chanceller,  para  sellar  as  suas  sentenças  e 
cartas  direitaSy  isto  é  cartas  em  que  ordenava  ás  au- 
thoridades  suas  inferiores  que  cumprissem  o  ofireiio  ou* 
a  lei.  £ste  podia  ser  judeu  ou  christão. 

— Um  e$orivão  do  arabiado<>iiiòr«  que  podia  aer 
judeu  ou  ehrístSo. 

—  Uin  porteiro,  para  fazer  as  penhoras. 
Ouvidores  das  coniniarcas.  Haviam  sette:  um  no 

I^orto  para  os  judeus  de  £atre  Doiro  e  Minho;  um  ua 
Torre  de  Moncorvo  paca  ea  .de  Traz  os  Montea;  un* 
em  Vizeu  para  os  da  commarca  da  Beira  4o  lado 
,  d  aquém  da  Sí  i  ra  da  Estrella;  um  na  Covilhau  para 
os  do  lado  d  alem  da  serra  aléo  Tejo;  um  em  Santa- 
rém para  os  da  Extremaduca;  um  em  Évora  para.oa 
de  Entre-  TejQ  e  Guadiana,  e  um  em  Faro  para  os  do 
Algarve.  O  ouvidor  tinha  oa  seguintes  offidaes :  ~ 
— Um  chanceller,  para  sellar  as  suas  sentenças 
*  com  um  sello  de  armas  reais  e  a  legenda  Seello  do 
«  ouvidoi'  da  commarca  da...  Podia  ser  judeu  ou  chris- 

tão. 

—  Um  escrivão  da  ouvidoria,  que  podia  laibbem 
ser  judeu  ou  cbrisHo. 

—  Um  porteiro. 

Arabi  menor.  Era  eleito  annualniente  d  en- 
tre os  vereadores,  e,  para  entrar, em  exercício,  pre- 
cisava de  ser  confirmado  pelo  atabi  mór.  Presidia  a9 
senado  da  communa,  o  qual  era  composto  de — 
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Tereadoies,  procuradores,  e  homens  bons* 

EscrívSo  do  arabí  mesor. 

^Pirttíro. 

Sales  ioís  aUnm  offioUM  min-ir'o  também 
do  oonad^ 

Às  attribuiçoôns  de  cada  um  dos  tres  principaes 
magistrados  da  colónia  judia  eram  as  seguintes  :  — 

Ao  arabl  mór,  como  supremo  magistrado  d  elia, 
pertencia— 

•—Nomear  os  oa^ridores  e  os  ehaneelleres  das 

com  marcas,  e  con&rmar  as  eleiçoens  dos  arabis  me-* 
nores. 

—  Dar  todas  as  cartas  direitas  em  todos  os  feitios 
cíveis  entre  jadens.  Sstas  cartas»  bem  come  as  con* 
ftrmativas  dos  arabis  menores  e  da  nomeaifSo  dé  ou» 
Iros  officiais,  eram  passadas  em  nome  d'el«ref  e  seU 
ladas  com  o  sello  real.  Âs  cartas  testimunhaveis,  de 
aggravos,  de  frontas  ou  protestaçoens  etc,  eram  da* 
te  em  nome  d^eHe  arabí  e  seUacbs  com  o  seu  seUe 
parlicaiar* 

—  Dar  cartas  4e  segcnránça,  em  sen  nome,  mw 

casos  em  que  a  Ord.  L."  III,  lit.  Iff  e  123,  o  con- 
sentía  aos  corregedores  das  commarcas. 

—  Conhecer  dos  aggravos  ou  appeliaçoeiíS;  cí- 
?eis  e  crimes,  dados  contra  as  sentenças  dos  avaUs 
dm  eomninnas.  B^estas  snasdecisoens  tinha  obrigaçio 
de  conceder  aggravo  ou  appellação  para  el-rei. 

Fazer  frequentes  correiçoens  pelas  commtt^  * 
casy  e  n*ellas  — 

Pedir  aos  tabetliaens  os  0êêadas  (informaçoens) 
das  commnnas,  os  qaaes  elles  eram  obrigados  a  ter 
promptos,  e  segando  elles  prover  ao  bem  eçtar  da 
communa,  prendendo  os  culpados,  que  entregava  aos 
arabis  menores  para  serem  julgados,  escarraeatan- 
dob  estes  se  eram  negligentes  etc.  etc. 

Faaer  andiencns,  em  qae  fazia  justiça  dos  maie^ 
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iícío»  pmioéoftpelos  arábia  menMmedomis  offidM 
da»  oommanas;  e  decedit  os  feitos  í^m  aqneBes  ai» 

tinham  podido  decedir. 

Syndicar  a  respeito  dos  orpbãos,  mandando  aos 
arabis  menores,  que  nomeassem  tutores  aos  que  o& 
n&o  tinham,  e  tomado  contas  aoa  tutore» ecnradore» 
jt  Bomeadoa. 

Syndicar  dea  bena  das  eeiUDanaa  e  tomar  con* 
tas  aos  procuradores  e  thesoureiros  d'e]las. 

Constranger  as  conununas  a  tex  letrados  e  c^' 
pellaens  (sacerdotes). 

Mandar  fimr  as  oal$adas  e  edifidos  públicos  e 
particulares,  necessários  ás  oommunas. 

O  arabí  mór  não  podia  fazer  correição  nos  lega- 
res, onde  estivesse  el-rei.  Ahi  a  correição  pertencia  ao 
corregedor  da  corte;  o  qual,  porém,  como  não  podia 
éccedta"  aos  feitos  dos  judeus,  remettía*lh'os  para  eUe  . 
os  julgar.  Para  se  pagar  dos  direitos  e  reaàas,  que  a 
seu  oãicio  pertenciam,  o  arabi  mór  tinha  o  direito  de 
mandar  penhorar  pelo  porteiro  os  bens  dos  olliciaes 
das  communas,  mas  d  estas  penhoras  havia  aggrav» 
e  appeUa$iio  para  el-rei. 

Aos  ouvidores  das  oommarcas  perteodaDi  as 
seguintes  atlríbinçoens  t — 

—  Tomar, cada uin, conhecimento  dos  feitos  da  sua 
commarca  respectiva,  sem  semettercom  os  das  cora* 
marcas  dos  outros;  e  n  elies  dar»  em  nome  do  arabi 
e  não  BO  seu,  todas  as  cartas,  sentiHi(as  e  maia  dei*^ 
santefgos  mecessarios. 

—  Conhecer  de  todas  as  appellaçoens  e  aggra- 
vos  das  senteocas  dos  arabis  menores.  Estas  appella- 
çoens e  aggravos  podiam  ser  feitos  directamente  para 
ette  ou  para  o  arabí  mór.  Das  deeisoens  d  elle  appelh- 
ia*Ba  OQ  aggravava-se  para  elnrei,  e.nio  para  o  ara- 
bi mór.  Eitas  earlás  eram  passadas  em  nome  do  ara- 
bi e  d'eUe  ouvidor.  A  faculdade  de  appeUar  para  o 
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anU  OQ  |wra  b  (NnrMo?  8Ó  ent  peraitti^  foiíiáo- 
ambí  estava  presente :  na  aiisenda  d'elle  nfio  se  po* 

diaappellar  nem  aggravar  senão  para  o  ouYÍdor.  *- 
Ás  attribuiçoens  do  arabí  menor  eram  — • 

—  Fazer  direito  e  justiça  ào&  criminosos  presoa 
pelo mèi  mór  nas  suas  correiçoens. 

— Sentencear  oa  pleitos  da  communa.'  Se  enSo 
fazia  por  negligencia  oh  malioia,  era  obrigado  a  pá* 
gar  pelos  seus  bens  as  custas  ás  partes,  excepto  no 
caso  de  provar  que  o  não  fizera  por  alguma  d  eilasser 
muito  poderosa. 

Conhecer,  jantamente  com  oa  Téreadoreay 
dasqaerellas  de  injuria  verbal. 

—  Fazer  á  custa  dos  bens  da  comrauna  c  de 
accordo  com  os  vereadores,  as  esmolas  e  despezas 
que  jiilgasse  convenientes. 

-*-Oppor-8e  ao  cumprimento  de  alguma  carta  dada 
pelo  arabí  mór  com  mamfesta  injuaticà  e  prejuiso  de 
alguém. 

—  Sentencear  os  pleitos  tentados  pelo  arabí 
mór  contra  os  seus  devedores. 

—  Executar  e  fazer  executar  as  sentenças  do 
arabi  méf .  No  caso  d^essas  sentenças  serem  contra- 
rias ás  leis,  tinha  obrigação  de  as  nSo  cumprir. 

.  •  Eram  estes  os  magistrados  e  oíBciais  que  cons- 
tituiam  o  mecliaiiismo  ,i2;overnativo  da  colónia  hebraica,  ^ 
eos  tribnnaes  especiaes  em  que  os  judeus  pleiteavam  . 
aa  suas  demandas  uns  com  os  outros.  N'elle8  tam- 
bém, pelo  rasoavel  principio  de  que  o-  author  deve 
seguir  o  toro  do  reu,  era  o  christão  obrigado  a  de- 
mandar o  judeu,  quando  o  christào  era  author;  e  pe- 
la mesma  razào  quando  o  ei:a  o  judeu  não  podia  de- 
mandar o  christão  senão  no  tribunal  christão.  Esta 
reciprocidade  e  protecção  estabelecida  pela  lei  proTa 
até  á  evidencia  o  quanto  os  judeus  foram  favorecidoa 
em  Portugal  até  aos  fins  do  século  XY.  > 
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<  Isae  favor  e  essa  proleesio  nio  foziam».  parem 
CDm  que.  os  jiidetts  lio  es^ívesieai  aoieito^  a  certas 
Ms  e  eoalUBies  esfedaes,  que  eram  VQxatoríanienti^ 

privativos  d'elles.  Essas  leis  e  esses  costumes,  que  con- 
junctamente  com  o  corpo  governativo  que  llies  era 
particular,  constituem  a  especialidade  da  siuaçãa 
Mtica  da  colónia  judia  ao  meão  da  naglo»  eram  asso* 
guinles:— 

—  Os  judeus  Dão  eram  obrigados  a  usar  de  um 
vestuário  especial,  eonio  o  eram  os  mouros.  Trajavam 
portanto  como  a  popuiagão  christã.  Ora  como  esta 
conformidade  de  trajo  faâacom  que  elles  sê  não  em^ 
trematsm  nem  divirnsm  dos-  diristSoa  (Ord.  àSp 
L.*  II.  Til.  86),  o  que  estava  em  completa  opposição 
com  o  espirito  de  separação,  que  n  este  ponto  ins- 
pirava o  governo,  os  judeus  eram  por  este  motivo 
obrigados  a  trazer,  sobre  o  vestido  que  trajassem 

gr  cima  de  todos,  um  signal  vermelho,  á  símilhança 
ama  estrella  de  seis  pernas,  dò  tamanho  do  seHo 
redondo  de  el-rei. 

—  Eram  obrigados  a  viver  em  judiarias  ou  al- 
gemas, bairros  separados  inteiramente  do  resto  da 
população;  e  não  podiam  andar  fóra  d  elles  logo  de^ 
pois  da  ultima  badalada  do  sino  da  orapom,  ou  de 
Ave-Marías.  Esta  prohibição  comprehendia  tòdos  os 
judeus  de  quinze  annos  para  cima.  As  pennas  em 
que  encorriam,  se  contravertiam  esta  disposiçào  vexa- 
tória da  lei,  eram— peia  primeira  vez  ser  preso  ^ 

Íreso  se  conservar  até  pagar  a  malta  de  &:0M 
bras  reis)  —  pela  segmida,  10:000 

(360j5!000  reis)  pela  mesma  forma — pela  terceira  não 
pagava  nada,  mas  craaroiitado  publicamente.  Podiam 
ser  presos  não  só  pelos  officiais  de  justiça,  mas  por 
qnalqaer  pessoa  qae  ea  encontrasse; .  e  dss  maltaiS' 
metade  era  dos  apprehensores  &  metade  -  ipam  pro« 
mover  o  audaAento  dos  feitos  dos  presos  pobres.-^ 
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SkeeptiiatattHse  do  rigor  d'esta  lei  o»  casos  segiim- 
fes— 1.*  se  o  jodett  Tínhftde  Km  éa  terta  e  lhe  aiioi- 

tecia  no  caminho— 2.  se  chegando  de  noite  de  fora 
da  terra,  encontrava  a  judiaria  fechada.  N'este  ca- 
so podia  até  ir  pernoitar  ás  eátalagen»,  onde  dor- 
miam cbristãos — S.""  se  Yi&ha.  por  mar,  e  aporta?a 
de  noite,  por  que  em  tal  caso  pofia  sahir  da  baroft 
e  ir  direito  para  a  judiaria — 4.^  se  tioba  a^mft 
quinta  fora  da  villa  ou  logar,  podia  viver  n'ella  e  de 
noute  requerer  o  que  lhe  cumprisse  para  o  amanho  e 
cuUivação  d  eUa — K.^  se,  ouvindo  o  sino  das  Ave 
Marias,  partisse  logo  para  a  judiaria,  mas  nio  podes- 
se  chegar  a  ella,  antes  de  eRe  aeabar  de  tocar— 

Í«*  9ê  algun  JiÊd$o  fár  dimaáo  d'algua  tal  pafsoa»^ 
que  deva  ir  a  sua  casa^  ou  lhe  fór  grande  neemí* 
dade  hir  ellá  por  cousa  que  ao  Chnsptaão^  ou  ao 
i^dta  seja  mester^  que  possa  hir  ellá,  contanto  que 
lif>e  candeOf  e  Chriêpíaão  comigo  em  quanto  fór  e  vier 
pela  Vila;  e  assy  o  postam  fazer  Pisieos  ou  Cellor* 
giaãens,  ou  outros  MesÈHraaes,  se  para  seue  ofieios 
e  ineiteres  forem  chamados — T.*"  se  atravessar  de 
jornada  esâas  villase  iogares  onde  houver  judiarias, 
porque  então  não  é  obr^;ado  arecolher-se  a  eUas;~ 
sendo  rendeíios  das  sians  e  rendas  de  el-rai, 
l^am  andar  de  noite,  comtanto  que  tronxessom 
chrístaocomsigo,  e  não  fossem  achados  em  casas  sus- 
peitas—  9/  se  sabiam  antemanhã  para  fdzer  jor- 
aada* 

—  Quando  os  reis  entravam  n'aigum  logar^  na- 
de hafia  jodiaria,  os  jadeos  eram  obrigados  a  aiànr 

a  recebel-^s  fóra  do  logar  com  danças  a  folias,  e 
suâ6  tourtnhas  encostadas  ao  peito,  coroo  jurando- 
Ihes  fidelidade.  TourinAas  eram  uns  pequenos  e  ri- 
ooa  volumes,  am  .que  estava  esoripto  o  pentatheuoa, 
ao  qaal^  aa  nossas  mjoras.chamavam  Miira.  ▲'a  laaa 
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r^epçoens  oão  podiam  ir  armados,  em  rasão  dos  mui* 
tos  faif  uUàos  e  arruidoBt  que  usavam  Iram  ima  em 
os  outooa* 

— Noa  logaraa,  onde  ham  oomnnaa  e  n^ellaa, 

vinho  atavernado,  não  podiam  entrar  nas  tavernas  doi 
chrístãos,  sob  pennade  ãO  rates  brancos  (meio  tostão) 
do  multa.  * 

'^Eatanram  augeítos  a  uaa  booi  nttmero  do  iai* 
postos,  que  lhes  eram  privativos,  a  que  maguom  mais 
pagava  senão  eiles. 

—  Se  tinha  algum  escravo  mouro  e  esse  se  fa- 
aaa  cbristâo»  era  obôgado  a  vendelH)  dentro  de  dois 
npaies  a  um  ohnstio;  o,  ao  o  aio  fszía»  peidíani  a 

'  o  escrava  passava  paia  a  fazenda  real* 

O  judeu  ou  judia  que  tivesse  communicaçio 
com  christão,  era  coodemnado  á  morte.  Livra  va- 
sa a  mulher,  se  provava  que  fôra  forçada;  e  amboa, 
se  provavam  que  mutuamente  ignoravam  as  religíoeaa 
a  4f9»  pertenciam.  Os  eumpBoaa  chriatios  sofriam  a 
mesma  penna,  que  elles.  ' 

—-Era  qualquer  cidade  ou  villa,  em  que  vives- 
sem,mincaeram  tidos  por  visinhosd'ella,aÍDdaque  os 
seus  antepeasados  ahi  tivessem  nascido,  vivido  e  mor- 
ridOt  e  elles  ahi  tivessem  aascido  e  díac^  hahílads 
B^ootra  parte»  £m  consequeaeia  disto  os  jodena  wtm 
eram  isemptos  do  pagamento  das  portagens,  passa- 
gens e  costumagens,  de  que  os  foraes  isemptassem 
03  moradores  dos  logares,  onde  elles  viviftm. 

—  Era  prohibido  aos  judeus  ter  areado,  creada, 
moço  do  lavoura»  aaomaís  ou  pegimiras  cbrístiaa*' 
Como,  porém^  lhes  era  perouttldo  aforar  e  arraadar 
terras;  podiam  chamar  trabalhadores  para  as  cultivar, 
coottanto  que  não  fossem  tomados  a  soldada  annuaL 

*<mNQs  grandes  povoadoa  era  prohibido  aoajn- 
dona  o ,  entrar  em  caaa  de  mulher  christi»  ?iuva  oaari* 
tair^ioma  iiremaiMXNajpwhadaada  hamem  cbriatÍo«  3m 
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casa  de  casados,  não  podiam  entrar  sem  estar  o  ma- 
ndo. Exceptoavaohse  d' esta  regra  (isieo  ou  (klorgion^ 
Ott  Alfaiatef  ou  Attitane  (pedreiro  de  alvenarin) '  cu 
Aèiattor«r  Ih  fmpa  i>tftt#  (remeiidoeiís)  «  Têcêlaãeg 
€  Bésteiros  de  lã  (cardadores)  í  P^dr^ím,  e  Carpm- 
têiros  e  Obreiros  §  Braceiros,  e  d' outros  alguns  o ffi- 
eios^  que  sejam  taaes  que  se  norà  possam  fazer  se  nom 
p»  eèpofB  iatgvm  tempo.  mercador  .  judea 
M  Otero  qaalqaenr,  qae  fmae  a  casà  de  mulher  chrié- 
Ho  para  receber  quálqoer  eoasa,  não  o  podia  fazer 
sem  lá  estarem  dous  homens  ou  mulheres  chrislãos  ; 
e  aqnelles  que  com  ella;^  tinham  de  tratar  algum ue* 
goeiot  deviam-D  O  fazer  ou  na  rua  oa  á  pofta  da  raa/ 
mas  Dão  entrar  em  casa.  O  judeo,  qne  o  contrario  fii-  " 
sa,  pagava  pela  primeira  e  segunda  vez  50:000 
livras  (1:800  >0  O  O  réis),  e  pe  la  terceira  vez  era  pu- 
blicamente açoutafio.  Esta  lei,porém,não  se  entendia 
com  08  iogares  peqaenos,  por  onde  os  judeus  pas- 
sassem eamitdumte^,  on  de  jornada  on  a  merdidèjár. 
khi  podiam  entrar  e  pousar  em''taé8  casas,  más,  Ah 
zendo  maldade,  eram  castigados,se^ando  o  crime  que 
commettiam.  As  mulheres  christã^  não  podiam  en- 
trar nas  casas  nem  tendas  ou  lojas  dos  judeus,  senão 
aiWMipanliadafl  por  ehristãó,  já  faomem  feito  e  nio 
Mfo.  Se,  perém,  tinham  de  cohiprar  alguma  coi^, ' 
é^wão  iam' flocdmpanhádas  por  homem  chrístão,  não 
podiam  eiitrar  na  loja,  e  negoceavam  o  que  queriam 
á  porta  d  elia.  Âqueiia  que  fazia  o  contrario  era  cas- 
li^ida  pela  lei,  e  os  judeus  tinham  obrigação  de  a  de- 
BiHMÍar.  Fará  prevenir  a  possiUlidade  de  oschristSos; 
00  por  odio  on  por  dès^  de  extorquirem  alguma 
somma  aos  jude.us,  lhes  meíterera  á  força  mulheres 
das  portas  a  dentro,  a  lei  ordenava  que  em  tal  caso  o 
judeu  sahisse  immediatamente  para  fora  da  porta,  e 
'  bradaraef  contra  aqaella  foi^,  fèíto  4  que  a  re^ptftí^' 
aaWídadtt  da  losnira^^iiçt»  rMítta  sobre'  a  mnlhêK' 
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BnipnAUMá»8M]iideiiBy»ii  |»eiia  de  80:0(10 
Uhm  ede  serem  pablícani^snte  açoitados  com  eem 
açoates,  o  arrendarem  as  rendas  e  dízimos  das  egrejas, 
mosteiros,  capellas,  commendadorias,  bem  como  o  se- 
rem mordeinoa,  yédores,  recebedoríss  e  icootadores^ 
m  exercerem  outro  qualqver  carfo  em  caia  dos  infaD- 
tesy  condes,  prelados,  mestres  de  ordens,  abhades^ 
priores ,  oommendadores ,  cavalleiros ,  escndeiros  e 
grandes  senhores.  Àílonso  II  foi  o  primeiro,  que,  para 
satisfazer  as  exigências  de  Roma,  encetou  esia  pro- 
híbiçào,  ordenando  que  os  judeus  não  fossem  empre- 
gados da  casa  real.  D.  Duarte,  como  se  vé  da  (M.  Aft 
II,  iH.  8B,  tomou  extensiva  esta  prahibicaoa  todas 
as  pessoas  acima  designadas.  Esta  lei  nunca  foi,  porém, 
.  executada  semo  por  alguns  dignatarios  ecciesiasticos. 
curioso  ver  a  contradicção ,  em  que  está  aqueUe 
logar  da  ordenação  com  outros^  em  que  falia  dos  judeus 
como  recebedores  de  sisas  e  de  outras  rendas  pubitcasi, 
Nfto  gosavam  do  beneficio  da  M  do  aooenga; 
isto  e  não  podiam  succeder  nos  bens  dos  coliaLeraes, 
descendentes  dos  mesmos  avós  que  elles. 

—  Era-lhes  prohibido  comprar  ouro  ou  prata  ou 
moeda  sen  licença  d'el-rei. 

Estas  e  mais  algumas  poucas  leis  mais,  tendentes^ 
aa  maiima  parte,  a  refrear  o  espirito  altaaiente  usu*- 
rario,  que  caracterisava  muilos  dos  individuos  da  coló- 
nia hebraica,  conjunctamente  com  aquclla  governação 
especial  e  privativa  que  tinbam,  oonstituiam  a  situação 
política»  que  fazia  dos  judeus  uma  verdadeira  ezeep(io 
da  marcha  regular  da  nossa  vida  nacionah 

Estas  disposíçoens  vexatórias  afBguram  á  primei- 
ra vista  a  situação  dos  judeus  como  estado  de  op- 
pressão  tyrannica,  que  litteralmente  os  esmagava.  Se, 
porém,  se  considerar  que  os  seus  trtbunaes  e  magis-  , 
trados  á  parte,  além  de  serem  segura  garantia  contra  a 
malquerença  dos  christãos,  eram  um  fAro,  um  privilegio 

80 
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vaiiosis8Íffio;fle«lUMid0rmosáâ  militas  excepçoena  com 
as  ipropriu  lds  yetaUmas  quasi  se  uiiuiiiavani  a 
si  |^ropnas;>6  sci  pozeraiA^  tudo  islo  de  par  oem  o  sen 

numero  de  3autellas»  com  que  a  lei  cercava  o  judeu, 
quasi  que  procurando  um  por  um  todos  os  casos,  em 
que  a  malquerença  dos  chrístàos  podia  abusar  do  rigor 
,  d'eUaS|  havemos  de  concluir  que  desde  o  princípio  da 
nossa  ooaarehia,  essas  lóis  e  esses  vèiamesnio  sígnífi- 
eavamoiitnooiísftmaisqiièa  homenagem  que  os  ho^ 
mensillustradosse  viam  obrigados  a  prestar  ao  fanatis- 
mo intolerante  e  feroz,  com  que  o  vujgorude  e  ignoran* 
U  odiava  a  raça  judaica. 

Aasim  o.judettf  aocosado  de  apoatasiai  nfto  podia 
mr  preso,'  sfm  tfue  o  querellmlé  désse  fiadores  idó- 
neos a  reparar  por  seus  bens  as  perdas  c  damuosque. 
com  a  querellalíie  tivesse  causado  : — o  judeu  (|ue  se 
44»rnava  christào  recebia  logo  dos  pais  a  seu  patrimo- 
aio,  aoas  norte  d^elles  nio  fecebía  maiá  coasa  al- 
guma, por  mais  augmentado  que  eslivésse  o  casal, 
excepto  se  eNes  lli*o  deixaVam  por  testamento  : — o 
judeu  accusado  de  qualquer  crime  não  podia  ser  preso, 
sem  que  o  quereliante  désse  fiadores  idóneos  á  inde- 
•mnisação,  que  era  oI)rígado  a|mgar-lhe>no«aiiO  de  não 
provitr  a  querdia: — nas  demandas  o  testemunho  do 
ohrístão  não  valia  contra  judeo,  se  oatra  testemuniÉa 
judia  não  jurasse  a  mesma  cousa: — não  podia  ser  cons- 
trangido a  responder  em  Juiso  no  sabbado.nem  nos  dias 
4si  sua  páscoa : — ^nenhum  judeu  podia  ser  obrigado  a 
fiKer^se  christãOy  e  quem  a  tal  o  obrigava^  era  sevem- 
mente  punido : — o  judeu, que  se  hzia  christSo,era  oM** 
gado  a  dar  no  íiin  de  uiuaano  caria  de  gueiêy  carta  de 
desquite  a  sua  mulher,  pela  qual  os  dois  ficavam  para 
todos  os  eSeitos  divorciados  uu)  do  outro. 

£stas  e  oatras  disposíçoens  análogas  profana 
avidentemenie  a  protecção,  ooní>qiie  os  homens  3Ihs~ 
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trados  do  paiz  amparavam  os  judeus  contra  o  odio 
vulgafi  <|U6  08  oimgava  a  fozer  as  leis  vexatórias;  oi 
|i6lo  menos  o  e»çm!to  rectidão  e  de  juràça^que  oe 
inspirava,  o  que  'por  TenCura  é  ainda  mais  honroao 
para  a  memoria  d^elles  e  glorioso  p^ra  nós. 

Tal  era  a  siluação  politica  e  civil  dos  judeus 
portuguezes  nos  meados  do  século  XY.  Quem  qui» 
ser  mais  profnndamenie  e^ladal'a,  para  eonheeer 
§8  differenles  gradaçoens  porque  ella  fm  paasan-* 
do  desde  o  principio  da  monarchia  até  esta  épo- 
ca; bem  como  faxer  ideia  do  sem  numero  uc  vexa- 
çoeos  iosultaosas,  com  que  os  opprimia  o  odio  e  aver- 
ào,que  (hes  tinham  oschristãos,odio  quealei  pretendia 
a  lodo^^o  Cttsto  enfrear  em  muitas  daseuas  mais  violen- 
tas manifestaçoens,  leia  a  Ordenação  AJFonstna  L.^ 
n.  tit.^' 66-98.  L.*  IV.  til.  51.  L.°  V.  tit.°-  88  e 
26.  Nas  MemorfM^  de  litieralura  da  Academia  real 
das  meneias  acha-se  também  um  exccilente  iraba^ 
iho  a  eerea  do  que  foram  os  judeus  em  Portugal^  que 
merece  ser  lido  com  profanda  attenção. 

"    -  ríOTAXXXll.  PAG.  48 

Os  relógios  mais  antigos  são  os  de  areia,  cuja 
origem  se  perde  na  escuridão  dos  tempos  primitivoa» 
Foram  sempre  o  mesmo  que  são  hoje  ;  e  d^elles  se 

fez  grande  uso  nos  conventos  da  idade  media. 

Em  seguida  a  elles  inventaram-se  os  clepsy- 
dros,  relógios  cujo  machinismo  era  posto  em  movi- 
mento pela  acfão  da  agua»  engenhosamente  combi- 
nada. Estes,  que  já  eram  usados  na  Grécia  e  na  Ro- 
ma antiga,  loram-se  aprofeiçoaudu  pouco  e  pouco,  a 
ponto  ílc  chegarem  a  haver  clepsydros,  que  davam  ho- 
ras, taziam  mover  íiguras,  marcavam  a  hora  do  dia, 
o  dia  do  mez,  a  rotação  dos  planetas,  tocavam  tronr 
befea,  atiravam  pedras  etc.  etc. 
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Os  depsydras  tíBliiMA  chegado  a  este  grau  de 

aprefeiçoamsntO;  quando  se  iaventaram  a  escapola 
e  os  pêndulos.  Uns  attribuera  esta  grande  invenção 
ao  monge  Gerbert,  que  foi  eleito  papa  nos  fios  do  sé- 
culo X  com  o  nome  de  Silvestre  U :  outros  attri- 
buein-ii'a,  e  por  conseguinte  a  invenção  dos  relógios 
mechanicos,  a  João  Muller,  o  celebre  Regiomontanus, 
que  viveu  no  século  XIV.  O  que  parece  certo  é  que 
^  alguns  séculos  antes  de  Muller  a  agua  já  tinha  sido 
substituída  pelos  pêndulos  e  pela  escapola.  Ha  doeu* 
emnentos  que  provam»  que  a  rodUi  que  fiiz  bater  as 
horas,  já  era  conhecida  no  século  XII. 

Apesar  da  importância  d  estes  dois  grandes  in^ 
Tentos,  os  relógios  mechanicos  não  se  vulgarisaram,por 
ventura  em  razão  do  seu  grande  preço;  e  os  cle- 
psydros  e  relógios  de  areia  continuaram  a  reinar  dih 
rante  os  séculos  XI,  XII,  e  XIIL  Haviam-n«'o6  rica- 
mente  cinzelados,  e  serviam  de  adorno  das  salas  e 
quartos  como  os  relógios  actuaes.  Todos  os  con- 
ventos tinham  clepsydros  de  torre,  que  davam  horas. 
A  primeira  noticia,  que,d'elles  temosi  é  de  1120. 
Em  13li  havia  um  d'esles  relógios  na  porta  de 
Caen. 

O  primeiro  relógio  mechanico  de  torre,  de  que 
se  faz  menção,  é  o  fabricado  pelo  benedictino  inglez 
Wellingfort  para  o  convento  de  St.  Alban»  de  que 
era  abbade.  O  segundo  6  o  celebrado  relógio  d* 
casa  da  camará  de  Pádua,  fabricado  em  13ii  por 
Jacques  de  Dondis,  paduano,  tão  conhecido  em  França 
pelo  nome  de  mestre  João  dos  Relógios.  Fizeram-se 
muitos  n'este  século  XIV.  O  mais  famoso  é  o  cele- 
bre relógio  da  cathedral  de  Dgon,  que  Filipe»  o  au- 
daz, duque  de  Borgonha,  roubou  á  egreja  de  Contrai, 
depois  da  batalha  de  Rosebecq.  Foi  este  o  primeiro, 
que  teve  autómatos,  que  davam  horas.  Depois  d*este 
fizeram-se  innumeraveis  relógios  de  torre»  cada  qual 
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mais  prefeito  em  medbanínno  e  mais  admirável  pelas 

figuras,  que  fazia  mover,  e  movimentos  planetários, 
que  marcava.  O  mais  famoso  éo  celebre  relógio  as- 
tronómico da  cathedral  de  Sirasbourgi  fabricado  em 
1573,  por  Conrado  Dasypodkia. 

Os  relógios  de  peodiilos,  para  dar  horas  em  sa- 
las e  gabinetes,  principiaram  a  apparecer  em  França, 
Itália  e  Allemanha  pelos  principies  do  século  XIV. 
Ào  principio  eram  carissimos,  o  que  fez  continuar  o 
^  reinado  dos  depsydros  e  relógios  de  areia*  Costuma- 
vam dependarar-se  nas  paredes  das  salas;  porém 
mais  geralmente  nos  quartos  de  dormir  e,  nos 
conventos,  no  legar  mais  saliente  dos  dormitórios. 
Também  se  collocavam  em  pedestaes  de  madeira,  ador- 
nados de  lavores  predosos,  alguns  até  de  prata  ele- 
gantemente cinzelados.  Estes  pedestaes  ou  caixas 
efam  Acos,  como  aetualmeiite,  para  darem  passagem 
aoâ  pêndulos. 

No  século  XV  inventou-se  a  mola  espiral,  que, 
supprimiodo  a  necessidade  dos  pêndulos  para  o  movi- 
mento mechaníco  dos  relógios,  foi  causa  de  se  prin- 
cipiarem a  fazer  relógios  de  sala  muito  pequenos,  e 
de  se  inventarem  os  relógios  de  algibeira,  lambem 
n^este  século  se  inventou  o  despertador. 

Nâo  é  fácil  marcar  o  anno»  em  que  taes  descu- 
bertas  se  fizeram.  O  que  é  òerto  é  que  se  fizeram  no 
secnlo  XY.  PTesta  época  a  arte  da  relojoaria  chegon 
a  tal  prefeição,  que  Panarolo  assevera  que  no  seutem- 
pj  (lins  do  século  XV)  haviam  relógios  do  tamanho 
de  uma  amêndoa;  e  du  Verídier  conta  que  o  celebre 
relejoeiroCarovaggio  fez  para  André  Alciato  um  desper- 
lador^qne  nio  só  annundava  a  kora  marcada,  mas  que, 
em  a  mesma  pancada^  batia  um  fnsil,  e  accendia  uma 
vela.  Nos  fins  do  reinado  de  Luiz  XI  haviam  em 
França  e  sobre  tudo  em  Allemanha  relógios  piqiie- 
nissimos  e  muito  prefeitos.  £n  1500  Pedro  Éele 
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fabricava  em  Nor em berg  relógios  de  algibeira,  a  que, 
peh  raa  forma  oval«  se  dará  vulgarmante  o  nome  de 
oms  de  Noremberg. 

D  ahi  por  diante  a  arte  da  relojoaria  não  fez 
senão  crescer  e  aprefeiçoar-se.  Quem  quizer  conhe- 
cer a  fundo  as  differenles  gradaçoens  de  aperfeiçoa- 
meftto  porque  foi  pouco  e  poueo  ohegando  até  nós; 
bem  como  as  differentes  fórmas,  e  variados  e  extra-» 
vagantes  tamanhos  que  tíveraro  os  relógios  nos  sé- 
culos XVÍ,  XVII  e  XVIII,  leia  o  excellcnte  livro  de 
Pierre  Dubois,  intitniado  líisloire  de  Vhorlogeriê 
dêjMin  son  origtm  jmqua  noê  jourSfjfaUicaào  mí 
Pará  em  1849. 

NOTA  XXXUI.  PAU.  i8 

Paixoeiro.  Assim  se  chamava  um  livro,  que  ca»« 
tinha  as  passagens  dos  quatro  evangelhos»  Telatifon 
á  paixio  de  Jesus  Christ». 

mik  xxxiv.  PAG.  49 

Flacco  Albino  Alcuino,  sábio  escríptor  daedade 
« media  (século  VIII)^  nasceu  em  Inglaterra  em 
e  foi  descipulo  do  venerável  Beda.  Sabia  o  latim  e  o 

grego  e  era  uma  verdadeira  encyclopedia  de  todos  os 
conheciíiientos  do  seu  tempo.  Carlos  Magno,  demo- 
vido pela  grande  reputação  de  que  eUe  gosava  na 
Buropa,  convidouHi  a  abandonar  a  egreja  de  Tork, 
de  era  simples  diácono»  e  a  vir  viver  junto  d*el«* 
le  em  Pariz,  para  o  auxiliar  a  fazer  renascer  as  scien^ 
cias  e  artes  no  seu  vasto  império.  Alcuino  acceitou,  e 
veio  viver  para  França, onde  pela  sua  influencia  se  crea^» 
ram  muitas  escolas  em  Pariz»  em  Tours  e  em  Aix-la-» 
Chapelle,  dirigindo  elle  próprio  a  celebre  escoh  pn* 
latina,  que  fttnecíMava  no  palácio  do  impera^ 
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dor,  e  á  qual  estavaia  reunidas  uma  bibliotheca  e  uma 
academia,  de  que  o  próprio  Carlos  Magno  era  membro. 
Fani  esta  Inbliotheai  é  que  Alcmio  fez  escrever  muitas 

copias,  admiráveis  pela  correcção  e  pela  riqueza,  o 
elle  próprio  escreveu  não  poucas.  Muitas  outras  se 
escreveram  também,  que  foram  remettidas  aos  difTe- 
rentes  mosteiros,  onde  se  reprodusiam,  e  se  espa- 
lhavam pelos  estttdíeses» 

No  palácio  de  Carloa  Magno  havia  «ro  vasto  sa- 
lão destinado  aos  copistas.  Chamava  lhe  Alcuino  o 
seu  scríptorium,  é  sobre  a  porta  d  elle  eque  fez  es- 
crever  os  seguintes  versos,  que  Canusio  nos  irani^ 
mittiii,  e  qie  o  bom  da  Vivalife  Mendca,  no  sen  en- 
thnsiasmo,  cita  ás  Infadn :  — 


Sie  sedeant  sacrae  scribenteíi  fiamim  UgiSf 
Nec  non  sanetorum  dtela  satrata  patrum. 

Hie  intmeré  caoimU  sua  frimla  tferbisj 
Fritola  fm  prêpier  errei  ei  ipsa  manns ; 

Correciosque  sibi  quwrant  studiosi  li  bel  los, 
Tramite  quo  recto  pennavolantis  eat, 

Est  decuê  êgregium  âãororum  seribere  libroê, 
Ntc  mertede  em  scriftor  etipnearet. 


Baluzio  altribue  a  Alcuino  a  copia  da  famosa  bí- 
blia da  Yailisceilanai  a  qual  por  muito  tempo  se  at- 
tribuin  ao  monge  Ambrósio  Autpere.  A  prova  achon-a 
elle  nos  versos  com  que  está  subscripta,  sobretudo 
n'€Sies  dois  últimos,  em  que  Alcuino  se  nomeia  — 

Fer  me  quisqueleges  versus  orara  mamenlo, 
Álckmn  iicor  e^o  • , . 

¥íd*  Lamix.  Hial*  de  rinprimerie  pag.  10. 
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o  que  seja  uma  inieial  e  mm  r^ibriea ;  e  es- 
crever eai  bandeira  e  em  /o/io,  veja-se  na  nota  xxii, 

NOTA  PAG.  67 

Baldoairo — livro  que  cobIíbImi  a$  ladamlia»  dos 
sftDtos  e  mais  oraçoens  próprias  das  ladambas  de 
maio»  clamores  etc. 

Colhetano  —  livro  que  continha  por  aua  oídaiii 
todas  as  oraçoens  chamadas  coUectas. 

Pêfdfoeiro — coHeofio  de  tudo  o  que  ae  re- 
ma e  cantava  nas  prodssoens. 

,  Psalterio  gallego  —  livrinho  em  que  estavam 
copiados  os  principaes  psalmoa,  de  David. 

KOTA  XXXTIl.  FAO.  6% 

Asshn  se  chamou  a  rua  das  Taipas  até  li86. 
O  nome  de  Taipas  veio-lhe  de  ter  sido  entaipada 
por  accordão  da  camará  de  14  de  janeiro  de  1486, 
em  razão  de  uma  efudemia  qtie,  nos  finsdoacnoaiH 
teoedente,  ae  desenvolvera  n'ella.  Yid.  no  cartono 
da  camará  do  Porto,  livro  das  vereaçoens  de  1486, 
foi.  26. 

NOTA  XXXVIII.  PAU.  67 


Em  vereação  de  16  de  abril  de  1485,  a  cama- 
rá, em  cumprimento  de  uma  carta  de  el-rei  D.  João 
11,  a  qnal  sc  acha  no  Livro  antigo  das  provisoens,  foi. 
1^,  escripta  em  Montemor  a  SI  de  janeiro  de  1185, 
e  dirigida  aos  juizes  e  vereadores  do  Porto,  nkandou 
chamar  Alaoro  Oonfahes,  coiraceiro^  moradorm  pon- 
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U  ie  8,  Domingos,  e  dÍ8se*lhe  que  por  elle  ser  bom 
oflicial  de  seu  officio,  lhe  estabelecia  o  ordenado  de 
3jl000  réisaoDuaes,  para  elle  fazer  as  armas  brancas 
a  seu  cargo»  com  a  coadisão  de  elte  nunca  sahir  da 
ôdede.  para  ir  servir  a  natros. 

Na  carta  allodida  el-rd  ordenava  á^camara  qoe 
estabelecesse  na  cidade,  como  officiais  d'ella,  um  ar« 
meiro  de  fazer  gibanetes  e  outro  de  íazer  armas  bran- 
cas, cada  um  com  4^000  réis  de  ordenado;  e  um 
aiimpador  ou  goareoedor  de  armas  com  t^jlOOO  réis 
—  lodos  pagos  á  costa  do  eoneelho. 

L.*  das  vereaçoens  de  li8S,  foi.  38  v. 

MOTA  xam.  FAO.  78 

A  missio  de  Fernão  d' Alvares  Baldma  a  Luiz  XI 

de  França  não  se  acha  mencionada  em  nenhuma  das 
nossas  chronicas  e  livros  de  historia. Segundo  elles,  Af- 
foDso  V  Dão  mandou  senão  duas  embaixadas  a  Luiz  XI, 
Da  primeira,  que  expedia  dias  ames  de  invadir  Caa* 
talla,  foi  encarregado  D.  Alvaro  d'AtliMde,  a  cuja  iné- 
pcia c  falta  de  tino,  que  deu  em  resultado  a  im- 
prudência da  ida  de  AfTonso  V  a  França,  diz  Damião 
de  Goes  (Chron.  do  princ.  D.  João,  cap.  que 
aliade  Filipe  de  Commines  (Merooires,  L.°  V.  cap.  7): 
da  segunda,  que  ki  enviada,  já  depois  da  batalhada 
Toro,  d  aqui  do  Porto,  estando  el-rci  dando  calor  ao 
aviamento  da  esquadra,  em  que  havia  de  partir  para 
França,  foi  encarregado  Pero  de  Sousa  (Goes.  Chron, 
do  princ.  D.  João,  úh  in  fine). 

Estas  são  as  doas  embaixadas  de  que  faliam  os  noa- 
SOS  cbronistas  e  historiadores ;  da  missio  do  BaUhua 
não  dizem  palavra.  E'  pois  um  ponto  histórico  inteira- 
mente ignorado  até  hoje  ,  mas  que  nem  por  is^o 
deixa  de  ser  verdadeiro^  como  se  prova  dovsegointe 
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docomento,  que  se  acha  do  Cart.  da  Cam.  du  Porto. 
L.*  das  vereaçoens  de  1475-1484  £ol.  37  v.,da&rer* 
lativaa  ás  vereaçoens  de  1476, 

—  tSegnnda  ffeíra  qii«  ima  IS  dias  do»  dita 
mes  {março)  seendo  todos  juntos  en  RoIlaçiMD  eata» 
pesoas  para  o  que  se  adeante  segue. 

ít.  ffernão  dalvares  da  maya  —  It.  AllvaroKoiz 
dazaredo,  juizes  :~It.  João  Roíz  andorinho  —  It 
aHvaro  rroiz  de  coiros »  meadores  —  It,  Marti» 
mes,  procurador-*- II.  Yasoo  gitt~it.  lofo  ry^n 
—  It.  Ruy  gonçalves  — It.  Pero  vasques  naoulmho  — 
II.  Diego  bico  —  It.  fernão  gonçalves,  ç^pateiro  —  It. 
Diego  doilíveira  —  It.  Martirn  anes  debajto. — it. 
alvaro  diaz,  banheiro  —  It.  gomes  aíFouso,  marinhei- 
ro —  It.  Joio  affOBBO»  thesooreiro^  It.  Diego  affonso, 
ferreiro  —  It.  gomes  ffemandes  —  It.  alvaro  vieira-* 
It.  pero  alvares  damaya  —  It.  ffernão  vaazques  —  It. 
vasco  lleite  —  ít.  ffernão  vicente  —  It.  Joào  affonso, 
do  Cay z — U.  nono  de  Rezende  —  It.  flemão  nxk^ 
vtuies—  It.  gíll  |érer,  çapateiro  —  h.  pero  dabellie», 
Mrinheiro— It.  BunoffernaDdes^alfayale — It.  pem 
affonso,  fferrador  —  It.  gonçalo  affonso  ,  ffeireiro  do 
souto. 

E  seendo  assy  todos  juntos  com  outros  muytos 
eqos  nomes  aqui  nom  son  escriptos  poUo  nom  saber, 
martim  aires,  procorador,  apreseateu  hua  carta  deil-' 
rey ,  que  mandafá  a  esta  ddade,  em  qoe  lhe  ftuM 
saber  como  por  cousas  muyto  compridouras  a  seu 
serviço  ,  elle  envyjava  ora  fernan  dalvares  baldava  a 
casa  delirrey  de  ilrança ;  que  lhes  eaoommendava  e 
rogava  muyto  que,  porem  bem  sabiam  suas  despesas  e 
Beetssidades,  dessem  bordem  de  lhe  fazerem  a  des» 
pesa  abua  carvella,  em  o  que  o  diLo  ffcrnan  dalvares 
avj^a  dhir,  asy  de  fretes  como  bitalha  e  sólidos  de 
marynheíros.  Aquall  carta  ffoy  vista  por  todos  e 
leudia  preaeate»  elhs:  e  acordaron  todos  que- mi 


Digitized  by 


—  m  — 

■ 

* 

Miy  km  àé  se  fiMr  e  dar  Uido  o  4\m  o  diloSe-^ 
Bhor  em  sua  carto  esorepve ;  e  isso  neesmo  acorda^ 

rom  que,  para  se  aver  o  dinheiro  que  para  o  dito 
caso  requere,  que  todollos  moradores  da  cidade  e 
aravakle&  e  lermos  cada  hua  pessoa  page  de;(  reis, 
e  pêra  isto  num  sf  ia  escusado  nenhua  cavalleiro,  9em 
piivill^do,  Dem  moedeiro,  salvo  allgiiaa  veuvaa  que 
fòr  achado  que  som  tam  proves  que  os  Dom  possom 
pagar ;  e  hordenarom  que  os  rolles  ffossem  logo  ffey- 
tos  e  Uaaçados  polias  ruas  da  cidade  e  aravaldes,  co« 
mo  se  liaoçam  os  dos  pedidos  e  dinheiros  de  ceyta, 
e  isso  mesmo  poHoa  termos  ao&  Jurados,  segundo 
enstume.  i 

Foi  tal  a  pressa  qae  se  deu  á  execução  d*este 
aecordão,  e  Fernão  d' Alvares  partiu  tào  immedia- 
tamente ,  que ,  vinte  dias  depois  de  el|e  to*»  * 
nado^  já  Affonso  V  agmdeee  á  camará,  em  carta  da^ 
lada  de  Torè,  a  15  4e  abrilada  1176,  a  presteza  ea 
boa  vontade  com  que  deram  o  aviamento  pedido  para 
a  partida  de  Fernão  d'Âlvare8  Baldaia. 

D' estes  dois  docunientoa  fica  provada  até  á  evi-* 
denoia  a  missior  do  Baldmai  a  Liiia  XL  Qual  fosse  o 
ofejeclo  d^ella»  é  que  não  conata;  mas  se  at<* 
lettderaies  a  que  por  esta  época  chegou  de  França 
o  embaixador  D.  Alvaro  d  Attaide,  e  que  foi  em  Toro 
onde  deu  c^nla  a  el-rei  do  resultado  d  ella,  é  por  ven- 
tura lícito  o  conciniMe  que  a  missão  do  Baídaia 
leve  por  objecto  levar  a  Luiz  XI  a  confirmação  do 
tratado  de  liga  e  amizade,  e  a  «esposta  das  cartas  e 
recados  cheios  de  conselhos,  offerecimentos  e  pro- 
messas de  auxilio,  (]ue  por  D.  Alvaro  mandára  a 
Affaoso  V.  Por  ventura  que  a  ida  de  Fejrnão  JUiiz, 
eanraHeiro  morador  no  Poeto,  que  el  rei,  na  mesma 
carta  de  Toro,  diz  á  camará  que  envia  a  el-rei  de 
Inglaterra  com  recados  particulares  seus,e  para  o  avia- 
mento do  qual  péde  á  camará  que  fa^a  os  mesmos  sa- 
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críficíos,  que  fez  na  occasião  da  idadô  Baldaia,  não 
foi  estranha  ás  tréguas  de  nove  annos,  que  por  essa 
occasíão  fez  Eduardo  IV  de  Inglaterra  com  o  astuto 
hm  XL 

A  generosa  ddadedo  Pmto  «nda  part  nmsiOs-  , 
ta  despesa  abriu  a  sua  já  entio  opuleiila  boiça ;  e 

cumpre  notar  aqui  que  não  foi  esta  a  única  vez,  nem 
Afíbnso  V  o  único  rei,  que  recorreu,  ainda  n05  apuros 
mais  puramente  particulares,  á  rasgada  generosidade 
dos  vereadores  e  homens  bons  do  concelho  do  Porto. 

NOTA  \L,  PAG.  81 

Á  respeito  das  emparedadas  e  do  seu  local  fa« 
▼orito  no  Porto,  veja-so  Viterbo.  Elac.  verb.  Sm-* 
paredadas. 

O  author  d'e8te  livro  confessa  com  toda  a  fran- 
queza,que  não  deixa  de  ter  algumas  duvidas  ácerca  de 
muitas  das  cousas  que  diz  Viterbo  a  respeito  das  em- 
paredadas do  Porto ;  comtudo^como  não  pdde  haver  á 
mio  a  Memoria  de  fr«  Bernardo  da  Encarna$io,  ci- 
tada por  eNe,  teve  de  contentar-^  com  curvar  a  ca- 
beça ao  respeito  devido  ao  author  do  Elucidário,  in- 
dubitavelmente muito  douto  e  erudito, mas  nemsempre 
feliz  nas  suas  apreciaçoens  e  interpretaçoens. 

NOVA  XLI.  FAO.  87 

Genesim.  Cadeira  ou  aula,  em  que  os  judeus 
ensinavam,  e  explicavam  nas  suas  synanogas  o  pen- 
tatheuco  de  Moysés,  do  qual  o  Génesis  é  o  primei-* 
ro  livro.  Para,  a  poderem  ler,  pagavam  a  elnrei  oh  ao 
senhor  da  terra  um  certo  tríbato,  como  se  vé  de 
Viterbo.  Eluc.  Verb.  Genesm, 
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'  umA^  xm.  FA6. 91 

Almocovar  ou  almocavar  era  o  nome,  que  se  da 
Ta  aos  cemitérios  dos  mouros  e  dos  judeus,  os  quaes 
eram  fóra  das  cidades  e  terras  populosas.  Antes  de 
se  fazer  a  juduntia  nova  do  Olival,  os  judeus  do  Por- 
to viviam  em  grande  nnmero  no  sítio  ainda  hoje 
\  chamado  Monte  dosjodeus.  Ahi  tinham  osenalmo* 
covar,  e  ahi  o  coaliDuaram  a  ter,  depoiâque  vieram 
para  a  judiaria  do  Olival. 

HOTA  XLIU.  FA6«  93 

^Vid.  uola  XXXI.  Pag.  463. 

MOTA  XLIV.  PAO.  101 

.  Vid.  nota  xzxi. 

NOTA  XLV.  PAG.  101 

Yid.  nota  xxu.  Pag.  461 

HOTA  XLTI.  FAO.  lOi 

Livra.  Moeda  de  praia,  antiquissiniâ  entre  nós. 
Teve  differentes  valores,  como  toda  a  outra  moeda» 
segundo  os  nossos  differentes  reis  se  viam  nanecessi^ 
dade  de  nsar  do  «Breíto  de  ^iieòruramoeda,  istoé  de 

lhe  dar  maior  ou  menor  valor,  segundo  entendiam.  No 
tempo  de  Affonso  V  a  livra  de  prata  valia  30  reis.  Cin- 
co mil  livras  eram  pois  180^000  reis. 

NOTA  XLVU.  PÀO.  107 

Ceitil  era  uma  moeda  de  tãopiqueno  valor  que 
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seis  d*e!les  faziam  um  real  branco,  que  e  o  nosao 
real  de  hoje. 

Preto — fteal  preto  valia  7»  um  oeitiU 
Pogaa  OQ  mealha^  lAo  era  noadi  cmiliada 
dè  per  si,  mas  sim  metade  de  um  dinktfiro  partido 
com  tesoura  ou  faca.  Um  dinheiro  valia  um  r^ií  [tt^ 
to  ;  lo^o  a  pogeia  valia  a  vigésima  parte  de  um  real 
branco. 

MOTA  wnu  ?A0.  ISO 

Até  o  tempo  de  D.  João  I  a  judiaria  ou  bairro  dos 
judeus  Bi  a  no  sitio  ainda  hoje  chamado  Monte  dos  ju- 
deus. Como,  porém,nào  fosse  suiUciente  para  o  gran- 
de numero  d*enes  que  havia  no  Porto,  viviam  espa^ 
lhados  pela  ddade,  entre  os  habitantes  christãoa. 
D.  João  I,  provavelmente  para  pôr  os  judeus  fora  do 
perigo  que  corriam,  vivendo  a  tanta  distancia  dos 
muros  da  cidade,  ordenou  á  camará  que  dentro  d  el- 
les  lhes  assignasse  logar,  onde  podessem  fazer  uma 
j^áiwria.  A  camará  assim  o  fez,  asMgnando-lhes  o  ter- 
reno que  comprehende  pouco  mais  ou  menos  a  área 
que  circuita  quem  hoje  segue  da  bocca  da  rua  de  S. 
Benlo  da  Yicloria,  pelas  Taipas  abaixo,  Hi^llonionte, 
até  ás  escadas  da£suoga.  k  pouca  distancia  d  esta  a 
judiaria  subia  pela  montanha  acima  até  á  esquina  da  vi* 
ella  do  Ferraz,  e  d*aht  continuava  para  a  Ferrariar  de  ci- 
ma, até  de  novo  ir  fechar  na  rua  de  S.  Bento.  Este  ter- 
reno foi  aforado  pela  camará  aos  judeus  com  foro  e  pen- 
são annualeprepetua  de  200  mar avidis  velhos,  de  27 
súldos  o  mwravidim ,  de  dinheiros  portuguezes  da 
moeda  antiga^  quê  ora  eão  ekamÊdoe  Alfonsine^  ou 
de  Barbudas,  ede  Graves^  FúríeêePilariesda  moeda 
de  Portugal,  que  foi  feita  em  Lisboa  e  na  dita  cidade 
•  (do  Porto)  por  mandado  d  ei  rei  D.  Fernando,  convém 
a  saber  :  tíarbuda  por  dois  soldos  e  quatro  dtnhei^ 
ros  :  e  Graee  por  quator%e  dinheiros :  e  PilaHi  por 
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nkêiros  Alfonsin». 

A  de  março  de  1390  deu  D-  Joàol  a  esta  ju- 
diaria o  privilegio  de  não  dar  Aposentadoria  a  pes- 
soa alguma,  excepto  estaudo  ei*reí  no  Porto»  porque 
então  a  aposentadoria  seria  delenninada  pelo  seu  apo* 
sentador. 

A  judiaria  do  Olival  tinha  duas  portas  apenas; 
uma  na  bocca  da  actual  rua  de  S.  Bento  da  Victó- 
ria,  e  outra  tjiie  fechava  a  sabida  das  escadas  ainda 
lM)e  chamadas  da  Esnoga.  Às  portas  eram  de  íerro, 
4SO]no  se  dqn^ende  de  algiins  legares  da  Ordenado 
■AAbbíbb.  Os  Itmiteeda  área,  que  ocoupava  ajttdNi^ 
fia,  eram  traçados  por  casas  que  não  tinham  sabida 
para  a  rua  chrislà,  que  com  ellas  visinbavai  e  em 
partes  por  miiros  fortes  e  alies* 

mtk  xux.  FAi.  131  ' 

A  desgraçada  expedição  de  Tanger,  no  tempo . 
de  el-reiD.  Duarte,  partiu  de  Lisboa  a  22  de  agos- 
to de  14B7.  A  16  de  outubro  foi  o  infante  D.  Fer- 
nando entregue  a  Zaiah-ibihSalah.  Haviam  portanle, 
em  1474,  trinta  e  sette  annos-éesde  qne  o  ichaeop^^ 
vos  fftradesofelhado. 

NOTA  L.  PAO.  130 

D.  Judas  Cofem  não  é  ser  imaginario.  Da  lei 
deD.  João  I,  feiía  em  Lisboa  a  3  de  maio  de  1401 
(Ofd.  Air.  W  IL  tít.  81),  eensta  que  n^esle  anno  D. 

Judas  Cofem  era  arabímòr  dos  judeus  porluguezes.  Da 
mesQia  lei  parece  deprehender-sc  que  succedera  a 
mestre  Mousem,  que  fora  antesd  elle  arabi  mór.  D. 
Judas  Cofem  nfte  era  lá- muito  bom  judeapara  os  pró- 
prios jadeuâ,  pois  qne  a  lei  de  D*  Joio  I  foi  feita  § 
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petição  dos  flens  oorreKgiwiarioo,  que  h  aggrtmmr^m; 

ederom  delle  muitos  Capítulos  dizendo^  que  lhe,s  fa-- 
%%a  muitos  aggravos  mmnâo  do  dito  Officio  como  nom 
dê9iaf  e  tomando  €onhêcimênio  dai  fêUos^  ecousoê^ 
fm  ã  êlle  nòm  fertemiekm. 

NOTA  LI.  PAG.  134 

Os  alchimistas  foram  os  precursores  da  chi  mica* 
Â'  visHmaria  esperança  de  descubrir  a  pedra  filosé^ 
fal  deve  esta  sdeiida  a  sua  ensteneía.  à  medieiíit 

Qão  lhe  deve  também  piqaenos  serviços.  Bastam  as 
importantes  innovaçoens  que  n^ella  fez  o  tâo  talen- 
toso como  extravagante  Paracelso  (àureolo  Filipe 
Tbeophrasto  Bombast  de  flobenheim)  para  dar  á  al-  . 
chimia  legar  honroso  Bi  hisloria  da  semeia  da  idade 
media. 

A  algara  via,  usada  por  Abrahão  Cofera,n3o  é  mais 
que  um  pallido  reflexo  da  linguagem  raysteriosa  e 
^qoasi  sempre  incompreheosifely  de  que  usavam  os  al- 
^diimistaa.  Altmhroth  era  o  Beaie  que  elles  Aivamao 
produeto  da  snblimaçSo  do  dentochiorurelo  de  mer^ 
curió  (sublimado  corrosivo)  e  do  sal  ammoniaco.  Alem- 
brolh  é  palavra  chaidaica,  que  quer  dizer  obra  prima 
da  arte.  Os  alchímistfs  também  lhe  chamavam  sal  da 

NOTA  LU.  PAO.  134 

Rogério  Bacon  —  foi  frade  franciscano,  e  ver- 
dadeiro talento  encyclopedico  do  século  IIII.  Naseeu 
em  1214|  em  llehesler,  piquena  cidade  de  luglater^ 
ra,  e  morreu  em  Paris  em  If  9S.  Foi  denominado  im- 

tor  admiracel  em  razão  dos  profundos  conhecimentos, 
que  tinha  em  todas  as  sciencias  então  conhecidas. 
Era  homem  de  virtude  austera  o  rasgada  franqueia 
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iiogiia,  r9fHk>.ip«lai}iial  passou  a  part& 
Tidft'  preso,  ara  ao»  cárceres  públicos  ora  aos  dos 

con ventos,  vlclima  ilos  frades  seus  contcfiipuriineos, 
que, para  se  vingarem  de  elle  ihps  c^pr.ehejifji"-  a  vida. 
dÍAsolttto,  qu^  eatãa.  le^Kavam,  4l.apca^f^r^l^sd6.  tei-* 
timiro  e  de  mgiiíeo,  apesar  d^:sef  pnncípalmiieate  di- 
rigida ewlra  a  mpià  a  mà  celebre  obra  intitulada 
Epistola  de  secretis  openbns  naturae  eí  artis,  et  de 
nullitale  magiae.  A  pliisica  a  a  sua  sciencia  pre- 
diiecte ;  e  foi  «ile  o  prinoeini  qui»  procIdiuAa  a$  i^o- 
'  .tagm<4|ae  o :  wttifido -tfjiperimepta^  ieva  ao  e«pe,T^ 
mlatiiTo,  que  era  a  base  de  todos  08  estudos  da  épo* 
ca*  Apesar. do  seu  grande  tak^nto  do.^  seus  vastos 
«onhecimentos,  e  por  ventura  em  razão  de  elles  mes- 
mos e  do  grande  atraso  em  ,qae  .m^imm*  pbiio-r 
«cubicas  ealavain  n*aquella  ^poic^.  foi-çi^s^  aslro-^ 
bgo  c  grande  aicbiioifeta.'  k  eileae  atbribiie  á  desco^ 
berta  da  pólvora,  dos  vidros  de  augaieiilo,  do  teles- 
cópio, e  de  uma  subslanria  inflamniavel  semelhante 
ao  phosphoro.  Se  o  nào  foi^eiUào  g.quage.tíoacWedas  . 
difiiereiit^^  passagens  dos  «eus  escriRloSt  094f^  estes 
ÍQi?eiiAoa.:se.  aehaai  preeisftiaMKi.  de^çQpíps,  é  que 
elles  já  eram  cattbecidos  no  tempo  d  elle.  Espreveu 
varias  obras  sobre  alchiaiia,  das  quaes  a.wi^.  prefei- 
ta é  a  intitulada  Specuíum  alchimicum, 

Raimundo  Lallo, 'iiaturalide  Palma,  capital  das 
ilhas  Baleares,  onde  nasceu  em  1835.  Era  filho  de 
4WDa  famiiiii  laobre  e  ridt*  Até  aos  trinta  aDuosvivett 
vida  dissoluta  e  esUagada ;  mas  eiUào.  mudando  de 
rumo,  fez^e  Irade  franciseano,  apesar  de  ser  casada 
^  de  ser  viva  mulher.  Cooc^ei^^W^A  ideia  de 
er«aadii  eontea  .i»  ÍQfiei9.!  Jiá^;  de  tmit^  «vazada 
nio^peift  «eaindav  iiias:.pel»  ;palairfa  e  pelo  radodimo. 

Para  isso  propunha  elle  que  se  íormasse  um  exer- 
cito de  theologos.  Dotado  de  vontade  pertinaz  e  in~ 

idmaY^l^  laiUo,*  mai  se^  ámou^ifmm  ,^^^  ideia» 
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deu-se  logo  ao  estudo  das  liogaas  oríeDtaes,  á  lei-* 
tura  dos  livm  arábes,  e  á  phílteoi^hia.  Sates  estar- 
des levarani-n'a  a  mventar  am  srfstoma  novo,  a  que 
chamou  Arte  nomy  gtanãe  arte  y  a  qual  consis- 
tia em  com  biliar  ii'iim  todo  as  ideias  mais  abstractas, 
e  mais  geraes,  a  fim  de  poder  julgar  com  segurança 
da  justeza  das  proposiçoens  e  mesmo  poder  deseo«> 
brir  verdades  novas.  Denise  enCSo  a  pregar  por  to^ 
da  a  parte  a  sua  crazada  theologíca,  de  que  a  fiuriK 
pa  d'essa  época  se  riu,  mas  que  nada  mais  era  na 
essência  que  o  missioDarismo,  adoptado  mais  tarde 
pelos  jesuitasi  no  século  XVI.  Apesar  de  abandonado 
*  e  escarnecido  por  toda  a  genie^  L«lo  nem  assía 
desanimou,  e  p^ra  de  algweia  forina  levar  ávante  o 
seu  projecto, rí^solveu-se  a  pôro  em  pratica  dc  per  si  só. 
N*este  propósito  fez  duas  viagens  a  Tunis  e  uma  a 
Argel.  Na  ultima  que  iez  a  Tums,  em  tinha 
então  oitenta  annos  de  idade,  féi  apedrejado  pelos 
árabes  e  deixado  por  inorto  na  praça  publica*  Um 
navio  genovez  trouxe-o  moribundo  para  Malhorca, 
onde  morreu.  Lullo  foi  author  de  um  sem  numero 
de  escriptos  sobre  differentes  ramos  das  sciencias  en- 
tão conhecidas.  Entre  eUes  contam-se  algmia  s<h- 
bre  a  atehiima.  ' 

HOTÀ  Lllí.   PAG.   134    '  ' 

'  Nicolau  Flammel-^  celebre  alchimisla  dos  fins 
ã6  seéttlo  XUi.  Naseeu  em  Paría^  onde  morreu  ^em 
1413.  Apesar  de  alguns  Kvros  de  alcbimia,  qm 

se  lhe  attribuem,  e  das  grandes  riquezas,  que  os- 
tentou durante  a  vida,  as  quaes  fizeram  accreditar 
por  toda  a  Europa  que  elle  tinha  detinttivamente  en- 
contrado a  pedra  phiiosm)hal/  o  qne  é  oerto  é  qné, 
i  morte'  *U'ene,'  nSo  se-me  aéhòn 'dinbeiró  i^tn ; 
nem  ad  excavaçoens,  que  a  cubiça  iadusiu  a  fazer 
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na  casa  onde  vivéra,  deram  resultado  que  fizesse  ar- 
repender os  homens  sensatos  do  sorriso  de  esoraneo, 
eom  que  ha?iam  acolhido  até  ali  a  opinião,  que  o  vul- 
go íormava  d'el!e. 

NOTA  LIV.  PAG.  134 

o  imperador  Juliaiio,  querendo  provar  a  falsi- 
dade da  religíilo  chrístâ,  de  que  apostatára  por  fins 

evidentemente  políticos,  quiz  reedificar  o  templo  de 
Salomao,  destruido  por  Tito,  e  que  as  i^rolecias  evan- 
gélicas diziam  que  seria  um  dia  arrazado  para  nun- 
ca mais  se  reedificar.  Os  jodens^enthusiasmados  por  es^ 
te  desejo  do  imperador,  prestaram  ríquesas  e  braços 
á  obra  ;  auis,  ao  proceder-sc  ás  excavaçocns  neces- 
sárias, rebentarani,ijnías  apoz  outras,  da  terra  torrentes 
de  fogo,  que  fizeram  por  íim  abandonar  a  empreza. 
Este  accontedmento  é  indubitável,  porque  não  só  6 
narrado  pelos  escríptoros  chrístãos  contemporâneos, 
mas  pelo  insuspeito  escripLor  pagào  Ammiano  Marcel- 
lino,  egualraente  contemporâneo  do  facto. 

Gibbon,  o  com  toda  a  razào  famoso  autbor  da 
Místory  Qf  íh$  decline  and  fali  o f  the  romm  empírea 
arrastado  por  aqnelle  sen  espirito  faccioso  de  sceptísds*- 
mo,  que  abarcava  todas  as  religíoens,  mas  que  parecia 
escolher,  por  acinte,  a  christa  para  alvo  de  uma  iro- 
nia desengraçada,  que  não  poucas  vezes  ilie  cegou  o 
admirável  bom  senso  critico  e  profundo  talento  de 
investigação,  do  que  era  dotado,  não  podendo  negar 
o  lestímanho  de  Ammiano  Merceilíno,  explica  o  fa-< 
cio  de  uma  maneira  quasi  burlesca,  que  nem  vale  a 
pena  de  mencionar. 

£'  certo  que  os  turbilhoens  de  fogo,  que  arre- 
davam os  obreiros  de  JuIímio  das  ruinas  do  templo  de 
Salomão,  não  podem  passar  aos  olhos  do  verdadeiro 
philosopho  como  resultado  de  uma  causa  sobrenatu- 
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rai;  mas  e  certo  egiialme,ate  (jiR'  o  facto  teve  logar,  e 
que  a  coosequencia  d'elle  foi  o  ciirn[)rini('íUo  da  pro- 
fecia. Nem  para  eiia  se  cumprir,  e  do  cumpruueaU) 
d^eila  resultar  um  argumento  da  verdade  das  prefe^ 
das  evangelicss,era  preciso  que  no  facto  interviesse  am 
milagre.  A  divindade  não  precisa  de  fazer  sahir  a 
natureza  para  fóra  das  leis  que  racionalmente  lhe  im- 
poz  para  demonstrar  a  verdade  e  o  poder  das  suas 
palavras;  para  isso  basta  servir-se  d  elia ,  tal  qual  a 
oreou  e  tal  qual  a  regqlou.  O  iácto  deu^e;  o  templo 
não  se  levantoji  das  suas  ruínas;  a  profetía  cumpriu- 
se  portanto. 

Mas  como  é  que  naturalmente  se  explicam  as 
dianmas  e  os  globos  de  fogo,  que  affugentaram  os 
obreiros  de  Juliano,  na  maior  parte  judeus,  da  arro- 
bada teotativa,  que  desmentia  a  profecia  e^^ange* 

Uca? 

Guizot,  n'uma  das  notas  com  que  eniiijupceu  a 
sua  exceJlente  tradui-ção  da  obra  de  Gibbon,  tran&cre- 
ve  a  0ngen/ioi9  e  mmo  pratavel  explicação,  qdc  da« 
d*este  notável  inddenle  o  celebre  João  Henrique  Mi* 
chaí^lib,  famoso  orientalista  allf  rnao  dos  fins  do  século 
XVII.  Essa  explicarão,  racionaiissima  e  coníiiaiíada 
pelo  que  accontece  geralmente  em  riúnas  e  excava^^ 
(oens,  que  estiveram  moilos  annos  tapadas,  reduz^ 
se  ao  seguinte.  O  templo^  que  era  uma  fortissima 
cidadella,segundooque  díflsTadto,  que  da  importância 
das  fortificacoens  d  elle  e  da  cidade  nos  deixou  mm  ra- 
pida  mas  brilhaute  dcscripção, linha  uma  fonte  perenna 
de  agua,  montes  cavados  em  sabtecraneos  e  reservato<^ 
rios  e  eisternas  para  redolher  as  aguas  das  chocas — 
Fans  perennis  aquae,  eavati  mb  terr»\  montes;  eé- 
piscinae  cisternaeque  servandis  imbnbus  (Tac.  flist. 
iih.  V.  12).  Kstes  subterrâneos  e  estas  cisternas 
eram  de  dimensoens  extraordinárias..  Acerca  d  eUe&y 
Havia  Jaaeph  coota  faeCos^  que  o  provam  avideale** 
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méiite.  Ora  0  4tnipio  foi  destruído  por  Tito  no  A.  C. 

70,  e  a  tentativa  de  Juliano  foi  em  363.  Tinham 
por  tanto  passado  21)3  annos,  durante  os  quaes  aquet 
las  cislernase  subterraneos^dd  todo  abatiados  peio  en- 
talho das  ruioas,  se  foram  enehendo  de  ar  inflamaveL 
AOi  cavalem,  08  óbreiros  de  Juliaao  chegaram  áquel* 
las  vastas  excavaeoens,  assim  entulhadas.  E'  natuial 
que  tomassem  hrandoens  e  tochas  accezas  [  arii  as 
explorarem.  U  ar,  qneellas  cootinbaiDy  mllaiumau^se, 
e  entào  chammas  subterraQeaa  repelliram  os  que  aè 
aproximavam;  onviram-se  exploaoena,  e  estes  pheno^ 
meno!;'  renovaram*^  todas  as  vezes  que  se  preten- 
deu penetrar  em  novas  pcssa^ens  subLerraiieas.  O 
mesmo  acconleceu  a  Herodes,  quando  pretendeu  pe- 
netrar o  sepulcro  subterrâneo  de  David,  pnde  se  dizia 
que- estavam  escondidos  immensos  tbesouros. 

Ta^lé,  em  resumo,  a  racional  e  plausível  expli-- 
caeào  deMií haelis,  com  a  qual  uuizot  corrige  ouri- 
sorio  scep(N  i>mo  de  Gihbon. 

Vid.  Gibbon,  History  etc.  Chap.  XXIII.  Nota* 
em  seguida  á  nota  83  da  edição  de  Milman  (lídiçSo 
Baudry.  Pans,  1810*  Vol.III.  Pag.  113  e  114). 

Aos  que  embicarem  em  que  Abiaiiao  Culem 
avente  no  século  XV  a  explicação  a;  lest níada  por 
Miehaelis  n  )  século  XYII  pede  o  aulbor  que  deixem 
por  caridade  ao  triste  alchimista  a  snpposta  proprie-* 
dade  de  uma  ideia  qne  podia,  sem  ser  milagpe^^or^ 
girna  cabeça  do  talentoso  judeu  que  estava  habitua- 
do a  observar  as  reacçoens  de  alcfuns  dos  prodactos 
naturaes,  quando  postos  em  contacto  uns  com  os  ou- 
tros. 

nOTA  LT*  PAG.  138 

O  hospital  dos  palmeiros,  que  era  lambem  uma 
das  gafarui.s,  ou  hospitaes  de  empestados,  do  Porto,  • 
tinha  a  sua  entrada  principal  pela  Biquinha,  d  onde 
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vmha  até  ás  traseiras  da  capella  de  S.  Crespini.  Par* 
te  d'elle  está  hoje  Gompletemeiite  arniinado.  Outra 

parle  é  propriedade  da  associação  dos  sapateiros,  que 
ainda  ha  podcos  annos,  tioha  ii  eiie  o  seu  hospital. 

Por  uma  carta  d  ei-rei  D.  João  I,  que  se  eocon* 
tra  DO  Cart.  da  Cam.  do  Porto,  no  livro  grande,  foi. 
i9  V.,  consta  que  até  áquelle  tempo  o  corregedor  da 
comarca,  quando  estará  no  Porto,  fazia  d  elle  cadeia; 
e  quando  estava  aumente,  os  moradores  e  visinhos 
filziam  d  eiie  armazéns,  onde  mettiam  mercadorias 
oMjf  de  salf  como  cnuros  e  yutw  c(ma».  Em  con^ 
sequencia  d^isto  os  palmeyras  moradora  no  Porto  di$- 
seram  a  el-rei  que  em  a  dita  cidade  avya  hua  casa 
aqual  fora  espifal;  aqual  casa  elles  diziam  que  elles 
queryam  rrepayrar  do  que  lhe  comprisse  para  sse  em 
ella  fazer  bum  espiiaL  em  qug  se  os  pellegrynos  aiam 
de  albergar,  o  que  nSo  faziam  por  causa  das  rasoens 
sobreditas.  EUrei  mandou-lhes  logo  entregar  a  casa, 
ordenando  que  se  porventura  estivesse  n'aquella  ho- 
ra, empachada,  que  lh  a  djesempachasãem. 

NOTA  LTI.  FAO.  140 

Senhoria  era  o  nome  que  se  dava  a  republica 
de  Veneza.  Os  cavilleiros  de  Rhodes  eram  os  que 
se  chamaram,ao  principio,  HoHpijíaletros  oadeS.  João 
de  Jerusalém;  depois  de  Mhodes,  quando,  em  conse- 
quência de  acabar  o  império  ehristão  da  Palestina , 
vieram  eslabelecer-se  n'aquella  ilha  ;  e  em  seguida 
de  Malta,  em  rasão  de  Carlos  v  lhes  ter  cedido  a 
ilha  d' este  nome,  onde  vieram  collocar  o  grão  mes*» 
trado  da  ordem,  depois  de,  em  1530,  serem  expul- 
sos de  Rhodes  por  Soliman  II. 
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«OZÀ  LVU.  HO;. 

AHode^  aqui  a  um  fomoso  canhão^  que  Mahomet 

II  levou  ao  cercu  de  Constantinopla.  Foi  fabrícadu  por 
um  certo  Urbano,  engenbiiro  natural  da  Dai  ia  ou  da 
HoQgna,que  esteve  a. principio  ao  serviço  dos  gregos^ 
e  passou  depois  para  o  de  Mahomet.  Era  de  brón- 
le,  e  linha  doze  palmos  de  largura  de  bocca;  e  a  ba- 
la pesava  seiscentos  arráteis  ou  mil  duzentos,  segundo 
diz  Leonardo  Chiensis,  que,  raedindo-a, achou  também 
ijue  eUa  tinha  onze  palmos  de  drcumfcrencia  {lapi-^ 
deniy  qui^paimis  undecitm  meis  ambib<U  in  gyro). 
Quando  este  canhão  foi  experimentado,  annunciou-se  a 
experiência  ao  pubHco,a  fim  de  prevenir  os  effeitos  sú- 
bitos e  perigosos  do  espanto  e  do  medo.  A  proclama- 
do annunciava  que  o  grande  canhão  se  descarregaria 
no  dia  seguinte.  A  explosão  ouviu-se  ou  sentiu-se 
fi'iiina  área  de  24  milhas  de  círcumferencia;  a  bala 
foi  lançada  a  perto  de  uma  milha  de  distancia,  e,  ao 
cahir,  entr.rrou-so  uma  braça  pelo  chão  dentro.  De 
Adrianopolis,  onde  foi  fabrirada,  foi  coiidir/ida  a  Cons- 
tantinopla por  uma  espécie  dc  jgrandje  carreta  compos- 
ta 4^  trinta  carros  presos  uns  aos  outros,  e  puxada 
por  sessenta  jnntas  de^bois.  Estanceavam-Ihe  aos  la- 
dos duzentos  homens,  encarregados  dc  a  equilibrarem 
e  de  a  não  deixarem  lollar  para  o  chão.  Precediam-n  a 
duzentos  e  cincoenta  trabalhadores,  que  iam  alizando 
as  estradas  e  reparando  as  pontes.  De  Adrianopolis  a 
Ckmstantinopla,  isto  é  distancia  de  cento  e  cincoen- 
ta  milhas,  gastou  nada  menos  que  dois  mezes  para 
«begar. 

Este  canhão  monstruoso,  que  não  dava  mais 
que  sette  tiros  por  dia,  arrebentou  por  fim.  Esta  dif- 
ienldade .  de  6  carregar  e  disparar  prova  evidente- 
mente o  atrazo,  em  que  estava  a  artilharia  amda  n'a- 
quella  época. 
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Aq8  que  djíTiàarem  oom-  'Hpirituoso  Voltaire 
da  existência  d'este  monstro,  responde  Gibbon  com  o 

testemunho  dos  contemporâneos, c  com  a  existência  do 
celebre  fMnhão  dus  Dardaneilos.Este  é  muito  maior  que 
ode  Mahomet.  Von  Uamner  assevera  que,  estando  em 
ConstaQtÍQopla,fòra  testemunha  do  siogniar 'bolo  de  ee 
ter  um'  alfaiate  refugiado  n'elle,  para*  se  •es^mrar  á 
perseguição  dos  seus  credores.  No  tempo  de  Gib- 
bon este  grande  canhão  foi  carregado  e  disj);irado  por 
experiência.  A  bala  era  de  pedra  e  pezava  1100  arrá- 
teis; para  a  cari^egar  foram  precisas  trezentos  e  trínli 
arráteis  de  pólvora,  k  seiscentas  jardas  de  distaneiíi  i 
bata  arrebentou  em  tros  grandes  pedaços,  atraves- 
sou por  sobre  o  estreito  dos  Dardánellos,  e,  deixando 
as  aguas  a  referver  espumosas, ergueu-se  de  cima  d  el- 
ias, e  lançou-se,  resaltando,  de  encontro  á  cottma  ffO»:^ 
leira.  • 

Víd.  Gibbon  ffiè^y  of  the  ãeetine  and  fMáf 
ihe  roman  empircy  i\hi\\í.  68.  Edição  Milman  (Na  de 
Paris  de  Baudrv.  1840,  voi.  VlU,'paÃ.  1^6  e  194. 

NÓTk  lViii.  pào.  148 

Dotra,  antiga  moeda  de  ouro.  Havia  ilohraspor- 
(vf/uezas  ou  dobras  cruzadas:  dobras  t  asU>l/tanas  ou 
da  Banda  ou  valedias:  dobras  de  D.  tírancay  Sevi- 
lhanas ou  wlediaSf  e  dobras  wóurtseãs  ou  bmbéh 
riscas.  '  •  ' '  * 

A  dobra  portiigneza,  oii  dobrâ  cmada  de  ouro, 
depois  de  valer  no  tempo  dfe  D.  Diniz  370  réis  e  n0'd'el- 
rei  D.  Pedro  147  reis;  veiu  a  valer,  em  1^37;  1S9 
réi^.  15:000  dobras  cruzadas  de  ouro  equivaliam 
portanto  a  S:2K0#000  réis.  . 

Ás  dobras  castelhanas,  quer  as  da  Banda,  quer 
as  sevilhanas,  que  todas  se  chamavam  valedias,  por 
terem  curso  no  reino,  corriam  em  1456  pelo^raior  de 
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too  réis  cada  amà;  mas  emr  um  documento  do  Gart. 

doconvento  de  Santo  Thyrso,  datado  de  1462,  ja  se 
lhe  dá  o  valor  de  230  réis.     •  ' 

As  dobras  mouriscas  ou  bar bariscas  corriam  com 
o  valor  das  dobras  de  D.  Diniz,  isto  é  270  réi8;qnet 
diz  Viterbo^  em  relato  ao  mddemo  valor  do  mar- 
co de  ouro,  corresponde  a  700  réis.  Este  valor,  i\ne 
se  lhe  dá  em  alguns  documentos,  parece  porem  que 
é  convencional,  porque  a  avaiuayao  legal  era  ser  a 
dobra  barbarísca  o  mesmo  que  ciiioo  libras  de  36 
réis,  o  qoe  corresponde  a  180  réis. 

E'  preciso  confessar  aqui  francamente  qne  os 
valores  assignados  n'estas  notas  ás  dilierentes  moedas 
apontadas  na  novella,  sào  todas  ou  liradosdas  leis  que 
a  este  respeito  se  faziam  ou  dos  documenlos  mais 
contemporâneos  ou  mais  chegados  ao  soculo  XV. 
^0  unicamente  apresentados  para  o  leitor  Azer  nitaa 
ideia  aproximada  do  que  ellas  valiam.  A  nossa  moe- 
da até  D.  Manoel  e  ainda  até  1).  Sebnsíino,  nun- 
ca teve  valor  fixo.  Ao  direito  de  a  quebrar  que 
tinham  os  reis,  accre^da. o  costume  dé  contra- 
ctar  com  eila,  avaliando^  arMlrarian^ente  nos  con- 
tractos como  outra  qualquer  mercadoria,  imagine 
o  leitor  que  s<^  {a/iam  hoje  contrailus,  em  que  se  de- 
signasse o  quaniilaUvo  pelas  meias  coroas  de  5  tostoens, 
e  que  n^um  d' esses  contractos  se  dizia  que  ellas  seriam 
pagas  cada  uma  a  S80,  nWro  a  4j0,n'outroa600 
réis,  etc.  Aqui  tem  o  como  se  faziam  os  antigos  con- 
tractos. D  aqui  resulta  a  grande  confusão  em  que  se 
acha  a  numismática  para  lixar  o  valor  da  moeda 
da  edada  média.  A  Historia  da  moejda  portuguêza 
aihdaí  itôtá 'pòi*  flázer;  nio  é  traBálbo^  iStapossivel,  maa 
indíiíritatèteietne  bftta  dèlínmensa  dificuldade.  Deus 
nos  depare  um  A.  Herculano  para  a  escrever.  .  ' 
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wtk  wi.  fÁ»,  H9 

2:000  coroas  de  ouro  equivaliam,  pouco  mais 
ou  meãos,  a  23D|9000  réis.  Yid.  Nota  YUI.  ' 

JiOTA  LX*  PAfi.  149 

I 

ko  negociante,  que  fallia>  mandava  a  lei  rompir 

o  banco,  isloé  quebrar  ouioslrador  ou  balcào.  D^aqui 
banco  roto  e  bancarrota,  como  modernamente  se 
diz. 

TIOTA  UI.  PAO.  151 

O  advinhar  em  cabeça  de  homem  morto  era  um 
do  sem  numero  de  abusoens,  a  que  os  nossos  maio- 
res chamavam  feitiçarias,  e  em  que  accreditavam 
existir  um  poder  occulto,pelo  qual  se  podia  conseguir 
p  que  se  pretendia.  A  Ord.  Manuelina  L.^  V  út."*  33  ' 
e  a  Ord.  Filippina  (que  copiou  aquella)  L.'  V  til/  3 
commemoram  ura  grande  nuriíero  d  esses  abusoens, 
e  estabelecem  para  elles  pennas  rigorosdS.  A  estas 
Ordenaçoens  corresponde  na  Atfonaina  o  V  tit.""  42, 
qne  não  é  tão  minucioso  na  designação  das  differentes 
espécies  de  feitiçarias. 

NOXA  LXil.  PAG.  152 

Yid.  nota  lyiii. 

NOIA  LXlíl.  PAG.  Vòí 

■ 

O  total  desappa^ecime^to  da  nacionalidade  he- 
braica data  do  reinado  do  iinperad|or  AdriaAo.  Duran- 
te elle,os  judeus  revoltaram^se  duas  Teses^com  o  fim  de 
sacudirem  o  jugo  romano.  Da  primeira  vez  Adriano 
coutentou-se  com  arruinar  as  fortificaçoens  da  cidade 
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santa;  da  segunda,  no  anno  de  Cbristo  135,expul- 
sQU-os  para  sénapre  de  iernsalem,  e  de  toda  a  Pales- 
tina. 

Os  judeus  dispersarara-se  então  pelas  diííerentes 
naçoens  da  Aírica,  da  Asia  e  sobretudo  da  Europa. 
Desde  essa  época  nunca  mais  conseguiram  incorporar-^ 
86  em  oação. 

NOTA  LXIT.  PAa.  163 

<íEIRey  Dom  Alíonso  o  Terceiro  em  seu  tern{)o 
fez  Ley,  per  que  ordenou,  e  mandou,  que  se  Judeo 
rompesse  aiguua  Igreja  per  mandado  d  alguu  Chrisp* 
tiao,  fosse  queimado  aaporta  dessa  Igreja;  e  oChrisp* 
tãao  que  lhe  tal  rompimento  mandou  fazer,  se  fosse 
Cavalíciro,  pagasse  a  EIRei  trezentos  maravedis,  e 
mais  fosse  degradado  do  Regno  per  huu  anno;  e  se 
fosse  Escudeiro,  ou  piom^  ou  outro  homem  de  simir* 
ihante  condtçom,  que  morresse  porem. 

cl.  A  qual  Ley  vista  per  nos,  declaramos  em 
esta  guisa;  a  saber,  se  o  que  mandou  ía^er  tal  rom- 
pimento for  Cavalleiro,  ou  Fidalgo  de  sollar,  e  elle 
nom  era  nosso  Ofiicial,  em  tal  caso  mandamos  que 
seja  degradado  pera  fora  do  Regno  por  dous  annos, 
e  mais  peite  a  nos  cento  escudos  de  ouro;  e  se  for 
d  outra  qualquer  condiçom  mais  pequena,  mandamos 
que  morra  porem.  E  com  esta  deciaraçom  mandamos 
que  se  guarde,  e  cumpra  a  dita  Ley,  assy  como  em  ^ 
ella  heconthendo,  e  per  nos  suso  declarado.» 

Ord.  Aff.  L.*  H.  tít/  87. 

NOTA  LXV.  PAG.  163 

Toura  era  o  nome  porque  era  vulgarmente  co-> 
nhecido  o  pentateaco  de  Moysés,  que  encerra  os  prí-> 
meiros  dnco  livros  do  Testamento  Velho.  Yid.  nota 
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NOTA  LXYU  204 
• 

O  documento  mais  completo,  que  se  encontra 

no  Cartório  da  Camara  do  Porto  a  respeito  da  Bolça 
do  Coniaiercio  d'esta  cidade,  é  o  seguinte  que  se 
acha  no  livro  das  Vereaçoens  de  1439-1449  íol.  40» 
— Para  se  entender  bem  o  anno,  em  que  foi  tomado  o 
accordão  da  Camara,  cumpre  aqui  advertir,  em  favor 
dos  que  não  teem  tido  tempo  para  se  entregarem  aos 
estudos  historicos,que,  até  o  annode  Christode  1422, 
se  contava  entre  nós  pela  era  de  Cesar.  D.  João  I 
ordenou  entáo  poi^  leide  !22  de  agosto  d  aquelle  an-> 
no,  que  se  contasse  d'ali  por  diante  pela  data  do  Nas-* 
cimento  de  Christo.  Ora  como  a  Era  de  Cesar  andara 
adianlhda  trinta  c  oito  annos  ao  anno,  em  que  nas- 
ceu Jesus  Christo,  segue-se  que  para  reduzir  aquella 
a  esta  é  necessário  diminuir.-lhe  38  annos,  isto  e  £i- 
zer  recuar  38  annos  para  traz  as  datas  marcadas  por 
ai^nella  Era  d^  Cesar.  A  iei  de  D.  João  I  encontra- 
se  na  Ord.  Aff.  L.°  IV.  tit/  77. 

O  accordao  da  camará  diz  assim — 

«E  dispois  desto  24  dias  de  janeiro  da  era  de 
myl*qoaUro  centos  e  qorranta  anos  (A.  D.  Iâ92),  no 
moesteyro  de  sam  domy ngos,  qa«  está  na  cydadedo 
porto  na  crasla  segunda  do.  dito  moesteyro,  stando 
presentes—  '  - 

It.  Lopo  diaaz  despindo,  juiz  por  eirey  na  dita 
cidade,  e  gonçalo  martjns  e  afon  anes,  vereadores; 
— It.  affom  doniz,  procuradòr^do  porto; — It.  afom  de 
morejra; — It,  domingos  anes  da  maya; — It  Joham 
gil  It.  afo!n  rujz,  teudeiro; — It.  gonçalo  anes,  dos 
banlujs; — It.  pero  martjns  da  pedra; — It  aíoni  ste- 
vez;— It.  aíom  annes,  paatejro;— It.  pero  afom,  de 
gaya; — It.  Johã  cibraaes; — It*  Vasco  gonçaUvez;~ 
jU.  gonçalostevez--  • 

E  outros  mujtos  homens  boõs  moradores  e  tC" 

4  f 
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anhos  da  dita  oidadíe»  <fi«e  a(ydito  Ioga  quíserom  vijr 
por  pregom,  que  ffoy  lançado  pòila  dita  cidade,  qiie 

Tiessem  Lodos  ao  dito  logo,  para  acordarem  estas  l  oii- 
sas  que  sso  adeante  seguem,  segundo  deu  íle  gou- 
$elo  pregoeiro,  que  deitára  o  dito  pregom  i>olia  di- 
ta eí«lade  por  «andado  da  dito  juiz  e  vereadores.  E 
logo  o  dito  juie  e  vereadoroé  e  homens  boõs  aeorda:» 
rom,  e  uiandarom  que  sse  íTezesse  bolsa  cm  a  dita 
cidade  para  averem  de  pagar  a  diego  aíTora,  mora- 
dor em  a  dita  cidade,  huasoma  douro,  que  desia  que 
lhe  custara  hua  letra  de  privilegio,- qve  dezia  queoa*^ 
ve  delRej  de  lngrate?ra,  para  que  nfi  pagassem  oa^ 
tros  djreitos  de  suas  mercadorias  mays  que  os  outros 
djreytos  velhos,  que  soyam  a  apaguar  se  nos  ditos 
regues  de  Ingraterra  segundo  majs  corapridamente  he 
eontheudo  na  dita  carta  de  privilegio,  e  para  outras 
despezas  necessárias,  q«e  eompriam  aos  nahios  e  mer- 
cadores da  dita  cidade  e  commarcas,  sseguudo  ssoiam 
a  sseer  ordiniicidas  outro  tempo;  a  (jiial  bolsa  hor- 
dinhiirorn,  e  arordaroni  por  esla  guisa;  que  se  pague 
de  toda  mercadoria,  que  sse  carregar  eni  a  dita  cw 
dade,  a  s.  de  cada  bua  toneliada  sengella  10  iibraa, 
e  de  cada  tronxel  de  pano  que  veer  aa  dita  cydade 
vinte  libras:  e  hordinharom  e  ffezerom  logo  para  ffre* 
tadores  das  naaos  gil  virente  barbas  e  gonealo  annes 
dos  ikanbos,  vasinhos  e  moradores  na  dita  cidade;  ao 
qual  gonçcdo  annes  logo  derom  jaramento.  dos  avan^ 
gelhos,  que  bem  e  djreitanente  e  sem  malroia  hú,**^ 
sassera  do  dito  officio,  eo  ditogonçalo  annnes  assy  o 
prometteu  de  fazer;  e  logo  poserom  por  tesoureiro  da 
dita  bolsa  Johà  pires  barba  pea,  e  por  escrepvara  del- 
ia aCom  dohis,  sobrinho  que  foi  dp  pere  donis  das 
hotas,  que  presente- eslavam:  a  :qiiai  bolsa  bordj- 
nharam  por  prel  comnmnai  da  dmde  e  moradorea 
d'ella,  e  por  carta  delRey,  que  paia  esto  íoj  dada, 
secunda  sse  adeante  ssegue — .  '  •  " 
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A  qoàl  earta  delrey  era  escripla  em  purgamiiiho 
de  cojro  abrída  e  sellada  do  seHo  pendente  do  dito 

senhor  Rey,  posto  c  coigado  cm  iUta  preta;  da  qual 
carta  o  iheor  tal  he  : — 

Bom  JohaiUy  polia  graça  de  deus,  Aey  de  por- 
tugal  e  do  algarve :  A  vos,  gonçalo  annes  caralho, 
juiz  por  nos  na  cjdade  do  porto,  e  a  outros  quaeeo- 
quer  que  esto  ouverem  de  leer,  a  que  esta  carta  flor 
mostrada,  saúde :  Sabede  que  o  concelho  e  homens 
boòa  dessa  cidade  nos  enbiarom  dizer  que  nos  tem- 
pos dos  Reis  nossos  antecesaorcs  ouve  na  dita  cida- 
de bordinbada  bolsa  de  certos  dinheiros,  que  sse  Ian* 
çavam  e  contavam  nas  abaliaa  dos  averes,  que  sse  hij 
carrcgavaai  em  uabios  para  outras  partes,  e  dos  pan- 
nos  que  Bse  hij  carregavam  de  rretorno,  para  sse  pa- 
gar deilo  as  despezaa,  que  ase  iaziam,  quando  eovyam 
para  a  costeira  do  mar  sobre  parte  desses  Ba- 
ilios e  averes^  se  Ihesalghum  embargo  acontecia,  as- 
sy  como  ora  em  galiza  e  outrossy  em  Ingraterra,  por 
costumes  e  empossiçoens  novas,  que  lhes  demanda— 
vam,  e  por  outras  caussas  semelhantes,  segundo  sse 
asempre  costumou  de  fazer;  o  qual  dito  djreito  ase 
Bon  tirou  nem  rrecadoo  depois  que  nos  ouremos  es- 
tes Regnos,  por  razom  da  guerra  c  o  a  ti  as  necessy- 
dades  e  embargos,  que  sse  sseguirom;  e  que  orra 
avendo  por  nosso  serviço  e  prol  e  bourra  da  dita  ci* 
dade,  aeordarom  de  se  remvar  e  poer  em  obra ;  e 
que,  por  quanto  alghuna  de  fora  da  dita  cidade,  que 
hij  carregam,  recusam  de  pagar  em  ello,  e  que  nos 
pediam  por  mercee  que  lhes  ouvessemos  deilo  remé- 
dio; e  nos  beendu  o  que  pediam,  Teemos  por  bom, 
e  mandafflosTOfi  que  ffaçades  Jogo  chamar  todos  os 
doMe  coaoelho  ou  a  mayor  parte  d'elle  por  pregom,  e 
sse  todos  ou  a  mayx)r  parto  delles  disserem  que  e 
bem  tyrarse  o  dito  djreito  da  bolsa,  comosse  sem- 
pre em  tempo  dos  outros  lleys  se  bussou  e  custumoa 
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de  fazer,  que,  ssem  outro  embargo,  costrangadés  e 
mandedes  costranger  que  paguem  em  ello  esses  que 
em  ello  assy  recusarem  de  pagar,  e  fazedelhes  os 
costraDgimento&y  que  para  ello  compreiOi  e  sobresto 
nom  poDbades  outro  nenhn  embargo  em  nenhua  ma- 
neyra  que  sseia.  Vnde  nom  (àçades.  Dante  em  San- 
tarém 11  dias  de  julho.  EIRey  o  mandou  por  Ruy 
Lourenço,  da j  ara  de  coymbra,  lecenceado  em  de- 
gredos, e  por  iobom  a&bm,  scoUar  em  leis.  sseu  Vas- 
sallo, anbos  do  seu  desembargfo.  Yàsco  annes  affez 
era  de  mjl  e  quatrocentos  e  trinta  e  cinco  annos.» 

Estes  são,  como  digo  acima,  os  doi.^  documen- 
tos mais  completos  que  se  acham  no  Cartório  da  Ca- 
mara do  PortO;  a  respeito  da  Bolça  do  Commercio. 
D'eUes  se  dedttzem  algumas  das  attribuiçoens  que  dou 
no  texto  a  esta  excellente'instituiç8o;  as  outras,  para 
as  provar  com  documentos,  seria  necessário  copiar  um 
sem  numero  de  acórdãos  da  Camara,  por  onde  se 
acham  casualmente  eate  muitas  vezes  incidentemente 
lánçadas.  Assim;  a  organisaçâo  do  tribunal  foi  collec- 
ckmada  doeste  e  d'aquelle  logar,  d'êste  ou  d*aquelle 
aeordào;  e  da  mesma  maneira  o  foram  tòdas  as  demais 
attribuiçoens  da  Bolça.  A  importância  de  auxiliar  com 
um  subsidio  os  cornmerciantes,de  cujas  perdas  casuaes 
podiam  resultar  fallencias,  eneontra-se  da  mesma  f6r« 
ma,  havendo  até  alguns  togarei,  d'onde  parece  dever 
conchiir-se  que, em  alguns  easos,estes sul^dios  chega- 
vam a  ser  a  (  ompleta  indemnisação  da  perda.  O  que 
evidentemente  se  deduz  de  todos  estes  acórdãos  e  do- 
cumentos, é  que  a  camará  exercia  influencia  muito  di- 
recta sobre  a  Bolça,  o  que  firóilmente  se  explica  pek 
rasSo  de  sei^m  os  juizes  e  vereadores  d*ella  tirados,- 
com  raras  excepçoeas,  de  entre  os  membros  da  classe 
commercial. 

£'  possivel,  é  provável,  ouso  até  affirmar  que  se 
pôde  asseverar  sem  receio -dé  -eritr,  ifoie  as  attribui* 
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goenfi  da  Bolça  dç.Coii^wer^^aila  Piurto  i^ftila^ 
ipais  do  que  as  qae  lbo  assigpo  no  texto.  Pam  rey^^V 

ver  o  immenso  repositório  de  preciogos  e  laaporlantes 
documento  para  a  historia  do  Porto,  que  encerra  o 
Cartório  da  sua  Camara,  é  necessário  mais  tempo  e 
aaode,  do  que  tenho  podido  di^pér  alé  boje;  as^im  é 
para  mioi  fóra  de  duvida  que  nos  muitoa  ^milbavea  de 
documentos,  que  nSo  tenho  podido  exaiainar,  se  eu^ 
cerram  ácorca  da  IJolça  muitas  mais  noticias  e  inforr 
maçoens,  do  que  as  (|ue  se  encontram  i^ÇkS^lgWis, ceur 
tog  d  elles  que  tenho  lido  e  copiado-,  f  ,  • 

Náo  .açhfsi  jiotici»  autbei^tiqiy .  que  ipe  a vâiorí$e 
a  affirmar  que  o  tribimal  da  Bolça  eatav^a  na  rua  .  For- 
mosa, ruii  Nova  dos  Inglezes,  como  hoje  se  chama. 
FiFo,  poriMu.  em  rasãodo  seguinte .doQU0k^tO).  que  se 
j^a  BO  Livro  A.  foi.  ãl.  v^r— 

«Dom  João  palia  graça  da  deua.rcj  de.pactiigal 
e  do  algarve,  a  voos  juizes,  e  ooQseU)o>  e  bomeua  bofe 

da  nossa  cidade  du  porto,  ^aude:  sabede  que  por  os 
procuradores  desse  concelho  que  veerom  a  estas  cor- 
tes, que  ora  fazemos  em  esta  cidade  de  li$i)oa(.^),  aos 
fojrom  dadoa  httoâ  capitoktSs.especiaeSf  iBfttre  os  quaea 
fom  coBteudof,  comrupssaa  respostas,  -estos  que  ae  aa^ 
guem;  nos  enviastes  dizer  queemtodosos  lagares  das 
provincias  do  mundo,  onde  ha  mercadores,  se  custu-  , 
mou  e  costuma  terem  hua  casa  por  logea,  cm  que  fa- 
zem seus  ajuntameuto&^.quaodo  qmf^f^  sobre 
alguaa  eouaas»  qu^  perjteqjOdoi  aseryiçfrde  aeu  senhor^ 
e  apra  de  suas  mercadorias^  da  qaal  cousa  seguâ  ao 
senhor  da  terra  serviço  e  a  elles  proveito;  e  que  por 
quanto  em  essa  cidade  não  ha  casa  em  cjue  se  possa 
fazfr  tal  juutamento,  â.ua  rua  /armoza  dessa  cidade 
ha  .l)ua  casa  sobrp  bum.^co.  que  tal|  m  que  .ae 
não  pôde  fazer  casa  de  morada,  por  nÍo  ter  loja,  que 
nos  pediad^^s  par  mcTecê  cjue  vola  jiiaiidassí^mos  dar 
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e  maDdassemosêoveador  dadbra  da  dita  raa  que  fi- 
zesse fazer  e  ordenar  a  dita  casa,  para  o  que  dito  he. 
A  isto  respondemos  que  nos  praz,  emandaoios  ao  v(  a- 
dor  da  dilla  abra  que  faça  luer  a  ditta  casa  em  aqueUa 
gaba  que  eaniprir  para  o  4{iie  o  diUo  be»  e  voia  dcfi- 

xe  Dada  em  líaboa  quatonse  dias  de 

luajo,  EIRej  o  mandou  per  Joanne  afoaso  dalanquer, 
aeu  Vassallo  e  veador  da  sua  fazenda.  J  oàu  femaa- 
des  a  fez.  era  de  mil  qualro  centos  e  ciaccidiita  ao^- 
noa.  (4.  D. 

Ora  se^  como  se  vé,  a  praça  40  commercio  era 
na  raa  Nova  dos  Inglezes,  não  é  para  estranhar 
que  n'ella  íuuccioQasse  taoibeoi  o  Iribuual  da  Bolça 
4o  Commerclo. 

Yid.  nota  j.xyi.  in  fine, 

■ 

Eate  príncipe,  verdadeiraniente  notável,  que  A>i 

o  ÍHÍciador  dos  grandes  descobrimentos  que  nos  abril 
ram  o  caminho  da  índia  pelo  Cabo  da  Boa  Esperan- 
nasceu  no  Porto  a  4  de  março  de  1394, — dia 
de  quarta  feira  de  cinza ,  diz  Pieâro  de  Mariz 
(DialogealV.  L).  NoCart.  da  Caro.  do  Porto,  L.^"  III 
dos  Pergaminhos,  foi.  40,  encontra-sc  um  pergami- 
nho com  os  oove  recibos  origiDae:^ ,  passados  pelos 
operários  e  pelos  menestréis  e  jograes,  que  fizeram 
o  tablado,  e  cantaram*  e  tangeram  naa  featts  t,  mati- 
nadaa,  qne  tiveram  logar  na  cidade  por  occasião  do 
baptizado  de  D.  Henrique. 
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ifOTA  uax.  pAO.  868 

«0  qual  Ruj  Pereira  entrara  na  dita  cidade  a 
dita  se&ta  feira  antes  do  dia  de  Pentecoste,  qae  he- 
rão  vinte  e  seia  dias  de  Maio,  e  viera,  com  muita  gen» 
te  de  ármas,  besteiros  e  es|)ing«rdeiros,  dos  bandos 
e  assuada,  em  que  estivera  com  Martim  ferreira. . .» 
Sentença  na  querella  de  Rui  Pereira.  Cart.  da  Cam. 
do  Porto.  L.'  B.  foi.  131-141. 

IfOTÂ  LXX.  PAO.  iW 

Isto  em  rasão  das  pendências  que  teve  com  el» 
les  sea  avô  João  Alvares  Pereira,  que  foi,  como  elie, 
lançado  por  forca  d^armas  fóra  do  Porto.  Vid.  Sen* 
tença  na  queretià  de  Rui  Pereire^  ioc.  cit. 

rtOTA  LXXI.   PAG.  260 

Assim  consta  da  sentença  na  quereila  de  Rui 
Pereira,  acima  citada;  bem  como  da  carta  d'el-rei 
B.  Afibnsò  y,  datadft  de  Évora  11  de  ebrifde147B, 

em  que  encommenda  á  camará  do  Porto  qm  tenha 
maneira  como  as  ditas  casas  de  Honor  maz,  molher 
viuva^  moradora  na  rrua  nom  dessa  cidade,  as  quaes 
foram  queimadas  poir  occasião  do  levantamenlo  con- 
tra Rui  Periaira,  que  n^eliss  se  lóra  aposentar,  fossem 
awregidas  á  custa  da  cidade  porque  90ê  ffeedes  bem  que 
tila  demanda  rrazomje  que  vos  fostes  o  que  o  dito  dup- 
no  fizestes.  Esta  carta  está  colleccionada  no  LÍTro 
antigo  das  provisoens,  foi.  90. 

NOTA  LXXn.  VÂ8.  t69 

Da  sentença  na  querella  de  Rui  Pereira,  tan- 
tas vezes  citada ,  se  prova  evidentemente  o  grande 
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commercio,  que  elle  fazia  no  Porto.  Elie  próprio  diz 
claramente  que  viera  á  cidade  itpara  tomar  suas  contag, 
aoê  mesirei  de  seus  navios^  dós  frettes  delles,  eparm 
fazer  dizimar  e  arrecadar  certa  mercad&ria  que  es^ 
tata  na  alfandegada  ditú  eidàãe,  jue M^mera, etc. 
etc. 

NOTA  JLXXill.  PAG.  ^68 

tf 

t . . .  mandara  a  mais  da  gente,  que  com  elle  th* 
nha  e  assj  cavallos,  qoe  hi  tinha,  para  sna  terra,  co- 
mo se  de  feilo  íorào,  e  somente  íicarão  em  a  dita  ci- 
dade com  elle  alguns,  a  que  havia  de  dar  de  vestir,  e 
que  nom  podia  escusar  pera  se  delks  servir  e  elle 
escrever  soas  contas,  c . .  .Sentença  na  qnereHa  de  Rai 
Pereira,  áeima  citada. 

■  ■    I  > 

MOTALXXIV.  PAG.  240 

r 

Este  capitulo  e  o  seguinte  Bio  puramente  o  desen- 
ToMmento  da  Sentença  na  qnerella  de  Roi  Pereirá, 
tantas  vezes  cícada,  e  de  que  faltei  mais  detidamente 
na  Nota  IV.  Afór»  os  nomes  de  Abuçaide  e  do  icha- 
corvos,  e  da  intervenção  de  Alvares  Gonçalves  no  ar- 
roído,  com  os  quaes  prendem  os  piquenos  incidentes 
neeessãírios  para  ligar .  o  enredo  do  rmnance  com  os 
Cactos  narrados  na  Sentença,  todo  ali  é  histórico; 
— factos,  nomes,  argumentos  da  camará ,  respos- 
tas de  Kui  Pereira,  n  uma  palavra  tudo  é  de  lá  co- 
piado. 

ROTA  IXXV.  PAO.  S93 

A  camará  do  Porto  compunha-se  de— 
—2  juizes,  que  presidiam  a  camará;  julgavam 
todos  os  pleitos  que  se  questionavam  na  cidade,  menos 
OS  crimes  com  certas  excepçoens;efajsiaiii,em  nome  do 
senado,  correiçSo  no  concelho  e  seus  lermos.  Estas 
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correíçoens  eram  feitas  de  dois  em  dois  mezes,  por 
um  só  juiz,  cada  um  d'elles  por  sua  vez.  Entretanto 
Q  Qulro  ficava  na  cidade  cuiupriodo  com  as  obriga- 
çoens  inhereates  «o  cargo.  Se  a  correição  terminava 
aaies  do  fim  dos  dois  mezes,  o  juiz,  vollaado  á  eida- 
de,  toinavn  assento  na  camará.  Dahi  vem  o  acha- 
rem-se  algumas  vezes  os  dois  juizes  assistindo  as  reu- 
nioens  d*ella.  As  attríbuiçoens  d'e$tas  authorida- 
des  manicipaes  eram  muitas  e  diflferentes.  Mas  não  é 
DO  curto  espaço  de  uma  uota„  por  mais  que  se  quises- 
se alongar,  que  ellas  devem  ser  estudadas  e  mencio- 
nadas. Fique  esse  trabalho  para  quem  algum  dia  ten- 
tar escrever  uma  Historia  dos  feitos,  costumes  e  fo- 
ros do  Porto,  que  é  ahi  onde  tem  logar  próprio  e  di- 
gno o  desenvolvimento  d'e$te  assumpto  importante, 
que  esclarece  e  demonstra  o  motivo,  porque  os  habi- 
tantes dô  Porto  teem  como  que  de  natureza,  como 
principio  essencial  do  san^^ue,  o  espirito  liberal  , 
que  era  todas  as  épocas  fez  d'eUes  os  íodomaveis 
kataihtdores  da  libeirdade  portugueza.  (^em  es- 
tudar a  noapa  organísação  municipal  até  aos  prind- 
pios  do  século  XVI,  quem  conhecer  a  reaçào  perma- 
nente contra  o  absolutismo  dos  reis,  em  que  esteve  o 
Porto  desde  1518,  em  que  o  felicimmoy  e  nada  mais 
que  feUcUiimo,  D.  Manuel,  aproveitando  a  prodigiosa 
rectigem  conquistadora,  que  se  apoderou  de  todo  o 
paiz,  e  designadamente  do  Porto,  cujos  habitantes, 
arrebatados  pela  natural  actividade  e  espirito  espe- 
culador ,  se  lançavam  aos  milhares  peio  cami- 
nho da  índia,  nos  roubou  os  mais  preciosos  e  libe- 
raes  privilégios  que  tínhamos,  ha-de  concluir  for(o- 
.  sãmente,  que  os  descendentes  d^aqaelles  independen- 
tes  e  indomáveis  homens  livres,  haviam  necessaria- 
mente de  ser  o  que  até  hoje  têem  sido  para  a  liber- 
dade de  todo  o  paiz* 

Mas  voltando  á  caoiara.  Gompunha-rse  ella  de 
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i  juizes  ordinários. 
4  vereadores.  * 

1  procurador  do  povo  on  da  cidade ,  qué  tinha 

a  seu  cargo  vigiar  e  requerer  tudo  o  qne  fosse  preci- 
so ao  bem-estar  do  conrelho  em  gera!  e  á  conserva- 
ção dos  foros  e  isempçoens  de  qnt  elic  gozava. 

Procuradores  dos  mesteres,  que  foram  mais  oa 
menos  em  numero,  segundo  as  diflferentes  épocas. 
Estes  rctiueriam  tudo  o  que  pertencia  paiLieulaniien- 
te  aos  inU  i  rsses  das  differeutes  corporaçoens  indus- 
triaes^-em  que  se  dividiam  os  habitantes  de  todo  o  con- 
celho ;  e  não  tinham  obrigação  de  ir  á  camará , 
senão  quando  tinham  que  requerer  em  beneticio  do» 
seus  commetlentes,  ou  crara  requeridos  pelo  sena- 
do para  lá  irem. 

Todos  estes  offíciaes  eram  de  eleição  popular. 

Além  d'eiles ,  ás  sessoens  da  camará  tinham 
obrigação  de  assistir,  com  Toto  deliberativo,  um 
certo  numero  de  Aom^n^fron^,  homens  de  bom  con- 
selho e  authorisados  pela  sua  (idade  ou  pela  sua 
sciencia,  os  (juacs  eraiu  aponfadoi>  e  arreliados  pela 
camará,  e  tinham  obrigação  de  apparecer  ás  sessoens. 
ou  todos  ou  por  turnos,  sob  penna  de  serem  multa- 
dos. Além  d'elles,  assistia,  ás  vezes,  e  deliberava,  por 
votos  nas  se^soens,  tudo  o  povo  da  cidade,  (juc  a  ca- 
mará mandava  convocar  por  pregão  para  ir  dar  o  seu 
parecer  sobre  certos  casos  de  maior  importância.  Já  se 
vê  que  o  povo  não  ia  todo,  mas  ia  sempre  muita  gen- 
te, conio  se  deprehende  de  differentes  sessoens  da 
camará,  em  que  isto  se  acha  mencionado. 

A'  reunião  dos  oíliciaes  da  camará,  que  eram  de 
eleição  popular,  chamava-se  vereação:  eties  com  os 
homens  bons  e  povochamava-se  camará.  D  aqui  a  rasão 
d*eslas  palavras  que  se  encontram  frequentes  vezes 
no  começo  das  actas  das  sessoens — assy  lodos  jun<- 
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los  e  roanidos  em  camera  e  yereaçom,  nas  casas  da 
rollaçom,  etc,  etc.  « 

Os  membros  da  camará,  que  eram  de  eleição, 
pretenciaro  quasi  sempre  á  ciasse  commerdal;  mas 

lambem  e  nào  poucas  vezes  se  acham  tirados  d'entre 
os  membros  das  outras  industrias,  como  sapateiros,  al- 
faiates, tanoeiros,  etc,  etc.  Os  homens  bons  eram  es- 
colhidos de  todas  as  classes,  advogados,  tabelliaens-* 
sapateiros,  padeiros,  alfaiates,  marinheiros,  banhei- 
ros, etc,  etc. 

Isto  prova,  como  mais  se  não  pôde  provar,  os 
sentimentos  de  liberdade  e  egualdade,  que  dominavam 
muito  naturalmente  os  habitante  do  Porto  d  aqitella 
época. 

Hoje,  é  preciso  confessar  e  dizer,  embora  com 

àÒT— Quantum  mui  ali  ab  illúl! 

notàlxsivi.  pao.  303 

Esta  passagem  é  copiada  lítteralmente  dos  capi- 

tulos  especiaes  apresentados  pelos  procuradores  do 
Porto  a  e!-rei  D.  Duaiie  nas  cortes  de  Évora  de  1  i3  6. 
Este  documento  encontra-se  no  Cart.  da  Cam.  do 
Porto:  Livro  B,foL  2ôO,  e  no  Uvro  grande,  foi.  Si. 
O  Dosso  laborioso ,  erudito  e  prespicacissimo  pa» 
leographo  e  archeologo,  o  desembargador  João  Pe- 
dro Ribeiro,  copiou  parLe  d'este  documento  nas  suas 
Dissertaçoens  chronologicas  e  criticas,  vol.  /,  pag. 
318.  para  reparar  que,  para  o  fazer,  preferisr>e  á 
cópia  do  Livro  grande  a  do  Livro  B— o  segundo  volume 
do  torpissimo  registro  mandado  escrever  nos  fins  do  sé- 
culo XVII  ou  fins  du  X  Vl,e  que  foi  escripto  por  copistas 
ignorantes  e  pmco  conscienciosos,  ([ue  não  só  não  co- 
piaram os  origínacs  com  o  rigor  que  deviam,  mas 
até  lhes  alteraram  os  termos^  troncando  uns,  ommi- 
tindo  e  estragando  outros ,  traDstornando  também 
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Dão  poucas  datas,  muitas  das  quaes  se  acbaoi  emon* 
dadas  á  margem  por  letra  de  época  mais  .recente. 
.  E*  preciso,  porém,  confessar  que  a  ortbografia 

da  cópia  de  J.  P.  Ribeiro,  aproxima-se  mais  da  do  Li- 
vro grande,  do  que  dado  péssimo  Livro  B,  que,  bem 
como  o  seu  companheiro  Livro  A,  mereciam  ser  quei- 
madofty  se  n'elles.DSo  estivessem  alguns  documentos 
importantes^  de  que  nio  existem  na  camará  outras 
cópias. 

• 

NOTA  LXXYU.  FAG.  31 S 

Haverá  por  ahl  muito  critico,  d  estes  que  tudo 
ignoram  e  que  de  tudo  faliam,  e,  o  que  mais  é,  que, 

em  rasão  de  um  certo  aprumo  e  de  um  cerlu  tom  sen- 
tencioso,  fazem  accreditar  aos  outros  que  tem  direito 
a  fallar,  que,  chegando  aqui,  dirão  com  aquella  admi- 
rável gravidade  do  asno  sábio  da  fabula — Relógio  na 
sé  do  Porto  ém  14741  Ora,  oauthor  está  a  zombar  de 
nós. 

Ora  eu,  apezar  do  particular  desprêso  que  sinto 
por  estes  sábios  de  pé-fresco,  responderei  aqui  a  essa 
objecção  provável,  não  em  homenagem  ao  reparo  d'el- 
lea,  más  á  boa  fé  do  publico,  que  por  falta  de  suffi» 
ciente  illustração  se  deixa  dominar  por  aquelles  apru- 
mos, e  os  accredita. 

O  Porto  foi  desde  longos  aunos  uma  cidade  rica 
e  importante.  Os  relógios  de  torre  datam. ..veja-se 
o  que  a  este  respeito  digo  na  nota  XXXII;  logo  é ' 
mais  que  provável  que,  no  século  XY,  a  sé  do  Porto 
tivesse  um  relógio.  Mas  não  e  unicamente  o  racioci- 
tiío  e  a  boa  critica,  em  que  os  taes  sábios  nào  são 
muito  fortesi  que  levariam  a  dar  á  sé  um  relógio  em 
1474.  De  um  documento,  setenta  annos  anterior  a 
esta  datd;  já  consta  que  ella  o  tinha  havia  muito  tempo. 
Esle  documento  é  a  vereação  de  28  de  janeiro  de 
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liOã,  que  se  acha  no  L  °  das  vereaçoeas  de  1429— ~ 
1149  (E.  de  Cesar)  foi.  43,  na  qual  se  lé:— 

.acordarom,  e  mandarotn  que  por  este  anno» 

que  ora  anda,  page  o  concelho  a  ^onçalo  annes,  te-' 
sourejro  da  sse,  qiií*  ílicou  a  íía/(  r  tanger  o  relógio 
por  o  dito  auno,  que  de  seis  mii  libras,  que  Ihy  fi- 
carom  adar  por  o  dito  anno,  que  page  o  concelho 
por  ajuda  da  paga  do  dito  anno  tres  mil  libras  e  ó 
bispo  e  cabjdo  as  tres  mjll  libras. 

NOTA  LXXVllI.  PAG.  33S 

Os  nossos  antepassados  tinham  o  barbara  cos- 
tume de  mar  ou  envenenar  as  settas  e  virotes.  O 

veneno  ou  ert7a,deque  usavam,  era  geralmente  acif- 
cuta. 

AÍOTA  LXXIX.   PAG.  396 

Depois  de  construídos  os  muros  qtK  Àflbnso  IV 

principiou, e  que  el-reil).  Feinando  icniiiiiou,  u  pelou- 
rinho da  cidade  íicou  ao  lado  da  {jorta  da  Ribeira.  O  an- 
tigo pelourinho  dos  bispos  era  no  largo  das  Aldasao 
descer  para  a  velha  rua  de  Sant  Anna.  Ainda  existia 
nos  meados  do  século  XVI,  como  se  deduz  dc  diffe- 
rentes  docamentos,que  existem  no  Cartório  da  Camara 
do  Porto,  e  que  incidentalmente  faliam  u  elle. 

KOTALXXX.  PAG.  401 

Eslas  palavras  são  do  ac/^ordfto  da  vereaçio  de  10 

de  junho  de  140i,  queseenconiia  noL.  lidas  verea- 
çoens,  de  U39— 1i59  rE.C.)fol.  O.  Tá  vé  o  leitor 
que  não  foi  lauçado  contra  Gomes  Bochai  do,pessoa  fa^ 
bulosa.  Fassou-^e  contra  um  tal  feérahareSf  naíund 
da  gallixa,  promrader  do  numero,  que,  pelo  vkIo, 
não  tinha  lá  muito  boas  manhas  e  costumes.  *  > 
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irotA  LXixi  ne.  éOl 

A  sentença,  pela  qual  flui  Pereira  foi  obrigado 
a  segurar  os  habitantes  do  Porto,  encontra-se  no  Livro 
B.  iol.  11 4. Da  pertinácia,  com  que  se  recusou  a  obe- 
decer, equiz  iUadiro  cumprimento  das  ordens  d  el-rei 
ii'este  ponto»  resalta  visivelmenle  o  orgoRio  de  que  era 
dotado,  e  a  altivez  da  nobreza  d'aqueile  tempo,  altivez 
que  D.  Joào  11  afogou  depoíâ  uo  sangue  dos  duques  de 
Bragança  e  de  Yizeu. 

NOTA  LXXXn.  PAQ.  40S 

Eslc  pedido  vem  na  Sciiteiica  da  querella  etc,  tan- 
tas vezes  citada.  N  eila  se  diz  que  Rui  Pereira  requeria 

Jue  os  habitantes  do  Perto  íossem  condemnados,  além 
e  outras  pennas,  a  pagarem-lhe  âO:000  dobras.  £' 
preciso  confessar  que  o  soberbo  rico-homem  da  terra 
de  Santa  Maria  tinha  em  bem  pouco  preço  o  seu  brio 
e  a  sua  honni,pois  que  tão  miseravelmente  se  oflereciaa 
vendera.  Esta  pecha,  porém,  de  mercadejar  com  o 
brio  e  com  a  honra  era  defeito  antigo  dos  ríoos-ho- 
mens  portuguezes.  No  Cart.  da  Cam.  do  Porto,  no 
grande,  foi.  179,  col.  8/,  encontrasse  a  seguinte 
passagem  das  inquiriçoens  do  Aflbnso  III,  sendo  esta 
relativa  á  de  Sauta  Marinha  de  Uzezar — «Laurencius 
Peiagius  de  iontaelo,  juratus  et  interrogatus...  au- 
divit  dicere  hominibus,  qui  sciebant,  quod  ín  vília 
Moura  habebat  rex  quinque  casalí»,  et  modo  tenent 

filiide  Alíunso  Roderici  Rendamor,  quartí  dicuul  quod 
rexdedit  il!a  suo  patri  jiro  feridas  (|uas  siLi  fecit.» 

Deve  ai^ui  accrescentar>se  que  este  Âifonso  fio- 
drtgues  Rendamor,  ao  que  parece  das  mesmas  inqui- 
riçoens, L."*  grande  foi.  165  etc,  col.  S.%Joi  contem- 
porâneo de  Affonso  Henriques  ou  de  Sancho  I,  e 
que  os  iilhos  eram  poderosos  baroens,  que  inquieta- 


Digitized  by  Google 


vani  toda  a  província  de  Entre  Doiro  e  Minho,  nas 
quaes  em  diíTerentes  localidades,  tinham  possessoeos 
UBMs  usurpadas,  outras  l^gítiiuameute  adquiiidas. 

Yíd.  nota  xxxviu. 
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